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íflUxíco,  11  (tlnifed  Press)  -  Estão  continuando  as  prisões  de  catholicos 


,0  que  mn  relatorio  revela  so- 
bre  0  crime  na  Inglaterra 


Como  Branly  explicou  a  sua 
maravilhosa  invenção  do 
radio-conductor 


A  causa  do  sinistro  que 
destruiu  esse  aeroplano 

Santos,  11  (A.  A.)  — . 
Quando  se  achava  hoje,  ás 


Mais  criminosos,  mais  lon- 
gas  sentenças  e  os  pre- 
sidios  .  cada  vez  mais 
apinhados 

Londres,  janeiro  de  1928..  — 
(Communicado  epistolar  da  Uni¬ 
ted  Press  por  C.  V.  Williamson) 
—  Segundo  0  relatorio  annual 
dos' encarregados  das  prisões  da 
Grã  Bretanha,  0  crime  está  au- 
gmentando  no  paiz. 

Mais  criminosos,  mais  longas 
sentenças,  presídios  _  correccionaes 
cada  vez  mais  apinhados  e  pri¬ 
sões  cheias,  foram  os  principaes 
factos  postos  em  destaque  no  re¬ 
latório. 

A  media  diaria  da  população 
das  prisões  e  das  correcções  du¬ 
rante  0  anno  inteiro  fei  de  10.860 
contra  10.509,  durante  ft  anno 
anterior.  O  relatorio  salienta,  to¬ 
davia,  que  o  augmento  é  larga¬ 
mente  devido  a  condcmnaçôes 
contra  liomcns.  A  media  diaria 
dc  homens  detidos  foi  de  9.972, 
contra  a  media  de  888  mulheres 
por  dia. 

Um  dos  principaes  aspectos  do 
relatorio  é  0  numero  dc  reinci¬ 
dências.  O  total  certo  dc  13.SS8 
homens  e  3.246  mulheres  é  o  que 
corresponde  aos  que  antes  já  ha¬ 
viam  sido  condomnados  dc  1  a  5 
vezes;  4.136  homens  0855 mulhe¬ 
res  haviam  tido  condcmnaçõcs  an¬ 
teriores  dc  6  a  10  vezes;  3.147 
homens  e  921  mulheres  tinham 
tido  de  11  a  20  vezes,  c  2. 945 
homens  e  2.978  mulheres  tiveram 
mais  dc  vinte  entradas. 

O  relatorio  declara  que  houve 
menos  pequenas  sentenças  duran¬ 
te  1927  do  que  cm. qualquer  an¬ 
no  anterior,  emquanto  que  0  nu¬ 
mero  de  jovens  mandados  aos  es¬ 
tabelecimentos  correccionaes  du¬ 
rante  0  anno  foi  de  561 ;  um  re- 
cord.  Essa  cifra,  aliás,  não  in- 
due  40  raparigas.  - 
'.:0  'relatorio  conclüe  por  salien¬ 
tar  que  são  insuffielentes  os  re¬ 
cursos  pára  a  accommodação  dos 
jovens  enviados  aos  reformato- 
rios  e  muitas  as  difficukiades 
com  que  lutam  alguns  governa¬ 
dores  dessas  instituições  para  en¬ 
contrar  occupações  convenientes  a 
serem  dadas  aos  internados. 


Ma  tomam  parte  centenas 
dos  melhores  sportmen 
do  mando  - 


Paris,  janeiro  dc  1928  (Com¬ 
municado  epistolar  da  United 
Press  por  John  0'Bricn)  —  Em 
um  laboratorio  .poeirento,  cheio  dc 
teias  de  aranha,  com  cadeiras 
grosseiras  c  mesas  toscas  e  corti¬ 
nas  roidas  pelas  traças,  um  jor¬ 
nalista  foi  encontrar  Edouard 
Branly,  0  seientista  de  oitenta  c 


Stúnt  Morils ,  Suissa,  n  (U; 
P.)  —  Inauguraram-se  hoje  nesta 
cidade  as  segundas  Olympiadas 
de  Inverno  em  que  tomam  parte 
centenas  dos  melhores  sportmen 
do  inundu,  representando  vinte  e 
quatro  nações. 

A  Allcmanha  pclp  primeira  vez 
desde  a  terminação  da  guerra 
entra  novamente  nos  sporls  olyra- 
picos  intcmacionaesl  e  cila  se 
apresenta  forte  c  com  um  quadro 
dc  jogadores  que  segundo  se  es- 
pdp,  darão  boa  conta  dellcs  mes¬ 
mos. 

A  famosa  pista  de  Cresta  cau¬ 
sará  intensas  sensações  quer  aos 
athlctas  quer  aos  espectadores, 
ierá  usada  para  corridas  indivi- 
dtiacs,  podendo  concorrer  somen¬ 
te  duas  nações.  A  pista  é  dc 
1.231  metros  de  cumprimento  c 
tem  uma  queda  total  de  157  me¬ 
tros  com  um  declive  de  exacta- 
mente  um  cm  oito.  Essa  rapida 
corrida  exige  a  maior  habilidade 
c  resistência  por  parte  dos  cor-, 
redores.  Em  alguns  momentos  da 
corrida,  a  velocidade  é  dc  72  mi¬ 
lhas  por  hora.  O  rçcord  dessa 
corrida  pertence  ao  capitão  bri- 
tannico  Wcbb-Bowen  c  ao  sr. 
G.  H.  Slater  que  fizeram  todo 
0  trajecto  cm  58,7  segundos. 

A  Olympia  Lcap,  para  os  gran¬ 
des  saltos,  cuja  coostrucção 
custou  uma  quantia  considerável, 
attraiu  este  anno  numerosos  cor¬ 
redores  em  ski  de  diversos  paizes 
do  mundo.  Ai  firma-se  que  a 
Ulympia  Leap,  é  a  melhor  que 
existe  etn  todo  0  universo.  Além 
dos  saltos  com  ski,  figuram  no 
programma  corridas  de  ski  de 
dezoito  c  cincoenta  kilometros  c 
provas  militares  com  ski  dc  vinte 
e  cinco  a  trinta  kilometros, 

0  team  allcmáo  çomprehendc 
vinte  homens .  A  Noruega,  Sué¬ 
cia  c  Filandia  também  enviaram 
suas  melhores  equipes,  figurando 


9  horas  com  uma  lanterna  a 
bordo  do  avião  “Bartholo- 
raeu  de  Gusmão",  por  um 
descuido  do  mecânico,  0  ap- 
parelho  foi  presa  das  chara- 
mas  que  0  destruiram  total- 
mente.  O  “Barthoiomcu  de 
Gusmão"  trouxe  0  dr.  Vi- 
ctor  Konder  e  sua  conritlva 
até  esta  cidade.  O  mecânico 
ficou  ligeiramente  ferido 
nas  mãos. 


Os  trens  de  passaçefros  vão 
passar  a  trafegar  escola 
lados  por  aviões 


Por  Intermédio  da  embaixada 
mexicana  nesta  'enpltal  recebe¬ 
mos  0.  telcgramma  que  segue: 

Aferico,  9  —  Por  ordem  da  se>- 
crotaria  da  Guerra,  expedida 
hoje,  os  trens  do  passageiros  tra¬ 
fegarão  no  futuro  escoltados  por 
aeroplanos  dc  guerra,  com  0  flui 
do  Impedir  quo  sejam  atacados 
pelos  grupos  rebeldes  que  operam 
nas  vias  do  ferrocnrrll  entre  Co- 
ttmu,  Guadalajara  e  cidade  Jua- 
roz.  Este  procedimento  selvngem 
do  destruir  pontes,  trilhos  e  fa¬ 
zer  voar  trens  nas  regiões  dbun- 


bem  ti  tarefa  do  obstruir  o  tra¬ 
fego  com  uttontados  semelhantes, 
Deado  cntào  não  so  haviam  re¬ 
gistrado  Retos  dessa  Índole  até 
que,  com  a  rebolllüo  clerical,  no 
dta  19  de  abril  do  1937,  no  kilo¬ 
metro  102  da  Unha  entro  La  Bar¬ 
ca  0  Ocotlun,  foi  nssal(ado  e 
queimado,  0  trem  rápido  do  pas¬ 
sageiros  quo  havia  saldo  do  Gua- 
dolajnrn  para  México  nessa  mes¬ 
ma  noite.  Nesso  attentado  cri¬ 
minoso,  levado  a  cabo  por  um 
grupo  de  fanatleoa  quo  atacaram 
0  trem  aos  gritos  do  ‘'Vlvu  Chrls- 
lo-rell",  foram  mnssacrudon  115 
passageiros,  o  mais  47  Indivíduos 
pertencentes  uo  Exoi-clto  Nacio¬ 
nal  que  compunham  a  escolta  do 
trem  descarrilado.  Os  prcsbyto- 
ros  catholicos  Voga,  Angulo  o 
Pedrada  dirigiram'  pessoalinento 
esso  ataque,  unlco  no  sou  geno- 
ro  cm  toda  a  historia  do  Moxlco, 
0  dois  dellos,  Vega  0  Angulo,  pe¬ 
receram  quando  foram  alcança¬ 
dos  pelas  tropas  fedemos. 

ita  tres  dias  outro  trem  proco- 
depta  do  Munzonllto  foi  atacado 
a  tiros  0  bombas  ficando  forldop 
clnco^  passageiros.  Para  ovltar- 
(liio  continuem  os  rebeldes  com- 
mettenão  actos  como  estes,  que 
não  lOm  outro  objectlvo  senão 
lançai-  0  panlco  entro  a  gente 
pacifica,  o  presidente  Cnlles  or¬ 
denou  que  os  trens  quo  cruzem 
as  rcglScs  suspeitos  levem  escol¬ 
ta  militar  a  bordo  e  sejam  tam¬ 
bém  protegidos  por  observadores 
quo,  dos  sous  aeroplanos  poderão 
provêr  0  perigo.  —  (B.  I.  E.). 

Washington,  11  (U.  P.)  —  O 
Departamento  do  Estado  nega- 
so  a  commentar  as  noticias  do 
que  0  embaixador  Morrow,  na 
capital  mexicana,  so  decidira  a 
Intervir,  em  caracter  particular, 
no  sentido  de  reunir  represen¬ 
tantes  do  presldento  Cotios  o  do 
Vaticano,  em  uma  conferencia  a 
respeito  da  situação  religiosa  do 


Emquanto  sobro  u  figura  de 
Mussolinl  recaem  u  so  íocallsam 
sempre  as  luzes  mala  brilhantes 
ao  ambiente  italiano  o  europeu, 
a  era.  Rachele  Mussolinl,  suu 
mulher,  vive  sempre  na  obscurl- 
dade.  O  mundo  sabe  tudo  a  rc- 
ipvlto  do  Duce  o  tudo  Ignora  so¬ 
bro  essa  mulhor,  que  puuco  par 
llutpa  da  vida  do  ugllaçõcs  do 
inundo. 

Mussolinl  0  sua  osposa  não  vl- 
vom  JuqjOB,  0,  por  isso  mesmç, 
multa  geule  acreditava,  a  maio. 
ria  ainda  acredita  —  na  existên¬ 
cia  duma  uoparação  amigável, 
outro  ambos,  J £L  que  não  ha  di¬ 
vorcio  na  ItuUu. 

rtucholo  Mussolinl  6  natural 
da  província  da  Hamagna,  0,  na 
sua  Infanda  o  Juventude  humil¬ 
des,  leve  que  nppvllnr  para  0 
serviço  domestico,  como  melo  de 
vida.  Por  ellu  o  Duce  se  apaixo¬ 
nou  ha  uns  vlnto  annos. 

UtUmamanto,  porém,  a  sra. 
Mussolinl  deu  à'  luz  0  seu  quarto 
ftlho,  e  sé  então  muita  gente 
chegou  ti  conclusão  de  que  a  se¬ 
paração  existente  na  família 
Mussolinl  é,  talvez,  unicamente 
devido  aos  InnumeroB  af fazeres 
do  Duce,.  que  declamam  a  sua 
permancncla  quaal  absoluta  em 
Roma. 

Duranto  os  cinco  annos  de 
sua  vida  do  governo,  nunca  Mus- 
sollnl  foi  visto  cojn  a  sua  mu- 
Ihod,  offlctalnfente  Viu  :náo, 
nunca  tendo  occáslòo  do  apro-., 
sental-a  a  reis,  minhas  ou  sobe¬ 
ranos,  a  diplomatas,  Jornalistas 
ou  aviadoras,  quo  atravessam 
os  mares  para  saudar  0  grande 
vulto  da  Itália.  Rachele  Musso 
llnl  nunca  fez  u  vingem  de  Mi¬ 
lão,  onda  mora  com  os  seus  fi¬ 
lhos.  para  so  dirigir  a  Romá. 

Quando  0  chefe  do  governo 
Italiano  quer  dar  uma  festa,  011 
offereco  um  banquete,  como 
aconteceu  com  De  Plnedo,  lança 
mão  dos  recursos  de  um  hotel. 

No  prefacio  de  uma  blograplila 
sua,  doclarou  Mussolinl;  “  Per¬ 
tenço  a  todo  o  mundo,  o  quem  é 
propriedade  do  mundo  não  pôde 
pertencer  a  ninguém." 

Como  so  uiovo  sentir  a  mulher 
do  um  grande  homem,  a  quem 
pouco  vê,  com  quem  pouco  fala 
e  com  quem  dclxn  por  absoluto 
de  participar  nos  trabalhos  c 
honrarias? 

O  caso  torna-ao  monos  ostra- 
nhavel  ao  saber-se  .que  entre  u 
vida  de  certos  paizes  e  a  vida  do¬ 
mestica  Italiana,  a  ãlfferonça  é 
enorme. 

ris  esposas  Italianas  não  são 
curiosas  como  nsi  norte-america¬ 
nas,  decididas  como  as  Inglozos, 
nem  exigentes  como  os  france¬ 
sas. 

Ainda  mesmo  que  corte  o  cn- 
belto  0  uso  salas  curtas,  a  lta- 
lluna  ainda  considera  0  tocldo  fa¬ 
vorito  dss  suas  tolletles  0  tradi¬ 
cional  de  setlm  preto,  symbolo  do 
sou  somi  nnonymato  oriental,  a 
que  a  "slgnora  per  bene"  aspira. 
A  mulher  Italiana  não  so  da  a 
camaradagens  com  0  marido, 
como  a  lngieza  e  a  norte-omerlcti- 
na.  Considera-se  a  "slgnora"  e 
tem  como  dever  conjugal  abor¬ 
recer  0  monOB  possivol  a  vida  do 


em  quo  esteve  11  serviço  com 
uma  família,  em  Rlmlnl,  Rache¬ 
le  empregou  lodn  a  suu  primeira 
mocidade  em  trabalhos  de  cultu¬ 
ra  dos  campos,  sem  deixar  se¬ 
quer  suspeitar  0  futuro  quo  lhe 
estava  reservado. 

Vivia  nesse  tempo,  também  cm 
Prodapplo,  Bonito  Mussolinl,  filho 
dama.  professora  da  aldeia  c  dum 
ferreiro  humilde.  Mussolinl,  npe- 
zar  de  ser  sete  nnrtos  mais  velho 
que  a  pequena  Rachele,  nunca 
para  cila  teve  então  os  suas  Ht- 
tençéos  voltados.  Tempos  de- 


Ello  —  Bonito  Mussolinl  —  ti¬ 
nha  34  annos  0  Rachele,  17. 

MusBollnl  tnstallou-xe  no  bar 
campestre,  do  puo,  por  ulguns 
mezes,  onda  manifestava  sempre 
as  mesmas  Idéas  nrrojadas  dum 
socialista  independente,  com  qua¬ 
lidades  do  chefe.  > 

Nesso  ambiente,  cm  quo  so  re¬ 
uniam  partldarlos  em  acaloradas 
discussões,  Rachele  servia  o  vi¬ 
nho  fresco  e  ouvia  ns  tiradas  ln- 
flammadas  âo  Jovcn  Mussolinl. 
Nesso  mesmo  ambiente,  apezar 
dae>  opposlções  do  pac,  do  velho 
Mussolinl,  flrmou-ee  0  nmor  dos 
dois. 

No  anno  seguinte  Mussolinl  dl- 
rlglu-so  fi  Áustria,  de  onde  foi 
também  expulso,  voltando  pura 
perto  de  Rachel;. 

MUSSOLINI 


Uma  explosão  com  dez  mortos, 
tres  desapparecidos  e  ses¬ 
senta  feridos 

Everett,  Massachusctts,  11  (U. 
P.)  —  Já  é  conhecido  0  total  dc 
dez  mortoj.  tres  desapparecidos. 
sessenta  feridos,  trinfa  c  quatro 
dos  quac9  gravcmtntc,  dentre  as 
victinias  da  explosão  oceorrida  á 
meia-noite  dc  lt  ontem  para  hoje 
e  que  destruiu  a  usina  dc  vapori¬ 
zação  da  Beacon  JOil  Company, 
incluindo-se  no  dcJastre  o  incên¬ 
dio  dc  um  tanque  de  capacidade 
dc  quarenta  mil  barris. 


_  .JORNALISTA  V 

DEPOIS  ESTADISTA 

Em  1012  foi  elle  para  Milão, 


Eduardo  Branly 


como  dlrcclor  do  Jornal  socialista 
“Avnntl".  AU  cm  Milão,  marido 
s  mulher  0  J4  a  filha  Èilds  fi¬ 
caram  por  uns  dez  annos. 

Evidentemente  a  vida  de  casa¬ 
do  de  Mussolinl  tevo  os  seus  al¬ 
tos  e  baixos,  pois  durante  esse 
período  estevo  duas  vezes  na 
ondcln. 

Juntem-se  a  ísho  o  seu  tempera¬ 
mento  voluntarioso  e  a  sua  at- 
nbsorvlda 


sete  annos,  cuja  invenção  do  ra¬ 
dio-conductor  tirou  a  tclcgraphia 
sem  fios  do  terreno  do  sonho  pa¬ 
ra  o  das  realidades. 

Sobre  as  mesas  havia  facas  en¬ 
ferrujadas,  mysteriosas  rodas  c 
cordas  de  rclogios.  Alguns  dyna- 
mos  empilhavam-se  nos  cantos. 
Moscas  zumbiam  por  toda  a-par: 
tCf  '  . 

Sentado  perto  de  um  antigo  10- 
gío,  curvado  sobre  um  caderno 
de  notas  em  que  escrevia  com 
liina  petma  ordinaria,  estava  o 
homérri  cujòs  trabalhos  trouxe¬ 
ram-  milhões  fabulosos  a  muitos 
exploradores  da  sua  descoberta. 
Sua  tenda  de  trabalho  .parecia 
uma  officina  dc  concertar  bicy- 
cletas.  ;  A. 

Escreva  —  disse  elle.  Foi  aqui, 
sobre  esta  mesa,  que  eu  colloquei 
0  meu  galvanometro  c  as  lipia- 
lhas  de  metal.  O  “raio”  surgiu 
do  pateo,  li  embaixo.  Isto  em 
1890.  Eu  , vinha  trabalhando  no 
meu  plano  durante  tres  annos. 
Então,  elle  fnfci ficou. 

O  sr.-  Branly  nunca  teve  van¬ 
tagens  da  parte  -  do  Estado  ncro 
subsídios  particulares  para  0  seu 
trabalha.  Faz  todos  os  seus  ins¬ 
trumentos.  E'  0  seu  proprio  ele- 
ctricista,  carpinteiro,  serralheiro, 
desenhista,  chimico  e  mecânico. 

Foi  como  professor  de  sciencia 
nos  lyceu9  dc  Paris  que  Edouard 
Branly  iniciou  - a  sua  carreira. 
Tornou-se  chefe  do  burcau  dc 
pesquizas  da  Sorbonne,  em  1872, 
e  déixou  esse  instituto  tres  annos 
dopois,  para  tomar-se  professor 
da  Universidade  Catholica.  então 
recentemente  fundada.  Elle  não 
possuia  0  bastante  para  fazer  fa¬ 
ce  ás  suas  necessidades  c  ás  suas 
pesquizas  e,  por  ter  recebido  0 
grio  em  medicina,  começou  a 
exercer  essa  profissão,  como  cli¬ 
nico.  Isto  significava  para  el|e 
apenas  dezoito  horas  de  trabalho 
por  dia. 

Mas  —  explicou  elle  com  um 
sorriso  delicado  —  quando  o  se¬ 
nhor  tiver  de  cuidar  da  vida,  te¬ 
rá  que  fazer  um  pouco  dc  pe¬ 
quenos  sacrifícios. 


Uma  carta  do  sr.  Hoover,  lida 
no  banquete  qne  lhes  foi 
- —  offerecide  — 

Nova  York,  u  (U.  P.)  — 
Em  uma  carta  dirigida  ás  pes¬ 
soas  que  tomavam  parte  no  jan¬ 
tar  do.  National  Coffee  Trâde 
Council,  offerccido  como  parte  da 
recepção  aos  delegados  do  Insti¬ 
tuto  Brasileiro  do  Café,  o  secre- 
tario  do  Commercio,  sr.  Hoover, 
declara  que  ha  muita  guerra  eco¬ 
nômica  nas  industrias,  que,  como 
qualquer  outra  guerra;  é  prejudi¬ 
cial.  0‘  secretario  do  Commercio 
diz  que  o  Instituto  tem  feito  mui¬ 
to  por  melhorar  as  estatísticas 
relacionadas  com  o  café  e  tam¬ 
bém  para  melhorar  '  os  mctiiodos 
do  cultivo  do  produeto. 


tonçâo  inteteur 
no  seu  trabalho. 

Ja  em  1032  Mussolinl  ern  0 
vulto  do  mais  prestigio  da  Itá¬ 
lia.  Dahl,  a  colobro  “Marcha  so¬ 
bre  Roma",  do  .'onda  nun<W 
mate  voltou. 

-'Emquanto  o  sou  marido  acon¬ 
selhava  o  rol  0  formava  gabine¬ 
tes.  a  sra.  Mussolinl,  nos  sous  mo¬ 
destos  aposentos  em  Milão,  con¬ 
tinuou  a  viver  a  sua  vida  simples, 
Com  0  auxilio  do  uma  ou  duas 
ereadns,  continuou  a  manter  a 
sua  casa,  Indo  ella  mesma  A  es¬ 
cola  levar  Bruno,  quo  agora 
conta  nove  annos,  e,  V|ttorlo, 
com  onze,  crennças  fortes  0  iinti- 
vns,  a  quem.  os  vizinhos  dizem, 
Mussolinl  agplnude,  nas  sues  bre- 


Pnncho  VUln,  um  iIob  revo. 
luclonnrJos  que  mais  Incom» 
modarnm  òs  governos 
mexicanos 


suoccdido  nas  Olympiadas  dc 
19S4  e  em  Chamoix.  , 

Entre  os  patinadores  america¬ 
nos  acham-se  o  sr.  Nathaniel  W. 
Nilcs  de  Boston,  a  senhora  The- 
resa  Blanchard  e  a  senhorita 
Loughran.  O  Japão  também,  es¬ 
tá  representado  nos  jogos  Olym- 
picos  dc  lnvemo  por  cinco  spor¬ 
tmen. 

O  contingente  italiano  é  com¬ 
posto  de  cem  homens,  cheirado 
pelo  conde  Alberto  Bonacossa. 

Os  outros  paizes  representados, 
são  a  França,  Inglaterra,  Suissa, 
Tcliccoslovaquia,  Hungria,  Ar¬ 
gentina,  lioliauda,  Runsinia,  Yu- 
go-Slavia,  Luxemburgo,  ,Esthoma, 
Líthuania,  Lcttonia  e  Áustria. 


0  presidente  Coolidge  nao  po¬ 
derá  permanecer  mais  qna- 
faro  annos  na  Casa  Branca 

Wastmffton,  11  (U.  P.)  —  O 
Senado  cm  sua  sessão  dc  hoje  rc- 


ves  visitas  no  seto  da  família. 
Eddo,  a  primogênita,  Jã  é  moça, 
c  parecida  eom  0  seu  progenitor. 
Utlimamente  rocusou-se  a  perma- 
frelras, 


nener  num  convento  d. 
urdo  estava  recebendo  educação. 

QUANDO  RACHELE  MECB- 
BEU  O  TITULO  DE 
“DONNA” 

O  tltuto  do  “Donua"  volu  ã 
sra.  Mussolinl  quando  0  marido 


jeitoa  por  261  votos  contra  50 
uma  moção,  propondo  a'  nomea¬ 
ção  pela  terceira  vez  do  sr. 
Coolidge  para  candidato  á  presi¬ 
dência  da  Repub.Va,  sob  a  allc- 
gação  de  ser  isso  contrario  á  Con¬ 
stituição  americana. 


A  esposa  do  Duco 


NOTICIAS  DE  PORTUGAL 


Os  nrngnayos  pagam  a  visita 
do  príncipe  de  Gailes 

Londres,  11  (U.  P.)  —  Che¬ 
gou  liontem  á  noite  a  esta  cidade 
a  missão  especial  uruguaya  que 
vem  retribuir  a  visita  feita  ao  seu 
paiz  pelo  príncipe  de  Callcs,  por 
occasião  da  sua  viagem  á  Ame¬ 
rica  do  Sul. 


pois,  quando  do  novo  so  encon¬ 
traram,  talvez  por  falar  0  mesmo 
dlalecto  e  conhecer  0  mosmo  po¬ 
vo  da  terra  natal,  Ruchelc  teve 
togo  togar  do  destaque  0  vanta¬ 
gens  entro  nquellas  quo  visa¬ 
vam  o  altaneiro  0  Jovon  socia¬ 
lista. 

O  PAE  DE  MUSSOLINI  DONO 
DE  MODESTA  CASA 
DE  PASTO 

Em  1905  o  pac  de  Mussolinl 
abriu  uma  pequena  0  modesta 
ia»a  de  pasto.  A  margem  duma 
estrada,  perto  de  Forll. 

O  estabelecimento  ern  chamado 
Agncllo  (cordeiro)  n  nollc  Alep- 
unndro  Mussolinl  llmltava-se  n 
vender  vinho,  macarrão,  etc-,  uos 
viajantes  o  obreiros.  E  como  ha¬ 
via  all  quartos  a  limpar,  e  pratos 
n  lavar,  Anno,  a  viuva  do  Guldo 
Agostlnl,  Bocla  da  cosa  c  cozi¬ 
nheira.  mandou  buscar  (I  sua  fi¬ 
lha  Rachele. 

As  duos  dividiam  entre  sl  os 
labores  da  casa. 

JA  era  então  alvo  de  gomos  at- 
tonçõea  e  curiosidade  geral  0  fi¬ 
lho  do  olbergulstn.  Mussolinl,  que 
finalmente,  depois  de  uma  esta¬ 
dia  de  cinco  annoq  na  Sutasa,  era 
de  IA  expulso  pelos  suas  idéns  e 
actlvldades  políticas  extremadas. 


Foi  attribuida  a  chegada  de 
Sir  Alfredo  Mond  a  Bagdad 


CREA-SE  NA  FACULDADE  DE  LETRAS  DE  LISBOA 
UMA  tADEIRA  DE  ESTUD  OS  IBERO-AMERICANOS 


Para  melhorar  a  raça  bovina 
no  nosso  paiz 

Paris,  ii  (U.i  P.)  —  A  Aca¬ 
demia  Franceza  dc  Agricultura 
teve  conhecimento  da  noticia  do 
embarque  de  cabeçás  de  gado  nor- 


EGlioa,  11  (U.  P.)  —  Foi  assl- 
gnado  hoje  0  decreto  creando  na 
Faculdade  do  Letras  de  Ltsboa  a 
cadeira  *de  estudos  luso-hispano- 
amerlcanoa  em  substitulçáo  da 
creação  Sé  csthdos  argentinos, 
projectáda  quando  0  sr.  Angel 
Gotlardo,  ministro  das  Retaçõcz 
Exteriores  dn  Argentina,  passou 
por  esta  capital. 

Tat  creoção  fõra  resolvida  apôs 
repetidas  conferencias  com  0  mi¬ 
nistro  argentino,  LevüUcr,  o  com 
o  ministro  dos  Estfnngetros  de 
Portugal,  Boltencourt  Rodrigues. 
O  sou  fim  6  abranger  todas  as 
republicas  da  America  Latina, 
que  cnvlnrúò  enda  qual  corBC- 
cutlvamento  um  professor  para 
fazer  um  curso  annual  na  Fa¬ 
culdade  de  Letras  de  Lisboa  so¬ 
bro  0  respectivo  paiz. 

Para  commemornr  osso  facto 
e  simultaneamente  deixar  expreH- 
S08  os  seus  agradecimentos,  0  sr. 
LevUller  convidou  os  ministros 
da  Instrucção  o  Estrangeiros, 
presidentes  da  Academia  de 
Sclenclas,  professores  doa  univer¬ 
sidades,  embaixadores  do  Brasil  c 
Hespanha'para.  uma  comida  que 
se  realiza  ri  no  proxtmo  dia  15  do 
corrente. 

Foram  entabuladas  também 
conversações  com  o  fim  ão  esta¬ 
belecer  relações  directas  perma¬ 
nentes  entro  0.  Academia  de 
Sclenclas  de  Lisboa  0  a  Acade¬ 
mia  de  Historia  Numismática,  dc 
Buenos  Aires. 

Ltíljoa,  11- (U.  P.)  —  Falleceu 
em  Aveiro  0  advogado  Joaquim 
Simões  Peixinho. 

Llsftoo,  lí  (U.  P.)  —  A  Asso¬ 
ciação  Commerclnl  de  Lisboa  en¬ 
viou  um  tolegramina  do  sauda¬ 
ções  ao  sr.  Oetavlo  Mangsbolra, 
por  motivo  da 'sua  altitude  cm 
relação  ao  Idioma  portuguez. 

Lisboa,  11  (U.  P.)  —  Foi  an- 
nullodo  o  concurso  do  Cartaz 
Artístico,  do  propaganda  da  re¬ 
presentação  portugueza  na  Expo¬ 
sição  Ibero-Americana  do  Scvl- 
Iha,  tendo  sido  recusados  56  tra¬ 
balhos. 

Lisboa,  11  (U.  P.)  —  Pediu 
demissão  a  actunl  dlreotoria  do 
Associação  Commerolal  de  Lis¬ 
boa. 

Ltsboa,  11'  (U.  P.)  —  A  Socie¬ 
dade  de  Bellns  Artes  reaolvcu  or¬ 
ganizar  um  album  contendo  Im¬ 
pressões  doa  Individualidades  re¬ 
presentativos  do  Portugal  paru 
offerecor  no  sr.  Oetavlo  Manga- 
belra.  « 

Ltsboa,  11  (A.  A.)  —  São  csteB 
os  termos  do  telegramma,  envia 
do  pelo  sr.  Jullo  Dantas  ao  mi¬ 
nistro  Octnvto  Mangabclra: 

"Commlesão  Permnnento  Estu¬ 
dos  Luso- Americanos,  reimldn 
sob  presidência,  sus  eXcelIenels 
ministro  Negoelos  Estrangeiro», 
eom  assistência  pua  excollonoln 
ministro  Commercio.  approvou, 
por  ncelairtaç&o,  voto  congratula¬ 
ções  pela  acção  de  vossa  exeol- 


0  prestigio  maravilhosa  língua 
quo  é  nosso  pnlrtmonlo  comum." 

Ltsboa,  11  (U.  P.)  —  O  gover¬ 
no  autorizou  a  navegação  estran¬ 
geira  a  transportar  passageiros 
entro  Lisboa  e  Funchal.  • 

Lisboa,  tl  (U.  P.)  —  Osrnl- 
nlstros  da  InrAiveão,  Finanças 
e  Commerolo  partirão  para  vlsl» 
lar  Vinnna  do  Cnstello. 

Lisboa,  lt  (U.  P.)  —  O  mi¬ 
nistro  da  Justiça  partiu  para  4 
Hospanhn.  onde  vae  eaçor  Java¬ 
lis  na  quinta  do  duque  de  Va¬ 
lência. 

Lisboa,  11  (U.  P.)  — Um  In¬ 
cendia  destruiu  nesta  capital  0 
armazém  dô  propriedade  dò  sr. 
Benlto  Gat-oln,  causando  prejulzot 
avallodps  em  1 .500  contos. 

Morreu  carbonizado  o  empre¬ 
gado  Arthur  Tavares.  ■* 

Lisboa .  U  (U.  P.)  —  O  avia- 
dor  Bleck  aterrou  em  Algcr  hojt 
com  exilo. 

Lisboa,  U  (U.  P.)  —  O  cônsul 
nortuguez  no  Estado-  do  Pnrâ, 
Rodrigues  Salgado,  foi  transferi¬ 
do  nani  Casablanca. 

’  Lisboa,  11  (U„  P.)  —  Dlssol- 


Barjdad,  11  (U.  P.)  —  Foi 
niais  ou  menos  agitada  a  chega¬ 
da  aqui  de  Sir  Alfrcd  Mond,  ho¬ 
je.  Utiia  multidão  dc  anti-zionis- 
tas,  composta  dc  dçsoccupados  e 
estudantes,  realizou  uma  demons¬ 
tração  de  desagrado,  tendo  a  po¬ 
licia  necessidade  dc  carregar  con¬ 
tra  os  manifestantes,  afim  de 
manter  a  ordem. 

Sir  Alfrcd,  'entretanto,  chegou 
em  perfeita  tranquillidade,  tendo 
sido  alterado  0  seu  itinerário  pa¬ 
ra  entrar  na  cidade. 


tom  porto  altivo  e  sympathlco. 
Gtthnnmento  cortou  os  cnbellos  o 
veste-se  pela  ultima  moda,  o  quo 
revela  um  ctiso  do  adaptabilidade 
rara  em  gente  do  origem  cam- 
poneza. 

Propalam  os  commentarlos 
curiosos  c  bisbilhoteiros  que 
mais  de  uma  grande  dama  prooo- 
oupa-sc  com  0  brilho  de  Musso- 
llnl,  mas,  nas  occaslOox  dlfflccis 
0  graves,  quando  os  desastres  0 
amoaçnm,  como  no  attentado  ft 


0  cardeal  Perosi  substituindo 
internameute  o  cardeal  Delai 

Roma,  ii  (U.  P.)  —  O  car¬ 
deal  Perosi  foi  nomeado  secre¬ 
tario  da  Congregação .  Consísto- 
'rial,  cm  successão  ao  cardeal  De- 
lai,  durante  a  enférnlidiide  deste 
ultimo. 


mando  para  0  Brasil;  de  accordo 
com  a  política  do  governo  brasi¬ 
leiro  de  meltrarar  0  gado  nativo. 


negodos  de  seu  marido,  de  -  cuja 
intromissão  sô  podem  spJr  con¬ 
tendas  e  divergências. 

Esta  vida  arredia  da  sra.  Mus- 
sollnl,  vivendo  separadamente  0 
a  educar  os  bcub  filhos,  0  lon¬ 
ge  do  marido,  aureolado  pela  ce¬ 
lebridade,  toma  a  sua  pessoa 
bastante  curlOBa. 

OS  ANTECEDENTES  DA 
SRA.  RACHELE  MUS- 
SOLINI 

Os  antecedentes  <fa  sra.  Ra- 
chele,  assim  como  os  do  Musso- 
llnl.  sõo  os  mais  humildes.  Tnvc 
ella  por  logar  de  nascimento 
uma  casa  tosca  do  pedra,  num 
melo  camponoz.,  na  Communa  de 
Prêdapplo.  perto  de  Fòrll,  bem 
ao  norto  da  Italla.  • 

Seu  pac,  Guldo  Agostlnl,  ope¬ 
rário  agricultor  nas  proprieda¬ 
des  do  sr.  Zoll,  falleceu  bem  ce¬ 
do,  deixando  sua  mulher  Anna 
com  o  encargo  de  crcar  a  famí¬ 
lia,  a  custa  de  trabalho. 

Rachele  começou  a  trabalhar 
quasi  -  logo  dapots  quo  co¬ 
meçou  a  andar,  ajudando  a 
tratar  dos  anlmaos  0  a  limpar  a 
modesta  habitação.  Aos  cinco 
«nnoe  de  odado,  Jú.  carregava,  ft 
eabeça.  agua  da  fonte.  Dos  sets 
aos  oito  annos,  eBtove  numa  es¬ 
cote,  depois  do  que  armnjavu 
emprego,  ura  aqui  ora  acolã. 

A  gente  da  Romagna  é  forto  e 
respeitável,  attenclosa  para  os 
fracos  e  doentes,  mas  Intrangl- 
gento  eom  os  preguiçosas. 

Desde  os  oito  annos.  a  peque¬ 
na  Racheis  trabalhava  desdo  o 
levantar  do  sôl  ao  cair  da  tarde, 
nos  cnmpoB  de  cultura  e,  nas  co¬ 
lheita»  dos  Apenlnos,  onde  ã»  ve¬ 
zes  pastoreava  os  rebanhos  e  le¬ 
vava.  carregando  4  cabeça,  produ- 
ctos  da  lavoura  para  troenr  nos 
meraodos,  por  ferramontas  0 
utensílios  domésticos,  noa  dias  de 
feira. 

Aa  casas  da  Romagna  sao 
eoTratruldMi  pelos  proprlos  cam¬ 
poneses,  com  pedras  np.nnhnda» 
nos  campos  o  barro,  sem  o  me¬ 
nor  conforto  o  aquecimento,  du¬ 
ranto  o  Intenso  frio  do  InTerno. 

A  rasa  vld»  sõ  resisti  nm  os  for¬ 
tes  o  delta  tem  saudades  a  sra. 
Mussollni  que,  mesmo  depois  do 
advento  glorioso  do  marido,  ain¬ 
da  14  pelaa  zonas  do  Montemag- 
glore  pneea  ns  suas  temporadas, 
para  reviver  coisas  do,  passado  « 
rever  velhos  conhecidos  0  nml: 
goa. 

Com  excepção  do  poucos  mezeo 


Á  reforma  da  Camará 

dos  Deputados  Italiana 


Como  a  Argentina  estará  re¬ 
presentada  nos  jogos  de 
Mar  dei  Plata 


0  presiaenie  macnaoo  Ramat  n  (u.  P0  _  0  Pro- 

.  _  jecto  reformando  a  Camara  dos 
Havana,  11  (D.  P.)  —  0  Deputados,  t»l  como  íoi  appro- 

ívJad“rm  sSs  vado  na  sessão  do  Grande  Con- 

paLa^elroSTem  um  monoplano  dc  2  de  fevereiro- 

Ford  do  trcB  motores.  Entre  ob  contém  uma  mudança  radical, 
passageiros  achavam-se  0  ml-  comparado  aos  princípios  esiabe- 
ntstro  das  Rotações  Exteriores,  lccidos  na  sessão  do ‘mesmo  coo- 
ar.  Iturralde  e  sua  ftlho,  o  vice-  selho  realizada  cm  novembro, 
presidente  da  Ropübllca,  sr.  La  -Esses  principios  determinavam 
Rosa,  e  o  Mcrotario  da  presiden-  qUC  0  direito  de  voto  seria  exer¬ 
ci  coionol  (Undberg  voort  ama-  cido  Pc,,oa  ,nmlbr05  djs  corP°ra- 
nhã  com  0  presidente  da  Repu-  livres, 
htlea,  general  Machado.  O  projecto  de  agora,  porem, 

-  ^  .  determina  ouc  a  próxima  eleição 

sé  realize  de  accortlóicom  0  sys- 


MEIHOROUO  MERCADO 
DO'  CAFE’  EM  NOVA  YORK 


Buenos  Mras,  11  (U.  P.)  —  De 
acoordo  cora  o  regulamento  da 
Federação  do  Xadrez  compete  re¬ 
presentar  a  Argentina  noa  tor¬ 
neios  lnternaclonacs  a  quatro  Jo¬ 
gadores  classificados  mos  prln- 
clpoes  logorea,  correspondendo 
por  oonsoquencl»  a  honra  aos 
srs.  Roberto  Qrau,  Diunlan  Roccu, 
Luiz  Polau  e  Hugo  Mkdcrna,  sal¬ 
vo  modificações  de  ultlmnihora. 
O  torneio  disputar-ae-4  em  Mar 
dol  Pinta.  ,  -  s 


A  revolução  na  Nicaragua 


Nova  York,  11  (U;  P.)  —  Q 
mercado  de  café  esteve  frouxo 
durante  a  semana,  mostrando-se 
um  pouco  mais  firme  desde  hon- 
tem.  A  firma  Nortz  and  Com¬ 
pany  declara  cm  seu  boletim  que 
0  mercado  se;  manterá  provavel¬ 
mente  animado,  com  preços  mais 
altos. 

1  O  mercado  dc  algodão  esteve 
muho  mais  firme  durante  toda  a 
semana . 


O  general  Sandino,  que 
ainda  tem  quinhentos  ho¬ 
mens,  está-  concentrado 
perto  de  San  Rafael  dcl 
Norte 

Washington,  11  (U.  P.)\  — 

Noticias  dc  Managua  dizem  que 
sc  acredita  ali  h^er-se  0  gene¬ 
ral  Sandino  locamtado  nas  vizi¬ 
nhanças  dc  São  Rafael  dei  Norte, 
acompanhado  por  ccm  homens  e 
tendo  mais  quatrocentos  homens 
espalhados  pela  mesma  região. 


0  México  só  approvará  o  con¬ 
vênio  da  União  com  a  rota- 
toriedade  para  o  preenchimen¬ 
to  do  cargo  de  presidente 

Havana,  11  (U.  P.)  —  Um 
delegado  informou  4  United 
Press  de  que  a  delegação  mexi¬ 
cana  notificara  a  commtssão  da 
União  Pan-Americana  de  que  a 
menos  que  seja  incorporada  ao 
projecto  da  convenção  sobre 
aquella  instituição  a  clausula  da 
rotatoriedade  da*  presidência  do 
corpo  governativo  da  mesma,  0 
.México  não  poderá  assignar  a  re- 


Por  cansa  da  aequisição  de 
tres  navios  para  a  marinha' 
—  uruguaya  - 

Ifontcvldéo.  11  (U.  P.)  —  O 
promotor,  publico  militar,  coro¬ 
nel  Pattn  Instaurou  processo  pela 
saquielção  do  tres  navtos  auxi¬ 
liares  da  armada  em  Hamburgo, 
e  solicitou  o  compareólmento  pe¬ 
rante  o  Tribunal,  afim  de  serem 
Julgados,  dos  capitães  José  Aguiar 
0  Franz.  Rueto. 

Os  que  0  “Southern  Cross” 
traz  para  o  Brasil 

Nova  York,  ti  (U.  P".)  — .  Aí 
bordo  do  "  Southern  Cross "  par¬ 
tem  hoje  para  o  Brasil  0  cônsul 
americano  cm  São  Paulo,  sr. 
Courlcy:  o  sr.  Awk  Billlhgs.  vi¬ 
ce-presidente  da  São  Paulo  Tra- 
ction,  c  0  sr.  Arthur  S.  da  VeU 


*ebéid»b  «rica  àffiÇAMMAinTtBEU 

Nova  York,  11  (U.  P.)  — 

Cafielown,  11  (U.  P.)  ■ —  O  ,q  aviadores  francezes  Costes  e 
mmistro  do  Interior,  sr.  Tithnan  '  _  .  .  ,  „ 

Roos,  determinou  fosse  supprimi-  l  c  B,nx-  *«8»»"»  a  M,tólc11 
da  do  projecto  sobre  bebidos,  que  ,Field  ás  10  horas  e  22  minutos, 
i  governamental,  a  clausula  que  sen(jo  recebidos  pela  commissão 


A  BORRACHAjRITANNlCA 

Lord  Balfoor  presidirá  ao  m 
querito  a  respeito  das 
—  restricções  — 


Toronto,  11  (U.  P.)  —  Foram 
encontrados  quatro  corpos  e  qua¬ 
renta  estão  ainda  faltando,  das 
victimas  do  incêndio  occorrido  na 
mina  de  ouro  de  Hollinger,  Tim- 
mins,  Ontarlo.  Esse  incêndio  foi 
0  resultado  dc  uma  combustão 
espontenea. 


Morreu  trgicamente  o  cônsul 


ministrativas 


ferida  convenção. 

Buenos  W irts,  lt  (U.  P.)  — 
O  jornal  "La  Razoo"  diz  sabe; 
que  as  instrucçõcs  enviadas  hon- 
Icm  de  noite  ao  sr.  Pueyrredon, 
chefe  da  delegação  argentina  á 
Conferencia  de  Havana,  indica  a 
inconveniência  dc  insistir  cm  uma 
declaração  dc  tarifas  no  pream¬ 
bulo'  da  Convenção  Pan-Ameri¬ 
cana , 


Está  inaugurada  uma  parte  da 
base  de  submarino» 
argentinos 

Bi tonos  Atros,  11  (U.  P.)  —  com- 
munlcam  de  Mar  dol  Pinta  a  no¬ 
ticia  da  Inauguração;  eom  a  pre¬ 
sença  do  presidente  da  Repu¬ 
blica  e  dos  ministros  da  guerra, 
mnrlnha  0  obras  publlcaiç  da 
primeira  secção  da  uova  baso  de 
submarinos,  lancu  minas  c 
acouto 


Londres,  it  (U.  P.)  —  Sabc- 
sc  que  Lord  Batfour,  chefiará 
uma  commissão  de  inquérito  so¬ 
bre  as  restricções  à  producção  da 
borrada.  Essa  commissão  com- 
prchcnde  representantes  da  Junta 
dc  Commercio,  do  Thcsouro  c  do 
Ministério  das  Colonias. 

Segundo  é  corrente,  0  governo 
está  desejoáo  dc  organizar  um 
plano  destinado  a  contornar  as 
desvantagens  e  a  incerteza  das 
i  ao  plano 


Madrid,  tt  (U.  P.)  —  Noti- 
das  de  Palma,  Majorca,  infor¬ 
mam  sobre  a  morte  tragica  do 
eonsul  cubano  naquctla  cidaoe, 
sr.  Malon.  Tcndo-sê  deitado  n 
fumar,  dormiu  e  o  seu  dgarro 
poz  fogo  ás  suas  roupas  de  ca¬ 
ma,  resultando  dahi  que  elle  sof- 
fresse  queinaduras  graves  c  fos¬ 
se  retirado  do  quarto  para  o  hos¬ 
pital  asphyxiado,  para  fallccer 
momentos  depois  de  liaver  rccç- 
bido  «  orimeiros  soccorros. 


0  casamento  do  duque  de  Pis- 
toia  será  em  abril 

Turim,  ix  CU.  P.)  —  Foi  dc- 
finitivamente  marcado  para  o  dia 
30  dc  abril  do  corrente  anno  o 
casamento  do  duqitc  dc  Pistoiu 
com  a  nrinceza  Lydia  d-  Arcm- 
burg. 


Um  actor  veneziano  soffre 
nm  ataque  de  paralysia 

Vencsa,  11  (U.  P.)  — -  O  fa- 
inoso' actnr  veneziano  Emilio  Zo- 
go  foi  victima  de  tini  auiqua  de 
paralysia,  não  sendo  grave  u  seu 
est»^-  y  » 


Rumas  Aires,  11  (U.  P.)  — 
Boubo-sa  hojo  quo  entro  o  so- 
neral  Aionso  Baldrich  0  0  sr, 
Benjamim  Vlltofone,  antigo  go¬ 
vernador  da  província  de  Jujul 
prepara-se  Um  duollo  em  conse¬ 
quência  da  publicação  de  um  fo¬ 
lheto  esaripto  pelo  segundo  ata¬ 
cando  voladumeute  0  primeiro 


especulações  ligadas 
Stevcnson. 


lenda,  na»  aasombténs  Interna- 
donaea.  no  sentido  da  exnansão 


C^CHlMICARHODIfl  BRASllEIRA 

S8ERNARD0-E5T.S.  PAULO. 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  12  dc  Fevereiro  de  1928 


Uma  calamidade  imminente 

As  aguas  do  Rio  Tocantins 
estão  crescendo  assusta¬ 
doramente 


Para  ler 
no  bonde 


NÃO  SEJ1  UMA  PESSOA 
ANÊMICA .  DOENTE.  DESANIMADA] 


Os  diaristas  dos  vários  Minis 
terios  estão  pagando  o  mal 
que  não  fizeram 

E'  mlmlravel, 


Belém,  IX  (A.  A.)  —  Um  ra- 
dlogromma  de  Marabá  dl*  que 
as  ugiiua  do  r|o  Tocantins  catão 
crescendo  ussustndoramenlc,  ten¬ 
do  Já  attlngido  os  urreços  onde 
e»tá  localizada  a  estacão  tele- 
graphlca  dessa  .cidado. 

A  população  do  Marabá  esta 
multo  Impressionada  com  o  phe- 
nomeno,  que  é  uma  reproducção 
da  grande  cnchonto  que  assolou 
a  cidado  cm  11)26,  submergindo  -u 
completumcnte.  1 


. .  luli  I.  I.  o  llll.  MtBI 

O  jjvemo  da  fiimilia  Caiado, 
em  l/oyas,  cm  nota  official,  de¬ 
clara  que  "o  povo  goyana  está 
firme  ao  lado  das  autoridades 
constituídas.  ” 

Çomprehcndc-sc.'  O  taiaifismo 
pensa  que  o  povo  i1  o  criarão  sol¬ 
ta  nos  pastos  das  faseadas  do  se¬ 
nador  Tótá, 

*  *  * 


(\V<»ii«;e»lau  1'gcobnr) 


Espocliiluiciito  pura  o  «C- 
por  .loiio 


som  duvido,  n 
nossa  administração  publica.  De 
quanãoiem  quando  surgem  situa¬ 
ções  calomltoaus,  CBbnnJara-sc  os 
dinheiros  da  nacflo  com  embai¬ 
xadas  de  duro,  que  vüé  espaire¬ 
cer  nos  boulevturds  de  Paris. 
Desequilibradas  as  llnancas  do 
pata,  situação,  allãs,  em  que  sem¬ 
pre  viveram,  apparccem  logo  no 
Congresso  providencias  do  rigo¬ 
rosas  economias. 

Mus  uu  grandes  portas  por  on¬ 
da  so  oscOa  a  fortuna  publica, 
continuam  escancaradas,  facili¬ 
tando  os  assaltos  aos  dinheiros 
do  Thcsouro.  Fecham-so,  ape¬ 
nas,  ridículas  portinholas,  com 
prejuízo,  quusl  sempro,  do  ser. 
vlco  publico.  •  • 

Haja  visto,'  o  que  está  aôon- 
tecondo  com  ns  diaristas  6  extra  - 
numerários  dos  vários  Ministé¬ 
rios  0  regímen  da  parcimônia 
levou  o  Congresso  u  votar  uma 
Iel  que  determina  quo  taes  ser¬ 
vidores  do  Eslado  sojam  contra¬ 
tados  por.  portaria  dos  minis¬ 
tros  ou  dos  dlrcctores  o  chefes 
do  serviço,  neste  caso  mediante 
autorização  ministerial,  por  ob- 
crjpto.  Resultado:  os  diaristas 
o  domais  funcclonarlos,  aem  car¬ 
gos  creadOB  em  lei.  estão  sem 
receber  os  vonclmentoB  do  mez 
de  Janeiro  findo.  E,  apesar  da 
bfia  vontado  do  ministro  da  Fa¬ 
zenda,  parece  que  tão  cedo  não 
receberão  o  quo  lhos  £  devtdb.  E* 
que  no  caso  particular  dn  Fa¬ 
zenda,  s£  ha  dias  foram  romcttl- 
das  no  sc.  Oliveira  Botqlho  as 
relações  dos  diaristas  da  Casa 
da  Moeda,  Imprensa  Nacional  e 
Patrlmonlo.  A  unlca  repartição 
fazendaria  quo  no  mostrou  so¬ 
licita,  foi  a  Estatística  Commer- 
cial,  Jã  tendo  Mdo,  por  l|po,  re. 


xu  Irã  sempro  om  uugmonlo,  nau 
sendo  pura  admirar  que,  em  pou¬ 
co  tempo,  HO  npproxlnic,  chegue, 
e  até  mesmo  posse  âe  rs . 

4. 000. 000:000)01)0. 

Nesta  hypothese  puvece  lnevl- 
luvel  a  Inflação  o  a  eonsoquenela 
sonX  o  ouro.  representado  peles 
notas  conversível*  dn  Calxn,  lo- 
mítr  caminho  do  estrangeiro,  oíu 
gentedo  pelo  papel  fiduciário  in  • 
conversível . 

So  não  so  ovllar  o  oxcettso  de 
meio  circulante,  serft  este  outro 
escoadouro,  quo,  Junto  ã  falta  de. 
cnmblacs,  quando  cessar  u  febr 
dos  empréstimos  externos,  obsta- 
rã  o  augmento  do  ouro  da  Culxu 
quo  desse  modo  será  condemnu- 
dú  uo  Buppllclo  dos  DanaídoB  e 
a  conversão  Jamais  passará  do 
um  sonho  do  tristes  consequên¬ 
cias. 

E  como  ovllar  esto  resultado? 

Ou  operar,  de  uma  sé  vez,  n 
conversão  do  todo  o  papel  fidu¬ 
ciário  do  responsabilidade  do 
Thcsouro- á  taxu  da  csiaMllsação 
ou  limitar  a  circulação  mtxtu  aos 
meneias  Indispensáveis  do  cupltul 
riuctuante. 

O  primeiro  expediente  «cria  o 
.  recurso  por  excelloncta,  mas  onde 
buscar  o  ouro  para  a  conversão* 
peta.  taxa  da  establliuaçâo  tli 
2. 509.31)4: 350)000,  quo  vem  ser. 
peta  dita  taxa,  pouco  muis  ou 
ponco  menos  dc  513.860:870)6011/ 

Essa  Importância,  presente- 
mente,  pelo  cambio  nctuul,  ropro- 
senta  mata  de  f  12,000.000  enuif- 
cludo  quo  busta  para  se  tirar  o 
pensamento  desse  recurso, 

O  segundo  expediente,  com- 
nuanto  dltflcll,  não  é  todavia  lm- 
posalvel,  o  a  nés  parece,  que  é 
oo  que  devia  o  governo  recorrer 
paru  manter  essa  defeituosa  cir¬ 
culação  mlxta,  pelo  menos  om- 
quanto  não  ha  falta  de  combines, 
porque  logo  quo  se  manifeste 
qualquer  pressão  monetórin,  nüo 
sei.  mesmo,  se  esses  536.000  con- 


Todo*  os  paJzes  têm  nceosslda- 
do  de  um  corto  quantitativo  de 
instrumento  do  troca,  ou  seja 
■  onslltuldo  por  moeda-  malnnco 
ou  papel-niooda  lnconverslvcl.  __ 

Eíso  quantitativo,  necessário 
aos  meneios  da  clreuliiçãí'.  é  qut 
não  so  pôde  mathematleamente 
1  preeisar. 

Quando  sé  <■  constituído  por 
papel  moeda  Ineonvorslvcl,  se  hn 
excesso  desta  medida  de  valor 
começa  logo  a  so  depreciar,  na 
razão  Inversa  da  maior  quanti¬ 
dade. 

Quando  ê  constlluldo  por  moe¬ 
da  mctollca,  so  ha. excesso,  oml- 
gra  para  mercados  onde  lenha 
mnls  valor,  nté  que  se  restuhc- 
leçu  o  Justo  equilíbrio  entre  essa 
moeda  o  as  necessidades  da  cir¬ 
culação. 

Isto  não  péde  acontecer  com 
o  pfipel  moeda,  porque  não  ten¬ 
do  Valor  Intrínseco,  não  emlgni, 
só  clroula  legalmonto  no  paiz 
onde  tem  poder  llbcratorlo.  Qunn- 
do  excede  úb  necessidades  da 
clrculução,  a  super-abundanctu  £• 


to.  Moa  na  arena  da  política  paa- 
sa  a  ser  um  elemento  secuudu- 
rlo,  foi-çada  n  se  bater  séslnlM 
contra  uma  legião  do  lypos  cn- 
cannccldos  nossa  porfldu  e  (rui- 
çoolra  luta  quo  so  chama  a  po¬ 
lítica,  ou  a  ollcs  oedor. 

Os  netos  públicos  do  uni  ho¬ 
mem  roflectom  apenea  o  influxo 
recebido  no  lar,  nu  eduoação.  no* 
ldoaea  quo  o  cnrlnho  sublimo  de 
sua  mãe  soube  ineullr-lho  nulma. 

Nüo  quero  dizer  quo  a  mulher 
amerlounu  nüo  tonha  sido  dolaiU 
desse  poder  natural  de  encantar 
e  seduzir  —  o  quo  procuro  mor- 
tt-ar  6  que  ella  vao  voluntária- 
mento  descartando  esse  dom  em 
troca  do  quo  Julga  ser  mais  glo¬ 
rioso,  ou  de  mais  valor:  —  o  do¬ 
mínio  político. 

urnas  fossem 


Nova  York,  Janeiro  do  1028. 

O  Brasil  é  uma  nação  nova  que, 
á  custa  dos  hials  Ingentes  esfor¬ 
ços,  vao  desbravando  o  caminho 
na  sua  Incessante  marcha  para 
o  progresso.  Os  obstáculos  que 
so  lbo  antepéem  soo  Inpumcroa. 
Mos  nenhum  poderá  deter  o 
avanço  do  “Qiganto  do  Sul". 

Pura  tornar  a  sua  conqulstu  do 
porvir  mais  rnplde,  é  necessário 
de  todos  os 


Alguns  jorna  cs  continuam  a 
atacar  a  l.ight,  por  motiva  da 
questão  dos  telcphoncs.  Ainda 
no/tlem,  aiuumcion-sc  que  haveria 
um  mceting  na  largo  do  Pedre¬ 
gulho.  , 

,-J  Companhia,  porém,  que  í  de 
circo,  nesta  questão  dos  teltpho- 
nes,  conto  em- tudo  mais,'  não  li¬ 
ga,  nem  está  ligando..^ 

»  V  » 

A  Péefeilura  está  ficando  cheia 
de  especialistas  nisto  e  mqusllo, 
recrutados,  de  toda  u  parte,  pelo 
sr.  Mario  Cordim. 

—  jUoí,  afinal,  qual  i  a  espe¬ 
cialidade  do  Cardim ? 

—  Ora,  cl le  i  especialista 
cm  descobrir  as  especialidades 
alheias. . 

*  *  * 


A  Rússia  faz  ama  reméssa  de 
ouro  para  os  Estados  Unidos 

f 

Hamburgo,  II  (U.  P.)  —Se¬ 
guirá  luije  com  destino  a  Nova 
York  a  primeira  remessa  que  se 
faz,  desde  a  grande  guerra,  da 
Rússia  para  os  Estados  Unidos, 


quo  lancemos  mão 
recursos  possíveis.  8o  em  qual¬ 
quer  dos  medidas  modernas,  Já 
experimentadas  o  npprovudus  no 
mundo  civilizado,  houver  'algum 
elemento  de  vantagem  para  nés, 
dovomon  som  perda  de  tempo 
adoptar  essa  medida  o  ineorpo- 
rnl-tt  ft  noíBa  Constituição. 

Assim  sondo,  o  voto  feminino 
naturolmonto  so  Impéo  como  um 
dOB  nossos  problemas  máximos. 

Essa  questão  Já  foi  agitada  en¬ 
tro  nés.  Espíritos  cultos  so  pro¬ 
nunciaram  a  respeito:  uns-  con¬ 
tra,  outras  a  favor. 

Os  que  defendem  o  direito  que 
cabo  â  mulher  de  exprimir  as 
oplnlées  políticas  per  melo 


dc  dinheiro  cm  ouro.  Essa  re¬ 
messa  representa  a  soturna  de  cm 
co  milhões  dc  doltars  em  moeda 


Se  os  nossas 
roBpeltadas,  como  devorlara  sel-o, 
so  ns  nossas  elelçéea  exprimis¬ 
sem,  do  facto,  o  sentimento  do 
nosso  povo,  so_  houvesao  a  Uber¬ 
dade  do  voto  o  o  respolto  á  von- 
tnde  popular,  —  então  ainda  ha¬ 
veria  razão  para  perguntarmos: 
“Deveremos  dar  o  voto  á  nossa 
mulher?  Precisamos  dclle?" 

Mas  nas  condições  om  que  nos 
encontramos  sorta  um  crime  do 
K-sa  majestade  salpicar  a  mulher 
com  o  ledo  da  nossa  politicagem. 
Se  no  Brnsil  imperasse  a  sã  po¬ 
lítica,  “filha  da  moral  o  da  ra¬ 
zão",  o  problema  mudaria  do  as¬ 
pecto  p  talvez  fosso  conveniente 
Incluirmos  as  nossos  mulheres 
nua  listas  doH  eleitores. 

O  que  precisamos  conBcgulr, 
antes  de  tudo,  é  Incutir  no  ani¬ 
mo  da  nossa  gente  o  mais  abso¬ 
luto  respeito  As  urnas.  Devemos 
educar  o  nosso  povo  a  exprimir 
a  sua  vontado  com  tanta  ener¬ 
gia,  que  os  politiqueiros  não  ou¬ 
sem  odulteral-n;  precisamos  con- 
vencor-nos  Uo  que  o  voto  é  o 


lllmos.  Snrs.  A.  F.  Mala  &  C*.  —  Rio  de  Janeiro. 

AmlgoB  e  Snrs. 

Rendendo  prolto  a  verdode,  vcnbo  por- melo  desta,  sclen- 
lltloar  a  W.  88.  'que  soffrendo  horrivelmente  a  13  annosdc 
terrível  BRONCHITE  ASTH  MATICA  e  aconselho  do  um  dta- 
tlncto  medico  do  Paraná,  pa  sscl  a  usar  o  sou  prodigioso  IIU- 
MANITOL  e  no  tormlnar  o  terceiro  vidro  achava-mo  comple- 
tamonle  curado.  Venho  agradecer  a  W.  S8.  tão  sublime 
descoberta,  bem  como  a  minha  photographla  quo  poderá 
aprõsontttl-a  em  .publico  para  melhor  constatar  a  sublimidade 
de  seu  HUMANITOL. 

De  W.  SB.  Humildo  crd*  admirador,  Anlonlo  Ferreira 
de  Assumpção. 

D.  Pedrlto,  Eslado  do  Rio  Orando  do  Sul.  10-1-1928. 

Dep.  HEITOR  GOMES  &  Comp.  Rqa  da  Alfaudogo,  95. 

App.  o  Uc.  pelo  D.  N.  S.  P.  M0b  n.  261.  (73165 


O  CASO  DO  CURANDEIRO 
DE  CALAFATE 

(Do  eorrcspanddnte) 

Ha  cerca  de  sois  inezoa,  Bollo 
Horizonte  começou  a  so  abalar 
com  aa  noticias  que  corriam  u 
respeito  do  milagrosos  ouros  que 
num  bairro  pohro  estava  fazen¬ 
do  um  pudre.  de  nacionalidade 
allcmã,  ex-capollão  na  “grande 
guerra'',  autor  de  um  produeto 


O  intendente  Silvares,  na  pró¬ 
xima  sessão  do  Conselho,  voe 
tratar  do  problema  da  carne. 

Naturalmade,  senda  elle  espiri¬ 
ta,  vac  deseneanuir  muita  coisa 
que  anda  por  alti,  enchendo  o  es¬ 
paço  de  suspeitas. 

*  *  * 


suas 

do  voto,  naturalmente  apontam 
para  os  Estados  Unidos,  como 
exemplo  a  eeguir.  A  fulminante 
rapidez  cora  que  este  palz  galgou 
aos  píncaros  da  civilização  parece 
um  dos  mais  fortes  argumentos 
em  prôl  da  theorla  do  quo  o  fe¬ 
minismo  triumphante  poderá  der- 
os  maiores  hcn*flcloa  na 


vera  o  restabelecimento  de  vn- 
rlos  enfermos  do  systema  ner¬ 
voso. 

v  r.ssüB  noticias  correram  o  Es¬ 
tado  todo  e  furam  se  espalhar  lá 
íôra,  motivando  u  presença  em 


ÍApparrccu,  no  mercado, 
uma  nova  marca  dc  tinta  in¬ 
titulada  “Barretina”. 


Vermelha  á  Urta  —  Todas  as  horas 
e  metas  horas,  dss  6  horas  da  manhã 
até  is  xo  horas  da  noite.  Da  Urca  ao 
Pio  de  Assucar  —  Todos  oo  primeiras 
e  terceiros  quartns  de  hora,  das  6f 1 5 
e  8,45  da  manhã,  até  is  10,15  da  noite. 
Volta  —  Do  Pio  de  Assucar  i  Urca 
—  Todas  horas  e  meias  horas,  das  8,30 
<1a  manhi  as  10,30  da  noite.  Da  Urca 
á  Praia  Vermelha  —  Todos  os  tercei¬ 
ras  e  primeiros  quartos,  das  8,4$  da 
manhã,  i%  10,45  da  noite.  x  # 

Nos  sabhados  e  domingos  0  funccio* 
namenlo  do  carro  vac  alc  á  meia-noite 
da  Praia  Vermelha..  1 _ _ _ _ . 

ESTRADA  1  DE  FERRO  CCtfCO* 
VADO  —  Horário^  (Janeiro  a  Mar- 
ço)  dos  dias  úteis)  —  Manhi:  de 
Cosme  Velho:  Ida:  6,15.  8  horas,  9,15. 
10,45;  (arde:  1  hora,  3  horas,  4  horas, 
5.jo,  6,30;  noite:  7»Jo,  8,30  e  tt  horas. 
De  Paineira»  (Volu):  Manhi:  7,20, 
8,45,  10  horas;  tarde:  rj,35,  i>3<>,  J>35* 
4,4o,  6,4o;  noita:  7  horas,  8  horas, 
9,30  c  1 1,30. 

Os  trens  com  taida  de  Cosme  Velho 
de  Q,r$,  1  horas,  4  horas,  8,30  e  11 
horas  são  extraordinários,  de  víagíra 
facultativa;  de  10^5  só  irá  ao  alto  caso 
haja  de*  passageiros  e  0  de  a  horas 
indica  que  chegará  ao  alio,  caso  nio 
chova. 

Nos  domingos  e  feriados  as  partidas 
c  descidas  serio  de#  hora  em  hora,  iodo 
ao  alio  os  de  9  ás  5  horas. 

TRENS  DA  CENTRAL  DO  BRA¬ 
SIL  —  Para  S.  Paulo  (partida  de 
D.  Pedro  II)  —  S»*o.  <>.3°,  7.JO  da 
manhi;  7,00,  8,00,  9,00  0  10,00  da  noi¬ 
te;  Para  Minas  —  £,00,  6,oo  da  ma¬ 
nhã;  4, xo  da  Urde  e  6,30  c  7,30  da 
noite. 

PAGAMENTOS  DIVERSOS 

NO  THESOURO  NACIONAL  — 
fNa  ia  pagador  ia  do  Thcsouro  Nacio- 
,  na!  serão  pagas,  amanhã,  as  folhas  do 
montepio  civil  da  Fuenda,  de  A  a  N. 

NA  PREFEITURA  —  r**»m«e  ho 
je  as  seguintes  íoll.ls  de  vencimento,: 
Docente,  e  regentes  da  Eicol,  Normal, 


ramar 

vida  administrativa  do  um  palz. 

Peço  agora  respeitosa  venta 
para  exprimir  ulguns  pensamen¬ 
tos  quo  mo  occorrom  cm  face  do 
domínio  que  a  mulher  exerce  na 
vida  publica  dos  Estados  Uni¬ 
dos. 

,  Sou  decididamente  contra  o 
voto  feminino. 

Não  pensem  quo  ou  seja  do¬ 
tado  do  espirito  retrogrado  o  ta¬ 
canho  por  causa  dessa  declara¬ 
ção  tão  positiva.  Nem  por  um  sâ 
momento  deixo  do  reconhecer 
que  ha  maior  lnteUlgencla,  maior 
perspicácia,  maior  poder  intuiti¬ 
vo  e  gcnlo  creador  na  mulher, 
do  quo  no  homem.  x 

E  é  JuBtnmcnto  por  Isso  que  eu 
Julgo  devermoB  poupar  á  mulher 
as  pequeninas  Intriga*,  os  mlsc- 
do  Interesses 


Bcllo  Horizonte,  no  Calafate,  dc 
um  grande  uçnmpamento  do  en¬ 
fermos  de  todos  os  feitios,  des¬ 
de  a  completa  paralysla,  á  sur¬ 
do-mudez  «  á  própria  loucura. 

Os  jornaes  locaen  foram  os 
mc-iores  propagandistas  dos 
“milagres  do  Pudre  Fáustlno”, 
chegando  um  matutino  a  citar, 
quaBl  diariamente,  um  extenso 
rôl  dos  "milagres..." 

E  so  ao  Calafate  compareciam 
doentes  do  varladOB  pontos  do 
palz,  lâ  também  foram  nãq  *é 
os  Indigentes  mos  os  ricos,  o  a 
6Uto  de  Minas  chegava,  compri¬ 
mida  0  confundida  com  a  misé¬ 
ria,  ã  presença  do  sccerdote  que 
jã  flzora  mudos  falarem  e  man¬ 
dara  os  parolyticos  andarem. 

Agora,  ainda  com  a  permissão 
Incita  dos  poderes  públicos,  con¬ 
tinua  0  Padre  Fáustlno,  quo  pqr- 


A  tinia  i  bia,  negrihr, 

B'  de  marca  papa-fina; 
Com  tal  nome  e  tão  catita 
Blla  é  munic-barrctina. 


Vicior  Hugo  e  um  livreiro 


Motivou  esse  aclo  do  ministro 
da  guerra  uma  carta  publi¬ 
cada  no  “Correio  da  Manhã” 


gulorizada  a  situação  dos  seus 
empregados  oxtranumerarlos.  A 
ordem  da  suspenBâo  provlsorln 
dOBses  pagamentos;  ao  que  ouvi¬ 
mos,  partiu  do  proprlo  presiden¬ 
te  da  Republica,  qus  *6  deixou 
de  ser  uttendldo  por  um  dos  seus 
aacrietarios  de  EBtodo  o  qual 
mandou  quo  se  effectuasso  o  pa¬ 
gamento  do  pessoal  visado  peta 
determinação  presidencial .  Mas 
no  Ministério  da  Agricultura, 
por  exemplo,  os  pobres  funcclo- 
narios  estão  a  vor  navios. 

Mas  o  facto  do  ficarem  os  hu¬ 
mildes  funcclonarlos  som  rece¬ 
ber  os  sous  vencimentos  não 
tem  a  menor  Importando... 


uo  cambio  dc  12,  na  Importando 
do  rs.  592.000:060)000. 

Temos  os  emissdes  éonvcrslvds 
da  Caixa  da  Estublllsaçáo.  ao 
oamblo  de  6  57/64,  presentemen¬ 
te  na  Importando  de  rs . 

536.116:140)000. 

Temos,  pota,  entro  melo  cir¬ 
culante  inconvcrslvel  o  conversí¬ 
vel.  até  á  hora  presente,  um  tò- 
tftl  de  rs,  3.807,420:490)600. 

Esse  total  vao  progresslvnmon- 
to  RUgmenloiido,  porque  a  Caixa 
da  Eslublltanção  não  cessa  de 
cmittlr  sobro  os  dollares  que,  por 
fss  o  nefas,  apanha  dos  empres- 
tlmoB  quo  as  municipalidades  es- 
lão  fazendo.  . 

Além  disso,  do  empréstimo  ul- 
tlmamente  feito  pelo  governo  om 
libras  e  doltars.  sob  parto,  pelo 
monos,  desse  ouro,  a  Caixa,  so  J1 
não  omlttlU,  ainda  ha  do  cmittlr 
para  pagar  despesas, publlcps  e  oa 
gastos  lllegaes- feitos  pelo  ar.  A. 
Bernardos,  baptlzados  sob  o  nome 
do  dlvktaà  fluotuantes. 

ABsIm  é  quo  a  circulação  com 
as  consecutivas  cmlasOcs  da  Cai- 


Vicjor  Hugo  tinha,  desde  mui¬ 
to  joven,  a  consciciicia  de  seu 
proprio  valor,  c  talvez  por  isso 
mesmo  era  de  uma  vaidade  sem 
limiles. 

Certa  feita  querendo  publicar 
o  seu  volume  dc  versos  foi  ter 
com  o  edilor  Clémcnt  Caragucl. 
Ninguém  conliccia  Victor  Hugo, 
c  o  livreiro  foi  logo  despachando 
o  poeta.  Sentia  muito,  mas  o  mo¬ 
mento  tinha  sido  mal  escolhido.. 
Os  versos  sc  vendiam  pouco.  Não 
lhe  cra  possível  cdital-o. 

Victor  Hugo  sentiu,  então,  to¬ 
da  a  revolta  de  seu  talento  in- 
comprehcndido,  e  cheio  de  orgu¬ 
lho  disse  a,  Caragucl : 

—  Fates  mal...  Eu  teria  assi- 
gnado  comvosco  um  contrato  que 
vos  asseguraria  a  .propriedade  das 
outras  obras  que  farei  mais  tar¬ 
de. ..  E’  a  vossa  fortuna  que 
recusaes. 

O  editor  ainda  pilheriou,  res- 
pondcndo-lhe  cm  tom  dc  mofa: 

—  Vós  sois  bem  bom... 

E  Victor  Hugo  ainda  mais  in¬ 
dignado  : 


O  ministro  da  Guerra,  dando  solução 
so  oflicio  do  Supremo  Tribunal  Mili¬ 
tar  com  relação  s  uma  carta  que  publi¬ 
cámos  do  tenente  coronel  Alipla  Ban¬ 
deira,  deu  o  seguinte  despacho: 

“F,’  mnnifesto  que  o  tenente  coronel 
oot»  a  publicação  da  carta  annexa,  no 
"Correio  da  Manbã",  dc  J7  de  dcicm- 
bro,  comracntando  a  censura  que  lhe 
(oi  Imposta  pelo  mesmo  tribunal,  decla¬ 
rando  pouco  lltc  interessar  o  castigo  e 
protestando' '  continuar  a  proceder  do 
modo  cnndemnado  pelo  referido  tribunal, 
eníringlr  o  disposto  no  n.  'M  do  art. 
tu. 

E*  também  manifesto  o  seu  desres¬ 
peito  ao  mesmo  Trlbtmal  nas  expres- 


tesa  sor  o  nosso  um  "governo  ao 
povo,  pelo  povo  o  para  o  povo." 

Isso  aô  poderemos  realizar  por 
melo  da  lnstrucção.  Mister  scii 
que  levemos  aos  mal*  rocondtlos 
rlncScs  do  palz  a  luz  do  saber. 
Arranquemos  das  trevas  da  Igno¬ 
rância  os  nossos  homens  o  as 
nossas  mulheres.  Forneçamos  so 
cercbro  brasileiro  as  armaB  do 
pensamento  e  teremos  nlcançudo 
uma  dns  maiores  vlotorlns  para  u 
conquista  do  futuro.  O  analphs- 
beto  não  vota  nom  sabo  o  que 
o  voto  significa. 

Para  a  mulher,  que  nlnta  ver. 
dndolro  desejo  do  trabalhar  para 
o  bem  do  Brasil,  de  dar  á  po¬ 
lítica  nacional  um  tom  de  respei¬ 
to,  de  seriedade,  do  moral  e  do 
valor,  eis  o  mais  bollo  caminho 
a  seguir:  sor  a  deusa  quo  com 
o  facho  da  lnstrucção  dé  com¬ 
bate  contra  o  osplrito  da  Igno¬ 
rância... 

Sempre  foi  minha  opinião  qu* 
sé  podoremoK  attlnglr  esto  Ideal 
no  dia  em  que  o*  nossas  mu¬ 
lheres  se  decidirem  R'  trabalhar 
por  ellc,  Arrcglmontomos  os  es¬ 
píritos  cultos  do  nbsso  feminismo 
para  esta  santa  cruzada  o  quan¬ 
do  o  nosso  povp  comprohonder  o 
que  soja  a  eleição  e  o  voto,  quan¬ 
do  fOr  poBsIvel  eleger  um  can¬ 
didato  sem  a  rotlnoda  habilidade 
de  um  escrivão  perito  no  fabri¬ 
co  de  actas  que  agradem  aos 
noEsos  chofotos,  então  sim,  pode¬ 
remos  trazer  esto  assumpto  para 
a  ordem  de  dia  o  dlsoutll-o  com 
mais  fortos  elementos. 

Por  omquanto,  6  multo  cedo 
ainda. 

O  feminismo  triumphou  aqui. 
Apôs  uma  luta  renhida  de 
muttos  annos,  a  mulher  surgiu 
triumphante.  Mas,  lnfellzmentfc, 
como  em  todos  ob  combates,  a 
cicatriz  das  chagas  abortas  ain¬ 
da  se  acha  visível...  i 
’  No  seu  Incessante  esforço  de 
ser  reconhecida  como  a  cgual  do 
homem,  a  mulher  so  asHcnhorou 
dos  vlclos  quo  eram  puramante 
masculinos.  E  arrastada  polo 
lnstlncto  que  a  leva  ao  exagera, 
ella  volu  a  abusar  do  taos  vl¬ 
clos... 

A  moça  de  hoje  fuma  doBbra- 
gadomente,  bebo  *cm  o  menor 
receio  do  exceder  os  limites,  dan- 
sa  atê  altus  horas  da  noite,  des¬ 
venda  aos  olhos  do  publico  oa 
BCgredos  do  toucador,  exhlbo  os 
maiores  thesAros  com  que  o 
natureza  a  dotou  o  tudo  isso  sim- 
plcsment»  porque  quor  lmpflr-m 
ao  mundo  como  um  ser  que  se 
ucha  no  mesmo  nível  que  o 
homem.  São  pares.  A  dlfferen- 


na,  a  nttonder  uma  multidão  ue 
enfermos  uffllctos  de  uma  cura 
momentânea .' 

Mas,  lambem  sô  agora,  foi  ini¬ 
ciada  uma  campanha  contra  o 
“milagreiro",  que  força  a  pre- 
ponça  em  Bello  Horizonte,  de 
uma  multidão  dc  crentes,  preju¬ 
dicando  o  sentimento  religioso 
dessagontoo  aggravando  os  ma¬ 
les  physleos  pelos  transtornos 
quo  lhes  causam  as  viagens  ln- 


rlas,  a  luta  cruel 
mesquinhos  o  egttatos,  a  íatalda- 
do  o  a  corrupção  da  política. 

A  Influencia  da  mulher  no 
destino  de  um  palz  até  hoje  sem 
pre  so  fez  sentir  o  tom  sido  a 
razão  maxlmu  dos  grandes  actos 
.quo  se  acham  registrados  na  hhi- 
torta.  A  tal  ponto  nos  achamos 
sob  o  domínio  feminino  que 
acceltamog  sem  a  sombra  do  me¬ 
nor  protesto,  a  vorttedo  írancoxa 
em  todo» 


—  Mais  talvez  do  que  o  ima- 
giuacs,  porque  Ita  em  mim  um 
homem  dc  genio,  o  que  não  pare¬ 
ceis  acreditar.  E'  o  que  se  verá 
mais  tarde.  . . 

E  rctirou-se  sobranceiramente. 
Deus  sabe  com  que  furor  na  al¬ 
ma...  , 


do  "cherchez  ta  femme1 
os  nossos  actos. 

Nos  Estados  Unidos  porém, 
essa  lei  de  phllosophla  psycholo- 
glea  não  tem  a  menor  appllca- 
ção. 

Passemos  ós  olho*  pela  his¬ 
toria. 

Quem  teria  sido  Napoleão  sem 
Josephlna?  E  Dante,  som  Beatriz? 
Que  teria  feito  Camées  so  Na- 
tercla  não  houvesse  exlsUqp,  ou 
Comte  som  o  amor  de  ClotUdo  e 
Garibaldl  sem  os  Ideaos  qm 
Annlta  reprcBentava7 
Sorta  uma  tarefa  Interminável 
citar  as  mulheros  quo  inspira¬ 
ram  os  grandes  homens  no  mun¬ 
do.  Moa  para  que  íozel-o?  Quem 
péde  pensar  em  Marco  Antonlo 
sem  se  lembrar  do  Cleópatra,  ou 
em  Abelardo  sem  Heloísa? 

A  natureza  dotou  a  mulhor 
Lom  o  poder  meamcrlco  do  fasci¬ 
nar,  seduzir  o  encantar  o  homem. 
E  £  esse  poder  latente  que  tem 
feito  através  os  séculos  o  herói* 
que  ainda  hoje  admiramos. 

Jconne  d'Aro  £  uma  excopção, 
Catharlna  da  Russta  o  Vlctorla 
da  Inglaterra  JuBtlílcam  a  regra. 
O  nomo  da  mulher  que  passa 
para  a  historia,  Bom  o  de  um 
homem  para  complotal-o,  lombra 
apenas  as  paginas  sangrentos 
de  dias  Idos,  e  sáo  as  Cathorlnae 
do  Medieis  ou  as  Luoreclas  Bor- 
glas,  espíritos  perversos  quo  do 
feminino  sé  tinham  a  fôrma  phy- 
slca  do  corpo.  E  Isso  não  é 
nom  péde  constituir  um  Ideal 
para  a  nossa  mulher  dc  hoje. 

Na  historia  deste  palz,  'os  ho¬ 
mens  consagrados  *e  encontran- 
na  mais  dolorosa  solidão, 

Quem  Inspirou  George  Washin¬ 
gton?  Quem  fez  Abraham  Lin¬ 
coln?  Quem  deu  a  Edgurd  Alan 
Poe  o  seu  genio  original  o  crea¬ 
dor?  Quem  foz  Victor  Horbert? 

Ninguém,  o  sabo.  E’  provável 
quo  esses  homens  tenham  ama¬ 
do  como  qualquer  de  né*  ou 
mais  ainda...  Mus  não  foi  no 
amoc  á  mulher  que  elle*  encon¬ 
traram  a  Inspiração  c  o  estimule 
para  produzirem  a*  obras  que 
deveriam  fozel-os  grandes  I  —  Por 
Isso  a  lista  é  pequena. 

No  momento  em  quo  a  mulher 
s d  mette  na  política,  começa  n 
perder  o  seu  encanto 


zida3  diariamente  peta  onda  de 
consulcnto  que  assistem  aos  tra- 
Uaíhqs  do  sacerdote. B  atê  na 
c lasso  medica  já  ha  um^atteata- 
do  da  offleioncla  dos.  processos 
do  curandeiro  do  Calafate,  na 
pessoa  do  um  clinico  quo  vim 
Bua  esposa  dada  como  morta 
pelos  seus  eollegas.  Inclusive  um 
diversas  modalidades  da  medi¬ 
cina,  caso  esse,  restabelecido 
em  poucas  horas,  pelo  referido 
curandeiro . 

Não  nos  leva  o  Intento  do  de¬ 
fender  um  leigo  do  medicina,  hu- 
Jelto,  todos  sabem,  qon  rigores  da 
lcl  o  do  codlgo  sanlthrlo,  nom 
tão  pouco  a  pveoccupação  dc  fa¬ 
zer  crer  quo  o  Padre  Fáustlno 
tqnha  esac  poder  “mllagrosu”. 
sobre  o  que  a  própria  Imprensa 


livre,  terventej  do  gabinete  phoiogra- 
phico  e  peuoal  da  revisão  de  nume- 
raçlo. 

SERVIÇO  POSTAL 

O  Correio  expedirá  malas  peloi  se 
guintes  vapores: 

HOJE: 

‘Giulid  Ceiare",  para  Rio  da  Prata, 
recetando  impressos,  até  s  lioru:  car¬ 
tas  para  o  exterior  da  Republica,  até 
6  liorat. 

AMANHA: 

"Descido",  para  Lisboa,  Vigo  e  Li 


deve  sacrificar 

O  8UCCCS90  OU 

mau  extto  dc 
um  bolo  caro 
com  um  boca¬ 
dinho  de  fer¬ 
mento  em  pó, 
que  cu9ta  tão 
pouco.  Evite  o 
insucccsso 
usando  o  Royal 
#akingPowder. 


LINDAS  COROAS  TARA  ENTERROS 
Kómcnto  flores  naturues.  —  BeltaB  corbelUes  o 
UB,  Avenida  Rio  Branco,  175.  —  .Em  írento  a  ( 
zelro  —  Telepli.  Cent.  5681. 


sirfente  providenemr  contra  o  #  quo  ie 
nchti  referido  no  itexn  i*  e  liaja  o  te¬ 
nente  coronel  AKplo  Bandeim  na  «tu 
alluditüi  informação  commettido  Lim- 
hem  as  transgressões  referidas  no»  ilens 
.*  e  ].  &  autoridade  a  que  wtiver  essr 
official  iaimeilitamente  subordinado  ap- 


O  movimento  d©  entrado©,  aat- 
das  o  exlífenda  de  café,  hontem, 
foi  o  scgvlnte; 

Existência  anterior  — 

dia  10 .  242. 26G 

Entrada»  no  dia  11  .  .  7.09G 


Uma  decisão  do  director  da 
Recebedoria  sobre  a  sellagem 
—  do  papel  —  v 


Uma  visita  ao  Museu 

Agrícola  e  Cosnmercial 

>  sr.  Artateu  Borges  ée 
Aènfbr.  presldento  eleito  do  Es-1 
lado  do  Espirito  Santo,  actunl- 
mente  nesta  capital,  visitou,  do- 
mora damente,  o  Museu  Agricoln 
o  Commerclal  do  Ministério  da 
Agricultura,  InBtallodo  no  anti¬ 
go  Pavilhão  Britânico  da  Expo¬ 
sição,  á  Avenida  das  Nuçôes. 

O  sr.  Aristeu  de  Aguiar,  quo 
se  fez  acompanhar  do  ar.  Joel  d? 
Andrade,  delegado  do  mesmo  Es¬ 
tado  Junto  ao  muaou,  foi  recebi¬ 
do  pelo  sr.  Delfim  Cnrlos,  dlro- 
ctor  do  Museu,  o  seus  auxiliares, 
tendo  percorrido  os  dlfferontos 
sccçfles  do  Museu,  examinando, 
prlnclpalmenle.  os  mostruários 
do  Estado  do  Eaplrlto  Santo,  que 
nll  so  encontram. 

jço  salão  do  cinema,  foram 
pfsaadofl  jio  visitante  diversos 
rllms  do  caracter  economlco,  Já 
editados  polo  Museu  para  o  ser¬ 
viço  de  divulgação  das  nossas  ri¬ 
quezas. 

O  sr.  Arlstou  de  Aguiar  mos- 
trou-BO  bem  Iqipresalonudo,  foll- 
citando  o  sr.  Delfim  Carlos  pela 
obra  quo  ostá  realizando. 


ucAcauu  ,  para  x*uii>ua,  vi)o  « 

verpool,  recebendo  imprestos,  alé  5  lio- 
ra»;  objectos  (ura  regiltrar,  até  18  h. 
13;  cartas  para  0  exterior  da  Repu¬ 
blica,  até  6  borai. 

“Highland  Laddls”.  para  Rio  da 
Prata,  recebendo  irapreisoj,  nté  8  ho¬ 
ras;  objectos  para  registrar,  até  8  ho¬ 
ras;  cartas  para  o  interior  dl  Repu¬ 
blica,  até  to  horas. 

“ Commsndantc  Alvim”,  para  Santos 
c  mais  pertos  do  sul,  recebendo  impres¬ 
sos,  cté  5  hora»;  objectos  para  /egis* 
Irar,  lé  18  h.  de  15;  cartas  para  0  in¬ 
terior  da  .Republica,  até  s  ijr;  ideni. 
idern.  com  porte  duplo,  até  6  horas. 

PHABMACIAS  DE  PLANTAO 

Esláo  de  plantão  hoje,  as  seguintes 
phanoaciss: 

CANDELARIA  —  Rua  do  Carmo 


O  director  da  Recebedoria,  cm  so¬ 
lução  á  consulta .  de  Cotton  &  Harmj, 
aobre  o  modo  dc '  scllar  papel  de  pro- 
duccio  de  uua  fabrica,  decidiu: 

-No  requerimento  protocolloclo  sob 
n.  14.81  j,  está  formulada  de  modo 
impreciso  conaulla  sobre  0  modo  de 
proceder  &  viala  do  regulamento  do  im¬ 
posto  dc  consumo,  quanto  a  papel  fa¬ 
bricado  para  qualquer  fim,  e  vendido 
«m  bobina#  de  3 -ono  metro#  mai»  ot» 
menos,  uu  em  folhas  de  #qualqucr  ta¬ 
manho,  até  um  metro.  Sobre  essa 
consulta,  cinittiu  parecer  .i  3a  snb*di-, 
rectoria,  que  entende  que  0  papel  pin¬ 
tado  representado  petos  amostra#  dc 
ns,  1H4,  deve  pagar  o  Imposto  "por 
sc  aiscmHliar*1  Ao  para  forrar  cosa#  ou 
maias.  Lm  repHca  recebida  a  4  do 
corrente,  a  firma  conaulentc  expor  — 


Somma . 

Embarque#  ncBta  data 


Existência  do  dia  11,  ds 
G  lioraa . 


UUU ,  HUO  tZDkVJ  va,»'— 

tãn  fortsmonts  atacado,  seja  re¬ 
primida  Be  o  merecer,  da  mesma 


ROVAL  BAR1NO 
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maneira  que  o  sbJr  o  grande 
"charlatanismo",  quo  vao  por 
ahl  afôra  na  oapltul,  pelo  Esta¬ 
do  todo,  desde  o  "chorlntnnis- 
mo"  já  provado  como1  offlctal, 
at£  aos  “curandeiros"  de  fan¬ 
tasmagorias,  Jogadores  de  car¬ 
ia,?  magicas,  criminosos  Impos¬ 
tores  que,  abortamente,  a  custa 
de  uma  tabeliã  de  Importâncias 
ft  vista,  exploram  a  população 
Inculta. 

E'  preciso,  portanto,  que  se 
persiga  o  “charlatanismo"  pro¬ 
tegido,  esse  “curandelrtamo” 
que  quasl  so  offlciaUsa  em  Mi¬ 
nas  0  que  tom  fòrça  no  molo  da 
cllto  como  nos  supertlclosos  tem¬ 
pos  da  Idade  Media. 

E  £  de  v£r  no  Interior  a  dls- 
semlnAção  franca  do  "  charlata¬ 
nismo”.  não  sé  polo  pbarmaceu- 
tlco,  quo  £  "doté”  da  roça,  mas 


Por  ter  chegado  do  Paraguny, 
em  gozo  do  ferias  lega  es,  este¬ 
ve  hontem,  no  Itnmnraty.  em 
visita  de  cumprimentos  ao  ml- 
ntatro  das  RclaçOcs  Exteriores, 
0  sr.  Nabuco  de  Gouveia,  mi¬ 
nistro  do  Brasil  em  Assumpção. 

—  O  sr.  Octavto  Manga  beira, 
ministro  das  RotaçBes  Exterio¬ 
res,  reaebou,  da  diroctorla  da 
Associação  Commerclal  do  Rio 
de  Janeiro,  um  tclcgramma  de 
congratutaçfles  peln  altitude  do 
Brasil  na  Conferencia  de  Hava¬ 
na, 

—  Conferenciou,  hontem.  no 
Pataelo  do  Itamoraty,  com  o 
rt.  Octavio  iMangnboIra.  o  er. 
Fablan  Vacca  Chaves,  ministro 
da  Bolívia  nesta  capital. 


'  CANDELARIA 

"'SACRAMENTO  —  Frxçx  Tirxden- 
tes  n.  8,  rua  Dtinn  Alre*  n.  348, 
praça  Olavo  Bilac  0.  4J,  c  rua  do> 
Ourivr*  n.  ,8. 


SrjfjOSE'  —  Rua  Santo  Antonlo 
n.  18  e  rua  da  Quitanda  n.  17. 

SANTO  ANTONIO  —  Avenida 
Mem  de  Sã  ni.  11  e  rs.  rua  do  La¬ 
vradio  n.  50,  rua  do,  Invalido,,  n.  46, 
rua  do  Rlactiuelo  a.  joa,  e  rua  Paulo 
de  Frontin  n.  78. 

SANTA  THEREZA  —  Rua  Aurea 
n.  jo,  rua  Almirante  Alexandrino  nu¬ 
mero  T.14  e  rua  Padre  Mlguelitro  n.  6. 

GLORIA  —  Roa  da  Lapa  n.  18,  rua 
da,  Laranjeira,  n.  858,  rua  do  Cot- 
tete  n,.  37,  I4>  e  ,87.  c  rua  Marqucr 
de  Abrante,  n.  307. 

LAGOA  —  Rua  Voluntário,  da  Pa- 
Iria  n.  ija,  rua  Sáomiemente  n.  ai. 
rua  da  Paauicm  n.  143  e  rua  S.  Joio 
BaptilU.n,  14. 

GAVEA  —  Rua  Real  Grandexa  nu¬ 
mero  :x>.  rua  Jardim  Botânico  nume¬ 
ro  576,  rua  Voluntários  ria  Patria  nu¬ 
mero  4$i  e  rua  Marquei  de  S.  Vicente 
n.  18. 

SANT’ANNA  —  Rua  Carmo  Nettn 
n.  sB.  rua  Frei  Caneca  n.  14a,  rua 
Marquei  de  Sapucaby  n.  167-  rua  de 
SanPAnna  n.  7J  e  rua  Senador  Euxc- 
bio  n.  S9- 

G  AM  ROA  —  Rua  da  America  nu¬ 
mero  36.  rua  da  Harmonia  n.'  34  « 
rua  da  Lirramento  n.  146. 

ESPIRITO  SANTO  -  Rua  de  Ca- 
tuinbr  n.  108,  rua  Julio  do  Carmo  nu¬ 
mero  3J4,  rua  Eataein  de  Sá  n.  16, 
praça  Condeiu  Frontin  n.  í  e  rua 
Itaoirú  n.  58.  .  •  . 


contínua  interrompido 


largo.  Esclarecem '  aioda  que  o  papel 
.lUtidido  é  fabricado  para  cartonagem, 
encadcrnaçiio  dc  livros,  tanto  Uaalni 
que  obedece,  na  largura,  56  cçntiinc* 
iro#,  ao  formato  A,  exigido  para  e##e 
mislér.  Mal#  ainda:  que' 0  dito  p*P«l 
multo  «e  u#a  na  emballngem  dc  vidrou 
<lc  medicamento#. 

Nt  cípeele,  0  regulamento  approva- 
do  peto  decreto  n.  17. 464,  de  6  de  ou¬ 
tubro  de  1926,  no  artigo  46  n.  15, 
tornou  dependente  a  tributação  do  Hm 
Ho  destino  dn  produeto.  cxceptuando 
apenas  0  papel  forrado  de  panno.  0  de 
seda  ou  dc  cór,  oleado,  carbotilsado, 
oriental  de  orro*  dn  China,  coucbé,  < 
semelhantes,  que  são  obrigado»  ao  im- 
po»to,  quelquer  nue  seja  sua  utilida¬ 
de.  È'  certo,  porém,  em  qualquer  de»* 
#ai  clames  da  papel.  n5o  «*  péde  in¬ 
cluir  a  dc  que  ne  trata.  Também  nSo 
ha  coroo  assemelhar  o  dito  papel  ao  para 
forar  coou»  ou  raalii»,  mormente  quan¬ 
do  o#  fabricantes  declaram  que  para 
Isio  0  uRo  preparara,  c  snbendo-#e  que 
mo,  de  facto,  caractcrUtkoa  daquellí 
papel  a  largurii  e  acondicionamento 
menctonadoa,  embora  cite  não  eeju 
jbrigatoHd.  Untretanto,  entre  oa  u#os 
apontado#  ^ara  0  papel  em  aoreço.  c« 
tà  0  da  cmballagcm  do  medicamento» 
cm  vidro»,  ou  #eja  de  embrulhar  .•«* 
«es  vidros.  Km  tftea  condiç5e»,  re#ol* 


Continua  interrompido  0  ra¬ 
mal  dc  MangRrtitlba.  Por  0 ssn 
razão  a  direotoria  da  Central  do 
Braali  resolveu  fazer  circular, 
com  baldeação,  oa  tr«nB  81  6  o  « 
I  ,  que  pornoitorão  em  Ibl- 
cuhy  do  ondo  voltarão,  tendo  Hl* 
do  Hupprimldo  o  especial  d©  car¬ 
ros  vftsicw  que  emava  trafegan¬ 
do  entro  dquella  ostaçfto  e  Ita- 
curuasA. 


RUA  PRIMEIRO  DE  MARÇO.  6* 
PrciKIente.  João  Ribeiro  de  Oltvei 
ra  c  tíouiai  director,  Agenor  Bar 

liancf-  d«  Depoíitos  e  Denemdoi. 
Fax  toda»  a#  opexaçõei  baucarba. 


Os  invasores  conseguiram  fu¬ 
gir,  depois  de  assaltar  0 
,  Lycen  Salesiano 

Campinas,  11  (A.  B.)  —  A’s 
9  horas  do  hontem  um  numeroso 
bondo  urmodo  assaltou  o  Lycen 
Salesiano  do  Nossa  Senhora  Au¬ 
xiliadora,  faxendo  contra  o  mes¬ 
mo  .cerrado  tiroteio. 

O  bnndo.não  conseguiu  levar 
a  cffelto .  o  sou  Intento  do  roubo. 
•  dayido  ã  raplda  Intervenção  do 
delegado  regional  Samuel  Silvei¬ 
ra,  quo  mandou  ao  local  um  con¬ 
tingente  do  praças  armadas,  nflm 
do  proteger  o  colleglo. 

Os  assaltantes  são  aqui  desco¬ 
nhecidos  .  InfeUzraente  fugiram 
todos,  catando,  porém,  a  pollcta 
em  sou  encalço. 

A  população  ocha-se  alarmada 
com  o  appareclmento  do  tio  au¬ 
daciosos  facínoras,  verdadeiros 
emulo*  do  Lampcõo. 


O  presidenta  realizou,  hontem, 
uma  excursão  de  automovel  pe¬ 
ta  estrada  de  rodagem  União 
Industria,  Indo  até  ã  vllta  do 
Mathlas  BorboBn,  itas  proximi¬ 
dades  de  Juiz  de  Fflra. 

S.  ox.  cegresou  á  tarde  *  Po- 
Iropoll*. 

—  O  presidente  mandou,  hon- 
teiu  depositar  flores  no  tumulo 
do  dr.  Osvaldo  Cruz,  data  dn 
unnivsrsarlo  do  seu  pnssnmen; 
to,  pelo  sr.  Gomes  Cojmbra  Ju¬ 
nior,  official  de  gabinete. 

Um  guarda  licenciado 

Foram  concedidas  36  dias  de  li¬ 
cença  no  guarda  municipal,  Sa- 
tyro  dá  Bllvu  Amaçnl. 


chegar  a  este  porto  o  hydro- 
avlão  da  Byndlcato  Condor  “Bor- 
tholomeu  de  Gusmão”  trazendo 
a  seu  bordo  o  dr.  Victor  Kon- 
dor,  ministro  da  Viação,  e  sua 
comitiva,  da  qual  fuzem  parlo 
os  drs.  Hormos  Fontes  e  Abe¬ 
lardo  Mello,  Boua  offlclaes  dr 
gabinete. 

O  liydro-avlüo  “Bartholomeu 
do  Gusmão"  chegou  aqui  pre- 


uaiHiu  N.  so.  .  , 

S.  CHRiSTOVAO  —  Rea  Bella  da 
S.  Joio  n.  i Jo,  rua  Fiqurira  ile  Mello 
n.  JJS,  rua  de  S.  Januario  na.  46 
e  161  e  roa  Bonfim  n,  íii. 

ENGENHO  VELHO  —  Rua  Marli 
e  Barras  n.  1Í4.  rua  Uaddoclc  I»bo 
n.  461  e  rua  da  Muttoto  n.  'aia. 

ANDARAHY  —  Praça  Barão  de 
Drununond  n.  aq,  avenida  38  de  Se- 
Itmbro  n.  383.  rua  D.  Znlnira  n,  48, 
rua  José  Vicente  n.  106  e  rua  Birio 
de  MeMiiita  n,  337,  588  e  OM. 

TIJUCA  —  Rua  Cnnde  de  Boralim 
ni.  48,  300  e  819  e  rua  Desembarga, 
dor  iiidm  n.  3t. 

ENGENHO  NOVO  —  Rua  Vlnle  e 
Qnalcp  de  Maio  n.  36  e  J7J,  rua  Donn 
Anna  Nery  n.  3 36  c  rua  Conselheiro 
Mayrinek  n.  ,6. 

MEYER  — •  Rua  Arcàiss  Cordeira 
n.  313  e  444.  rua  Barão  de  Bom  Re¬ 
dro  ns.  iji  c  dqa,  e  rua  Caebamby 

1  INHAÚMA  —  Rua  Elias  da  Stlva 
n.  387  A.  ma  Crut  e  Soma  n.  103, 
rua  Álvaro  de  Miranda  n,  juq,  aveni¬ 
da  Suburbana  ns.  3.551  e  3,05a.  rua 
Assis  Carneiro  n.  10.  ma  riba  Cardo- 
sen  n.  iça  e  rua  Engenho  de  Dentro 


Apregoavam  jornaes  desta  ca' 
pitai  e  foram  presos 


natural, 

para  se  tornar  uivo  do  desprezo 
ou  odlo,  de  ataques  c  lnvectlvas. 
dq.  rancores  0  do  suspeitas.  A 
mulher  domina  pelo-  amor,  seduz 
peta  meiguice,  reina  peln.  tliesou- 
ro  do  aífcctos  quo  Deus  nccumu- 
lou  em  seu  coração.  Nello  o  odlo. 
a  Inveja  o  a  crueldade  não  de¬ 
vem  ter  guarida...  O  homem 
vence  peld  força  bruta,  mas  u 
mulher  £  qiicm  dirigo  essn  força 
para.  0  bem  01^  mal  do  uma  na- 


nutos,  tendo  passado  por  sobre 
Cnnanéa  ás  17.46;  Iguapo  ãi 
17,58  0  Conceição  de  Itahhaem 
ás  18,37. 


Betóm,  11  (iV.  B.)  —  A  poli¬ 
cia  offootuou  a  prisão  do  diver¬ 
sos  menores  Jornaleiros  que 
apregoavam  os  Jornaes  do  Rio 
chegados  pelo  ultimo  paquete.  O 
facto  despertou  vivos  commen- 
tarios.  Todavia  um  pouco  mais 
tarde  ordens  novas  foram  dadas 
á  policia,  que  pez  os  Jornalei¬ 
ros  om  .  Ilbordado. 

Belàm,  11  (A.  B.)  —  O  Supe- 
rlqr  Tribunal  dc  Justiça  acaba 
do  negar  0  "habcns-corpuB"  que 
os  ledaotores  do  "Estado  do 
Pnrft"  haviam  Impetrado  afim 
depodorem  entrar  ou  sair  livre- 
mento  na  redacção  da  “Folha 
do  Norte".  , 

O  podido  foi  denegado  por 
cinco  votos  contra  trea.  Os  tres 
votos  favoravels  foram  dos  des¬ 
embargadores  Estnnlslau,  Borges 
Pereira  e  Jullo  Costa,  os  meB- 
mos  qus  no  dia  da  apresentação 
do  pedido,  quando  a  roalttria  do 
Tribuna!  resolvia  pedir  Informa¬ 
ções  ao  chefe  do  pollcta,  haviam 
declarado  quo  estavam  promptos 
a  oonceder  a  ordem,  porquanto 
se  tratava  do  facto  publico  e 
notorlo,  qual  0  constrangimento 
do  que  os  paolentes  são  vlctl- 
mas, 

O  reelnto  do  Tribunal,  duran¬ 
te  o  Julgamento,  esteve  repleto 
do  peBMoas,  notiindo-oo  n  presen¬ 
ça  dc  multou  udvogadoB  o  Jor¬ 
nalista*. 


ÉCOS  DA  REVOLUÇÃO 

•  , 

Os  adeantameotos  feitos  pelo 
Banco  do  Brasil  aos  chefes 


snrsis 


O  juiz  da  1*  vara  orimlnal  ne¬ 
gou  0  beneficio  do  “sursis"  re¬ 
querido  por  José  Coelho  da  Ro¬ 
cha,  por  ter  0  r£o  manifestado 
caracter  corrompido  pela  prati¬ 
ca  do  crime  por  iRte  foi  oon- 
domnado. 


“Certlflquo-se,  na  lôrraa  dn 
lol",  foi  o  despacho  dado  pelo 
ministro  da  Ouerra  ao  requeri¬ 
mento  om  que  o  goncral  Alvnro 
Guilherme  Marlanto.  pedia  que 
so  mandasse  certificar ,  pota  Dl- 
rcctoria  da  Contabilidade  da 
Guerra,  quo  ãquolla  dlfeotorln 
0  pelo  referido  general,  foram 
prestadas  contas  de  todas  as 
dcspdqas  feitas  nas  annos  da 
1926  o  1927,  na  Importância  to- 


com  26  11  35  annos  de  edado,  di¬ 
plomada  por  uma  escola  normal 
do  palz,  ou  possuir  certificados 
do  exames  preparatórios,  ou,  on- 
rncobUlo 


INFORMAÇÕES 

UTE1S 


0  commandanle  do  ‘‘Rei  Leo¬ 
poldo”  protestou  em  juizo 


Pelo  prefeito,  foram  hontem 
lUspenradns  do  ponto,  os  seguin¬ 
tes  empregados  da  Limpeza  Pu¬ 
blica:  durante  dois  inezes,  com 
1|S  do  quo  veneo,  o  capataz  Ar-, 
tliur  Altina  dti  Nascimento;  du¬ 
rante  dois  mezes,  com  2|3  da  quo 
vence,  o  trabalhador  João  Severo 
de  Avelar  e  duránto  45  dias,  tem¬ 
em  com  2|3,  0  carroceiro  Pnult- 
no  Chrlsplni  Companhia. 


tio,  provar  haver 
lnstrucção  secundaria  equivalen¬ 
te  a  do  curso  de  iiormalistas.  sor 
solteira,  viuva  ou  legalmonto 
separada  do  murldo. 


A  mulher  umerleana  vao  aos 
poucos  perdendo  os  seus  encan¬ 
tos  para  NUbsUtull-os  peta  mas¬ 
cara  feroz  do  combate.  Desce 
um  a  um  os  degrãos  do  sou 
throno  de  Boberana,  para  nlvo 
lar-so  com  a  plébo.  Na  sua  an¬ 
ela  de  Impfir  ao  mundo  o  presti¬ 
gio  do  seu  sexo  ella  so  afasta 
da  cabeceira  do  filho,  trocando 
assim  0  verdadeiro  domínio  sohrr 
0  palz,  ao  croar  0  homem  que 
deverá  dlrlgll-o  peta  supremudu 
ftctlcta  do  um  cargo  publloo  qual¬ 
quer. 

1  No  lar  olla  domina  em  absolu- 


Ao  dr,  Olymplo  do  8A  e  lAbu- 
querque,  JuJz  d:i  1*  vara  federal, 
0  cupltõo  Julos  Popicl,  comman- 
dante  do  vapor  belga  “Rcl  Leo¬ 
poldo",  ba  pouco  perdido  na  al¬ 
tura  do  8.  Thomé,  roquorou,  hon¬ 
tem,  ,  fosse  tomado  por  tormo  0 
protesto  ratificado  perante  a  em  ¬ 
baixada  da  Bélgica,  Incluindo  0 
relatorlo  de  navegação. 

O  roforldo  capitão  roquorou 
lambem,  quo  fossam  Intimados 
por  edital,  os  interessado»  ausen¬ 
tes  o  doBConhooldos  o  o  Lloyd  In- 
gloz,  na  )>es*oa  do  sou  represen¬ 
tante  nesta  capital,  o  aua  foi  dc- 
íarl<L- 


IRAJA’  —  Rui  Uranm  n.  376 
(Bommccrata),  rua  Urano»  n.  34 
(Ramo»),  rua  Anitlico  Motu  u.  >J5 
(Olaria!  e  rua  Portínho  n.  a 9  (Ponha). 

JACAREPAGUA'-—  Rtta  Cândido 
Benlclo  n».  4o8  c  1.333. 

CAMPO  GRANDE  —  Rua  Ferreira 
Bortri  n.  J  e  rua  dr.  Auguato  de'  Vai- 
coneello»  n.  1. 

COPACABANA  —  Rua  Salvador 
Carrf»'  0.  60,  rua  Barroso  0,  3.1.  rua 
Tnanerea  u.  <oS  e  rua  Vitconde  de 
riralã  11.  lií. 


Sondo  de  apenas  quarenta  o 
numero  do  novas  uluninau  a  ad- 
mlltlr,  ns  candidatas  devem, 
desde  Jã.  hprceontnir-sc  na  secre¬ 
to  ria  da  Escola  no  Hospital  Hão 
A  rua  Vis- 


TRENS  PARA  PETROPOL1S 
Dia»  utei»  durante  0  verão  —  0,0b, 
a,jo,  13,00.  i,J0,  3 jo,  4,jo,  5  jo  e 
8,io  <la  noito;  Domingua,  aantilicadoi  c 
(criado»  —  6.0O,  7.J0,  840,  10,30, 
J.Jo.  s.jo  e  8,10  da  uoile;  Partiilii 
para  Pelropolii  em  dia»  uleij  duranle  0 
laverrn  —  f.oo,  8.30,  i3,oo,  1,30,  440, 
540  e  840  da  uoile:  Domingo»,  aauti- 
Iludo»  c  feriados  —  8, 00,  7,30.  840, 
1040.  340.  340  e  *-i°  da  ncllí. 
fKEN.S  PARA  TIIEREZOPOLIS 

—  Dc  Barão  dc  Maul  —  640,  345  e 
3  lioraa  da  tardr. 

PAO  DE  ASSUCAR  (Sonde  orm.) 

—  llorarin  do»  carro»  aerro»  diariamen¬ 
te  da  Praia  Vermelha  ao  Pão  de  As- 
lucar  e  vice  vero»  —  Ida  —  Da  Prata 


Francisco  do 
condo  do  Itauna  n"  376,  nfltn  dc 
subBCrevnrem  n  respectiva  folha 
de  ndmlstóo.  e  obter  todos  on  de- 
mnls  oBClnrocímentos  «obra  o  as- 
Hiimplo.  _  _  _ _ 


Vão  ser  reconduzidos 
nos  logares  de  pretores 


Devom  ser  reconduzido*  no 
proxlrno  despacho  nos  logare*  de 
juizes  pretores  ns  dr*.  Frederico 
Susaoklnd,  Alvnro  Ribeiro  da  Cos¬ 
ta  0  -Sabota  Llmu- 


Rongçs  para  Carnaval  SJSj 

jilfruAe»,  coimflico^,  flc.  O  miiior  oortL 
inenlo  ftn  novJiUde#.  CASA  UEX.\»AN* 
ÍÍY.  GonçÁhea  Dia»,  54.  (7027 4 


rORKETÍ)  DA  MAN7T.I  —  Dnminiro,  12  tfe  Feveroiro  do  1Í)2S 


3 


■ 

I 


Como  o  Executivo  pretende,  este 
anno,  enviar  a  respectiva 
proposta  á  Gamara  dos  Deputados 


Rixento  e  perverso,  um  soldado,  depois  de  comer 
muito,  desperdiçou  a  «boia  »  e  quiz  mata« 
um  capitão  e  um  sargento 


LOTERIA  1)E 


MPOIS  l)K  AMANHÃ 


O  criminoso  Sol  subjugado  a  uíío  cuslo  e  meítldo 
numa  cellulo,  á  espera  d  fragrante,  cmquanio 
as  victimas  eram  levadas  ^«.ra  a  Assistência 


novidades  do  Executivo 


AN  MENSALIDADES  QUE  V.  S.  PAGAR,  EM  VE? 
DE  UM  DESPERDÍCIO,  REDUNDARÃO  EM  ECONOMIA  I 
CONSTITUIRÃO  O  MAIS  BUULIME  PATRIMÔNIO. 

“LAR  BRASILEIRO"  PROPORCIONA  AH  SEGUIN¬ 
TES  VANTAGENS: 

1"  —  Empresta  ATE’  «4  *|°  do  vntor  dn  propriedade. 

2*  —  A  quantia  emprestada  póde  ser  devolvida  en 
377  mensalidades,  ou  menos,  A  vontndc  do  de¬ 
vedor.  Essas  mensalidades  representuui  apenas 
uma  parte  do  aluguel  mensal  do  iramovei . 

3*  ,- — ■  Em  qnalquer  tempo,  ,8EM  MULTA,  o  devedor 
'  pôde  Inzer  antecipações  pnrclaes  dn  divida,  en, 
parcellas  não  menores  de  100$000;  nesse  enso 
uk  mensalidades  seguintes,  serão  diminuídas  de 
10  *|“  do  juros  anu  unes  sobre  as  quantias  nn- 
(oclpndas . 

4*  —  Como  “LAR  BRASILEIRO"  concorre  com  04  *|" 
do  valor  tolal  do  lmmovel,  é  Inútil  chamar  « 
attenção  pnra  o  facto  innis  que  evidente,  dc  que 
são  nbsolutamento  insuspeitavels  o  seu  conselho 
e  parecer,  , 

Empresnmoõ  concedidos.  ......  44.275:505$009 

Valor  das  Garantias .  7 6.020 :669$540 

Numero  de  depositantes . 11293 


A  maior  novldndo  do  Executivo, 
quanto  A  proposta,  é  que  esta 
vno  ser  fimdnmentnlmento  modi- 
flcudu,  A  praxe  republicana,  fi¬ 
zera  dessa  proposta  um  miro 
Índice  fiummnrlo  das  verbas  da 
RecolUi  o  da  Despesa  reclamada 
paru  o  novo  período.  Depois  6 
que  vinham  ns  tnbellns  explica¬ 
tivas,  quo,  cm  realidade,  consti¬ 
tuíam  os  orçamento»  da  proposta. 


modo.  Anselmo  lnsurgiu-so  con¬ 
tra  o  Beu  superior,  respondendo- 
lhe  desabrldunonte.  Foi  então 
que  o  capitão  disso  ao  sargento: 

—  Bem;  oou  obrigado  a  levar  o 
faoto  ao  conhecimento  do  com- 
rmuidanto  quo  naturalraento 
mandará  abrir  Inquérito  para 
apurar  o  procedimento  desse 
soldado  o  a  oggrasrâo  que  elle 
firx  ao  plantão  do  "rancho". 

E  voltando -to  para  o  soldado, 
o  offlclal  lhe  diBae: 

—  Podo  retlrar-ee.  VocO  terá 
do  responder  a  Inquérito. 

Nessa,  occaslão,  o  soldado  res¬ 
pondeu  mal  ao  capitão.  Esto,  en¬ 
tão.  ordenou  ao  sarnento  que  re¬ 
colhesse  preso  o.  Insubordinado, 

Foi,  Isso,  >o  surriclento  pnr.t 
quo' .  o  soldado  Anselmo  Castro 
eemmettesse, 

O  DUPLO, CIÚME 

Mal  o  capitão  acabou  de  pro¬ 
ferir  a  ordem,  o  soldado  excla¬ 
mou: 

—  Ah!  o  senhor  quer  me 
prender?!  .  . 

Antes  que  o  offlclal  pu denso 
dnr  qualquer  resposta  ou  tomas¬ 
se  qnalquer  attltude,  Afisolmo 
levou  a  mão  á  olntura  para  pu¬ 
xar  n  pistola.  Percebendo-lhe  o 
cento.  o.  sarce-nto  Britou  para 
que  o  soldado  se  contivesse.  Jfi 
o  offlclal  virara  ns  costas. 

Anselmo,  agindo  com  ferocl- 
dado,  puxou  da  pistola  o  fez  fo¬ 
co  contra  o  sargento,  quo  foi 
logo  attingldo  pelo  projectll,  não 
podendo  mala  andar.  Vtfou-so 


O  Quartel  dos  Bnrbonos,  o  ve¬ 
lho  casarão  dn  rua  Evnrteto  da 
Veiga,  tem  a  sua  hlstorlu.  Jft 
£ol  esse  proprio  naclonul  »  quar¬ 
tel-general  da  antiga  Brigada  Po¬ 
licial.  depois  Força  Pollclul  e, 
actualmcnte,  Policia  Militar  do 
Distrlcto  Federal. 

All,  desde  tempos  Immomo- 
rliies,  factos  vurlos  occorroram, 
dn  ordem  diverso-  Nenhum  dei¬ 
tes,  talvez,  mais  emocionante  que 
o  quo,  hontem,  eorvlu  de  palco  a 
antiga  caserna. 

Relntivumontc  cedo  nlnda,  um 
soldado  da  corporação  tentou  us- 
sos Binar  nJl  dois  superiores  seus, 
um  capitão  e  um  sargento,  dei¬ 
xando  o  primeiro  cm  perigo  de 
vida,  tal  os  ferimentos  que  re¬ 
cebeu. 

Todas  as  nggravantes  são  con¬ 
tra  esse  mio  militar.  Além  do 
seu  superior  pelo  poBto,  a  prin¬ 
cipal  viril  ma  ora  o  offlclal  de  dia 
ao  batalhão  o  o  commandonte  dn 
companhia  do  criminoso.  Os  seus 
antecedentes  são.  pwslmoa,  con¬ 
tando  cllc  multas  punições. 

O  que  torna  mais  lamentável 
f.  que  Beu  com  mandante,  conhe¬ 
cendo  a  fama  desse  soldado,  ain¬ 
da  não  tivesse  promovido  a  ma 
exclusão  da  corporação,  onde  era 
elle  um  permanente  perigo  4  vi¬ 
da  dos  seus  camaradas,  um  en¬ 
trave  A  disciplina  o' um  péssimo 
elemento  para  o  serviço  de  ma¬ 
nutenção  da  ordem. 

AS  primeiras  noticias 

O  facto  se  deu  cerca  do  8,25 
da  noite  o  foi  logo  communtcado 
&  Assistência  Mnniclpal,  cujos 
soccorros  foram  solicitados.  Foi 
por  intermedie  da  Assistência 
nue  o  caso  chegou  no.  nosso  co¬ 
nhecimento,  As  primeiras  noti- 
fdns  davam  uma  versão  diffe- 


i*  ir  :t/0#ooo 


Atropelou,  matou  e  foi 
condemnado 

O  ju)2  da  1‘  vara  criminal 
eandemtiou  Adelino'  da  Costa 
■Magalhães  a  dois  mozes  de.  pri¬ 
são,  pelo  crime  de  atropelamen¬ 
to  e  morte. 


podia  dar  andamento  As  leis  dg 
meios,  com  ft  recopção  das  tabol- 
las  explicativas. 


O  presidente  da  Republica  quer 
modificar,  ngorn,  este  velho  mo- 
thpdo.  A  sua  propoBtn  orçamen¬ 
taria  desta  vez,  no  quo  so  sabe, 
VRe  ser  uma  Indicação  completa 
dos  orçamentos,  com  ns  verbas, 
oorislgnoções,  sub-conslgnoções  < 
rubricas.  Simplesmente  o  govor- 
no  não  entrii  nas  ospeclflcnçBes 
dns  leis  do  meios,  completando 
essa  parto,  como  untlgamente, 
com  ns  tnbellns  explicativas,  en¬ 
viadas  ã  Cninara  postcrlormonte. 
A  novidade  osti  sémento  cm  quo 
a  proposta  vao  sor,  desta  vez, 
volumosa,  um  volume  mais  ou 
menos  Uio  nlcntiido  como  o»  or¬ 
çamentos  publicados  esto  unno. 
E  Isto  para  quo.  se  ainda  desta 
vez  .o  verdadeiro  orçamento  serft 
pedido  com  as  tabollos  explica¬ 
tivas,  envindna  depois?  13'  quuBi 
certo  quo  so  trata  do  uma  lnno. 
vnçãa  que  Importará  em  levur 
mula  um  pouco  do  confusão  & 
elaboração  orçamentaria,  com  ns 
roctiflcaçOo»  mala  amiudadas. 
Demuls.  nem  se  fulo  nas  despesos 
lnulls  do  uma  publicação  do  vo¬ 
lumes  do  /Harto  Ufflcial,  o  sem 
que  oom  Isto  nprovoito'  a  collcctl- 
vldade...  * 


RUA  DO  ROSÁRIO  -  167 
Brim  S  120,  Taylor  22$000 

Case  miras,  flanellas,  brins 
tropleaes,  aviamentos,  trico- 
lines,  cretones,  linhas  e  te¬ 
cidos  em  geral. 

Fornecem-se  amostras. 

(7160) 
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LAR  BRASILEIRO 


AKSOC1AÇAO  DE  CREDITO  IIVPOTFIKCARlO 
R.  DO  OUVIDOR,  80  e  82  —  EDIFÍCIO  DA  SUL  AMERICA 
RIO  DE  JANEIRO 

(7022) 


Ao  terminar  a  batalha, 
teve  o  olho  esbandalbado 

O  jovcii  Vioeate  Dlco,  morador  na 
casa  I  dc  urna  aveniiiu  da  rua  General 
Pedra,  foi,  hontem,  assistir  a  uma  ba¬ 
talha'  do  conlcttf  cm  Ramos.  Tendo 
conaeguido  uma  namorada,  andavi  elle 
a  passear  com  a  beldade,  atundo  um 
oatro  moço  pretendeu  tomar-lhe  o  togar. 
Dl eo  ungira  e  e*igtu  satisfações.  O  ri¬ 
val  icspondrn-Ihe  com  um  formidável 
soco,  quanl  lbe  yasando  o  olho  esquçrdo 
c  deixando-o,  ainda,  com  ferimentos  no 
row.à 

O  aggrmor  tratou  ck  furir  e  a  vi- 
c trina,  depçti  de  medicada  peja  A«ist*u- 
cu  do  Mejrr,  foi  internada  jh>  Hospital 
de  Prompto  Soc corro. 

jusni'iii:inirnr^(Tiittii«iii»iinitiiifnsutiiiuiiiinSN 


NOVA  YORK  E  OS  ACC1DEN- 
TES  DE  AUTOMÓVEIS 

Será  instituído  o  seguro  de 
vida  obrigatorio  para 


Irá  passar  o  possuidor  do  bi¬ 
lhete  n.  549C  da  Loteria  Federal, 
extruhldu  hontem  premindo  oom 
oom  edntoa  vendidos  no  balcão 
da  sempre  feilx  Casá  uo  Muno- 
pollo  da  Follridado,  ã  travessa 
do  Ouvidor  n.  14. 

Para  dnpols  d’ Amanhã  mais 
100  contos. 

Dia  1T,  dois  promios  do  20D 
c aptos. 


rou-ER  ao  soldado  para  prendei-o. 
Mas  caiu  logo  com  uma  bala  no 
abdômen. 

Anselmo  estava  possesso.  Que¬ 
ria  matar.  E  cem  se  lncnmmodar 
com  n»sua  vlctlma  que.  ensan¬ 
guentada,  gemia,  caldo,  contra 
oWa  descarregou  o  resto  das  ha- 
in«.  não  ntttagimlo  mais  o  offt- 
ctal. 

A  CAÇA  A*  FERA 

Commettído  o  dellcto,  sempre 
empunhando  a  arma,  Anselmo 
quis  fugir.  Altratdos  polos  es¬ 
tampidos,  porém,  Já  oocudlam 


E  a  attltude  do  Congresso? 


A  nmicstosn  faelmdn  üo  pnlncio  ria  Qunara,  por  uma  do 
eujus  partas  a  proposta  orçamentaria  «Io 
governo  fnz  sua  c  ntrudft  trlnmplinl 

A  olaboroção  orçamentaria  está  constltuclonnl,  devo  essa  proposta 
nqulctando  o  actual  governo,  estar  na  Camnva  até  30  do  mulo. 
Linda  o  anno  pnssado,  para  se  O  pensamento  do  govorno,  uo  quo 
vltarem  ob  exageros  da  colla-  corre,  6  não  esperar  n  ultimo  dln 
loração  do  Senado,  chegou-se  a  desso  prazo.  Accrescenta*so  quo 
piar  na  olnboraçuo  do  uma  loi,  a  proposta  de  orçamento  será  esto 
lue  regesse  a  mntorla,  agindo  anno,  o  pela  primelru  vez,  en- 
omo  que  um  regimento  oommum  vinda  ao  Congresso,  logo  npõs.  u 
lara  as  duus  casos  legislativos,  mensagem  inaugural  do  3  do 
Ias  nada  so  foz  a  ro3pelto.  Sim-  maio.  E’  nesse  sentido,  evldento- 
ilesmonte  onvladas  as  leis  de  monte,  que  os  diversos  chefes  do 
netos  á  sàncção,  deu-so  p  que  Já  serviço,  doa  differentea  mlnlsto- 
atá  no  conhecimento  do  todos:  rios,  tém  accelorndo  os  seu»  rela- 
i  prosldento  da  Republica  talhou  torlos.  Os  minlstrqs,  por  seu  lado, 
ia  camisa  do  onzo  varas  da  Dos  Já  deram  Inicio  â  redacção  do 
>osa  uma  nova  Indumentária  suas  suggestOes.  E’  olaro,  por- 
Date’  aJUBtada  aos  recursos  reaes  tanto,  quo  o  presidente  da  Repu- 
lo  Thesouro  Nacional.  blica  não  »o  proparo  eémento 

Agora,  como  Já  se  cogita  dos  para  a  monsagom.',.  . 
io vos  orçamentos,  começa-so  a  Torna-Bo  evidente  quo  o  er. 
alar,  mais  uma  vez,  de  modifica-  Washington  Lute  deseja  quo  o 
Sos  substnnclne3  na  elaboração  Congresso  Inicie  ns  seus  trnba- 
irçamentnria.  AUudo.se  a  pro-  |ho«,  «site  anno.  Já  estudando  ns 
losltos  do  govorno,  pnra  fovar  loia  de  meios.  Aliás,  esta  nctlvl- 
laiunra  e  Senado  a  discutirem  dade  legislativa  vue  ser  logo  soll- 
êdo  e  com  precisão  os  recursos  citada  pelo  voto  parcial,  não  hn- 
idmlnlstratlvoii  para  o  novo  vendo  lUusOcs  quanto  ã  sua  ucool- 
lerlodo,  cm  1929.  taçõo  pacifica  pela  maioria,  a  não 

4  nrnnasta  “r  (luo  °  Governo  dissimulo  a 

A  propus  «  nccessldndo  de  créditos  supplo- 

As  modificações  vão  ser  inlro-  mentores,  com  a  cavwuflage  da 
luzidos  na  proposta.  Pela  revisão  rojolção-do  portes  do  véto... 


Agora,  qunl  será  a  uttlturte  do 
Congresso  estudando  osso  novo 
orçamento  «lo  govorno?  As  lete 
da  deapesii  serão  mais  uimi  vez 
«mxertadas  pela  mnlorln,  sob  fun¬ 
damento  do  quo  se  trata  do  medi¬ 
dos  governamentae»,  emquanto  ss 
rejeitam  nyntemaUcJimente  oa 
emendas  da  minoria,  como  BuU- 
verslvaa  o  inconvenientes? 

Os  relatores  do  orçamento  J4 
perderam  a  significação  quo  ti¬ 
nham,  tanto  na  Cnmara,  como  no 
Benudo,  ondo  valiam  pola  cultura 
e  conhecimento  doa  problema* 
naclonacs.  Actunlmento,  a  tarefa 
do  um  relator  ellra-so  cm  dlzor 
quo  “  medida  6  governamental* 
Mas,  npAs  u  véto  parcial,  cm  quo 
o  governo  deixou  o  Congresso 
com  o  calva  á  mOHtra,  estarão  os 
relatores  pelos  autos,  no  nentido 
do  encaminhar,  como  emendas  da 
commlssão,  ns  auggostfle»  qus 
sempre  trouxornm  dos  gnblnetea 
dos  ministros?  Fiüa-BO  mesmo.  Já. 
quo  esto  anno,  vno  sõmento  ac- 
celtnr  a  proposta  o  cortal-a,  era 
2*  discussão,  o  fechar  os  ouvidos 
nos  pedidos  dos  ministros,  para 
quo  so  faça  a  alteração  orçamen¬ 
taria  por  melo  «lo  um  pedido  ds 
reollflcução,  corno  pormitto  .a  Con. 
stltulção  emendada,  e  para  quo 
fique  a  rcsponsabllidado  toda  ao 
!  Executivo.  , 


O  governador  Brnlth,  do  Estado 
do  Nova  York,  acaba  do  enviar 
uma  mensogom,  a  Cnmara  dos 
Leglsladoree  pedindo  quo  seja 
crendo  um  fundo  especial  desti¬ 
nado  a  soccorrer  pccualariamon- 
te  us  pessoas  feridas  em  accl- 
dontes  automobllistlcos,  do  mes¬ 
mo  modo  do  quo  Já  existo  hoje 
com  a  lei  de  occldcntos  no  tra- 
bs"io. 

Essa  mensagem  do  governador 
de  «uva  íui  k  não  cunstitue  a 
primeira  tentativa  visando  aquol- 
le  fim,  Já  apresentada  a  mesma 
Camará.  Por  diversas  vozes  fo¬ 
ram  feltna  propoalus  semelhan¬ 
tes,  todas  tendo  eido,  porém,  re¬ 
jeitadas, 

O  Estado  do  Mossuchusaots 
Inaugurou,  o  unno  passado,  o  se¬ 
guro  obrigatorio,  o  Instituiu  ln- 
QcmnlzaçOes  dc  5.000  o  10.000 
dollars.  Agora,  passado  um  anno, 
ainda  us  opiniões  divergem  mui¬ 
to,  não  se  sabendo  so  os  bene¬ 
fícios  que  elte.  Introduziu  são  do 
vulto  a  compensar  os  Inconve¬ 
nientes  . 


Habllltae-vos 
vfdor,  14  . 


14  Tra.  do  Ou- 
(7349' 


NEVRALGIAS 


Loteria  do  Ceará 

15  CONTOS 


RHEUIWISMOS 

DÒRES.  6RIPPE 


|)Ol*  stooo 
Dia  16 

50  CONTOS 

por  1  St  1)000 


PORQUE  PREFERIR  O 

Ao  Mundo  Lotorlco  —  rua  do 
Ouvidor,  1397 

Porqno  é  o,  quo  maior  nume¬ 
ro  do  bilhetes  premiados  distri¬ 
buo  em  todos  os  loterias  e  ns 
sortes  gmndes  são  ali  vendldar 
constantemento  além  dteso  a  nt 
tenção  dispensada  aos  acus  cli¬ 
entes  captiva-ps  a  quem  all  en¬ 
tra  uma  .vez  'não  deixa  de  con- 
alantenwnto  all  voltar.  O  Inte¬ 
rior  é  all  servido  cDm  a  maior 
attenção  o  é  por  Isso  .que  dia- 
riamente  se  va  augmentiido  o  seu 
oerviço  postal.  O  Carnaval  dos 


SOCCORROS 

URGENTES 


Um  teve  morte  instantanea  e 
o  oatro,  ficoa  gravemente 
—  ferido  — 

Na  Piedade  oocorrou,  ás  pri¬ 
meiras  boros  da  madrugada  de 
hojo,  um  desastre  dn  tristíssi¬ 
mos  consequetlolns. 

Dote  soldados  do  Exercito,  f<al- 
tando  do  um  trem  do  suburbio 
ique  all  passa vn,  pretenderam 
apanhar  um  expresso  do  Nova 
Iguaasn*. 

Nesse  momonto  descia  outro 
expresso,  quo  os  «xdbeu,  atiran¬ 
do-os  á  distancia. 

Um  deites,  apanhado  novomon- 
te  pela  locomotiva  teve  o  corpo 
gartldo  no  melõ,  ficando  o  outro 
gravemente  ferido. 

A  Identidade  do  morto  não  fi¬ 
cou  cstabelecldn,  sabendo-se  ape¬ 
nas  pertencer  ao  1*  regimento  de 
lnfnntarla.  O  outro,  c  1.IL  1 


Orgnnlsaçfio  dn  Casa  -de  Saude 
Dr.  Pedro  Ernesto 
Preços  da  Aselstenola  Publica. 
Chamados  a  qualquer  hora  pelo 
lelephooo  O.  lí.  ,  C1177I 


do  polo  “Ao  Mundo  Loterieo" 
que  ainda  6*  feira  vendeu  o  nu- 
moro  95.527  com  25  contos,  den 
tro  de  um  enveloppc  e  voe  ven¬ 
der  nmanbã  20:000{000  por  29 
meios  1$,  dezenas  a  20$,  com  di¬ 
reito  nos  15  finos  —  e  15  con 
tos  por  5$,  fracçOes  500  réis  oom 
10  flnnes-roclomo.  Sabbado 
ÍOO.OOOSOOO  por  20$,  fracçfles  2$ 
com  15  flna<!3-reclame.  (7350) 


Novos  protestos  para  interru¬ 
pção  da  prescrípção 

O  dr.  Alberto  do  Rego  Lins, 
na  qualidade  de  procurador,  de 
lnnumaroe  fazendeiros  o  pro¬ 
prietários,  residentes  no  Rio 
Orando  do  Sul,  lntorpoz,  hontem, 
peranto  o  Juízo  foderal,  protes¬ 
to  para  a  Interrupção  da  pres- 
cripçüo  qulnquornnal  das  proces¬ 
sos  de  reclamação  por  prejuízos 
decorrentes  do  movimento  revo¬ 
lucionário  do  1923. 

São  protestantes  os  sra.  Ma¬ 
noel  Jullo  Garcez,  residente  na 
Lagoa  Vermelha,  Antonlo  Cus¬ 
todio  de  Bnunn,  Osorlo  Antonlo 
Lu|z,  Fidells  Marques  do  Abrou, 
Frnnclsoo  Goulart  Coutinho, 
Antonlo  Carvalho  da  Fonseca. 
Modesto  Vieira  Lopes,  Duarte  do 
Bouza  Nunes,  Salvato  do  AJam- 
buja  Rangel,  Jorge  Martins  do 
Souza,  Joronymo  José  Corrêa, 
João  Pereira  da  Silva,  Antonlo 
Patrício  do  Azumbuju,  residen¬ 
tes  om  S .  Je)ronymo,  IUldobrando 
José  Centbno,  Cnrlos  Conteno, 
|&  -Sobrinhos,  Cândido  Porelra 
dos  Santos,  Emydlo  dos  Santos 
Soares,  Angelo  San  t’ An  na.  do 
Oliveira,  Manoel  Pereira  «le  Ca. 
margo,  Arsonlo  do  Lima  Ramos, 
José  Àntonlo  Arnaldo,  Antonlo 
Joaquim  do  VasconcoUos  o  ou¬ 
tros,  Henrique  Wagner,  Odorlco 
Marcos  Pinheiro,  Celso  Capitoll- 
no  Vargas,  Eustnquto  Francisco 
.UiBsvvshl  José  Mala  IUquerlr, 
José  da  Silva,  Wllly  Kosslow- 
shy,  Augusto  Schuck,  Sezefredo 
HanCAnna,  Antenor  Corclnlo 
Dias,  Alberto  Hnsslor,  rosldontos 
em  Camoquam,  d.  Füllsblna  Lo- 
iul,  residente  em  Santo  Antonlo 
da  Patrulha,  Francisco  do  Paula 
Alves,  rosidonte  no  Arrolo 
Granito  Alcides  Agtizzoll,  resl- 
donto  em  S.  Sebastião  do  Caby, 
Antonlo  Cesnr  Gulm  o  João  Fiy 
gundos  do  Sousa,  residentes  em 
Passo  Fundo. 

Todos  os  protestantes  nlicgam 
quo  a  União  assumiu,  pelo  tra¬ 
tado  de  Pedras  Altas,  a  respon¬ 
sabilidade  doB  damnos  soffrido* 
em  suas  propriedado  por  força* 
governtetOH  o  rovoluclonarias. 


Clube,  o  salões  familiares  lus¬ 
trem  acus  assoalhos  «mm  a 
Cêrn  Guanabara. 


Mediante  sello  do  $200  enviaremos  amostras  grátis 

Dll  IPDCP  pu/  P.  Tlrndentes,  24|38  —  Tel.  C.  648 
H  R  IhrK  ~  El0(.  n  zz_Tel  n.  539 


O  tonento  Manoel  Porelra  de 
Araújo,  ora  o  commandanto  da 
promptidflo  e  achava*so  do  ltulo 
de  fôra,  no  portão,  a  palestrar 
eom  alguns  collcgos.  Ouvindo  os 
estampidos  e  o  alarma,  com  a 
caça  á  fera,  pote.  como  ficou 
dito,  Anselmo  não  queria  entre¬ 
gar-se,  uccudlu  pronqptamento  o 
assumiu,  na  quolldado  dç  offlclal 
mais  graduado  ém  serviço  o  10- 
enr  do  offlclal  de  dia.  recebendo 
õ  preso  e  mandando-o  recolher, 
Incontlnontl,  a  uma  cellula. 


ifliufl  uirib  -  i  n-  Uruguayana,  44  —  Tel.  C. 
B.  Paulo  (  Av.  Exterior,  65 

l  Tel.  C.  4081.  _ _ 

Entregamos  a  domicilio  qualquer  pedido  pelo  teleplione. 


Está  iraminente  a  saida  do  ge¬ 
neral  Ferrari  da  chefia  do 
estado-maior  italiano 

'Roma,  n  (U.  P.)  —  Ssbe-sc 
que  está  imminente  a  renuncia  do 
general  Ferrari  do  cargo  dn  che¬ 
fe  do  Estado-Maior  do  Exercito, 
devido  ao  seu  niáo  estado  de 
saude. 


ao  sr.  Geremarlo  Dantas,  dlre- 
Ctoe  da  Fazenda  Municipal. 

Na  segunda  parte  da  reunião, 
(Viram  formuladas  diversas  ^ro- 
riameções  sobre  a  situação  do 
commerolo  Importador,  que,  pejo 
processo  “fob",  não  sabe  senão 
multo  tarde  o  preço  da»  merca¬ 
dorias  quo  adquire.  Jtesolvou-sc 
quo  as  aoqulslções  não  mais  se¬ 
rão  feitas  por  aquollc  processo, 
mas  pelo  “Cif”,  ou  seja  a  merca¬ 
doria  a  bordo,  no  porto. 

Neste  sentido  foi  resolvido  ro- 
dtglr-so  um  accordo,  que  foi  as- 
signado  pelas  ílrmna  presente», 
c  que  por  Intermédio  daquelln 
commlBsão,  será  aprosontado  ás 
firmas  solidarias,  quo  não  pu¬ 
deram  comparecer,  por  tQjlo  o 
mercado  atacadista  adoptar  a 
praxe  uniforme,"  isto  é,  sú  no- 
celtar  mercadorias  do  Portugal 
e  do  outros  patos,  conforme  o 
processo  “Cif". 

Como  consequência  desta  reso¬ 
lução,  foi  ènvlado  um  telcgram- 
ma  ã  Companhia  Exportadora 


_ _ ^  _  ,o  ferido  6 

Oséas  Corrêa  Lima,  da  Escote 
soffreu  fra- 


do  Estado  Maior, 
eturas  de  rnstellsn  «i  íortn  con¬ 
tusão  no  frontal,  além  do  esro- 
rlações  pelo  corpo. 

Oséas  foi  8occorrldo  pela  As¬ 
sistência  do  Moyor.  sondo,  de¬ 
pois,  internado  no  Hospital  Cen¬ 
tral  do  Exercito. 

O  corpo  do  Botdado  doscorthe- 
Cldo  foi  removido  para  o  necro¬ 
tério. 


n’A  Torre  Eiffel 


tes,  uma  ameaça,  que  o»  outros, 
recriosoB  ou  para  não  passarem 
por  intriganteB,  deixavam  de  e- 
var  no  conhecimento  do  superior 
por  elle  visado. 

TENTOU  CERTA  VEZ  MATAR 
UMA  MULHER 

Ha  tempos,  servindo  na  zona 


tudo  quando'  so  expõem,  por 
mpllo  tempo,  ao  frio  cá  humida¬ 
de.  Os  velhos,  porém,  Bão  multo 
mate  achacados,  dada  a  tendên¬ 
cia  quo  appesentam  de  reter  os 
uratos  nas  articulações. 

Paro  combater  eesea  ataque* 
exlstom  muitos  medlctunpntos  de 
applicação  local.  O  mais  Indica¬ 
do.  I  ultimamente,  pelos  mcdlcor 
que  acompanham  os  aperfeiçoa¬ 
mentos  chlmlcoe  allemãcs,  —  C 
a  Fricção  Boyer  dc  Esplrasol' 
eujo  áffelto  é  admirável,  sem 
entretanto,  nprosontar  o  Incon¬ 
veniente  de  certos  preparados  de 
cheiro  Intolerável. 

Estamos 


•97  —  Ouvidor  —  99  S 

f  (7203)  é 

|»8II1HW«MMIMHÕ»MI 


Ternos  de  Linho 
branco 

e  palm  beach 
legitimo 

n’A  Torre  Eiffel 
97  —  Ouvidor  —  99 

(7262) 


DOENÇAS  VENEREAS  —  Trata- 
mento  gratuito  noa  seguintes  dispensa- 

fi  Avenida  M«n  de,  Si,  201;  Eosoital 
Pró-Matre,  ÇS6  mulheres),  Av.  Vene- 
ruela,  IÍ0  (Cies  do  Porto);  Toltc  l- 
nica  de  Botslago,  rua  Biinbina,  141, 
Dispensário  Viscondessa  dc  Moraes, 
Avenida  Pedro  Ivo,  146;  Posto  dc  Pro- 
phylaxia  Rural  da  Penha;  Ambulalo- 
rio  Rlvadavia  Corrêa,  rua  Piora  a  17- 
Engenho  de  Dentro  e  rua  Paulo  de 
Frmrtlo,  »,  das  8  ia  10  hoias  di 
msnllS.  (682í) 


qup»  o  rftpclliu.  Klle  JnHlstlu. 
Mos  vendo  que  nada  consoffula, 
o  rort-o  fioldjido  nmotLçou-a  de 
morto.  Nem  naslm! 

Certn  tarde,  Amiolmo  encon¬ 
trou  a  rapariga  c  dlrlglu-lho  a 
]>alavra. 
uma  ves 

Intervindo  nessa 
outro  soldado,  f-1 
nssftftslnnr  a  pobre  mulher,  sen 
do  preoo  e  processado. 
do  Anselmo,  por  esoe 


Foi  então,  por  um  telephone 
do  quartel,  podido  o  auxilio  da 
Assistência. 

A  AMBüLANCIA  çráGAAO 

quartel  dos  borbons 

Instantos  do  pote,  «lompurecia 
ao  local  uma  ambuhvncla  levan¬ 
do  os  drs  Ipiranga  dos  Gunra- 
nys  o  Dorey  Monteiro. 

Os  dote  medloos  reputaram 
muito  grave  o  ostndo  do  oap.- 
lio  pois  parecia  ter  uma  bala 
na  cabeça  e  outra  no  abdômen. 
Bra  pote,  nocessarlo  lovol-o  pa¬ 
ra  o.  Posto  Central,  para  onde 


(7086) 


repelllu-o  mal» 
2  tentou  matai-a. 

occaslão  um 
foi  Impedido  do 
,  sen- 
Respon- 
crime 

mi  fõro  civil. 

Na  zorra  da  Madurnlm,  como 
nn  do  Manguo,  commoltou  va¬ 
rias  façanhas,  sendo,  por  leso, 
preso  diversas  verzes. 

A  sua  Ida  1  zona  do  baixo  rno- 
rttriolo  estava  mesmo  prohlbldn, 
havendo  ordens  no  sentido  de  ser 
elle  preso,  toda  a  vex  que  fosse 
all  oncontrado,  mesmo  que  a  sua 
attltude  não  fosse  do  provocação. 

COMEU  E,  DEPOIS  DE  FAR¬ 
TO,  DESPERDIÇOU 

_ Quero  comer  I  —  gritou  An¬ 
selmo  do  Cturtro,  hontem,  pouco 
depois  das  7  1 12  dá  nolto,  no  che¬ 
gar  uo  “rancho"  do  quartel  do 
1*  batalhão. 

O  plantão  do  "rancho  ,  que  é 
um  civil,  Borvlu-o,  dando-lho  um 
prato  de  comida.  Tondo  tudo  de¬ 
vorado  rapidamente,  o  133  gritou 
para  o  plantão: 

—  Quero  mais! 

Fo!  immediatamento  servido, 
pcls  o  civil,  all  empregado,  Jã  o 
conhecendo,  delle  tinha  n\c"0. 
Mal  ncahou  do  comer,  o  soldado 
Ipedtu  jnals  comldn.  O  irapm! 
serviu -o.  Desta  vez,  porém,  elle 
entrou  a  desperdiçar  a  ccrmldo. 


Resistiu  á  prisão,  matou  e  foi 
condenmado  a  quinze  aunos 

O  Juiz  da  3*  vira  criminal 
oomlomnou  Jullo  de  Lima  a 
quinze  annos  do  prisão  nccusa- 
do  do  crime  previsto  no  ort* 
294,  combinado  com  o  art* 
124,  paragrapho  2°,  polo  faoto 
do  tor  desfechado  um  tiro  (le 
revolver  contra  o  pollolal  Ma¬ 
noel  Alves  Corrêa,  quando  este 
lho  dera  voz  do  prisão. 


Informados  do  que 
esta  utilíssima  fricção,  «le  varia* 
outras  Indicações  contra,  dõres. 
Já  se  encontra  nas  Mas  Pharma¬ 
cia*  de  todo  o  polz.  (8436! 


Epilepsia 

Contra  os  ataques  de  gotta 
o  unlco  remedlo  de  real  ef- 
feito  •  resulta  cios  linme- 
dintos  é  o  ANTIEPULE- 
PTICO  BARABCH.  Preço 
no  Rio  35$..  Laborutorlo 
Av.  Mem  de  ^  171  —  Rio 
Tal.  C.  6*91.  _ 


0  dr.  Heleuio  Moura  em  ex¬ 
cursão  de  propaganda. 

BARRA  MANSA,  H  —  O  dr- 
Helenio  de  Miranda  Moura,  can¬ 
didato  á  deputação  federal,  n« 
próxima  eleição  de  23  de  março 
vindouro,  durante  a  sua  excur¬ 
são.  boje,  por  esta  cidade,  fez 
entrega  ao  Asylo  das  Orphãs,  de 
um  conto  d  fi"  rélfi,  ao  de  Mendici¬ 
dade  de  20íl$000  e  á  Sociedade 
Musical  local  100$000.  o  que  pro¬ 
duziu  opthna  Impressão. 

(D  17177) 


A  CASA  BRAD- 
FORD,  á  rua  do 
Rosário,  161,  está 
Tendendo  com 
abatimentos  nos 
seus  preços,  ca- 
semiras,  tropi- 
caes,  brins  de  li¬ 
nho  puro  Taylor 
S.  120,  “Brad- 
ford”,  etc.,  etc., 
em  vista  do  gran¬ 
de  e  bcllo  sorti¬ 
mento  que  está 
retirando  da  Al¬ 
fândega,  em  ópti¬ 
mas  condições. 
Convém  verifi¬ 
car  os  nossos  pre¬ 
ços  c  as  nossas 
fazendas 


Realizou-se  hontem  uma  re¬ 
união  dos  atacadistas  de 
generos  alimeqticios 

Os  commercliintes  cm  grosso 
de  'genoros  alimentícios  realiza¬ 
ram  hontem  uma  reunião  em 
que  trotaram  das  addlolonaes 
quo  estão  sondo  exigidas  pela 
municipalidade,  onerando  assim, 
mais  atnthl,  o  commexaío  Já 
muito  sobrecarregado  do  impos¬ 
tos  . 

O  presidente  da  assembléa, 
justificando  a  reunião,  leu  o  con¬ 
vite  dirigido  a  todos  os  atacadis¬ 
tas  de  gencras  alimentícios,  cm 
vlrtudo  do  appcllo  folto  por  di¬ 
versas  firma»  no  sentido  de  pro¬ 
mover  a  reunião,  afim  de  se  for- 
mubir  uma  reclamação  ou  pro- 
tosto  contra  os  addlcionaes  a  que 
uiludlmoB. 

Dada  essa  explicação,  fez  uso 
da  palavra  o  repre  sen  tanto  eja 
firma  CamIUo  Mouruo  ft  Cia. 
Essa  firma  declarou  pagar 
além  dos  impostos  do  orça¬ 
mento  mala  3:300$000  «le  oddl- 
clonaes,  por  vender  mola  do 
mil  contos.  Agora  n  Municipali¬ 
dade  exlgo  hova  adibrionul  por 
vender  om  larga  oacaln. 

O  ropresentAnte  da  firma 
Macedo  Portas  &  Cio.,  foz  Idon- 
tlca  reclamação,  dizendo  quo  a 
primeira  exlgcncla  fclla  foi  do 
11  .-000$,  dcBcendo,  aos  poucos, 
nté  13)00$000,  com  a  qual  ainda 
não  so  conformou.  Por  laso  rn- 
quorou  no  prefeito,  quo  fosse 
ouvido  sobro  o  mammpto  o  con¬ 
sultor  Jurídico  da  Prefeitura. 
Não  sé  não  foi  attondldo,  como 
nlnda  foi  multndD  em  50$000, 
Rcoorrou  pnra  o  Juízo  competen¬ 
te,  o  qual  ainda  não  se  pronun¬ 
ciou  * 

Foram,  a  seguir,  apresenta- 
doa  diversos  alvitres,  cuju  dis¬ 
cussão  a  presldenela  resolveu 
ndillar  para  outra  reunião,  fi¬ 
cando,  entretanto,  lorganlzada 
uma  commIVão,  constituída  do 
membros  daqucllas  flnrms  rn- 
alanumtcs,  e  mais  do  Dias,  Al¬ 
meida  &  Chu  pnra  redigir  um 
memorial, 


De  Nictheroy 

PROSEGUE- CAMPANHA 
CONTRA  O  JOOO 

O  dr.  Oldcmar  Pocbooo,  Juiz 
orimlDOj  de  TJlethoroy,  ,  dceol- 
tando  hontem  a  denuncia  effe- 
redda  ante-honlam,  pelo  flr. 
Bevero  Borafim,  promotor  pu¬ 
blico,  contra  os  contraventores 
José  Barbosa  o  outros,  encon¬ 
trados  no  Odeon  Club,  que  func- 
olonnva  garantido  por  um  inter- 
dlcto  da  Justiça  federal,  profe¬ 
riu  o  deepjicho  seguinte: 

"Recebo  a  denuncia  de  O».  2. 
O  eacrlvüo  designe  dia  o  hora 
para  o  lnlclo  do  summarlo  de 
culpa,  Intlmondo-ao  o  réo,  tee- 
tomunhas  e  M.  Ppbllco.  O  man¬ 
dado  o  precatória.  Vorlflcan'|J 
que  os  bons  npprchendldos  pe¬ 
la  policia  bSo  destinados  á  pra¬ 
tica  dti  cpntravonção,  teto  ê,  são 
Instrumentos  do  Jogos  prohlbl- 
dos  quo  serviram  para  a  Pra¬ 
tica  da  contravenção  prevista 
pelo  qrt. .  369.  do  Codlgo  Penal, 
mando  que,  nos  termos  do  art'. 
614  do  Cocllgo  Judlolnrlo.  sejam 
taca  bons  ImutlilzaiY»,  lavran.- 
do-so  do  tudo  o  competente  au¬ 
to,  desdo  que,  quer  no  caso  de 
absolvição,  nuer  no  caso  do  con- 


Telhas  “IRIS” 

As  mais  lindas,  leves,  re¬ 
sistentes  e  absolutamente  im¬ 
permeáveis. 

JOSE’  MIRANDA  &  COMP. 
Rua  Urugnayana,  109,  sob. 


sentava  um  ferimento  penetran¬ 
te  no  abdômen,  com  orifício  de 
entrada  no  hypocondrlo  esquer¬ 
do.  O  sou  estado  ora  gravo  e 
-lie  foi,  dspoln  do  receber  ob 
ifflmetros  curativos,  Internado 
no  Hospital  4c  Prompto  Soo- 
corro. 

Ahl.  o  operou  o  dr.  Daroy 
Monteiro,  quo  extraiu  o  pro- 
JeotU,  rooommondando  absoluto 
repouso  ao  offlclal. 

O  i'r.  Ipiranga  dos  GuarauyB 
operou  o  anrgento  Arthur  Perei¬ 
ra  da  'Fonseca,  oxtraindo  a 
soccorros  modlcos,  foi  removido 
na  face  anterior  da  coxa  es- 
queoda.  O  seii  catado  é  hsongel- 
m  p  'elle,  depois  do  receber  os 
soccorros  mcdlcso,  foi  removido 
para  o  hospital  do  aun  eorpora  I 
ção,  ondo  floou  em  tratamento. 

A8  DUAS  VICTIMAS 

Segtmdo  nos  disseram,  no 
quartel  do  1“  batalhão  da  Poll- 
nla  Militar,  os  vlotlmas  são  all 
multo  estimadas  pelos  soub  su¬ 
periores,  subordinados  o  compa¬ 
nheiros.  Ambas,  nfflrmou-nosum 
eábo,  são  amlgns  dos  soldados, 
trntindo-os  oom  muito  onrlnho, 
O  faoto,  foi,  por  Isso,  muito  la¬ 
mentável,  Indagundo  ns  praças, 
com  Interesse,  so  o  capitão  os-( 
caparia.  _  ,  , 

O  capitão  Ildefonso  Coimbra 
é  casado  o  resida  no  proprio 
quiirtol.  pote  está  oqm  a  famllln 
pasnando  uns  tempos  fõra, 

O  Hnrgonto  Arthur  Porelra  da 
Fonseca,  rosldo  om  casa  do  pa¬ 
rentes,  á  rua  Teixeira  Pinto  nL 
23. 

FOm,  o  capitão  Ildefonso  Co- 
Colmbra  transferido  parn  a  4* 
companhia  ante-hpntera,  o  ern, 
hontem,  o  sou  primeiro  aervlçn, 
uomn  offleinl  dc  dln.  que  dnvn 
all. 

Ha  multo  tempo  serve  o  sar¬ 
nento  Arthur  Fonseca  nnquelln 
rnmpanlilo,  sendo  muito  esti¬ 
mado. 


^U¥UI  msuifl  U  IU>UIUW«UU*«U»* 

AUudom  ainda,  A  prova  comple¬ 
ta,  feita  peranto  as  autoridade* 
competentes  o  dos  prejuízos  sof- 
fridos.  Os  documentos  com  pro¬ 
batórios  constam  das  ijeclnmo. 
çOcs.  I 

Xtesea  .pedidos  do  Jndomnfcsae 
ção,  foram  entregues  á  Commte- 
sâo  .  do  Reparações,  quo  ‘  até  ft 


Suicidou-se  um  immigninte, 
seccionando  a  carótida 

A  noticia  circulou  rapldada 
por  entre  os  lmmigrnntes  que 
enchem  as  dependenclas  dn  vas¬ 
ta  hospedaria  da  Ilha  das  Flo¬ 
res.  Suicldara-se  um  Immignin- 
to  da  naclonaJIdado  llthuana. 
O  sou  cs.du.vor  foi  encontrado 
numa  das  privadas,  oom  a  caró¬ 
tida  seccionada  por  um  certei¬ 
ro  golpe  do  nnvalba. 

Chamava-se  o  Infeliz  Vabolla 
Prawna,  Unha  27  annos,  deixa 
viuía  e  uma  fllhlnha. 

Vnbolls  ombaroou  em  Ham¬ 
burgo  no  dia  18  do  mez  passado, 
com  a  esposa  o  filha  o  foi  en¬ 
caminhado  pnra  Eão  Pajulp.  All 
como  colono  do  uma  fazenda, 
foi  viotlmn  do  um  'acddente,  do 
quo  lbe  resultou  forte  contUBno 
no  ornnoo.  Mandaram-no  para  o 
Rio,  ã  so  curar  om  um  hospital, 
quando  os  ha  na  capital  paulis¬ 
ta.  Mas,  pnssado  algum  tempo 
Vnbolls  vol.ta  ptuir  a  Ilha.  Isso 
foi  nb  dln  0  deste  mez.  Andava, 
triste,  saudoso  da  nlulher  que, 
segusdo  lhe  haviam  dito,  Já  o 
Julgava  morto, 


_  do  Reparações,  quo  ‘  até  ft 

preBonte  data,  não  as  dopaohon. 
Essa  Commlssão  Irounia-ss, 


_  Commjssão  Irouníu-ss, 

em  Porto  Alegro,  nos  termos  do 
tratado  do  Podrni  Altas. 

Podom  soja  tomado  por  tónno 
oprotosto,  para  a  resalva  o  ga¬ 
rantia  dos  seus  direitos  ft  aoção 
oompotonte  contra  a  União,  eerv- 


A  VAGA  DO  DR.  EURICO  CRUZ 


Aberta  uma  vaga  do  Juiz  de 
dlrcdto  denta  capital,  cora  a  mor¬ 
te  do  dr.  Enrico  Cru»,  o  tendo 
o  Supremo  Conselho  do  Justiça 
so  manifestado  sobro  a  valida¬ 
do  do  Ultimo  concurso  realizado, 
estft  o  governo  com  a  liberdade 
de  fazer  a  escolha  do  substituto 
do  morto  ontro  os  bachnrcls  cm 
dlrotto  alheios  ft  magistratura. 


do  intimado  o  procurador  da  Re¬ 
publica 


Excedem  do  quatro  mil  con¬ 
tos  do  réis,  os.  prejuízos  allegn- 
dos  polos  requerentes  de  ho»* 
tem  e  do  anto-hontem. 


O  soldado  seguiu-o  o  íolf  cm 
termos  desabrido»,  pedir-lhes  que 
não  desse  parto  do  seu  pro¬ 
cedimento.  O  offlclal  declarou 
lho  quo  não  o  attenderia.  Nesse 
momento,  Anselmo, ,  puxandu  da 
pistola,  nlvejou-o.  O  sargento 
motteu.ee  na  sua  frente  e  rece¬ 
beu  a  primeira,  bala.  Tratou  eu 
tão  o  capitão  dc  fechar  a  porto 
o  do  dar  volta  ’por  outro  lado 
afim  dc  corcàr  o  noldudo  e  pren 
del-o. ,  Vcndo-o.  o  criminoso  »ot 
bre  elle  qrscarregou  u  pistola,  ft- 
rlndo-ii  tres  vozes,  teto  ê,  duas 
na  cabeça  o  uma  no  abdômen. 

Ora,  os  mcdlcps  dn  Asslstenolo 
ué  oncontraram  um  ferimento  h 
bala.  No  etntante,  o  nsristento 
da  Poliola  nfflrmi  ter  vtetq  do:r 
i/atros,  produzidos  por  balo»,  na 
•iibcçn.  do  .Indllnso  offlclal. 


Doenças  venereas,  muihw.™ 

POTÊNCIA.  ^ 

Dr.  Américo  Valerio 1 

(Da  FactiliUde  do  Mediclnft 
Rua  7  Setembro  139.  2* 

0.  1768  —  Daa  4  6»  6  horas. 


0  julgamento  do  tenente 
Peronsse  Pontes 

Terá  lognr  amanhã,  na  2‘  Au¬ 
ditoria  do  Guerra,  o  Julgamento 
tenente  João  Po- 


domnnção,  flmalo  podorõo  sttr 
restituídos" . 


.«idiide,  rnagr*1*,  diabetes)  e  nervosaa, 
Tnt.  moderno  pdoi  raiai  nltn-vhdc- 
tas,  dlathermi»  c  electrlddaje.  São 

”■  (7100) 


Na  DROGARIA  RArTISTA 

encontm-so  seinpro  o  medicamen¬ 
to  dojiejiido,  logltlmo  e  a  preço 
modlco,  Rua  1*  do  Março.  10.  _ 


ULTIMA  HORA 


O  pobre  homem,  nostálgico, 
entregou-so  a  um  abatimento 
profundo,  sem  esperanças  do 
rever  a  pátria  distante,  ou  mes¬ 
mo  a  esposa  o  n  fUha  n  poucas 
hora#  do  distancia  Resolveu, 
assim,  matar-se,  o  quo  fo*  hon- 
tent, 

O  seu  endavor  foi  removido 
pnra  o  Neoroterlo  do  Bão  Gon- 
çuto. . 


ou  primeiro 
rousse  Pontes,  responsável  pela 
fuga  do  um  preso. 


Malheiro,  Vargas  &  Ga.  Ltda. 
Casa  bancaria 

Desconta  duplicstas  c  promissofiai. 
Cauciona  qimlnuer  papel  dc  cfcdilc 
Admlnistiir  bem. 

Abre  conta»  correntes  com  tsIGe» 
ds  clieqiiet.  mesmo  de  peqiienM  t|tian- 
tias  pagando  o»  melhores  juro». 
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Julio  Bohm 


Dc  Bastos  dc  AvlIa 

OLINICA  MEDICA 

Res.t  Ru»  Gencrsl  PiilvJoro  a.  18! 
Tel.  S.  2748  ^  , 

Cana:  Ru»  Sete  de  Sclembro  u.  19* 
Td.  C.  IS» 

(16995) 


tA  vliir»  e  filha  participam 
n  fsllccimcnln  de  seu  pran¬ 
teado  especo  e  pae  1ÜL10 
.ROHM.  c  convidam  »s  pes¬ 
soas  de  ruas  relaçíes  para  » 
enterro  hoje,  ás  4  horas  ds 
tsrdr,  de  sua  residência  ã  rua  Dia.»  da 
Rocha  n.  57,  Copacabana. 


O  Juiz  da  1*  vara  criminal 
Julgou  prejudicado  o  pedido  de 
•‘habana-uorpu»”,  feito  om  favor 
tio  P.iullna  Provoilzano,  visto  us 
InfnrtnoçOén  pollolnes  haverem 
doelarnito  não  so  aclutr  preso  o 
paoionto. 


—  raios  x  — 

Gahlnele\  —  Ourives  7 

Exames  cm  rcsldeiicU-  N.  3844  V.  781 
(D  17754) 


Dolxou  ollo  uma  carta  escrl- 
pta  no  sou  idioma  e  nos  sous, 
bolsos  foram  oncontra«loa  ano¬ 
nas  12J30Ü  cm  ,dlnhelxo 


quo  serft  uuresenlndo 


COBREIO  DA  MANHA  — \l)omln{j:o,  12  üe  Fcvcroiro  de  1028 


dondo,  calçõeu  curtos  o  cará  bro* 
Jclru  tio  Neptuno  bojudo,  de 
quem  fogo  ás  leguua  os  sc- 
rolus... 


tudo  paraense,  tnoulíeslanílo-sc, 
truncamento,  sem  rebuços  con¬ 
tra  u  tyrnnnla  Implantada  polo 
actual  governador  paraense. 

A  discussão  corrçu  uoatorada, 
o  o  dcaembargador  Jullo  Coala, 
oom  applausoB,  pof  certo,  do  toda 
a  opinião  publica  do  aua  terra, 
tove  a  opportunldnda  do  dizer 
que  no  Purá  não  ha  mala  leia  o 
o  que  reina  ull  é  a  completa 
unnrchla.  Quom  naulm  falou  não 
6  nenhum  político,  moa  um  re¬ 
presentante  autorlrado  da  lei. 


totalidade  desses  Institutos:  mas 
não  quis  tomar  extensiva  a  sua 
resolução  ã  Escola  Militar. 

Não  só  coniprohende  o  motivo 
dessa  excepção.  Não  entra  na  ca¬ 
bota  do  nlnguera  que  haja  pro¬ 
veito  para  o  ensino  era.  tolher-sc 
a  um  alumno  militar  a  fuouldado 
de  exume,  cm  segunda  época,  de 
uma  cadeira  quo  lho  falta  em 
qualquer  dOB  annos  de  seu  curso. 

Por  que  se  quer  obrlgal-o  n  ob- 
ludar,  durante  o  corrente  annd 
escolar,  uma  cadeira  om  quo  fo! 
mal  Buccedldo  na  primeira  época  7 

A  interrogação  não  sorla  pro¬ 
cedente  se  «o  tratasse  do  medido 
geral,  Mas  não  í,  Infellsracnto, 
o  CUBO.., 


menos  dc  tun  século,  portanto, 
Velpcau,  cm  um  livro  clássico,  es¬ 
creveu  o  seguinte:  “evitar  a  dór 
tias  operações  constilue  uma  chi- 
mera  que  ninguém  tem  o  direito 
dc  alimentar  hoje",..  O  mestre 
que  tal  afíirmou  cra  grande,  mas 
íclizmcntc,  não  durou  miiilo  para 
que  o  progrejisq.  desmentisse  suas 
previsões  pessimistas*. .  Sete  an¬ 
nos  após  essa  sentença,  Warrcn 
realizava  a  primeira  ctltcrização, 
e  oito  Sinipson  evidenciava  o  cf- 
feito  ancsthcsíco  do  chloroformio.- 
A  chiincra  de  que  falava  Vclpçau, 
com  cmphase  tâo  segura,  constituc 
hoje  a  banalidade  corrente  dc  to¬ 
dos  os  serviços  de  cirurgia  :y ope¬ 
rasse  largamrntc  sem  Uõr  e  nem 
sequer  se  recorre  a  ancsthcsla  ge¬ 
ral  I  Como  prophcla,  esse  Velpcau 
poderia  limpar  as  mios  á  pa- 
rale ,  •  •  . 

Trousscaii  conta  tun  episodio 


EXPEDIENTE 


O  sr..  Washington  Luis,  como 
é  publico  a  notorio,  acaba  dc  ve¬ 
tar  uma  resolução  do  Congresso, 
a  qual  visava  melhorar  a  situação 
dc  humildes  funecionarios  -  que 
trabalham  na  lypographia  do  Diá¬ 
rio  Official.  A  providencia  do 
presidente  da  Republica  visa,  na- 
turalmcntc,  a  situação  do  The- 
souro,  que  a  seu  ver  já  não  com¬ 
porta  despesas  cxcepcioijaes,  Ten¬ 
do  o  equilíbrio  orçamentário  por. 
eixo  de  seu  programma  adminis¬ 
trativo,  o  sr.  Washington  natu- 
ralmcntc  justificará  o  seu  acto 
com  o  fundamento  dc  que,  embo¬ 
ra  pequena,  a  nova  despesa  crea- 
da  para  o  Thcsoiiro  contribuirá 
para  impossibilitar  a  execução  dc 
seu  plano  de  regeneração  finan¬ 
ceira. 

Ora,  quando  o  presidente  da 
Republica  vetou  o  orçamento  que 
lhe  mandou  o  Congresso,  não  lhe 
faltaram  applausos  dc  todos  os 
cantos.  Desses  cumprimentos  mui¬ 
tos  .partiram  de  pessoas  que  o  ap- 
plaudiriam  cm  quacsquer  circum- 
stancias,'  muito  embora  o  sr. 
Washington  tivesse  vendido  o 
paiz.  São  indivíduos  eurrompidos 
pela  lisonja,  para  os  quacs  o  pri¬ 
meiro  magistrado  da  nação  é  um 
cavalheiro  crucificado  no  Cattctc 
para  receber  a  impertinência  de 
sua  solidariedade.  Ellcs  elogiam 
todo  o  mundo  que  ali  se  encontre 
c  os  actos  dc  qualquer  indivíduo 
guindado  í  presidência  da  Repu¬ 
blica,  á  presidência  da  Associação 
Commcrçial  ou  á  presidência  dc 
outra  sociedade  dansante  c  recrea¬ 
tiva  com  vagos  intuitos  patro- 
uacs...  Mas,  entre  os  que  leva¬ 
ram  seus  applausos  ao  sr,  Was¬ 
hington  Luis,  pelo  seu  acto  ve¬ 
tando  o  orçamento  da  despesa, 
muitos  não  são  frequentadores  da 
ribalta,  c  só  o  fizeram  na  convi¬ 
cção  sincera  dc  que  essa  decisão 
do  presidente  o  recommendava,  a 
seus  olhos,  como  um  homem  ca¬ 
paz  dc  empregar  a  sua  vontade 
na  regeneração  das  finanças  qa- 
cionaes. 

Animado  por  tantas  demonstra¬ 
ções  de  enthusiasmo  não  vá  o  sr. 
Washington  Luis  desandar  a  ,op- 
pór  o  seu  veto  a  todas  as  reso¬ 
luções  do  Congresso,  mesmo  co¬ 
mo  essa  ultima,  que,  augmentan- 
do  os  vencimentos  de  humildes 
servidores  do  Estado;  dc  fôrma 
alguma  poderia  arruinar  ai  ar¬ 
cas  do  Thesouro.  O  presidente 
só  sc  desculpará  por  assumir  uma 
attitudc  severa  em  relação  a  es¬ 
ses  pequeninos  funecionarios,  se 
os  seus  córtcs  attinglrem  cgual- 
mente  os  graúdos,  os  filhos 
prodigos  da  Republica.  Emquan- 
(0  o  Thesouro  tiver  numerário 
para  gastar  com  os  morcegos 
que  bebem  o  seu  sangue,  esses 
excessos  de  severidade  contra  os 
pequeninos  não  pódem  merecer  o 
app!auso-da  opinião  publica.  Vol- 
tc-se  n  presidente  contra  os  graú¬ 
dos  e  até  esses  humilde»  eervldo- 
res  da  Imprensa  Nacional,  embo¬ 
ra  com  seus  vencimentos  podados, 
não  lhe  negarão  applausos. 

Actualmentc  o  crarlo  está  sus¬ 
tentando  na  Europa  um}  recua  de 
sevandijas  do  Thesouro.  0  general 
Santa  Crua  recebe  gordas  propi¬ 
nas  a  pretexto  de  estudar  o  uimu 
mais  conveniente  aos  repastos 
cavallares  e  até  hoje  ainda  não 
apurou  o  seu  pnladar  ao  pon¬ 
to  de  poder  aconselhar,  às  caval- 
lariças  do  exercito,  o  consumo 
desta  ou  daquclta  forragem...  0 
réprobo,  eleito  senador  ló  para 
Justificar  que  o  Thesouro  lhe  pa¬ 
gue  uma  pensão  na  Europa,  con¬ 
tinua  na  céva  dos  irracionaes 
transoceânicos.  0  pr.  Gilberto 
Amado  partiu  umfcem,  paro  so. 


O  governo  cie  São  Pauto  acaba 
do  baixar  regulamento,  ereando 
o  Conselho  Superior  do  Ensino 
do  Agricultura  do  Estudo.  E'  um 
indicio,  Já  um  pouco  uulmudor, 
quanto  ao  exercido  das  funeções 
prosidcncluea  do  Estado.  Ha  mul¬ 
to  quo  os  nossos  administradores 
deviam  outdur  da  dlffuBâo  do  en¬ 
sino  da  agricultura,  entro  nôs. 
E‘  proolso  quo  bb  convenha  que 
o  famoso  chavão  do  palz  esson- 
clalmentc  agrícola  ainda  é  unia 
roalldado  palpitante  no  Brasil. 


G0$000 

Interior..-! 

(.Semestre.  355000 
EXTERIOR  —  ANNUAL 

Europa  ( Hcspanha 
.exclusive)  .  .  .  140ÇOÒO 
Hespanlia,  America 
tio  Norte,  Cen¬ 
tral  e  do  Sul  .  ,  805000 

|  EXTERIOR  —  SEMESTRAL 
Europa  ( Ilcsponhn 

exclusive)  .  .  .  805000 

Ifespunlm,  America 
do  Norte,  Cen¬ 
tral  c  do  Sul  .  .  455000 


Anno 


O  dr.  Aífonso  dc  Escragnollc 
Taunay,  director  do  Museu  Pau¬ 
lista  e  um  dos  profundos  conhe. 
cedDrcs  dc  nossa  historia,  vac  fa¬ 
zer  uma  nova  edição,  fartamente 
iltustrada,  da  "  Retirada  da  La¬ 
guna",  narrativa  interessante  de 
seu  inesquecível  pac,  b  visconde 
de  Taunay. 

Deseja  o  dr.  Affonso  Taunay 
que  figure  na  nova  edição  o  maior 
numero  possível  dc  retratos,  dos 
que  tomaram  parte  no  glorioso 
feito,  appcllamlo,  para  consecução 
desse  fim,  para  as  famílias  e  ami¬ 
gos  dos  retirantes. 

E’  nesse 

o  apoio  que  tem 


AUudindo,  por  varias  vezes,  á 
abertura  d»  um  credito  avultado, 
por  conta  tio  taldo  qua  ic  apurar 
no  presente  oxorclelo  financeiro, 
dlnhalro  destinada  a  attender  ao 
augmento  do  vencimentos  da  ma¬ 
gistratura,  , temos  por  objectlvo 
principal  osslgnular  o  volho  sys- 
tema  do  dais  pesos  e  duas  medl- 
dus.  Vorlflcou-Bo  a  mesma  celsa 
oom  a  majoração  dos  orderfados 
doa  altos  íuncolonurlos,  a  come¬ 
çar  pelo  presidente  da  Ropubllea 
c  subsidio  dos  senadores  o  depu¬ 
tados,  no  passo  que  o  funcclona- 
llsmo  ficou  em  promossa  e  es- 
ludos .  - 

Agora  chegou  a  hora  do  sacrl- 
llclu  doa  diaristas  e  mensflllstna 
do  vários  üopurtamontos-da  admi¬ 
nistração.  0  Congresso,  depois 
que  defendeu  eorajosamonte  n 
zona,  deixou  os  pequenos  funcclo- 
nurlos  ã  dlBcreção  doa  super¬ 
intendentes  dns  repartições,  o  quo 
Importa  dizer,  entregou-os  dc 
mãos  o  pC-s  atados  ao  arbítrio 
dos  auxiliares  da  economia  gu- 
vornamenlal. 

E  porque  aíslm  é,  os  grandes 
não  so  lncommodonv  multo  com 
a  situação  precária  dos  modes¬ 
tos  servidores  da  naçlo.  Para 
augmcntnr  o  rcgnlo  doa  outros, 
quo  são  privilegiados,  é  lndtspen- 
Bavol  que  ollcs  aoffnun... 


vura  calma,  sua  iranquiumaue 
sob  as  violentas  cargas  dc  caval- 
larla  paraguaya  reflectiu-sc  sobre 
o  seu  batalhão,  dizem  as  partes 
officiacs.  A  respeito  de  sua  efii- 
gic  tambem  tive  excellaitcs  in¬ 
formes  dos  srs.  drs.  Affonso 
Costa  e  Ribeiro  da  Siiva. 

Sou  egualmentc  muito  grato  áj 
Indicações  do  sr.  general  Carloj 
Arlindo,  sobre  efíigics  dc  oííi- 
ciacs  da  Laguna  que  viu- no  rarii- 
ná,  ao  dr.  Mario  de  Lima,  o  elo¬ 
quente  orador  da  grande  fesu 
patriótica  da  trasladação  da  ban¬ 
deira  do  17'  de  Voluntários  em 
Marianna,  determinada  pelo  exmo. 
sr.  arcebispo  d.  Helvécio  G.  de 
Oliveira  c  realizada  em  agnsto  de 
1926.  Assim  tambem  quanto  ao 
sr.  dr.  Samuel  do  Macedo  Soa- 


A  Feira  Industrial  do  São  Pau¬ 
lo  está  redundando  num  grande 
fracasso,  segundo  os  Jornuo.x 
paulistas.  E'  que  oa  seus  prome¬ 
tendo  cvldcntomente  vl- 


Para  que  não  seja  alrnzado  ó 
serviço  do  revisão  de  despachos 
hduanelros,  existo  uma  lei  autori¬ 
zando  quo  ello  se  faça  íôra  daB 
lioras  do  expediente,  quando  te¬ 
rão  direito  os  empregados  quo  o 
executarem  ã  remuneração  de 
10  *|*  sobro  tis  dlfferenças  verifi¬ 
cado».  Asstm,  paga  a  repartição 
o  trabalho  que  os  seus  funcclo- 
nnrios  dcstsmpenhnm  sem  prejuí¬ 
zo  das  uttrlbulçOos  quo  normal- 
mento  lhes  não  conferidas. 

Mus,  ao  que  nos.  Informam,  não 
está  suecedondo  assim,  pois  sen¬ 
do  semolhanto  serviço  feito  nctu- 
almonts  dontro  dus  hora 3  do  ox- 
pediento  normal,  tem  sido  pagos 
aos  quo  o  executam,  sem  açcumu- 
lo  do  outra  tarofa,  os  10  *|°  que 
a  lei  monda  abonar  sô  quando 
a  revisão  é  procedida  sem  pre¬ 
juízo  do  serviço  ordlnnrlo. 

A  ser  exueta  a  Informação,  o 
Thesouro  nstá  sendo  'desfalcado 
do  uma  renda  regular  em  provei¬ 
to  do  funcclotmrloH  quo  não  fu- 
zom  JU8  a  cila. 


toros, 

sado  favores  excepctonaes,  que  o 
governo  do  Betado  so  apressou 
oqi  lhes  dar,  Já  agora  pouco  so 
Inquietam  oom  a  Borte  da  Feira. 
Oa  pobres  oxposltoros  6  que  so 
vfiem  na  contingência  do  levar 
a  cruz  ao  Calvário.  Evldento- 
mente,  essa  coso  da  Folrn  In¬ 
dustrial  de  São  Paulo  faz  pen¬ 
sar- na  sorte  a  quo  podia  oslar 
destinada  a  poBsa  Feira  do  Amos¬ 
tras,  quo  Já  eomoçou  com  um 
significativo  desastre.. . 


Kutiuro  avulso 
-f dem  atrsudo  . 


sentido  a  registrando 
rcçebido,  a 
carta  que  nos  dirigiu  c  que  pu¬ 
blicamos  em  seguida: 

“São  Paulo,  p  dc  fevereiro  dc 
1928. 

Muito  graças  á  obscquiostdadc 
com  que  v.  ex.  me  permittiu  va- 
ier-nie  das  suas  columnus  para 
solicitar  as  efflglej  de  vários  dos 
mais  notáveis  compartes  da  "  Re¬ 
tirada  da  Laguna",  obtive  0  mc- 
Ihof  resultado  dc  meu  appcllo  aos 
parentes  u  amigos  daquclks  a 
queiq  pretendo  homenagear  numa 
edição  a  se  imprimir  brevemente 
da  narrativa,  de  meu  pac.  Já 
obtive  alguns  dos  retratos  dese¬ 
jados  e  tenho  formacs  promes¬ 
sas  dc  que  brevemente  receberei 
outros. 

Remetteu-mc  a  exma.  sra.  d. 
Eulaüa  M.  dos  Santos  Souza 
unu  photogrophia  de  seu  falle- 
cido  esposo  general  Manpcl  Cli- 
maco  dos  Santos  Souza,  0  valen¬ 
te  e  distincto  filho  de  São  Paulo, 
alferes  encarregado  do  cártucha- 
me  e  dedicado  padioleiro  dos  co¬ 
léricos  da  columna  retirante.  Ü 
sr.  dr.  João  Raymundo  Duarte, 
apaixonado  cuituador  dos  heróes 
da  Laguna,  enviou-me,  entre  di¬ 
versos  retratos  de  officiacs  da 
campanha  dc  Matto  Grosso  — 
como  o  de  seu  bravo  irmão  José, 
falicçido  nos  panlanacs  dc  Mi¬ 
randa  cm  1866  —  a  effigie  uo 
valente  José  Maria  Borges,  brio¬ 
so  official  denodado  c  aclivíssi¬ 
mo,  cheio  dc  sangue  frio  e  bra¬ 
vura,  “o  inesquecível  major  fiscal 
do  heroico  17’  de  Vohintariijs  ca 
Pátria ",  composto  etn  sua  maiu- 
ria  de  ouropretanos  e  mariannen- 
ses. 

Os  srs.  drs.  Ribeiro  da  Silva 
c  Sá  Brito,  de  São  Joio  d’El  Rey 
c  Porto  Alegre,  indícam-mc  quem 
poderá  arrahjar-mc  o  retrato  do 
seu  abnegado  collega  primeiro  ci¬ 
rurgião  da  columna  de  11  Constân¬ 
cia  c  do  Valor  ",  dr;  Caqtlido  Ma¬ 
noel  de  Oliveira  Qumtam,  que 
com  0  outro  medico  da  expedi¬ 
ção,  dr.  Gesleira,  “curava  cs  fe¬ 
ridos  no  campo  de  acção",  des¬ 
envolvendo,  por  occasião  do  np- 
parecimenfo  do  cholera,  actlvida- 
cie  incansável,  jámais  sc  lhes  en¬ 
fraquecendo  a  caridade  c  a  dedi¬ 
cação.  0  sr.  general  João  A. 
da  Costa  Campos,  um  dos  raros 
soblovivcntcs  saldados  da  "  Reti¬ 
rada",  em  amistosa  carta  enviou- 
me,  além  de  diversas  e- preciosas 
photographias,  o  retrato  do  im- 
perterrito  bahiano  Joaquim  Fer¬ 
reira  Paiva,  o  commandantc  do 
30°  de  Voluntários  da  Patria,  dos 
mineiros  0  goyanos  que  no  com¬ 
bate  de  Nhandipá,  a  n  dc  maio 
dc  1867,  tanto  se  salientaram, 
«/am*-»-*-*»  *“  — 


Constato  que  ainda  existem  pe¬ 
lo  menos  cinco  dos  heroicos  sul. 
dados  da  "Constância  c  do  Va- 
lor”,  os  srs.  general  ‘Raphacl 
Tobias  dc  S.  Vasconccllos  file' 
quem  tive  attcnciosissima  carta) 
110  Rio  dc  Janeiro,  general  João 
A.  da  Costa  Campos  cm  Alie¬ 
nas,  major  Paulo  Pinto  Auto 
Rangel,  cm  Avaré,  capitão  Joa- 
quim  José  de  Sarna  (porta  cs. 
tandarte  da  •  festividade  marian- 
nensc)  cm  Santa  Quiteria  (Mi. 
nas),  c- soldado  Joatjuim  da  SI!, 
va  Rabello,  no  jabá.  Kste  ulti¬ 
mo,  iníclizmcntc,  homem  de  8j 
annos,  adia-se  nas  mais  penosji 
circumstancias,  reduzido  ao  seu 
soldosinho  da  antiga  reforma,  ho¬ 
je  praticamente  nullo,  pois  ape- 
nas  corresponde  a  onze  mil  réis 
raensacs!  Pertencente  a  uma  fa¬ 
mília  sem  recursos  vive,  por  aj- 
sim  dizer,  da  caridade  publica. 
Seria  dc  tpdo  justo  que  uma  pen- 
são  nacional  amparasse  os  últi¬ 
mos  dias  do  pobre  e  abnegado 
servidor  do  Brasil,  homem  intei- 
ligcntc  e  vivaz,  cuja  memória  dos 
factos  da  “Retirada"  sc  mostra 
ainda  surprchendente.  Infeliz, 
mente  não  lia  quem  me  dê  a  mf- 
nima  informação  sobre  os  retra¬ 
tos  dc  dois  dos  maiores  soldadds 
da  “Retirada":  Dclphino  Rodri¬ 
gues  dc  Almeida  Pires  Flores, 
tambem  chamado  Phaflons,  0 
extraordinário  riograndense  capi¬ 
tão  do  2t°  de  infantaria,  cuja  bra¬ 
vura  egualava  a  dos  paladinos,  no 
dizer  do  historiador  da  “Retira¬ 
da",  e  Ccsario  dc  Almeida  No- 
bre  de  Gusmão,  0  prodigioso  of- 
ficial  da  artilharia,  verdadeira  en¬ 
carnação  do  espirito  militar  c  da 
abnegação  patriótica,  além  de 
chefe  cxomplár  de'  inexccdtvel 
philantropia". 

Assim,  novamente  recorro  á  ge- 
ncrosidade  de  v.  ,ex.  c  da  im¬ 
prensa  brasileira  cm  geral  a  ver 
se  me  será  possível  illustrar  as 
paginas  da  narrativa  do  grande 
feito  dc  abril  c  maio  de  ibo?, 
com  um  numero  maior  de  effi- 
gies  destes  gloriosos  soldados  da 
campanha  dos  trinta  e  cinco  dias, 
Seja-me  permittido  lembrar  ao 
lado  dos 'nomes  de  Silveira  Miró, 
Manoel  1.  Pinheiro  da  Guerra, 
Laurindo  J.  Ferreira,  jà  auigsi. 
lados,  ainda  os  de  Vlctor  Baptii- 
ta,  Symphronio  dos  Santos  Ribas, 
Francisco  Manoel  da  Costa  Pe. 
reira  e  Porphirio  Gonçalves  Pi. 
nheiro. 

A  v.  ex.  muito  grato  pelo  no. 
vo  obséquio  apresento  a  expres¬ 
são  do  minha  subida  considera, 
ção. " 


Avisamos  aos  nossos  annun- 
Clantes  quo  *õ  dsverüo  pagar 
suas  contas  ooa  cobradores  dovi- 
damento  autorizados  pola  geren¬ 
cia  db  “Correio  da  Mnnhá".  ou 
polo  chefe  do  nossa  secção’ do 
publicidade  sr.  Follppo  E.  de 


do  medico  com  esta  intimação: 
“0  sr.  não  sairá,  daqui  cmquanto 
meu  filho  nãd  fòr  operado".  0 
medico  obedeceu-lhe  e  a  creança 
salvou-se...  E‘  o  caso  de  per¬ 
guntar:  que  força  sublime  teria, 
subitamente,  retemperado  o  animo 
dessa  mulher? 

Factos  como  esse  consolam  os 
médicos  das  muitas  injustiças  que 
lhes  são  feitas  diariamentç.  r.or- 
que  a  sua  missão  è  sobremodo  di¬ 
gna,  e' dcscmpcnhando-a  «lie  nun¬ 
ca  deverá  esquecer  o  preceito  dc 
Huocland:  “Quando  0  doente 
está  cm  perigo,  arrisca  tudo 
para  salval-o,  mesmo  a  tua  repu¬ 
tação  ” . 

Antonio  L0S0  Vclloso 
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Cauçõos  o  deacontoB 
r  de  títulos 

Deposttos  dc  dinheiro 
ir  prazo  fixo 


Nessa  embaixada  dos  grâos- 
duquos  da  donioeracla  que  vão  a 
Pariu,  a  pretexto  do  mais  uma 
Conferencia  Jntorparlauientnr  de 
Commorclo,  além  da  grossa  lm- 
morultdade  do  já  so  tor  devora¬ 
do,  eom  uma  iintecedemda  do 
quatro  mozes,  os  duzentos  oontos. 
ouro,  ou  sejam  quosl  mil  contos 
papel,  credito  quo  lhes  foi  reser¬ 
vado,  )ia  a  considerar  mais  um 
Inmontavcl  episodio.  Nem  o  vlco- 
presldente  do  Senado,  nem  o  pre- 
sldento  da  Camnra  foram  convi¬ 
dados  para  a  caríssima  excursão 
á  custa  do  desgraçado  Theuou- 
ro.  Apezar  do  não  sorem  convi¬ 
dados,  vão,  como  se  costuma  di¬ 
zer  na  gyrla.  de  penetração.  8ão 
ponetroj,  quo  divertiriam  os  bou- 
la  carda  so  os  boulcuartla  delloo 
so  apercebessem. 

E’  umn  tristeza  anslgnalor-se 
mol»  este  ridículo.  Prlnclpalmon- 
te  porque  ou  roforldos  cavalhei¬ 
ros,  com  todos  oa  seus  defoltoa, 
são  os  substitutos  avontuaos  do 
presidente  da  Republica  daste 
pnle. . . 


O  governo  francos,  preoccupado 
oom  a  questão  do  trigo  para  as 
suus  populações,  expediu  ultima- 
mento  um  docrato  que  modifica 
os  direitos  da  Importação  rotati¬ 
vos  uos  coreacs  panlflcavels  e 
seus  derivados,  como  ainda  do 
gado  em  põ  e  corno  fresca  ou 
rofrlgorada.  8s  o  nosso  Ministé¬ 
rio  da  Agricultura  tlvcsso  uma 
expressão  economlca  roal  na  vida 
brasllolra,  não  resta  duvida  quo 
a  opportunldado  ssrla  aprovoltu- 
da,  cm  beneficio  dás  mlaturas  do 
farinhas  panlfloavcls  que  temos 
onoalado.. 


O  profelto  do  Dlstrloto  Federal 
acaba  do  transferir,  ha  poucos 
dias,  a  thesournrla  do  Montopto 
para  um  pavilhão  que  oxisto  no 
canto  do  Jardim  da  praça  da  Re¬ 
publica,  cm  frente  á  Prefeitura. 

Quom  olha  o  vO  o  pavilhão  logo 
em  frente,  dirá:  Isso,  sim,  ê  que 
6  facilitar! 

Mas  o  lntorossanto  fi  que  para 
um  pobro  funcotonorlo  lr  até  IA 
,(em  que  so  sujoltar  a  uma  ca¬ 
minhada  enorme, 


Bebe  Daniels  vicüma  de  um 
desastre  de  automovel 


generalizado,  é  o  Esculápio  tun 
cavalheiro  totalmehtc  indiffercntc 
1  ao  espectáculo,  sempre  cnterpccc- 
dor,  do  soffrimentu  humano.  Ver 
soffrer  c  até  vér  morrer,  suppõe 
u  gente  ignara,  são  coisas  que  aos 
médicos  já  não  causam  a  inetior 
liarçella  de.  commoção,  pois  a  con¬ 
templação  quotidiana  da  desgraça 
alheia  já  os  tornou  impermeáveis 
ao  sentimento  da  piedade  c  da 
-solidariedade  lnmtaiu,  privilegio 
idos  que  rijara  usaram  a  esmeral¬ 
da  symbolica. 

In  felizmente  o  jireconccito  da 
indifferença  dos  médicos  pclu 
morte  e  pelo  sofírimento  alheio, 
não  é  exclusivo  da  gente  .pouco 
culta.  Emilio  Zola,  no  seu  ro- 
.inancc  Fcconditc,  esboçou  o  per- 
.  f II  du  um  Esculápio.  Vejamos  as 
çíres  com  que  o  teria  pintado 
'aqucllc  grande  escriptor  francet: 
y  Ellc  abre  um  ventre  como  quem 
■abrisse  uro  armario;  examina-o 
•por  dentro;  esvasia-o  e  o  incita 
'•  novamente. ,.  Dirige  uma  clinica 
onde  todos  vão  vél-o  operar,  por 
'moda,  cótno  quem  vac  a  um  thea- 
tro,  E'  com  grande  orgulho  quç 
çllc  ostenta  as  expcrlancias  peri¬ 
gosas  feitas  sobre  pobres  mulhe- 
.rcs  dc  sua  clinica.  Ellc  castra 
'uma  mulher  como  n  uma  |cbre, 
sem  o  menor  cscrupulo,  a  mtninu 
duvida  moral".  Cainillc  Perl,  cm 
J.í  Florif-crc,  traça  o  retrato 
curioso  de  um  neo-malthusianista, 
por  calculo  e  não  por  philosophia 
ou  arraigada  convicção  cconomi- 
‘ca.  Partidário  da  procreação,  de¬ 
sejando  mesmo  que  Deus  abencòc 
.sua  união  matrimonial,  dando-lhe 
.muitos  filhos,  pratica  a  castração 
.das  mulheres,  crea  uma  multidão 
de  estereis  e  insexuadas,  tudo  isso 
'porque,  diz  ellc:  "se  pregasse  ás 
minhas  clientes  o  respeito  pela 
natureza,  o  amòr  materno,  a  vida 
fecunda,  cilas  iriam  todas  pro¬ 
curar  alguém  menos  escrupuloso 
do  que  cu”.  E  rcalmcnte  assim 


Pasatkno,  Califórnia,  n  (U. 
P.)  —  A  famosa  cstrella  de  ci¬ 
nema  Bebe  Daniels,  sofreu  hoje 
um  accidente  de  automovel,  ■  rece¬ 
bendo  contusões  no  corpo.  O  de¬ 
sastre  deu-se  quando  sc  filmava 
uma  scerta  no  campo.  Tambem 
ficaram  feridos  os  actores  James 
Hall  e  Iíarry  Steveson.  Bebe 
Daniels  foi  conduzida  ao  hospi- 


Incluldo  o  supplomcnto 
literário 


entrando  por 
um  doH  portDos  latoraeu  'do  Jar¬ 
dim. 

Em  dias  do  chuva,  ontão,  í 
um  lamaçal  quo  faz  medo. 

Se  ao  monos  lombrassom  no  nr. 
Prado  Junior  a  nbortura  do  úm 
portão,  om  fronte  ao  pavilhão  ou 
om  suas  proxlmldadoa,  poupar¬ 
ão- In  aos  Interessados  um  passeio 
nada  agradável,  quer  chova,  quer 
haja  sol. 


Os  auditores  do  Tribunal  do 
ContaB  não  tCm  do  que  ao  quei¬ 
xar,  Em  pouco  pteno3  do  dolB 
annos,  dois  nugmontos  do  venci¬ 
mentos,  o  que  nugmentos  supim¬ 
pas  !  Do  um  conto  e  qulnhentoi 
mil  réis  menanes,  a  principio, 
passaram  a  dois  contos  o  oito¬ 
centos  mil  réis,  o  hoje  estão  na 
bteo.  de  quatro  contoa  do  réis,  o 
total  quo  receba  mensalmonle  a 
olasse  do  Juizes  do  direito  deste 
dlstricto.  Quando  ae  tem  bons 
protectores  neuto  mundo,  tudo 
corro  âa  mil  maravilhas.  A  falta 
de  melo»  pnra  nttondor  ao  accrcs- 
clmo  de  vcncimontos  do  funccio- 
nallsmo  s6  existo,  do  facto,  quan¬ 
do  so  trata  da  massa  geral  des¬ 
protegida  dos  servidores  do  Es¬ 
tado,  quo  não  contam  na  sua  ba¬ 
gagem  do  rolaçBos  com  figuras 
d»  magnatas,  «omo  padrinhos. 

Os  humildes,  os  quo  prsclsam, 
quo  vão  esporando  o  quo  nSo 
“amolem"  multo,  porqiíe,  do  con¬ 
trario,  será  peor. 

Reglmon,  afinal,  do  dois  pesOB 
o  duas  medidas... 


O  tempo 

ilOLETIM  DA  DIRECTORIA 
METEOROLOGIA' 

período  d«  J  ll°; 


nnrrliniHne  cui-.i  radical  Rcm 
IlOmiVIQBS  0pgra^ãQ  c  ,cm  dAr. 

Pitanga  Santos.  Passeio  S6,  sob. 
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PrcTlsCes  par»  o.  psrlodo  dc  o  no¬ 
ras  da  tayle  do  Jiontcm  nl-  -*  ® 

lioras  da  lardc  dc  Hoje: 

Distrirtbi  Fc.lcrat  c  Nictbcroy 
Tempo:  bora,  sujeito -4  furte  nebulosida¬ 
de  s  formação  dc  trovoada»  de  Jts. 

Temperatura:  çatavrl  4  noite  a  noite, 
mautendo-sç  elevada  de  dia.  . 

Ventos:  nornues,  predominando  o 
campocciitr  toste. 

Estado  do  Rio  —  Tempo:  bom  ram 
ndbuioslilade  e  poaiivel  fonnaçao  de 
trovoada».  ,  •  , 

Temperatura:  manlcr-sea  elevada. 

ICslados  do  Sul  —  Tempo:  pertuba- 
do,  aujctlo  4  obuvas  c  pesaivel»  trovoa- 

Teraperatbra:  estável,  iialío  no  Rto 
Grande  onde  soífrcr4  ligeiro  declioio. 

—  Nán  recebemos  n»  mforma- 
enes  meteoroloçlcav  cipedlita»  cdlrc  9 
e  -lo  liorot  de:  alKuma»  drfs  Estade»  de 
Minas  Gcraes  e  Snula -CatbsriiiB  e  os 
de  ultima  liara  dos  Esladoa  do  Su  . 

Synrfri'  Ju-ltirp o  occtrnda  —  íjo 
Dlstricto  Federal  Cilas  4  baras  de 
tarde  de  note-liontoni  até  fi»  3  nora» 
da  tard»  henteml  —  Seimnd»  a» 
observações  do  Olisrrvatorin  Metcorolo- 
Hrn  da  Avenida  dr»  NpçBel,  o  tempo 
decorreu  tmm  em  todo  o  peporto  cont  ne* 
bulnaidade  4  noite.  A  temperatuni  man* 
tcvc.ee  estável.  As  medias  das  tempera¬ 
turas  extremar,  verificada»  no»  pontos 
do  Dlstricto  Federal,  foram  mínima 
e  miníma  a,i*J  e  os  veciflcidas  no 
Observatório  Meteornlosico,  furem  ma- 
xima  .io°6  c  mínima  »,t‘4  respectiva- 
mente  ás  M  horas .  c  5  minutos  e  6 
horas  0  30  minutos.  Os  renlos  nredo- 
niiuprarn'  da  çuadranto  sul  frçsttn. 


Está  convocado  pnra  0  dia  ! 
ds  rnnrgo,  na  cidade  do  BogO,  0 
Congrenjio  da  Alllança  Llbartado- 
ra  do  Rio  Grande  do  Sul. 

A  Iniciativa  dos  llbortodorcB 
gaúchos  tem  tido  animadora  re- 
percusBão  nuquelle  Estndo  c  nos 
domais  unldadOB  fodoratlvafl,  vol¬ 
tada»  prcaentemente,  com  todas 
as  sympnthlas,  pnra  essa  rõsur- 
relçuo  do  aaplrlto  cívico. 

Effoctlvamcntc,  os  rlograndon- 
Bos  dãa,  nesto  lnstanto,  uma  pro¬ 
va  oloqUonto  do  auti  fidelidade 
aos  princípios  quo  os  dividem  no 
lartldnrlo,  som  os  dlstan- 


Eserovc-non,  a  proposllo  do  um 
tuplco  hontem  publicado  noste 
Jornal,  o  professor  Ollnto  do  011- 
volra: 

“Hm  uma  nota  hojo  publicada 
cm  vobso  conceituado  diarlo,  ain¬ 
da  a  proposlto  do  caso  do  Idio¬ 
ma  portuguoz  nos  congrcasos 
pan-amerlcnnoB,  alludls  a»  alguns 

faetoa  quo  teriam  precedido  o 
ruidoso  succesBo  da  Conferencia 
do  Havana. 

Tondo  tomado  parto  om  tros 
congressos  pan-amorlcanoB  dc 
asststoncia  0  protoeção  á  Infan- 
cln,  ..Bondo,  duo»  vezos,  em  Mon¬ 
tevideo  0  Santiago,  como  delega. 
gado  brasileiro,  0  uma.  voz  como 
prosldonto,  no  desta  capital,  pos¬ 
so  lnformnr-vos 


0  que  nos  disse  a  respéuo 
0  sr.  João  Baptista 
da  Conceição 

‘  Oa  eecrovonto»  Juramentados 
do  Dlstrloto  Federal,  quo  sorvem 
noa  cartorios  erlminaes.  dirigi¬ 
ram  ao  ministro  da  Justiça  um 
memorial,  pedindo  o  rostabelo- 
oimonto  das  custos  a  quo  sb 
Julgam  com  dlrolto,  enclarocon- 
do-se  dessa  maneira  o  que  seja 
0  ort.  71  da  lol.  , 

A  proposlto  JulgámoB  opportu- 
no  ouvir  um  dos  IntorcBsadoB,  o 
fomos  ao  oBcrovonta  Joãó'  Ra- 
ptlsta  da  Conceição,  do  cartorlo 
da  vara  do  Aecldontes  do  Tra. 
bulbo. 

—  Julgam  os  eacroventca  Ju¬ 
ramentados  oom  venolmentoa  fi¬ 
xado»  om  lei,  ser  um  direito  0 
quo  plolteliun  junto  ao  ministro 
da  Justiça?,  lhe  perguntámos. 
1  —  Ssm  duvida,  não  sú  polqs 
razões  ndduzldas  em  nossa 
Constituição,  como  tambem  cs- 
tabelecer-SQ  no  novo  regimento  de 
custas,  obrigações  e  penas  repe¬ 
tidos  aos  ditos  funecionarios  e 
com  mais  clareza  no  artigo  71, 
Julgando  a  olasse,  asalm  ficar 
cdni  dlrqlto  para  so  defender, 
pois  quo  não  Incluiu  a  commlB- 
são,.  rèmunoração  alguma  jpelo 
seu  trabajho.  contrarlando.por- 
tanto,  o  ooncolto,  om  Direi¬ 
to  Commercial,  do  não  haver  de¬ 
bito  som  credito  t 
—  Julga  ter  havido  Incohoron- 
cl»  por  parto  da  commlssSo  ro- 
visora? 

—  Estanioa  certos  dlsto.dcsde 
que  cila  não  olvidou  doa  cargos 
ou  Juízos,  creodos  multo  depois 
do  regimento  revisto,  oomo  os  dc 
Curador  do  Mohtsros,  de  Acct- 
don|o8  e  Escrivão,  Eleitoral 
0  quo  será,  sem  duvida,  repara¬ 
do  polo  Exccutlvp. 

—  Quanto  ás  funeções  doa  se¬ 
nhores,  ha  falhas  na  lol,  que 


campo 

olarom  do  um  objoctlvo  suporlor 
da  pnz  0  de  reconciliação.  E’  ne¬ 
cessário  auo  se  faça  Justiça  a  tão 
respeitáveis  sentimentos. 

JJoda  a  situação  do  tranquIlU- 
dada  e  de  garantias  relnanto  no 
Estado, 


todos 

cites  o  portuguoz  foi  considerado 
uma  das  Unguos  officiacs.  e  nolls 
so  expressaram  sempre  os  nossos 
representantes,  não  obstante  mui¬ 
tos  destes  manejarem  corrcnle- 
manto  0  francos  o-  o  hospanhol. 
Não  falomns  do  Congresso  do 
Rio,  onde,  como  4  natural,  pro- 
domlnou  a  nossa  língua.  No  de 
MontcvldCo,  0  pranteado  profes- 


A  população  iltumlnense  >  grita, 
com  razão,  contra  a  Doopoldlna 
Rollway.  -Mal  so  acaba  do  cen¬ 
surar  nm  abuso  dessa  empresa 
Indooontemento  favorealdo,  sur¬ 
gem  novos  a  reclamar  ainda  mais 
duros  conunentarlos. 

Não  so  sabe  até  ondo  poderio 
dl«tender-se  os  oomprldoa  tentá¬ 
culos  dssse  polvo  lnaaclavel. 

Ainda  ha  poucos  dlaa,  verlfl- 
cou-so  um  facto  para  que  so  devo 
ohamar  a  attenoão  da  Inapeotorla 
Federal  das  Estradas.  Despa- 
cliou-se,  em  Campo»,  para  ca- 
tagão  do  Cardoso  Moreira,  uma 
caixa  do  ferragens,  posando  69 
kilos. 

Pois  bem;  esse  volume  pagou 
do  fréte  oito  mil  e  qulnhento» 
rélal 

Assevera  uma  folha  fluminense 
qud  ae  a  alludldu  coUa  “houvea- 
so  sido  transportada  por  via  flu¬ 
vial,  pagaria  apenas  mil  0  trezen¬ 
tos  rSIs". 

A  empresa  accusada  fas  o  quo 
entendo  o  o  que  bem  quer.  As 
suas  tnbellis  de  frôts  estiram  á 
vontade  dos  seus  admlnlstrado- 
per  Isso,  nlnguom 


6  do  8e  esperar  que  0 
congresso  do  Begé  tenha  0  brilho 
annuncludo. 

Ha,  ontretantQ,  um  reparo  o 
fazor-sQ  rolaUvamente  á  compo¬ 
sição  desça  assomblOa  partldarla. 
O  crltorlo  cstubelecldo  pnra  n 
nomeação  dos  dolegados  não  ra- 
reco  que  soja  0  melhor.  E  so  0 
Alllança  Libertadora  convida  pes- 
hoos  eminentes  do  outroo  Estudou 
para  tomarem  parte  nns  Bune  re 
uniões  plenas  ou  acompanharom- 
nas  do  porto,  não  60  concebe  que 
tenlm  esquecido  Innunioros  ole- 
montos  representativos  das  oppo- 
slçflcs  rlograndenscs,  que  se 
acham  dentro  e  fõra  do  Estado. 

8áo  reparos  quo  oseapam  vo- 
luntarlamonto  do  velhos  lutado¬ 
res,  que  "bem  poderiam  ser  nova- 
mento  aUraldos  para  o  grande 
eorpo  partidário,  ohamado,  d'orn 
om  daante,  a  agir  num  terrono, 
cm  que  não  so  dlspenanm  oolla- 
horaçOes,  sobretudo  quando  estas 
trazem  viva  cxproeaão  do  Infelll- 
gonola  0  de  Blnccridads. 


Apparoce,  agora,  a  nollola  de 
quo  o  general  Marlnntp  roqus- 
reu  ao  ministro  da  Queira  man¬ 
dasse  certificar,  pola  dlrootorla 
de  Contabilidade,  «o  «0  mos  de 
outubro  do  anno  flndp  Jft  não 
Unha  terminado  a  prestação  do 
oontos  do  dlnholrp  que  rooobou 
pnra  as  despesos  de  sua  trppa  no 
combato  aos  revolucionários. 

0  general  Mni  ianto  uurdç  acor¬ 
dou,  mas  sempre  acordou...  E 
ainda  bom.,.  Sabem,  ontrotanto. 


A  defesa  sanilaria  na  fronteira 
brasileo-uruguayá 


Montcvidào,  ii  (U.  P.)  —  Na 
próxima  sogunda-^clra  será  assi- 
gnado  no  Ministério  das  'Relações 
Exteriores  o  convênio  negociado 
entre  o  Brasil  e  o  Uruguay  de 
defesa  sanitário  na  fronteira,  re¬ 
lacionado  com  a  prophylaxia  da 
syphilis. 


Cervantos,  fez  o  seu  discurso 
parto  om  portuffUOT  o  parto  em 
castelhano. 

No  do  Bantlago  falámos  portu- 
guez.  E  mols  ainda.  Áo  sor  dis¬ 
cutido  all  0  projeoto1.  do  Insti¬ 
tuto  Intorqaclonal  do  Protecção 
A  Infnncln,  ha  pouco  Inaugurado 
om  Montevldéo,  quem  osslgna  es¬ 
tas  Unhas,  e  quo  oom  0*  drs.  Zo- 
ferlno  de  Faria  s  Lem°s  Brite 
representava  o  nosso  palz,  teve 
occasião  do  Impugnar  o  titulo 
castolhano  0/fclna  quo  so  queria 
dar  áquolla  Instituição,  o  conse¬ 
guiu  fazer  aoooltar  0  ootual,  quo, 
Bondo  Idontloo  nas  duas  línguas, 
melhor  corresponderia  ao  seu  ca¬ 
racter  Internacional. " 


0  INSTITUTO  LA-FAYETTE 

Rocei»,  até  15  do  corrsnto,  os 
requerimentos  para  exames  offl- 
cláes  do  admissão  ao  curso  secun¬ 
dário  0  ao  curso  coiqmorcla],  bom 
assim  matriculas  para  os  dlvor- 
sos  cursos  do  Departamento  Mos- 


nillltar,  pnra  desposas  lUcgftc?? 
Ello,  mesmo,  o  confessu.  O  go- 
nerol  Morlanto,  sé  por  Intermédio 
do  Banco  do  Brasil  —  não  sa¬ 
bemos  so  por  otiiraB  cnlxns  — 
viu  pnssnr 
dolB  annos.  1926  o  l»3' 

do  10, UO  coiilot  do  riltl 
moo  Importa, 


suuH  mãos,  om 
nada  mo- 


cullno,  á  rua  Haddock  Lobo  253, 
do  Dopartamento  Feminino,  4 
rua  Condo  de  Domflm  IBS  e  do 
Departamento  Mlxto,  á  Praia  dc 
Botafogo  348.  (0896) 


non 


ngara,  saber 


nnorea,  ua.  mmus  i«i,  »»» 
lhos  tiro  o  animo,  as  ãifflouHem 
ou  ameacem? 

—  Algumas,  e  quo  deverão  ser 
sanadas  polo  presidente  da 
Republica.  Vejamos:  quanto  no 
dosanlmo.  Já  está  previsto  na  fo¬ 
lha  do  actual  regimento  de  cus¬ 
tas,  embora  quasl  todos  os  es¬ 
crivães,  amigos  da  seus  auxilia¬ 
res,  doom  a  coso»  um  quoclsnte 
das  custas  que  percebem  par 
M.  No  tocante  aos  ombaraços, 
são  dadas,  ou  pela  (alta  do  mais 
funccionarloB  romunalrados,  1  o 
quo  oaooslona  as  qualxnn  que 
constam  da  primeira  mensagem 
do  actual  presidente  da  Republi¬ 
ca,  ou  ás  vozes,  por  não  so  po¬ 
der  dar,  com  prcctsãó,  cumpri¬ 
mento  áB  ordens  dOB  Juizes,  co¬ 
mo  acontece  nas  precatórias  ol- 
tatorlas.  ou  rcgatorlaa,  expedi- 
Juizes  desta  capital,- 


hornardesco 


quanto  o  governo 
entregou  ao  goneml  Mariante  e 
RO  estão  cci-tus  as  suas  contas.  0 
que  ê  preolHn  salientar  é  tjuo  as 
nollolna  sobro  ossas  prestações 
do  contaa  sé  apparocom  depoi» 
que  a  Imprensa  tom  conclamado 
contra  a  orgta  do  dinheiro  que 
sé  dosoncadoou  em  torno  do  mo¬ 
vimento  revolucionário  do  São 
Paulo . 

Ao  serem  pedidos,  no  Congrer- 
HO,  os  escandalosos  créditos  para 
03  despesas  quq  o  vclhaouo  dp 
Viçosa  fez  sem  autorização  c  som 
peso  nom  medida,  abarrotando  ns 
caixas  militares  ile  volumosas 
sommas  arrancada»  ao  povo,  uir. 
deputado  formulou  cncrglco  M- 
bollo  o  revelou  a  exlilencln  dc 
umn  lista  oaniproniottedorn. 

Nom  o  loador,  nem  qualquer 
outro  porta-voz  do  governo,  ga¬ 
guejou  sequor  uma  dotesa,  no 
sontldo  de  domonstror  quo  toda» 
as  contas  hnvlnm  sido  honesta- 
mente  prestadas.  Por  ondo  se 
v?  quo  não  tardará  por  atai  a 
prestação  de  contas  do  general 
Eurlco  do  Andrndo  Noiyis...  por 
inalo  do  um  officlo  ao  sr.  Boze- 
frodo  Pohhob. 


res,  sem  que, 
lhes  peça  contao  Hoveras. 

Encontra,  portanto,  sltuaçjUi 
magnlfloa  para  agir  na  fôrma  de 
seus  hábitos... 


Hemorrboidas  *J3E,?ÍS?jr 

Dr,  Cunpiiilo  do  S»vt'Anna,  r.  Chllo  13. 

(D  18307) 


Um  tolcgromroa  do  Juiz  de 
Féra  diz  quo  o  sr.  Wnnhlngton 
Luis,  esquecido  um  pouco  da  e»- 
tablllsação  e  voltando  i  antiga 
preoccupaçúo  autnmcblllstlco-ro- 
doviarla,  fez  uma  axoursão  quo 
o  despacho  timbra  em  frisar  ter 
sido  (nfctiWMiifo  Inesperada,  o 
foi  tor  fttô  Mathlna  Barboaa,  em 
Mlnss. 

Apezar  do  fsesperodo  o,  ndmn 
de  tudo,  do  (nfsfr»jsente,  ntimo- 
rosae  pousaaa  do  destaque  — 
princlpalmante  adivinhos  das  lm- 
mediações  —  dlrlglraiq-*o  tant- 
bom  n  Mathlas  Barbosa...  para 
aguardar  a  chegada  do  presl- 
donte.  , 

O  telcgramma  accresoenta  que 
o  sr.  "Washington,  pouco  depois, 
voltava ,  a  Petropolis,  o  que  quor 
dizer  que  o  sua  estadia  foi  curtís¬ 
sima. 

E’  pena  que  assim  houvesse 
sido,  porque  essa  pr«Bsa  Impediu 
■quo  alguns  oradores  lessem  os 
Improofsos  que  haviam  oscrlpto 
para  a  surprcia  ngradnvol  da  vi¬ 
sita  preslúenclsl. 


0  novo  director  da 

Companhia  Fiat 

Turhn,  n  (U,  P.)  —  0  pro¬ 
fessor  Vittorio  Vsllctta  foi  no¬ 
meado  director  geral  da  Cornpu- 


torlo,  preparou  a  revolução  do 
1918  contra  o  então  governo  do 
RIoiGrasdo  do  8ul.  Depois,  olll- 
undo-se  eorratolraznento  ao  se- 
ahor  Borges  do  Mcdolros,  traiu 
os.ontlgoB  correligionários  c  pro¬ 
moveu,  afim  de  enfraquecer  am¬ 
bos  o»  lados,  o  çelebre  acccrdo 
do  Pedras  Altas,  no  qual  o  «cu 
ministro  da  Guerra  teve  papel 
saliento. 

Nesse  aocordo  —  4  coisa  lam¬ 
bem  publica  o  notorla  —  paotuou- 
so  a  indemnização  aos  paftleula- 
ren  sacrificados  nos  soub  bons  c 
propricdadoB  pela  revolução,  ln- 
cumblndo-se  o  dcogracado  The¬ 
souro  Fodoral  do  onus  dos  neces¬ 
sários  pagamentos. 

Mas  aconteceu  o  que  sempre 
acontecia  quando  Bornardes  em¬ 
penhava  a  sua  palavra  de  honra: 
o  accordo  não  foi  cumprido  o  os 
prejudicados  reclamaram.  Appa- 
rentou-8o  uma  commlssâo  encar- 
roguda  do  «xamlpar  os  contas  nd- 
mlnlstrutlvamonte,  commlssâo  os- 
üv  da  qual  fal  membro  o  sr.  Lt- 
Imnlo  da  Rocha  Voz,  figura  mul¬ 
to  om  destaque-  no  Escurtal  ber- 
nardesco,  queremos  dizsr  no  pa- 
laclo  do  Cilttote,  até  1926  -  Esbu 
commlssâo  nada  fez. 

Então,  alguns  dos  sacrificados 
peln  referida  rovolução,  no  Intui¬ 
to  do  obstarem  a  prescrlpçãn  dos 
seus  direitos,  como  Já  dissemos, 
acnlmm  do  oompweccr  pornnto  a 
Justiça  federal  o  alil  protestar  om 
para  os  offolto»  do  Interromperem 
o  qulnquennlo  da  lei. 


Os  Estado»  Unidos  constituem 
um  pais  onde  o  oonoetto  da  le¬ 
galidade  tem  suas  raizes,  Mas  é 
all  que  o  Binado 


Justamente 
acaba  de  approvar  uma  moção, 
afflrmando  que  o  terceiro  porlo- 
do  presidencial,  exorcldo  pelo 
mesmo  Indivíduo,  ê  tmprudento  e 
^m-pqtrloHoe,  poiMfttulmfo  um 
paripo  para  a»  inifitufçãe»  li¬ 
vros.  All,  naquolla  nação  pode¬ 
rosa,  o  Senado  toma  tal  attltudo, 
o  nom  por  isso  o  executivo  se 
considera  abalado  em  aua  auto¬ 
ridade.  E'  porquo  u  Ncrte-Ame- 
rioa  tem  no  sou  legislativo  um 
real  poder.  Entre  nôh,  quem 
ooneebcrla  que  o  Senado  assu- 
mlsao  attltudo  do  tal  Indepon- 
doncla,  om  face  do  chefa  do  oxo- 
oucfvo?  O  gpvcrno.  antro  nôs, 


nhia  Fiat,  Bubstituindo  o  o 
nheiro  Fornaca,  rcccntcmcnle 
lecido. 


Sabonete  Air*; 

COM 

Hempre  enxuto  porque  i 
pBndurar-»o  nntofl  e  i 
pois  do  uso. 
FINA,  QUALIDADE 


das  petos  . 
aoB  do  qualquer  outra1  comarca. 
Isso  porquo  não  ha,  nlnda,  na 
Justiça  um  regulamento, 


Justiça  um  regulamento,  ou 
com  inale  propriedade,  um  codl- 
go,  quo  facilito  a  remessa,  dlre- 
ctamehbo,  de  toes  precatórias 
áquelfes  Juizes  do  comarca,  cujo 
Incerteza,  T»r  parto  do  julto  re- 
mettente  tem  occíislonado  ser 
devolvido  o  solicitado,  sem  cum¬ 
primento.  O  que  offlrmo  esté 
amplamopto  confirmado  neste 

As  «nnIJarj.»  n  n  tsetin. 


rlbomlos,'  quo  têm.'  Já  ntaeado 
anlmoes  em  outros  logores,  nan- 
oa,  porém,  com  a  furln  o  us  ter¬ 
ríveis  consoquonclna  do  fseto  a 
quo  aalma  vUludlnua.  Não  >e 
alimentam  ds  mol,  mos  da  pró¬ 
pria  carne  do  suas  vlctlmas.  Uma 
alroumstanola  ainda  apresentam 
eaaçs  '  Insectos  desconhecido»', 
embora  suas  ptoadui  oausnwem 
Inchações  quo  deformaram  com- 
plotamento  as  vlctlmas,  nío 
houve  febre  e  Bim,  polo  contrario, 
um  extranho  abaixamento  dc 
temperatura.  Pareço  quo  as  pi¬ 


lho,  quo  tenho  nos  mãos,  no 
qunl  foi  expedida  uma  cltatoria 
no  Juízo  do  direito  competente, 
da  Comarca  do  Nlothoroy,  em  2 
de  Setembro  findo.  Em  16  do 
Janeiro'  do  corrente,  foi  pelo 
Jutzo  do  Direito  da  3»  Vara  da¬ 
li,  respondido,  por  officln,  não  so 
achar  a  mesma  naquollo  Juízo, 
nom  lhe  cnbor  tal  oumprlmento, 
em  aecldontes  no  trabalho.  Ago¬ 
ra,  reitora  o  Jul*  doproeante,  de¬ 
ferindo  a  prorhoção  do  Curador 
do  Aecldontes,  sem  snhor  a 
,  quo  autodldado  deve  ser  a  pro- 
caloria  dirigida.  13  como  este, 
outros  processos  estão  parados, 
esporando  a  dnvoluçSo  da  preca¬ 
tória  expedida,  H  flnalmcnto, 
quanto  á  ultima  pergunta,  Julgo 
eu  ser  um  lapso  da  lol.  fazer-so 
o  escrivão  o  prlnolpal  responsá¬ 
vel  por  faltas  quo  commeter  o 


Uma  nuvem  de  maribondos 
mata  duas  pessoas  e  dois 
muares  em  Manhanassú  - 


E'  tritão  o  qua  acaba  da  sc 
verificar  na  Pará.  0  Superior 
Tribunal  dc  Justiça,  tomando  co- 
nliQclincnto  de  ordem  do  habeas- 
corpus  requerido  por  JornnlIntaB 
quo  u  polida  constrango  o  vexa. 
ã  entrada  da  “Folha  do  Norto", 
lovo  a  fraqueza  cio  so  louvar  na» 
Informações  offlclno»  o  donegar 
o  pedido. 

Ainda  bem  quo  n&o  sc  virou 
esta  pagina  negra  da  historia  do 
PnrA  som  um  gosto  quo  resolva 
*  dignidade  de  magistratura.  O 
sr.  Dlonyslo  Benles  contou  com 
a  dndlcucão  do  cinco  desembarga¬ 
dores  pnra'  continuar  praticando 
a  sírio  dd  tropelínn  com  que  péz 
o  suu  Estado  fôru,  da  urdem  e 
féra  dn  Contititulção.  Mas  trra 
.VOZW.  ulllvns,  nernmis,  Indopsn- 
OcntcR,  sompro  vibraram  cm  pra- 
tosto,  na  côrle  dc  Justiça  do  Es- 


A  noticia  do  um  enso  suspeito 
dc  peste  é  o  sufflclente  para 
alarmar  a  Bocledado  Inteira.  E  o» 
cariocas  tôm  justas  razões  para 
inquletnr-ao,  lembrados  que  ain¬ 
da  catão  dos  quadros  horroroso» 
que  n  epidemia  do  1990  gravou, 
hidclovclmcntc,  na  rotina  o  noé 
corações  dos  habitantes  do  Rio, 

As  InfornmçõcH  do  director  da 
Snudo  Publico,  erflrctonto.  tran- 
qullllzum  a  populiiqão,  não  por 
surem  dcclaraçõoa  oU'olaos,  ma» 
polos  argumento»  quo  os  funda¬ 
mentam. 

0»  ratos  o  ns  pulgua  são,  como 
afflrmu  a> adenda,  <tn  alemontos 
propagadores  da  poste  bübonleu. 
Dos  ratas  i  quo  provém  o  mal'. 

A  remodelação  da  iildade,  o.» 
novos  prcíllo»,  as  modernn»  cons- 
truèções,  obrigadas  A  Imiionnrn- 
blllzuçno  do  sido,  reduziram  oon 


Con)  a  noticia  do  quo  ó  nosso 
Jardim  Zoologlco  voo  ontrar  em 
phascs  do  melhoramento  o 
transformação,  toda  a 


Nas  proximidades  do  dlstrloto 
dn  Hão  Luiz,  do  município  ds 
Manhusssu',  oucorrou  um  fatoo 
Imprwwlonnnt»,  unloo,  quosl  ln- 
aorsdltaval,  jbuv  rosuitou  ma 
morto  do  um  modesto  agricultor 
a  da  sua  filha. 

Ghama-Be  a  vlctlma  Bobos. 


nossa 

fauna  devo  .  estar  de  parabons. 

N6*  somos  do  uma  oxubornn- 
elã  tão  sensível  neste  tocanto 
quo,  até  na  política,  as  capccle» 
chamam  n  attoncão.  Há  por  ahl 
tanto  spcclmcn  quo  faria  suc- 
cesso  com  a  sua  exhlblção.  Noa 
banhos  de  mar  do  Copucnbana, 
por  oxemplo,  apparocem  figuras 
quo  não  catariam  mijl  no  par¬ 
que,  ainda  modesto,  dn  Vllla-Jsa. 
bei.  A  dlfflculdade  está  cm  :ic- 
commodal-a»  num  sitio,  ondo 


trangeiro 


Ha,  portanto,  muito  onde  eco¬ 
nomizar  antea  de  iqfliglr  o  sa¬ 
crifício  ora  imposto  sos  emprega¬ 
das  da  Imprensa  Nacional. 


Dr.  Luii  Sodréd  “C.W wt 

llnoi.  Cura  daa  liimorrholdti  ijm  op*' 
iaç5o  c  n«m  dór.  Ourlvci  S.  aos-  . 


Ab  oxcepções  lajuítlflcavols  nn» 
mcdJdnq  admlnlitrativon  são  sem¬ 
pre'  antlpathtcaa.  ,«• 

Para  não  so  tnvooar  f  outro 
osomplo  em  abono  dossa  asserção, 
ba  ata  lombrnr-se  o  que  ooeorrc 
prosentemente  om  todoa  os  ds- 
parlamente»  do  enuüio  superior  do 
puir. 

O  governo  concertou  o  favor  do 
exumo  rto  segunda  época  ã  quasl 


nuvem  dn  maribondos  que 
produziam  Juntos  uma  zoolru 
Ipfernal.  Os  terríveis  Inso- 
oto»,  segundo  o  rolato  de  ou- 
tros  pesnéas  que  o«  viram  d» 
outros  logaroM,  vieram  voan. 
do  a  umn.  altura  approxtma- 
dn  de  trozuntos  metros,  for¬ 
mando  uma  verdadeira  nuvem 
negra,  raroco  que,  ao  avistar  o 
pobre  lavrador,  a  nuvem  desceu 


Drs.  Icopoldino  de  Oliveira 
e  Adolpho  Bergamini  • 

ADVOGADOS 

Eicrlptorio:  Edlltrio  Cisema  Gloria, 
1“  andar,  >»la  8.  Tcl.  C,  2107. 

(7098) 


Kaiuat  City,  n  (U.  P-)  — 
A  filial  local  do  Federal  R«s'rv{ 
Bank  elevou  as  sua»  taxas  dc  r<- 
deiconto  de  3  1  ] j  pura  quatio  P°r 
cento.  . 


/ 


FEBRES  PALUSTRES  INTERMfTTENTES,  SEZCiES, 
MALEITAS  E  0  IMPALUDISMO  EM  GERAL  DESAP' 
PARECEM  IMMEDIATA  ENTE  COM  O  USO  DO 


CORREÍO  f»  A  MANTTÃ  —  Dominaro,  VZ  de  Fevereiro  de  19  28 


UMA  QUÉSTÃO  MOMENTOSA 


CONSIDERAÇÕES  INJUSTAS 


láslA  prcoccupnndo  a  titlençõo 
publica  a  campanha  movida  con¬ 
tra  a  reforma  dos  estatutos  da  A 
JdquICotlva  do*  Estado*  Unidos  tln 
Brasil,  poxa  completar  a  aua  or¬ 
ganização  Gob  a  fOrma  anonyma. 
An  rarfOos  effcrccitlas  para  con- 
demnnr  a  reforma  resentem-se  da 
falsa  premissa  estabelecida  de 
que  seja  A  Equitativa  uma  so¬ 
ciedade  mutua  civil. 

Ainda  ha  pouco,  A  Notlcta, 
num  louvável  Resto  JUBtlflcadar 
da  sua  hpnesta  intenção,  publi¬ 
cou  uma  longa,  Inclslvu  c  bri¬ 
lhante  carta  do  dr.  I/sIto  o  Oi¬ 
ticica  Filho,  provecto  advogado  da 
A  Equitativa,  em  que  prôva  ter 
eido  organlyndri  essa  companhia 
dp  confdrrtiídndo  com  os  disposi¬ 
tivos  da  lol  das  sociedades  nnony- 
maa,  confirmando  cska  organiza¬ 
ção  o  flecroto  qnu  a  autorizou  a 
funcclonar,  .quando  determinou 
quo  alia  contraísse  empréstimo 
por  melo  da  emissão  de  debentu- 
res.  .  Constttulu-se,  pois,  essa 
companhia  do  seguros  de  fôrma 
sul  goticris,  porquanto,  seguindo 
as  normas  estabelecidas  pelo  de¬ 
creto  343  do  4  do  Julho  de  1391, 
deixou  do  obsorvar  essa  lei  nn 
parte,  relativa  &  subscrlpção  do 
capital  constitutivo  da  sociedade 
por  acodes. 

Fundada  antes  da  promulga¬ 
ção  do  Codlgo  Civil,  assim  viveu 
até  bojo  a  A  Equitativa,  som  pro¬ 
curar  ajustar-se  aoe  dispositivos 
du  nossa  lei  civil.  sendo,  erro¬ 
neamente,  considerada  mutua 
apenas  pela  sua;  designação  nomi¬ 
nal.  A.actual  reforma  dos  esta¬ 
tutos  da  BOdeUade  vira  comple¬ 
tar  essa  fôçma  Jfl.  lnldada  du 
soa  organização  sob  a  fôrma  and- 
nyma.  Os  novos  eststntos  pro¬ 
curam  Kuhutelar  janto  quanto 
possível,  os  interesses  das  actuaes 
Bogurudos,  de  modo  a  ajustar-se, 
afinal,,  essa  companhia  aoa  dis¬ 
positivos  do  Çodlgo  Civil. 

Esclarecido  como  ficou  pelo  nu- 
torlzado  advogado  da  A  Equita¬ 
tiva,  na  sua  carta  a  sem  razão 
do  utaquo  nesta  parto,  resta-nos 
alludlr  aos  commehtarloB  feitos 
ante-hpntem  sobro  a  personali¬ 
dade  multo  respeitável  do  lnspe- 
clor  geral  do  segUros  dr.  Pedro 
yergno  de  Abreu.  Reconhece-se 
quão  criterioso,  propo  e  de  tra¬ 
dicional  caracter  é  o  dr.  Vergne 
do  Abreu,  além  de  ser  um  pro¬ 
fundo  conhecedor  doa  nssumptos 
referentes  a  seguros. 


Tto-ro^no  ceu,  rutilante. 
Mandaria  eollocar 
Ería  lampada  porrante 

ír6dvcto  da 


roxvm.it 


isenção  do  animo,  mas  com  opi¬ 
nião  Jfl.  notorlamentò  conhecida. 

BJo  ulDÔa  Infundados  os  re¬ 
catos’  dos  contrários  ft  reforma 
dos'  estatutos  da  A  Equitativo 
quanto  ft  “falta  do  garantias  pa¬ 
ra  os  segurados.  Os  estatutos, 
crlterlosainente  organizados,  no 
sou  artigo  13  dão  aos  aotuaos  se¬ 
gurados  não  Bubseriptoros  do 
acções  os  mesmos  direitos  nas  us- 
«emblffas  gentes  doB  subscrlpto- 
res  de  menos  do  cinco  nccôes. 
Ainda  no  nrttgo  41  dos  ditos  es¬ 
tatutos  os  dividendos  conferidos 
aos  subscrlptoros  de  acções  nun¬ 
ca  poderão  ser  maiores  do  vinte 
por  cento  (20  °|°).  sobro  o  capi¬ 
tal  subscrlpto. 

No  artigo  34  ost4  consignado 
que,  depois  de  pngos  os  sinistros 
occorrtdbs,  Oitenta  por  cento  dos 
lucros  provenientes  das  npollccs 
emlttldas  com  participação,  zo- 
rão  apartados  para  attrlbulção  fls 
ditas  apólices,  nos  respectivos 
vencimentos.  Além  destes  dispo¬ 
sitivos  dos  estatutos  reformndos. 
visando  acautelar  os  interesses 
dos  segurados,  eatd  o  regula¬ 
mento  da  Inspectoria  de  Seguros, 
que  obriga  a  constituição  '  das 
roservne  technicas,  riscallzando- 
as  obrlgatorla  o  contlnuamente, 
de  modo  a  não  serem  Jãmals  des¬ 
falcadas: 

Sô  essa  fiscalização  por  parte 
da  Inspectoria  do  Seguros  6  ga- 
tantla  tranqullllzadoin.  para  os 
segurados  ^e,  notadamente,  es¬ 
tando  a  aua  direcção  confiada  n 
'um  funnclonurlu  do  zelo,  Inde¬ 
pendência,  probidade  e  critério 
do  dr.  Pedro  *  Vergne  de  Abreu. 
A.  reforma  dos  estatutos  da  A 
'Equitativa  t  uma  necessidade 
que  se  Impõe  para  maior  expun- 
são  do  seu  patrimonto  e  para 
garantia  dos  Interesses  dos  pró¬ 
prios  segurados. 

Todas  us  mnts  podcroBns  copi- 
panhlos  de  seguros  de  vida  são 
anonytnns,  vindo  provar  a»  auos 
vantagens  para  ti  elevação  do 
patrimonto  social  pela  mnlor  elas¬ 
ticidade,  quo  pcrmilto  esse  typo 
de '  sociedade,  á  appllcação  dns 
suas  rendas.  So  Incontestável  ô 
a  superioridade  dcsáii  organiza¬ 
ção  pura  aç  companhias  do  se¬ 
guros  de  vfdn,  sobre  ■  qualquer 
outra,  por  quo  não  concluir  a  A 
•Equitativa  a  sua  organização  jfi 
Iniciada  sob  a  fôrma  anonyma?! 
Sô  Intorcsses  contrários  ao  njalor 
progresso  da  A  Equitativa  e,  con¬ 
sequentemente.  ã  garantia  dos 
seus  segurados,  justifica  essa 
campanha  de  descrédito  para  a 
compRnhhi,  com  o  proposlto  de 
estabelecer  o  panlco  o  projudl- 
eal-u. 

E'  o  que  procuramos  evitar, 
esclarecendo  o  espirito  publico. 

(Transcrlpto  do  um  matutliio 
de  10-2-928). 

(7.814) 


acontecimento  offerece  uma'  excéllente 
opporiunidade  para  V$.  usar  o  nosso  novo  depar 
tamento  de  Ofendas  a  Cf  edito?  que  vem  tendo 
uma  acceitapâb  espantosa  do  publico.! 

/A  Casa  Colombo  já  e  famoiã  pelísiéã  sor¬ 
timento  completo  de  uniformes  para  todos  CoUe( 
e artigos  icoflegiaeg, desde  o  sapato  ao  dia- 
pêo  e  desde  afronha  ao  cobertor-mantendo 
nesse  departamento,  como  nos  outros, o  lemma 
"Vender  barato  para  vender  muito.” 


A  decadencla  do  Amor 


tiunuctus 


Xaqwilla  noito  enluarado  c 
iiKxcta,  aconteceu  quo  depois  do 
Jantar  Jlcaommos  os  tres  a  olhar 
a  prata  da  terrusso  deli  ciosa  dn 
casa;  eu,  MVti.  Olorta  e3!mc.  F, 
O,  Tínhamos  o  mar  em  fronte 
como  nos  versos  do  Adetmar  Tu- 
vares,  o  luar,  om.  ctma  a,  envol¬ 
vendo  tudo,  a  melancolia  de  ama 
linda  noite  brasileira, 

A  conversa  que  se  desenrolara 
ld  dentro  d  hora  do  Jantar,  em 
tom io  do  feminismo,  perdia  agora 
o  lou  curso,  deante  do  sentimen¬ 
talismo  do  -mar  e  da  noite. 

Mlle.  Gloria  na  graça,  dos  seus 
dezesete  anuas,  cgwlü&rartdo  na 
ponta  dos  dedos  uma  plteimade 
dois  palmos,  tomou  a  pa lacro: 

-a  Acho  quo  depois  de  tratar 
do  papel  da  mulher  va  sociedade, 
nudn  mais  opportu.no  do  que  fa¬ 
lar  do  amor  na  tida  da  mulher. 

Eu  sorri.  Mma.  enfarruscou  o 
phvstonomla.  Atile,  continuou 
mini  desembaraço  simplesmente 
Irritante: 

—  Tenho  dezesete  annos  e  con¬ 
fesso  n úo  acreditar  no  Amor.  O 
amor  -morreu  com  a  ultima  vai- 
sa  de  Or&mier  c  com  o  ultimo 
poema  do  Mussct.  Em  outra» 
épocas,  ellaítinha  a  sua  razão  de 
sor,  porque  havia  ambiente  para 
tile  a  no  amor  o  ambiento  repre¬ 
senta  quasl  tudo.  Que  diriam  vo¬ 
cês  tlc  mim  sa  me  vissem,  cm 
plana  praia  ric  Copacabana,  met- 
tida  num  mulltot,  expondo  a  nif- 
nhn  semi-uudez,  ao  :n  esmo  tem¬ 
po  que  trouxesse  os  olhos  mo¬ 
lhados  de  lagrimas  por  um  ho¬ 
mem  qualquert  Borla  ridículo.  O 
amor  d  feito  de  la  cs  delicadezas, 
Ja  ertases  fõo  enoolcentcs,  que 
hoje  poucas  çrraturas  seriam  ca¬ 
pazes  de  sV|)’  -rlal-o.  Tenho  or¬ 
gulho  de  pensar  assim.  Nãn 
posso  dizer  que  c«*a  opinião  sejo 
fruto  ifa  farpa  cxpericncla,  pois 
sou,  quasl  uma  areonça,  mas  a 
gente,  na  leitura  dos  livros, 
adquire  multa  pratica,  não  acha 
sou  poeta f 

—  ErC  não  digo  nada.  A  vocês 
mulheres  nós  damos  a  116 crdr.de 
ic  dizer  todos  os  disparates  que 
Unhamos  vontade  do  nãu  dizer. 

ante.  Jogou  com.  um  sopro  da 
bica  pequenina  nova  espiral  tlc 
fumaça  do  seu  Camel  c  terminou, 
ibrindo  os  braços: 

—  Çuero  viver  l  Como  a  vida 
I  6 cila  sc in.  o  amor) 

Mm  a.  ubaixou  os  alhos  cm  si¬ 
lencio.  Eu  sorri  apenas.  Para 
que  protestar  so  a H  a  meu  lado 
estava,  na.  formosura  crepuscular 
das  seus  quarenta  o  niultos  ân¬ 
uos.  cm  contraste  com  aquclla 
cubcclnha  dc  catavento,  urna  dar 
crenturas  que  melhor  conhecem 
o  amor  nesta  terraf  A  cila  ca¬ 
beria  dizer,  se  náo  fosse  ter  di 
confessar  essa  coisa  inzonfossa-. 
tcl  que  ó  a  ctladc,  corno  d  doce 
envelhecer  pelo  amor.  NSo  w 
contloa  e  procurei  no  espelho  do, 
seus  olhos  algum  milagre  que  nu 
elucidasse  c  «I,  sem  que  cila  pu¬ 
desse  esconder,  uma  lagrima  re¬ 
donda  c  finda  formar-se  de  re¬ 
pente  c  dcsmanchar-sc  em  segui¬ 
da  prlo  seu  rasto,  como  a  pcdii 
desculpa  nos  cabellos  brancos  dr 
Alrna.  por  tanto  Irreuercncla, 
Conmov l-mc.  Uma  lagrima  i 
sempra  urn  ponto-final. 


PnJM  nmunhl  n  data  natalícia  ia 
cenharíu  Sylvia  4o  Camargo  Silva, 
gentil  filha  do  dr.  Araallo  Silva, 
advogado  tieaü  capital. 

—  Foz  anaoi  boatem  d.  Alzira 
Piragibe,  oapooa  do  Ulu.tra  dcacmbar- 
gedor  Ytcento  Piragibe,  recebendo  por 
esto  motivo  muita»  homenagees  das  fa¬ 
mília  do  lua  amizade, 

“  O  cxr.  J.  Llplani,  bidua- 
trul  desta  prata  e  elemento  do  desta¬ 
que  da  coJonla  itaharu.  receberá  orna; 
nhá  muitos  cumprimentos  dós  seus 
oompati  iotaa  o  amigqi,  peta  passagem 
do  seu  auniveriario  natalício. 

—  Faa  annos  boje  o  dr.  Mazzini 
lliicno,  medi»  do  Hospital  dor  Slo 
Scbaatrdo. 

—  Passa  amanhã  a  data  natalícia 
do  ar.  José  Francisco  de  Brito,  pre¬ 
sidente  da  Companhia  Tranaporte  c 
Carruagens. 

—  O  nosao  (prezado  companheiro  Al¬ 
bino  Diaa  Fernandes  terá  amanhã  o 
seti  lar  em  festa  pela  pasaagem  do  an- 
niverjarlo  natalício  do.  sua  esposa,  d. 
Iracema  Vallc  Fernandes. 

—  Faz  annos  buje  a  senhorita  Mn-’ 
ríazintia  Torrei,  filha  dc  José  Ferrei¬ 
ra  Torres,  oHicial' maior  apooentado  da 
Prefeitura. 

—  Passa  hoje  a  data  natalícia  do 
dr.  Luiz  Ferreira  Guimarães,  funeeio- 
nario  da  secretaria  da  Camsra  dos 
Deputados. 

—  Fat  annos  huje  d.  Zalra  dc 
Paula,  esposa  do  ar.  Francisco  Caneca 
dc  Paula. 

—  Faz  annos  hoje  d.  Adelia  Cam¬ 
pos  do  Andrade,  esposa  do  ar.  Agul- 
naldo  de  Andrade,  funccionario  da 
Llgbt. 

—  Tranacorre  lioje  o  natalício  do 
sr.  Thomaa  Rlccc,  funccionario  da 
Cm  preso  Cruz  Junior. 

—  Faz'  nimos  boje  o  .  sr.  Jayme 
Rocha,  representante  da  Companhia 
Industrial  dc  Metalurgia  S.  A. 

—  Faz  annos  hoje  a  ara.  Olga  dc 
Vasconccllos  Abrantes,  esposa  Ao  gr- 
ntral  Alfredo  José  Abrantes. 

—  Faz  annos  hoje  o  dr.  Firmino 
Dollinger  da  Graga, 

—  Decorre  bojo  a  passagem  do  mais 
t:m  anniversario  natalício  do  prof. 
Walter  SalJea,  da  Escola  de  Mcuiclna 
e  Cirurgia  do  Rio  do  Janeiro  e  acero, 
torio  da  nossa  Assistência  Dentaria 
Infantil,  onde  lambem  |,resta  serviços 
prortssíonnes  gratuitos,  desde  o  Inicio 
desta  essa  dc  caridade. 

Faz  annos,  cgualrnentc,  n  sua  espo¬ 
ra.  professora  d.  I.ydia  Saltes. 

Esse  duplo  acontecimento  será  com- 
memoratln  com  uma  recepção  intima, 
na  aua  vivenda  da  rua  ltacurussá.  D 
galante  Lywal,  primogénito  do  casal, 
organizou  uma  festa  para  ua  acua  arai- 
gulnboa,  em  regosijo  a  esta  data. 

—  Fez  annos  liontem  a  senhorita 
Diva  Mendonça  Sá. 

— -  Faz  annos  hoje  o  sr.  Annibnl 
Azevedo  Mesquita,  filho  do  »r.  Lau- 
rindo  Azevedo  Mesquita,  negociante 
cm  nossa  praça.  O  nnnivcrsariante  re¬ 
unirá  acua  amigos,  em  sua  reiidcncii, 
i  Avenida  Atlantica  n.  724,  offere- 
ccndo-lhes  um  cbá  dansaute. 

—  Foz  annos  lioie  o  menino  Jayme 
Soarei  Perpetuo,  filho  do  ir.  Álvaro 
•la  Costa  Perpetuo  locio  da  lirma 
Furtado,  Perpetuo  (r  Cia.,  desta  pra¬ 
ça.  O  casal  Álvaro  Perpetuo,  passará 
o  dia  de  hoje  cm  Petropolis. 


asamentos 


Realízou-«e  hontera  o  ett4ce  tnotn- 
oiouiat  da  senhorita  Zobelia  Moreira 
do  Castro,  filha  da  viuva  d.  Joanna 
Hrilo  de  Castro,  com  o  ar.  Manoel  Pe¬ 
reira  Jorgo  Junior»  auxiliar  da  tas» 
Campos . 

Foram  padrinhos,  no  civil,  que  ie 
realizou  na  2*  pretória  cível,  o  dr . 
Othoti  Ribeiro  e  sua  eapboa.  d.  Opbe- 
lio  J.  Sampaio,  por  parte  do  ooivo,  s 
si .  Ortavlo  Silva  Jorge  e  sua.  esposa 
por  porte  da  ooivs,  e  no  acto  rehgfOM 
na  capella  Tberexinha  do  Menino  Ic* 
sua,  foram  padrinhos  do  noivo,  o  dr. 
Otbon  Ribeiro  e  sua  eapcaa,  d.  OthU 
lia  Jor*—  Ribeiro,  c,  da  noiva,  e  sr. 
Enrico  Marinho  c  mm  esposa,  d.  Nair 
Marinho.  •  . 

—  KcaJiiou-M  o  casamento  da  w* 
nhorita  Yolanda  Marano  com  o  jr. 
João  Angelo  Pirma,  couatructor  neata 
cidade.  0  neto  civil  lerá  logar  á  1 


Hi,  mala  uma  feita  de  caridade.  Será 
uma  festa,  em  ieuefido  das  obras  da 
nova  calbedr.il  de  Petropolis.  Afuar- 
Ma-ae  cmioaamente  a  organização  densa 
festa  de  arte,  que  vac  aer  de  eucceasa 
para  o  mundo  elegante. 

—  Pelos  clra.  Joic  do  Albuquerque 
aenhora  e  filho,  Manoel,' “Condido,  Rey- 
naldo  c  aenhora,  fní  sòtennízada.  com 
uma  feata,  a  data  dc  hontem  do  anni¬ 
versario  dn  casamento  dos  acua  paes 
o  dr.  Manoel  Jf*»é  Pereira  de  Albu¬ 
querque  c  d.  Ottilia  de  Oliveira  -Pe¬ 
reira  de  Albuquerque. 


;  \fettha  a&ora  inspecciotiar  esses  artigos  e 
etitào  visité  o  departamento  de^Vendas  a 
Credito’]  )ara  saber,  sem  compromisso, as 
farilidáaesque  _  offerecemos. 


JSSBseb 


---  - J-  A  fina  In- 

aepenãoncla,  dc  seção  JA  lho  va\ 
leu,  ntô  bem  uouco  tempo,  per¬ 
manecer  afastado  do  sou 


AV.  RIO  BRANCO  ^  ESQ.  OUVIDOR 


■PPPP  _ _  cargo 

por  motivos  n  que  nos  dlsponaa- 
mos  tio  referir.' 

Voltou  o  dr.  Vergtio  de  Abreu 
lis  suas  íuneçíca,  e,  eertnmente, 
segui rl  na  apreciação  dos  papeis 
relativos  4  Equitativa,  a  sua  nor¬ 
ma  Irrcprohcnslvol  de  conducta, 
estudando  os  documentos  offere- 
cldoa  com  scronldade  de  animo, 
e  darã  o  séu  parecer,  pri  ou  con¬ 
tra,  mos  do  conformidade  com  a 
aua  conadeucltt  jurídica,  de  par 
coih  os  tntercuses  dm  Un  15o  o 
dos  segurados.  De  um  funcclo- 
nurlo  como  õ  o  sr.  Inspector  ge¬ 
ral  de  seguras,  púde-B0  prévln- 
mento  afflrmttr  quo  (V  seu  estudo 
sorti  culdadoBOmente  feito,  com  o 
nropoalto  de  acertar,  bô  emlttin- 
do  o  seu  parecer,  favoravel  ou 
desfavorável,  com  subido  crité¬ 
rio. 

Conbecendo-ae,  porém,  a  situa¬ 
ção  orgânica  da  A  .  Equitativa, 
noo  será  difdcll  prever  que  soja 
favoravel  caso  parecer,  porquan¬ 
to,  criterioso  o  Justo  como  ô  o 
dr.  Vergne  do  Abreu,  provavel¬ 
mente  tcr4  a  mesma  opinião  Ju- 


Qaer  a  inclusão  dos  artigos  do 
soa  fabrica  nos  editàes  de 
conconrencia 


retos,,  pois  era  mais'  bonito  cbi- 
mar  a  destlnatarta  aqui  e  obrl- 
gal-a  ao  pagamento  da  multa  a 
quo  estava  Bujelta.., 


rnhybana  caiu  cm  uma  embo¬ 
scada  preparada  por  Lompcáb 
na  localidade  de  Mlnndouro,  sain¬ 
do  gravemente  ferido  no  braço  di¬ 
reito.  Fteou  tarobom  ferido  na  re¬ 
gião  lombar  o  soldado  Ar‘onlo 
Fuufltlno. 

O  sargento  HajrôUndo  lnter- 
nara-Bo  hu  vinte  e  oito  dias  nas 
caatingas  o  mbuoca  dos  malfeito¬ 
res.  A  força  parahybana  contl- 
nu'a  na  pista  dos  bandidos  que 
fugiram  apôs  forte  tiratolo. 


Vicia  ates 


PERFUMA  DOME  ofIM 

*  —• 1 ■■sgj>wy*v'  -• 

A'  VENDA  ÇM  TODA  A  PARTE 
Eroprledatte  da  Cosa  Hermannj 
R.  Gonçalves  Dias,  B-l  —  Rto 

Não  acceltc  Bubatltulções 

(4356) 

— [♦>-» 

Conferencias 


Pelo  paquete. Aiínanrora' 
gar  ci  est^  capital,  no  dia 
ça  próxima,  a  irm. 
btn,  esposa 


Caia  em  uma  emboscada 
preparada  porlampeão 

Farahpba,  11  (A.  B.) 


Pelo  ministro  da  Fazenda  fof 
doferldo  o  requerimento  em  qua 
“Tinta  Excelelor  Llmltacfa"  I 
pedo  Inclusão  dos  autos  de  siut 


Austin  Chsmbtr- 
do  estadista  inglcz,  Sir 
Austin  Chamherlíiqt  ministro  das  Ro- 
laçlios  Exterioreí  da  Gri  bretanha . 

A  sra.  thamlerlain  veru  em  via¬ 
gem  do  túrismo  á  America  do  Sul,  de¬ 
vendo  passar  atgunk  dias  no  Rio,  visi¬ 
tando,  depnis,  :  S.  Çatilo  c  Santos,  dc 
oidn  seguirá  para  a»  republicas  do 


.  JPP  Infor¬ 
mam  tio  Conceição  quo  o  sargen¬ 
to  Raymundo  Quintino,  comman 
dnnte  de  uma  força  votante  pa- 


aproveitem  os 
preços  baratos 
deste  mez,  na 


RcaUzase,  umanliã,  «egunda-fara,  á» 
7  hnraa  dn  noite,  na  Associado  Christi 
dc  Moço  a  conferencia  do  dr.  Ignàefa 
Raposo,  sobre  a«  “  Antiguidades  da  Ijv 
dia".  Entrada  franca. 

—  O  sr.  Aleixo  Alvea  de  Souza, 
fari  hoje  ruaia  tuna  conferencia  oa 
tua  aerie  sobre  a  Vinda  do  Initructor 
do  Mundo,  na  sédc  da  Sociedade  Thco- 


Communlcam-nos  da  nunclalura  apos¬ 
tólica: 

“Hoje,  13  do  corrente,  aextn  anni¬ 
versario  da  eoroaçio  do  Santo  Padre 
Pio  XI,  não  se  reaJuará  na  nunciatura 
apostólica  a  recepção  de  costume,  a 
qual  fica  adiada  para  data  que  será 
marcadp  oppor tunamente. " 

—  Pelo  “Conte  Rcw30,f,  chegou  hon¬ 
tem  .n  esta  capital  o  dr.  Nabuco  de 
Gouveia,  ministro  do  Brasil  no  Para- 

««ay* 


CLUBS,  RANCHOS,  GRUPOS,  ETC 


sophica,  i  rua  Ceneral  Conura  n.  67, 
segundo  andar.  . 

E'  publico  0  ingresso.  Começara  as 
5  horas  da  tarde  precisos. 

inaugurações 


A  -CASA  TURUNA 


OFFKBKCE  POR  QUALQUER  PREÇO  PARA  BALDAR 

libamos,  gazes,  chuva  e  chuveiro,  galões,  grogas,  franjas, 
cordões,  borlas,  esplguilhns  a  enfeites  com  lantejoula». 
Grande  sortimento  de  lnméen  de  todBS  ns  côres.  Setín9, 
foulards,  cretones,  loulilncs.  mensollncs,  baptlstes,  gan¬ 
gas,  etc. 

Sortimento  colossal  de  pyjames,  himonas  de  seda,  se- 
tlin,  foulard,  crepons,  etc.  paru  o  tranças,  senhoras  o  ho¬ 
mens.  BonétB,  calças  brancas,  camisas  sport. 

Verifiquem  os  preços  de  todos  estes  artigos,  na  CASA 
TURUNA,  á  Avenida  Passos  ns.  91  e  93  (Esquina 
da  171a  da  Alfandegn) 


loimcdiqlsmcnte,  administrará  esta  So¬ 
ciedade  uu  hiennio  de  19.8  e  7909. 

Reuniões 


Dc  anunbã  em  deanta  o  Rb  terá 
mais  uma  caaa  de  reunião  elegante  na 
Avenida  Rb  Branco.  E'  o  Cafe  e  Sor* 
vt ria  Sympaltiia,  que  amanhã,  cora 
uma  recepção  que  c«  aeu«  proprietá¬ 
rios  darão  aos  neití  convidados,  inaugu¬ 
ra.  de  3  áa  %  da  tarde,  ns  sua» 
iaçftei  e  d  hu  commerdo,  á  Avenida 
referida,  do  n.  qd  ao  n.  ,xoo« 


Ultimas  novidades 


Sementes  Novas 

CASA  FLORA 

Grande  itock  de  hortaliças  e 
flores.  'Ferramentas  para  jardins. 
Ouvidor  61,  Gonçalves  Dias  —  67 


Rcallra-M  hoje,  ao  meio-dia,  na  res* 
pectivii  *cde,  á  rua  Uruguayana  n.  133, 
sobrado,  uma  asserabléa  geral  da  S,  li. 
Unitiva,  par jí*  leitura  \do  rebtorb  dn 
administração,  sua  dlscussãn  e  votação 
e  clçição  fiara  ns  vagas '  existentes  na 
dircejoria  e  no  comelbo  fiscal. 

—0— 


Homenagem 


SEDAS 

c  tecidos  leves 
Crepes  estampados, 
ürgandys  e  setins 
para  fantasias 
por 

PREÇOS 

,  ESPECIAES 


Em  comntemoraeSo  ao  33*  nnniver- 
wrio  da  morte  do  marecbal  Conrado 
Jacob  de  Niemeyer,  c  que  padsará  a 
14  do  corrente  met,  serão  prestadas 
sinceras  homenagens  a  memória  daqucl- 
le  velho  c  saudoso  militar. 

Aa  homeciagcrti  serão  prestadas  jun¬ 
to  no  jazigo  de  marechal  Niemeyer,  úo 
cemitério  dc  S.  João  Baptista. 

O  marechal  Niemeyer  foi  o  5*  com- 
mandante  que  teve  o  Corpo  de  Bombei¬ 
ros,  do  qiul  foi  eüe  0  «eu  reorganiza- 
dor,  quando  tinha  o  posto  de  tenente 
coronel  de  engenharia. 

.  — vai— 

Bailes 


Designação  para  fiscalizar  um 


Associações 


Baptlsados 


club  de  mercadorias 

O  ministro  da  Fazenda  nppro- 
võu  o  acto- do  delegado  fiscal  om 
Alugôa»  designando  o  agente 
fiscal  Ío  Imposto  de  consumo 
da  clrclhnBCrlpção  dom  sédo  etn 
Pedra,  muntclplo  dn.  Agua  Bran¬ 
ca,  naquclle  Efftadu,  para  ‘.fis¬ 
calizar  o  club  do  mcrcardorlas 
denominado  Credito  Mutuo  Pe- 
drennc,  até  quo  seja  nomeado 


Kyhla  é  o  nome  que  rtcebcrá  lioje, 
na  |iiu  bnptisnul,  a  priinogcuils  do  ra¬ 
sai  Angelina  Dianclii  -dc  Almetda-Can 


Seníprc  novlilndcs  ,1c 
bom  gosto 
Preços  moderadas 

AO  Piwum 
121'-  Ouvidor'-  121 

5  (7284) 
-Qw-  ,  * 


uo  carrcmc.  iui  u  nv» 

Administrativo,  seguinte;  '  . 

Associação  Commcrcul,  Leopoidinn 
RallMxxy,  Theodor  WUIn  fr  Cia..  Coe¬ 
lho  Duarte  &  Cb.,  P.  H.  Dcnizot, 
dr.  Nuno  Octavio  dn  Amnrnl^  Fontou¬ 
ra,  dr.  Bencdidip  Vieira  Lima,  dr.‘ 
José  Buarque  dc  Macedo,  Eduardo -A. 
de  Mello  Fernandes.  De  accordo  com 
0  art.  14  dos  Estatutos,  a  Conselho 
.Administrativo  sc  reuniu  hontem  ãi 

- ,  —  horas  da  tarde  e  elegeu  a  directona 

um  baile  seguinte:  presidente,  Eduardo  A.  de 
corrido.  Mello  Fernandes;  secyetaTio,  Erahz 
Miado,  um  Waitc;  tliesourelro,  dr.  Nunq  Octavio 
Club  Ica-  do  Amaral  Fontoura.  / 

6eo  aeráo  Esta  directoria  que  foi  empossada 


(7840) 


Noivados 


Uma  firma  l(ue  obtem 

provimento  de  recurso 

O  ministro  da  Fazenda  negan¬ 
do  provimento  a  um  recurso 
cx-offlclo,  confirmou  u  decisão 
da  Delegacia  Fiscal  em  Mntto 


Orosso,  ■  quo  deu  provimento  ao 
rocurso  interposto 


-  pola  firma 

Ignaclo  Derzza  fi  Filhoh  do  acto 


Enfermos. 


da  càlloctorla  'íedoial  d»  Cum 
po  Grande,  que  a  multou  err 
I:000$000  com  obrigação  de  re 
colher  1:092(343  dç  Imposto  so¬ 
bre  a' ronda,  / 


Um  agente  fiscal  que  tem  que 
indemnizar  os  cofres 


Acha-se  enfermo  o  menino  Mario  da 
Fonseca,  alumno  da  Escola  Americana, 
filho  de  d.  Belliniia  Fonseca. 

—  Acha-se  enfermo,  hn  d  bs,  em  lua 
residência,  o  sr.  Satyro  Augusto  6. 
Guedes,  presidente  da  Liga  rie  Santo 
Antonio. 

—  Acha-se  internado  na  casa  de 
saude  Pedro  Ernesto,  onde  nc  aubmet- 
ten  a  uma  intervençío  cirúrgica,  o  sr. 
coronel  Alberto  Caravana,  tabelli.lo  do 
Io  officlo  era  Vosaouras,  E.  do  Rio. 


Mala  Real 
Ingleza 


Tendo  o  agenta  fiscal  do  Im¬ 
posto  do  consumo,  Almlr  Gui¬ 
marães,  solicitado  rocotiBldcroH 
ção  do  daspocho  quo  mandou  in« 
domnlznr  os  cofres  públicos  dst 
quantia  por  elle  recebida.  Indo- 
vidamente,  o  ministro  da  Fazen¬ 
da  proferiu  o  seguinte  despa¬ 
cho:  “Mantenho  o  despacho  an- 


Em  qccõo  de  graças . 


A  Irrná  Paula  convda  a  todos  cs 
parentes  o  amigos  do  acu  benfeitor  e 
amigo  dos  pobres  para  assistirem  a  mis¬ 
sa  em  acção  de  graças  pelo  om  anni¬ 
versario  natalício,  a  qual  será  celebra1 
da  no  dia  i4  do  corrente,  ás  8  horas, 
com  a  sui  is  tenda  doo  pobres,  ua  Capdla 
do  Dispensário  de  S.  Vicente  de 
Paula . 

—  Em  regoslj&  pelo  restabelecimento 
do  capitalista  sr.  Mathi&s  Usrani,  um 
grupo  <jc  seus  amigos  manda  celebrar 
hoje.  As  ii  hDiai  na  matriz  do  Santa 
Luzia,  uma  zaisia  em  acção  do  graças. 

Falleclmentos ^ 


0  FORTIFJCÃNTE  MAIS  PERFEITO 


0  presidente  do  Tribunal  de 
Contas  visita  o  ministro 
—  da  Fazenda  — 


O  novo  è luxuoso 
paquete  mrttor 


Joio  ná  Avenida 


é  estomacal  e  di^- 
gesliva,  graças  ao 
lupulo  que  contem 


Estcvo  hontem  no  gabinete 
do  ministro  da  Fazenda,  o  pro- 
sldonto  do  Trlbqnal  do  Contas, 
qua  foi  re(rlbulr  ao  sr.  Olivei¬ 
ra  Botelho  a  visita  reeentemen- 
to  feita  ãquello  Tribunal. 


«SSW 

TOSSI 


Fnlleceu,  epi  Fortaleza,  uo  Ceará, 
d.  Maria  Alfce  Barreto  Vieira!  espo¬ 
sa  do  ar.  Lauro  Viera  da  Costa  e 
irmã  dn  eoRenheiro  Antonio  Cariou  de 
Mello  Barreto.  Por  cate  motivo  o  en¬ 
genheiro  Antonio  Carlos  de  Mollo  Bar¬ 
reto  c  sua  família  mandam  .rezar  terça- 
fçira.  14,  ás  ç  hora»,  uma  mtiin  de 
7°  dtq,  tia  Mntrla  da  N.  S.  da  Luz, 
na  cttaçSo  do  Rocha. 

—  Em  íua  reildencla.  á  avenida 
Mcm  dé  Sá  n.  falleceu  hontem, 
pela  madrugada,  victima  de  um  colapso 
cardíaco,  a  professora  municipal  da  Es¬ 
cola  Affonso  Penna,  d Elvirak  Mendes . 
A  cxlineta  quo,  gozava  de  «lympathla  no 
professorado  e  no  melo  aodal  era  que 
vivia,  deixa  varias  filhos  menores.  O 
seu  enterramento  4  realizou-oe  hontem, 
ás  s  horas  da  tarde,  no  cemitério  de 
S8n  Francisco  Xavier. 

—  Victima  dc  antigos  padecimento» 
falleceu  hontem .  n  senhorita  Zizl  Ribei¬ 
ro,  que  por  lontras  annos  fez  parte  do 
corpo  scenfco  dn  veterana  “Socjtdade 
Filhos  de  Talmi", 

Dotada  de  recurioq  paro  n  acena, 
estijflir.M,  comprehendendo  bem  os  pa¬ 
peis  que  Interpretava,  conoulston  num 
coneurso  aberto  pelo  jornal  "O  Thea- 
tro”  o  titulo  do  primdra  amadora 


.TONELADAS 

LOCAMENTt) 

TONEI,AD\g 

REGISTRO 


é  nutritiva,,  graças 
ás  propriedades 
alimentícias  da  ce¬ 
vada 


Sa.hlrA.para  Llsbôa,  Vigo, 
Cherbaurg  s  Snuthanipto, 
po  dia  4  do  março. 


RHODINE 


Rio-Paris  em  13  dias  polos 
luxuosos  r<»"uetes-motores: 

ASTURIAh  .  *  _ 

ALCANTARA 

PaSsngoris  o  Informações: 


fíW) 


Club  dos  Bandelrantci 


NO  ANNO  1730 


Tem  despertado  Interesse  na  nossa 


soclbdarlc  a  abertura  da  nova  léde  dn 
Club  <to§  llandeiianles  do  Brasil,  in- 


i  iiio  «os  vanueuanics  uo  urasu,  ui* 
ítallada  no  ultimo  pavimento  do  edili 
ao  Odttm,  com>  um  baile  uí  fere  eido 
noo  seu»  3.000  Rocios  c  familias,  no 
proximo  sabbado,  id  do  corrente. 

No»  tre»  dia»  de  carnaval  que  ic  re¬ 
guem  ao  da  inauguração,  serio  rcali* 
zodo.i  bailes  á  íantazia,  quer  na  »cilt 
do  edifício  Otlctin,  quer  na  jkr  cdjíWo 
Jmperb,  onde  os  nocios  terJT^meaaa  á 
sua  disposição,  reservados  antecipada¬ 
mente;  na  segunda-feira,  un  üédc'  do 
edifício  Gdeon,  terá  lagar  unia  NMIÍmIi 
infantil  com  distrümiçáo  dc  pretaiti» 
ás  melhores  fantasia». 

O  directorio  tera  envidado  todo»  o> 
enforços  pura  que  nas  festa»,  n  serem 
realizados,  o»  associados  c  íninlliai  te¬ 
nham  0  máximo  conínrto  e  nada  fique 
a  desejar.  O  ingrcaoo  bò  será  perrnit- 
tido  com  n  apresentação  «la  carteiru 
dc  identidade  do  club,  que  deverá  csUt 
carimbnda  com  o  numero  de  icnhoras 
il.*i  faiuílla  tio  aasoendo,  afim  de  evi¬ 
tar  u  ingresso  de  pCMons  c «ranha»  ás 
meamu;  a  entrada  para  a  aede  do  edi¬ 
fício  Odeon  ocrâ  feita  pelo*  elevado* 
re»  injtallndos  junto  à  Sorveteria  Ame¬ 
ricana  e  a  salda  será  pelos  que  »e  nn- 
can traiu  na  porta  que  dá  paia  0  Se- 
nado;  não  haverá  convite»,  dado  0  ele¬ 
vado  numero  dc  soalo*  nue  posiue  0 
club;  internamente  nerá  instaliado  ym 
serviço  volante  dc  artigo*-  dc  carnaval, 
ftcrvldo  por  senhorita^  fanlaziada*  a 
caracter;  uma  nrclicstra  typica  de  tan¬ 
go»  c  um  jaiz-bantl  regional,  executa- 
rJo  as  ultimne  novidades  musteac»  car¬ 
navalesca»  com  cântico»  adequados;  fl- 
nalmentr,  a  ornamentação  q  as  {nata lia- 
çõeiá  da  nova  sede  »«rio  uma  surpreza 
para  0»  annociaduA. 

Na  gerencia  da  stío  do  crüficio  Tm- 
perlo  rcjeivam-no  meian  p.ira  o*  tre* 
dia»  de  carnaval  eni  ambas  as  »édei 
c  attende,  da»  5  dz  tarde  As  n  da  noi¬ 
te-  ft»  *•*  r-núlU  dm  ««• 

doa» 


^ira  tingir  cnbe^on 


Sobre  a  contagem  de  antignii 
dade  de  classe  de  om  e* 
cripturario  da  Fazenda 

O  ministro  da  Fazenda  resoU 
vou  quo  a  antlguldado  de  elas. 
so  do  2-  oocrlpturaplo  da  Alhn- 
dega  do  Koclfe,  Octaviano  Bar¬ 
bosa  do  Araújo  Pereira,  sojA 
contada  da  data  om  qud  tomou 
posso  o  entrou  em  exercido  da 
cargo  do  2-  cscripturarlo  da  Al¬ 
fândega  do  Mncolô.  I 

Por  qne  o  Synorol  é  a  melhor 
pasta  para  dentes  ?  ^ 

Porque  o  Synorol  é  formula  do 
prof.  Frederico  EytT,  preparado 
no  Instituto  Frcuder,  dirigido 
por  um  pharmauoutlco  enpoolv 
lista  om  produntoo  do  hygleno 
du  bocoa,  o  receitado  polos  mnls 
notáveis  dentistas  do  Brasil  o  do 
Allemnnho 

4T2B7X 


Em  vez  de  cobrarem  a  multa, 
'  tiraram  os  500$000  ! 

Do  São  Paulo,  oinlo  se  oncon-. 
Ira  trabalhando  tio  corpo  de  cô- 
ros  da  ,  companbtçi  Rataplon, 
remotteu  Esperança  do  Barros 
para  sua  mão,  Anna  do  Barres, 
rosidonto  4  rua  da  Prainha  n“ 
92,  nesta  capital,  dentro  do  uma 
carta  rogiBtrada  som  declaração 
do,  valor,  a  quantia  de  COOlOOb 
A  carta  chegou  (saiu  da  capital 
vizinha  a  2  do  corronto  registra¬ 
da  Bob  o  n-  71.177)  maa  os  qui¬ 
nhentos  mil  rélb  ficaram  pelo 
caminho.  Affllcta,  a  destinatá¬ 
ria  escreveu  Cl  sua  filha,  duvi¬ 
dosa  do  quo  o  dinheiro  tivesse 
vindo,  mas  cm  data  de  8  úo  cor¬ 
rente  reccbou  a  confirmação. 
Não  obstnnto  OBtar  quem  prati¬ 
cou  a  escamoteação  da  dinheiro 
Isento  do  responsnbllldade,  por 
ter  sido  omlLtlda  pela  remetton- 
te  a  declaração  do  quo  u  carta 
continha  valer,  o  caso  merece  n 
attonção  da  directorlã  doa  Cor- 


A  RAINHA  DAR  TINTURAS 
— 6> 


A’»  to  borxi,  niTUnliI,  heHI  rezada, 
no  alUrmòr  da  Igreja  Sv  Franclico 
de  Paula,  a  iiiíita  de  lellmo  dia  por 
alma  do  dr.  Eurlco  Torrea  Cruz 
—  Hontem,  nr  ,  hora.  <la  manliS. 
tot  rezada  na  Igreja  da  Candelarla  .1 
mlioa  do  •etlmo  dia  em  intcnçfin  da 
alma  do  d.  Honorlna  do  Lamare  S. 
Paulo  e  mãe  viuva  <|r>  .audoeo  «n- 
«enlielro  dr.  Joio  Jcod  de  S.  Pau- 
lb  ,0  mão  do  eommondaiile  João  dc 
Paulo  e  mãe  do  commandante  João  dc 
Lamare  S.  Paulo  e  dos  dri.  Rodrigo 
ctor,  de  Lamare  S.  Paulo,  Érico  d- 
L amare  S.  Paulo  e,, Pedro  de  Lamare 
S.  Paulo  e  lógra  de  d,  Maria  Luiza 
Ferreira  de  Lamare.  O'  acto  religíoao 
foi  officlado  pelo  padre  Alexandre  Ta¬ 
rarei,  tocando  no  cáro  a  erchcatra  da 
Igreja,  regida  pela  ara.  Eugenia 
Mende- 


Prefiram  SUPIMPA 

Magnifica  Cerveja’  da  Brahma 
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CORREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  12  de  Fevereiro  de  1928 


Chronica  de  Portugal 


Camarotes  para  o  carnaval  na 
Avenida  Rio  Branco  > 

Alugam-se  para  os  quatro  dias, 
na  rua  7 'de  Setembro  n.  35, 1*  andar. 


A  DFNIlMriA  DO  TRATADO  CELEBRADO  ENTRE  IyIUvAMdIwUe  u  ■  kaino* 
VAAL  -  “ O  CARACTER  DE  1NDEPENDENCIA  E  AS  TENDENC1AS  NACIO. 
NALISTÃS  DOS  PORTUOUEZES"  -  OS  TRABALHOS  DAS  MINAS  E 
TUBERCULOSE  —  O  DECRETO  N.  .40  -  UMA  CAMPANHA  ANTIPATRIO- 
flCA  _ CONSIDERAÇÕES  -  ACERCA  DESSA  ATTITUDE  A  LIBERDADE  E 
A  DEMOCRACIA  DATAM  EM  PORTUGAL  DO  SÉCULO  XIII  —  O  PERIGO 
*  DO  INTERNACIONALISMO  E  DA  INVASÃO  DE*  IDEAES  CONTRÁRIOS  Á 
NOSSA  ÍNDOLE.  i 

•  (  Por  Alfredo  Cândido,  cspeclalmente  pa 

Lísuoa  11  do  dczombro  do  1927.  vem  ,oitt  geral  contaminado  das 
—  O»  jomnes  tinoncoIroB  de  mlnns  do  Rand. 

Londres,  referem-se  apprehensl-  Crola  serem  sufflclontes  estM 
vamonto,  A  denuncia  da  convon-  razões,  pura  justificarem  o  nos 
cão  Bul-oírlcana,  sobre  b  rocru-  so  nacionalismo  e  o  oaractei  rin- 
lamonto  dos  Indígena*  do  Mo-  dependente  do  que  nos  orgulha- 
çamblquo  para  as  mino»  do  mos,  a  que  so  refero  o  jornal 
Hand  concordando  que  csbo  fa-  londrino,  como  principal  obsia- 
oto  representa  uma  grande  dlffi-  cülo  4b  futuras  negociações, 
culdade  para  os  .empresas  minei¬ 
ros  do  Transviai.  A  esto  respei¬ 
to,  o  •‘Financial  Times”,  mola 
opllmlsta,  observa  que  o  Kand 
depende  bojo  multo  monos  do 
quo  outrora,  das  concessões  do 
mão  do  obra  do  Moçambique. 

Apeznr  disso,  a  terça  parte  do 
pessoal  do  cOr  4  de  Moçambique, 

As  negociações  com  Portugal  são 
iiffiaeti,  por  causa  da  caracter 
independente  dos  portugueses  e 


11,  um  estojo  para  «acriptorio; 
Embaixada  dp  “Globo”,  uma  ta¬ 
ça;  Auto-Bloco  Casados  da  Glo¬ 
ria  —  1”  premia,  uma  taça; 
AthleUco  Club  Alges,  uma  taça: 
Bloco  do  Pires  1  vidro  de  agua  da 

1 .. ..  l  „  .  n  i _ ii...  '  —  _ _ _ 


tora  não  poupou  esforços.  O 
trecho  da  feata,  que  se  estende 
da  Companhia  de  Bondes  ó  cur¬ 
va  da  Formicida,  se  apresenta¬ 
ra  todo  embandeirado  e  florido, 
devendo  tocar  uma  banda  de 
musica  A  commlsStto,  por  nosso 
intermédio,  avisa  aos  Interessa¬ 
dos  quo  fará  circular  um  bonde 
especial  para  a  oonducçSo  dos 
bantiistas  -  e  suas  famílias.  Serão 
distribuídos  vários  prêmios  nos 
fantnslndo^  que  mote  so  des¬ 
tacarem. 


0  Club  dos  Democráticos  (Gru¬ 
po  dos  Trouxas)  offerece  hoje 
unia  tarde-noite  dansunte 


Continuam  intensos  A 
trabalhos  de  barracácj1 
dos  préstitos' 


colonia;  Heitor  Sllvn,  o  menos 
engraçado,  uma  surpresa  o  Con¬ 
ceição  Lima,  pó  de  arroz. 

Ao  reduetor  desta  secção,  a 
graciosa  menina  Gllda  Macedo 
offerecou  delicado  mimo. 

NA  RUA  ANDRADE  PER¬ 
TENCE 

Reollza-se  no  proxlrno  dia  14, 
uma  colossal  ,  batalha  de  cori- 
fottl  na  rua  Andrade  Pertence), 
em  homenagem  ao  aemenarlo, 
o  “Fon-Fon".  A  commlssão  or¬ 
ganizadora  dexiia  batalha,  quo 
6  composta  dos  sra.  Leopoldo 
dei  Vallç,  Josfi  Luiz  Palharcs 
dos  Untos  o  Jlillo  Sucupira,. 
1  communlca-nos  que  ao  ;melhor 
fantasiado  será  conferido,  como 
prertllo,  uma  osslgnalura,  por 
um  anno,  do  “Fon-Fon",  pro- 
mlo  esto- offerecldo  polo  dlrector 
.dessa  revista. 

NA  PRAÇA  BOTAFOGO,  EM 
INHAÚMA 

Na  praça  Botafogo,  om  Inhaú¬ 
ma,  realiza-no  hoje  uma  monu¬ 
mental  batalha  do  confettt  cm 
homenagem  ao  (fr.  Follppo  Car¬ 
doso.  Aos  ranchos  o  blocos  que 
comparecerem  serão  offerecldos 
lindos  premlos1,  conformo  a  do- 
oisfio  do  Jury.  quo  será  consti¬ 
tuído  de  jornalistas.  Toearó  du- 
rarilo  a  pugna,  pola  qual  re¬ 
unir 4  grande  enthuslasmo,  a 
OBanda  Lusitana.  Os  organiza¬ 
res  dessa  batalha  fazem  parte 
do  Sport  Club  Inhaumcqao. 

NO  BONDE  BOCCA  DO  MATTO 

Em  homenagem  ao  cheio  da 
Companhia  do  Bondes  do  Meyer, 
sr.  Ayros  do/  Só,  a  commlssão 
des  S  Planetas  organizou  uma 
monumental  batalha  de  cofonttl, 
no  Bondo  Boca  do  Matto, '  qup 
uno  do  Meyer,  ós  4.3».  Soró 
offorccldo  um  valioso  premlo  ó 
'senhorita  ri) ais  bella.. 

O- premlo  Boró  •  entreguem  no 
final  da  1*  sessão  do  Clne- 
Meyer,  quarta-feira,  16  do  oor- 
rento.  assim  como  a  apuração 
serft  feita  no  mesmo. 

Tomnrfl.  parte  no  grande  prel- 
,to  o  afamado  Conjunto  do  “Ba- 
hlano”. 

A  conunlBsão  —  Jurandyr  A, 
França.  Domlolann  J.  Machado, 
Moacyr  P.  do  Nascimento,  Al¬ 
cides  Coutlnho  e  Renato  Lei¬ 
tão. 


Tem-se  falado  sempre  dns  ten¬ 
dências  líberaes  de  Portugal  „ 
multas  ver.es  som  so  avaliar,  que 
Jó  começaram  a  manlfcstnr-ae 
r.o  alvorecer  da  nossa  exlMencl» 
política.  Ha  pouco  nlnda,  um  cs- 
criptor  norte-americano  que  esti¬ 
vera  em  Lisboa,  nfflrmavn.  ser 
a  nossa  lnqulotítudo  proveniente 
do  desejo,  setnpro  insatisfeito,  de 
acharmos  uma  formula  política» 
a  que,  aspiramos,  prestando  né» 
o  maior  culto  a  todas  aquelloa 
medidas  quo  sejam  uma  perfeita 
garantiu  do  liberdade.  De  sorte 
que,  a  Instabilidade  política  doa 
últimos  tempos,  rcvrln,  romo 
acontece  em  todaH  as  convutoéc-a 
porque  temos  passado,  atriivé» 
dos  séculos,  a  repulsa  pela 
oppressao  ou  constrangimento  de 
poder  que  deriva  da  soberania 
do  pdva.  Esto  principio  que  pa¬ 
rece  Inherente  uu  nosso  caracter, 
é  uma  ufflrmação  do  nobreza  e 
do  fidalgas  tradlçóes,  tantn  na 
fórma  de  tratar  como  na  fórtnn 
do  recebor.  Desde  os  mnls  remo¬ 
tos  dias  da.  nossa  nnclonalldude, 
tivemos  quo  soffror  guerras  con- 
tlnunB  cani  dlCferontos  povos, 
pnra  quo  permaneoesso  intangí¬ 
vel  no  nosso  escudo  aquelle  sym- 
bolo  eterno  do  Uberdade  o  de 
Justiça.  It>  foram  essns  constan¬ 
tes  lulas  que  mnls  nos  ensina¬ 
ram  u  amar  e  bem  servir  nossa 
aspiração  tão  humnna  que  os  po. 
vos  escravizados  só  anceavain 
por  encontrar  no  eéo. 

As  omblçóes  e  talvez  o  destino 
alteraram  todavia,  algumas  ve¬ 
zes  os  nosso»  proposltos  com  a  \ 
Invasão  do  povos  estranhos  ou 
estranhos  Ideacs,  prlnclpnlmenta 
desde  ob  fina  do  soculo  XV  uté 
1040  o  dopoiB  do  rolnado  do  Dom 
João  IV.  No  entanto  nós,  pri¬ 
meiro  que  qualquer  outro  povo, 
cstnbolccemos  jó  no  scoulo  XIII 
o  'direito  régio  emanado  do  po¬ 
der  da  nação  o  confirmado  nus 
mãos  dnquolle  príncipe  de  Boa 
Momorla,  polo  povo  reunido  noa 
comlclosf  de  São  Domingos,  como 
lhe  aprazia,  salvaguardando  o 
direito  o  a  felicidade  collectlva, 
depois  do  direito  romano. 

Portanto,  em  Portugal,  mantl- 
nha-so  brilhante  n  estrclla  quo 
então  nos  lllumlnava  o  espirito 
o  os  passos  ainda  para  além  das 
fronteiros,  o  as  azas  da  UbeTdad» 
ascendiam  com  a  alma  nacional 
para  o  espaço  infinito,  em  to¬ 
dos  os  actos  da  vida  publica,  des¬ 
de  essa  hora  em  quo  Affonso 
Henriques  nos  déra, unidade  po¬ 
lítica;  o  mais  ainda,  quando  a 
mestre  de  Avtz  consolidara  o  cdl 
ficlo  da  nossa  patrla.  Porém,  o 
tempo  passava:  o  o  palz  sempre 
InsatlBfeito,  começava  a  iras- 
vquoar  » as  sufis  portas  fiquelles 
prlqclpios  phllosophlços  quo  de 
fóra  lhe  chegavam  tenflonjoa  a 
engrandecer  o  poder  real  consi¬ 
derado  como  emanado  do  Deus. 
Esto  principio  antagonleo  do 
nosso.  Imperava  ló  por  fóra,  pro¬ 
porcionando,  entre  nós  pela  cor¬ 
rupção  do  caracter  c  a  Invasão 
do  espirito,  o  nmblcnte  favorável 
k  Inquisição,  outorgando-lho  dl-,. 


do  Dentro  o  Borges  Monteiro, 
renhidas  ,  batalhas  do  confcttl 
em  homenagem  ao  deputadu 
Adolpho  Bergamlnl  o  orgunlza- 
doa  pelos  follóes  Arnnldo  Figuei¬ 
redo,  Waldomlro  Varella  o  TJly- 
sos  BapUsta. 

NA  RUA  ANNA  NERY 

Foi  realizada  hontera  e  conti¬ 
nua  hoje,  com  a  mesma  anima¬ 
ção,  a  grandiosa  batalha  do  con¬ 
fettt  na  rua  Anna  Nory,  no  tre¬ 
cho  comprehondldo  ontro  os 
ruas  Costa  Lobo  o  Dr.  Oarnler. 

Todo  o  trecho  onde  se  forem  os 
pleitos  estA  llhdaniento  ornamen¬ 
tado  c  lllumtnado,  estando  esto 
serviço  a  cargo  do  sr.  Eurico 
Americano  do  Carvalho.  Lord 
"Pae  dn  Luz".  Quatro  artísticos 
coretos  foram  erguidos,  sendo 
quo  em  tres  delles  tocarão:  a 
Banda  Portugal,  uma  banda  mili¬ 
tar  o  um  conjunto  musical. 

Para.  estas  festas  foram  orga¬ 
nizadas  varias  commlssões,  sen¬ 
do  quo  uma  delias  é  composta 
das  senhoritas;  Beatriz  Bcfllnha 
Xavior,  Elisa  d’Eça,  Araella  Lo¬ 
pes  Forreira,  Alice  d’Eça,  Jadyr 
de  Souza,  Olga  Barbosa,  Sylvlna 
de  Almeida,  Almerlnda  Vallnda- 
res  e  Paullna  Vallndores. 
Esta  commlssão  terft  como 
chofo  o  menino  João  ReglnaJdo 
do  Oliveira.  Todas  estas  Jovens 
apresentar-se-ão  no  coreto  da_ 


FABULAZINHAS. .. 
(Traduzidas  de  Esopo) 

A  RAPOSA  E  0  BUSTO 

senhores  (divulgo)  têm 


Certos 

uns  ares  soberanos.  _ 

E’  um  bom  palerma  o  vulgo. 

Toma  a  sério  os  toes  fulanos... 

Ma b  sempre  pola  appurencla 
firma  o  burro  u  sua  fé.  Mula  nna 
é  Bua  cxcolloncla  a  raposa 
doutora  que  é...  Observa-os. 
voe-lhes  m>  oncalço,  e,  breve,  »o 
certifica,  quo  nelles  ô  tudo  falso 
e  té  a  appnrença  6  rica... 

Uma  plnda  constrée.  como  a 
cata  bella  chalaça,  quo  a  um  cer¬ 
to  busto,  de  heréo  appllcou  com 
tanta  graça: 

.  —  jV  cabeça,  ura  bcUo  estudo, 
foi  gabada,  ima  um  primor:  mu» 
notou  fullor-lhe  tudo:  ob  miolos 
—  o  melhor. . . 

A  quantos  grandes  sonhore» 
que  arreganham  a  ientuça,  jul- 
gondo-so  superiores,  sorvlrla  u 
carapuça...  .  „  ,,  . 

Frinclpo  Foflnho  , 

Você  Jó  diz  que  eu  _sou  sua, 

Se  sou  buo  ô  que  não,  sei; 

O  mundo  dó  tanta  volta, 

Quo  eu  não  sei  do  quem  sorol... 

CLUB  DOS  DEMOCRÁTICOS 

Conforme  noUcl&mos,  rcollzou- 
se  hontom  o  grandioso  bulle  do 
“Grupo  dos  Trouxua”,  que  com 
facilidade  comogulu  reunir  no 
“Costello"  uni  Incontável  nume¬ 
ro  de  pessoa».  A  banda  de  mu¬ 
sica  Co  4*  batsJliào  da  Foliem 
Vllltar  não  deu  noa  dnnirarlno» 
nenhum  momento  de  descanso. 

Hoje  era  continuação,  a  mesma 
rapaziada  offerece  noB  seus  admi¬ 
radores  numa  Bucculcnta  feijoa¬ 


da  mnls  uma  vez.  o  aia  n,  es-  ^piorados  o  conhecem  do  sobru 
colhido  para  essa  festa,  em  quo  as  razées  das  nossas  tendenclas 
es  seus  salSes,  marcarão  na  ma-  nacionalistas.  Ha  mals  de  vinte 
•  séculos  quo  trabalhumos  paru 

gnlflcencla  da  sua  ornamentação,  ser  uvrefl  sem  Uelxarmo3  do  ser 
realçada  por  uma  lllumlnação  utels  ó  humanidade;  a  nossa 
féerlea  o  deslumbrante,  mnls  um  X^on" 

ruidoso  succosao  carnavalesco,  gnln(]c3  e  fizemos  duma3 

ostft  sendo,  pois  Justa  o  anciosa-  Ilhas  a  maior  do  todas  ellas,  en- 

— «— •  ««• » -*•  í^vsí-szsrJS: 

que  esto  anno,  essa  festa  pro-  n^igu,»,  "cuidarão  do  guardar 
metto  rovestir-so  de  um  brilho  ox-  aqulllo  que  6  nosso.  Os  que  des- 
ceptflonnl  o  que  n  dlrectorla  não  conhecem  o  obJccttvo  destD  aehU- 
p  .  .  mento  quo  presentemente  acnlcn- 

tom,  para  esse  fim  regateado  es-  procuram  para  nós  a  dos* 

Corços.  Duas  excellèntcs  orches-  honra,  por  não  poderom  roubar- 
tras  a  "American  Jazz"  o  a  nos  o  quo  .alnda  possuímos; 

°  ,  ,,  quando  não  fingem  de  lgnorfin- 

"Syncopated  Orchestra  foram  Jó  chamando-nos  vassollos  do 
contratadas,  uma  da»  maiores  ca-  Inglaterra!  A  nôs,  que  primeiro 
sns  de  fléres  da  vizinha  capital  auo  ninguém i  procíamamcs  a 
\  nossa  Independência  o  tivemos 

terá  a  seu  cargo  a  ornamentn-  un|(]ado  política.  A  nôB,  que 
/(o.  A'  porta  uma  guarda  de  lhes  ensinamos  o  caminho  da  U- 
honra,  fantasiada  de  rajah  re- 

ceboró  os  convidados  o  uma  lllu-  munt]0  a  o^ualdçdo  das  roça», 
mtnação  farta  o  artística,  núo  sé  emquonto  que  ha  Estados  que 
Interna  como  , tombem  externa, 

lQVíiró.  atô  o  palácio  do  Inga,  o  apprchensfio  do  jornal  inglez 
brilho  reaplandeacente  doa  acua  nno  6  tanto  pelfta  nossas  tenden- 

—  /»'”■  •  a  sr sai  asars 

seró  de  grande  rigor,  tanto  parn  jua(0  qUe  depois  de  termos  dado 
as  fantasias,  como  para  o  trajo  multo  e  a  própria  torra,  recuse- 

_ «„r(V  maura  “Fino-  mos  o  sanguej  Esso  caso  do  re- 

normal  que  soró ^ casar  ,  crutnmcnto  da  Indígena  nas  nos- 

k!ng'\  ou  branco,  a  rigor  \  M3  colonlas  pada  n3  minas  do 


nistra  das  forca».  Quando  nós. 
graças  a  Dqus.  não  sendo  cego», 
nem  surdos,  nem  Insensível.»  » 
um  quadro  tão  sombrio,  nunca 
domas  pela  exlatencla  dessa  hor¬ 
rível  tragédia,  om  que.  o  nosso 
Banguê  Jó  movo  as  azenhas  do 
poder,  de  ondo  nos  vem  a  fari¬ 
nha  com  quo  o  diabo  amansa  o 
pão  duro  que  nós  por  có  vamos 
comendo. 

O  que  níio  podemos  ainda  es¬ 
quecer,  é  que  antes  de  1910  havia 
quem  nos  promettesso  o  bacalhóo 
a  pataco  o  do  1914  cm  deanto, 
o  custo  da  vl(la  augmentou  trin¬ 
ta  vozes  e  as  contribuiçóes  qua¬ 
trocentos,  para  quo  a  nação,  03- 
pecio  do  albergue  nocturno  e 
diurno,  não  deixasse  de  pagar  o 
frete  a  um  grosso  exercito  de 
lieróes  quo  se  multlpllcavnm 
como  os  peixes  de  dia  para  dia. 
O  povo.  quo  os  patriotas  nascl- 
doB  apenas  para  seu  conâuctor 
estão  de  longe  a  vér  subraettl- 
do  ófl  penas  Infernaes,  esse,  com 
respeito  a  liberdade  o  fraterni¬ 
dade,  só  Babe  quo  estamos  num 
regímen  de  felicidade  por  aqulllo 
quo  lho  tem  sido  exigido  ó  algi¬ 
beira  desde  aquollo  anno  em  quo 
fizeram  a  sua  radempção.  Foi  a 
felicidade'  que  lhe  promotterom 
o  aquclla  que  lhe  deram.  Quan¬ 
do  so  ouviram  os  primeiros  cân¬ 
ticos  da  Portuguoza,  o  barulho 
foi  tal,  que  despertou  do  seu 
acoutado  ninho  um  bando  do  lo¬ 
bos  sedenlee  da  sangue,  preten¬ 
dendo  destruir  us  vidas  e  as  pro 
priedadea  daquollea  que  lhes  pu¬ 
dessem  estorvar  a  passagem. 


commlssão  trajando  ricas  e  ca/ 
prlchosns  fantasias. 

NA  RüA  DA  PASSAGEM 

Rcaliznr-se-ó  na  próxima  qunr- 
ta-fçlra,  16  do  corrente,  uma  es¬ 
tupenda  batalha  de  oonfettl, 
nrrmovlda  por  moradores  do 
bairro. 

\  julgar  pela  grande  anima¬ 
ção  que  reina,  bem  como  pelos 
valiosos  premloB  qe  a  comrpln- 
b8o  offerccoró,  provemos  o  maior 


NA  RUA 
OU 

NO  SALÃO 

* 

IMPERAM 

Jom  elcgancia 

CAMISAS 

eKIMONÒS 

Comprados  no 


Banhos  de  mar  á  fantasia 

AVENIDA  ATLANTICA, 
POSTO  6 


brilhantismo. 

A  batalha  que  sefró  patrocinada 
pelo  cammercjo  local,  leonta 
tombem  cora  o  concurso  das  ran¬ 
chos  harnavalescos  Ido  bairro, 
que  comparecerão  para.  disputar 
os  premlos. 

NA  RUA  REAL  GRANDEZA 


A  Avenida  Atlântica  estó  ho¬ 
je  cm  pleno  reinado  do  Momo. 
Além  da  batalha  do  confettl, 
quo  se  realiza  k  tarde,  e  do  ba¬ 
nho  ó  fantasia  do  Posto  3,  um- 
outro  formidável  banho  foi  or¬ 
ganizado  pelo  “Marlmbó  Club", 
no  >Po3to  6,  o  mais  eleg&nto  de 
toda  a  praia.  Soares  o  Madurel- 
ra,  aquollo  o  “Lord  Tubarão" 
o  esto  o  “Lord  Hespanha,  fo¬ 
ram  os  organizadores  desta  pe¬ 
leja  carnavalesca,  auxiliados,  Jó 
sè  vQj  polos  foliões  CardoBO  o 
Garota  o  pela  Imaginação  sem- 


Seró  flnalmento  na  proxlmn  | 
terça-feira,  levada  a  cffclto  na 
rua  Real  Grandeza,  entro  o  Tun- 
nel  Alaór  Pruta  e  a  rua  Volun¬ 
tários  da  Patrla,  a  monumental 
batalha  de  confettl  o  lança-per- 
fumo,  promovida  pelo  Jornal  "O 
Botafogo",  em  homenagem  aos 
moradores  dali,  e  em  regosljo  pe¬ 
la  termlnaqão  das  [obras  etro- 
ctuadas  no  antigo  Tunnel  Velho. 
Estarão  armados  quntro  artísti¬ 
cos  coretos,  sendo  tres  para  ban- 
dnu  do  musica  e  um  pura  a  com¬ 
mlssão  julgadora.  O  conjunto 
musical  danotólnado  Tuna  Mam¬ 
bembe.  dirigida  polo  |  "apreciado 
mueetro  Mnllogutl,  dopols  de 
trlumphnl  passeata  pelo  local  da 
peleja,  deliclaró  o  publico  no  pa¬ 
lanque.  da  commlssão.  Serão 
conferidas  belIlBslmos  premlos 


RUIVO  jjuaa.  w  -  .  . 

Hlnerarlo:  rua  Vsz  da  Costa.  Ál¬ 
varo  de  Miranda,  Padre  Januá¬ 
rio,  praça  da  Matriz  (em  volta), 
ruas:  Podre  Januário,  o  Alvuro 
de  Mirando,  até  o  largo  dos  Pi¬ 
lares,  onde  os  esperaró  o  bonde 
especial  que  os  levari  até  a  ci¬ 
dade,  onde  esto  bloco  tomnró 
parle  no  grande  certamen  carna¬ 
valesco  denominado  41 0  Dia  doa 
Btocos".  E'  •'ensamento  da 
oommlssão  do  carnaval  do  Carll- 
to,  comparocer  tombem,  em  visi¬ 
ta  do  ouraurimontog,  ós  redacções 
dos  Jornoes  e  tombem  ó  sédo  dos 
quatro  grande»  clubs  desta  capi¬ 
tal.  A  dlrectorla  da  sympat.t.cn 
sociedade  Inhaumenso,  vem  Jfor 
H03BO  lntermedlo.  declarar,  que  a 
mesma  não  tem  pretençao  a 
qualquer  titulo  honroso  o  bom 
assim,  quo  o  seu  modesto  carna¬ 
val  não  ncha-sn  k  ultura  de 
Usputar  qualquer  campeonato, 
tendo  sido  feito  4  cuBta  do  gran- 
.  des  aacrlflcloa  o  tão  sémento  para 
dar  uma  satisfação  ao  glorioso 
povo  desta  capital,  cspeclalmente 
ao  suburbano,  quo  saberó  poi 
certo,  reconhecer  os  soua  Bacrl- 
ílclOB. 

O  enredo  com  que  o  Bloco  Car¬ 
navalesco  Carllto  Mendigo  se 
apresenta  ao  povo  desta  capital, 
c,  especlnlmente,  ao  querido  povo 
■  suburbano,  é  uma  fanloalR  Idea¬ 
lizada,  por  José  Cardoeo  e  trans¬ 
formada  em  roolldodo  polo  co¬ 
nhecido  artista  João  do  Nasci¬ 
mento,  o  apreciado  “K.  Pcngu 
•  por  Monool  Cardoso. 

7  Representa  ollo,  um  sonho  dc 
Carllto.  O  grande  horôe  vé  du¬ 
rante  o  seu  Bonho  maravilhoso, 
quo  6  rcl,  o  que  a  sua  “córte" 
recebo  a  honrosa  visita  de  vários 
soberanos...  ,  , 

Assim  o  enredo  do  carnaval  do 
Carllto  Mendigo  6  uma  “Visita 
a  córte  de  suo.  majestade  Carllta 
Mendigo”.  , 

O  lindo  oslandnrto  do  bloco 
representa  Carllto  dormindo  cm 
seu  modesto  quarto  e  sonhando 
quo  é  um  doB  mais  poderosos 
reis  do  orlonte,  e  que,  devido  ao 
seu  poder,  todos  os  outros  reis 
resolveram  prestar-lhe  uma  ho¬ 
menagem,  comparecendo  todos  4 
imponente  reunião  em  seus  do¬ 
mínios.  Assim  vé-BC:  Rei  Momo, 
com  a  sua  córte  maravilhosa, 
Innumeros  príncipes  do  oriente, 
o  shdk  ou  rei  dos  desertos  # 
raJaW  que  é  o  maior  dos  amigos 
de  el-rel  Carllto  o  que  por  este 
motivo  tão  relevante  e  honroso, 
vem  ao  lodo  do  nosso  soberano. 
ISstó  uma  verdadeira  maravilha 
do  concepção  o  fartura,  o  pen¬ 
dão  do  bloco,  o  arrancará,  por 
certo,  de  todoa  oa  quo  o  virem, 
oi  melhore»  b  ob1  mais  Justos 
applnusos. 

O  préstito  do  Carllto  Mendigo 
obedecerá  a  seguinte  ordem: 

1*  parte  —  Commlssão  criti¬ 
ca,  composta  do  Momo,  o  rei  dó 
galhofa  e  do  riso,  acompanhado 
de  sua  magnifica  córto. 

21  parle  —  Commlssão  do  fron¬ 
te  .trajando  ó  rigor.  Segue  n 
commlssão,  a  nossa  linda  perta- 
estandarte  que  representa  gra- 
cloeomente  uma  vlrgom  do  orien¬ 
te  e  que  ô  acompanhada  pelo 
1*  e  o  2*  mestres  do  sola,  tra¬ 
jando  fulgurantamento  a  prínci¬ 
pes  do  ojrtnto;  vom  a  seguir  0 
11  e  o  V  mestre  do  canto  que 
representam  com  ns  bubs  roupa¬ 
gens,  authcntlcoB  shelks. 

->•  **  parte  —  Guarda  do  honra 
do  sua  majestndo  el  rol  Carllto 
representando  o»  virgens  do  lia¬ 
rem.  a»  naJadOB  do  balleza  c 
pümtlea  Inconfundível,  precedeu 
ao  tlrrono  maravilhoso  do  Carli- 
to.  que  se  vê  veempanhado  fto 


rala  o  canto  o  maostre  Colsp 
Faria  (^orú  Lanterna)  quo  mais 
uma  vez  Irã  provar  k  sociedade 
friburguenso  a  Bua  compoton- 
ela  ,o,  bo  m gosto. 

“PRAZER  DA  MOCIDADE” 

Destinado  a  '  deslumbrar  a 
noBsa  população  pela  Bua  opu¬ 
lência,  esplendor,  estonteante  e 
sumptuosldado  Invencível,  estó 
o  “Prazer  da  Mocidade”,  com 
a  organização  do  eeu  mogeotoso 
préstito,  confiado  ó  competên¬ 
cia  do  conhecido  arttota  sceno- 
grupho  Manoel  Vantura  que  não 
tem  poupado  esforços  tntetll- 
gontes  para  ver  coroado  do 
npplausos  o  seu-  trabalho.  O» 
ensaios  dessa  mocidade  tem-se 
realizado  no  salão  da  Socledado 
Musical  Campezlna  o  essa  mu¬ 
sica  eató.  confiada  k  competen- 
oía  do  Marlno  Plclall  (Lord  Pi¬ 
menta). 

E'  pona  quo  es«es  cordões 
que  lutam  com  uma  serio  dc 
dificuldades,  allós  multo  beip 
organizados,'  não  possam  contar 
com  o  auxilio  do  nosso  commor- 
clo,  quo  lnfclixraqnte  so  negam 
a  prestar  p  seu  concurso,  e,  até 
recebem  mal  as'  oommtosões  o 
quando  asslgnnm  é  com  a  misé¬ 
ria  de  mil  réis. 

Em  ensaios  magníficos  estó 
ajnda  o  grupo  “Gavião  com 
'Topete  Branco",  agremiação  de 
rapazes  o  cavalheiros  da  nossa 
melhor  soclodnde.  Ha  um  nume¬ 
ro  grando  do  versos  humorísti¬ 
cos  com  o  concurso  do  jloetaa  cã 
da  torrà. 

um  numero  grando  do  versos 
humorísticos  com  o  concurso 
de  poetas  cã  da  terrà. 
Dormindo  setava  sonhando 
Converslnha  mas  do  louco, 
Abraçado  com  uma  pedrn- 
E  ft»  beijocas  oom  um  tooo. 

Sabbado  so  realiza  no  Caçlno 
um  grande  bailo  4  fantosflr.  O 
Jazz  é  o  -da  “Pancadaria”,  que 
promette  ser  deslumbrante. 


pre  nova  do  Olavo.  Dizem, qp» 
seró  uma  slirpreza  a  (irpesentá- 
ção  tfo  rancho  “E  ’na  batata”, 
duralra,  o  mais  rotumbanteto-z 
chefiado  por  Soaree, ,  auguran¬ 
do-se,  entretanto,  para  o  “Blo¬ 
co  viva’  la  Graclã”,  formado  o 
ensaiado  pelo  Madureira,  o  mais 
çptumbante  dos  Vucccssoa. 

Aos  foliões  mal»  espirituosos 
o  “Marlmbó  Club”  destina  va¬ 
liosos  premVos, 

NA  ENSEADA  DA  ARMAÇAO, 
PROMOVIDO  FELO  BLO- 
....CO  DOS  RAPINHAS 


O  GAMIEEIRO 

28-30-32,  Assembléa 


meu  amigo!  Você  lembra-se 
daquello  tempo...  Nqnca  mnls 
voltaremos  a  ter  nesta  terra  a 
liberdade  quo  então  gozava¬ 
mos!.. .  Aqulllo  não  cra  Uberda¬ 
de,  ora.  licença!  O  mou  velho 
amigo  mal  põde  dissimular  a  sua 
tristeza,  cm  quo  ou  via,  no  en¬ 
tanto,  um  exagerado  pessimismo, 
pola  razão  de  considerar  esses 
factos  determinados  pola  acção 
dos  homens,  de  ophemera  oxls- 
te  nela. 

Foi  esta  situação  quo  deu  ori¬ 
gem  ó  (Uotadura  om  Portuga]  e, 
crises  eemelhnntes,  ao  fascismo 
na  Italla  e  ó  dieta  dura  dc  Pri¬ 
mo  do  Rivera  em  Hespanha.  E 
no  entro  nós  a  liberdade  não  é 
aquclla  que  alguém  sonhou,  n 
ordem  é,  todavia,  uma  garantia 
de  paz,  sem  n  qual  serão  uma 
utopia  o  progresso  o  o  trabalho. 

A  paixão  que  leva  um  homem 
de  cerca  de  oitenta  annos,  an¬ 
tigo  chefe  de  Estado  a  Interro¬ 
gar  o  estrangeiro  sobre  quando 
se  pormltto  Intervir  nos  negodos 
Internos  da  sua  patrla  e  a  diri¬ 
gir-se  ó  oHsombléa  Internacional 
da  Socledado  das  Nações,  é  r. 
prova  mnls  triste  o  dolorosa  que 
Pédo  legar-so  óa  gerações  futu¬ 
ras,  pelo  odlo  e  pela  ambição  do 
poder.  Em  qualquer  outro  palz, 
os  estigma»  da  maldição  c  dn 
Justiça,  severa  e  lmpjaenvel,  cair- 
lho-iam  sobre  n/caheça  nevada; 
entre  nôs,  porém,  tudo  fo  esque¬ 
ce  depressa,  apezar  da  funda 
Impressão  do  desgosto,  quo  esse 
gesto  e  as  campanha»  sustenta¬ 
dos  lk  fóra.  têm  provocado,  no 
espirito  daquellcs  quo  nmam  o 
sua  torra.  Andar  polo  estrangei¬ 
ro  com  o  ar  do  vlcUma,  falsean¬ 
do  a  verdade  o  servindo  Interes¬ 
ses  pessooes,  6  andar  pela  casa 
estranha  revelando  a»  macula» 
da  própria  alma;  uma  vergonha 
e  uma  desloaldado  que  confrange 
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amizade,  não  tem  o  djrelto  do 
vender,  alugar  ou  sacrificar  em 
hoiocaurto  a  estranhas  empresas 
a  vida  do  seus  filhos,  preparan¬ 
do  a  sua  própria  ruína.  A  den¬ 
sidade  "da  população  Indígena  é, 
na  Afrlca,  rolativamente  Insigni¬ 
ficante:  e  ondo  ella  se  faz  sen¬ 
tir4  mais  senslvelmonte,  é  nas 
nossos  colonlsfl,  peto.  natureza  do 
terreno  extremamente  fertll,  mala 
destinado»  ó  agricultura  que  n 
qualquer  irduatrlri,  não  obstante 
on  largos  recursos  do  que  podem 
dispõr  para  exercício  dessa  acti- 
vldadi.  B  porque  é  a  agricultu¬ 
ra  o  principal  elemento  da  nos¬ 
sa  riqueza  c  ito  riqueza  mundial 
a  sua  base,  na  colonins  portugue¬ 
sas,  .  sendo  em  toda  a  Afrlca 
aauells»  que  guardam  na  possibi¬ 
lidade  natural  do  seu  sóIo_  essna 
excepcionara  foollldndes,  nõo  po¬ 
dem  com  evidente  prejplzo  de 
todos  nôB,  permnnocor  ao  aban¬ 
dono.  afim  de  Irmos  servir  ns 
empresas  exploradoras  dns  mi¬ 
nas,  do  Rand.  cujo  rendimento 
nn‘da  valerit,  no  dia  em  que  os 
campos  deixarem  de  nbastocer  do 
não  a  humanidade.  4 

E’  jó  conhecida  a  tendencla 
natural  do  agricultor,  fugindo, 
sempre  qtie  o  possa  fazer,  parn 
as  cidades,  centros  do  maior, 
agglomeraçúo  do  gente,  na  ancto 


reltos  políticos  mais  quo  csplrl- 
tunos  o,  ao  proprlo  absolutismo 
político,  a  opportunldndo  do  nos 


nhos”,  os  Incensáveis  batalhado- 
ro3  pelo  progresso  do  conhecido 
club  commerclíl.  O  local  do  bai¬ 
lo  seró  carnavalescaraento  prepa¬ 
rado  o  profuasmento  lllumlnado. 


seu  melhor  amigo  rajoh  e  quo 
vem  acompanhado  das  favoritos 

^Veçha  o  prostlto  do  Carllto 
Mondlgo,  a  harmoniosa  musica 
que  traja  lindas  roupagens  da 
cõrto  renl  c  quo  formo,  por¬ 
tanto,  o  séquito  do  sua  rnajeh- 
todo. 

Deepraça  minha  foi  ver-te.  •• 

A  primeira  vez  falor-to. . . 

Ventura  foi  oonhecer-te. . . 

Trlstçza  seró  delxar-te  I . . . 

A  FEBTA  DO  BOTAFOGO 
FOOTBALL  CLUB 

A  dlrectorla  do  club  previno 
por  nosso  lntermedlo  aos  seus 
consoctos  (quo  furã  realizar  na 
próxima  quinta-feira,  16,  uma 
solréo  donsante  4  fantasio,  no 
salão  do  Club  do  Regatas  Bota¬ 
fogo,  gentllmente  cedido  por  sun 
dlrectorla.  A  festo  toró  Intolo  ós 
9  horas  o  para  oito  não  haveró 
convite»  cspcctocs.  A  entrada  se¬ 
rá  mediante  apresentação  da 
carteira  do  idcntldndo  com  o  re¬ 
cibo  do  mez  corrente,  podendo 
os  associado»,  na  fôrma  do»  es¬ 
tatutos  so  acompanhar  do  pessoas 
de  sua  fomllto:  ’  mãe,  esposa.  Ir¬ 
mãs  Boltelras  e  flllras  soltolraa  O 
traje  paro  os  que  não  vierem 
fantasiado»  eeró  "smocklng’,  ou 


desilgur  do  Ideal  portuguez. 

Foi  a  revolução  do  1640  qu« 
nos  restituiu  a  Uberdade  e  os 
princípios  democráticos  do  Por¬ 
tugal.  dando  a  D.  João  IV  o  po¬ 
der  emanado  da  nação,  quando 
o  absolutismo  da  Casa  d'AustrIa 
om  Hespanha  c  do  cardeal  Rl- 
chelleu  ou  do  Luiz  XIII  cm 
França,  ainda  dominavam;  ea- 
tranhando-Bo  na  Europa  o  libe- 
raltomo  doB  conjurados  e  do  povo 
portuguez,  sendo  bom  recordar 
quo  .0  nosso  liberalismo  ainda  so 
antecipava  século  e  melo  flo  da 
revolução  frahceza,  som  necessi¬ 
tar  do  seu  exemplo  nem  das  li¬ 
ções  da  Encyclopcdla.  E  m>  não 
foi  dopols  uma  nação  vcrdadel- 
ramenlc  liberal,  Portugal  dove-o 
&  Influencia  francezn.  e  ó  Ima¬ 
gem,  faustosa  do  ro!-8ol.  O  prln 
clpio  IntornaclonallBta  de  novo 
estabelecia  entro  nõs  o  atoolutL- 
mo  democrático  o  demagoglco, 
tombem  tle  direito  divino,  lõo 
nocivo  o  contrario  ós  noswu 
ldéas  líberaes,  como  o  absolutis¬ 
mo  mo  mu-ohlco. 

O  autoritarismo  do  Cromwell, 
jó  havia  determinado  na  Ingla¬ 
terra,  o  autoritarismo  doa  revo¬ 
lucionários  da  França:  os  effel- 
tos  rcflectlr-se-lam  fatalmont* 
em  Portugal,  i 

Baseado  nesta  theorla.  larga* 
mento  docpmentulla  o  no  seu 
profundo  saber,  fez  ha  dlus  em 
Coimbra  uma  notável  conferen¬ 
cia,  o  lllUHtre  professor  da  Uni¬ 
versidade,  dr,  Luiz  Cabral  de 
Moncada,  a  convite  dos  ostudsn- 
tes.-  cm  que  afflrmava  num 
appello  patrlotico:  —  “Hoje  com e 


Anlmaró  as  dnnsas  o  jazz-band 
Roballo,  Jó  contratado. 

0  CORDÃO  DA  BOLA  FRETA 

TTma  dós  notas  do  Carnaval 
dosto  anno  proqiette  Ber  dada 
pelos  rapazes  que  compoem  o 
Cordão  da  Boto  Preta,  pcsoal 
quo  não  poupa  sacrifícios  o  nem 
medo  esforços  para  o  exlto  do 
omprehendlmento  em  que  se 
mettou.  Allós,  a  Boto  Preta  jó  é 
um  nome  tradicional  e  oõ  Isso 
reconímenda  os  bailes  quo  re- 
ellzaró  nos  tres  dias  consagra¬ 
dos  a  Momo.  O  salão  do  Ca- 
pltollo,  quo  a  Bola  Preta  ar- 


Como  nos  annos  anteriores, 
prometto  ser  multo  concorrido, 
o  jó  tradlolonal  banho  dé  mar 
ó  fantasia,  quo  o  Invoncivçl 
“Blocb  dos  'Raplnho»”,  todos  os 
annoS  promove,  ufim  do  divertir 
os  foliões  córnavDlcscos  da  In¬ 
victa  aldiíde  do  Arariglboia.  A 
rapazlnda  do  “Bloco  dos  Rapl- 
nhaS”,  que  bõo  tòdoB  os  osbo- 
clodos  do  valoroso  centro  de 
canoagem  o  Sport  Club  Fluml- 
nente,  este  anno  vao  apresentar 
‘ao  publico  um  Interessante  e 
espirituoso  prostlto  oamavaJes- 
co,  quo  por  certo  traró  a  qunn- 
tqs  o  assistir,  gratas  e  saudosas 
rccordacôes  do  quo  passou  cm 

Dosdejó  podemos  adiantar  que 
osvaloroRO»  Repinaceos  vão  exhl- 
blr  um  prostlto  quo  não  é  nada 
mais  nada  monos  do  que  q  copla 
fiel  dos  Na  babos  do  saudosas  me¬ 
mórias,  (to  qual  faziam  parte 
naqqelle  tempo,  os  estudantes 
hoje  doutores  Luiz  de  Menezes. 
Rodolpho  Macedo,  Thyrso  Mar- 
tlnB,  Alfredo  Bnhlense,  Campos 
da  Paz,  Jullo  Vtonná,  Mattos 
Cardoso,  Cook  Miranda,  Eduar¬ 
do  Souto,  Álvaro  Bahlennc  e 
muitos  outros  cavalheiros  hoje 
altamonto  ooVocsdos  cm  nosso 
melo  político,  torense,  aoclal. 
etc. 

O  banho  este  anno,  de  nc- 
cordo  com  a»  Informações  dadas 
pela  policia  teró  logar  proelsa- 
mento  ós  9  horas  da  mttnhã, 
devendo  tomar  parte  no  mesmo 
as  melhores  früpillos  da  vizinha 
capital  o  muitos  blocos. 

-NI  PONTA  DO  CAJU  ' 

Promette  grande  -  animação  o 
banho  ó  fantasia,  que  ao  reali¬ 
zara  hoje,  pato  manhã,  na  Pon¬ 
ta  do  CnjO. 

O  pessoal  oli  oomparecoró  em 
massa,  dando  oumprlmcnto  ó 
risca,,  ao  programtna  quo  hon- 
tem  publicamos. 

X  ILHA  DO  GOVERNADOR 


betltoslmoB  conjuntos  dss  Mimo¬ 
sas  Cravlnns,  Lyrlo  do  Amor..e 
outros.  Consta  tombem  qno  fa- 


NA  AVENIDA  ATLANTICA) 

E’  hoje  Onaimento  qno  se  rea¬ 
liza  na  Avonldu  Atlântica  a  tão 
annunolada  batalha  do  confettl. 
A  bella  avonldu  Co  aristocrático 
bairro  de  Copacabana  vao  assim 
dar  logo  mais  a  nota  chio  do. 
Carnaval  desto  anno,  como  acon¬ 
teceu  nos  doto  últimos  annos, 
quando  a»  batalhas  all  realiza¬ 
das  destacaram-se  pela  animação 
o  pela  concorrência  fina  dns  ta- 
mtÍJas  não  nó  locaos  como  do  ou¬ 
tros  balrroa. 

A  batalha  seró  lnlolada,  Ó  tarde 
o  lr&  até  a  noite  o  abrangeró  o 
trecho  da  Avenida  Atlântica  en¬ 
tro  os  ponto»  3  o  #. 

NA  RUA  GOMES  BRAGA 

Organizada  pelo  grupo  “Vamos 
var  Be  póde  nor”,  seró  travada 
hoje  renhida  batalha  de  oonfettl 
nessa  rua  om  homenagem  ó 
Companhia  America  Fabril.  Vá¬ 
rios  premt^B  serão  cbnferldos 
aos  conoorrontes,  ontre  an  quaes, 
uma  linda  taça,  offorta  da  i  tin¬ 
turaria  "A  Vencedora".  Tres 
artísticos  coretos  serão  'armódoB 
para  banda  de  muslcu  e  commto- 
çüo  organizadora.  A  lllumlnação 
e  ongalanqção  da  rua  estó  ao 
cargo  do  popular  “Plnool  Dirigí¬ 
vel". 

NA  RUA  JOAO  VICENTE 

O  folião  Lima  Roclu»,  proprie¬ 
tário  do  nrmazent  Lqzltanla,  sito 
ó  rua  João  Vloente,  om  Oswaldo 
Cruz,  desejando  homqrtagear  o 
dr.  Adolpho  Bergámlnl,  faró 
realizar  hoje  naqimlla  rua.  es¬ 
quina  de  HenrlquF  do  Mollo, 
uma  grande  batalha  d  oonfettl 
com  distribuição  de  premlos  oob 
blocos  e  fantasias  quo  mato  so 
distinguirem. 

NA  AVENIDA  AMARO  CA- 
CANTO 

Serão  realizadas  nos  dia»  13,  16. 
13,  1D,  20  o  31  do  oorrenle,  no 
trecho  entro  os  runs  Engenho 


dc  se  libertar  dos  trabalhos  mnls 
árduos  da  charrua  c  onde  a  sua 
acção  quasl  sempro  so  -perde  na 
voragem  fatal,  pelo  aongestlona- 
mento  e  colllsuo  de  Infinitos  am¬ 
bições.  Além  do  que.  o  habito  do 
o  a  Rua  pormononcto 


emprego;,  _ 

nos  grandes  centrou  de  Industria, 
vicia  o  decompõe  o  caracter,  tor¬ 
nando  q  negro  Incapaz  do  voltar 
a  servir  na  faina  do»  campos. 

Jó  na  chronica  anterior  mo 
roferl  aos  ataques  que  BO  diri¬ 
gem  ao  nosso  nacionalismo,  por 
'  "  nÜBÉÜr  a  uma 


ritusl  do  pòvo  livro  estó  opprcs- 
sa;  um  novo  captlvolro  pesa  so¬ 
bre  nés.  Esse  captlvolro  não  í 
o  domínio  de  Caatolln.  que  pre- 
sentemento  nos  cumula  do  gen- 
lllozas  o  sorrlsoB,  rouB  o  nefasto 
lntcrnaclonaliomo,  quo  procur» 
adulterar  o  Ideal  portuguez.’ 

"No  dia  cm  quo  republicano» 
o  monarclilcoB  so  tenham  conver¬ 
tido  a  estas  ldêos  —  e  talvei  quo 
asse  dia  não  venha  longe!  — 
Talvez  quo  mesmo  Bom  durmo» 


um  lado;  o  pejo  outro, 

(alta  de  brio  que  nunca,  feliz- 
■nento,  poderó  sor-nos  attrlbuldo 
com  Juslá  razão  —  c  o  nacio¬ 
nalismo  indicado  contradiz  — 
mas  é  bom  notar  que  este  nosso 
uoelonollsmo  nunca  deixou  do 
abrir  lntelromonte  as  portas  ao 
estrangeiro,  oom  uma  franqueza 
e  affcctuosldaãe,  quo  não  encon¬ 
tram  em  alguns  palzes  ob  nossos 
compatriotas.  E"  um  nacionalis¬ 
mo  apenas  defensivo:  ao  passo 
tuo  o  nacionalismo  franccz,  in¬ 
glez,  bespanhal,  por  exemplo,  é 
jacobino:  vae  até  ao  ottlo  óquel- 
les  quê  falam  uma  linguagem 
dlfferente.  Eete  ataca;  nés  do- 
(endemo-noK.  A  conferencia  do 
dr.  Ollvolra  Santos  na  Sociedade 
de  Geogfophln.  realizada  ha  dias, 
acerca  do  celebre  relatorlo  Rose, 
revela  as  manifestações  desse 
odlo  pela  mais  torpe  e  trmto^es- 
oonlosa  mó  fé.  a  que  póde  che¬ 
gar  um  baixo  sontlmonto.  C 
ir.  Ollvolra  Santos  dcpola  dr 
provar  quo  Ross  nem  sequer  es¬ 
tivera'  aonde  disso  ter  estado, 
demonBtra  eloquentemente  que 
ha  mais  do  quarenta  annos,  son¬ 
do  complotnmonto  banida  a  es¬ 
cravatura  da  terra  portueoezn, 
nunca  mal»  os  governos  consen¬ 
tiram  no  òxerclclo  do  trafico  do» 
negroo:  nfflrmação  catogorioa 
que  nem  todas  ns  nações  podem 
fazer  com  a  mesma  altivez,  e  en¬ 
tre  ollito  a  patrla  do  proprlo  e 
falso  bumanitarismo  do  Rosh. 

Em  virtude  do  decreto  n,  40. 
om  vigor  na»  colonia»  portuguo- 
bo»,  cxlslom  dlfíiculdndes  em 
contratar  negros  dunul  terra  para 
outra,  cohio  por  exemplo  de  An¬ 
gola  liará  Sâo  Thomé:1  o  OBtn» 
são  tão  grandes,  quo  a  ortoo  do 
bruços,  nesta  ultima  província,  é 
!ó  onormo.  Mus  o  mal  estemle- 
Bo  a  todo»  as  outras  o  nnroro- 
me  quo  seçln  loucura  desbara¬ 
tarmos  cm  proveito  nJhelocnqnll- 
lo  dc  quo  mais  necessitamos. 
Tsmbem  não  é  Justo  quo  des- 
orezemos  a  população  indígena. 


A  1*  do  corrente,  das  10  1|3  da 
noite  4»  4  horas  dó,  madrugada, 
o  conselho  odmtntotrattvo  fará 
realizar  no»  salões  do  club,  quo 
estão  sondo  etridaUosamente  or- 
nsmçntadoo,  o  grandioso  boBo  ío 
carnaval  abrilhantado  pelo  Ame¬ 
rican  Jazz.  Haveró  distribuição 
do  premi  os  paro  fantasias.  O 
ingresso  dos  bocIcr  seró  mediante 
a  carteira  de  Identidade  e  recibo 
n*  3.  podendo  onda  um  delle»  fo- 
rer-Be  acòmpanhar  das  pessoa» 
de  Buaifamllto:  mãe,  esposo,  fi¬ 
lhas  solteira»  o  Irmãs  solteira». 

O  trajo  aerá  do  rigor:  casara, 
branco  oli  fantasia. 


PrevenhnoB  a  nossa  .distlnclr 
ollontelo,  que  tomos  om  stook  ( 
executamos  sob  medida  toda  i 
qualquer  fantasia  para  senhoras 
homens  o  creanço». 

FIGURINOS  EXCLUSIVOS 
Preços  razoáveis 


O  monumental  bailo- banho  ó 
fantasio  oununclado  parn  hoje 

Promovido  polo3  moradores  da 
aristocrática  praia  das  Pltan- 
guelro»,  real|zs/se  flnolmente 
hojç,  ós  4  horas  da  tarde,  na- 
quelto  praia,  o  original  bulle- 
banho  A  fantasia  para  cujo  bri¬ 
lhantismo  a  commlssão  promo- 


por  Isso  a  chamada  questão  po* 
lltlcs*  tenha  rtonapparocldo  cm 
Portugal,  ou  pelo  menos,  ella  !*• 
nha  perdido  aquelto  acuidade  qu» 
nos  traz  no  presente  tão  dividi* 
doo." 

-“Ncaso  dia  soarâ.  a  hora  da 
restauração  para  Portugal  I " 

As  ldéas  communtotn»  ou  boi- 
chevlitas  são  boas?  São  mós?  A 
nôs  Ró  podem  Interessar  aqucllfl» 
nascidas  comnosco,  quo  evolucio¬ 
nam  com  o  nosso,  caracter,  a  no«- 
sa  cultura  o  á  norea  índole, 
numa  aspiração  sublime  dc  liber¬ 
dade  c  de  felicidade. 


“  smoking", 

NO  AMERICA  •  FABRIL  F.  C. 

r 

Polos  preparativo»  em  execução 
promette  revestlrtoo  do  grande 
animação  e  brilhantismo  o  pom* 
poao  bailo  ó  fantasia  quo  o  Ame¬ 
rica  Fabril  F.  C."  faró  realizar  no 
proxlrno  sabbado  de  camnavnl, 
em  homenagem  aos  “Gravntl- 


Pintara  Inalterável  Carnaval 

ExKUUm-K  recommcndaa  sobre  qualquer  tecido.  Tmbulbo  çirulido 
CASA  CHAMOUN  —  R.  7  de  Seletobro,  177  1"  —  Tel.  C.  4179 


cho  comprehondfdo  èntro  o  cam¬ 
po  de  São  Chrlstov&o  o  rua  EmRji- 
corctoe  foram 


clpação.  Varloa  (  ,  _  _ 

armados,  tocando  diversas  ban¬ 
das  do  musica.  _ 

A  commtoaão  Julgadora,  com- 

Çwrta  doB  chronlstas  Grão  Luzó 
cnente  o  Príncipe  Foflnho,  dis¬ 
tribuiu  os  .seguintes  premlo»: 

Zltoh  Toledo  3llva,  fantasie 
mato  original  e  luxuosa  —  unrin 
Jarra  do  louça:  Fomllla  Magia- 


(7228) 


Camisa  de  seda,  de  Trico- 
line  e  outras,  as  mais  lindas 
e  mais  baratas  são  as  da 
Fabrica  Confiança  do  Bra« 
sil .  Esta  casa  não  engana  o 
freguez.  Vendas  a  varejo. 
87,  RUA  DA  CARIOCA,  87 
(6862) 


Nopolltàno  a  um  anno  e  quatro 
mezes  do  prisão,  sceusados  dos 
arlmes  de  arrombamento  è1  rou¬ 
bo,  em  ,  mercadorias  avaliados 
cm  3:378f000. 


Lycée  Français 

Rna  da»  Laranjeiras,  13  c  15 

Enqerrara«se  a  18  do  cor¬ 
rente  as  inscrlpçâes  para 
exames  de  2“  epoca  e  de 
admissão  ao  1°  anno  spriado. 

REABREM-Ü"  AS  AULAS 
A  1“  DE  MARÇO 

>.  dos 

Cursos:  Primário,  Secun¬ 
dário  (seriado  c  parcellado) 
c  conmfercial. 

^  (7286) 

Foram  condemnados  por  furto 
e  arrombamento 


Na  Epilepsia 

ANTEPILEPTfCO 

<  DE  WEISSMANN 

Drogaria  Bcrrlnt 

Rua  7  dc  Setembro  81 

(D  17676' 


—  NA  — 

Camisaria  Africana 

Ivjnionos  —  Pyjamas  —  Camisas 
dc  Sport  e  Boncts  para  homens  e  crc- 
anças,  variado  sortimento  cm  todas  as 
côres  e  a  preços  excepcionaes. 

21  —  AVENIDA  PASSOS  —  21 


Valoro»  ninxlmoa  —  Frevos  mínimos 

Temos  oa  sogulntes  mareas  em  stock  Hudson,  Ksscx, 
Bulck,  BtTidebaker,  Cadillac,  Paclcard,  Chrysler,  Dodge  sol»  cy- 
llndí-oB  Cahriolct  Itaratn,  Ford,  Ctiandler,  typos  double  phae- 
ton,  >Spoi-t,  cocho,  80dan,  barata,  o  llmouslno.*  l 
Faellitamos  o  psgantonto.  —  Fcminnn  onlr.vln,  longq  prazo. 

T.  Mj.  WrlRlit  &  etn.  I.ldn. 

142,  EVARISTO  DA  VEIGA 


temporariamente 


Foram  concedidos  doto  mezop 
de  Ilconçn,  para  tratamento  de 
(mude,  ao  curralolro  do  Matadou¬ 
ro  do  Santa  Cruz,  Virgílio  dos 
Santos. 


tencto  nocommrln,  consentindo 
que  venha  propagar  na  nua  torra 
uma  doença  terrlvol  o  inoumvel 
como  é  a  tuberculoso,  dc  nuc 


O  Juiz  da  3*  vara  orlmlnal 
condomnou  Waldomlro  da  Bllvu 
a  oito  annos  do  prisão  o  Sovero 


"jrw 


OORRFJO  DA  MA^TTx—  Domingo,  12  <le  Fevereiro  de  1928 


WIU-IAM  FOX  APRE-SrNTA. 


MULHERES 

ELEGANTES 


uuíh  oon.ii»  pci  Uu 
envolta  era  meia  de 
ilgodão,  é  como  um 
’  diamante  enfeitado 
de  cobre... 

Assim  o  demonstra 

VIRGÍNIA  VALLI 

numa  encantadora 
producção  que  a 

Fox  Film 

apresenta, 

QUINTA-FEIRA 

PRÓXIMA 

no  cinema 


lAVfcg  .■  V  V  ST  p  B  fS\S  " 


,  TROCADORES 


/tos  sps.  fazendeiros 


nemedloK  infnlllvela  eonlrn  n  Bntedelr»  «los  porcos  e  ft 
Dturrhén  011  Curso  do«  Hexcrr-on. 


ItcmedloH  brasileiro»  cm  uso  na  Argentino,  Urtisuny, 
Cllllo  e  Bolívia. 

SÃO  DISTRIBUIDORAS  AS  SEGUINTES  FIRMAS: 

WALTER  S0HMIDT;&  CIA.  H-  JANOT 

IUJA  DOS  OURIVES  111"  —  Rio  do  Janeiro  Caixa  Pontal  216  —  BELLO  HORIZONTE 
Fillaes  em  8.  Paulo  o  Porto  Alegro  TEIXEIRA  ROCHA  &  CIA. 

CIA.  MERCANTIL  BRASILEIRA  Calxal  Postal  1G6 - BELLO  HORIZONTE 

RUA  S.  BENTO  14-10  —  - - Rio  do  Janeiro  CHRYSOSTOMO  &  CIA. 

J.  AUBRY  «_,  Ptnnapolla  para  Noroeste  de  S.  Panlo  r 

RUA  BUENOS  ÁIRES  176  —  Rio  .  do  Janeiro  ,  .  Matto  Grasso 

CASA  ARBNS  8.  A..  |  ISAAC  ELRAS 

AV.  Uio  BRANCO  20 - -  Rio  do  Janeiro  Para  a  Argentina,  ttruguay,  ChBe  e  Bolívia 


Brigou  com  a  noiva  e  qaiz  raa- 
lal-a  a  . golpes  de  navalha 

A  aenhorita  MarietU  do  Sou»  (es- 
k  do  ira  de  Luix  da  CoiU,  dono  uc 
utn»  leiteru  dl  rua  Birlo  dc  Bom 
Retiro.  R carde ,  dia  com  »ua  família, 
á  rua  AlagaUifica  Couto  n.  34.  onde 
costumava  ir  Costa.  Ora,  honteoi, 
por  uma  cíumada,  Injuariflaioa  pov 
parte  ddie,  o»  dois  tingiram.  O  noi¬ 
vo  deixou  a  residendq  da  uoiva  depois 
dc  um  cumprimento  secco,  iodlçio  dc 
que  tudo  entre  cllcs  catavi . terminado. 
Ma»  horas  depois,  rtapparccia,  sendo 
recebido  por  Mariclla. 


Luir  da  Coala  não  pronunciou  pa¬ 
lavra:  ruocou  dc  uma  navalha  e  ten¬ 
tou  degolar  a  noiva  com  um  extenso 
golpe,  -vibrando-lhe  outro»  maia. 

Marictta  gritou. 

Acudiram  pessoas  de  farailia  e  a 
vizinhança. 

Aproveitando  a  conímío  do  m&* 
mento,  o  •leiteiro  tentou  fugir,  não 
o  conseguindo,  entretanto,  pois  foi 
'preso  e  levado  para  o  19o  distncto,  a 
cujo  xadrez  foi  recolhido,  depoii  de, 
autuado. 

Marictta  de  Souza  que  tem  *8  atí* 
nos  dc  edade  íoi  aoccorrida  peia  As¬ 
sistência  do  Mcycr  e  em  citado  me¬ 
lindroso  internada  no  Prompto  Soc- 
corro . 


■m 


W.  Janol  <&  Cia. 

IRTT-A.  DO  CARMO,  39  -  1*  ANDAR 

RIO  DE  JANEIRO 


|  Louco,  ftrin-se  e  foi 


ò^eiuB  I 

flGORMIM,  P0550  OOSüR! 
P  m  ROViUi  CLUB  tu  vou  pumíir. 
•fj)  fumo  i  soNiio  t  m  sondar» 

fllf  (JUt  tMNM  |it  POSSO  flMRR- 


para  0  Hospício 

Com  relação  &  noticia  que  pu¬ 
blicamos,  homem,  subordinada 
titulo  acima,  teraqs  a  registrar  a 
visita  que  nos  fez  o  sr.  Cortlnla- 
no  Gonçalves,  pae  da  pessoa  all 
referida  que  r.os  veiu  declarar 
que  a  injecção  que  seu  filho  re¬ 
cebeu  lhe  foi  dada  no  Hospital 
de  S.  Francisco  de  Assis.  Adean- 
tou-nos  mais  o  sr.  Gonçalves  que 
0  enfermo  não  foi  internado  no 
Hospício  estando  em  tratamento 
om  sua  residência  A  rua  Paulo 
Araújo  2j)3,  Engenho  de  Dentro. 


jVh  9, Vã  —  Transmissão  Inte- 
LfTlV/l  UfO  gral  da  opereta  de  Lcon  Bard 

IJUslVi  F IU  -La.  duchezza.  dei  Boi  Tabarln", 

■  cantada  pelttB*  professoras  Anna 

. .  .  do  Albuquerque  Mello,  Zalra.  de 

SSE.MBLÊA  GERAL'  EXTRA-  qi, vet rat,  Zlsdnha  Costa,  e  srs. 
ORDINARIA  NO  RADIO  Sylvlo  Salema  o  Paulo. Rodn- 


(  CLUB  DO  BRASIL 

De  accôrdo  com  os  orts.  6L  o 
62  dos'  estatutos  deste  cluh,  V 
convocada  paru  o  dia  15  do  cor¬ 
rente,  ia  6  horas,  uma  assem- 
bléa  geral  extraordinária  para  o 
fim  de  preencher  as  trea  vogas 
existentes  no  conselho  dtrcctor. 

AS  IRRADIAÇÕES  DE  UOJE 
U  UE  AMANHA 

Radio  Club 
(Onda  410  metros) 


Para  permlttlr  Iim  dia' de  des- 
anso  ao  pessoal  Incumbido  do 
ervlço  de  broadcaatlng.  nao 
ransmlttlremos  hoje. 

Amurthà! 

De  1  fts  2  horas  —  Hora  cer 
.  boletim  coromercial  e  noll- 
luso  e  discos  variados  Vletoi 
la  cosa  Paul  J .  Chrlstoph. 

Dos  4  fia  6  horas  —  Disco 
urladoa  VJctor  da  casa  Paul  J. 
Ihrlstoph.  , 

Das  6  horas  em  diante  —  Bo 
atlm  commerclnl  e  noticioso, 
•revisão  do  Tempo.  . 

Das  7  (la  8,40  —  Orebestra  do 
fotel  Centrai,  regida  pelo  maos- 
.ffonso  Ungerer —  Discos  va¬ 
lados  Vlctor  da  Cosa  Paul  J-_ 
Tiriatopti  e  notas  de  Interesse 


gues. 

Amanhã: 

A'b  8,80  *-  Hora  certa  —  Jor 
nal  da  manhã. 

A’h  12  horas  —  Hora  certa  — 
Jornal  do  Melo-dla  —  Supplemcn- 
to  musical  até  1,30. 

•  A'a  6  horas'  —  Hora  certa  — 
Mulslea  do  studlo  da  Badlo  So- 
alcdado. 

A's  6  horas  • —  Jornal  da  tnr 
de  (Inforra:iç3es  commerclaes  eo- 
pednlmente  para  o  Interior  dq 
paií).  j 

A’s  7  horas  —  Hora  certa  — 
Jornal  tia  noite. 

A’s  7,30  —  Programma  especial 
de  discos  "Polydor”  —  Agentes  * 
distribuidores:  Langgard  de  Me¬ 
nezes  &  Cia.,  travessa  Santa  Rita 
numero  29. 

A'b  9,06  —  Concerto  no  studlo 
da  Radio  Soctodado  com  o  con¬ 
curso  da  professora  Baby  Jop- 
pert,  da  senhorita  Marlaslnhc 
Alves,  do  tenor  Avaltdne  Alíonso 
o  da  orchestra  da  Radio  Bocle- 
dudo,  sob  a  direcção  do  maestro 
Romeu,  Borselli. 


ÍULÁb 

At3ENTEc/* 

BIFANOsf® 

RxaQUHANCA  5 

m]JW 


D  aà  8,40  fts  8,66  —  Boletim 
commerflal  ã  noticioso  Previ¬ 
são  ddf  tempo.  _ 

jDas  8,56  Os, 9,05  —  Intervallo 
para  rflccpqão  dos  slgnacs  horá¬ 
rios  do  BPY.  . 

Dôs  /9.05  «m  d  canto  —  « 
gratfnna  de  cançOes  po  violão 
pela  Bephorita  Llsy  Dvlque,  pelo 
professor  Barros,  pelo  ulu,n!?í 
Glauco  Vianna  o  bOIob  de  violão 
e  guitarra  peios  srs.  Henrique 
Xavier  Pinheiro  o  Antenlo  Fran¬ 
cisco  Conceição.  -  4 

Radio  8ooledads 
(Onda  400  metros) 

HoJo: 

A’s  8,80  —  Hofa  certa  —  Jor¬ 
nal  da  Manhã. *■  _ 

A’s  12  horas*—  Hora  corta-  — 
DIecos  solecclonados. 

A’s  4  horas  —  Horã  corta  — 
Musica  do  Éstudlo  da  Radio  So¬ 
ciedade. 

A's  7  borns  —  Hora  certa 
DIbcob  do  musica  Ugolra.  . 

A's  7,30  —  Programma  especial 
do  discos  "Polydor"  —  Agomtcs 
o  distribuidores  -  Langanrd  dc 
Meneios  *  Cia.  —  Travessa  San¬ 
ta  Rita,  28.  „  „ 

A*s  8  horas  —  Programma  es¬ 
pecial  do  dlsoos  da  Casa 
o  BlatgO,  rua  do  Passeio  48  64. 

A’s  8.50  —  Jornal  da  noite  (In¬ 
formações  snortivas). 


Um  engenheiro  da  Central  do 
Brasil  vi^ma  de  umaquéda 
—  de  bonde  - 

O  engenheiro  da  Contrai  do 
Brasil,  dr.  Josí  Valentlm  Du- 
nhan  foi  vlctlma  do  uma  que¬ 
da  do  bondo  hontem,  A  noite,  nn, 
rua  Bento  .Ribeiro,  osoulna  <Jo 
Benador  Pompou. 


t)  Leoncãvallo:  Palhaços 

in  Fantasia  —  Orchestra.  2)  a) 
s-  LeoncatÜãllo:  Matinata;  b)  Xpatí- 
a-  Idoolo  -  Ctinto  —  Tenor  Avullo- 
r.  ne  AlfonBO.  3)  a)  H.  Oflwald- 
;t‘  Nocturno,  op.  14  n:  5.  b)  t-uo 
uln:  Estudo  n.  10  n.  9  —  Pinno 
n  pela  menina  Mariaalnlm  Alves. 

1-  4)  ToBtl:  Sogno  —  Orchestra.  5) 

Massonet:  Lo  cid  (Air  de  0»1- 
la  mine)  —  Canto  —  3en,hori^ 
i-  Baby  Joppert.  6)  Massenet:  Ma- 
non  _  Fantasia  —  Orchestra.  O 
3-  Qlordano:  Andréa  Chenler  — 
tó  Fantasia  —  Orchestra.  8)  Glor¬ 
io  dano:  Andréa  Chenicr:  Improvi- 
io  so  —  Canto  —  Tenor  Avallonc 
Lo  AAlfonso.  9)  DebuBsy:  a)  Ara- 
,e  besquo  n.  2;  b)  GolllwogKS  Cak* 
i-  Wnlk  —  Plano  pela  menina  Ma- 
rlsslnha  Alves.  10)  (O  Tupynam- 
•  bi:  Pobre  plerrot,  pobre  cega:  B) 
PonchlelH:  Gloconda  (Arto  do 
suicídio)  —  Canto  —  Senhorita 
Baby  Jonpcrt.  xl)  O°uno3:  *?' 
mou  o  JuIIota  —  Orchestra.  12) 
Francisco  Manoel:^  Hymno  Na- 
r‘  clonol  —  Orchestra. 

—  Rndlo  Educadora  do  Brasil 

—  (Ondas  do  260  metros) 

Esta  sociedade  Irradlarft  hoje. 

—  As  2  horas,  e  do  7  1|2  As  10  l|-. 
um  programa  do  discos  Odcon. 

al  Toda  e  qualquer  corrosponden- 
e»  ela  eserlpta  podorã  Ber  dirigida 
3c  para  a  secretaria  A  rua  Augusto 
o-  Severo  n.  4.  (Byllogcu  RrasUet- 
ro),  telophono,  Vllla  2064.  _ 

8-  Provisoriamente  eflsa  estncao 
re  transmissora  cato  InsUülndn  n» 
I.  edifício  da  agenda  teDgraphlca 
a-  dc  Praia  Vermelho,  onde  tnmbem 
recebe  Correspondência. 


RADIO 

Alcinca  --  Volume  -  Nitidez  I 

86  so  obtem  com  os  novos  reco-  ! 
ptores  da  All-Amcrlcan  Radio 
Corporation,  do  simples  manejo, 
de  6,  G  e  7  valvulas,  2  e  1  syn-^ 
lonlsaçfScs. 

Osreccptores  DE  FORE8T,  de 
6  valvulas,  que  funcclonam  sem 
terra  o  sem  antenna,  o  que  tom¬ 
bem  sãn  do  grande  alcance  e  ni¬ 
tidez.  estão  sendo  vendidos  por 
preços  reduzidíssimos.  • 

Representantes  rllrtribii.^..,-.. 

«A  ln*tnlln<lorn> 

A.  lá,  MOHÁEã  *  CIA. 

H.  tlrugoayana,  160.  Tel.  N.  810 


'  (6845) 


Ao  tomar  o  bondo  da  linha 
da  Praça  Tlradentea  folseou-lh» 
o  p6,  taindo  elle  o  com  tanta 
lnfoUcldado  que  se  feriu  na  ca- 
beça,.  . 

O  engenheiro  Dunhan  dls- 
pcnpou  (os  soccorros  da  Assls- 
loncla,  tomando  u|n  amo  que»  o 
levou  A  Casa  de  Saude  S.  Geral¬ 
do,  ondo  foi  medicado,  reco- 
Ihondo-so  depois  A  residência,  A 
rua  Marquez  do  Abrnntes  n*  198. 
Ahl  s-  nncontra  aos ,  ouldadoo  de 
t  um  filho  medico. 


V.  Ex.  deseja  adquirir  ou 
confeccionar  nron  fantasia 
original  para 

Creança  ??... 

Visite  as  nossas  Exposições 
e  os  nossos  figurinos 
exclusivos 

Barbosa.  Féis  &  Fia. 

AV.  RIO  BRANCO,  136 

_ _ _ (7341) 

NOTAS  RELIGIOSAS 


A  REUNIÃO  DE  HOJE  DA  UCA. 

CATHOLICÀ  DO  MEYER 

Sob  a  direcção  do  rm».  padre  II- 
defonso  PenaTba,  harcri  hoje,  ái  19 
hora»,  co  Santuario  do  Imniacclado 
Coração  de  Maria,  á  rua  Cardoto,  no 
Meyer.  rcooiáo  (cnl  do*  iocím<  da 
Liga  Calbotka  J«u*.  Maria,  Jo»é. 

MATRIZ  DO  ENGENHO  NOVO 
Por  molnro  de  força  nuior,  a  beoçjo 
rio  altar  de  Santa  Thererinha  do  Me¬ 
nino  Jesus,  que  devia  se  re  afixar  boje. 
foi  tranferida  para  o  proximo  domin¬ 
go,  apÃ»  a  missa  de  «3  bons  e  trai 
quarto,  prcnleceodo  o»  convite»  fcuo» 
a  todo*  o»  paranympho». 

Na  iproxima  quarta-feira,  i»  ^ioci 
hora»  da  tarde,  começará  o  retiro  es¬ 
piritual  para  as  Assodaçóc*  de  Sr- 
nhora»,  terminando  no  domingo,  19* 
conforme  o  prograrama  affixado  co 
logar  do  ccrtumc.  Ficam  coaTÍdada» 

I  tura  tomar  parte  00  retiro  Iodas  a» 

I  senhoras  reiidenU»  na  parochiâ,  ou 
I  mesmo  nio  re  ridente*,  embora  não 
!  façam  parte  de  qualquer  aasoaçio  re* 
[ligtosa. 

k  segunda  rice-presidencia  do 

National  Bank  of  Conmerce 

Annunclou-ao  recente  mente 
cm  pfova  York  què  o  sr.  Hcr- 
man  a.  Brock  foi  nomeado 
segundo  vlc*-presld»nte  do  Na¬ 
tional  Bank  of  Commerco  em 
Noto  Tort,  peia  juiRs  tllrrr ti¬ 
ra  na  InsUluição.  Durante  es- 
ten  ultimou  dcsesels  mexes  o  nr. 
Brock  fex  duas  viagens  &  Ame¬ 
rica  do  Sul,  a  negoelos  do  seu 
banco,  tendo  visitado  o  Brasil 
lia  cerca  de  um  anno  para  tratar 
de  assumptos  relacionados  com 
os  importantes  Interesses  que  o 
referido  Instituto  de  credito  tem 
no  Rio  de  Janeiro. 


Fallencia  decretada 

O  Jnls  da  3*  rara  cível  por  des- 
pacro  de  hontem,  decretou  n 
fallencia  dc  Maurício  Siroloskl, 
designando  o  dia  10  de  março 
para  a  primeira  assembléa  de 
credo  rca 


Al. 


UI 

CO  «j 

z 

yS 

0. 


Para  salvar  o  amigo  das  garras  do  abutro 
liumuno  quo  o  arrastara  ao  cria»  —  Elle  não 
trepidou  em  arriscar  a  própria  vida.  .  . 

, .  .  E  a  recompensa,  elle  a  encontrou  no  cora¬ 
ção  de  Mary,  que  lhe  abriu  os  braços,  carinho- 
sa  e  linda.  ,  . 

Distribuição  da  “METRO-GODWYN-MAYER" 
DO  BRASIL” 


MjV  lirat _ 

T? iw  riutionol  Ml 


Theatro  Republica 


Avenida  Gomes  Freire 

GRANDES  ESPECTÁCULOS  DE  ILLUSIONISMO 


RAPIDEZ  -  CONFORTO-SEGURANCA 

,  Os  souberes  •  passageiros  podem  auxiliar  muito  a  VI AÇA 0  EXCEL8IGR  a  forne* 
cer  um  serviço  -rápido,  sem j velocidade  excessivo,  mantendo  horários  regulares.  Basta 
que  todos  cooperem  par»  evitar  perdas  de  tempo.  , 

Ura’  doe  meios  de  evitar  atraxos  para  si  e  seu s  companheira*  díe  viagem  6  ter  prom» 
pta  na ,  mfio,  ao  levant  ar-se  do  banco,  a  quantia  oxact  a  para  depositar  no-  joixa  do 
passagem.  Num  carro  com  32  passageiros,  se  cada  um  ganhasse'  10  segundos,  evitan¬ 
do  de  parar  para  tirar  o  dinheiro  do  bolso  o  contal-o  com  o  carro  p anulo,  evitaria  om 
ntrozo  do  mais  do  5  minutos,  , 

Vcrlflquo  so  tem  troco,  ao  nlo  tiver,  peça-o -ao  trocador. 

Oa  trocadores  tnixbom  vendera  os  passes  econouricos,  . v 
*»-  \ 

USADOS* POR  PREFERENCIA —NAO  POR  NECESSIDADE 


I  ,  NESTAS  LttOIAS 
Fçn.  Mauii  —  Monroo 
Pça.  Mauã  —  L.  Leões 
Pça.  Maná  —  Igrojhihn 
Club  Naval  —  Lar  anidras 
Club  Naval  —  Av.  U.  Ellsabeth 
Club  Naval  —  Pav.  Mourisco 
Cons.  Municipal  -  Av.  £8  Sot* 
Laranjeiras  -  Pç»,  da  Bandeira 
BREVE MENTE 
Frt*  d«  Ferro  —  Lg”  da  Lapfl 


sr  I  IMB!BMjBI!145' 
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Atirou  uo  accusador  quando 
era  inquerido  na  Central 
.  .  —  do  Brasil  — 

Hn  dlos,  o  oonduator  de  trom 
de  2*  olasso  da  Central  do  Brasil, 
Wlgberto  Soares  Brasil,  quando 
chefiava  um  trem,  verificou  certa 
Irregularidade  na  fiscalização  por 
parte  do  ajudante  e  praticante  de 
conduotor  Catullno  Xerem  de 
Moraes  .ReeV,  tendo  lovad»  o 


facto  ao  conhecimento  da  Chefia 
do  Movimento. 

.  Aborto  o  Inquérito,  para  apurar 
a  rosponsabllldaide  do  aceusado, 
foram  acareados,  hontem,  o»  dois 
citados  empregados  .  A’  tar¬ 
de,  quando  so  procedia  a  lnter- 
rognçOes  sobre  o  Inquérito  admi¬ 
nistrativo,  o  praticante  Catullno 
perdeu  a  calma,  no  momento  em 
que  ora  aceusado  polo  conduotor 
■Wlgberto  e  puxnndo  de  um  re¬ 
ver,  oom  o  qual  estava  armado, 
deu  ao  gatilho  trea  vezes,  haven¬ 


do,  entretanto,  uma  e6  detonação, 
cujo  projeatll  so  desviou  do  alvo, 
com  a  Intervenção  de  varlos  om- 
pregados  preaentes  no  escrlpto- 
rlo  da  Chefia  do  Movimento. 

A  bala  'ficou  encravada  no  te- 
oto.  Desarmado  o  praticante,  foi 
elle  proso  o  remettldo  para  a  dele¬ 
gacia  do  14-  districto  policial, 
onde  foi  lavrado,  o  termo  de  fla¬ 
grante. 

O  dlroctor  da  Central  do  Brasil, 
tendo  conhecimento  do  facto,  dc- 
termlnou  a  abertura,  de  rigoroso 
Inquérito  sobre  esse  caso. 


reira  da  í-uvív  gul-eiv  Ponav  Soarei,  . 
Joai  do  Ai»r^  tildo  .  Guimaràcí,  Mo-  L>- 
xart  de  Lima,  Manoel  Pinlo  de  OH-  m 
veira,  Claudionor  M.  Damaaceno,  Lulx  .75 
r.lcvei  Uoret,  Julio  Llno  da  Silva, . 

Leonel  Glycerlo  Cetar,  Joié  Eirea  Ma- 
cbado,  Jo«é  erreira  de  Souta.  JoSp  .  .  L 
Juato  Teixeira,  Joié  de  Mello  de  OU*  >  ;t 
veira.  _  Vjl 

,  CASA  DAMOS 

Granda '  liquidação  paro  mudan¬ 
ça  do  negocio.  Ferragens,  brln*,  ,*! 
quedos,  malas  0  outras  mlude*  ')/^ 
zas  —  AVENIDA  PASS08,- 

ns.  82  e  84.  (6370)  Mpm 


Caia  do  trem  na  estação 
de  Cascadora 

O  soldado  do  V  Rcglmentc  ; 
Infantaria  do  Exercito  aqútuvy 
tolado  na  Vllla-  Mffltafx/  Jow 
Ferreira  Rangèl,  do  20  annos  1 
pardo,  ao  salfur'  do*  um  trem,  •  v,'t  ' 
hontem,  &  nolto,  na  estação 
Cascadura,  caiu,  sendo  apanpá-  j» 
do  por  uma  dna  rodas  de  um  Viitjrf 
dos  corroa,  ficando  com, dois  do-  :.MÍj 
doa  do  pê  direito  '«pmiigados. 

Além  (IIbso  tove  cllo  outros. fe- 
rimentos  pelo  corpo.  , 

A  Asslstcnçia  do. .Meyer  má-.ÍSi 
dlcou-o,  removendo-õ  dopolB  pa*  . 
ra  0  Hospital  Central  do  Exer-íy,-.-#! 


yniiiiitir.iiitiiiiisiraiiiiiiiiviiniiiaiifnmiiniaiv 

CINE  MEYER 


HOJE  —  -ULTIMO  tüIA 
FLORENCE  VIDOR 

e  EDMUNDO  I.OWE  ém. 
OS  QUE  EM  VERDADE  BB 

- AMAM  - 

8  actoa  aublimes 
TROQUE  DE.  AOULHA3 
Comedia  em  duaa  partes  , 
FONTE  DA  JUVENTUDE  ' 
Desenho  animado  , 


DEPURA-FORTALECE-ENGORDA 


Tão  saoorcso  como  qualquer 

licor  it!a?S3 


Cine  MODELO 

R.  24  clo  Maio  287.  E.  Rischttelo 


CENTRAL  DO  BRASIL 

negrtaflou  hontem,  de  »un  vUftro 
le  fnflpecç.lo  a  J  linba  do  centro  »ie 
Dello  Horizonte,  o  dr.  Romero  Zau- 
ter.  que  cítcvc  examítuindo  vnrloi 
trabalho»  e  o  aerviço  geral  do  trafego. 

—  O  chefe  do  Irtlego  mondou  dl»* 
•ribuir  hontem  pela»  estações  das  ui* 
Mirbio»  c  rainse*  de  Santa  Crw  c 
Mangaratlba  e  até  Piracamby  e  Noirn 
(gvBâfi'1,  os  tmrario*  confeccionadm 
pela  Chelia  do  Movimento  »ob  a  dl- 
ccçio  do  dr.  Araripe  Junior,  parn 
o»  tre»  dias  dc  folguedos  camavalci- 
co».  O*  referido»  horário»  »erâo  (bo¬ 
dos  no»  estações  para  conhecimento 
lo  Qublico. 

—  Á  c*taç5o  D.  Pedro  II  (inieoeti 
Hontem,  por  conta  dos  dhreno»  minis¬ 
térios  e  outra»  repartições  publicas, 
I3  nasnagens,  na  Importância  tot.il  de 
495$6oo. 

— O  mb-director  do--  Trafego  inde¬ 
feriu  hontem,  o»  requerimentos  de 
Antonio  Carvalho  de^Darros  c  Faus¬ 
to  Barreira. 

1 —  Devem  comparecer  no  ecoriptono 
central  do  Tcaíego,  o»  empregado» 
Pedro  de  Oliveira,  e  Silva,  Moacyr 
dc  Britto  Multo»,  José  Rodrigues 
Verreirn,  Sérgio  Huitamante  dc  Sá  c 
Altivo  de  Oliveira  Castro. 

Serío  dhnmado»  A  prova  oral  do 
concurso  para  aprendizes  das  officlna* 
do  Engenho  de  Dentro,  As  iz  horas 
do  dia  t3  do  corrente,  01  açfulaies 
cindidatoi:  ÍTermc*  dc  Paula  Tinto 
Filho,  Gabriel  Coelho  doa  Santos, 
Gonçalo  Viriato  Gulmar&cs.  Scl»o 


rio  Maurício  Luli,  Bartiíia  Manoçi 
Ribeiro  tie  Souia,  llellarnudo  Freri 

ra.  Braulio  d«  Moraea  SanL  ..  ... ... ,  _  .  _  ..  _ 

do  Lula  do  França,  Allamlro  Mariau-  »o  doa  Santoa,  Francisco  ANes,  C. 

no,  Antonio  Artliur  Leal.  Antonio  Au-  Nelto.  Guaracy  Tewelra,  Gumcrondo 

miato  Maia,  Antonio  Allonio  Ribri-  Fcrretra  Ajvoi,  Gumerclndo  -Luii  Lo 

ro.  Oawaldo  Silva  e  SebaitiJo  da  pc».  Geraldo  l-.xuei.edo  Moolriro, 

Crua  Var  Geraldo.  Waltor  Lobo  de  Miranda,  Sylvlo  Fe 


ESTUDOS  PHREN  O-CHIROSOPHICOS 

fieloa  profeaaorca  Sena-Han  o 
Cbakaryan,  na  ma  Senador  Dan¬ 
tas  76  (ntoxlmo  «o  Theatro  Ly- 
rico).  Cent.  2198,  daa  9  is 
s  19  Itoraa.  Klo. 


v  19  hora».  Klo. 

‘.0  phlloiopho  a  ((Irma :  o  homem 
i  um  unlvtno  cm  miniatura;  •  o 
chirosopho  prova  cnbalmente,  que 
6a  m&o  e  a  cabeca  aão  a  maia 
.  boltd  ayntlieie  ilo  corpo,  da  alma, 
da  Humanidade  c  do  av.tcma  pla¬ 
netário  c  quèi  a  lei  uo  encadea¬ 
mento  dai  colaaa  e  ellcltna  coi- 
micot,  ostracf,  mentae»  e  «o- 
ciaes  le  registram  na  cabeça  e 
nu  mio»,  E’  nelte  registre,  nue 
o  aabio  lê  ao  nossa,  faculdades, 
vncaçúes.  doenças,  carreira»  c  al- 
feições  passadaa,  presentea  e  lo- 
tuias  c  que  »ão  aa  determinações 
manlícstantea  daquellas  causa»  e 
eileiloe. 

O  prof.  Clmknvynn,  nclumilo-so  provlsiorlnnicnto  cm 
Ptlropolls,  nttende  na  rlvcnltla  15  ilo  novembro,  ÍOC 


Cinema  LAPA 

Av.  Mem  de  Si  23  —  C.  2S43) 


HOJE  *  - : -  HOJfc 

—  SOMNAMBULANCIAB  — 

com  SAMMY  COHEN 

—  AMOR  TEM  ORACA  — 

é  actos  da  Malarnizo 
dATINE’E  de  1  hora  em  deanta 


Amanha: 

VENUS  MERGULHADORA 
com  HF.SIF.  DANIELS 
INVENTOR  DAS  ARABIA8 
cora  PATSY  RUTH  MILLER 


CINE  BOULEVARE  - 

,  Telenhone  Vitla  —  134 
IRMÃOS  NA  LUTA 

IRMÃOS  NO  AMOX 
>  com  CHARLES  FAJIRKLL  ’, 
..  —  BRIGADA  DE  FOGO  — 

coro  RALP  LEWI9 
Amanhí:  08  DOIS  BATUTAS  DA. 
MANGUEIRA,  com  WalUce  Beery  o 
UM  FELIZ  ENCONTRO  com  Dora* 
thy  Devore. 


C1NE-PARQUE  BRASIL  - 

Rua  D,  Anna  NerV  258  —  V.  32B9 

- -  AMERICA  — 

.com  CAROL  DEMPSTEU 
PIC-NIC  DB  CH1QUINHO 
Comedia 

-  GATO  FELIX  — - 

Desenhos  e  MUNDO  EM  FOTO, 
actualliladcs  —  Hoje:  MATINEfE  — “ 
A'S  2  *  a  HORAR 

(7263), 


►O  QEPliR.iriVO 

V  »6i?GtCa 

*  TONIFICA 

E  DÁ  VIGOR 


FOBWULft  poDS.fl.MM!  OúWEll 


eoilUF.TO  PA  fiíANTTÃ  —  Ponjfnyfo,  12  de  Fevereiro  de  1928 
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Um  fllm  interessante.  Em  Paris,  num  pala¬ 
cete  sumptuoso  o  ladrão  desiste  de  rou¬ 
bar  e  prefere  cahlr  de  foelbos  diante  de 
uma  mulher  formosa  declarando-lhe  o 
seu  amor  ! 


Soc.  Axoxyma  0«»51UI»« 


Est.ss  MESTRE  e  BLATGE 


«tua  do  Pa$seto,  Blç  de  danejra 


Ladrão  de  casaca 


Com  o  elegante  NILS 
ASTCR  e  a  encantadora 
SUZI  VERNON 

Unis  ii ui n  vlclorin  «lo 

PltUGIIAMlUA  URAAIA 

.  .AivrAixriHLÀ.  isto 


LUXO  E 
MISÉRIA 
E  FAUSTO 

DolS 


'  O  melOor  fllmda 

—  semana 

iWWWWWWWA  fWVWWWWWVWiWiVVt  J<WW 


Moendas  de  canna9  a  mão 


Essas  mocadas,  solida* 
mente  construídas,  ilestl» 
aam-ne  a  scf  usadas  nas 
^  íarendas  e  cm  pequenos 

>3^  estabelecimentos,  na  ex* 
pj\\  tracçüo  do  caldo  dc  can* 
II  \\  na  e  para  pequeuo  fabri* 

J  V/i  co  W^unu 

f  ri  volantes  que  auxi* 

JU  lúm  o  movimento  manual, 
g 9&J&  aio  de  grande  diâmetro, 
.  e  também  servem  de 
polia,  no  caso  de  se  que* 
rcr  accionar  a  macliina 
a  força  motora* 

MAIS  D1JTALHES  t 


w  s^o  W.28fj 

0  MAIOR  E  0  MELHOR  DA  AMERICA  DÔ 

Sul,  com  seus  luxuosos  salões-  e, 

,  UM  MARAVILHOSO  PAROUF 


Wuitas  sao  as  causas  De 

N- 

transtornos  intestinaes 


A’  venda  em  todas  os  Drogarias  c-  Phnnnnirina. 
Depositários  —  NEBY  MARTINS1  *  CIA.  UDA 
Rua  Buenos  Aires  n.  35-1*  —  Rio  tfe  Janeira 
Rua  das  Flores  n.  41  —  Sio  Paute 


CASA  FOSTER 


M  que  pftetn  cm  pc* 

fmmm  r*°  •  uuát  c  > 

fl  vida  dc  creançai  4 

|  I  adutlos.  Impossível 

jf  icrd  quasl  tempie 

*  cvftar  qualquer  des* 

*»*  'cuido  fnsignirreinte 

na  ihmenUçBo  ou  «Ilrtilftar  Ioda  »  íonee  de  In¬ 
fecção,  tendo  porém  licil  dcfcndcr*ie  contra 
clU  fllecluaiido  umi  destnfecçin  tlftcai  no 
orcanlsmo  mediante  01  comprimido» 
Schorlng  do  Uroiropino  que  «lo 
ooriideradoa  uitfvef talmetile  como  o  remeifio 
de  preferencia  cor» Ira  01  procenoi  tnífccío* 

loi  das  rias  urinaria»,  Inlctlltues  c  bilrarei 
Insista  no  prepnndo  odgfnid  livre  de  cffeltoi 
secundários.  Vldioi  de  50  comprimidos  dc  0,5 
grimnui*  _ 


^UlUDADE  EÇOWMJS  &  FOSTER  PARA  O  BRASIL 
UNOTÀDA 

( Mncres&ora  de  UPTON  áfc  ÜO.  1/M)A.  (CASA  UPTON) 
Avonidn  Rio  Branco,  18  Rua  Floruncio  cio  Abreu,  52-0 

ly; r,  _  _  


S.  Pnulo 


Caio  do  andaime  e  pebroa 
/  os  ossos  do  nariz  - 

'  Quando  trabalhava  hera  tem,  nos  obnta 
do  prédio  n.  46a  da  rua  da  Alegria, 
•  o  pedreiro  Adio  Francisco  da  S3va 
■•foi  victima  de  um  accldcntc.  , 

Caindo  do  andaime  sobre  o  qual  sc 
achava,  Adio  frácturou  05  o«oa  do 
'»ari*  e  recebeu  contusões  c  wcoria- 
çó«  generalhadas. 

•  Levado  i  Aiaistenda,  foi  medicado, 
tTcolhendo-HC  deoois  i  sua  residencii 
'á  rua  General  Olyxupio  da  Fonseca  n. 


(7301) 


o  prograniraa  offlclol  para  a  Ex- 
poalçüo  Internacional  de  Aviação 
e  Semana  do  Aviação,  certame  11 8 
annexos  ao  Congresso. A  presidên¬ 
cia,  eíícctJva  do  mesmo  cabe  ao 
ministro  Vlctor  Konder.  Mem¬ 
bros  da  QommlBsão  vão  entender- 
so  com  o  prefeito. 


NOITES 


1  “Emm  CRIMINAL  ” 

Ob  morada  r«  <Sk  fcxwRES.  ,  umao  -nm  pape]  couchfi  e  raul- 
oxlstente  entre  a»  mua  Sâbim  iUuuauân  o  numero  do  cor- 
Frandaco  Xavier  e  Lanii»  <fle  mm*  jidb  da.  “Revista.  Crimt- 
Mandonça,  dfr  to.  muita  «sgrarjmi  md]”  devoras  interessante, 

que  a  Limpeza  uMlca.  se-  ünuli,  *  Trabalhos  de  quosi  todos  os 
de  mandar  capinar  aqnuüií  to  -ministras  do  Supremo  Tribunal 
grado  aro,  onde  a  rmitrzi  tfol  a-  naif-  Fi-Qnnil,  de  juizes,  de  pramoto- 
viQo^imente  Tie»  r  'de  ndvngndos  enchem  os 

—  üll  jmeinas,  onde  se  encontra 

I  zmribam  a  ■ultima  sentença  do 


du  corgo  de  ajudante  do  Labo- 
rati.Ho  Sanitário  Navul;  o 
capitão  do  corveta  dr.  João  da 
Silva  Pereira,  do  ecrvlco  do  La- 
horatorio  Sanitário  Naval  6  o 
boratorio  Sanitário  Naval;  o  o 
capitão  do  corveta  pharmaceu- 
tlco  Honrlquo  Melrelles  Goapa- 
ry,  do  Serviço  da  Dlreetorla  de 
Saudo. 


Nomeaçães  na  Marinha 

O  ministro  da  Marinha,  poi 
actos  dc  hontem,  nomeou  o  ca- 
oltâo  do  mur  e  guerra  gradun- 


Os  Inuficionaen  bailes  do  HIGH-LIFE 
CLUB  constituem  na  nossa  “Hau,te  Gom- 
me”,  incontestavelme  ntc,  acontecimentos 
sempre  surprehendentes  de  suprema  ele¬ 
gância. 


nos  Teleírranfios 


do  phormaceutlco  Egaa  M.  B. 
do  Menezes  o  Aragão,  para  ser¬ 
vir  na  ãirectorla  do  Saudo;  o 
capitão  do  trngota,  Joe6  Cer- 
anclra  Daltro,  para  encarrega¬ 
do  da  Pharmacia  do  Hospital 
Contrai  da  Marinha;  o  capitão 
do  corveta  pharmacoutlco  dr, 
João  da  Silva  Pereira,  para  aju¬ 
dante  \<lo  Laboratorio  Sanitário 
Naval;  e  o  capitão-tenente  — 
Q.  M.  —  Mnthias  Bittencourt 
do  Carvalho  para  o  cargo  de 
sub-chofo  do  machlnos  'do  en- 
couraçado  “Fioriano". 


jutt  Eariro  Cruz,  prolotada.  no  °  dlrector  geral  dos  Telegra- 
nibimr.  uia  do  armo  r*mJ"  Ph°s  removeu  ob  segulotc» 
nuunâp  nntron  cm  goso  de  fe-  funccionorloa;  telographlsla  de 
rán*  passem  d  o  d  crordeio  da  2*  3‘*  António  Aivcs  de  Oltvolra,  de 
-xmrií  rj-imlmJ  no  pretor  convo-  Caravcllas  ,  para  Bahia;  Joao 
cato  pnra  «ubstítuil-o.  Rodrigues  de  Faria  e  João  Tei- 

M  i  ■  i  m  _  zcira  Barbosa  Junior,  da  Ccn- 

•  Prjmwm  fnnprpocji  tral-Radio,  para.  a  Estaçõq  Cen- 

i  uniuro  UJDgreSSO  trai;  HonNquo  Saldanha  dt 

Narinnal  do  Aviarãn  Figuetrado,  ,da  estação  Cenlrol 
^  luuuuaj  Uc  fiVIdÇdU  para  a  SubDIroctorla  Technlca; 

Tnmns  tor,  breve,  o  primeiro  Augusto  Ferreira  Lima,  de  Po- 
iRmtgrossa  Nacional  dc  Aviação,  ços  de  Caldas  para  Caáslu;  Jo- 
A 'Cmnniiasâo  czocutlva  do  mesmo  s6  dc  Lima  de  Cássia  para  Sao 
íuuiba  de  roalizar  nova  reunião,  na  Paulo;  João  Baptlsta  Lopes,  ele 


COMPBEM  SO’  AS  DA 


Aviso  Importante 

A  direciona  do  HfGH-Ll  FE  CLUB  e  a  Emprésa  Paschea) 
xfreto,  proprietária  do  edific  io  onde  o  mesmo  funccioaa, 
pedem  aos  seus' amigos,  indis  tinctamente,  qne  se  abstenham 
de  pedir  convites  para  os  bai  )es  que  ali  serão  realizados, 
perqnanto  as  entradas  serão  a  dqnirídas,  exclusivamente,  me-  - 
diante  pagamento  avulso  de  25$000,  podendo  ser  pro¬ 
curadas-  desde  já,  naquella  sé  de,  das  11  ás  5  horas. 

Acceitam-se  encommendas,  das  3  ás  5  horas,  para 
reserva  das  ultimas  mesas  que  restam,  mediante  o  p.a-  ° 
gamento  de  30$000,  preço  que  vigorará  para  cada  » 
baile  nos  majestosos  salões-  —  Tejephone  B.  M.  1860.  § 


Exonerações  na  Marinha 

O  ministro  da  Marinha,  por 
acto  do  honlom,  exonerou  o  ca¬ 
pitão  de  mar  o  gnorra  graduado 
pharmnceutleo  Egas  M.  B.  Me¬ 
nezes  o  Arngâo,  do  cargo  de  en¬ 
carregado  da  Pharmacia  do  Hos¬ 
pital  do  Marinha;  o  capitão  de 
firagnta  Joa6  Ccrqiíclra  .Daltro, 


r^HORTULANÍA^ 


—  RUA  DO  OUVXDOB,  77  — 

>  RIO  DE  JANEIRO 
44  annos  dç  reputação  garantem  a  aa  ipafijftuk 
ACABADAS  DE  CHEGAR  PEO  VAPO»  “ASTUÉST 


|  MORREU  HA  TIA  PUBUCA  COM  QUAL  DOS  DOIS 

i  i>  ttnrhallaflnr  Alhenó  Goraes  Cordeiro,  ESTA’  A  VERDADE  ? 


|  HOJE  \ 


1  HOJE 


ReLaiivamentc  &  notícia  que,  com  o 
titulo  acima,  publicamos  no  dia  5  do 
4xn-nenie  fomos  procurados  pelo  ar,  A. 
Lucas^unior,  rque  apresentando  do* 
cumcstof  qne  provam  icr  cllc  adjunto 
dc  corrector,.  nos  declarou  que  o  facto 
ruo  teve  9  importância  que  a  polida 
lhe,  deu,  poia,  a  desavença  havida  en¬ 
tre  dle  e.  Nair  Chifra,  foi  logo  solu¬ 
cionada  a  contento  dos  dois. 


VBSPERAL  AS  3  HORAS 
Sessões  ás  8  o  19  horas 
A  ongrsçadlsstmn  força  allcmh 
cm  3  actos 


0  julgamento  de  amanhã, 

no  Tribunal  do  Jury 

Q  Tribunal  do  Jury  julgará, 
-amanhã,  o  réo  Maria  de  Souza 
fwcusaão  do  crlmo  do  hmnírlJln. 

■  Aç  sessão  será  presidida  pelo 
Juiz  Bifeard  Costa,  dosenvolven- 
do  a  ncíusiição  o- promotor  Bento 
do  Faria. 

Serà  chamado,  tombem,  a  lul- 
uramçnto  o  réo-  Hermenegildo 
ijtlbfino. 


Atropelado  por  um  cyelista 

Quando  passava,  hontem,  pela 
avenida  Mem  de  Sá,  foi  atropela- 
do  por  um  cyelista  o 


Alburtih»  Vlllar,  que  recebeu  es- 
coriaçOes  gcneralizadás.  íDepols 
de  ter  Bida  medicado  na  Arais- 
Albertlno-  rocolheu-so  ft 


leriela, 

sua  casa,  Cl  rua  Santo  AUredo 


U  operarui  menor  A^xadndlu>  Qmr- 
fort  do  Valle*.  residente  k  m  Th*»» 
dc  Azevedo  n.  iou,.  mr-  Enpalltp  dfc 
Dentro,  tere,  hontem,.  £  noite,,  ran  am- 
ma  rua,  o  ma  disetusãn  r-Tjrr  tmn  «uitm 
menor,  seu  tiescunfuseü&v  xrmu* 

do  dc  um  canivete  vãbnzmOhr  <um  upir- 
fc  tus  castas,  ÍUqimftL  em.  scjçuiÜb., 

O  ferido  foi.  socenmUhi  pidW  Aoaie- 
tencta  do  Mejec..  recnUtcmitenr  dfcgma 
a  sua  Teaidenoa. 


operurlo 


n.  29,  en\  Santa  Tliortíz^l  \\ 


Empresa:  FERREIRA  —  Praça 
Tiradcntes  42  —  Phone  C.  131 


HOJE  - 

Primeiro  ÍUm 

0  exemplo  doma  virtude 

ManvilhoK  film  cm  6  «topcódo*1 
actos  com  ESTELLE  TAYLORj 
e  TULLY  MARSHALL  l 


hoje; 


(Der  Mclstorboxer)  ** 

Notável  |  Interpretação  cômica  do  PROCOFIO  no  oro. 
gonlsta. 


(BMPRBZA  M.  PINTO)  '  . 

Grande  Companhia  de  R  evistas  JIARG  ARIDA  MAX” 


AMANHA  —  O  CAMPEAO  DH  BOX, 


Segando  film;  / 

Um  Romance  do  Deserto 

•5  acto  com  JACK  HOXIE 


Hoje,  «manhã,/ 
depois  £  sempre 

•  I.  M  M  I  ''  M  .  . 


Os  moveis  quo,  servem  ora  acena  são  da  casa  SION 
ÍR.  Sonndor  Euzeblo  117).  .  (O  19113 


G II IL  L-f  100.11 

2  orchestraT^  ^ 


-  A  melhor  roviittn 
carnnvalcabn  de  Io¬ 
dos  os  tempos,  na 
opInlAo  da  Impren¬ 
sa  e  do  publico 


Amaahl 


Amanhl 


Drama  cm  7  lindo,  actos  por  of- 
ftciaes  da  ^rmnda  americana 


—  Quer.  ter  (á  sensação  do 
qnom  toma  parte  em  uma 
renhida  batalha  de  oonfettl 
c  lança  porfume?  ,  . 

—  Quer  sentir  o  "frlsson’’ 
que  o  destile  das  grandes  so- 


ALMAS  ALGEMADAS 

Drama  cm  6  longa,  parte,  peli 
applaodldo  PAT  O’  MALEY 
(D  17796) 


OHA8  MFSrCARS  —  Todas  as  Urdes,  d»  1U»  ia 
18,30  horas  nos  salões  do  COPACABANA  MUTB 
nOTEL 


S /  .  -I  ciedados  provoca? 

«Ittía  ~  qnw  sor  transportado 
’  J*j£  ^  »o  remado  dos  guizos  e  da 
■  '  -•  fòlla  c  gozar  as  suas  delicias 

^  e  encnntofl? 

Vá  ver  e  applaudfr 

,  j  -  #  ■ 

I  A  MAIS  CARNAVALESCA  DAS  REVISTAS: 


NOTA  —  Durante  a  estação  do  verão,  sònrenfce  « 
aos  sabbados  é  obrigatorio  traje  de  smoking  ma 2 
branco  no  GRlLj.'R00M. 


Cinema  Smart 

TARJAM 

SOLDADü  íjESCOMIECIDO 

LIA  TORA-  OLY1ÍPIO 

GUILHERME 
Sua  chegara  aot  Saudo*  Unido» 
CD  17650 


Com  brilhantíssima  re¬ 
presentação  em  matlnée 
ás  2.  3i4 

H  últimos  e  deslumbrantes  es- 
S  petaculos,  em 


NOS  DIAS 

18-19-20  e  (d 

I 

4  elegantes  bailes 
á  fantasia 

80B  0  PATR001NIO  DA 

Compnnhln 

•ZIG-ZAti» 


4  pomposos  bailes 
ii  fantasia 

Kar  noites  do 

18-19-20  e  21 

A  Companhia 
Tró-ló-ló 


que  Slnliô, 
V  Malagullí  e  mais  10  inier- 
pr-etes  e  creadores  de  canções  e 
sambas  nacionaes,  tocando  e  can¬ 
tando.  se  fazem  applandh*  por  um 
distancio  publico,  numerosíssimo. 


CARLOS  GOMES 


Campo-  de  São  Christovão 
n.  58  • —  Tel.  VJIIa  1404 


Com  ns  Btina  nctrl- 

ZCH|  OS  SOMH  iicto- 

rcM  e  os  suns  •glrl«<l 
prcsldlrn  essas  mn- 
rnvllliosas  nolLn- 
(las  folia nesene 


HOJE  )  "AI‘ h^rS.  (  HOJE  ) 

e  sis  7,4ti  e  IO  borato 

Continuação  do  EXTRAORDINÁRIO  SCCCESSO*.  <amr. 

verdadeira  CABÜCJt- 


-MATINE-E  A-8  2  HORAS— 

Pela  Força  da  Vontade 

com  RJCHAR  DIX 


Original  dn  Cardoso  do  Menezes 


Cm  grande  e  sincero  ndeus  ! 

A  romjianhla.  qne  pano  para  S.  Paulo  nestes  próxi¬ 
mas  dias,  apresenta,  hoje  ao  grande  e  generoso  publico  do 
3Bn  os  suas  despedidas. 


a  apresentação  da  revista,  ieoder, 

VAL.  o  delírio  do  anno,  6  primor  de  graça.  <»  irriirinniiifiiiflr,. 
a  rcvista-cÁrnaraJceca  de  Castão  Tojelro: 


IPATTOCIS  A  DOS  1'ILO 

«YH.O-TICO» 

Dlalrlbuiçáu  de  rnilhsns  de 
bniiqn>'d-  b  —  Fllningem  do 
Nipeõtót  —  Dais  euricniutis- 
tas  loráo  enluuga*  —  Vnrlas 
o  moravllhosaB  aurpreziia  á 
jietizadn  I 

«wvwvvvwv^^ 


Ornnmontnçiio  oh- 

|>lL‘U(l«ll‘OHa,  C-OIl- 
llndn  nos  iiohhoh 
nicllioi-OH  dCcoi-ic 
ddrcM 


cam  MARY  D  UI  AN 
Amanhl; 

NOITE  SONOROSA 

com  REGINALD  DENNY 

Salva  da  Perdição 

lom  EVELYN  DRENT 

Paramount  News,  n.  36 

(Jornal) 


No  espectáculo  da  2*  neesão:  entrega  do  premlo  A  po- 
enrna  anciedode  vencedora  do  concurso  Caçadores  do  Veado 


HltimiunçAo 


2  (>$009 


HOJE  —  .BRILHANT#  ^MATINÉE"  As 


(P  17723) 


I 


roT^TJETO  DA  MANTIÃ  —  Domingo.  12  de  Fevereiro  de  1928 


A  DUPLA 


•'JIM  THC  CONQUtíOft 


U  n J  V FllKí  OE  O  HERÕ1SM0 

'tfOtfAMOQ»//*. 


Dolores  dei  Rio  e  Charles  Far- 
rell  em  um  grande  film 
—  da  Fox  — 


dor  proüBSIomd,  vne  deixar  tem' 


CARTAZ  DO  DIA 


cflío  triumphnl  d  prodigiosa  olira 
do  Murnau  para  a  Fox  Film,  que 
acata  de  realizar  a  mole  bella  obra 
prima  dn  clnematographln.  Se¬ 
gundo  palavras  textuaos  dos  tres 
maiores  críticos  do  Berlim,  a  noi¬ 
te  da  ostréa  de  “Aurora”  nesta 
capital,  foi  uma  nolto  histórica," 

8egue  agora  o  cabogramma  de 
8tockolnío: 

"Aurora"  acaba  de  fazer  tre¬ 
mendo  auccesso  no  Clno  Red  MUI 
Stockolmo  (  o  maior  theatro  da 


Filmlnduutrl  Swensk  o  o  mais  lu¬ 
xuoso  em  toda  a  Scandlnnvln), 
icudo  batido  todos  os  “record.s" 
do  bilheteria.  8ua  apresentação 
rol  prolongada  por  quatro  sema¬ 
nas,  om  consecutivas  enchentes. 
Preciso  mais  quinze  coplas  para 
satisfazer  pedidos  pnrelaos.  A 
Suécia  ücclaraa  víbrantemento  a 
grande  producçâo  que  lmmortall- 
za  Janet  Gaynop  o  Georgo  O' 
Brlen.  Parabéns  calorosos  a  Fox 
o  Muçnuu." 


porarlamente  o  “rins”  para  cum¬ 
prir  seu  vantajoso  ctmtrnto  oom 
a  Fox,  para  um  violento  papel 
quo  lho  está.  reservado  no  mes¬ 
mo  film . _ 


Film,  em  duas  capitaes 
—  européas  — 

Winfleld  R.  Shcehan,  vlco-pre- 
sldentc  o  dtrector  geral  da  Fox 
Film  Corporation,  d®  Nova  York, 
acaba  de  nos  communlcar  o  con- 
toudo  dos  seguintes  cabogrammos 
quo  recebeu  do  Borllm  e  Stockol¬ 
mo.  referentes  ao  extraordinário 
êxito  quo  “Aurora"  —  o  prodi¬ 
gioso  film  de  Fred  W.  Murnau  — 
alcançou  noquellaa  duas  Impor¬ 
tantíssimas  cidades.  Eis  o  texto 
do  cabogramma  do  Berlim: 

"Apds  primeiras  noticias  publi¬ 
cadas  noa  Jornaes  da  hoje,  posso 
declarar  que  o  lançamento  de 
"Aurora"  provocou  enthuslasmo 
Indlscreptlvel  entre  publico  e  Im¬ 
prensa,  como  fld  pfldo  acontecer 
uma  sô  vez  em  muitos  annos  da 
Industria  clnomalographlca.  Na 
“preniléro",  estiveram  presentes 
representantes  pollUcoa  e  repre¬ 
sentantes  do  sociedades  literárias, 
mueicacs  o  theatraoa,  saindo  to¬ 
dos  profundainento  Impressiona¬ 
dos.'  Acompanhamento  musical  de 
Sohmldt  Gertner  foi  magistral . 
ps  orltlcns  dos  prlnclpacs  Jorriaes," 
em  BccçOés  ondè  os  films  j&mais 


CAFITOLIO  —  “A  Cartada  da 
Vida”. 

CENTRAL  —  “IsaBel  FraquP 
nho”. 

GLORIA  —  “Mãos  Frívolas".  , 

IDEAL  —  “Flor  do  Amargu- 
ra"  o  “Selvas  o  Conquistas". 

IMPÉRIO  —  "An  Ligas  da  Li-' 
lota". 

IRI9  —  “Hcroo  Escolado"  o 
“A  Mulher- que  ou  Amei". 

LYR1CO  —  "Sombras  do  Pas 
sado  ", 

ODEON  —  “O  Pirata". 

PARISIENSE  —  “Alma  Er¬ 
ra  ntn". 

Kl  ALTO  —  “Os  Irmãos  Gê¬ 
meos".  . 

S.  JOSÉ'  —  "Mmo.  Pompa- 
dour"  o  "Mentira  ConJuguT, 

NOS  BAIRROS 


Charles  FarrelI,  brilhantíssimo 
astro  do  “7*  Céo",  íol  selccclona- 
do  por  AVlnflcld  R.  Sheehan,  esso 
portentoso  ecrobro  da  Fox.  para 
interpretar  o  principal  papel  mas¬ 
culino  da  "Dansarlna  Vermelha 
de  Moseow”,  cujo  film  será  diri¬ 
gido  por  Raoul  Walsh.  o  grundo 
dlrector  do  "Sanguo  por  Gloria". 
A  prlmolra  figura  feminina  desta 
emocionante  pclllcula  6  Dolores 
dei  Rio,  a  voluptuosa  “Charmal- 
ne“  que  o  Rio  consagrou. 

Eeta  interpretação  do  Charles 
Farroll  —  o  “Gran-Duke  Grego- 
rovltch”  —  será  a  mais  dramá¬ 
tica  o  empolgante  creação  da  sun 
carreira  artística,  e  o  entrecho  da 
“Dansarlna  Vermelha  de  Mos- 
cow”  6  um  romanceo  original, 
Impraeslonante  ao  extremo,  ba¬ 
seado  nos  recontes  oconteclmon-i 
los  que  a  Revolução  de  Mcnes- 
hevlch,  em  Moseow.  Foi  cscrlpto 
por  Honry  Lyford  Gntes  —  uma 
autoridade  cm  assumptos  histó¬ 
ricos  da  Russla  e  um  oscriptor 
<lo  gr»i)do  valor. 

Entretanto,  Ivan  Llnow  —  “o 
Leão  Russo"  — ,  conhecido  lucta- 


08  dez  melhores  films  de  1927 
na  opinão  de  um  crítico 
americano 


seus  films  são  sempre  cxcellontcs, 
e  comquanto  "O  Caçula"  não 
ugunlasse  "O  Calouro",  lia  que 
considerar  qaa  aquello  film  foi 
malH  quo  excepcional  o  asslgna- 
lou  o  apogou  da  carreira  desto 
comlco  atC-  á  presente  data. 

Se  eu  tivesse  quo  menclopnr  os 
dez  segundos  films,  Incluiria: 
" 'VhltQ  Gold",  por  causa  do  Jotta 
Goudal  o  da  direcção  urtlstlcn  de 
IVilltnm  K.  Howard:  “Paixão  e 
Snnguo"  (Underworld),  por  mo¬ 
tivo  do  sou  argumento  empolgan¬ 
te  e  do  trabalho  do  Bancroft, 
Brook  o  Evolyn  Urent;  "Os  .Amo¬ 
res  do  Carmen",  por  cuusu  da 
tempestuosa  Dolores  dei  Rio  o  do 
magnifico  MacLaglen,  bom  cotno 
pelo  modo  vertiginoso  CDm  quo 
foi  loviido  no  écran  o  nntigo  thc- 
mn;  “Quallty  Street"  pelo  bello 
trabalho  da  sua  ostrella  Marion 
Davvies  e  pelo  espirito  do  Barrle 
tal  como  s  registrou  n  celluloldc; 
“Resurreição",  pelo  seü  bollo  nr- 
gumento  c  ainda  por  Dolores  dei 
Rio,  "Tho  Blood  Shlp",  “Tho 
Flesh  ande  The  Dovll",  "Tho 
Gardon  of  Allah"  o  "Tho  Bcttor 
Ole".  , 

So  além  disso  me  coubesse  dis¬ 
tribuir  medalhas  aos  melhores 
crcudorcs  do  anno,  ou  coroaria 
Dolores  dei  Rio,  como  a  prlnioira 
ontre  todos  do  seu  sexo,  Emil 
Jannlngs,  como  o  leader  do  con- 
tlngcnto  masculino. 

O  caso  inala  extraordinário  do 
anno,  foi  o  que  oceorreu  com  Es- 
telle  Taylor  cuja  actuação  om 
“Don  Juun"  deixou  na  penumbra 
John  Barrymore.  o  protagonista. 
John  Gllbort  o  Greta  Garbo  con¬ 
stituem  uma  dupla  quo  parece  es¬ 
tai-  reinando  como  favorita,  mns 
ganhando  apenas  por  diminuta 
martivm  do  uma  outra  dupla  for¬ 
mada  por  Vllma  Bnnky  o  Ronald 
Colmam. 

O  maior  chamariz  do  bilheteria 
talvez  seja  á  hora  presente  Cla¬ 
ra  Bow.  Mos  o  transcurso  do  an¬ 
no  creou  uma  íorto  rival  da  sua 
popularidade  na  pessoa  do  Alice 
Whlte,  antes  oscrlptora  no  servi¬ 
ço  da  First  National.  Wllllnm 
Halncs  ganhou  grande  avanço 
com  as  caractorizaçScs  que  lho 
são  peculiares. 

John  Ollbcrt  quallfica-se  talvez 


entre  os  aetores  como  o  az  da 
popularidade.  Outi-o  nctor  que 
avançou  oxtrnordlnarlamente  foi 
Georgo  Bancroft,  que  do  um  papel 
secundário  no  "Correio  n.  Caval- 
lo"  se  alçou  a  uma  voga  tal  que 
o  seu  nomo  apparoco  em  luzes, 
cada  vez  quo  se  annuncla  uma 
sua  creação. 

Adolphe  Mcnjou  continuou  nos 
sous  papeis  elegantes,  typlcamen- 
te  encantadores,  mas  nu,  minha 
oplnlün  no  correr  do  anno,  não  lho 
foi  dado  um  vehloulo  do  apresen- 
tação  comparável  a  “Casamento 
ou  Luxo",  nem  lh’o  darão  prova¬ 
velmente  . 

Bobo  Daniels  merece  palavras 
do  louvor  pelo  seu  osplendldo  tra¬ 
balho  do  anno  passado,  sondo  de 
relovo  especial,  entro  as  suas 
oreaçfies  “Senhorita"  e  "A  Neta 
do  Shelk". 

Jean  Hersholt  mereço  ser  elo¬ 
giado  pelns  suas  bellas  caracteri¬ 
zações.  Tem  Jus  a  uma  menção 
honrosa  o  seu  trabalho  em  o  me¬ 
dico  dò  “The  Btudent  Frlnce"  ou¬ 
tro  tanto  He  podendo  dizer  de 
Molly  O’  Day  pela  sua  caracte¬ 
rização  Immensnmonts  sympathl- 
ca  cm  “Tho  Patente  Leather 
ICid”. 

Multas  outros  films  deveriam 
sei-  citados  nesta  resenho,  mas  a 
costumada  falta  de  cspaçço  Impa¬ 
do  quo  tal  seja  feito. 

E  eis  terminado  o  destile  até 
o  anno  proxlmo.  Brilhantes  são 
as  promossaB  do  maiorss  e  me¬ 
lhores  fllmB.  As  actuacs  oxhlbl- 
çáes  em  Broadway  Já  disso  dão 
testemunho,  e  todns  as  Iníorma- 
çBos  previas  quo  nos  vêm  do 
Oeste  sobre  os  projectos  dos  azos 
dn  téla  para  1928,  Indicam  quo  o 
anno  Kcrft  formidável  nas  suas 
reallzaçScs. 


O  galã  de  “Flor  do  Pantano 


Transcrevemos  do  "Mornlng 
Telegraph",  do  Nova  York: 

“Ao  fazer-ao  a  resenha  dos 
contenares  do  films  lançados  no 
anno  quo  acaba  do  morrer,  8  cos¬ 
tumo  dos  críticos  destacarem  de 
entra  essa  onormo  massa,  dez 
quo  pareçam  merecer  menção  es¬ 
pecial  como  os  melhores  de  todos. 

Das  passadas  vezes  tem  havido, 
parém,  grande  dlfflculdnde  cm 
distinguir  ontre  os  films  que  de¬ 
vem  considorar-se  como  da  pro- 
ducçno  do  anno  findo.  Assim,  rc- 
solvomos  Incluir  tão  sá  nestu 
nossa  apreciação  os  films  lança¬ 
dos  para  exhlbição  publica  no 
decorrer  do  anno. 

Por  osso  motivo  eliminámos  dn 
nossa  , escolha  varlos  trabalhos 
quo  se  podem  classificar  do  su- 
per-producçfics,  como  sojrim : 
“The  Gaúcho",  “Tho  Jazz  Sin- 
ger",  “Tho  IÍIng  of  Kings"  (Je¬ 
sus  Chrlsto,  Rol  dos  Reis),  "Old 
Ironsldes"  (Fragata  Invicta'), 
",.lng”  (Azas,  “Sunrisf”,  “The 
Patcnt  Lcathor  Kld",  “Tho  Dc- 
vil  Dancer”,  “üncle  Tom",  etc. 

Dos  films  lançados  om  1927,  na 
minha  opinião,  os  melhores  dez 
foram  os  seguintes: 

1  —  “The  Blg  Parado”,  da  Me¬ 
tro  Goldwyn  Maycr.  i 

2  — “Wliat  Prlco  Glory"  (San- 
guo  Por  Gloria),  da  Fox  Film 
Corporation. 

3  —  “Ben  Hur",  da  Metro 
Goldwyn  Maycr. 

4  —  “Chang”,  dn  Pammount. 

K  —  “Metropolis",  distribuição 

da  Paramount. 

B  —  “Beau  Gesto",  da  Para¬ 
mount. 

7  —  Sovenlh  Heavon”  (Setlmo 
Céo),  da  Fox  Film  Corporation. 

8—  "Tho  Way  of  All  Flesh" 
(Tentação  da  Carno),  da  Para¬ 
mount. 

9  —  "Don  Juan",  da  Warner 
Brothers. 

10  —  "Tho  Kld  Brothor  (O  Ca¬ 
çula),  da  Paramount. 

E’  um  trabalho  do  extrema  dlf- 
flculdado  offectuur  uma  sclecçüo 
como  esta,  o  trabalho  ainda  maior 
é  qualificar  numericamente  os 
films.  Os  resultados  quo  damos 
«So  entretanto  o  resultado  do  es¬ 
forço  quo  fizemos  nesse  sentido. 

E’  Interessante  observar  que 
vem  A  cabeça  da  lista  a  “Para¬ 
mount"  com  cinco  films:  “O  Ca¬ 
çula",  "Bcru  Gente",  "Chnng", 
“Motropolla",  “Tentoão  da  Car¬ 
ne". 

Destes  tres,  foram  produzidos 
nos  s  t  u  d  I  0,9  dn  Hollywood 
“Chang"  foi  folto  por  cncommen- 
da  dn  Paramount  noB  florestas 
do  Slão,  o  “Metropolis"  6  du 
Ufa. 

A  Moiro  e  a  Fox  appareccm 
emparelhadas  cora  dois  filma  ca¬ 
da  uma,  sendo  da  Metro  "Big 
Parado"  o  “Ben  Hur",  o  ficando 
a  credito  da  Fox  "Sanguo  por 
Gloria"  o  “Sotlmo  Céo.  "Don 
Juan",  ídl  uma  producçâo  da 
Warner  Brathors. 

Na  minha  opinião,  por  motivo 
do  seu  caracter  eplco,  "Tho  Blg 
Parado"  merece  precedcncla  so¬ 
bro  "Sango  por  Gloria".  “Big 
rnrade"  é  mais  a  historia  do  um 
grandn  confllcto  mundlAl,  ao  pos¬ 
so  quo  “Sangue  por  Gloria"  6  o 
desenvolvimento  do  um  triângulo 
amoroso  sobro  um  fundo  do  guer¬ 
ra.  “Bon  Hur"  quallflcn-se  tam¬ 
bém  em  terceiro  logar,  grjias  nos 
seus  aspectos  épicos  e  ao  seu  tho- 
nttl. 

Logo  depois  vem  "Chnng"  o 
“MotropoUe".  A  primeira,  serft 
Inquestionavelmente  ncclomada 
nomo  o  nmis  bello  dos  films  apro- 
Hontndos  durante  o  anno.  Mas 
dada  a  dura  competição  dos  do¬ 
mais  films,  cllc  não  páde  assumir 
logar  mais  nlto  do  quo  o  quarto 
da  lista.  "Metropolis"  foi  um 
triumpho  do  realização  technlca, 
prejudicado  por  um  argumento 
absurdo.  Os  sous  ângulos  do  pro- 
jecção  maravilhosos  o  os  seus  of- 
fellos  photogruphlcoH  tornam,  po¬ 
rém,  sem  par  essa  producçâo  noo 
annaes  do  écran. 

O  multo  que  sympathlsoí  com  o 
,nrgumento  do  "Beau  Gente"  tal¬ 
vez  mo  fnça  pardal  a  seu  respei¬ 
to,  mas  u  despeito  das  bellezas  do 
"Setlmo  Céo"  acho  quo  a  dire¬ 
cção  do  Brenon  e  a  gloria  dos 
trechos  sconlcos  filmados  confe¬ 
rem  áquella  producçâo  da  ra- 
ramount  uma  pequena  superiori¬ 
dade  sobre  a  sensacional  fita  da 
Fox.  "Tontoção  da  Carno”,  espe- 
clalmento  na  sua  primeira  parto, 
é  utn  pedaço  de  cinema  ião  puro, 
como  o  do  mais  puro  Jíiumis  so 
levou  á  tela,  mas  a  degencraççáo 
ilo  film  no  hokum  em  suns  bc- 
quendas  flnaes  vcda-lbo  uma 
classificação  mais  alta. 

8o  por  nnda  mais,  polo  trata* 


’  ATLANTICO  —  "Annlo  Lau- 
rle"  e  “O  Fnlaca". 

AMERICANO  —  “Dados  do  vJjj 
Destino"  e  “Pinto  CoJçudo". 

AMERICA  —  "A  Paina  do  ,  »ú 
MyBtcrio"  e  "COco  do  Sorta". 

BOULEVARl)  —  "Irmãos  na 
Luta,  lrmãoa  no  AmOr"  o  "A1 
Brigada  do  Fogo". 

JBPA81L,-  “NVPaiz.daTor- 
inonta"  c‘‘No  Molo  do  Abysmo",  ví 

FLUMINENSE  -  “O  Leão 
Sem  Juba"  o  “Pola  Força  du  •  «i 


Nno  é  só.no  Rio  que  temos  lel- 
las  artistas. ..  cm  8.  Paulo  as  fia 
também  e  Iria  Iftralno  á  uma 
delias.  Pipiim  em  ‘‘MorpMn o" 
ía  V B.A.  cbiprefeo'  de  films  da 
pauUcia. 


foram  discutidos,  Irromperam  num 


DE  FONTOURA  XAVIER 


Passam  vlnto  annos:  nbega  Elle. 
Vem-se.  Pasmo.  Elle  e  Ella: 

—  Sento  Deus!  Esto  6  aquello?! 

—  Mas,  mou  Deus,  esta  é  nquel- 

na7! 


Is  bigodes  de  Chester  Con^ 
klin,  heróe  de  novas  aven- 


8v Ivlo  Rollando  i  o  aalS  iia  producçâo  nacional  “FUr  do 
Pantano1’,  que  ottd  sendo  filmada  n esta  capltdi. 

"FUr  do  Pantano",  i  mais  outro  trabalho  que  (rd  aupmentar 
o  nu  mero  regular  de  filme  brasl  loiros,  este  anno. 


CLARA  BOW! 


Na  vida  do  actor  do  cinema  não 
multo  Irequontes  os  espinhos  da 
que  aB  rosas.  Que  o  diga  134 


Wynn,  que  até  hoje  não  voltou 
a  si  do  susto  que  pnssou  quando, 
no  Intuito  do  emprestar  um  toque 
roallsta  ao  film  "No  Galorlm  da 
Gloria"  em  'que  apparece  oom 
Chcstor  Conklln,  elle  so  faz  con¬ 
duzir  á  beira  do  Nlagara,  do  onde 
as  aguns  so  dosponham  num  ver¬ 
tiginoso  torvelinho.  Milhara^  do 
espectadores  espalhados  pelas 
margens  do, São  Luuronço,  up. 


/  .ii' 

emotivo  do  ampla  manifestação 
ás  suas  Inollnaçées  do  moço  vi¬ 
brante  a  artista  apaixonado.  Nào 
se  trata  do  um  film  Inspirado 
na  banalldndo  do  um  romance 
cuja  flnalldado  bem  não  se  chega 
á  conhecer,  cujo  thema  Jt-ersn 
□■penas  sobro  uma  dessas  mul¬ 
tas  avonturaa  banaes  que  come¬ 
çam  o  temilnnm  sem  Interesse  e 
som  vida.  “Jlm,  o  Conquistador", 
multo  Ao  contrario,  apresenta  um 
encadeamento  do  scenas  Interes¬ 
sante,  uma  sério  de  passagens 
fortes,  vivas  é  palpitantes.  capA- 
zes  do  fazer  vibrar  qualqur  es¬ 
pectador  e  de  prender  o  mais 
frio  dos  admiradores  do  cinema. 

A  secundnl-o,  Wllllam  Boyd 
tem  a  figura  ndmlrave!  de  Ello- 
nor  Fatr,  uma  artista  quo  com 
elle  Já  Interpretou  os  melhores 
films  da*  sua-  carreira  clnemntO' 
graphlca  e  que  já  hojo  é  uma 
das  estrellaa  .  conasgradas  que 
fulgem  na  constellação  organiza¬ 
da  por  Cecil  B.  De  Mllle,  o  gran¬ 
de  e  admirável  dlrector. 


Com  "Jlm,  o  Conquistador",  o 
drama  yue  a  Paramount  vao 
apresentar  amnlhã  no  Capltollo, 
nôs  teremos  occaslüo  de  ver  um 
dos  maiores  trabalhos  de  WHUam 
Boyd  ou,  pelo  menos,  aquello  em 
quo  olle  mais  udmlravel  se  mos¬ 
trou.  O  film,  que  6  ,a  narração 
de  uma  aventuça  romântica,  tom 
uma  sequencla  extraordinaria¬ 
mente  empolgante  o  presta-se- 
para  quo  '  tenha  relevo  a  figura 
do  galã.  quo,  descoberto  por  Ce¬ 
di  B.  Do  Mllle,  encontrou,  no 
cinema  campo  vasto  ás  suas  ma¬ 
nifestações  emotivas  o  sentlmon- 
taos. 

Sendou  m  drama  em  que 
abundam  as'  emoçOes  fortes,  ess" 
film  quo  o  Capltollo  amanhã  tertl 
em  cartaz  apresenta  tombem  um 
enredo  capaz  do  pennlttlr  quo 
u  martlsta  como  Wllllam  Boyd, 
profundamento  sentira  entaJ  c 


cm  dlreação  As  chamados  Cachoei¬ 
ras  Americanas.  Quando  porém 
ello  .attlnglu  o  ponto  extremo 
ondo  as  aguas  'se  precipitam  em 
torrente,  homens  e  mulheres  que 
acompanhavam  a  scona  se  puze-, 
ram  a  gritar  em  grande  alarma, 
Wynn  oontlnuou 


entretanto  do  -v  -á 
.  .  sem-  que  lho  .  VÍijj 

pnsBasse  pola  caboça  quão  pouca  • 
distancia  o  soparavn  do  abysmo.  '-JM? 
O  calxoto  cHtava  num  barco  que 
representava  um  Immenso  bloco 1  íy,1 
do  gelo;  preso  a  um  aramo  amar»  ;j|H 
rodo  n  uma  viga  do  torra,  a  ',3* 
molo  do  rio.  A  barca  tinha  sido  le- 
vada  para  o  molo  do  rio,  por  trln-  1  j 
ta  homens  calçados  de  botas  que 
lhos  alcançavam  atá  as  ancao,  *  ®  - 
amarrados  uns  aos  outros  oom  ■ 
cabos  de  segurança  proses  em  -  i 
terra.  jfcfl 

A'  medida  quo  a  caixa  la  desll- 
sando  rio  abaixo,  a  barca  la  re-  '7 
volvondq  sobre  sl  mesma  para  dar 
a  Impressão  do  dois  movimentos  *7 
Inversos.  Foi  ho  correr  dense  mo-  .  v ' • 
vlmento  que  Wynn  enfrentou  de  ÍW 
repente  as  cachoolraa  o  compro- 
hendeu  n  significação  dos  gritos 
quo  vinham  do  terra,  A  caixa  at-  .y  . 
tingira  tâo  proxlmo  da  borda  qua 
Wynn  podia,  por  sobro  o  lolto,  .>‘y 
contcmplnr  IA  ombalxo  o  fundo  do 
abysmo.  Comprehendendo  o  perigo  ■  ,1/" 
em  quo  oitava,  Wynn  nbalxou-be  ‘  ^ 
e  fechou  a  tampa  do  caixote,  o  ; 
que'cra  o  Blgiuil  combinado  para  "rí! 
o  final  do  sccna.  A  caixa  foi  ou-  V. 
tão  rebocada  do  novo  para  o  meloV;.ili 
do  rio,  e  Vlctor  Herman  corrou  " 
em  auxilio  do  actor, 

Os  residentes  da  localidade  di¬ 
zem  quo  JOrnols  houve  pessoa  que 
fizesse  proeza  oguul  &  do  Wynn,  -  -o 
pois  quantos  tf:m  teimado  om’con-  T 
tomplnr  do  rio  ns  quedno  ilagtja, 
tém  Invariavelmente  aldo  vlotlmua  .  .• 

do  seu  destémor.  Ao  descrever  a  .  1 
sua  aventura  no  dia  segulnto. 
Wynn,  As  gargalhadas,  'apostou 
100  dollniu  cm  como  ninguém  era 
capaz  de  fazer  o  quo  ello  fez. 
"Quanto  a  mim,  —  concluiu  ello 
—  nem  por  100.000  dallurs  ropo- 
torla  a  façanha. 

Aà  scenita  empolganlos  desse 
acto  do  temeridade  estão  admi¬ 
ravelmente  apresentadas  om  "No 
Gnlorlm  du  Gloria",  o  film  co- 
mleo  quo  o  Cinema  Império  vne 
começar  a  apresontar  umanlii. 


O  primeiro  successo  de  Menjou 


—  NÀQUELLE  COLLEOIO,  A  VIDA  ERA  UM  PRAZER...  E  OS 
"ESTUDOS"  CONSTITUÍAM  PRAZER  AINDA  MAIOR! 

AS  ALUMNAS  SAIAM'COM'0  "CURSO"  COMPLETO  E  ** 

LIÇÕES  “SABIDIN  HAS"^ _ 

E’  uma  deliciosa  alta-comedia  METRO-OOL  DWYN-MAYER 


ZfitjifiSiait 

szsam 


No  progranrma: 
ESPLENDIDA  PECHINCHA 
Comedia  em  2  partes 

"M.  0.  M.  •  NEWS" 
Ultimo  numero 


Oásis  na 
Avenida  /j 


lho  de  Estollc  Taylor  e  John  Bnr- 
rymoro,  tom  que  “Don  Juan"  ser 
abrangido  entro  qunesquor  dos 
doz  films  n  quo  so  dfi  proterenciu 
dentro  as  centenas  deites  que  se 
fizeram  durante  o  anno.  E  quan¬ 
to  a  mim,  acho  que  Harold  Lloyd 
merece  também,  seja  como  fõr. 
uma  qiiiUIflnação  da  destuoug.  O* 


Clara  Bow  voa  apparccdr  assim...  quem  a  deixará  de  oir  I 

r !.<!/.«  f  '  — 


Carlita,  guando  dirigia  Adolphe  Mcnjou  dm  "Casamento  ou 


Luxo/ 
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«ritRETO  DA  MAl^ffTX —  Dftniliigo,  12  de  Fevereiro  de  1923 


Sportlva  —  Velocldndo  —  333 
metros,  aberta  a  qualquer  oy- 
dista  —  Prêmios:  medalhas  ae 
prata  dourada,  prata  e  bronzo. 
5"  prova  —  M  Capitão  Américo 
Monteiro"  —  Pcdcstro  —  6  vol¬ 
tas  2.500  metros  —  Prêmios: 
medalhas  de  prata  dourada,  pra¬ 
ta  e  bronze. 

6*  prova  —  “Casa  Internado- 
nal  de  Cyollstas  —  Pedestre 
1  volta  500  metros  —  Aberta 
para  meninos  até  12  annos  — 
Prêmios:  Burprcza  ao  1*  o  2 
collocados.  „  , 

7*  prova  —  “Norberto  Marl- 
nho  Alves  —  2*  Turma  —  40 
voltas  20.000  metros  —  Prê¬ 
mios;  medalhas  de  prata  dou¬ 
rada  prata 'e  bronze. 

8*  prova  —  "Alberto  Torres 
Mendes"  —  Hronra  1*  Turma 
—  50  voltas  25.000  metros  — 
Prêmios:  ,  medalhas <le ouro, pra- 
1  ta  dourada,  prata  o  bronze. 

Ah  commlBsfles  estio  aaalm 
organizados: 

Recepção  —  Januarlo  Alves 
Quedes  e  Noberto  Marinho  Al¬ 
ves:  *  . 

Dlrector  ds  corridas  —  Álvaro 
Macedo  Lopes; 

.  Juiz  do  J-hirtlda  Joaquim 

Áffonso  Sobrlnio; 

Juizes  de  chegada  —  Alberto 
Torres  Mondes.  Manoel  Domln- 
gues  o  Manoel  Pereira  Ramos; 

Chronometrlsta  —  Joio  Duar¬ 
te  Mocarlo;  .  _  ,  . 

Pharmacia  —  Antonlo  Cralusk , 

Direcção  OsriU  —  Silvestre 
Tolxelra;  „  , 

Juizes  de  Percurso  —  Mario 
Costa,  Oswaldo  Monteiro  o  Del- 
phlm  Rodrigues. 


COMPANHIAS  FRANCEZflS  DE  NAVEGAÇÃO 


THEATROS 


NO  CARNAVAL  1928 

MUNDO  ELEGANTE  FURTA 


NOTAS  E  NOTICIAS 


O  PAQUETE  RÁPIDO 


A  COMPANHIA  DO  RECRSIO 
VAE  A  S.  PAULO  —  Erabarcft  a  22 
do  corrcnio  para  S.  Taulo,  estreando 
na  dia  íramediato  no  Casino,  cott  n  te* 
vista  “  Tururabamba’1,  a  cjúwlttte  com- 

Ranhia  de  revistas  que  a  wnpres*  A« 
eve*  &  Cia.  mantem  ha  aniya  no 
B  cerdo,  c  que  ali  regiatrou  ra  dois 
maiores  suecessos  dc  reviità  dwteâ  úl¬ 
timos  tempos,  com  “Paulista  de  Ma- 
cabe"  c  u Preste*  -n  chegar".,  Homoje* 
nea  c  disciplinada,  u  companhia  ,do  Re¬ 
creio  c  —  nSo  lhe  íaremo*  o  menor 
favor  nisio  —  a  primeira .  ao  ieu  gc- 
nero,  pela  exccllcncla  das  elemento»  de 
que  se  compõe  c  pela  sdccção  do  acu 
rcpertvrio  luxuosamente  montado.  SIo 
eoifls  na  finuras  priocipnes  do  elenco: 

Lia  Binotti,  uma  daa  nialfl  tnterca- 
aautes  •'vedettea"  de  revista.  Alegre, 
travessa,  tanto  se  distingue  nas  caipi¬ 
ras  do  interior  como  nu  muiatinhai 
pernósticas  da  cidade.  MaUcioco,  .  nfto 
tempéra  a  sua  graça  com  o  sal  grosso 
de  cozinha,  mas  com  o  retinndo,  dc 
mesa.  Os  jfflulistas  In  a  conhecem, 
iiois  a  Lia  nasceu  taroixiu  na  terra 


com  l.nncn  Perfume 


coa  abandonadas,  rcuno-so  no 
proxlmo  dia  10.  om  sua.  sOde 
provlfiorla  &  Avenida  Amftro  Ca 
valcanto  n.  G1D,  nu  estaco  do 
Engenho  do  Dentro,  sob  apro- 
sklencla  do  professor  dr.  Trin¬ 
dade  Filho,  cm  sessão  do  dlro- 
ctoria  e  consellio  para  tratar  ao 
vários  assumptos. 

UMA  REUNIÍ0 

IMPORTANTE 

A  Caixa  Auxiliadora  dos  ■  La¬ 
vradores  dc  Jocarêpagud  realiza 
hoje  uma  grnndo  reuiilnc  C 
Heus  soclos  para  proceder  a  elei¬ 
ção  do  sua  nova  dlrectorla  o  to¬ 
mar  deliberações  sobro  a  orien¬ 
tação  a  seguir  no  período  do 
corrente  anno. 

.•Para  presidir  a  referida  ro- 
unlão  foi  convidado  o  dr.  Mau- 


pal  polo  então  intendente  Joso 
Joaquim  Alves  de  Carvalho  o 
sancelonada  pelo  ex-prefelto 
abrindo-»»  desde  logo  o  neeeésarlu 
eredlto,  consultou  os  Interesses 
dos  habitantes  da  populosa  loca¬ 
lidade,  porque  comente  multo 
afastada  d'aquella  zona  existe 
uma  Q""-*1  de  ensino  qno  não  põ* 
de  nbsoliitamonte  at-enricr  íls 
centenas  do  crcanças  que  all 
vivem  sem  os  recuraos  da  Instru- 


OS  FÓROS  EM 


SANTA  CRUZ 


Esperado  a  15  de  fevereiro,  saliirá  no  mesmo  dia 
para:  DAKAR,  LISBOA  (via  L,e*x0®|\}RcE  X  ES' 
V  VIGO,  LA  P  AL  LI  CE  e  LE  HAVRE _ 

Passagens  de  1*  classe  —  21  classe  Preferencia 
3*  classe  con  camarotes  e  3.“  classe  simples 

_ agencia  geral  no  rio  de  janeiro  — 

AVENIDA  RIO  BRANCO  ns.  11-13 

T^u.r>hnnp.Norte  0207 


B‘  uma  velha  o  íinpotmmc 
questão  qus  empolgando  os  ha¬ 
bitantes  do  curato  do  Hantu 
Cruz  «  Interosoanáo  grandemen- 
te  o  progresso  da  longínqua  zona 
suburbana,  parooe  oternlsar-sc, 
porque  não  õtíato  a  boa  vontade 
doé  podercH  competentes  em  ro* 
DOlvjjbft. 

Ha,  entretanto,  nossa  delonga, 
ainda  um  enorme  erro,  que  vem 
a  ser  o  prejutao  da  Prefeitura  e 
do  Theaouro  que  de  prompto  dei¬ 
xam  de  receber  vultosas  Impor¬ 
tai»:  las  quo  oom  vantagens  po¬ 
deriam  ser  desde  logo  emprega- 

d&fl ,  _ 

O  caso  dos  fôroa  om  Santa 
Cntx,  em  suas  linhas  uora-®**  ro* 
NUtne-ae  desta  forma: 


Flrmlna  Cannensla  Angelo,  Lu* 
lolla  da  Conceição  Ribeiro,  An¬ 
tonlo  Francisco  Magnlhnes,  Mu- 
3CA  E  rin.  da  Conoelção  Qomes,  Fran- 
EM  cisco  Domlngues  Soares,  Fran¬ 
cisco  Duarte  dos  Santos.  Iuoz  do 
Souza  Câmara  Carreto,  Murla  d-J 
armona  0raca  Ayros  da  Ollvolru,  José 
os  do  Henrlnues  Gravanço,  Guilherme 
al  Liberto  Simões,  Antonlo  Moita 

nunlea-  ^  Costa,  Alda  da  Silva  Abran- 
Press,  t0B  Ermcllnda  do  Jesus  Godjlho, 
Com  a  Theodora  de  Castro  Guedes,  Ado. 
da  Re-  |aia0  Ferreira,  Conceição  Jorgo 
o  Com-  Martins.  Sllvano  Nunes  ao  Sou- 
tarlnha,  rn,  Ernesto  do  Vasconcellos,  José 
3  desta  Maria  da  Conceição,  Mnrla  Ma- 
Izar  cm  «dalena  da  Silva,  Etelvlna  de 
osso  de  souza  Forlnhelro,  Antonlo  Men- 
guez.  des  de  Souza,  Hormlnla  Plnna 
3l  o  ge-  Qrando,  Pedro  Pinto  Leito  do 
porosos  Mello  Breyncr,  Maria  Albertlna 
do  ele-"  ae  Miranda,  José  de  Souza.  Ma- 
que  na  -hllde  Serglo  Qulntanllha,  Rlcar- 
aguar-  do  Maria  da  Costa,  Luiz  Augus- 
rlndo-oo  ,0  do  Souza  Gomes,  Jaymo  Car- 
Sotuba-  valho  FalcOo  Gula,  Gullhermlna 
o  con-  peralta  da  Silva  Magro.  Maria 
rin  Cnncelclío  Santos,  Eduardo 


Pelo  Correio 


DÕ19,  C  WT-V  . - .j. 

pcrtcirio .  nuna  moa  nota  de  alacna*- 
Uc  e  Ue  rWa  revMtida  de  origmaudn- 
Ue.  E’  da»  que  empolrim  logo  o  pu¬ 
blico  qae  a  dln  »b  afleiçõa  pela  io»i* 
nuõçlo  do  h«u  *orri»o  lrr«htlvcl.  Vae 
agradar,  cniamoa  certoa. 

Qni  MartUeiU,  madiine  Mai- 

tii».  Artirta  moça,  qifcs  aaiu  do  ca- 
cúla  no  Recrefo  e  que  adopta  esta  di* 
vila:  cantar,  divertir,  encantar. 

J.  Fipttircdo.  O  melhor  creador  do 
tvpo  do  portugnex  dc  revista,  dwdc 
ü  fsmoeo  "Pé  de  Anjo".  Artuta  qnc 
faz  rir  m.i  reBpeHa  o  paMiee.  E  en- 
aoi^diwcioo  cm  "Preitca  a  chegar  . 

lodo  Uiutitu,  comlco  «brio,  mal 
nSo  permittlndo  denlro  delia  lobrie- 
dnde  que  nenhum  »e  lhe  avanlage.  Bu 
a  graça,  iem  eeforço  e  nio  a  mjP01- 
Ko  Alo  é  um  doa  favoritoa  do  pnbll». 
Sel-o-i  também  em  S.  Paulo.  , 

Affma  Stuart,  Actnr  novo,  origi¬ 
nal,  adgrc,  «m  pouco  tempo  de  palco, 
mas  já  conhecendo  Ioda  a  eatrotcgia 
da  iccna,  o  ataque  no  momento  eppor- 
luno,  a  defeia  no  Initante  nrctí». 

Alé  nul 03  artiltas  énumemdoa,  te- 
■nem  na  companhia:  Clarice  Costa, 
Oraide  Nogueira,  Arthur  Castro,  de¬ 
fensor  dos  numeros  lyrlcoj,  J,;  ÍUtloe, 
■  “  elegante,  Agostinho  de 


TURF 

Corridas  de  domingo 

Especialidades  em  blnooulo» 
para  Senhoras  e  Cavalheiros. 
Avenida  Rio,  Branco,  127  («n 
frente  ao  “Jornal  do  Brasil")  — 
Casa  Vleitns.  Zelss,  Busch  o  ou¬ 
tros  afamados  fabricantes  rece¬ 
bidos  agora.  (71551 


TURF 


DEPOSITÁRIO  GERAL: 

PERFUMARIA  KANITZ-Rua  7  de  Sctembto,  127 


rlolo  de  Lacerda,  presidente  ho¬ 
norário  da  Caixa. 

Nossa  sessão  l.._  ~ 
no  salão  principal  da 
retrato  do 
como  homenagem 
aos  serviços  i 
agremiação. 

A  administração  da  Caixa  em¬ 
pregou  os  mniores  esforços  afim 
dc  que  a  reunião  do  hojo  tenha 
um  cunho  acentuado  da  maior 
unlfio  entro  todos  as  associados, 
porque  Importara  Isso  num 
grande  beneficio  para  a 
dos  amnnhodores  das  terras, 

A  Caixa  Auxiliadora  dos  La¬ 
vradores  de  Jaearêpngul  encon¬ 
tra-se  em  bõas  condições  flnan- 
cllras,  ó  que  t  motivo  para  an- 
gurat  ft  nova  administração 


Realmonte,  tendo  a  Prefeitura 
o  terreno  de  sua  propriedade  a 
ruí  Llclno  Cardoso,  antiga  Joõkey 
Club,  canto  da  Avenida  Subur¬ 
bana,  o  havondo  o  credito  Pçealao 
para  a  conBtrucção  .  do  edifício, 
não  devia  demorar  a  execução  de 
tal  medida. 

Mus,  como  tudo  que  so  refere  4 
Instrueção  na  nossa  terra  6  mal¬ 
barate  ado,  a  esperada  escola  nao 
so  construiu,  ttífirmando-se  quo  a 
vorba  votada  o  sancolonadfl.  fOra 
distraída  para  outro  mister. 

Custa-se  a  acreditar  em  seme¬ 
lhante  coubu,  tnas  a  demora  faz 
’  pensar  quo  de  facto  commottou- 
so  mais  esse  erro,  com  ò  WM 
não  estão  de  accordo  os  habltan- 
tss  da  localidade,  cujo  protesto 
agasalhamos,  esperando  seja  elle 
ouvido  pelo  dlrector  da  Instru- 
cção  o  o  prefeito. 

BemflcJt,  afinal,  precisa  da  es¬ 
cola  o  oonvem  que  se  resolva  so¬ 
bro  a  sua  definitiva  oreaçao, 

T.ACHAMÇY  AO 


llZra-BU  IlVjD  IMUOD  - - - ,  _  ,  ,  ,  _ _ _ 

da  actual  temporada  extraordl-  o  chefo  do  Estado  Inaugurou 
narla,  para  a  qual  foi  organizaste  ú0  a  assemblôa  aconselhou  os 
um  progrumrna  de  nove  prêmios,  íqdustrlaes  a  honrarem  sempre 
quo  reuniram  um  total  de  cln-  o  nome  do  PortugaJ,  apresentan- 
coenta  o  -nove  Inacrlp^des.  iDes-  tfb  íatoa  de  coneerva  duma  im- 
sas  carreiras  se  destacam  como  poccavel  preparação,  afrlrmanao 
mais  Interessantes  oa  denomina-  qUe  o  govomo  da  dlctadura  line- 
das  Peraonero,  em  1.600  metros,  vessa-se  absolutamente  por  to¬ 
que  levarã  ao  starter  Patife,  Pa-  doa  aa  manlfeetaçOes  da  acW  y* 
tuaco,  Andromeda,  Itaberã,  Tlny  dade  luujlonal.  Finda  a  sessão 

*  .  1  .  1».  o  A  A/l  ...  -MM ..I J.  «1,1  AAmm  Btllfl  nr- 


As  terras*  do  Curato  ilo  Hanm 
Cruz  são  de  propriedade  do  go- 
vorno  federal  o  as  pessotts  que 
se  encontram  do  posso  das*  meu- 
-mas  são  apenas  foreiros,  porque 
pagam  aluguel  sem  janlals  pos¬ 
suírem  Ululo  definitivo. 

Ora,  não  transferindo  o  gover¬ 
no  a  posBÇ  completo,  e  sim  o  uso 
e  gozo  do  taes  torras,  os  occupan- 
tes  e»qoivam-sB  de  valorlzal-as 
empregando  maiores  capitães, 
datil  não  haver  o  natural  desen¬ 
volvimento,  o  progresso  naquelic 
ponto  tão  plttoresco  do  Disrrlclo 
Federal,  pelo  rocoio  do  íorelro 
em  vêr  anullado  pçlo  governo, 
em  qualquer  Ôpoca,  o  sou  con- 

trCom  um  entrave  desta  ordem 
ao  desenvolvimento  do  Curato 
do  Santa  Cruz  vorifica-so  uma  la¬ 
mentável  -ausência  de  orientação 
por  parto  dos  poderpfl  públicos, 
porque  o  funccionamento  do  ap- 
parelho  arrecadador  dos  Impostos 
6  por  demais  oneroso  tendo  o 
Inconveniente  do  sarem  necessá¬ 
rios  longos  annos  para  mna  per¬ 
feita  arrecadação.  Realizada  a 
extlncção  dos  fõros  seriam  fei¬ 
tos  promptamontu  todos  os  pa¬ 
gamentos  e  ainda  as  transmis¬ 
sões  do  propriedades  constituiriam 
novas  ò  Importantes  fontes  de 
receita,  havendo  com  essa  movi- 
roentüção  do  .lmmovcis  um  uurto 
extraordinário  de  progresso,  uma 
vida  nova,  nao  mais  se  retraindo 
o«  capitalistas,  pois  não  haverln 
;  o  receio  de  serem  prejudicados. 
!Á-  'Existe,  portantor  uma  ausência 
‘  completa",  de  Interesso  'pelo  desen¬ 
volvimento  dns  ricas  localidades 
quo  formam  o  Curato  de  Santa 
Cruz,  c  dei  todas  os  que  lhe  fi¬ 
cam  próximas,  o  tsso  Importa  em 
reconhecer  que  upezar  do  vnrlns 
vezes  Justificada  a  razão  do  aca¬ 
bamento  dos  fõros  nnqucllns  zo¬ 
nas  da  capital  da  Repnbllca,  o 
governo  teima  cm  mantcl-os  com- 
•  mettendo  um  erro  c  um  acto  im- 
patriótico. 


Berfi.  Inaugurado  .  ,, 

Caixa  o 

mesmo  intendente  Q  coítd  de  “eiwemtill»t*i"  é  nm  rm- 
çcm  dOB  lavradores  nulhete  e  jegue  tom  a  rutoht  dn  tia»- 
'  prCBtndos  ãquella  se,  a  senhorita  Nnir  Dias. 

Espectáculos  de  hoje 

NO  TRIANON  —  Proeojiio  eoco- 
Iheu  para  brilhar  no  Trianon  ama  pe¬ 
ta  interessantíssima:  a  farça  aliem» 
-O  campeão  dc  box".  Ninguém  péde 

_  ficar  sério,  ngora,  no  Trianon.  Du: 

piasse  I  rante  o  tempo  em  que  sc  passa  a  acção, 
a  gargalhada  é  uma  sé:  grande,  tc- 
tumhantc,  gorada.  Hoje  tirem  aprova 
disso  inuo  oo  Trisnon,  na  vesperal  ou 
nas  sessões  da  noite. 

NO  S.  JOSÉ’” — *  Pinto  Filho  e  Al¬ 
da  Garrido!  Juntam-se  num  mesmo 

_  -  ,  .  lheaUo  dois  artisUj  da  predj|e«io  ao 

um  futuro  promissor  e  largos  puMlc0i  Aldn  é  a  nctris  endiabrada  c 

trlUmph0S'  S%S  ‘do  fòhnFte  Filho  *o 

UMA  pROVIDENGu  «zs*** ° 

URGENTE  jel-o  rir.  Pinto  Filho  e  AMa  ntere- 

_ ,  cem  ser  vistos  cm  "Masoirados  ,  a  re- 

Dlgno  de'  pràvldenclas  í  por  vista  alegre  de  Freire  Junior, 
certo  o  facto  quo  ao  observa  na  NQ  *0AO  CAETANO  —  “Gata, 
QBtAção  do  Oswaldo  Cruz  com  o  jjaclni  CarapicuM  è  o  griu>  que  se  ou* 
desembarque  do  gado-  que  se  ve  na  cidade,  nestas  vésperas  do  do- 
deatlna  ao  matadouro  da  Penha,  minlo  da  Folia  e  de  Momo,  e  as  ires 
Esse  gado  apfls  1  desembara-  sociedades  que  sc  degladiam  ei  «ura, 
çar-se  &  Estrada  do  Ferro  â  Sfvdhi 

tangido  por  dois  empregados  do  Pedro,  luxuasammtc  expoata*  pcU 
Matadouro  pelas  ruas  da  locall-  ^omjwnbüi  Marrada  Max.  Querem 
dado  acontecendo»'  como  ae  tem  r]ft  antegozar  as  delicia»  do  carna* 
verificado  mala  do  uma  vez,  dia-  vai?  Vâo,  pol»,  no  Joio  Ctetano  c  nao 
porsah-flo,  atropelando  os  tran-  ie  arrependerto.  ^ 

Bountes,  prlnoir>ttlrajn^e  creaí?^f  NO  RECREIO  ^-”  A .  corapanhta  do 
que  doBOUldadamento  por  ou  so  Recrc|0  realizaado  os  ecu»  últimos 
encontram.  •  •  eapcctaculo»  no  velho  tjieatro  da  nu  do 

As  consequências  tOm  flldo  la-  Espirito  Santo,  pol»  embarca  dentro  em 
montáveis  e  a  empreita  do  Mata-  breve  [ura  S.  Paulo,  onde  m  j** 

do^^vid«^'T“  umu;srb4 

a  menor  jn-ovldencla  a  tai  roa  madtgiimoii  com  “Llnsua  dc  «ogra  , 
polta  .  ,  que  deve  ner  víitA  por  quem  alé  a^epra 

Orâ,  não  havendo  cuidado  al-  Bj0  0  fer;  Hoje,  na  matlnet  e  a  noite, 
gum  no  doBombarquo  o  na  con-  14  Língua  dc  »ogra". 

soquento  .remoção  do  gado  atã  o  rA»ros*GOMES  —  Tré-IMA 

Matadouro  a  que  so  destina,  W^a 

compote  ao  prefeito  o  principal-  blír|rta  "Que  bunco,  seu  Luial",  ort- 
mente  a  policia  determinarem  ^naí  OaatSo  Tojeiro.  Peça  cora  en¬ 
redo  e  cheia  de  raça.  nio  falta  a  cila 
m nenhuma  das  condições  que  o  piiíilico 
nift  para  rir.  Danilo,  Arthur  de  Oh- 


(6341) 


dereçamos  ao  govornodor  da  ci¬ 
dade: 

"Os  moradorOB  da  rua  Paulo 
do  Araújo,  vêm  quclxar-se  por 
voseo  intermodio,  do  abandono 
lastlmavcl  em  que  se  _acha  esta 
via  publica,  na  Estação  do  To- 
!,  que  estã"  coberta 


desejado,  tudo  porque  na  muni¬ 
cipalidade  não  ao  cogita  em  be- 
nettetar  aa  zonas  leopoldlnenaes. 

O  “Correio  da  Manhã"  entre¬ 
tanto  continuari  a  reclamar  to¬ 
dos  os  melhoramentos  para  os 
zonas  leopoldlnonses  apontando 
tudo  quanto  õ  necessário. 

As  populações  -quo  all  habitam 
lêni  Inconcusso  direito  &  tace 
melhoramentos  e  nessas  condi¬ 
ções  havemos  de  reclamar  con- 
tlnuamcnte.  » 


dos  os  Santos, 
do  capim,  sem  calçamento  nem 
ao  menos  melo  fio,  mal  lllumlnada, 
e  parte  dolla  não  6  feita  a  colle- 
cta  de  lixo,  apezar  de  ostur  bas¬ 
tante  edificada,  solicitando  por 
Isso  do  conceituado  “Correio  da 
Manhã"  reclamar  por  suas  colu- 
mnna  providencias  das  autorida¬ 
des  competentes  para  tal  cala¬ 
mitosa  situação,  apresentando 


WEYER 


Recebemos  a  seguinte  reclama¬ 
ção,  que  sem  commentarlos  a  en-  agradecimentos, 


Correio  Sporfivo 


ABANDONO 

Agradecendo  a  róolamação  quo 
fizemos  cm  a  edição  de  domingo 
ultimo  sobro  a  decadqnola  em  que 
se  encontra  a  vasta  zona  de  Ca- 
chamby,  no  Meyer,  varlos  mora¬ 
dores  nos  dirigiram  uma.  carta 
conflrmaudòV.tüdlo  quanto  disse¬ 
mos  o  npprovando  os  conceitos 
emittldoB,  lamentando  que. a  Pre¬ 
feitura  não  dispenso  um  pouco  de 
sua  et  tenção  pnrà  aquslle  lognr. 

Hoje,  para  quo  <r  governador 
da  cidade  veja  quo  não  houve 
exagero,  de  nesga  parte,  apro- 
sentamos  dois  flagrontee  do  esta¬ 
do  miBc rondo  do  duas  ruís  o  por 
ellos  verft  como  n  Limpeza  Pu¬ 
blica,  que  dlBpõe  de  muitos  tra¬ 
balhadores,  desculda-se  do  pro¬ 
ceder  ã  simples  caplnação,  n  a- 
quelle  ponto  do  adeantado  sub- 
urblo.  __  _ 

Sâo  aspectos  da  rua  Suo  Ga- 


procurar  a  sua  subsistência,  ba¬ 
talhando  perigÓBamento  para 
consogulr  manter  a  Industria  de 
pesca,  que  6  uma  das  maiores 
riquezas  do  palx.  Continuando, 
disse  ter  sabido  pouco  antes  que 
havia  all  elementos  que  não  se 
davam,  bem,  não  havondo  uma 
união  perfeita.  A  todos  pedia,  do 
coração,  quo  harmonizassem  os 
seus  Interesses  acabando  com  di¬ 
vergências  fundlndo-Be  e  tirando 
do  mar  os  produetos  que  sô  o 
mar  lhes.põdo  dar  com  proveito 
para  a  Industria  o  para  a  nação. 


mes,  José  Mendes  Ferreira  Ju¬ 
nior  o  Delfins  da  Silva  e  Cunha 

Falleclmentns  naa  Provindas 

Braga  —  Dr.  Joio  d»  Cunha 
Burbosa,  José  Nuno  Goulart  Lis¬ 
boa,  Antonlo  Leite,  Domingos 
José  de  Campos,  Maria  da  Gra¬ 
ça  Aires  de  Oliveira,  João  Leite, 
Lulza  Maria  Peixoto,  Clara  Dlna 
da  Rocha,  João  Maria  da  Cunha 
Barbosa.  .  . 

Coimbra  —  Dlonlslo  do  Castro, 
José  Mo n  toiro  Fresco,  José  Fer¬ 
reira  Lopes,  Luclana  Pndua  Pin¬ 
to  Luiz  Maria  Polaco,  Joaquim 
Gaspar  do  Mattos,  Antonlo  Cou- 
tlnho  Moura.  Bastos  o  José  Lo¬ 
pes  Henriques. 

fioufeJo  —  José  Dias. 

Arpanll  *—  Luiz  Santos  Bar* 
tola. 

Azambuja  — •  CaroUna  Guima¬ 
rães  Amaral. 

Pena/ie  I  —  Joaquim  Augusto 
de  Serpa  Pinto  o  Mlquollna  Gui¬ 
marães.  _ 

Mliotciuic  —  Cyprinno  Ale¬ 
xandrino  da  Silva. 

AJJcumr  —  Ravmo.  João  Ma¬ 
noel  Horta. 

Barquinha  —  Celeste  de  Souz* 
Cachard. 

Odomtra  —  Carlos  Maria  PI* 
Branca  d» 


tes  —  Nado  livre  —  Chabl  Ma- 
ruar,  A.  Porto  Alofro  Filho,  Afra- 
nlo  Moreira  da  Bllva,  Alfredo 
SèlkeJ,  Mario  Ballalel,  Luiz  do 
Azevedo,  José  A.  Dantas,  Hora- 
olo  A.  Barbosa,  Martlnho  Noguei¬ 
ra,  Dnniel  Castro,  Ncleon.  Alayde, 
Sylvio  Logoy,  Antonlo  C.  Frolre, 
Davld  da  Silva,  Heitor  Campos, 
Carlos  Areno,  Bellsarlo  Chaves  e 
Affonso  A.  Gurgel . 

As  medalhaB  de  prata  e  bronze 
neriLo  entregues  por  duos  senho- 


NATAÇAO 


do  sr.  Paulo  dó  FronÜh,  aa  db- 
legações  daqueila  sociedade  o  do 
Jockey-Òlub.  Foram  distribuídos 
os  dias  da  temporada  normal  do 
corrente  anno,  qüe  sérfl.  Inaugu¬ 
rada  pelo  Dorby  a  1*  de  abril. 
Essa  mesma  sociedade  dará  a 
sua  prínolpal  festa  a  5  do  agos¬ 
to,  na  qual  fará  deputar  o  gran¬ 
de  premlo  Dr.  Frontln,  cabendo 
ao  Jockoy-Club  realizar  a  eua 
maxlma  reunião  annual  a  9  de 
setembro,  de  cujo  projramms 
farã  parto  o  grande  premlo  Jo- 
okoy-Club.  O  maior  premlo,  por 
proposta  do  Jockey-Club,  defen¬ 
dida  pela  sua  delegação,  serã  de 
50:000$,  ficando  o  valor  do  prê¬ 
mio  mínimo  "ad-Ubltum"  de  cada 
sociedade. 

— : —  A  secretaria  do  Jockey- 
Club  havia  registrado  hontem  as 
declarações  de  forfolt  do  Ancora, 
Oefnhr  e  Tnlmigo.  Rahla-so,  ã 
tarde,  porém,  cm  outra  tonto  do 
Informações  que  também  AnohOa 
não  Horã  apresentada^ _ 


.08  CONCURSOS  DO  GRUPO 
DOS  AQUATICOS 
Filiado  ao  Club  Internacional  de 
Regatas 

E’  flnalmento  hoje  que  esse 
grupo  levarã  *e  eflelto  o  «eu  2* 
concurso  noíatorlo  da  presente 
temporada.  Pelos  preparativos 
que  se  vêem  tia  séde,  pode-so  de 
antemão  assegurar  quo  esse  con¬ 
curso  alcançorã  maior  brilhantis¬ 
mo  que  cs  quo  até  aqui  têm  se 
realizado. 

Damos  a  seguir  o  progromma 
com  oa  diversos  concorrentes: 

1*  pareo  —  Sr.  Narclzo  Macha¬ 
do  —  100  melros  —  Estroantes 
—  Nado  livre  —  Afronío  Moreira 
da  Silva,  Mario  Ballobel,  Nelson 
A.  Taylor,  Moacyr  dc  Azevedo, 
Lula  do  Azevedo,  José  do  A,  Dan¬ 
tas,  Horoclo  do  Almeida  Barbosa, 
Daniel  D.  da  Silva.  Heitor  Cam- 
Pob  e  Antonlo  C.  Frelro. 

2*  pareo  —  Sr.  Arllndo  F.  Fon- 


Ouvlu  itambem  saudar  a  impren¬ 
sa.  A  proposito  o  na  presença 
doa  seus  representante^  quo  all 
se  encontravam,  queria  também 
nrestar-lhe  n  sua  homenagem, 
desfazendo  assim  varias  ca- 
lumnlns  postas  a_  correr  pelos 
inimigos  da  Bltuação.  Da  parte 
do  governo  não  ha  mi  vontade 
alguma  contra  a  Imprensa.  Polo 
contrario,  a  sua  acção  é  vista 
com  a  maior  sympathla,  sendo 
reconhecida  a  sua  elevada  mis¬ 
são.  O  estabelecimento  e  a  ma¬ 
nutenção  da  consura  do  modo  al¬ 
gum  quer  attlnglr  a  boa  Impren¬ 
so,  com  a  qual  o  governo  conta 
na  obra  da  regçnomcão  quo  vem 
effectuando.  A  censura  destina- 
so  apenas  a  quobrar  as  garras 
aggresslvas  e  traiçoeiras  da  mft 
Imprensa,  permittlndo  quo  hojn 
ordem  o  acabando  deflnltlvamon- 
to  com  alelvofctns  prejutllelacs  1 
boa  marcha  dos  negoclos  públi¬ 
cos.  A  boa  imprensa,  repetiu,  é 
acarinhada  o  desejada.  Prosc- 
gulndo,  disso  que  accusam  tam¬ 
bém  o  governo  do  fazer  violên¬ 
cias  excusados.  Não  é  verdade. 
Se  alguma  violência  faz  o  gover¬ 
no  é  sõ  em  conBequencln  doutras 
violências.  Se  não  qulzerom  vlo 
lendas  não  dõm  motivos  paro 
que  ollos  so  exerçam.  Não  hn 
ninguém  que  seja  capaz  de 
aí  firmar  o  contrario.  O  governo 
não  foz  violências  excusados, 
desejando  aponas  quo  haja  or¬ 
dem.  Estã  convencido  do  que 
entramos  froncíunente,  no  prin¬ 
cipio  duma  éra  nova  e  pára 
quo  elln.  frutifique  é  necessário 
haver  ordem  o  oonflança.  Ao  ter¬ 
minar  o  seu  discurso  foram  lo- 
vantados  muitos  vlvns  4  patrla, 
\  Republica,  dlctadura,  governo, 
eto. 

Dentre  os  conclusões  a  que  se 
chegou  neste  congresso,  que  du¬ 
rou  tres  dlasij  temos  n,  destacas 


ritos,  logo  apõs  ter  corrido  cada 
parco. 


REMO 


CLUB  INTERNACIONAL  DE 
» REGATAS 

O  presidente,  convida  todos  cs 
membros  do  Conselho  Delibera¬ 
tivo  para  se  reunirem  em  ses¬ 
são  amanhã,  segunda-feira,  13 
do  corrente,  fls  OO  horas  da 
noite,  ,para  elefgão  do  cargos 
vagos  na  Commlssão  Fiscal,  c, 
Interesses  soclacB. 


Novíssimos 


WATER  POLO 


Figueira  <fa  Fos  — 
Mello  Santos. 

Torres  Nonas  —  J 
molda. 

Alpalhào  —  Maria 
cinda  Calhaço  Alfaia 
1  Lotus  —  ' 

1  Aljuslrel 
Gonçalves. 

Afoito  - 
Queimado. 

Vltla  Bohn 


OS  JOGOS  DE  HOJE  DO  CAM¬ 
PEONATO  CARIOCA 
A  F.  do  Item*  fJr4  prosegulr 
hoje  o  campoonnro  corlòca  de 
wnter-polo  com  o  Importante 
Jogo  entro  o  Graogoaift  e  o  Ioa- 
rahy,  cujo  resultado  torã  uma 
decisiva  Influencia  na  contagem 
dos  pontoa  O  t  prograrama  de 
hoje  é  este: 

Pela  manhã 


59,  RUA  DA  ASSEMBLÉA, 
(Esquina  de  Quitanda) 
Tclephono  Central  81 


Luiz  Augusto  Colaço. 
—  Honrlque  Murla 

-  Francisco  Pereira 

Joanna  Rita  de 
Carvalho  o  João  Francisco  Ka- 
gado. 

Cuba  —  Etelvlna  de  Mattos 
Monteiro. 

Pezo  —  Antonlo  Ferreira  de 
Oliveira. 

Eivas  —  Antonlo  Guilherme 
Mossano. 

BSo  Martlnho  rfe  FraAelos  — 
Manoel  Ferreira  4' Araújo. 

Sela  —  Emllla  Fonseca  de  Mel¬ 
lo  Senna. 

Celorlco  de  Basto  —  Maria  Al¬ 
ves  de  Moura. 

Apulm.  —  Antonlo  Luiz  Soares. 

gotubof  —  Guilherme  Caslmtr* 
SanFAnna. 

VHIo  Real  —  Joaquim  Gonçal¬ 
ves  e  Márla  Carvalhos. 

Arottcti  —  Manoel  Gbtnes  Rei- 
mão  b  José  Soares. 

-  Flgvelró  da  Serra  —  José  Au¬ 
gusto  Pires  Velloso  o  Cacllda 
Sanches-  S.  Moreno. 

Fendas  Woeaj  —  Joaquim  “o* 


_ _  torneio  Infnn- 

‘tll  —  Guanabara  x  Fluminen¬ 
se,  és  9.30  horas. 

Torneio  Juvenil  —  Flamengo 
x  Guanabara,  Os  10  horus.  Ar¬ 
bitro  de  ambos  os  Jogos  —  Oas- 
tüo  Ladeira.  Chronometrlsta  — 
Ãdolpho  Macias. 

A'  tarde  —  Prova  Preliminar. 
Campeonato  do  Exercito  — For- 


A  nio  Honorio,  trecho  cm.  Oachambv,  no 
Mas,  Isso  carcco  ter  um  fim. 

não  so  comprebendendo  o  moti¬ 
vo  da  demora  em  scY  resolvido  um 
assumpto  do  tanta  magnitude  o 
que  sOmonto  trará,  vantagens  In¬ 
discutíveis,  InBophlsmavols,  4  Na¬ 
ção.  sob  qualquer,  qspocto  com 
que  so.  oacare  a  velha  queatuo 
além  de  libertar  ,d«  um  onus  tq» 
presBor,  os  que  4  muitos  annos  t 
heroleaiilente,  lutam  pola  gran- 
■  deza  da  salubérrima  zona  subur- 


to  do  Vl^ia  x  3“  Regimento  dc 
Infantaria,  fis  2.20  boros. 

Arbitro  e  chrooomctrlBta  in¬ 
dicados  pela  L.  S.  do  Exerelto. 

Torneio  Extra  dos  Terceiros 
Quadros  —  Fluminense  (Zona 
A)  x  Boqueirão  do  Paasolo  (Zo¬ 
na  E),  fis  3  horas.  .  • 

Arbitro  — Marino  Tolentlno. 

CAMPEONATO*  DO  RIO  DB 
JANEIRO  —  SEGUNDA  DI¬ 
VISÃO 

Segundos  quadros,  4s  3.40  ho¬ 
ra». 

Primeiros  quadros,  ás  4.20 
horas. 

Arbitro  —  Edgard  Leito  Ri¬ 
beiro. 

Chronometrlsta  para  todos  os 
Jogos  —  Adolpho  Maolas. 

Representarão  da  Federação 
—  Agostinho  34,  dlrector  de 
tVater-Polo;  Policiamento  da 
Federação  —  Irlneu  R.  Gomes, 


brlel  e  Honorio,  e  pór  ellaSpio  eo- 
nhecorã  como  a  Prefeitura  aban¬ 
dona  os  logradouros  públicos  dos 
suburblos  embora  sojam  ellcs 
excellentea  contribuintes  dos  seus 
cofroa. 

Como  casos  ruas,  todos  os  ou¬ 
tras  permanecem  no  mesmo  es¬ 
tado  horrível  sendo  de  destacar 
a  denominada  Garcia  Redon¬ 
do,  privada  tnmbem  do  lllumlna- 
çiio. 

Parece-nos  ser  esses  flagran¬ 
tes  sufflolente  demonstração  do 
descoso  reinante  nessas  zonas, 
não  havondo  Ju*tlfieatlva_  para  o 


rom  mais  pela  vida  do  povo. 

Esto  caso  não  pfldo  ficar  sem 
unça  solução  rigorosa  para  evi¬ 
tar  desustres  cujas  conBoquen- 
claa  facilmente  so  podem  prever. 

E1  unm  questão  do  mais  dois 
empregados  para  ncompanhnr  o 
gado.  ovRando  que  ello  so  desvio 
da  marcha  quo. devo  levar  até  o 
ponto  terminal,  responsoblllsan- 
do-so  por  qualquor  facto  os 
rospeotlvos  proprietários  do  Ma¬ 
tadouro  da  Penha. 

A  FREOUEZIA  DE  CAMPO 
GRANDE 

Parece  quo  a  antiga  Parochla 
da  Nossa  Senhora  do  Desterro, 
do  Campo  Grande,  vae  sor  des¬ 
membrada,  constituindo-se  mais 
duas:  a  da  São  Sebastião  do 
Inhoahyha  o  a  do  Coração  Enoha- 
rlstleo  do1*  Jesus,  na  estação  de 
Santíssimo,  fazendo-se  q>r(vlso- 
rlamento  apenas  o  registo  do 
nascimentos  o  bnptlsados,  dovon- 
do  então  mais  tarde  '  para  oada 
uma  dqssas  froguezlos  Ber  no¬ 
meado  o  respectivo  vlgarlo. 

OS  AUTO-OMNIBUS 
SANTA  CRUZ-SEPETIBA 

Recebemos  do 


uma  quo  so  refere  ao  defeso  para 
a  pesca  da  sardinha  que  entrará 
em  vlgot;  em  1929  do  açCordo  com 
a  .Hespanha.  Esse  defeso  vigo¬ 
rará  nos  mezoB  que  vão  do  .de¬ 
zembro  a  mnlo.  Uma  outra  pre¬ 
coniza  que  nos  negociações  rom 
a  Hespanha  bo  conservo  o  mVil- 
mo  do  sela  milhos  para  ns  aguas 
terrltoríaes  e  isto '  IntranBlgentc- 
mente,  visto  ser  uma  questão'  ri- 
vida  ou  morto  para  a  Industrio 
da  pesca  cm  Portugal. 

Fzllocline.nlos  em  Llsliãa 
João  da  Cruz,  Fernando  Fer¬ 
nandes  de  Cavvalho,  Aurora  Cer- 
quelra  Macedo,  Mario  Henriques 
,  (1'Almelda,  Joaquim  Slnge,  Au- 
I  gusto  Fernandes  Rlbolro,  Jorge 
I  Kradosso  Sttlnzar  Moscoso,  Clo- 
;lldo  Pina  do  Oliveira,  Pejngla 
da  Conceição  Ramos,  José*  Ma¬ 
ria  Simões,  Noemta  do  Azevedo 
Fauro  da  Rosa,  Gortrudca  da 
Rocha  Mattos,  Laura  Rodrigues, 
Maria  Augusta  da  Cruz,  Augus¬ 
to  Gonçalo  do  Oliveira,  Virgílio 
Machado.  Humberto  Ribeiro  Ne¬ 
grão,  Maria  do  Lourdcs  Lopes 


FORMA  CHARLEST0N1  cm  le¬ 
gitimo  CHROMO  ALLBKÀO,  sht 


preto,  marron,  umarello  o  em  pol- 
llca  envernizada. 


tmu  4  — *  7-  .  ■  . 

nenhum  zelo  da  repartlçuo  refe¬ 
rida. 

Tal  abandono  necessita,  porém, 
terminar,  pola  «  tempo  do  algu¬ 
ma  cousa  so  fazer  pelos  subur-. 
blos,  mdrmonto  quando  elles  che- 
gnram  nn  grAo  do  adiantamento 
do  Meyer,  que  é  um  centro  de 
grande  .movimento. 

A  VISINHANÇA  RECLAMA 

Com  vistas  4s  autoridades  po- 
llclnes  do  19*.  distrlcto  recebe¬ 
mos  extensa  carta  reclamando 
edntra  um  grupo  do  Indivíduos 
quo  fazem  ponto  na  rua  Enge¬ 
nho  do  Dentro esquina  do  Da¬ 
niel  Carnolro,  o  se  portam  da  ma- 
nnlra  ntals  censurável  pooslvel. 
pois*  não  respeitam  o  decoro  pu¬ 
blico  o  ainda  levam  o  panlcp  nos 
quo  realdom  nos  immedluçõcs  pe¬ 
las  desordens  continuas  ‘o  provo- 
onçCos  doB'tranBeuntes. 

Ebso  grupo  quando  all  chega- 


tadns  até  o  dia  16  do  corrente  ns 
acções  prô-edlfldlo  social  que  se 


acham  ulrida  cm  poder  do  alguns 
associados,  , 

Esse  acto  prova  ns  oxcollontes 
condições  financeiras  da  "Caixa 
Funerária  do  Ramos",  que  asalm 
realiza  a  grande  aspiração  de  to¬ 
dos  os  seus  membros  —  a  posse 
de  um  edifício  para  a  séde  so¬ 
cial. 

AS  LOCALIDADES 

LEOPOLDI NENSES 


CYCLISMO 


A  CORRIDA  DE  IKME  DO  C. 

I.  DOS  CYCUSTA8 

E'  esto  o  programma  offlolal 
da  oorrlda  eyollsla  promovida 
pelo  Club  Internaolonnl  do  Cy- 
ollstos  a  reallznr-se  hoje  na  pis¬ 
ta  da  Companhia,  .de  CarroB  de 
Combato,  na  Vllla  Militar: 

1*  prova  —  "Januarlo  Alves 
Guedos"  —  4*  Turma  —  20  Vol¬ 
tas  10.000  metros .  —  Prêmios: 
medalhas  do  prata  dourada,  pra¬ 
ta  o  bronze. 

3*  prova  —  "j^lvaro  Macedo 
Lopes"  —  Estroantes  do  Inter- 
nnclonal  —  10  voltas  —  5.000 
metros  —  Prêmios:  medalhas 
de  prata  dourada,  prata  e  bron¬ 
ze. 

3*  prova  —  “Silvestre  G.  Tei¬ 
xeira"  —  3*  Turma  —  30  vol¬ 
tas  —  15.000  metros  Prêmios: 
medalhas  dn  prata  dourada, 
prntn  e  bronzo. 

’  4*  prova  —  “Fraternidade 


MODELO  RAMON  NUVaIihO  - 
Ultima  eoncenoão!  Chromo  supe 
rlor,  preta,  marron  e  om  pellica 
onvernlwdiv 


Continuam  sem  ncphum  moUto- 
rnmunto  produzido  Ipola  Profel- 
lura  aa  cxplondldas  zonas  loopol- 
dlnenson. 

Sempre  pugnnndo  pelo  desen¬ 
volvimento  das  mesmas,  afim  de 
que  sejam  pma  nova  cidade  te¬ 
mos  demonstrado  o.  quo  todas 
ollas  necessitam*  desde  Bomsuc- 
cesso  &  Vlfforiõl Geral,  o  durante 
essa  longa  campanha  sô '  temos 
observado  que  em  épocas  do  elel- 
çõon  apparooem  ns  promessas,  se 
desfazendo  mais  tardo. 

Doído  Bomnucccsoo,  no  sou 
ponto  do  mnJor  movimento,  conte 
seja  a  Avenida  das  Nações,  fron¬ 
teira  a  estação  do  embarque,  ob¬ 
serva-se  o  descalabro,  a  ruína 
quo  so  estendo  pela  Ayenlda  New 
York,  dos  Democráticos,  Estrada 
do  Nbrto,  ruas  Santa  Isabel. 
Adhayl  o  outros  multas  quo  se¬ 
ria  fastidioso  onnumcrnr. 

Em  Ramos,  observam-se  ns  ruas 
João  Torquato,  Jdão  Romaria, 
André  Pinto,  Pereira  Landim, 
Missões,  "Wandenkolk,  Paronhoa 
em  mloero  osLulo. 

Como  se  vé  nestas  estações 
também  cm  Olari»,  Penha,  Braz 
de  Plnna,  Cordovll,  Parada  do 
Lucas  e  Vlgarlo  Oeral  o  atrazo 
6  medonho,  não  "tendo  as  respo- 
ctlvaq  pppujpçõefl.  a  bein  .enter 


moradores  do 
Curato  de  Santa  Cruz  uma  reela- 
mação  sobrs  o  abuso  da  empresa 
nulo-omnlbus  quo  alterou  o  pre¬ 
ço  das  passagens  do  sessão,  nea- 
llznndo-se  4  dias  uma  batalha  de 
confejtl  wenteijder6m  cobrar  a 
mals-da  praça  Saldanha  da  Gama 
4  estaçãú,  sem  minhuina  Justifi¬ 
cativa. 

Com  n  affluencta  dc  povo 
aquella  festa,  tacll  6  t*o  verificar 
que  a  empresa  não  teve  o  Intui- 
lo  do  servir  ao  povo,  maB  slm 
explorai -o,  commettendo  um  gran¬ 
de  abuso  para  o  qual  nos  pedem 
chamar  a  nitenção  do  prefeito. 

ZONAS  AO  ABANDONO 

Extenslsslmos  e  nctualmente 
multo  (populosas,  as  localidades 
que  formam  a  Linha  Auxiliar, 
necessitam  do  urgente  amparo 
por  parte  dos  podores  munlol- 
paes  e  fodoracs  pelo  desenvolvi¬ 
mento  quo  ostüo  tendo. 

Honorio  Gurgel,  Cavalcanti, 
Magno.  Tury-Aesú,  Costa  Barros. 
Hapé,  Barros  Filho  e  Pavuna,  zo¬ 
nas  do  uma  vida  Intonsa,  enoon- 


rlo  Milheiro,  Maria  das  Dores 
Costa,  Nuno  Molrellcs  Bcssont 
Basto,  Maria  TVucInda  do  Carva¬ 
lho  Cravo,  Manoel  Ferreira  ds 
Silvo.  Albino  dos  Santos,  Antó¬ 
nio  Feltclano  Martins,  Maria  He¬ 
lena  dc  Carvalho  Travassos,  Ma¬ 
ria  Helena,  dc  Carvalho  Travas¬ 
sos,  Maria  Cündlda  Soares,  Joa¬ 
quim  Thomaz  de  Carvalho,,  Pu¬ 
rificação  Caldeira  do  Figueiredo, 
Francisco  Miguel  da  Silva,  Jullo 
dos  Rela,  Antonlo  Miguel  da  Bll¬ 
va,  Jullo  dos  Rela,  Antonlo  Ma¬ 
ria,  da  Cunha,  Antonlo  Mendes, 
José  do  Vnlle,  Francisco  Gonçal¬ 
ves  Cabrita,  José  Olalo,  Joaquim 
Vasco  da  Goma  Barata,  Eduar¬ 
do  Vlsnna  de  Abreu.  Rosa  Lclt* 
de  Assumpção,  Antonlo  Rodri¬ 
gues,  João  Lopes,  Mario  Rodri¬ 
gues,  Tlto  da  Silva  Lopes,  Mnr- 
tlnho  d'Almolda,  Mnrla  José  Tei¬ 
xeira  Coelho.  Antonlo  de  Souzs 
Araújo  Camlsão,  Gcrlrudes  Ca¬ 
brita,  JuHé  Bernardo,  Virgílio  Pe¬ 
reira  Arrlaga,  Aiina  Duarte  Mo 
rnes,  Armlndn  Coscnrojo  Rcbol- 
lo,  Gregorlo  José  Marques,  Jocf 
Manoel  Raguelra  Sobral,  Ani.n 
Duarte  Moraes,  Clari  *2  Jcsue 
Maria  Benedita  Tavelxa  Pluto, 


tiram  pftrn  o  Interior  de  suna  on- 
sns  nflm  dc  não  assistirem  a  taes 
HcemiB  vergonhosas, 

Ora,  tnl  estado  de  Inquietação 
dos  moradoros  dnquelle  trecho 
dn  run  Engenho  do  Dentro  prccjk 
na  terminar  o  aralm'  ul*goi^n- 
mento  so  fazem  Bontlr  ns  ■provi¬ 
dencias  por  parte  das  autorida¬ 
des  roferldas  afim  dn  não  ser 
registrado  qualquer  facto  dosagra- 

. i  * 


Impqrta  não,  Rõ  num  abuso,  como 
na  ameaça  oonstanto  do  um  gran¬ 
de  perigo  para  os  moradores. 

Cabe,  pois,  ás  autoridades  do 
18*  o  o  19”  dlstrictoB  policiaen 
pfovtdnnrlnrf-m  u  r  g  e  n  t  emonte 


afim  de  serem  evitados  sérios  pe- 
rlgoB  cujos  resultados  serão  la¬ 
mentáveis. 

A  ESCOLA  DE  BEMF1CA 

Porque  «o  trata  de  Interesses 
respeltavelB  do  uma  enormíssi¬ 
ma  população  Infantil,  voltamos 


NO  RIGOR  DA  MODAI  —  FOR 

MA  BLACKBOTTOM!  —  Bnlto 
ombutldo,  em  legitimo  CHRO- 
MO  81JIB50.  preto,  marrori  o  em 
polllca  envernizada. 


dnvel. 

SOCIEDADE  BENEFICENTE 
VIEIRA  PACHECO 


para,  as  corridas  dc  hoje 


TURF 


Esta  bumanltarla  sociedade 
quo  vem  do  uma  maneira  ga¬ 
lharda,  além  do  cumprir  os  seus 
estatutos,  amparando  os  seu  so- 
olos,  praticando  netos  do  sã  ca- 
rldado  pola  sua  caixa,  o  ngom 
cuida  da  o  reação  do  “Jcsus-Or- 


populaçáo  Infantil,  voltamos 
a  osto  assumpto,  que.  aliás,  J4  ha 


GRANDE  VARIEDADE 

em  calçadps  do  luxo,  para  senho,  I 
pas  o  cavalheiros.  Preços  redu¬ 
zidos. 

Pelo  rorrelo  mais  2$,  Vtflo  postal 
(6155) 


Os  famosos  blnoculos  de  Zelss  e  Busch,  para  senho ■ 
ras  e  cavalheiros,  encontram-se  na  Avenida  Rio  Branco 
127,  em  frente  ao  Jornal  do  Brasil,  vara  onde  mudou-se 
d  cqphecjdq  Casa  Vleltas 


multo  dovin  estar  resolvido  por¬ 
que  ha  longo  tempo  também  so 


tomou  cm  lc|. 

A.  Escola  nrlmarla  do  Bomficn 
quo  foi  orçada  por  uma  Indicação 


[Nunes  Monteiro, 


apresentada  aq  Consoiho  Munícl-  phanato"  nora  abrigar  aa  orcaa-  tram-aq  çrq  complotj.  q  tam.eata- 


I 


CONKIIN 

EdVynn 


ARTIGOS  SANITÁRIOS  1 


dt*  f«rro  Paiimltiulc 
rrthrró  l*Mrlt»»>lh " 

iu  h:\J)k;\o  imwjej 


CORRFTO  RA  MA1STFIA  —  Domingo,  12  de  Fevereiro  de  192S  ' 


UMA  AVENTURA 

cn  ouÉ  Ckv/x 


QUAL  QUU2,  $BV 
MWV  >ABIDO. . : 


OCrtÔ  e 


■  ■  Gcorgc  ilarlon,  JTarp  Carr  g  Bcltp  Compson  ado  trrs  da»  figuras  prlnetpacs  do  bctlo  drama 
tio  Programma  Serrador  —  “A  Jflsiiúu  tlv  Amor“,  que  o  Odcon  cxh'be  a  começar  de  amanhã. 


0  Programma  Serrador  i 
scqs  proximos  (ilms 

13'  subido 


que  nos  primeiros 
momentos  elo  anno.  notndamentB 
nos  mines  de  Janeiro  o  fovcrelro, 
devido  fi  época  estival  o  ao  Car¬ 
naval,  a  publico  ubnndnnu  em 
parlo  a  -sua  dlvorsão  prcdllectu. 
Dm  o  calor  Immonso  que  convida 
antes  uob  pnssolos  por  praius  e 
montanhas 


oru  motivos  de  eco¬ 
nomia  pela  iipproxlmuçúo  do  Car- 
nnvul  —  a  corto  <5  que  nesses 
dois  mezes  o  mesmo  em  março 
u  publico  escassein  um  pouco  nas 
subis  de  cinema.  Dahl,  muita  nn- 
tiirnlmente,  s«  retraírem  os  dis¬ 
tribuidores  do  fllnis  que  nesses 
mezes  não  lançam  o  que  tem  de 
melhor. 

Abrumos  nqili  um  pnronthcse 
pnra  dizer  que  o  Propramma  Sor- 
fogo  sempre 


sarnento  para  os  papeis  quo  ap-_  tude,  uma  vez  que  o  mm  assim 
parecem  cm  "Jesus  Chrlsto,  o  requer  para  nos  contar  o  roman 
Kcl  do»  Reis".  'co  passado  numa  das  mais  ceie- 

A  “ Paramount",  para  ns  cshi-  broa  Universidades  amor] canas  c 
blçfles  da  grande  obra  de  Ceell  onde  todo  um  mundo  de  rapazes 
B.  de  Mllle,  contratou  expressa*  q  moçás  ricas  iam  ao  estudo,  ao 
mente  uma  orchestra  symphonl*  •■«port"  o  nté  o  amor...  Jame“ 
ca  do  28  professorcB  que,  sob  a  Hall  tem  um  papel  a  altura  dc 
maestro  Omachl.  S0'J  valor,  desta  voz  mettlrin  em 


um  gesto  lindo  do  amor  (raternú.  dos 
E  "Meios  Indiscretas",  comedia 
romântica,  sensacional  como  ne¬ 
nhum  outro  fllm,  voe  agradar 
por  todos  estes  motivos.  No  pro¬ 
gramma,  veremos  alndn  “Tem 
boi  na  linhn”,  -cujas  scenas  ta- 
rão  rir  os  que  forem  ao  S.  José, 
durante  qs  “matlnéés",  devendo- 
se  esta  virtude  ao  facto  de  se 
acharem  reunidas  e  Irmanados 
no  mesmo  proposlto  os  artistas 
Chesler  Conklin  o  Gebrgo  Ban 
croft,  rlvaes  da  celebre  dupla 
Wallace  Bcery-Raymond  Hatton 
ao  talvez  Buperlores  cm  certos 
pontos  àos  mesmos. 

No  palco,  a  Companhia  "Zig- 
Zag”  continua  a  assombrar  mele 
mundo  com  a»  gargalhadas  pro 
vocpdas,  nos  sessões  <do  noite 
com  a  burlcta-revlsta  "Mascara- 


ratlor,  entretanto, 
um  pouco  a  essa  regra,  attenden- 
dn  a  que,  com  cinemas  como  o 
Odeon  e  o  Gloria,  onde  não  ha  ca¬ 
lor,  o  com  uma  variedade  enorme 
de  fllm»,  mesmo  nesse»  mezes  de 
verão  sempre  dã  no  sou  publico 
huns  flims,  alguns  dolles  da  classe 
das  supcr-producçõos.  Haja  vista 
que  foi  em  dezembro  que  lançou 
"O  Jogndor  de  Xadrez",  o  em 
Janeiro  flims  como  “A  Mariposa 
do  Danúbio",  "A  Ilha  Encanta¬ 
da'',  "Gente  Pintada"  e  "Nos  Ser¬ 
tões  do  Brasil." 

Mas  :i  verdaío  fi  que  os  gran¬ 
des  protlucçõCB,  as  do  grande  custa 
o  grande  apresentnqão,  ílenm 
para  a  "temporada”.  Isto  í-,  para 
passado  o  Carnaval  e  a  t-poca  do 
verão  rlgoroHo.  Duhl  o  Pragram- 
ma  Serrador  Já  ter  organizado 
para  o  começa  da  “temporada"  n 
Bua  grande  producçãe  de  flims  que 
hão  do  dar  quo  falar,  ou  se  qul- 
zermo#  nos  expllcnr  melhor,  doa 
soua  "filmB  campeões". 

A  temporndn  está  nbertn  com 
esse  prodígio  quo  será  o  encanto 
dos  encantas,  o  rei  dos  flims,  o 
maior  triumplio,  as  maiores  en¬ 
chentes  deste  anno — "Cnsnnova". 
Iven  Mosjouklne  é  o  seu  hcrúc. 
E‘  o  romance  desse  herde  vone- 
zlnno,  emulo  de  Doq  Juun,  cujn 
vida  nccldcntada  do  amores  nõs 
vemos  correr  na  têln.  em  um  fllm 
luxuosíssimo,  colorido,  cheio  do 
oncanlos  o  hellezas  como  nenhum 
outro.  Será  a  chnvo  de  ouro  quo 
vao  abrir  o  escrínio  de  joias  de 
preço  que  offerece  o  Prognfmma 
Serrador. 

E  veremos  logo  npõs  uma  artis¬ 
ta  deliciam,  Llly  Dnmltu,  de  quem 
Jullo  Dantas  se  occiipou  cm  umn 
longa  clironlca,  puru  acclunml-a  u 
deusa  modernii  dn  cincnmtogra- 
phla.  Delia  o  Programma  Serra¬ 
dor  possue  os  quatro  melhoreB 
Irnbalhos  —  "Noite  Nupcial",  um 
fllm  que  6  uma  maravilha,  colo¬ 
rido  c  luxuoso;  "Borboleta  Dou¬ 
rada",  outro  encanto,  tumbem 
colorido  :  "Dansarlna  Colctto", 
uma  graciosa  versão  du  romance 
de  Montcpln  "O  Flucre  n.  13"; 
"Não  sF  brinca  cnm  Amor",  da 
linda  peca  de  UatnlUe.  Serão  qua¬ 
tro  poças  monumentacs  do  arte 
quo  serão  offcrecidas  espnçada- 
monte,  para  que  os  frequentado¬ 
res  dos  cinemas  que  levam  os 
Proprammas  Sorrador  possam  go¬ 
zar  de  um  prazer  immcnso,  como 
quem  prova,  um  licor  raro,  um  no. 
etur  que  se  bebe  nos  goles... 

Entre  duns  dezenas  de  flims  da 
First  National,  de  oxoluslvldadc 


regência  do 
acompanharão  o  fllm  executando 
trechos  clássicos,  dos  quaes  não 
seria  demais  destacai-  Hiüdigun-. 
gsmarch  do  Llszt.  Natalo  ae  Bur- 
gmcln,  Uomance  de  VolpAtli, 
Écloga  de  van  Weslorhoul.  Pre¬ 
ludio  de  A.  Thotnns,  Elogio  «41 
maior  do  Tschalkowslty,  Eu  Trn- 
gendu  do  Puccinl,  Hallelujah! 
de  Haendel,  Chant  du  Soir  de.  A. 
Alves,  Eleglo  Funebro  de  FUI- 
pueei,.  Meditntlon  de  Ranzatu. 
Aeriaí  Splrlls  Ad.  Oanwln,  No¬ 
cturno  de  Mendclssohn,  Adoratlon 
de  Fillpucd. 

Apfia  esta  ennumeraçõo  do  pro- 
grammas,  não  so  fax  mlstér  con¬ 
signar  senão  quo  as .  cosas  da 
“ Paramount",  no  correr  do  mar¬ 
ço,  vão  levar  uma  grande  e  me¬ 
recida  vantagem,  sobre  todas  os 
outras. 


"The  Pasaionato  Adventure",  o 
ultima  fllm  que  Ronnld  Colmnn 
e  Vllmu  Banky  farão  juntos, 
deverá  ser  exhibldo,  dentro  dc 
poucas  semanas,  cm  um  dos  ci¬ 
nemas  de  Brondwsy.  estnndo 
para  essa.  premlére  preparadas 
grandes  festas.  Esta  pellicula 
é  a  ultima  de  uma  serio  de 
grandes  flims  que  cate  casal  dc 
artistas  —  os  amantes  da  téln 
—  flzernm  sob  a  tnndelça  dc 
Samuel  Golduryn.  pmduotor  as¬ 
sociado  á  United  Artists. 

Alndn  estão  na  lembrança  de 
todos  os  “fanB"  os  grandes  buc- 
nessos  que  furam  "A  Noite  do 
Amõr",  "Beijo- Ardonto".  Para 
muito  breve,  a  United  Artlats, 
a  Importante  empresa  cinema- 
tographlen,  lançará  nos  écrans 
cariocas  mais  outra  extraordinn- 
ria  super-produeção  desses  dois 
queridos  artistas,  que  se  Inti¬ 
tula  "A  Chamma  do  Amflr",  O 
enredo  deste  grandioso  fllm  de¬ 
corro  na  Rlvlorn,  em  ambientes 
de  rara  bcllèza,  contando  os 
Bmorcs  de  um  palhaço  por  umn 
bntlnrlna,  sendo  que  Ronnld 
Colmnn  faz  dois  papeia 

"The  Passlonato  Adventure", 
foi  dirigida  por  Frod  Ntblo,  que 
, esperava  tcrmlnal-a  ainda  no 
mez  de  -Janeiro. 


“Meias  Indiscretas”  e  “Tem 
Boi  na  linha”,  elementos 
de  süccesso  do  programma  de 
amanhã,  no  São  José 


A  Paramount  sempre  foi  pródi¬ 
ga  nesses  sobet-bos  flims  do  vido 
e  emoção  Intensas  com  quo  brin¬ 
da  aquclles  que  se  acostumaram 
em.  ver  nos  seus  trabalhos  os 
melhores  momentos  de  attracjV). 
Na  maioria,  os  seus  flims  agra¬ 
dam,  e  isto  se  dá  pela  razão  mui¬ 
to  Blmplea  de  se  combinarem  nel- 
les  ontrochos  delicados  ou  humo¬ 
rísticos,  com  desemponhoa  Impec- 
caveis  de  artistas  que  se  firmnqi 
desde  o  Inicio  de  sua  earralrfi 
oom  nomes  queridíssimos.  Ago¬ 
ra,  vorlíica-BC,  para  os  fllm»  que, 
o  theatro  S.  José  está  annurt- 
ciando  para  amanhã,  tal  mila¬ 
gre.  São  films  de  lindos  entre-- 
chos.  'assumpto?  palpitantes  dei 
interesse,  e  com  nomes  de  ar¬ 
tistas  que  não  necessitam  de 
apresentação,  pois  James  Hall  e 
Loulso  Brooks,  que  fazem  os  pa¬ 
peis  mais  Importantes  de  “Melai' 
IndlBcretas”,  além  de  possuírem 
a  fama  têm  á  seu  favor  o  en- 
thuslasmo  que  despertam  quandr 
surgem  numa.  pellicula.  E  ellcs, 
desta  vez,  não  desmentem  o  seu 
grande  prestigio,  vivendo  as  ale- 
çros  passagens  de  “Molas  Indis¬ 
cretas"  com  toda  a  almn,  com 
pleno  onthuslasmo  de  eun.  Juven 


Dnvld  W.  Grifflth,  o  maior 
dentro  todos  os  direetores  ame¬ 
ricanos,  lavrou  mais  um  tento, 
quando  da  exhtblçüo  do  "A  Dan- 
sa  da  Vida"  (Drums  of  Love). 
Esta  sua  extraordinária  produ- 
cção  foi  passada  em  prcmlére 
na  téla  do  Cinema  Liberty  de 
Nova  York,  trazendo  os  Jornacs 
na  manha  seguinte  varias  chro- 
nlcos  de  elogios  ao  talento  des¬ 
te  dlroctor.  ao  trabalho  dos  ar¬ 
tistas  do  íiim,  Mary  Phllbin  e 
Don  Alvarado,  e  ao  oonjunto: 
historia,  montagens  o  a  adapta¬ 
ção  clnomatographloa  do ;  argu; 
mento. 

“A  Donsa  da  Vida”  passa-se' 
na  Hespanha  o  narra  uma  ar¬ 
dente  historia  de  amOr,  vivida 
pelos  dois  artlstan  acima  que 
reoresontoram  "bs  «cens»  dn  pai¬ 
xão  com  uma  realidade  nunca 


% 

Vluían  Duncan  é  a  Ilnía  artista  que  surge  no  papel  âc  Eva, 
eni  "To titi/  o  Eva",  uma  deliciosa  comedia  em  que  debutam  no  ci¬ 
nema  as  celebre»  bailarinas  —  Ir  jnú»  Duncan. 

O  film  é  da  United  Artista  o  está  destinado  a  um  grande 

exito. 


Latira  La  Plante,  a  querida ■  nslrella  da  Vnlvcrsal,  é  a  prlnc-i 
pal  figura  dc  "O  üalo  c  o  Cana  rio",  produdção  de  mgstcrlo  o 
aventuras ,  que  o  Capltollo  começará  a  exhlblr  em  março. 


graphlca,  escolhemos,  pela  sua 
grnndlosldade,  seu  romance  em¬ 
polgante,  sua  montngem  luxuosa, 
dois  flims  sensaclonaos  que  toma¬ 
rão  seu  logar  de  destaque  entre 
os  "flims  campeões"  —  "Parai- 
zo”,  obra  formidável  para  real¬ 
çar  mala  uma  vez  o  trabalho 
de  Milton  Sllls,  elevando-o  ao 
mesmo  uivei  dn  trabalho  que  cllo 
alcançou  cm  “Gavião  do  Mar”  o 
em  “Homem  de  Aço";  o  “Deve 
Ser  Amor",  um  mimo  cm  que  n 
heroina  é  Colleen  Mooro,  que  tan¬ 
tos  flims  magníficos  nos  tem 
dado. 

Lya  do  Puttl,  a  artista  sem 
cgual  do  “Vnrioté"  resurgo  em  ou¬ 
tro  fllm  quo  ê  mata  vlbranto  ain¬ 
da,  para  o  seu  papel,  que  aquetlc 
outro.  E  o  titulo  6  mais  que  sus- 
gestlvo...  "Sanguo  quonto".  Ella 


0  que  apresentará  a  Para 
mount  no  mez  de  março 


presslvo  do  “Quem  desdonha 
quer  comprar..."  Rlclmrd  Dlx  e 
Mory  Brlan  como  heroes  de  uma 
aventura  do  perigo  o  de  amor 
que  se  dosenrola  na  China,  no 
transcurso  do  uma  viagem  ao  lon¬ 
go  do  mysterloso  “Yang-tso;  o  o 
popular  Frod  Thomson  com  o  reu 
cavallo  mn-glco  “Sllver  Klng”, 
mima  aventura,  do  Oeste  quo  re- 
susclta  a  itlgura  legendária  du 
um  famoso  'bandoleiro  'america¬ 
no,  Jcssc  James,  uih  typo  de 
amoroso  heroico  e  destemido. 

No  Capltollo  será  durante  to¬ 
do  o  mez  o  desfilar  extaslante  das 
grandes  estreli^i  da  "Para¬ 
mount".  Abrirá  o  mez  Clara 
Bow,  a  mais  popular  das  estrel- 
las  de  cinema  em  “Hula",  um 
Myllle  hawollano,  do  que  serão 
tíov.  parceiros  de  gloria  Clive 
Urook,  /Arnold  Kent;  Arlotto 
Marchai,  etc. 

Pnra  maior  variedade  dos  seus 
programmas  aproveitará  a  “Pa¬ 
ramount"  a  segunda  eemana  do 
mez  para  render  homenagem  á 
"Universal"  do  quem  aprosonta- 
rã  umu.  super-produeção  Já  ac- 
clanmda  no  estrangeiro,  "O  <3a- 
to  o  o  Canai jo",  com  Laura  La 
Plante,  Qrelghton  Halo,  Forreet 
Stanley,  Tully  Marshall,  etc. 

Como  chavo  do  ouro,  nessa 
mez,  da  tuntos  primores  clnemn- 
tegraphlcos  Pola  Negrl,  a  entrei- 
la  que  nenhuma  outra  offusca,  o 
legitima  Boberana  da  téla,  em  "A 
Ainda  no  mez  do  carnaval,  ou  ré  arrwirosa",  —  a  omoclonantls- 
muis  prccteamento  na  derendel-  elma  historia  do  uma  mulher  ar- 
ru  semana  de  fevereiro,  ser-nos-  matada  ao  crime  para  dofander 
ã  dudu  Adolpho  Menjou  na  téla  o  .sou  nmor  do  mulher  o  o  sou 
do  Capltollo.  0  actor  olegan-  amor  do  mão. 
tlsslmo,  o  comico  -galante,  anl-  flnalmontc,  como  so  já  tudo 


vista  na  téla,  segundo  commen- 
taram  os  críticos.  Grlffith  que 
pertenço  ã  United  Artlsts,  Já 
está  preparando  novo  trabalho, 
que  por  omqunnto  tem  o  titulo 
de  “A-Ba talha  dos  Sqxob". 


George  Cooper,  um  oomleo  de 
apreço,  foi  acerescentodo  ao  elen- 
oodo"Hell'8  Angels”,  producção 
que  a  Caddo  está  filmando  paia 
o  programma  da  United  Artlsts. 
“HelPs  Angels”  apresenta  no 
seu  elenco  bons  nomes,  oomo 
sejam  Bou  Lyon,  Greta  Nlssen. 
James  Hall,  Luelen  Privai  e 
Tholmn  Todd. 

A  Caddo,  uma  otnprcsa  do  re¬ 
cente  estrén,'  no  mercado  clne- 
motogTnphico,  Já  apresentou  ao 
publico  americano  o  tcom  um 
dos  maiores  suecessos  uma  co¬ 
media  estupenda  —  “Two  Ara- 
binn  Knlghts”.  Este  fllm,  re¬ 
pleto  de  situações  comleas,  onde 
appareoem  Laus  Wolhiem,  WI1- 
llnm  Boyd  e  Mary  Astor,  sei-ft 
dado  ao  publico  carioca  dentro 
de  pouco  tempo,  devendo  ser 
exhibldo  no  mez  de  abril. 

A  Caddo,  companhia  quo  está 
adquirindo  fama  nos  Estados 
Unidos,  tem  os  seus  flims  dis¬ 
tribuídos  pela  United  Artlsts. 

•  •  • 

0  filho  do  Mary  Carr,  a  Ines¬ 
quecível  velhinha  de  "Honrarás 
Tna  Mão",  do  nome  Stcphen, 
trabalha  cm  “Hell's ,  Angels" 
Outro  filho  do  Mary  Cnrr,  Tom- 
my,  lambem  appnrécorá  no 
elenco  deste  fllm  dn  Caddo.  Ste- 
phon  voltou  rccontcmento  da 
Alleroanho. 


os  seguintes; — “  Chnrlot  to  “  Ro¬ 
mance  do  uma  Comediante"  o 
"Escrava  Branca”.  Um  quar- 
tetto  lindo,  que  vae  constituir 
encantos  pnra  quem  for  ao  Odcon 
o  nos  clnomns  do- elite. 

Ivan  Mosjouklne  ê  ainda  o  he- 
rõo  de  um  outro  fllm  tombem 
bello,  mesmo  porquo  uma  inter¬ 
pretação  desse  artista,  slavo  í 
Bem  pro  uma  mnntvilRn:  "0  fallo- 


UMA  INTERESSANTE  E  EMOTIVA 

Universal  Jewel 

COM  A  LINDA  E  FORMOSA 


Progrnmmn  Serrador  é  o  deten¬ 
tor  por  direito  do  exclusividade, 
das  poducções  “Tlfnnpy-Stahl, 
talvez  a  mais  poderosa  organiza¬ 
ção  amerleuna  moderna,  oujns 
produetos  ainda  cBtno  sendo  pro- 
parados,  uns,  .emquantn  vão  cho- 
gundo  outros.  Dosbcs  Já  ostno  om 
eofro  da  Companhia  Brasil  Clne- 
matographlca:  —  "Uma  vez  o 
para  sempre",  com  Fatsy  Rutli 
Mlllcr;  “Importada  do  Paris", oom 
Barbara  Bedford:  "Esperteza  do 
Mulher",  com  Evolyn  Brent;  e 
“Vida  Nocturna",  com  Alice  Day. 

Pelo  quo  acima  fica  dito,  so  evi¬ 
dencia  quo  o  Programma  Serra¬ 
dor  proinotto  entrar  esto  anno  em 
condições  como  poucos  outros  se 
apresentarão,  o  quo  devo  ser 
aproveitado  por  oxhlbidorcs  e  pclp 
publico  em  geral. 


sante. 

A  acção  passa-se  no  tempo;' 


dor  quo  foi  Jeromo,  o  Irmão  dó 


E  0  INSINUANTE  ARTISTA 


Lindo  romance  dos  amores  e  das  desventuras 
de  um  jockey,  desenrolado  nos  meios  desportivos 
ao  ruido  das  acclamações  dos  prados  de  corrida. 


Um  lindo  film  da  Univer^i) 
com  Robert  Agnew  e  Marion 
—  Nixon  — 


sentando  "Viu,  gastou  o  casuul  '  «agem  pela  terra,  voromoa  como 
um  entrecho  romântico  quo  en-  princlpae!»  Interpretes  do  supor 
corra  muitos  olomentos  para  (\]mi  Honry  B,  Warner  (Jesus 
agradar.  Christo),  Dorothy  Cummlngs  (A 

No  Impei-lo  ainda  veremos  no  Virgem  Mãe),  Jacquellno  Logan 
correr  do  mez  de  março:  Walls-  íMorfa  Magdalcna),  Josoph  Schll- 
ce  Bccry  o  Raymond  Hatton,  a  dkraut  (Judas  IscarlotoBj,  Vlctor 
et.tupenda  dupla  du  gurg.ilhndn.  Varconl  (Poncio  Pllatus),  c  ainda 
contando  em  "Dois  agulns  no  Ernesto  Torronce,  Robert  Ede- 
sir",  a  historia  herol-comlca  dc  «on,  Thoodoro  Kosloff,  Sam  do 
dois  aviadores  que  não  sabiam  Grasse,  Jultn  Faye,  Monlagu1  Lo- 
voar.  Eslher  RalBton.  Ford  ve,  Gerlrudo  Clalre,  Wllllam 
Sterllng  o  Itlchar  Alou.  n'umn  Boyd,  Jelta  Ooudal,  May  Robscn. 
alegro  "paplllonnge"  dc  nmor,  Bryant  Washburn,  —  um  pugi- 
subordinada  ao  titulo  multo  ex-  lo  do  arllslns  escolhidos  exprea- 


Atí  ao  sou  falleclmento,  occor- 
rido  rccontamonte.  tlnrald  Beau 
mont,  autor  dn  “Tho  Monoy  RI- 
der"  eni  considerado  a  maior  au¬ 
toridade  em  matéria  do  prados 
de  corridos  a  cavallo.  Esto  ro- 
manco  adaptado  ft  téla  pela  Uni¬ 
versal,  sob  a  direcção  dq  Klng 
Baggott  com  o  titulo  do  Down 
tho  airelch",  quo  será  aproson 
Udo  com  o  titulo  “Um  romance 


ENREDO  ORIGINAL  E  MONTAGEM  GRANDIOSA 


Amanhã,  só  DO  PATHE 


MiiM 

UnT  *ulft 

mnÊWtmí 

Sp  •  Ht 

hkkLí  ';** 


CORRETO  DA'  MANHA  —  Dominjro,  12  de  Fevereiro  dc  1928 


m 


Livros  novos 


4fO  Crime,  suas  causas,  «eus  auto* 
rrs  e  »eu  tratanientò".  “Questões  me* 
dlcalcxaea  relativas  ao  casamento  . 
"  Ue/anna  do  Codtgo  Penal  Hrsurileiro 
e  outros  Artigoa".  Todos  cases  traba¬ 
lhos  de  autoria  do  professor  RotiriRuci 
Dorb,  lente  «thedratico  das  Faculda¬ 
des  de  Medicina  e  Direito,  da  Bahia; 
achara-ie  á  venda  na  “PAPELARIA 


Consultorios,  gabinetes 
e  escriptorios 

Alugam-se  por  pre¬ 
ços  modieos,  salas  iso- 


CABELLEIREIRA 

Ondulação  Permanente 


A  PRESTAÇÕES 

Vende-no  o  bello  o  solido 


DISTINCTO  HOTEL 

Insta  Undo  recentemente 


A  ÚNICA  ONDULAÇÃO  DURÁVEL  pretiio  d  lua  Jardim  Botânico  rna  Dois  do  Dezembro  n.  124, 
OITO  MEXES  o  545  ,  ,  Preço  Rs.  85:000$,  dispondo  de  optimos  aposentos 

«aroT^U’ loCu  Entrada  Bs.  25:000*000  o  com  -gna  corrente  o  a  preços 
to,  bronzeada,  vermelho.  iraji,  com  os  restantes  em  prestações  modieos. 

Hcnnó.  Lavagem  ac  aW>.  Ondula-  correspondentes  oo  aleguei, 
do  Marcei,  Massageia.  manicuro.  Cir  râtle  ser  vlstWo.  Detalhes  dn 
Ia-se  *'A  li  Barçonnc  e  deml  «tí-  “ _  _ 


(D  18465) 


a  HARLEY  DAVIDSON 

Tua"  TgftrJ 

ROS  numero  121.  (D  1767») 


COPACABANA 

, .  Família  que  »c  retira  nlujra  caia 
canipletamente  mobilada,  por  quatro  a 
'Cinco  xneres,  coni  quatro  quartos,  ifâ* 
■ft,  prorimo  ao  posto  6,  Informa*#® 
i  rua  Copacabana  n.  1066,  —  Pito* 
«c  numero  626  IPANEMA. 

(D  17671; 


ta  d.  Medicina  e  Dlrrita,  d»  Itebla:  Ç-UB  muuitVB,  V«5S«  p-ltcoí.  «UtòS.  operação  d  Avenida  Blo  Brnn- 

«faoSSo»  4  ,C"'nit*a  ItTIFVns  Al-  |a|l‘K  AM  pnninilinira-  ra°Jclo!-  Trabilha-ia  cm  cjbtdla,  cai-  ct>  n  .  48,  loja. 

PASSOS  .  —  RUA  BUENOS  Al  litUiüi  OU  LUIHlItllUILcl  doa>  Vende-, e  ‘‘Himoeüne".  tionira  ga-  176175 

RES  n.  Sl.  Tclephone  K»rl»  560  .  a;  .. rantld»  e  inoffrsjlva,  cm  iodaj  01  e6  _ - - - - - 

_ (D  ,7(64)  vels  cm  preuio  novo  c»i*»  is»,  vendem-,.  lunhii»-  ^PPARTiiSpNTft 

—  — — *••- •  — —  ....  -m  rios  Mtranccira  c  nacional .  Tel.  C.  Al  I  íuV  X  ÃmU*  I  v 


NATURALIZAÇÕES 


Deseja  V.  S.  ,e  nglurtlixarL  Pro  ,  J  ’  - 

eure  ns  Durriti  Juridien  Ceeuifrcfal.-  SCt‘VÍ(lO  1)01*  dcvíluoi 
Rna  Cllile,  13.  —  Preço,  modieos.  „ 

<D  iwy  “OTIS”,  110  melhor 


At%%  iiAirn  ranfld»  e  inoífenaiva,  cm  toda»  a»  cõ 

VC1H  CHI  |)I  CulO  110\  0  r CalM  15$.  Veudem-se  perhmtt- 
....  -a  ria»  eatranfitira  c  nacional.  Tel.  Ç. 

de  cimento  armado  i.ssi,  m*™.  aus**».  r™  u 


CAMINHÃO  SAURER 


ponto  da  Capital,  rua  de  VveKli  po(kr3o  oMer  lucf01  ,upt. 

da  Assembléa  n.  70,  tViU^E  l? 

- - L_ - ao  lado  da  sombra  e  vu  c  bem  conceituadas.  Corre, ponden 

FABRICA  DE  REFRESÍPS  quasi  esquina  da  Ave-  FdaurjiMÍ1°-0Riindí“”tieliro> 

Vende-se  lima  fabrica  de  refresco.  * .  _ _ _  (7265) 


Appartamento  —  Flamengo  FABRICA  DE  REFRESfDS 


Entrada  independente,  jardim,  de-  Vende-se  uma  fabrica  de  refrescos 

Eras',  aos  !> autuo  ,le' mar,  cuui  pen-  n  apuas  gazosas.  bem  mouiada.  iucluin- 

Uto.  Preço  modien.  Flamengo,  261.  «lo  os  dizeitos  de  marcas  tegwtradna  de 
(D  190*2)  .refrescos  conbccldissinrae .  —  Informa- 


I.S5I.  Mmo.  Augueta.  Rn»  da  L.  MuiU)  ,a  iaf  ^hai  j=  mar  — 
rioca  numero  13,  cobrado-  posto  3  -  cm  Copacabana,  aluganf-se 

sP  l3aoo)  Jjpjendidoo  aptwmti»,  juntos  ou  sepo- 
DCDDrCCMTAMTCC  railos,  complctamco*»  Indcpendenlea  e 

KlÍ  IUjüLm  l/ul  i  EO  em  palacete  de  bs»,  a  pessoa,  de  ft- 

Cora  pequeno  capital,  proprlo  pof»  no  tnstnraemu  e  de  absoluto  '«peto. 
venda  de”,  p^uetna  %  grande  otilida-  Tefepbmro^nmnaJ»^-  Ru.  Ba 


«NítilHIÍlMíilMWI 


Vende-ae  u  ralindo  com  33  tnezea,  b 
ruo  do  Cottele  n..37,  loja. 

v  (D  18459) 


A1ufa-ac  uma  oo  Altô,  mobüada  e 
com  lodo  o  nccomuirio.  Trií#*#e  fcna 
rua  Barlo  dc  lcaraby  o.  28.  Tdepuo- 
ne  Sul  i  65,  <w  cm  Tbcrejopolti  ernn 
A.  Vieira  *  Cia.  Ltda.  (n  ^ 


(D  18284) 


ALICA-SE 


Vendeae  magnifica  Colonial,  4  qnai- 
toa,  3  sala,,  garage  para  2  carro*,  ter- 


MODISTA  FRANCEZA 

Dcveja  collocoçia  cm  casa  de  pri- 
Ira  ordem,  dc  chanéoi.  Carta»  para 
redacqâo  a  MüDISTA._  _ ... 


qnasi  esquina  da  Ave¬ 
nida  Rio  Branco.  Tra¬ 
tar  no  local. 


Um  bom  predlo  dc  ddis  pavimento,,  reno  de  \t  z  JO,  lodo  arborliado.  ba- 

com  amploj  dormitorio,  e  grande  quin-  nltelfo  ““PW0 Md',/0S5teoO  R^' 
•  ml  A  rã.  s  riaudin  ti  \ K  i  ratn  %t  l>onl  lUitre»!*  RT^ÇO  WBWwfíW'  IvUa 
i'’ri  TeTO-n.^' «brado  com  Dw  Xavier  d,  SUvelra  n  lOl  pWe  ae, 
Trlp.nhon«  NORTE  3DQ4 .  vi*bi  j  A  Ubhado  e  do* 


(D  17649) 


PERDEU-SE 


te  na  Avenida  Rio  Ur.mco  n.  90,  2“ 
andar,  com  o  sr,  J.  K.  Bcnnett,  das 

30  ãa  ..  c  meia  d.  ,7j||)  Q  ^  SABER 

CASA  -  COPACABANA  Oi  mcü  c  oa  produetog  qiie  levam 

No  melhor  ponto,  aluta-§e  mobilada,  álcool,  iprcRoaclo»  ditiolvenlei  do  acido 
ou  traspam-ce  optimo  contrato,  ven-  urico,  irritam  oa  rins  e  estomapo  e  o 


C  A  8  A  I  to,,  tccimoos 

,,2<6s  I  meT,"’r La^rRo^d.?*:  Terreno  no  centro  da  cidade 

'.em  todaa  a.  quafld.de,  do  mrfem.  Vn,dMa  um  ,crrcn0  cm  ,«»•  toda 

bygfene.  Ver  na  nseitna. - Líili  edificada,  prompto  para  acr  edifica. 

do.  .0  motivo  da  venda  í  o  proprieta- 
rio  ter  dc  »e  retirar  desta  citladc.  — 


Livraria  Alves 


Livroa  colleg*»' 

rua  do  otrv 


Uma  carteira  com  papel»  que  ,o  ao 
oprio  interessa:  pcde-sc  a  fineza  re- 
't(el-oa  pelo  Correio  paro  a  rua  Da- 
po  de  Mesqttila,  2#4,  o  que^agradwe. 


mea  e  academicus.  — 
'VIDOR,  (IUI) 


IMí 


lirndosc  alguns  moveifl,  duas  sala»,  6  ihacateiro  nio  é  considerado  diurético. 

iiuartoí,  dois  hanhciroí  e  mai»  depen-  E’  o  que  todos  devem  saber  c  devem  -  ■  - —7  „  ,  ,  .  , 

nrc*  licncias.  -  Informações  pelo  telephone  ^Utr  mais  que  0  diisolvcotç  máximo  c  TCDDEW(\  CM  TAPAfARANA  ,  VendMe  novo.  .unto  á  prau,  com 

1P\NEMA  numero  9SD,  elimlnador  do  acido  urico  é  0  "Albu*  iLriUiUlU  tiu  LUf rtl/nUniin  varanda,  ertylo  n»odernÍMÍmo  c 

«:  ’  (D  18235)  minor.  especifico  .das  albuminúrias.  Vcnt 1e*8e  um  mARBlffcO.  em  perfeltl5HÍmo  estado  de  novo;  agea, 


PERDEU-SE 


m,  esgoto  c 
facilita-se  0  ps 


Kl  «nna  carteira  de  identidade,  uma  car* 
leira  de  cbaufínir  c  a  respectiva  li* 
íceoça  do  automóvel  Furd  «.  3.861. 


TRFS  IIVRrtS  IMPORTANTES  tem  a>ntra!ndlcilSw?0”t^n  (D*  17074)  JllMtO  no  H.  ®n*  I  ftcilito-se  0  pa«aincnio.  Traia*M 

HUiO  LIYIUM  imrUIVIAniM  tcm  c? -  ratn  R|beltO.  Trutar  UO  IKlla-  ncfa|  Pereira  da  Silva,  82,  Tearahy 

Nas  narraueat  do  Alto  PnranA.  FA.ZJ5NDA.  SOtO  QUO  ílc»  DOS  fondo»  dfl  I  (D  18216) 


Nns  Darraueai  do  Alto  ParanA. 
A  Tragédia  da  Enropa. 
CrimlnaHd.nde  e  Justiça. 

A  quem  enviar  10$000  enviarei 


Pnrani,  FAZJ5NDA  eoto  qu 

Ventfe-se  onllmo.  a  6  kilometro,  da  ilieStltO. 
enviarei  «m  «taeSo,  clima  salubérrimo,  esti  mtmla- 


(1178) 


^Grallfíca-se  a  quem  fôr  entregaf-aa  na  VQ|uma  e  outro  grátis.  H.  Re-  da,  toa  estrada  de  autnmovel;  também 

'Avenida  Maracanã  n.  3.5,  dó.  Caixa  Postai  n.  2936  —  Rio.  se  permuta  por  chacara  com  caia  no, 

• _ _ _ tD  19003)  _ (D  17623)  ,„burblo,  do  Rio.  Para  iiiforinagíe, 

PIANO  ALLEMÃO  '"ÕFFERTA  EXCEPCIONAL  meros  36  c  *38,  •  ...... 


:  Vende-ac  um  Gora-Kallmann,  *  rua 
fienjarain  Conatant  n.  99.  era  pwjo,™ 
«atado.  _  (0  190)6) 


OFFERTA  EXCEPCIONAL 


-Rio.  se  permuta  por  chacara  oom  casa  noa 
(D  17622)  |  siihurlilo,  do  Rio.  Para  mforinaçCe, 
cora  Custodio  Bastos.  Rua  XI 11  iut- 
mero»  36  c  38,  Mercado  Novo. 


tos.  íciepiiono  nuiua  mingo.  Trato»  4  rtia  S.  Franelico 

— - .  C  Xavier  n.  110,  depol.  das  19  horas. 

Terreno  no  centro  da  cidade  — KnrKíírviA-rr»rmA~- 

Vcnde-M  um  lerreno  em  rua-  toda  PRÉDIO  NO  CENTRO 

edificada,  prompto  para  acr  edifica, 
do.  .0  motivo  da  venda  4  o  proprieta- 

rio  ter  dc  ae  retirur  do, ta  cidade.  —  Bun  Bcpnblicn  do  Pcrf  75. 
Trata-se  á  rua  da  Carioca  ".29.  !'•  4iuga.8C  CH,o  magnifica  predlo 
(D  18.58)  com  2  pBTin,enbOBt  proprlo  pu¬ 
ra  ow.rlptorlo  o  com  aruiazem, 
servidos  por  elevudor . 

(D  17585) 


AVENIDA  -  VENDE-Sp 

Uma  com  «te  caaaa,  rendendo 
1:0601000  mensal,  no  melhor  local  «« 
Caacadura,  2  rainutoa  da  estacão,  por 
65:0001000.  TraU-ae  com  J.  Ferreira. 
Senador  Dantas,  5.  Telephone  Cen¬ 
tral  6120.  (D  18435) 


TERRENO 

Vende-se  bonito  e  bom,  na  Avenida 


mngnlffro.  « 


m  peneiUísmio  e*raao  ae  novo;  ^««4 
•ai,  esgoto  c  dectricidade ;  33:000$; 
teiliu-sc  o  pagamento.  Tra!a-»e:  f 


VENDEM-SE  OS  SEGUINTES 
PAPEL  ,  ‘  V  PÓDIOS 

Temos  sempre  em  atock  pa-  T-.m.  _  Rll  .  n_fnei  r*rnci. 
peÍB  cio  todas  as  rn  n.  3*,  com  dob  pavimefitos  e  man- 

preçoô  oxccpclonaes.  rapei  cre*  ginge,  quatro  quarto», 


Na»  Barrancas  do  Alto  Pirnná. 
À  Tragédia  da  Europa. 
Criminalidade  e  Justiça. 

CASA  MOBILADA  Sbl/ft  - 

Cocapacabana  —  Aluga-ae  por  um  ;936  Rl°: _ t.P 

ino  oonforUvel  predlo,  , emenda  „da,  CASA  —  GLORIA 


f  aumo  oonforUvel  prédio,  residencia  da 
M  propriçuria;  ver  e  trator  a  rua  Ba* 
y  rou  Ribeiro  numero  342.  „0J3) 


ír.  Traspai»*##  por  motivo  dc  viagem  a 

tu  15KJÍJJ  j  qücra  apresentar  fiador  idonco,  vanta¬ 
joso  contrato  de  u  mpredio  ca.  melhor 
rua  daquelle  bairro;  aluguel  6008000, 
com  trei  wla9,  tre»  quartos  e  demais 
dependências.  — ,  Dirigir  carta»  a  L. 
V.  B.,  nesta  jornal.  (D  18239) 


ARANTES  NOGUEIRA 


RODRIGO  SILVA,  11, 
CENTRAL  4913. 


].  andar. 
(D  16068) 


DR.  RODOVAL  DE  FREITAS 


CARIOCA,  6,  5*  andar. 

-  .  .(D  16712) 


m  ,«0741  preÇ0S  onroí  !»rda-  .I*”*'-  l^tro  quarto,,  hall,  Nicmf”ri  frmlc  4  pIal.  do  Collegio 

(D  18024)  p0n  a  de  seda  do  todas  ns  coroH,  duM  nlu,  copa,  cotmlia,  eto.  Preço  AníIo  Brã,lleiro;  lem  50  raelroa  de 

papol  monlllin..  p,|n‘,l,í  P"r'  120  contoo.  _  ,  _  .  fronte  Avenida',  fundoa  irregulares, 

preasiio,  para  embrulho,  otO.  BOTAFOGO,  —  Ru»  Real  Urande-  nascente  em  quantidade,  pedra 

EMPRKSZA  QUElKuA  —  Hun  r».  murlo  proximo  da  rua  S.  Ulemcn-  imnaij,  rara  toda  a  constnicçJo, 


Plissé  e  Bordados  para 
Fantasias,  com  grande 
abatimento 
CASA  ESPECIAL  DE 
PLISSÉ  E  BORDADO 
Rio  de  Janeiro 
82,  Gonçajyes  Dias,  82 


S.  Pedro,  W  -  Mg*™»  £  %&F^m3LT*S  S 

N,  623  e  7611  —  BIO  DH  JA  nbetro, .  Preço:  70  conto,. 


OT AFOGO ^  —  Ru»  ReaJ  oranue-  acua  na.cculc  em  quantidade,  pedra 
renho  prorimo  da  rua  S.  t-lemcn-  ,mDCtd,  pira  toda  a  construcçlo, 
lendo  doai  talas,  trea  qoartoa,  co-  ptMUa.  de  jardim,  ete.  Trata- 


LUSTRES 

ARTÍSTICOS 

cm  ferro  batido,  modelos  origínue». 
Preços  inodicos 
OTTO  SCHUETTE  FILHO 


ac  6  rua  Jardim  Botânico  n.  498. 

(D  18441) 


INDUSTRIA  LM  NOVA 


Facilito-*:  o  paga  meu  to.  Tratar  com 
Motto»  Pimenta,  edifício  do  **Jornal 
do  Braiir,  a  et  ima  andar. 

.  (D  18248) 


CASA 

Vende* w  o Bíolnbo  da  Saudade'*  a 
Alngtt-so  nmoogcollonto-ca.  ^ ete- 

SA  Ó  roa  baota  Itniui  D .  4o,  para  qualquer  industria  até  100 

com  toda  a  coroniodidado  para  HP..  caia  de  residencia,  tmaa,  ete. 


Tel.  Norte  8032 


(D  15841) 


COPACABANA  _ _ _  ,  , 

Vende-, e  concelluaila  e  fazendo  bom  Vende-se  a  esplendida  ca»  acatada  r»,  2 !  kilometro,,  com  -  » 1 tue  ™ 

negocio.  Excelente  ca»  para  família,  de  coe.truir,  A  rua  Santo  Expedito  gggWto»  «ni,  ml  «W 
Oplimn  clima  de  verSo.  Ver  e  tratar  n.  «6,  acabamenlo  esmerado  e  aollda  nlquelra  enl  cicelletil^  | 
na  Cidade  do  Voasoura.,  com  Mello  cnnsIruoçSo.  dirigido  pelo  engenheiro  ^  jg 

Sobrinho.  .  _ (D  16923)  arçblteeto  dr.  Nealor  cie  Figueiredo.  “'A, de  àirna  « 


p™8? JüSÍi^Vr  rrn  famlU»  do  trntiimento,  Incln- 

FLORIANO  si  ve  garago  o  quarto  para  cria- 

PEIXOTO  numero  150.  _ .  dos,  Independente.  Tratar  n 

(D  1 6979)  ,u  do  Boaarlo  n .  104,  loja, 
com  o  sr .  Bobles . 

(D  18134) 


FAZENDA 

Vende-sc  uma  «m  Barra  do  í&aliy» 
retirada  da  cstAÇÜo  ,de  PandiA  *Calogc* 
ra»  2  kilometro»,  eom  125  alqueire» 


Irat.Tse  com  o  proprietário  4  Àrenida 
28  dc  Selcmbro  n.  305  A,  sobradn. 
VilU  Isabel.  Rk». _ (D  1&440) 


CASAS  E  TERRENOS 
A  PRESTAÇÕES 


vende***  conceituada  o  laxenao  »  veafle-so  o  eipienaiaa  w»  ITT mai;  n, i  meno»  eenilo  60  Trarafere-ic  contrato.  novA,  4  quar- 


C.  „  .  ,  Veodrra^e  bon»  lotes  de  terrenos  em 

A  S  A  «ws  calçadas,  deode  5:U60|000,  c  con* 

stròem-se  caia»  a  prevtações  ruenwe» 
Trato fere-nc  contrato,  nova,  e  quar*  CqUjvalentM  ao  aluguel  coramum.  — 
i,  2  Mias  c  demais  dcpesufctuo»  —  Ver  e  tratar  na  rua  S.  Luls  Goosaga 
mto  Lisboa  n.  70  A,  lobrvjo. .  n  571  das  7  j#  liaras,  e  aos  do- 

/n  ITiltl  .  ’  1  n  I  I _  _ ^.LA 


.  CASA  —  MEYER 

í?  Aluga*»e  uma  nova  e  bem  localiiado, 
toa  rua  Jo3o  Felippe,  23,  (sutlgo  15), 
'franaverul  4  rua  Dia»  da  Çr.u*i  -cora 


QUARTO  MOBILADO 

AKiga-se  um  bom  e  espaçoso  quarto, 
ricaraente  mobilado,  a  moço  solteira, 
cavalheiro  diatincto  de  alto  trata* 
mento.  "Rua  do  Russell  n.  4. 

(D  16910) 


PETROPOUS 

Vctide-»e  grande  chacara  conv  bun* 


P6de  ser  viria  n  qualquer  hora.  Tra« 
ia-ae  á  ruo,  S.  Pedro  lio  84. 


nos,  R500  reccm-plnntados 
íuberrtmo,  agua  exceileute 


ae  encantar  Bento  Liriw*  n.  70  A,  sobrado.  n  571  jas  7  A»  18  horas,  s  aos  dc 

de  2  c  3  an*  _  (D  W415)  n^npi  ci^a  y  11  hora»  do  manhi . 


Clima  oa*i 
Mais  in* 


n‘"  '  >■?«««  SBrtSyS  E,rdoARlo'“;  Dnü™: 

CONFEITARIA  -t  BAR 


CASA  A’  VENDA 

V«mf«-i«  »  bello  cora  4  ru»  Miguel 


(D  18431) 


FAZEND1NHA 


-CAFE’- 


A  Companhia  Cantareira  c  Viaç3o 
Fluminense  aecelta  pronosta»  para  a 
locaçlo  de  um  amplo  »»15o  na  P*rte 
lateral  de  nua  eitaçüo  de  barcas,  6 


MkCÍ\***to*  ir  dn  Rio  dê  Janeiro.  Vemk*»e  a  belU  casa  a  rua  «isu«  i  wumium.. 

**  ’  (D  16879)  de  Fria»  n.  33,  Icnrnhy.  As  chave.  Diatanto  3  horas  desta  capital,  500 

«lio  &  mesma  rua  n.  84.  L«ta  prom-  mrtri>í,  de  altitude,  com  36  alqueire» 
pta  a  »er  habitada,  vende-se  tamocra  em  m|8t0f  c  lavoura,  com  outima 
algun»  do»  moveis  ncITa  caij^n****  -  ça#a  Yont  tuiUllaçSo  sanltarla.  Trata* 
_ 16861)  na  ruo  Ariatide»  Coirc  n.  169  •— 


ABACAXI  CHAMPAGNE 


Peça  «o  seu  armaxem  fornecedor. 

'  (D  16629) 


iramversal  6  rua  Dia»  da  Cru*,  com  Vende-ae  grasde  chacara  cona  bmt*  dc  BUa  Cftnçâa  de  barcas,  6 

quarlos.  dius  mUs,  Jol«  quar-  íjluw  iwro  rjrage  elc.  —  VQ  6  ”•»  p,,^  Quinre  de  Novembro,  par»  mon 
>:  lo,  p.ni  creado,  e  garage.  Tralar  4  WESTPIIALIA  numero  2910.  tugem  de  confdlatla,  bar  c  botequim 

Wltut  S.  Pedro  n.  49.  Cb.ves  no  local  (D  15775)  ‘  -  ■  ■ - ■ - -- 


Pedro  n.  49.  CbivrJ  no  local 
«r.  PEDRO  OUVEIRA. 

(D  17110) 


OADTJ  A  TV  A  que  rorio  preíUdo,  no  íieriptorio  da 

DvrJDiViAXrU  Companhi.,  —  As  propoílai  devem 

Aluga-ie  por  contrato  o  opilmo  to-  ««r  dirigida,  ao  Soperlntendente  da 
brado  da  rum  Ubaldino  Amara!  n.  51.  Companhi.,  em  envellope 
cora  bus  accommod.ç6ei  p«ra  farai-  o  dia  16  do  ni°  *f 

lia;  a,  chave,  no  me.oto,  (j>  ^  *0%»*  i  ocect.ção  de^alqi.m 

VENDE-SE,  ALUGA-SE 

OU  PERMUTA-SE 

***-w«*** 


BRILHANTE 

HOTEL 


BANHOS  DE  MAR— 1CARAHY 

Aluga-ae  confortável  casa  com  qua* 
tro  quartos,  a  poucos  minuto*  ua 
praia.  Tratar:  Roa  Metn  dc  Si  nu* 
mero  354.  -  MCTHEROV  ^ 

CALDEIRA  -  VENDE-SE 


Meyrr.  <D  18230) 


ESMERALDA  HOTEL 
Praça  José  de  Alencar,  8 

Perto  dos  banhos  de  mar.  Dispõe  dc 
boas  salas  e  quartos  bem  moUlados, 
para  famílias  è  cavalhdro».  Ccainh» 
dc  primeira  ordem.  Preços  rarosvd». 

(D  13109) 


CONFECÇÃO 


e  material  de  primeira  ordem,  preços 
reduzidos,  moveu  estofados  cm  couro 
ou  tecido,  tapeçaria»,  portler»,  ete,, 
lampadários  de  madeira.  RUA  SE* 


MCDnAI  ou  tecido,  tapeçarias,  portter»,  eic,,  ^ 

—  mUlUAL  Ismpadario»  de  mmkira.  RUA  SE*  UlDA  bôft  CIlflA  Ilíl  Hlft  Ge- 

»rr?niNnAA-Tr?À  '!8'  ÍC‘  SW)‘  nernl  8!lv»  Telles,  28-A,  Amlit- 
|f  Aluga-ie  o  predlo  de  cimento  arma-  AUJUUftu  cr  via.  (D  ijj#í  pahj>|  gsrogo  «  nccommo. 

-4o  A  na  General  Camara  n-7J,oe  »  tloções  para  (amllla  dc  trala- 

trea  andare»,  com  elevador  “OTIS  .  SMftfKINf, 

Traia-, e  com  Matthd.  &  Cia.,  i  rua  ülUULn.iI>U  IDCIlto. 

idní  Bentdlellno,  n.  17,  2-  andar.  Vaide-ie  em  perfcllo  ulado  e  mal.  CondiÇÕOH  do  TCnda:  .... 

/  ^  17429)  1|fD  áe  »eda  branca.  Ruo  SlI*  30: 0009000  iV  vlfit-a  ^  50 

i  T  TT  í!  A  .  S  P,  vtfra  . Martin,  n.  80  —  Cattrte.  pregações  de  1:000$000  sem 

a  - - - (DJ6994)  ynrofl-v  Condlç6c8  d0  niognol: 

5:  Sobrado  —  Bambina,  112  v  CHAOARA  750S000  e  impostos .  Con- 

Ífíá  Completamentc  reformado.  Magni.H-  VenÍMc  nma  em  «cellente  clima.  dÍÇ0C«  do 

.  ea, .  tcownmodaçOcs  e  ferriço  sanitário.  TuUo-se  com  o  ir.  Fsbio,  A  rua  Coro-  priouBdc,  UO  prGiOrpnciO  Clu 

ft  ij-orko  habi lavei.  Trata-*  na  inemaa  nd  Pedro  Alvea  nmiteto  319.  .  Petropolis,  Alto  da  Boa  Vllltn, 

“*”■  -  “A  —  p4”'-  "r,ir  “**  *“*  ÍD  stn.  Tlictera  e  JncnrépaiçnA . 

Trata-ac  nn  Bun  Bfio  José,  22, 
dna  10  ás  11  horas. 

(D  18214) 


MLLES.  DUQUE 


II  /"V  •X*  í  Uma  molii-tuhular  typo  LUDCER*  _  _ »*. —  'D  1310  ' 

^  ^  trt  rjcrtenccs,^  inclusive  umu  chaminé  REGISTRO  DE  MARCAS 

trjssjjTa-rj#  jsssr- v.wai« 

A  dois  minutas  da  cMaç3o  D.  ledro  co„toa  de  rétB>,  podendo  ser  metade  a  ..  _  preras  modieos. 

II,  E.  F.  C.  B.  Agua  corrente  noa  prato.  Rua  General  Canabarro  n.  59.  *  s  iriiuv 

quartos.  Àrca»  desenhertas, .  moveis  c  Teiephoite  Villa  1060.  Fabrica  de  ima 
roupas  tudo  novo.  O  maior  conforto  ONCA.  CD  18279) 


ftll  PPPMÍTTA  QP  *1.  E.  F,  C.  B.  Agua  corrente  noa 

UU  rJuiilUU  IH“iDE  quartos,  Àrca»  descobertas,  .  moveis  í 

—**»•*■*  roupas  tudo  novo.  O  maior  conforto 

üm»  bôn  CA8.»  im  rua  Ge-  .^.^^^12^ 
ral  flUva  Tcllea,  28-A,  Anan-  .titos  para  solteiro.  6|óoo.  Só  para  fa* 

iy.  oom  gurftgo  ©  Iiccomino-  urdia»  e  cavalheiros  respeito, 

rõru  nara  fnmllfn  dc  trata- 1  Teltphooe  NORTE  ®*  m  I/1D4S 


r*22£ag 


(D  17104) 


i.  Hfn^nlfic-n.  propriedade  tia 

_ _  (P  163B2)  Ip^tlttàotíaèl^  cojn 

“Tondjçéoo  dó  renda:  .  .  .  A  GUARDADORA  rc^  ”Z'níe« 

30:0008000  A  vista  a  50  Goarda,  e0*,.da  e  dcpaeha  movei.:  a PÀoo’mXo8  quadra* 

pregações  lie  1:0009000  sem  £  rua  Moncervo  Filho  (antiga  Areal),  QBS  .  Q 

Juros.  Condições  do  AÍOgnol:  n.  44.  Tdepbonc  NORTh  i861-  ,lü?*  .  n  T  c  «o 

750S000  e  Impostos .  Con-  _  lp_iH9g>  Trntnrjna  rna  Bid iJosé  22, 

r1l«ni»fl  H/x  normntji!  imr  liro-  miA  NA  I  APA  Uariamcnto  dos  10  As  11 . 


750Ç000  e  impostos .  Con¬ 
dições  do  penntiui:  por  pro- 


.  ;')ru»  n.  86.  —  P6de  servir  por»  dum 
Kíifaolliã»  ou  pentta. _ (D  >7687) 


PRÉDIO  \ 

C-;:**frafp»sia-»e  contrato  dr  uma  4ojt  e 
bebrsda  &  Avenida  Gomes  Freire,  156, 
•  tonto  de  grande  fpturo.  conforme  ie 
,  nxftlicarA  ao  interessado. 

P  (D  17674) 


(D  17324) 


VIAJANTE  Aulas  do  dnnsas  modurnas 

Offerece-ae  A  commlsrfo,  qualquer  (,0  RQ]ü0  _  Corr&ll  Dntru,  75 . 
SfaSSTlSÈl.éKB.*  B.  M«r  3410.  (D  18417) 

— uc . nJ0^  PIANO  -  COMPRA-SE 


LOJA  NA  LAPA 

Traspassa-,,  na  AVENIDA  MEM 
DE  SA'  numero  12,  ,em  luvaa, 

.  (D  18233) 


APPROVAÇÃO  DE  PREPARA 
DOS  NA  SAUDE  PUBUCA 

Enearrega-M  o  Burtau  Juridlco 
Commerel.il.  Rua  CHile  n.  1S^ — J7?0íj 


(D  16964) 


Automoreis  para  Carnaval 

Vendem-,e  barato  (dois),  «endo  nni 
typo  barato,  4  togares,  c  um  Luropeil 


EXCELLENTE  BUNGALOW 

Vende-se  no  melhor  loetl  da  Ave¬ 
nida  Paulo  de  Frantin, '  construcçfto 
rcccute,  5  quartas  e  mais  dependen* 
rios;  trata-se  eom  o  ,  proprietário,  Uru- 
guaraita  n.  47.  MA  TurmalioftM|  ne-. 
gocio  de  Dccoaüo. _ ; _  (D  11357) 

SOBRADOS  —  CATTEIE 

Alugam-sc  dois  sobrado,  novo,  tom 

-  .  *  ■  vstr»  Y-wX  •  A  rpirX  . 


13  W»,“l  '  VVD— -  ,  -  -  I  niUMIll-K  MUli-  - - 

ingler,  7  logare».  Informe»  4  Avenid.i  comniodos.  —  RUA  DO  CATT1> 


48,  com  d.  Maria. 

'  (D  18336) 


(D  17518) 


APPARTAMENTO 


TE  numero  337. 


DURANTE  0  CARNAVAL 


artigo,  para  todo  o  Eitado  dc  Minas. 
Corta  neste  jornal  a  A.-B. 

(D  16972) 


— _ — li  mm  é  ttmm*  .  •  ,  .  Competente  para  qualquer  serviço 

Rftfrà  DO  MÀTTÍI  cumptetameme  independente,  nluga-*e  restaurante  de  qualquer  cUiie, 

DUUUn  ÜU  IIUIIIU  ricamentc  mobilado,  composto  de  dor*  par4  vcnda  «|c  artigoe  carnavaletcoí, 

AIusa-bo  u  eSTtlerHlldrt  CASA  -Tiitufio.  saleta  e  e*la  de  banho,  com  reclnme,  Irahslhando  ou  admlnUtran* 
Alll  G0n«|.0  d(.  hello  Jnr-  pen*'0  dc  primeira  ordem;  casa  m-  j0  $CT1<j0  haltjl  guarda-livros,  pessoa 
sltuauii  em  centro  a<  limo  jnr  :ranjeira  ^  rutt  dc  5anto  Am»ra  n.  Hl .  C0Jn  aptirna»  reíerenetaa,  PÇ®* 


ELEVADORES  «2TV 

por  preço  de  occaalio  un»  bem.  Telephone 


5;  -  l:200ífi000 

Aluianvse  os  1*  e  2"  andare» 
ia  Uruguayana  n.  7,  perto  no 
ía  Carioca.  Trata-se  na  Joja. 


Vende-se  por  preço  de  oceasuo  uni 
elevador  "OTIS0  c  um  "BRASIL  , 
ambos  para  carga  e  em  bom  citado.  — 
Trata-se  à  rua  dos  Benedlctinos  n.  17, 
2#  andar.  (D  17428) 


KLniw  wiisi  íuvws  Cl>ni  Krnn(jc  poumr,  ten 

Embora  pr«l«  Pjr*'!E  do  (lolH  pnTimentos  com  a-com 

m.  rdcphonc  r  çjj  >7420)  modaçõos  paru  grande  fnmUlfi 


(D  18302)]  cura  cmprego.  Cartas  avisando  serviço 


SALAS  DE  JANTAR 


TORNO  MECÂNICO 

idcm-,e  dois  reforçados, 


COLLEGIO 


fl 


Trata-se  m  Ima.  Accellam-se  par»  0  internato,  treati- 

(D  17631)  Ç»,  drade  3  anno,  do  ediide.  Opllmo 
■  ■■  1  .  ensino  c  cicellente  tratamento.  Rua 

CASA  BaIÍ°  Je  Mc!<,uh‘  -■  JM'(d  „067)' 


Riquíssima»,  1:1005000.  Ca»a  Mes*|lrii(j|. 
tre  Valentim.  Rua  do  Cattetc  n.  35> 
í\.  Prttçjk  José  de  Alencar. 

A,  rraç,i  (D  14543) 


lip  Aluga-ae  *  casa  da  rua  Conde  de 
jflrijâ  n.  9,  toda  reformada  de  nova. 
IjSGhAvei  d  rua  Martína  Ferreira  n.  18, 
Warà  tratar  nu  rua  do  Ruiarl^  n. 
mbla.  (D  19029) 


CASA 


|/»  n  vn».  I  Aluga-se  a  da  rua  Augusto  Nunea 
(D  19029)  n.  44,  Todoa  os  Santos,  própria  para 
noivos  011  pequena  ítniilu  de  trato. 
Tratar  ao  lado.  Aluguel  300$000  e 
contrato.  (D  19063) 


Chá  ‘Ideal” 

Sempre  o  melhor  e  o  pr.feridol 
CASA  DA  ÍNDIA 
OUVIDOR.  59 

(6 


Mosquitos? 


Vendem-se  dois  reforçados,  1.5UU 
Lins  o  Vnsconccllos,  onde  »e  I  mm.  dhtre  ponta.,,  250  mm.  altura, 
lr"u.  (I)  18303)1  3*°  "»  c*-va-  >“rafu5D  c  "Í-V  “  Rul 


SELLOíS 

paro  C0ll«ç3es.  O  melhor  «lock  dcstlc 
100  réis  o  franco.  J,  S.  LEITE  — 
RUA  DO  CARMO  numero  H. 


General  Camara  numero  134. 


PLAINA  PARA  FERRO 


•lllirn  e  recompensa  por  favor  a  este  )omal, 

/ANllU  »b  CARNAVAL, 

forçados,  1.SIHI  - - - 1°  ,  ' 

!e°v™r"';-KKua’  VESTIDOS 

r°  “(D  18266)  lne^d"em^/r6v.Ca"25»000^ 

^ -  30$000:  ’de  «eda,  401000.  —  Rua  Au* 

gu.ta,  81.  Tel.  Central  6193.  ^ 


(D  16444)  mm.,  peso  5600  leiloa.  — 
NERAL  CAMARA  n.  134. 


2500  x  850  x  «00 
loa.  —  RUA  LIE* 


VENDE-SE 


S6  «e 
vellinhn, 


extinguem  eom  a,  legitimai 
japoneta,  (Kalol). 

CASA  DA  INDIA 
OUVIDOR,  59 


Fazenda  no  Es-  qÃSÃ  EM  COPACABANA 

Vende-se  por  preço  modico, 
Jg»  P Jrt  ''  moderna  constracçio.  Bua 
laUO  UU  iVIví  Souza  Ltmn  n .  117..  Pódo  sor 
...  vista  das  2  iW  5  horas.  Tra- 
Vende.se  por  480  contos,  cora  -40  f  Arx!1]j(]n  n|Q  Branco  n.  4S 
iqueire,  de  terra,  c  matla,,  proprinr  1 8  132) 


bbltai-  "•  •  IB2Í6)  um  tarrac3o  na  rua  Joaõ  Domlnpie» 

- _ -  .. —  n.  39.  perlo  da  ejlução  do  Encantado. 

CASA  EM  COPACABANA  »  (D  16Wli 

Vende-se  por  preço  modico,  BUA  LOJA 

moderna  constracçio .  Bun  Aluga-ae  a  loja  do  n.  333  da  rna 
Souza  Lima  n.  117..  Pódo  sor  General  Camara,  em  predlo  novo.  Tra- 
,i«o  o  K  hni-M  Tro.  tar  com  o  ,r.  Leon.  lelephtme  Viua 

vista  dos  «as  »  horas,  ira-  |[a]  9  ia  jj  c  j*  4  4,  5. 

tar,  Avenida  Blo  Branco  n.  4S  (D  16960) 


^Sobrados  perlo  da  Avenida 

*y.Muj»ni-»c  o,  I"  c  2“  andare,  (juti- 
çf  ou  separado,),  á  rua  da  Aticntblca 
>-79.  .Aluguei  racnral  do,  dois  atuía- 
Ü  1 :5OítO0O.  —  A,  chave,  est.in  tor 
■fsvor  no  lota.  (D  176BQ) 


s  un|ui:HW  ug  »•  . — '  *  *  ,  i 

//oi  TV  para  qualquer  cultura,  etn  olena  neti- 1 
’*  vidnde,  cxccllente  clima.  E  fazenda 


GADO  HOLLANDEZ 

Idem.»é  optimo,  reprod 


DE  GRAÇA 


mlxta,  com  200  cabeças  de  gadu  lei¬ 
tura,  com  afamada  marca  dc  mauleigo. 
Grande  crlaçho  de  auLtos  t*  >vçp.  bt>- 


CD  18433) 


CHAPÉOS 

Falha»,  Manilhas,  em'tudas  as  cõrçs, 


Grande  criaçho  de  ittWos  e  »vçi.  v.u  ««horas*  tiara  creanças  o  maior 

^ Je  SStaST-  Ai  SSL.  »a « 


CAPIT0L10  HOTEL 
—  Rua  do  Caltete,  44  — 

O  melhor  em  conforto  o  tratamento, 
íiwento,  arejado,  com  agua  corrente. 


ífr.  %tm  rarroV  rafi  80  mlí  pía  em  «orltraenln.  o,  menore,  preçw.  ,6  oa  a(lwrnta,  arejado,  com  agua  corre: 
lodna  one  wfírem  de  moleatiae  pfrl  .r.„.ir  ra.  Coa»  Albuquerque.  Rua  Gonçalvu  rti.-in,  eom  refncde»  de  12WM 

í  •JJLX  tZ  te  p'í“  pvodu'?»0-  Ça«PK»jr«nde  U-  9  ,,  -limeiro  a„d»r,  iç|0OO:  outal.  de  205000  4  2S5000. 


remoduetore,  *do  peltm  hroocbite7'  atUtana,  Iwe  re*  ^  ^  ™  *  primeiro  endar 

c  Sanu  laa-  x.|j.  c  mmfco.  xrinpe  ou  no.  lu 


I, 


aavor  nu  ioja,  i»» ~r.  .  v _  »»v  -i  ...  mina,  nove»  tou  «  a.*»™. 

;grrz - „.nTT — nniTmmr  ,lesla  raç^  na  faienda  dc  SogU  m  h«Jdef  catarsho  clnroofco,  g  gnnpc  ou  p0Mivd.  Jarto  e  gronde  PO- 

•mn  MARIA  CARNEVALE  ta1,  cm  RcMn^.e.  Fíü")?  1,0  luberculme  iuetptenlp.  etmno  tfe  graça  mat_  j_ua  ^cctrica.  36  auae  de  colo- 

PU6'  Trata-, e  coo,  Cmo  Berrl  -^Rerrode.  -  remedm 

BOLSAS  PARA  SENHORAS  d° 0uif,tl  V?*»  s“-* 

Rua  Sele  de  Setembro,  145  GRANDES  E  PEQUENOS  ES- 

A,  ra,ls  davID  "  FERRO  *re,t  CRIPTORIOS 


Executa  por  qualouer  figurino,  vcv 
_do»  sob  medida.  Avenida  Rb»  Rran- 
Jt;éa‘\n.  .245,  2*»  andar.  -  Telephone 
"SOpulral  6008, _ (D  1/573) 


VENDE-SE 

tuna  casa  estylo  moderno,  novo, 
a  4  quartos.  2  salas,  banheiro  com 
os  os  requisitos  do  byglcne.  fõ#*n 
gat  cimaludo,  grande  milnlnl .  c&n» 
es  fnillferas,  para  tarailia  de 
it  ver  c  tratar  na  noanúi. 
ilio  Sampaio  n.  88,  proxitno 


CASA 


c  »  Traipa*sa-ae  o  contrata  da  ensa  »ito 
J,,,  S“,i‘  á  Avtmida  Mem  le  Sá  nj'208.  .em 

(D  15969)  T,iU'4e  “  niíIml  (VW 


A,  ra.l,'  linda,  ,3b  a,  mareas 
DAVID  FERRO 
Especialidade  cm  reforma,. 


MESTRE 


PINTURA  DE  CABELLOS 


15*000;  casal,  de  205000  4  251000. 

*  (D  18093) 


BUNGALOW  —  IPANEMA 
20  DE  NOVEMBRO,  431 


construcçSo  recente  cota 
hall,  sala  de  visitas  c  dc 
ia,  copa,  despen»  e  ba- 


Aluga-se  co 
cinco  quartoa.  h 
jantar,  corinua. 


/n  iAQoa>  “Edlítóo  Odeon",  i.  Praça  M**  i  procisa-»e  de  um  naoii 

'u  ?  ■■■:  reclttl  Floriano.  alugam-se  sala»  com  tarlna  do  conducin  e 


Estação  Encantado  ■' 


Para  «ma  fabrica  dc  tecido,  dc  lã,  Trabalho  pçrf.ito  =  faranUdo  tara  uH^Ej,  “-^t.ra  rntmegS,*' 
3^*1?  '-tí**  rU.:"T‘T,d',mf’oii«lA  RuJ  Informações:  íjuiUnda  ».  2^  rogundo 


agita  quente,  c  fria  c  quartoa  completos  Indicar  edade,  nacinnaHdoá 
para  banho ^  Servem  para  scacriptonos  Cartas  neati  redacçüo  *a  F 


ilio  Sampaio  n.  B8,  proximo  Vende-si 
«^Jardim  Zoologlco,  bondes  Vllln  Jsa-  PARANA1 
fei!,  Lii)»  Vasconeello».  Jardim  Zoolo- 
gico,  Uruguay  Engenho  Novo.  Fre* 
j  .55:0001000.  (D  1B205) 


numero  108. 


CAPAS  PARA  MOBÍLIAS  í“_T(«S&5i  R 

Açeeila-,e  cncommcndo,  pelo  lele-  |Cpfc0ncii  IPANEMA  612  o  884. 
tone  NORTE  1326.  —  RUA  SE-  *  (D  17667) 

ADÔR  EUZEBIO  numero  75. 

ÍD  1R?I2) 


reformada  4  rua  commerclue»,  can.ultorioo,  ele,  Nlo  «| 
ng  alugam  para  atelieri,  nem  para  itur 

(D  17645)  radia.  O  prédio  é  «riridet  por  elevado- 
re,  rápido,  "Olli  ,  Trata-K  no  local. 
Preço.:  ,lc  3501000  a  1:200(000  cada 
.{ada  pala.  _  <5135) 


A. 

(D  17564) 


ipetenci».  —  1’rc,.  Caaa  de  madamo  Oliveira.  ‘"‘"1  '"j"'"‘"sVía'’j 
,de  c  catado,  da.  Andrnda,  n.  157,  sobrado.  -  andar,  wla_5 
Telephone  NORTE  D.  6514. 


DINHEIRO 

Empresta-se  por  descontos  e 


ÓPTIMAS  SALAS 

TFRRENOS  QUASI  DE  GRAÇA  Alugam-W  dun«.  lendo  uma  do  ften-  8,|o,  grande,  cinemas, 

jr-IftUWd  yunDl  UI-  Ultnyi  |e  com  Irr||  jantn„.  Ver  e  tratar  i  m.ntD,  . . re,  qt 

A*  VKTA  ilíl  A  PR  A 70  ru»  í»  CóaítltiliçSo  n.  C,  l-  andar,  tibufo,  «alas  completa,  p, 

vlDln  UU  *»  I  DnaiU  (Centro  tla  Industria  de  Calçado  c  0,ml  agua  qtteulc  c  írta,  e 

Cominereio  dc  Couros).  800(1)00.  900(010  e  1:0001 

.Vendem-se  tallot  lote,  4  rua  Pro* _ (I)  17661)  fae5.  atíim  como  salas  para 

e»«m  Gatilro,  entre  Mari:  e  Barro,  c  ~n,,M  ritan i TT  nr  04DIT41  mcdicoi,  advogado,  c  cootnv 

âddoek  Lobo,  na  Avenida  Tniplcbetrn  D UlVI  EMPAlti  DL  LAI  1 1  Ala  O  prodin  è  rervldo  per  do 

tfe  Professor  Gabiro  e  rua  S.  Fran-  .  ,  re,  rápido,  “Olt,”  e  dotado 

ronco  Xavier,  promplo.  a  edificar.  -  VeOÍMO  um  terreno,  eom  ick  (ta-  rac|huramenloi.  Tr.U-« 

rDrala.e  4  rua  Martz  e  Barro,  nume-  tira,  cm  con.tr, icçSo  —  materiae,  e  ed|||cja.  „  qUa|quer  hora. 

,  ...  .  norla  da  •ilt,,otf  1' IV  l  "  C  I  rfl  I II T  II  lllfl 


APPARTAMENTOS  E  ES- 
CRIPTORIOS 

Alugjim-»È  no  “Edlficlo  BriâU’*,  ao 
lado  dos  grandes  cinemas,  apparta- 
mentos  constante»  ilc  tres  quartos,  ve«* 
tibulo,  salas  completa»  para  lunlio, 
omn  ugiu  quente  c  írlu,  c  cotlnha,  a 
8063000.  OCOtOOO  c  1:0001000  men- 


rc  com  dms  quarw 
Informações:  Quitanda  u.  26,  leguMj) 
brado.  —  andar,  sala  5.  _• 

(D  18405)  SO’  NÃO  E’  PROPRIETÁRIO 
QUEM  NÃO  QUER 


mm . 

/•  V! 


& 


>Ví 


SEGUREM  ^ 

KO  pradloí,  iDtnela  e  nofockM  M  COMPANHIA  ALLIAN- 
CA  DA  BAHIA-  ruo  do  Ouvidor  na.  68  e  68,  1*  andar, 

edlficlo  proprlo  —  »  qual  poasne  28.000^100*000  em  lm- 
utivela,  npolicüs.  acções  e  dinheiro.  . 

Km  caao  do  reconatrucçao  ou  concertos,  por  aua  conta, 
de  nntdlo  alnlatrado,  »  ComptinUlft  ao  obriga  á  Imlemnlzaçao 
do  reapoctWo  aluguel  INTEOBAL,  durnnto  o  tempo  empre¬ 
gado  ma  obraB. 

A  Companhia  ALLIANÇA  DA  BAHIA  6  a  primeira 
companhia  nacional  de  aoguroa  murIUmoB  o  terrostrea  em 
r»n  f^reaervaa  e  receita.  K’  a  companhia  do  aoguroa  ma- 
rltlmoai  («reatrea  e  flnvlnea  que,  no  Brasil,  cm  1926  teve 
a  maior  reeeita  dentro  todae  as  companhia*  congenerea  ln- 
clualve  aa  estrangeirai,  que  operam  nonto  palz. 

Taxas  módicas  —  Óptimas  garantias  —  Liqui¬ 
dações  rapidas. 

Agente  gera! :  ALEXANDRE  GROSS. 


>3  : 


ij.i 


te !  5  -1 


I 


i&r/*;.  ír. 


JTT" 


QUER  GANHAR  SEMPRE 
A4  LOTERIA  ? 

n.  Astrologia  offereco-lhc  hoje  »  JWQl^A .Aproveita  som 
demora  e  co »T»BTl?NA  e  rKLlCTOAJ)E  Gutmdo-mo 
pela  data  de  uaeelmcnto  de  rada  pessoa,  deocobrir  o  modo  se-, 
gnro  qne,  con»  minhas  eiperlcuclas,  todos  podem  ganhar  na  lo¬ 
teria,  aem  perder  mm»  si  vei.  _  _ . 

Milharia  de  atteatatloa  provam  as  mhihaa  patavraa.  Mande 
seu  endereço  o  5H  ttacm  ocDob,  para  envtarfhe  GBAT18  O 
SKGBKDOlíA  FORTUNA".  Femotta  esta  avtoo  —  Endweço: 
Br  Prof  P.  Tong.  Cafle,  Paios,  1360.  Buonoe-Alrcs  —  Repa- 
mw  Argentina.  —  "Cite-se  esta  Diário’’. 


í 


O  MELHOR  OLEO  c  • 
PARA  ÀUTÓMÇVEISí^:;  ’ 
MOTO  RES  MAÍ5ÍTI  MOS  v?' 

E  MACHINA5  EM  GERAL 


glcrxNTS.INC.  OXU  »Dtt«>"».lB4 


•  t  •  .•*.v 


WM// 


'WstribuidwesiToiÚtCãtfflmúdak 

tKO.ItLSQ.^CALDERON*  RIO  DC  JANEIRO  CAIXA  POSTAL  N* 


nílil  H39  Rua  1?ae  Marco,  139  :  v;:/ 


Deuza  da  Paz 


&nimoH'K  „«,».«nlos  o  prlncS-  Occa&iSo  unica:  um  medico  que  aa  x  x 

palmente  «obre  planos,  podendo  oo  retira  paaiii  »eu  cmisullorhi  oiunlodo  ,  . 

mesmos  ficar  ou  n5o  ru  posse  do  deve-  cnm  luxo  e  conforto,  vendendo  uma  O  operariado  e  a  riane  peb  J 
Jnr-,  Cl»  Bíncari»  4  AvraU»  Mero  ,„«»  de  vidro,  3  nrnurlt»  par»  Teiro,,  geral  poderá  etn  pouco,  "n"°>. 
dc  Sá,  100.  Telephone  Central  237,  um  cMtiptorio  orienuil  novo,  um  «ru-  «o  o  «eu  proprto  senhorio,  «dqmnndo  • 


COLCHOEIRO 

Cuidado  com  os  colchões ! 

Lul*  Pinto,  babil  profissional,  en- 
carrcga-ie  de  reforraa»  de  colchões  di 


■w,  njiii  naia  uc  » n a,  uw-u  ui  — -  , 

tudo  junlo  ou  «eparad.-iroentv,  4  rua  da  VIDa  Sou»,  em  lraji,  cont  entrada  » 
Carioca  n.  40,  2o  'andar.  Líquida  tu*  inanir  de  2001600  e  pmtaçoe»  jncMto* 
do  no,  dia,  13  c  14  do  corrente,  tla»  a  partir  de  «0(000.  A  cu  potferá  ,er 
1,1  i,  ia  hnras.  '  - _ (D  18401)  contratada  mediante  o  p.gamcnlo  dc 


PRÉDIO  NO  CENTRO 


um  algnnl  dc  5«000,  apenas  seudo  o 
a»)dn  rle  1501000  da  primeira  presto- 
ç5o  pagável  t»a  dita  que  fòr  fixada 


'cutro  da  Industria  dc  Calçtnio  e  0lHU  UC1U  quente  c  írlu,  e  cotlnha,  a  Luig  Pinto,  nabil  profisrionat,  en-  «mniln  nrnriln  dc  nara  \  rutxcn  da  caaa,  isto  t,  qmmdo 

raimetcio  dn  Couros).  800(000.  900(000  e  1:000(000  men-  earrega-ie  de  reforma,  do  colehíe,  d.  AluRll-SO  O  gHtnÜO  proaio  ao  pgra ^  a  e,  tt,g»  ua  rau^nto  e.  q^ 

(I)  17661)  Mni  msim  como  Salas  para  dentlrias,  151  n  191000,  n  domicilio,  trabalho  liy*  G  paviniontoS  ScptirnclnnilJltc  ^  cana  onde  crilvei  agora  reaidtndo. 

DílM  CM  D  ATT  nc  TAPÍTAÍ  2Jcd*caV.  Bíf!5Íi!Í  c  «ÍÍÍSftuílSL  ^'r0^0*  B  c  Ma  rua  Sete  do  Setembro,  209.  Kuai  iiiumluida»  «■  com  açua  «ncanada. 

DUlU  hlUlAlt  l)t  IA1  UAL  O  prcdin  c  «crrldo  ^  telephonar  para  NORTE  66S7.  Trntu-se  no  Hotel  Avenldn,  A  Villa  Soma  Jâ  tou  tnals  de  200  ca- 


Vcnde-»c  um  terreno,  eom  dois  pre- 


rei  rápidos  "Otis"  e  dotado  de  outro»  j 
mel  In  ira  nientoi.  Trata-se  '  tia  meirao 


^  ti •  457 .  —  FABRICA. 


I  narte  de  esquadria.  Ver  e  tratar  á  rtm 
fD  16830)  naneA  »|u.  (Bomsucccsso),  com  o  »r. 
Agostinho,  da»  12  4n  18  hw». 

(D  I6W3) 


W PETROPOLIS 

AlUp*se  n  casa  da  Avenida  Kneler 
n.  99.  Trata-se  Ã  Praça  da  Uberdade  |  .  ,  , 

ji.  28, ‘ou  no  Rio  A  rua  do  Carmo,  8,  desde. 

<D  16467)  ,,e‘dc* 


Cahclleiras  para  Carnaval 


(6558) 


AOSSRS.  INDUSTRIAES 
E  COMMERCIANTES 

Pesirât  proprietária,'  rcidenle  tnt 
Peiropolls.  com  longo  'pratica  do  com- 


:o  que  n 

e  retirr 

)cu  con 

»Ull 

•  d 

nn 

0 

lodrrnu 

P 

J  A«,lLn....e'á,-omme;,da.-  da.TJ,  ** 

,ü  ta®xu(SruLde,rt‘  MS5ÇÇ5LÍLS: 

Ikon.  .16,  I»  aaaar,  teqiima  rua  jo  m  r‘„„r„m,  comb  naeSo.  tomoro- 


!í\  t  CAMINHÃO  FORD  ,ü  Jrft,  “  te“í“r^e® 

Vendem-se  em  opthtus  condiçoe»  e  de  Maio),  c  depois  pelo  telepbona  B. 


Er  .  8  Jonri»  praeo  c  liem  uu.iim  «mtros  iwi-  Mar  2093 
Wwtjmlficni  parn  passageiro*.  Ford,  Ol*  ra  jf 

iA  rfèsnttfóle,  Doilgc,  Studebalcer,  para  |  fl 

_  ,(V.  rlM/ii*t»nn.-ir  Ifirar.  lia  rnrn*jr  ClievrO- 


PAPELARIA  PASSOS 


ne  ».  Ã  vlila.  Cnnformc  combinação,  compra- 
16971)  os  artigos,  rcvendendcKifl  por  con- 
_______  ta  própria.  Proposto  a  L.  K.,  rua 

Saldanha  Marinho,  537,  PefropoH*. 


PHARMACIA 


jJjUileaoceupar  Ingar,  na  garnsc  Chcvro*  , 

ÜBSk  4  r‘ua  Jloncorvo  Flllm  li.  35.  ,  Arllgo,  dc  escriplorto.  livro»  era 

’  (I)  , tJO.10)  bronco  para  ocrlpttimçío  mercntll. 

•'  .  ■  - - —  — - typographin.  litbo^rtiphla.  Edições  dc 

•  ARMAM  NO  CENTRO  TiJMSS- 

hem  locpli*  tr  5609. _ (P  17663). 


w?  Aluga*sc  o  evaçooo  c  Itent  locah* 
.  è  toado  da  rua  Chile  n.  7.1.  Trnta*se  an 
u  ‘  Agônrb  Chevrolet  dn  Praçu  dn  Kepu- 
v ,  Wica  t).  53.  Tel,  Central  1150. 


_ _ (D  Í824S) 

CASA  A’  RUA  YPIRANGA 
PROXIMO  PAYSANDU’ 


Vende-«c  urgente,  antiga  e  •  concei¬ 
tuada,  em  optimo  ponto,  pcfto  do  cen¬ 
tro.  Infnrnuiçfia  eom  o  ar.  Igonao  na 
Drogaria  Silva  Arnujo,  &  rua  Primei¬ 
ro  cie  Março.  (H  18098) 


#n  iftno.n  Trntu-sc  no  Hotel  Avenldn,  a  VWIb  Sousa  1»  tcm  mal»  de  200  ca* 
1  1  ..n.vlA  n  23S  saa  0,,c  foram  canstruldas  em  6  mt- 

<|DAllo  n.  .  ICSt  géndo,  portanto,  loconVestavelmen- 

_  _ v  ”  XOTIoO )  [tf  ft  Villa  de  maior  sucoeMO  existeote 

MOBILIÁRIOS  PÂRA  NOIVOS  SL^fd.^ 

.  .  C  pelis  linho»  de  bonde,  e  aulo-onml- 

(  aça  Klhpim  bu,  que  vío  de  Madurelra  a  Iraji. 

V,t»b<l  HIUCIIU  Ao>  „  vhUantc,  cnconlraric 

Execulam-ra  ,ob  enatramendn  por  nm  iuiomovt|  n*  Vllta,  na  eataçlo  d« 
ctttaloi;»,  europeu*,  qusetqucr  IntltJ-  traja,  para  crnultiçJu  iraluita.  Tc  dm 
Ilio,  modernos,  inclusive  em  Iaque  ll-  ,],,,  ,|a  .etnatu  lamnetn  encentrarle 
nn,  por  ptect»  r.iodlcoo  e  ícahamenln  0  encarregado  d*,  «ervlço,  psra  dir 
cuidadoso.  Rua  Senador  Dantas.  7J.  ioda»  as  Informações. 

(D  18426)  (D  16976) 


Março.  ( 

—  ■  — -  ■  aat  a»  cores  c  ncaiie  muuiuu. 

PPFDTnR  Is  «fio  Marcei,  intac  en  pjts.  Pnrticipa 

-8-  1.  vrCT  ^  clleuteJn  que  adquiriu  como  »©• 

Vende-se  um  ou  doi»  acabados  de  cju  n  rxHunpFegado  dc  Mme.  Graça, 
nstruir,  com  toda»  accnmmod ações  ^r.  Jtachado,  e  outroí  bnns  elementos 
idemas,  garage.  etc.  Rua  Gnrcia  t\a  arte  de  cabcHcIrrtru.  Ficaremos 
AvilU  «;  98.  Ipanema.  —  Tratar  u.ultn  gratu»  ram  u  visito  das  nossas 
ru»  Copacabana  numero  759.  itlgulsslnias  clientes.  —  Albuqucrqttt 

(Ü  1B207)  .5*  Machado.  Rua  Gonçalves  Dia».  1 7 . 
^  l«*  nmlar.  Telephone  Centrai  337. 


CASA  ALBUQUERQUE 

Especialidade  no,  mal,  moderno, 

i  _ i: _ r _ J.  (n. 


PENSÃO  FLORIDA  * 

Bnn,  qunrms,  ca,»  cm  centro  «e 


(D  18098)  rfirtes,  arplieaçSe.  de  Hennf,  cm  to-  jarüiui.  opltrna  meu.  Pira  casal,  de.- 
-  das  a»  cirra  e  Hcatiá  I.N)uldo,  cmltt-  dr  450(000.  Fornece  penilt»  t  domv 


-,.1  rda“ 'i(.nu.  fAVAI  I  n  SIlMinn  Pa,,a-,e  t>  contraio  do  prédio  novo,  „„  rua  Copacntana  numera  759. 

1150  hninUM  DUmiDU  ecnMavel,  nitduiado  com,  kmío  c  re  _ (D  : 

ri)  19030)  Na  noite  de  5  para  6  dr  fevereiro,  ccttlcmciUe,  Ictulo  u  primeira  pavl-  —  ”  ~~Z 

--  __ - ’  ilraappateeeu  um  cavallo  baio,  taJegilo  ntetiln  alugado  a  PJsso,«  dirtlnclan.  RCPrCSCIltllÇOCS 

FNTF  di»  4  ptí*.  erína  preto,  pouco  anrlnd».  rendendn  cerca  dç  900(000,  í tra  He  J  jji  . 

ülillLt  cauda  prrla,  lm  pouco  ferrado  dc  no-  graça  todo  11  andar  ^terreo,  com  ^ana-  cotn  looga  pralica^  oe 


VENDE-SE  URGENTE 


Por  motivo  de 
>,t*  c«pilnl,  vende 
tquena  família,  cm 
1  •  rrrn,  dormitorio  r 
I6i  cu  separadon 
n.  151,  caaa  8. 


cílio  a  160$  e  2001Ô80.  Rua  Loflde 
de  Bomfhn,  255.  Tel.  JW^Vtlla. 

(D  18358) 


construir,  com  * 

rr.adcrniLS,  garage, 
d*Avin%  u;  98. 


OLARIA 


Representações 

ressoa  com  longa  pratici  de  via* 
a»,  ateclto  reprcnentacikí  bcas  para 


Compra-se  uma  machín»  para  fater 
tijolos .  Informações  ram  os  «r». 
Castro  Moreira  fc  Cia.,  Frihurga. 

(D  38252) 


(D  17669)  Içado. 


(D  168S3) 


(D  17563)' 


(D  1SJ93)  _ (D^ 

PRÉDIOS  -  COMPRAM-SE  ALUGA-SE 

Dnl,  até  130:000(9(10  —  na  Vraia  „  primeiro  pavimento  (loja) 
Vermelha,  Urca  cm  Copacabana.  ‘Tra-  seii  quarto,  e  duas  «ala,  c 
ta..ie  cnm  J.  Ferreiro,  Sctiatlnr  Datr  Hependcncia,,  h  Avenida  Gome 
las,  5.  Tcfephcme  Ccnlial  6130.  rc  tt.  111.  Aberto  tllariamenl 

tD  18435)  (D 


j  primeiro  pavimento  (loja),  com 
cia  quarto,  e  duas  «ala,  c  mal» 
dependências,  4  Avenida  Gomes  Frei¬ 
re  tt,  111.  Aberto  diariamente, 

(D  17586) 


Compram*  se 

Joias  e 
Brilhantes 

A  Joalharia  THEREMNHA 
compra  OURO.  Platina, ,  Prata¬ 
rias  antigas,  Prata  mooda, 
Joias  o  Brilhantes.  Faxem-se 
boa*  offertns . 

Rua  Uru«uoyann,/  41 

(6889) 


k  PRESTAÇÕES 

Vondo-se  o  béllo  e  rolltio 
bungalow  ú  rua  Costa  Lobo, 
50.  Preço  Ka.  70:000$000. 
Entrada  15:0005000  o  oe 
restante»  em  prestações  correi- 
pondentes  no  alufpjel.  Wde 
ser  vlsltndo .  Detalhes  da  ope- 
raçSo  á  Avenida  Blo  Branco 
n.  48,  loj». 

_ (D  17018) 

|C0  NT ADORES! 

Unloon  distribuidores  dos  ■ 
I  afamados  contadores  olo-  J 
ctrieos  sulaaoa  marca 
“CHA8SERAL" 

I  Oompnnhta  Paulista  de  Ha*  ■ 
i  lertal  Eleeirk» 

•  RCA  8  JOSE'  78  —  Rio  J 


ü*5-.  rÀ 

1  '  •  e.  V-  .fl 
bs,»-™' 


[iT  •  J 


Ou  maia  ecoaamlec»  o  çlcgaale»  — 
Grandr  Exporiçlo  com  preço»  rc* 
durido» 

VMNDAS.A*  DINHEIRO  E  A 


I  P7.W.VKI  pfi  tH  W 


Durante  o  periodo  dos  fortes  calores  osUvaes,  aio. 
muito  (requentêfl  os  casob  de  tnoolatão.  Os  mala  predlo-' 
portos  a  serem  attlngldoe  por  tão  grave  occorrencia  »ãe, 
gera  Imente,  oo  artbrlllctn,  os  autodntoxicados  e  as  pessoa: 
nite  soffrem  do  nrterlo-eaclerose  ou  de  diíllcleoelaa  e  per- 
turbaçOeo  clrculatorbu  ou  retmta. 

O  tratamento  preventivo  dovoiA  vlaar,  além  dan  eonho- 
eidos  medldaa  de  ordem  hyslenlea.  o  auxilio  e  ostlmnla  ia 
natividades  PhyslolOBlcas  dm  orqrloy  do  ellmlnagan. 

O  emprego  da  URCS3INA  Cl  RAMADO,  cuja  formula,  ra- 
olonal  o  aclentlflca,  tem  sido  jft  loncamento  experimentada, 
é  Intelramcnto  justificada  para  csee  fim-  Além  das  suas 
propriedades  do  onorglco  dlssalvcmtc  do  toldo  urico  euratos 
o  excollente  antiséptico  das  vias  urinarias,  6  ure  seguro  e 
activo  diurético  actuando  suave,  mas  ctíicazmcnte,  como  po- 
dorouo  estimulante  e  auxiliar  da  acüvlrtado  funcional  dos 
omuhctorioa. 

O  sou  uso,  me3mo  prolongado,  não  offereco  perJgo 
algum. 


I 


fOTCRTTO  T)A  MANHA  —  Hnniin^o,  12  de  Fevereiro  cie  1028 


Mettà  o  martello  n 
machina  inferior 


Ultimas  novidades 


QUE  REPRESENTA  A  VOSSA  RUÍNA  K  ADQUIRA 
HOJE  MESMO 
UMA 


SO  segredo  da  formula  deato  upperiUvo  cus¬ 
tou  oo  acu  proprietário  MO :(K)O*D00,  coníor-, 
mo  escrlptura,  V.  Em.  quer  ter  bem  estar  e 
saude  de  Índio  e  ser  forte? 

Tomo  um  callx  e  dt  t  sua  famillu  todos  oa 
dias  no  mlnlmo  autos  das  ratctçdos  o  srando 
“APPEÍUT1VO  DAS  SELVAS'1,  unalysodo 
pelo  LABOR  ATORIO  NACIONAL  DE  ANA.- 
LY8158  sob  o  n.  1142  o  registrado  polo  Mlhls- 
terlo  da  Agricultura  Bob  o  n°  0744.  O  "APPE- 
R1TIVO  DAS  SELVAS1’  como  ullo  sagrado 
Indígena -d  fabricado  exelualvnmonte  com  vc- 
cotací' "nicdlcInacH  t  considerado  como  um  doa 
melhores  estimulante»  estomacaos.  COMECE 
HOJE  MESMO  A  TOMAR  E  VERA'  O 
(GRANDE  RESULTADO.  VENDE-SE  EM 
Garrafa  original  GARRAFAS  OU  CÁLICES  NOS  CAFÉS, 
BARS,  RESTAURANTES,  HOTÉIS,  ARMAZÉNS  E  EM 
TODA  A  PARTE  DO  BRASIL. 

Para  o  interior  mamlu-so  a  garrafa  ao  prego  do 
Ra.  60000,  o  mal»  3(000  pára  ns  despozas  do  correio. 


A  DRSNATABEIRA  QUIENAO  TEMK  CONCURRENCIA 
O  ORGULHO  DA  BOA  FABRICA  DE  LACT10INI0S. 
M.US  DE  S. .700. 000  VENDIDAS. 

Agentes  Geraes  paru  o  Braelh 


Sapatos  ao  superior  bozer- 
rigtfbf&O  ro  naco  pérola  oscuro  o 

guarnições  om  naco  escuro, 
bonita  combtnaçíio  solados 
“  dc  borracha,  snlto  Imbutldo, 
Sapatos  dò  superior  naco  g,.an(je  moda  dc  27  u  44. 

beijo  e  Bois  Roso  onfoltad. 
de  pelllca  branca  e  azul,  salto 
Francez  de  ns.  32  u  10 


RUA  MUNICIPAL,  2S  —  RIO 
ESPECIALISTA  .EM  MACHINAS  PARA  LACTIC1NOS 

Pegam  prospeetos,  catalogM  c  orçamentos 


Para  os  revendedoras,  Canos  de  bobldas,  etc.,  manda-no 
1  caixa  com  2  Dúzias  do  garrafas  no  preço  dc  Kn. 
1151100.  Para  maior  quautldndo  rosorra-se  um  desconto  ro- 
latlvo  e  do  amordo  oom  tnhell». 

PEDIDOS  AO  LABO- 
RATORIO  DO  "RENA 
CIDOL*. 


(6904) 


r^wtwqM  rt®f| 

RO  LINK  a  Ola. 

ACCKITAM-SE  RE- 
PRESENTANTES  NOS 
ESTADOS  E  NO  ES¬ 
TRANGEIRO  CM,ta  Reinai  com  2  duzlHB  de 

prraftiB. 

Hn  Senador  Dantas,  75,  1*  andar  —  Rio  de  Janeira. 

(4411) 


O  Carnaval  faz  esquecer  todas  as  tristezas  do  anno. 

Durante  estes  dias  de  loucura,  a  realidade  desapparece,  no  eítian- 
to  o  nosso  inimigo  não  deixa  de  nos  espreitar, 

O  nosso  organismo  enfraquecido  c  esgotado  pelo  calor  nâo.oífe- 
rece  nenhuma  resistência  aos  ataques  que  recebe  de  um  numero  incal¬ 
culável  de  inTcrobios  que  ingerimos  diariamente  com  os  alimentos. 

Não  nos  esqueçamos  do  perigo  permanente  que  nos  ameaça; 
estejamos  sempre  de  sobreaviso,  para  annular  estes  ataques. 

Somente  uma  temperatura  constantemente  inferior  a  7°  e  uma 
atmosphera  secca,  impedem  o  desenvolvimento  destes  microbios  e  as¬ 
seguram  uma  conservação  perfeita  dos  alimentos,  mesmo  dos  maU 
*  delicados. 

ISó  a  refrigeração  electrica  pódc  assegurar  estas 
condições  de  conservação,  protegendo  officazmente  a 
saude.  i 


Especialista  em  Pelie  e  SyphHis! 

AtteBto  que  ha  longos  annos,  nreecrcvo 
om  casos  da  minha  especialidade  e  quando 
tornaroo  necessário  o  emprego  do  um  depu¬ 
rativo  do  sangue  o  conhecido  preparado  de¬ 
nominado  "ELIXIR  DE  NOGUEIRA”,  do 
Phorm.  Chim.  João  da  Silva  Sltvelra  obten¬ 
do  sempre  excellenloa  resultados.  E  por  ser 
verdade  (Ir  mo  o  proeonto. 

Bahia,  18  de  Novembro  de  1926.  — 
Dr.  «João  Ferreira  Caldas.  (Firma  reconhe- 
cldn).  (6100) 


de  iô  e  de  50  cav&Uot 


Belloa  sapatos  de  Bupcrlor 
bezerro  naco  o  Dois  Roso  pi¬ 
cotados,  avivados  com  polll- 
ca  marron.  salto  franco*  ar¬ 
tigo  chic  de  ns.  32  a  40. 


Alberto  Antonio  de  Araújo 

Avenida  Passos  n.  123 

Cauto  da  rua  JTnrcch.il  Flurlmio,  109. 


O  MAIS  DOOORIO  DARA  TERRENOS  MONTANHOSOS 


E'  mais  vantajoso  comprar  um  lote-de  terreno  no 
PARQUE  LAFAYETTE,  puganrto  308000  por  moz,  do 
qao  o  collocar  dinheiro  n  a  Caixa  Econoraica;  este  pódo 
scr  sacado  a  qualquer  lio  a,  ao  posso  que  o  terreno  sc 
valoriza  dia  a  dia  o  por  sso  o  Juro  6  grande  o  a  garan¬ 
tia  é  toda.  Constrncçdo  Urra.  Procurar . hoje  mesma 
u  Empresa  PARQUE  LAFAYETTE  LIMITADA.  &  rnn 
Buenos  Atros,  46,,  (D  1T6S5) 


Podo  Otcr  n  sua  Felicidade  « 
bem  estar,  pedindo-me  o  livro 
“A  FORTUNA  AO  ALCANCE 
DE  TODOS”,  pois  cllo  cdntóm 
conselhos  para  rcsolvor  todas 
as  contrariedades  da  vtdu  hn- 
iiiana  e  so  lho  envio  mcdluntc 
o  franqueio  de  SOO  v6l9  oin 
estampilhas.  —  DlrlJa-se  no 
Prof .  D .  O .  Llcnrzl .  Cnllc 
Uspallata  b  .  5S2-I  —  BUE- 
NOS  AIRES  —  (Republica 


Gonorrheno 


132  •  R.  Sele  de  Seiombro,  132 


Appvovado  no  D.  de  Sonde  Publico,  em  janeiro  do  1914,  é  o 
unlco  especifico  oíflcsz  contra  ns  Gonorrhíns.  Eííslto  corto  sem 
haver  compUcaçdee.  Cuidado  com  imltaqOes.  Deposito  — !  Gene-, 
ral  PedrOj  89.  «  o  n.  88. _ (D  1S177) 

Grande  novidade,  sem 
1  gordura,  sem  oleo,  c 

('  resiste  á  lavagem.  — 

....  \\ú .  A'raT|ill  Appíicando  o  rouge 

•fBrrlr  Jffr  PALMA-  unra  vez, 

*  nos  lábios  ou  no  rosto, 

dura  todo  o  dia  sempre  novo  e-  não  sáe.  Vende-se  em 

toda  parte.  Deposito,  rua  General  Pedra,  88.  Norte  5748 

(D  18115) 


■m4« 


MODELO  108 

6$000 

SnpatoB  lona  branca  o  marron, 
artigo  superior  e  garantido 

Ns.  28  a  32  .  8*000 

Ns.  83  a  44  .  6*500 

Pelo  Correio,  mais  1*500 


(D  11246) 


VWWVVWuS'riíW.Vv-c-jT«V«^,wJVWVVVVWVVVV 

ÍPrecIs ia-se  de  agentes 

Para  o  mais  vendaval  des  artigos. 

Toda  dona  de  cana  o  compntid. 

Iirtlbrpensaael  para  as  casas  de  negocio  c  restam 
amostras  medio; « le  pagamento  do  Rs.  2*00 


MODELO  100 

Sapatos  para  senhoraH, 
*H)iP  artigo  fino  e  elegante  de 
naoo  hnvana,  Bois  raso  e  outras 
variedades,  typo  franecz,  em  sal¬ 
to  alto  ou  cubano  mOdlo  nume 
roa  33  a  40. 

Pelo  Corrslp,  mais  2*000 


6e  csconJo 


^m^maJor  ínlafiÇo  do  que  o  tigre  traiçoeiro- que' 

na  selva,  6  o  mosquito,  que  trazo  contagio  de  epidemias  mor* 
dferas.  Vem  dos  seos  criadeiros  em  aguas  estagnadas  e  corrompi*] 
das  e  traz  o  contagio  dodengue,  da  temível  febre  amarella  e  dopa* 
iudhmo.  Os  mosquitos  interrompem  o  somno  e  injectam  venenos 
no  sangue.  É  preciso  destrnil-os  antes  de  que  ataquem  o  homem,’’ 

O  Flit  I  a  a«na  mais  efficaz  ç  deve-se  empregal-o  incessantemcatc. 

r  -  y  4 

Em  pouco»  afouto*  o  Flit  puiredxsdo  Iirvai  que  comem  o  ptooo  e  ertngza  ■ j 
•caba  com  a»  moscas,  os  mosquito»,  o»  roupa.  í  íscil  dc  usac  e  ulo  deixa  oodczj.1 
percevejo»,  m  barxtw,  >l  foauigss  •  «s  OFHlíomprodnctonperfelcotdoporcbi-j 


Envla-ee 
pim  tnformaçOes  A 

A.  CRESCENTE 


Para  o  Carnaval 

Lofa  á  Avenida  Rio  Bronco 

Alugu-so  grande  loja  para  o  Carnaval,  na  Avenida  Rio 
Brnnco,  137,  esquina  da  Rua  fieto  de  Setembro,  coni  5  por- 
tas  largas,  prédio  cm  cnnstmr.çno,  somente  puro  artigos  de 
carnavnl.  Trntiir  A  Avonrida  R4o  Branco,  109  — ■  O”  andar, 
sida  43.  >  <D  IBííOl) 


8.  PAULO 


^ MODELO  101  - 

Alpercatas  frade  marron,  ar- 
MODHLO  107  tigo  üno,  do  roclrune 

Ns,  17  a  26  .  7*500 

patos  entrada  baixa  em  Ns-  *7  a  32  .  8*000 

illlca  onvemlzada  com  Ns.  33  a  40  .....  .  101000, 
[O  superior  n.  82  a  42. 

Correio,  malu  2*000  .  Pelo  Correio,  mala  1*600 

Pedidos  a  F.  Silva  &  Gonçalves 

(6413) 


MARCA 


DISTRIBUÍDO  POR  STANDARD  OIL  OOMPANV  OF  BRAZIL 
Joge  completo  (Romlm  a -lata  dc  478  o^c.)- 13*400  —  Bomba  7*000  ' 

ijita  dc  473  cl  C.  (1  Pinta)  8*4)00  Luto  de  DM^e.  e.  (!4  de.g>lão)tl2*000  i 

.  lata  de  raMnl  «ttoNIU  •< 


UM  de  3,790tHtrer1(l-gaa»)l  «4*80(1 


■SB  A  melhor 

macliiaa  para  fazer  o  nielüur  café  em  3  minutos 


Premia  daJTnbrlca 

'COSHItr-MAJRIltNO'  DALAPB1  &  FISLIO 

-  - - STRADGLLA»(Ilnlla) 

dea  Fdltl  •  4o  Brtiol  1  —  Bfio  João  fla  Boa  Vista 

A  mala  Importante  do  mundo. 
T||J||1||||||  1111  im  Medalhas  do  ouro  em  todas  as 
WflMliH  yil  BxposlçOos.  Reconhecí fcs  como 
■IIhSIIÍIi  I  II  nB  malhopes  em  todos  os  paizoe. 
.WJWyyiicl  lllBfà  Todos  os  tamaalm  e.  quaUiIades 
*  até  240  baixos,  a  Dota  Tons, 
BJsSQH  rMVDvml  Semltonadao,  CbromatlcKB.  "  A 
ISmSmu  Flano.  Methodos  pura  facilitar 

GARANTIAS:  Por  todo»  as 
íÍSSESs Tilnhafl  harmônicas  nrsumo  rc»- 
ponsabUldado  por  6  annos,  menos 
iffljTfShJ  >s  cslrftGos  causados  por  accl- 

-  Peçam  catclogos  lllustrados 

.  14  EXCLUSIVO  NO  RRASIL 


Todas  as  legítima» 
levam  este  carimbo  wu  ^032 

Exijnm  geupre  esto  carimbo 

Cuidado  com  as  ralalilcnçdcH  ©  os 
chupins 

SSo  encontradas  rm  tedn  aseosa»  de  forragoos  o  do 
n  lensilios  domesUoos.  Teçam  para  comparar  as  do  folha 
de  FJandres  eaade  motul  mdtcludas1 


DEBILIDADE  GERAL 


Fraqueza  faral.  em  caeiequencfa  de  erceeio  d« 
irabelbo  oti  tie  molmtae  *guda».  greve*  Pellidet. 
Anemia.  Falia  da  AppatJlo.  Conetlpaçio  de  venlre. 
OetlUdede  devida  á  perde  de  fluidn  oftanlcoa. 

Em  lodoe  eeTee  caso*  0  o>|ani«mo  neceeslte 
de  um  reconstituinte  de  acçAo  raolde  t  cena.  e  oo> 
feto  deve-ae  umi  0 

Biotonico  Fontoura 

cu|oe  effeltoe  benefico»  te  memieifim  togo  nos 
prlmelroe  dlae  de  uso.  .  k 


ritèullS5llu*, 


f  SÃrtOÜ  BX 
Nusculos 

IÍbrÍoD 


}  Tossis  ?  Tomae  BRO^ÍCHITAL] 

i  Ap.  D.  N.  3.  P.  —  N...29S  —  filioim.  K 

f  Deposito:  —  RlIA%üRUGUATANA,  111  i 

i  PHARMACIA  BITTENCOURT  í 

i  * _  (2908)  V 


0  MAIS  COMPLETO 


Senhoves  CBiAUORES 


Vendedor 


de  Movolu  u  Tapoçarlas 
l  Mappin  Stores  proolsu  de 
J  um  habilitado,  com  conheci- 
|  mento  teohnlco  gernes,  qu« 
I  possua  bons  attestadoB.  Tra- 
l  tur  A  Rua  Bonador  Vergueiro 
•  n.  147.  (D  1840») 


'  t*  Js  tM  Peroqjrenio  (Ara»a.©xigenuda)'10tf  e  88#  grs. 

S.';  Vo*  -  Liquido  de  Dakht  íSO,  R00,  1.000  grs.  a! 

1  ir»hÃ^S«-  A*0»  156  hnt  lMMjelraa  * 

,  Fabricante-  ASsmle  dra  Chanças.  .'J 

1  fflr  I  UliivroQO  8.  Pia  R»A  BA«AO  DE  MESQUITA,  588  -  RIO  ’] 

,  S&f  L.  rlilVaCo  a  bld*  endereço  telegr.  r-  “vlucas” 

i)»  I»  »»  ♦»  4»  4»  4»  »»  ♦»  4»  ♦»  ♦»©»©»■»»■»»♦»♦» 


A<  ultima  descoberta  3  cientifica  -  no  tralamonfa-dn.  FK- 
BRB  APKTOSA.  ;<e/f 

Valloslssimos  ajfcstados  — .I,aboratorio*PBCKOLt 
Caixa  Postal  3.508  —  Rio  de  .fttnalro. 


Melro  2$SOO 


Combntem-se  com  oxito  «8  horríveis 
ncccssos  com  os 
PÓS  ANTI-ASTHMATICOS 


"A  NOBREZA”  sstA  vendomW 
organdy  "Maria  AntonlcUo"  n 
2*800  o  moiro,  a  titulo  do  rcola- 
rryi-  pempaus  *  4o-  pura  seda  n 
]*W0  OlOMo  scda  a  1*690 

agrqot»;  t*tf»«rfl*ucez-de-pur 
«r^crítjto,  a^líWO  o^moL- 
iMüm  cdlwi.  )a rmfA  1'utotro. 


Cortinado 
Automático 
1  D  I  1 1  E  * 
O  melhor  do 
mundo 

:UA  DO  RO- 
;ARIO,  147 
:ü.  N.  677t 
(3677) 


Escrev»nos  Hoje  m cerno  encemmendando  tuna  lata  ou 
pega  ao  seu  forneceuor.  s  (2575) 


FIGURINOS 


Casa  Pereira  de  Souza 

Maior  estabelecimento  dc  chapéos  para  SenhO' 
ras  c  MetUnas.  —  Preços  barallssimos*!*  ■*, 

4  —  ROA  GONÇALVES  DIAS  -  4 


MaTca  Registrada. 

A’  VENDA  EM  TODAS  ÀS  PITAR- 
MA£IASS  E  DROGATOfAS  DO  BRA 
S1L.  (651Í) 


os  mais  chlcs 

H.  Assomblóa,  21 

PIIONE  8010  0  ENTHAL 


coeltam-so  oncommetidpn  para- fnntnsins,  o  tdm 
grande  stock  na 

FABRIOA  DR  FLGRE8  UNWRB8AI» 

Rua  7  (le  Setumbna  n.  107,  Loja  "  - 


Informações  com  os  únicos  repmeniantts 


HERM.  STOLTZfXO 


- - 


i 


i 


U _ _ 


ÍÃÍA  AMERICA^ 


CORRETO  D’Á  MÁNHa  —  Domingo,  12  de  Fevereiro  de  1028 


ALUGá-SE  caa  com  4  quarta»,  *a!a 
de  visitas  e  de  jantar,  oc rinha, 
quarto  de  kanbo.  coci  banheira  esmal¬ 
tada.  chuveiro  e  \V.  C.  Cara  para  pes¬ 
soas  de  tratamento.  Situada  cm  centro 
de  pomar,  cheio  de  arvores  iruiiiens, 
com  30  x  40.  Caliinheiro,  galpão  de 
zinco  para  aufornuvel  ou  dcpaúito.  Afua 
encanada,  lua  eléctrica,  eic.  Mxgniíica 
anlenna  para  radio.  Distaate  trezentos 
metros  da  estação  "Circular"  da  E.  F, 
Lfopoldina.  Trau-se  com  0  proprietá¬ 
rio,  a  qualquer  hora.  na  rua  O  alo. 
ar,  antiga  Lesaria  Braga.  Infoncaçôn 
na  padaria  Campista,  estrada  lirar  dc 
Piana  n.  j;o.  Trens:  Penha,  e  Mefily. 
Exíge-sc  fiador  tdoneo. 


T  TENDE-SE  o  solido  prédio  te  rua 
V  João  Rodrigues  «•  36  (S.  Fran¬ 
cisco  Xavier),  tendo  oito  yatto:  apo¬ 
sentes,  porão  babilavel.  jardim,  pomar; 
presta-se  a  adaptação  de  lahoratorio  ou 
collcgio,  Pode  ser  visto  das  11  ás  x6 


ALUGA-SE  uma  boa  sala  mobilada 
e  com  pensSo,  i  rua  André  Ca¬ 
valcanti  n.  ipj.  TeJ,  s°49  Central. 

_ _ ÇD  18141)  D 

A  LUCAM-SE  escriptorios  dc  frente, 
aA  no  i*;  c  nos  íuudoi  no  a*.  Una 
Crtiguayana  n.  J9,  .  I*.  Tel.  Central 


Malestias  do  apportlho  GeDl*“7Urins 
rio  no  bouiem  c  ua  mulher. 

COES:  Utcio.  ovários.  pruitiU.  rim, 
bexip,  elv.  Cur*  rspi>l«  por  pfoeoioi 
modernos,  «era  dõr  da 


ALUGA-SE  um  quarto  mobilado  com 
pensão  ou  sem;  nu  Mu  língua  i* 
ü.  13,  sobrado,  Lapa.  Fbone  1051  C. 
_ _  (D  i»iio)  P 

ALUGA-SE  quino  mobilado  com 
toda  liberdade  para  cavalheiro  dis- 
tincto.  Rua  da  Lapa  n.  57.  sobrado. 

(D  r»j4l>  P 


AJoalherla  Valeutlm  vende,  compra, 
troca,  lar  e  concerta  joias,  sem* 
pre.com  seriedade;  rua  Gonçalves  Dias 
n.  37;  plionc  904  C. 
_ (D  176J3)  3 

A  fabrica  ralo  tecidos  para 

cercas  e  gallinhclros,  etc,  é  f  o#  <•* 
Constituição  n.  83.  (D_153B2)_J 

A  TITULO  do  reclamo  —  vi¬ 
ços  vestidos  puro  pnssolo, 
luxuosos  para  bailes  do  Carna¬ 
val  e  outros  artigos,  pela  ter¬ 
ça  parte  do  valor .  H.  Lapa, 
50,  Sob.  Tel.  0.  2000  — 
MME .  MACHADO . 

(D  18336)  ] 

A'  TtkNÇAO.  Vcnde-se  esplendido 
fole  dc  terreno  8  *  63,  no  melhor 
ponto  da  rua  E.  dc  Ueaçscs.  Est.  Tte- 
dade.  Preço  modico.  Tratar  &  rua  da 
Lapa  u.  50.  sob.  Tel.  Centra^. 


ALUGA-SE  casa  mobilada  em  Copa- 
cabana,  pnwtmo  ao  poito  3,  oom  3 
salas,  2  quartos,  quarto  para  emprega¬ 
do  c  mais  dependência*.  Tem  tclephone. 
Trata-se  á  rua  Gustavo  Sampaio,  a 1 8, 
sobrado.  _ (D  18308!.  Ij 

ALUGA-SE  por  sete  meies  uma  opü- 
ma  casa  mobilada  com  telcphone, 
4  quartos,  2  \  salas  e  bora  quintal  em 
Copacabana,  posto  4»,  Trata-se  a  rus 
Ouvidor  15a,  joalheria. 


Leilão  dc  Penhores 
JOSE’  CAJIEN 
Em  18  de  fevereiro  de  1928 

JLeilão  de  Penhores 


TRESSÊ 

Em  Iodas  as  combinações  ao 
céros  e  feitios.  — 

Fabricação  unlcn. 
de  nossa  casa  em  gKU 

L.  XV,  cubti-  (w FBI 

no  e  carretel.  'Stg.Sy 

Do  112  a  -10.  . 


GONORRHEA 


XfENDE-SE  um  terreno  na  travessa 
0  Patrocínio,  junto  ao  36,  com  10XJ4, 
trala-sc  na  rua  da  Carioca  ao-3“  andar. 

_ (D  15950)  1 

ATENDE-SE  um  terreno  de  10  x  50 
v  com  uma  caniuha  pequena.  Estrada 
de  Nazaretli,  300.  Central. 


ÇJ  AI. A  («liada  por  paredes  Item  ti- 
t.J  paçosá.  lur  e  tclrphone  eisof.  Rua 
7  de  Setembro  o.  190,  1-  andar,  pro* 
xirao  4  praça  Tiradcntcs. 


r  suas  complicações:  Proslatilei,  oreju 
tes,  çystites.  estreitamento»,  ele.  W» 
Ibcrmla,  Daritmcaliiação.  »«*  "'O" 
Mica,  do  Perú.  21.  sob..  das  7  4»  9  .' 
rias  H  ás  19  hs.  Domingos  e  Feriado*, 
da,  7  ta  10  hs.  Central  »».  ^  ^ 


LUGAM-SE  uma  aala  c  um 


Xx  to  aniboo  mobilados  para  casal  ou 
solteiro,  por  preço  modico.  Rua  Conde 
de  Lage  n.  a.  (D  *7«6o)  P 


EM  17  DE  FEVEREIRO  DE  1923 
JUTA  LUIZ  DE  GAM0ES 


(U  18161) 


A  MOTUANTE  (S.  A) 
Rua  Sete  de  Setembro,  179 
Secção  de  Penhores 
j*  EH  16  DE  FEVEREIRO 

Pé í*  -...a _ 


ALUGÀ-SE  para  família  de  trata¬ 
mento  o  co  vo  prédio  da  rua  da 
Praia  n.  677,  S.  Domingos;  trata-se 
com  o  dr.  Aníenor.  &  rua  de  S.  Pe¬ 
dro  n.  33,  Nidheroy. 


Pdo  Df.  Luia  Uma  flitlen- 
court,  especialista  em  molés¬ 
tias  doa 

OLHOS.  OUVIDOS,  GAÍ<- 
GANTA  E  NARIZ 
todo*  o»  dias,  <Ua  9  rs  11  ho- 
raa  e  pagas  das  16  is  16  horas. 
Consuiiorio  —  Rua  Buenos  Ai¬ 
res.  153  (entre  AndrailM  « 
Uragnaysns) 

Taroban  lu  0  tratamento  da 
catarata  tem  opcraçío.  noa  ca* 
os  indicados.  (D  13931)  6 


V  Pernambuco  n.  6s,  Engenho  de 
Dentro,  a  um  minuto  do  bonde  Pie¬ 
dade;  tratar  no  incarno. 

_ _  (D  16970)  » 

ENDE-SE  por  56  contos  uma  sober¬ 
ba  propriedade  optimamente  situa¬ 
da  no  aprazível  bairro  do  Fonseca,  em 
Nictbcroy,  a  4S  minutos  do  Caca  cie 
Pharoux:  0  bera  construído  prédio  ser¬ 
ve  para  regular  familía,  tendo  4  quar¬ 
tos,  2  salas  medindo  a  de  jantar  8 
x  s,  copa,  despensa,  quarto  completo 
para  banho,  cozinha,  etc.  Fóra  tem 
quartos  para  empregados,  cocheira,  es- 
tabulo,  uroa  bellissima  installaçlo  ele- 


LUGA-SE  sala  de  frente  com  todo 
conforto  perto  dos  banbA  dc  mar. 
□  telcphone,  a  ca*al  de  tratamento 
pesoa  do  commcrclo.  Cattcte,  »99- 


*4 /TORRO  da  Providencia,  lll*  Ven- 
IfJL  dMc  este  terreno.  Informações 
pelo  telepbone  Sul  923.  v  _ 

,  _  (D  iQoío)  Q 


r  Os  Srs.  mutuários  devem  reformar 
as  cautelas  vencidas  ou  rca^ntar  os  pe¬ 
nhores  oté  a  vespera  do  leilão. 

(D  16424) 


[C.  B.  AUREA  BRASILEIRA 
Leilão  em  17  de  fevereiro 

MATRIZ  —  Av.  Faitoi  —  11 


<6957 J 


I.UGA-SE  n  preilio  õa  rua  Doutor 
Maia  Lacerda  n.  «4;  cbavej  no  «6, 
trata-se  na  rua  S.  Pedro,  44,  «1» •  do! 
fundos,  i®  amlar. _  (D  16977)^3 

ALUGA-SE  em  casa  dc  família  um 
quaro  ou  uma  sala  com  )»■ 
nella»  dc  fretilc  assobradada»,  a  rua 
DarSo  dc  ltapajlpc,  logar  bem  aituodo. 
Tel.  Vil  la  0304.  com  ou  sem  pensão. 


Resistem  a  toda  a 
sola  dupln,  preto,  m 
amarello,  da  37  a  II. 

TROPICAE9 
Verniz  ptoto,  IS  a  25 

do  27  a  32 . 

de  33  a  . . 

Verniz  marrou; 

18  a  . . 

27  a  32,  . 

33  a  40,  . . 

Vaciueta  marron: 

18  a  20  .  .  8*000 

27  a  32  .  .  0Í000 

33  a  10  .  .  10S00«  .. 


Leilão  ile  Penhores 
tm  15  de  Fevereiro  de  1928 
jCASA  GONTHIER 
'  HENRY,  FILHO  &  CIA. 

SUCCESSORES  DE 

Henry  e  Armando 

45,  Rua  Luiz  de  Camões,  47 

(D  15869) 


LUGAM.SE  quarto  c  salas  nwbi- 


A LUGA-SE  com  contrato  dc  tres 
annos  a  boa  casa,  complclamcntc 
reformada  com  4  quartos,  aaln  de  vi¬ 
sitas  o  jantar,  banheiro,  grande  ter¬ 
reno  á  rua  dc  Paula  Mattos  r\.  i3°* 
Trata-se  na  rua  da  Quitanda  n.  Jt» 
com  o  sr.  Bento  Siqueira,  leiloeiro. 
Telcphone  N.  7684.  Kxige-ae  fiador  ne- 


UUnWrUCd  Av.  Almi¬ 
rante  Bar- 

roso  1,  í®  and-,  9  ás  19.  T.  C.  1009 
(D  168QS) 


COMPRA-SE  ca»  em  Copacabana, 
até  60  contos.  Informações  por 
castas  por  dr.  Conto.  Roa  Moraes  e 
Silva  rs3.  (P  17628)  1 

'1'ERRENOS  en»  Ramos  e  Bomsuc- 
Jl  cés ao,  com  agua  c  loz,  desde  8$ 
0  metro  quadrado,  venda  á  vista  e  a 
prazo.  J.  Vieira  Ferreira,  rua  Sete  de 
Setembro  n.  190,  das  2  ás  5. 
_ (D  17237)  1 

/^OMPRA-SE  uma  ca»  para  renda 
vJ  até  15  ronUrt,  nos  suburbioa,  sú 
serve  até  o  E.  de  Dentro.  Procurar  0 
sr.  Nelson,  á  rua  Buenos  Aires  M9- 


\  I.UGAM-SE  saia  e  quarto  dc  fren- 
iV  tc,  mobilados,  cocn  òti .  sem  pen¬ 
são,  a  casal  ou  cavalheiros  dlHmctos. 
Gosa  nova,  arejada,  tixloá  os  bondes,  a 
rua  Baruo  dc  Guaratiiw,  15.  wibrado. 
Entrada  pela  rua  do  Cattetc.'v  ^ 


ENCERA,  raspa,  calafeta  com  roacln- 
nas  eléctricas.  Norte  &43«  Ante¬ 
nor  Corrêa,  Alfandcga  107. 


Bica  das  hospjtart  dc  WH*  c 

a.  Clinico  medico,  App.  Dipcsti- 

Diabetcs.  Cons.  Ru»  S.  iwc, 

Telepbone  Central  , 


_ (D  iao.13)  E 

ALUGAM-SK  nuarto»  cora  o«ua  cor¬ 
rente  mobllacíoa  an  nfio.  cm  prédio 
novo;  preços  moillcos.  Rua  Cândido 
Mendes  n.  57-  ”■  M-  »%■  lt<M)  p, 

cm  pcnslo  familiar. 


Al  doía  quartos  e  inois  rfependttdas 
com  mobílio  ou  sem  mobilia,  á  rua 
Paula  Mattc*  P^a  ver  c  tratar 

n.  138.  (D  18228)  S 

"TTuGA-SE  o  prédio  mobibdo  ^ía 
JA  rua  Santa  Chriatlna  n.  28  (Santa 
Thcreza).  Trata-se  no  Banco  Portugucz 
do  Brasil.  Tel.  Norte  6490- 


4  LUGA-SE  boa  casa  na  rua  du« 
2A  Araújos,  a  quem  ficar  com  alguns 
movei»,  Tem  17  nicic»  de  contraio, 
Trea  «las,  quatro  quarlns,  saleta,  co- 
ainba,  banheiro  com  aquecedor,  morte 
quintal,  E’  claro,  arejada  e  multo  lim¬ 
pa  Aluguel  500$.  Negocio  urgeute.  In- 
formaçiea  tel.  VilU  aas.(D  wm)  k 

A  LUGA-SE  em  casa  dc  família  rii»- 
/Vtincta,  boa  »ala  Independcnle,  «em 
mobilia,  com  nenjôo  0  ca»al  sem  crean- 
ere.  &  rua  Conde  do  Bomfvm,  s*7-  „ 


(D  18218)  t 


LUGAM-SE 


/^tC)MPRA-SE  um  prédio,  que  nio  pre- 
KJ  cbar  de  obras,  nio  sendo  cni  iu- 
burbio  afastado,  p3gan<Jose  ã  vista 
io:aoo$ooo  e  o  restante  etn  prentações 
de  50a $000  menraes.  Escrever  para 
Jmc  Fajardo,  rua  Coronel  Pedro  Atoes 
319,  dando  detalhes.  » 

_(D  17584)  * 
TNHAUMA  —  Vendem-se  no  Cami- 
X  nho  dos  Pilares,  boje  nia  Álvaro 
de  Miranda  n.  205  esplendidos  lotes 
de  terreno  a  pequenas  prestações,  com 
agua  encanada,  loz,  c  bomlAi  á  porta. 
Trata-se  no  local  com  o  sr.  Pinheiro. 
_ _ (D  18386)  i 

PRÉDIO  —  Vende-se  a  da  rua  As¬ 
sumpção  n.  |3Q)  Botafogo,  com 
boas  accommodações  para  família.  Tra- 
ta-sc  á  rua  São  Jcse  n.  57.  1°P-  „ 
_ _ (D  17569)  i 

PRÉDIO  APALACETADO  —  Ven- 
de-sc  por  preço  reduzido  o  magni¬ 
fico  e  solido  predia  da  rua  Moraes  c 
Silva,  toe,  parallela  á~  Mariz  e  Bar¬ 
res.  Centro  de  terreno,  entrada  para 
auto,  vestíbulo,  4  salas,  6  araptos  dor- 
mitorios,  quartas  para  empregados,  3 
SV.  C.,  etc.,  etc.  Chaves  no  103. 

_ _ (D  »75*7)  t 

a  TERRENOS.  Vcndem-*c  2  lotes  de 
esquina  á  rua  Wcrna  de  Maga- 
Ibies,  esquina  Raul  Barroso.  E.  Novo. 
6  x  30.  Ver  e  tratar,  com  o  sr.  Serra. 
Rua  da  Quitanda  n.  xjz,  a®,  sala  io- 
(D  17638)  a 


Cura  radical  das  hemorrholdas  sem 
operação  e  «em  dòr.  Itlenorrhagla  e 
complicações  (gotto,  estreitamento,  pros* 
tatite,  impotencin,  etc.)  por  processo 
moderno,  usado  nas  clinica*  de  Berlim 
Cirurgia  geral,  em  especial  apparelho 
genito-urinario  (rins,  nexign,  urethra. 
utero,  ovários,  etc.)  Diathermia,  raios 
ultra-violetas.  Dr.  Mario  Kroctf,  ex- 
chefe  Dispensário  Central  Doenças  Ve- 
nereas  (Saude  Publica).  Pratica  hos* 
pilaes  Berlim  c  Paris.  Uruguayana 
,04.  N.  6404.  D»  3  ia  6.^  ^ 

CLINICA  DE  OLHOS.  OUVI- 
DOS,  NARIZ  E  GARGANTA 


OURO 


LUGA-SE  pequtoo  quarto  mobila- 


RIERQUIOIt  4  CIA. 

PELO  CORREIO.  MAIS  25000 
PAR  —  (Vnlo  rusfitl 


II,  M,  t°6.|.  _ (D  175(61  E 

Á LUGA-SE  uma  linda  tala  <lc  frrif 
te,  bem  mobilada,  com  agua  cor, 
rente,  boa  comida,  para  caiai  de  (rata- 
lamento,  Praia  do  Flamengo  n.  12. 


Prata,  platina,  brilhantes.  Joias 
velhas,  compram-se  e  paga-se 
bom  na  Joalheria  Raphaol,  Sito 
Josê,  43.  Telcpli.  C.  6888. 

<(2Ia6) 


.  ,  •  sou  tratamen- 

ímpotencia 

2*  anelar.  9  its  10.  —  DR.  PEDRO 
MAGALHAES,  9  Os  1».  . 


(D  16808)  3 


PELICIANA  LUCAS,  vínva.  para 

^'viUVA  SANTOS  com  6»  «nr»»  d. 
tdade.  jrraverocflte  doente  de  molesliai 

•‘"jÕsBPHIHA  OU1MABAES  -DA 
■  1LVA,  vmva  com  lilbo»  e  sem  r«- 

DAK°ROS,  ccgl  de  .rabo»  ollio.  . 

top«ANCSCA  DA  .  CONCEIÇAt. 
fllLIETA  —  EMILIA,  doa.  pobu- 

^‘ÍÚVA  SOARES  -  Sem  podei 
.  ■*"  -oanbuiu  ap  oup 

ma.  ,qa)ntaa  ajqoo  vzàaHIIL 
irabalhar. 


'ENDE-SE  o  predio  Henrique  Dlaa, 


ÜL  dares  a  250$,  cada  um  c  os  im¬ 
postos,  Meyer.  rua  Dias  da  Crux  nu- 
mero  335,  onde  «  trala.^  ^  c 

LUGA-SE  d  predio  da  rua  Marao- 
gi  n.  1 25.  Jacarepagui.  Pode  »er 
visto,  Trata-sc  á  rua  do  Ouvidor,  toz, 
com  o  ir.  Vieira. 


*4  Rocha;  trata-sc  no  mesmo. 


MASSAGISTA,  üurdcürei  síiicndê 

III  seu»  dinlncu»  cliente»  no  cônsul- 
torlo,  ma  do  Cattele  xao  sob,  11.  M. 

io88.  _ (D  17567)  3 

OVEIS.  Venda  de  occadao  para 
salas  de  jantar,  dnrmitortra  e 
urtllMI,  camas,  lavatorlo»,  guardas  rou¬ 
pas,  mesas  elastlca»,  cadeiras  de  couro 
e  outras.  Rua  Senador  Dantas  n.  34- 
(D  i SP»7) _ 3 

'Hf  ME.  DRÍTO.  Coníeccionn  cont  a 
lfx  máxima  [lerfcição  e  clcgancta,  ves¬ 
tidas  pelos  últimos  figurinos,  cm  seda, 
desde  j st.  Fantasias  para  o  Carnaval, 


Asstc.  do  Prof.  Fco.  Eira»  na  Tac. 
de  Medie.  Correção  da  visão,  trata¬ 
mento  radical  da  catarata,  eslravisma, 
Miioiltes,  sunnraçfies  de  ouvidos  c  na- 
ria,  ronquidao  c  demais  moléstias  da 
especialidade.  Tratamento  d«n  ulcera1 
çfies  e  tumores  malignos  pela  Díathcr- 
mo  eongulaçfia.  Corta.  R.  Rodrigo  Sil¬ 
va,  7,  dc  3  ás  4  1 1 2,  diariamente. 


LUGAM-SE  saja  e  quarto, 


/“1ASA  no  Cattctte.  Maan»iftc3  resi- 
O  dencia  mobiliada.  Trupuirte  o 
vantajoso  contracto,  i  rua  Esteviu  Ju¬ 
nior  n.  38,  na  praM  S.  Salvador.  Tra¬ 
tar  á  rua  Silveira  Martins  104. 

_ (D  18309),  E 

XJOTEL  STANDARD.  exclusiva- 
XX  mente  familiar,  alugo  quartos  e 
sal.ii  com  pensão  de  primeira,  para 
joHclro  a  partir  de  asofooo  e  para 
ca&al  a  partir  de  450*000.  4  rua  da 

Gloria  n.  10.  _ (D  18448)  E 

X>RECISA  SE  dc  uma  boa  c m  naa 
X  injmcdíaçõco  Flamengo,  Gloria,  J*n* 
iiifoiro.  Laranjeiras.  Treço  modico. 


T TENDEM-SE  os  seguinte»  predioí; 

V  na  Gavea,  grande  chacara  com  ex- 
cellente  ca»  de  34  quartoi,  .3  m*m. 

4  salas  dc  bnnho,  8  installaçocs 
sanilarias  c  chuveiros,  piscina, 
etc.  Preço -300  contos. 

Rua  S.  F.  Xavier  —  Bell»  predio  cwn 
8  quarto*,  salões,  mstaüaçõei 
modernas,  garage.  em  terreno 
de  43x64.  P«W  160.  Facili- 
ta-«e  o  paaamento.  Tratar  com 
Mattos  Pimenta.  Edifício  do 
•jornal  do  Brasil H  7*  andar. 


Tratamento  pela  (llathermln 
das  InflammaçSes  do  utero,  ovn- 


AULAS  particulatci  de  portuguec, 

nritlimetlca,  algebrn,  contabilidade. 
Rua  S.  Pedro  it.  145,  «ato  M- 
_  (P  17170)  9 

A  UI.AS  inilividtiacj  dc  línguas  t 

aV  mathematlea  pelo  prof.  Dr.  Was¬ 
hington  Garcia.  Exames  e  concursos. 
R  do  Rosário  n.  8a.  Tel.  N.  78*4- 

(I)  16r6.1l  0 


rios,  próstata,  eutreltamonton  do 
recto  c  da  urothra  (cura  re.plda 
e  sem  dOr),  neumsthcnln  sexual, 
rlieumatlsmo,  homorrholdo»,  fí¬ 
gado  (lnflammação  da  vesícula  bi¬ 
liar,  cálculos,  clrrhose),  rins  (pyo- 
lltcs,  cálculos,  ncphrlte,  chronl- 
ca).  Tratamento  rapldo  0  sem  dor 
pela  clfcctroconeulação  dos  tumo¬ 
res  da  palie  (câncer,  verrugas, 
etc.) 

DR.  LUIZ  DE  MARCOS  — 
rua  UrUEiiayano.  n.  105.  das  3 


TME.  ZAMDELLt,  corta  moldes  de 
IJ.  pbanlníia  c  confecciona  chapéos, 
ira  0  carnaval.  R.  S.  Jnsc,  íj. 

_ <D  17554)  3 


r  RRENO.  Vende-se  a  dois  passo» 
da  grande  matria  do  Meger,  o -ul¬ 
timo  lote  de  esquina,  ia  x  50.  Tratar 
em  frente  ao  mesiuo  no  aruiaiem,  ã  rua 
Cardoso  n.  74,  raa  com  todos  os  me¬ 
lhoramentos  modernos. 

_ (D  i63:S)  1 

TERRENOS  em  preslaç6e«  desde  3«l 
mensaes,  em  lote  de  10  por  loa 
melros  da  fundos,  ele-,  proaimo  das  es- 
wçces  de  Campo  Grande  e  Senador 
Vascuncellos;  informaçfies  geraes  na 
rua  I*  de  Março  n.  51.  j";  em  Cam¬ 
po  Grande  com  F.  Mattos  c  era  S. 
Vasíoneellas  com  F.  Damasio,  encarre¬ 
gados  lambem  de  moilrxr. 


A  LUGAM-SE  dois  bons  armanms. 
XX  para  negocio  ou  industria,  proxi- 
mn  is  futuras  officinas  da  Light.  R. 
Conselheiro  Mayrmlc.  3o4-jo6.  Jockejr- 
Club,  Bonde  de  Cascadura.  Jardim 
10JJ  SILVA. _ (D  17641)  U 


ALUGA-SE  uma  moça  para  acampa- 
nhar  uma  tamilia  a  Caiambu  ou 
Frlburco.  Rua  D.  Laura  de  Araújo  184. 

1  n  .(>,4«i  I 


feedona  chaploa,  para  0  Çamavai. 
H.  S.  Josc-  83.  1  (D  l»3»)  3 
VCODISTA  fai  vestidos  com  n  maxi- 
JT1  ma  perfeição  e  executa  q»»'^" 
modelo.  Vae  cm  casa  do  írcqueta,  tel. 
B.  M.  650,  Josephloa. 


tRHÉAS  « 

Cura  radical  por  pro- 
leuros  0  rapIdoB.  Dlt 
IREU  —  DR  DUARTE 
Das  8  19  horas.  — 

13  N.  —  ltuu  S.  Pedro 
4.  (1185' 


■» TOPAR  «  preços  de  reclames  lai 
111  lindos  modelos  para  verão  e  gra¬ 
ciosa»  e  lindas  fantasias,  rapider;  e  per 
feição.  Rua  do  Catlcle  .am  »b.  B. 
hf.  1088. _ (D  17506)  3 

1 JTACII  IN  AS  dc  escrever,  fltttsi  no- 
IfX  VAS,  por*  preços  hsratlMiroo».  «lu- 
gara-sc  c  vendem-sç  A  n»  General  C,i- 
,„ar,  n.  .03-  Tel.  N.rt.^.fc^  , 

rtARTElRAS  escolares  '  . 

\J  vendem-se,  i  rua  General  Camara 
,05.  Tel.  Norte  .736. 


AUTO  de  transporte.  Vendc-w  em 
bom  estado,  com  o,  «r.  raciíicu; 
rua  da  Conceição  n.  50. 


ALUGA-SE  ror  contraio  confortá¬ 
vel  casa  da  rua  Anna  Nery 
A*  cbave*  por  favor  no  n,  44o,  alu- 
guri  383 8050 .  (D_17588)_U 

A  LUGA-SE  uma  casa  com  3  .qusr* 
|0s,  2  salas,  ctc,,  à  rua  Jo4c  Ho- 
"  *  .1.  265;  chaves  ao  ladn;  trata- 

Dnnco  da  Província,  das  3  ás 


^1  TENDEM-SE  0*  ie*uintcs  lerre* 

V  nw: 

Cepa  cabana  —  Rua  Sá  Ferreira,  a  17 
metro*  além  do  predio  n.  1*0. 
medindo  «J  x  50.  Frcço  46 
conto*. 

Rua  Si  Ferreira,  t  vizinho, 
áqnem  c  além  do  predio  n.  150, 
qualquer  frente  com  50  me¬ 
tros  de  fundos,  a  4:000$  0  me¬ 
tro  de  frente. 

Rua  Sá  Ferreira,  lote  medindo 
ç  x  30.  Frcço  ?9:çoo$ooo. 

Roa  Si  Ferreira  lute  medindo 
loxco.  Preço  «$  contos. 

Rua  Soura  Lima,  lado  par, 
21  x  4  ?•  Freço  I05  contos,  dc.) 
Av.  Rainha  Elixabetb,  12x22, 
pTeço  -IS  contos. 

L^bloo  —  Avenida  Afranio  Mello  Fran- 
co.  lotes  com  22  metros  de 
fundo*,  a  2:200$  o  metro  de 
frente. 

Lote  a  40  metros  da  Av.  Del¬ 
fim  Moreira,  10  x  ;o,  por  13 
cantos. 

Ipanema: — Rua  Maria  Quiteria,  14x20. 
Frcço  J2  contos. 

Riu  Maria  Quiteria.  12.50x21. 
Preço  18  contos  (quatro  lates 
juntos  ou  aeparados). 

E  muitos  outras,  nestes  e  em  outros 
bairro*.  Facilita-se  o  pagamento.  Tra 
tai  com  o  proprietário,  no  edmcio  do 
*J  /mal  do  Brttil",  7*  an^- 

(D  17354)  * 


nífacio  11. 
se  no  £. 

5  ^  .  ... 

,  (D  16905)  L 

A  LUGAM-SE  á  ma  Ranl  Barroso 
n.  77  (eitaçlo  do  Engenho  Novo), 
pequenas  casas  com  twlo  o  conforto  mo¬ 
derno.  Tratam  fle  no  Banco  Portugucz 
Ho  Brasil.  Tel.  Norte  6490. 

(D  175*7)  V 

ALUGA-SE  uma  boa  casa  apalaccu- 
Ha  na  rua  Meyer  n.  11  junto  a 
estação,  tratar  na  rua  Affonso  Fcnna 
148  sob,  chave  no  mesmo. 

(D  18231)  U 

4  LUGA-SE  .1  casa  d.*T  rua  Propicia 
XX.  n.®  14.  Engenho  Novo,  trem, 

bonde  e  omnibus  quasi  A  porta,  trata- 
se  na  rua  13  dc  Maio  37  com  *r. 

J0li0•  (D  T7577I  U 

LUGA-SE  tuna  casa  nora  pata  pê-’ 
qiicna  família  com  granje  quintal. 
Rua  Cbrislovão  Colombo  n.  44-  ãlcjcr. 
Trata-sc  ■  Av.  Thanié  de  Souta  n.  i». 
Santa  Crux  Hotel.  ID  UrS»)  U 
TACARE'VAC,UA'  —  Alugá,*'  ou 
O  vende -sc  nptinia  vivenda  confortá¬ 
vel,  injtallaçSei  sanilarias  romrletaj, 
tre»  salas,  dnco  quartos,  sala  de  ba¬ 
nhos  completa,  agua  quente  c  frta,  des¬ 
pensa,  eoriísha  e  dependências  exter- 
nau:  garage,  jardim,  parque  e  chacara 
rnm  arvores  írutileras,  a  rua  Anna 
Silva  n.  109.  Freguesia;  chaves  e  in- 
forraat&es  ao  lado,  no  n.  59. 

,  _(D_i698i)^U 

TACÀRÉPÃGUX  —  Aluga-se  no  cen- 
O  iro  de  grande  pomar,  confortável  ca¬ 
sa  com  5  quartos,  s  salas,  copn,  ca«l. 
nba,  banheira  esmaltada  eom  agua  quen¬ 
te  e  fria,  chuveiro  ele.,  a  rua  F-dgari! 
Werneck  64.  TraU-sc  na  roa  Catncn- 
».  a7,  da,  .a  ás  4  boras.  ^  ^  y 

ALUGA-SE  a  boa  casa  situada  4  rua 
34  de  Maio  n,  jfl.  6  larailia  de 
tratamento,  alursel  55»*.  Ve«  meies 
em  dcpoeilo  011  fiador  idoneo.  tratar  a 
Av.  Rto  Branco  n.  117.  1°  andar,  sala 
33.  Norte  ai53  Brandão.  ' 


.  g-,a  moohlna  ao 
f  I  AN  m  I  >a  logniplio: 

de  Setom. 

bro,  107.  ESCOLA  URANIA. 

(D  168.14)  9 


1TORES  eleclrltos  —  Veudem-se 
a  preço*  vantajenos;  á  rua  Treze 
laiu  q,  casa  de  electricidade, 

(D  19008)  2 

IN  DE-SE  piano  allqrnâo,  cordas 
cruzadas,  perfeito  estado,  1:500$» 
S.  Luiz  Gonzaga  528,  casa  II. 


MOI.KST1AS 
—  DO  — 

CORAÇÃO  e  VASOS 

Methodos  modernos  de  dlagnoa- 
tlco  c  tratamento 

Dr.  F.  de  Arêa  Leão 

Com  loiiRa  pratica  da  eapeclall 
ilude  e  erande  llroeinto  clinico 
J^eRUAeQONÇALVES  DIAS  67 
Da*  2  á*  S  hora*  —  Tel.  1115.  —■ 
Huid.  Vdc.  de  1'iraii.  401.  —  Tel. 
In  1656- _ IliSi1 


UIU  II.  J»U.  *»■  n  .  ,  - .IV 

UI  Trala-sc  4  rua  S.  José  n,  55,  sb-, 
com  0  sr.  SANTOS,  das  4  is  6  horas. 

(D  184.-4)  >1 

Á LUGA-SE  uma  casa  nova.  com  3 
quartos,  a  -salas,  entrada  para 
puto,  etc.,  ã  rua  Senador  Munit  Frei¬ 
re  n.  34,  chaves  ao  lado. 


IMJJ  sj.  svm»  d--;  - 

_ fD  I737t)  a 

T TENDE-SE  uroa  quitanda  nova!  Ar- 

V  chias  Cordeiro  n.  54». 

_  (1)  16965)  ; 

1  TENDE-SE  um  Lerouusine  Ford 

V  1937  de  3  portas.  Garage  Colom¬ 
bo.  Machado.  Assia  49. 

(D  lBj8t)  a 


aperfeiçoado  0»  seus  conhecimentos  com 
o  celebre  professor  I.enoi,  do  Çotiser- 
valoriu  de  Milão,  leccrona  aquclla  dis¬ 
ciplina.  Tel  Central  33'5. 


A  I.UGA-SE  cm  casa  de  familia  dis- 
tincta  a  rapazes  ou  senhores  um 
quarto  com  eo’trada  independente.  Av. 
Mera  de  Si  n.  96,  lerreo. 


A  LUGA-SE  por  800*  casa  da  _  rua 
XX.  Mnura  Brasil  n.  56.  Laranjeiras. 
Chaves  por  favor  no  n.  58. 

/  r*  .0,4.1  TT 


AToUG.A-SE  um  qunrto  mohlhtdo  cm 
casa  ilc  canal  dc  respeito,  a  uma 
•enhorj  ou  moça  que  Iraballte  fòra. 

Fe*leiii'*e  referencia»;  avenida  Henri¬ 
que  Valladarcs  n.  30,  terreo. 

_ (DJ8391)  D 

A” *  ”rüjT” tia  Carioca  n.  50,  2*  andar, 

aluga-se  para  moças  uma  óptima 
•ala  de  frente.  Exigc-sc  referencia» 

(D  19024)  D 

Á I.UGA-SE  á  rua  Paulo  de  Frontin 
ri,  9i,  sobrado,  uma  esplendida 
■ala  de  frente,  liem  raobitnda  a  um 
casal  decente  que  tralwKic  fóra,  ou  a 
um  Knhor  do  cammercio,  cava  de  muito 
■ocego.  Não  tem  creança*.  Trata-se  11a 
mesma,  (D  19036)  D 

A  LUGA-SE  grandioso  2*  andar  e 
XX  fundo  do  *•  andar,  á  rua  da  Ca¬ 
rioca  n.  26.  _  (D  -'967)_D 

LOJA  e  «virado.  Alugam-ac  «  rnn 
da  Carioca  n.  26.  (D  16967)  D 
A  LUGA-.SE  uma  sala  dc  frente  pio- 
JA  bifada  n  ranaze*  do  cammercio. 
Av.  Henrique  Valladare*  n.  27,  terreo. 
Tem  telcphone.  (D  >8277)  £ 

;  A  LUGA-SE  0  primeiro  pavimento 
A  (loja),  rom  0  quartos  e  2  «alas 
e  maia  dependrncía?;,  á  í^v.  Gomai 
Freire  n.  114.  Aberto  diariamente. 

(D  1758;)  D 

ALUGA-SE  ítala  e  quarto»  limpos 
com  alimentação  .»S,  famílias  c  ra¬ 
pazes  tratamento.  Telcphone,  piano, 
Todo  conforto.  Rua  Riachuelo  n.  1 5®* 


NAO  TKM  RIVAL 
vendas  u  dinheiro  c  a  lirain 
Fabrica;  Avenida  28  Setembro 
Ml.  Telepbone  Vllla  8221 


ALUGAM-SE  Imna  quartos  a  rapazes 
ou  •  casal  na  rua  S.  Francisco 
Xavier  n.  573.  «obrado.  MararanL 
Tília  Isabel.  (D  >8»®)  51 

SALA  de  frenle.  Aluga-se  era  casa 
de  pequena  familia  sem  mais  in¬ 
quilinos,  a  um  casal  sem  filhos,  senho¬ 
res  do  commertto  ou  senhora  que  nio 
cozinhe  em  casa,  4  rua  Barão  de  Sío 
Francisco  Filho  n.  387,  praça  7  de 


ThENTADURAS,  obturações  c  oulrcs 
U  trabalhes  dentários  4  preços  mo- 
dicoi.  Pagamentos  combinados.  Rua 
7  de  Selepibro  190.  Consulta»  das  8 
ã»  6  da  tarde.  Dr.  Jose  Gonçalves. 
(Dent&ta).  (D  1  ^-4 1 4).  _7 

DENTISTA  —  Passa-se  um  gabinete 
dentário  com  boa  clientela  e  re¬ 
gularmente  montado  defronte  a  cstacaa 
do  Mejer,  por  motivo  tle  retirad». 
lnf.  eom  Herodotn.  Rua  Marechal 
Flarlsno  65,  sobrado. 


Estab.  de  educação  musical  supe¬ 
rior.  Processos  modernas,  oriealaç.10 
pratica.  Resultados  comprobantes,  — 
Director  tecbnlco  —  Froitcnfo  Braja. 
Corpo  docente  1*  ordem.  Classes  In¬ 
fantis.  Cursus  diurnos  e  nocturno,. 

Rua  do  Thratro  n.  19.  2°  andar. 

Telepbone  CENTRAL  459. 

_  (D  17562)  9 

TfRÃNÇAIS."  parisiense,  diploma  »u- 
X  perior.  Lições  Rio  e  Nictheroy. 

Escrever:  “Professora"  —  A»*embtéa 
n.  9a,  livraria.  (D  18133)  9 

XNGLEE  pratico  e  commcrclal  ensina- 
sc,  por  preço  modico.  Rua  S.  Jose 
Bi-s*,.  (D  17365)  9 


quto-planoa  alio 
mães. 

-  Vlctor  e  ou- 
V  troa 


lugn-sc  u  confortável  casn 


d  Iscou 
Verdadei¬ 
ra  revolução 
,ios  preços  destes  artigos.  R.  Fer¬ 
reira  &  C.  Rua  Mariz  e  Barros. 
;I91  T.  V.  3968.  Orando  casD 
Importadora.  Não  comprem  sem 
vlsltal-a  ou  pedir  catalogoB. 

(38161 


com  2  quarto»,  2 
65  dc  fuade*.  Aa 


da  rim  Martins  Vcrrelra 
n.  43  com  cinco  qimrlos,  3 
snlns,  ctc.,  podendo  Bcr  vtstn 
rins  8  dn  ninnhã  ós  6  dn  tnrdc. 
Trntu-so  nn  mesma  rua  it.  18 
ou  nn  rua  Municipal  n.  13 
sob.  _ (D  18310)  G 

ALUGA-SE  um  bons  predio  com  io¬ 
das  as  accommodações  modernas 
e  garage,  4  ma  Pinheiro  Guimarães, 
■io :  as  clutvcs  no  B6.  Tratar  no  tel. 
1765  Sul.  (D  16767)  G 

ALUGA-SE  0  predio  mobilado  da 
nla  Macedo  Sobrioho  n.  57  (lar* 
go  dos  Leões).  Trata-se  no  Banco  Por¬ 
tuguês  do  Brasil.  Tel.  Norlc  64,0. 

• _ (D  t75as)_G 

EM  casa  de  famliia  de  tratamento, 
nlugain-sc  com  (tensÃo,  com  ou  sem 
mobilia,  quartos  cm  i®  e  s®  andar, 
salas  para  casnea  c  a  cavalheiros  du- 
tinctoa.  lnf.  S.  217*-  Botaiogo. 


riASA  CAMPEI-LO.  Avenida  Tas 
\j  sos  29  A .  Perdcu-je  a  cautela  nu¬ 
mero  176.094  desta  casa. 

(D  1759»)  4 

JOSE’  CAHEN.  Rua  Silva  Jardim, 
7.  Perdeu-se  a  cautela  n.  567.08a 

desta  casaj _ .  (D  17619)  4 

TJERDÊU-SE  a  caderneta  11.  693767- 
X  da  3*  série  da  Caixa  Econoniiea 

Federal. _ (D  18350)  4 

■QERDEU-SE  3  caderneta  de  numero 
A  670.958  da  3*  serie,,  da  Caixa 
Econogúca  do  Rio  de  Janeiro. 


_ ? _ (1)  18447)  1 

X TENDE-SE  sn  predio  novo  4  rua 

V  7  n.  17  proximo  4  rua  Borda  do 

Malta  (Grajahú),  para  familia  de 
trato. _ (D  19007).  1 

V  ENDE-SE  por  ;o  contos  magnifico 

V  predio  da  rua.  -4  de  Maio  100, 
(EstaÇâo  do  Rocha),  com  3  grande» 
saLas,  j  bon»  quarto*  ctc.  0  lerreno 
mede  0,50  cor  56  metros  de  ettenção. 

(D  18388)  i 

TTENDE-SE  uma  casa  i  rua  Bernar- 

V  cio  Guimarães  n.  87-A.  Quintino 

Docayiira.  i 

f  TENDE-SE  cm  Ipanema  á  rua  Vi»- 

V  conde  de  Pirajá  n.  48^.  ,un  l>nd« 

hungalow  acabado  de  construir,  com  2 
pavimento»  contendo  4  quartos,  j  sa¬ 
la*,  cona  e  cozinha,  etc.  Preço  65  con¬ 
to».  Pòde  ser  visto  da»  14  ás  1 8  hora*. 
Tratar  á  rua  do  Mercado  1».  15,  sob. 
Tel.  Norte  6910.  (D  168;")  1 

VENDE-SE  ura  optimo  piano  alie- 
raio,  á  rua  Engenbo  dc  Dentro 
ai4.  (D  t6g6j)  1 

VEN  DE-SE  a  prazo,  Hcpots  dc  com- 
pral-o  á  vista,  qualquef  d*r*  pre¬ 
dio*  aoui  anmmdados.  defde  que  0 
pretendente  disponha  de  um  terço  dn 
preço  jicdido^  pelo  proprietário.  Tam- 
licm  *c  editica  inleirainente  a  prazo, 
em  terreno  do  pretendente  valend»  pou¬ 
co  mais  de  um  terço  do  custo  da  con- 
«tnicçáo.  Em  ambos  os  casos,  o  res¬ 
tante  *erá  pago  em  pirccllas  tnen- 
raes  inferiores  ao  aluguel.  **CrediU> 
IInmí^biliarir»,,.  Soc.  Ltda..  Carmo.  5o. 


Luba  Manducheva,  gS 

polo  Conservatorio  do  Prngn,  loc- 
olona  plano,  theorla  o  solfejo  em 
uua  residência  ou  cm  cana  das 
nlumnas  —  Profframma  do  InBlI- 
luto.  Rua  Marquoz  dc  Ollndn 
p,  47  —  Hui  2697.  (D  17323) 

LI.E.  HEI.ENE  RUFFIER,  pro- 
fesseur  tio  (rançais,  cl'histoire,  dc 
littératurc  ct  de  dlctioo.  Cours  ct  le- 
çons  parliiculiércs.  475,  Conde  Bomfim. 
V.  3539  ou  373.  (D  >5935)  0 


irença  para  curõas, 
e-se  muito  barato 


braço,  1 
dor.  ver 
Andrada»  46 


_  Utero.  ova- 

OCklUflDAQ  rios,  colllcns 
OLlinUnAd  corrimentos 

“  regras  Irregu¬ 

lares  e  pro- 
longndns.  Av.  Almirante  Barroso 
1,  2’  andar.  Das  9  íls  19.  DR. 
REDRO  MAGALHAES.  C.  1009 


Aluga-se  por  aso»  a  ca»  siu  i 

rua  Conuel beiro  Casta  Pereira,  8g, 
Aldeia  .Campista,  com  2  quartos,  2  »a 


Casa  Natal 

Brinquedos  ! 

Quitanda  32.  Norte  7945 


Alueia.Uampitta,  com  a  quarios,  a 
las  c  mais  dependências  e  bom  quintal, 
entrada  ao  lado;  na  chaves  estão  no 
87.  Trata-se  «a  rua  do  Ouvidor,  161, 
com  0  «r.  Gomes,  das  .3  As  3  horas. 
_ (D  >8373)  N 

A"  LUGA-SE  uma  casa  dc  dois  pavi- 
mentos,  moderna,  com  todas  as 
nccoramodaçõc»  paro  pessoas  de  Trata¬ 
mento,  4  rua  Senador  Munia  Freire 
n.  53,  Trata-se  na  pbnrtnaeia  Tliereri- 
nba,  eltunda  4  rua  Antonln  Salema.  56. 


T>ROFESSORA  com  ta  anno»  dc  mu- 
X  gisterio  lecciona  0  curso  primário 
indo  4  casa  dos  alumnos.  Resposta  « 
Z.  R.,  neste  Jornal. 


ALUGA-SE  um  1“  andar,  proprto 
para  grande  cscriplorio.  Ver  c 
tratar,  ã  rua  da  Quitanda  n.  161. 
_ (D  tRt-sdl  n 

ALUGAM-SE  uma  sala  c  um  quar¬ 

to,  iuntos  ou  separados,  cm  casa 
de  familia,  á  rua  André  Cavalcanti 
B,  169.  (D  I75ta)  I) 

A  LUGAM-SE  quartos  Independentes, 
eom  agua  corrente,  com  on  sem 
inoveis,  a  senhores  e  casaca,  preço»  mo- 
slicos;  rua  Riachuelo  n.  tjfi. 

_J _  (D  1 5081)  D 

ALUGA-SE  uma  aala  multo  confor¬ 
tável  com  a  sacadas  e  direito  á  cn- 
tinha  a  casal,  frente  rua  do  Rosário, 
entrada  becco  das  Cancellas  n,  to,  J" 


DR.  A.  MONTEIRO,  dc  regresso 
da  4*  viagem  4  Europa,  é  encon¬ 
trado  no  53  da  rua  Marechal  Floria- 
no  5a,  lado  da  sombra.  Clinica  geral 
adulloa  e  creanças,  synlúlls,  605,  916 
allcmã  etc.  Grátis  pobres  das  to  4a 
ç  boros. _ (D  1730a)  6 


(P  16807)  B 


SE  quer  saber  depressa  francez,  in¬ 
glês.  allcmão,  professora  ensina  com 
brevidade.  R.  Eataeio  de  S4  n.  37. 

_  '  (P  15974)  » 

riVACII  YGRAFlilA  -  1'itman- Viegas  ". 
X  2*  edição  augruentada.  Para  estudo 
oem  profrasor.  Em  iodas  ai  livraria*  c 
n.i  casa  Crasfacy,  rua  do  Ouvidor,  58. 


f  \\VíW  Eslá  Irlsto  ?  As 

- -  suns  regrns  são 

dotorosns  e  Irrcgulnrrs,  tome 
CAPSULAS  8I0VENKRAUT 
(Apiol,  Hnblnti  c  Arruda)  que 
flcnrii  Isftn.  Tnlm  78.  A'  vendn 
nu  Drogaria  Hubor,  11,  7  dc 
RiTcmbro,  Gl. 

(D  16919)  l 


ALUGA-SE  por  5  meres.  para  ba- 
nbn-,  ilc  mar,  uma  casa  pequena, 
á  rua  Nascimento  Silva  n.  413,  Ipane¬ 
ma,  com  mobilia  de  sala  dc  jantar. 
Tem  sala,  2  dorudtorios,  banheiro  e 
cozinha.  Chaves  4  rua  Visconde  PirajA, 
361.  Aluguel  .rs»!.  (D  19017)  II 
LÜGÃ-SE  um  Imm  prt-dm  - ' to  ã 
rua  Salvadnr  Corra,  64.  ChaTCS 
cm  baixo.  Trata-sc  tel.  Std  1765.  Alt*- 


ALUGA-SE  um  opthno  e  rasto  ar¬ 
marem,  para  quabiuer  negocio, 
eom  casa  para  residcncia.  no  melhor 
ponto  commercial  da  Fenha,  4  Es¬ 
trada  Ilrar  de  Piisna  n.  155.  As  cha¬ 
ves  estão  na  casa  ao  lado.  Trata-se  com 
a  proprietário,  telepbone  Vii  la  3796. 
Rua  Fclix  da  Cunha  n,  aS 

(D  18370)  V 


Tratamento  «era  operação  da  falia 
■Je  regra»,  cntlcas,  corrimentos,  ctc., 
Hlagnoslieit  precoce  da  gravidei.  Prof. 
Octavlo  de  Andrade  e  dr.  Ccsar  Es- 
trve»,  largo  de  S /  Francisco,  25.  Tel. 
Central  1591,  de  9  4»  11  e  de  I  As  4. 

(D  16224)  t 


Â LUGA-SE  a  casa  1033.  Barão  de 
Mesquita.  Tratar  Uruguayana,  96. 
sr,  JUDICIE.  CD  '699a)  N 

CALA  de  frente  em  caso  dc  fimllla 
O  aluía-se  cnm  ott  sem  mobilia,  a  pea* 
-  -  lario  de  Me»- 

(D  1747;)  N 


XTIOLINO  E  PIANO  —  Lecciona- 
T  se.  Professor  allemãn,  4  rua  DL 
dimo  n.  XXXI,  Villa  Ruy  Barbosa. 

(D  1573»)  9 


dor  •  eaz  c  cozinha  com  íogan  a  ,qae, 
Alaguei  5 jo$,  Tratar  pelo  telepbone  B- 
M.  3306.  Pode  ser  vista  das  10  á»  1? 
bora».  (D  38455)  5 


quita  n.  143.  sobrado. 


chal  ató  As  seis  homs  estivera 
nos  cscrlptorlos. 

B  quo  eslava,  como  pós  outros 
dias,  multo  nlcgrc,  multo  bem 
disposto. 

A'y  seis  horne;  depois  do  mudar 
do  palctot,  do  se  escorar,  arran¬ 
jar  o  cnbcllo,  etc.,  saíra. 

Para  ondo  teria  Ido,  então  ? 

Era  o  que  ninguém  sabia. 

A  pobre  velha  esteva,  assim,  a 
perguntar  a  um  e  outro  ompro- 
gndo,  ntí  ft  mela  noite,  noticias 
dpMp  sem  resultado. 

Em  parto  alguma  obteve  nada. 

Uenéchul  era.  multo  estimado 
no, Banco. Todos  eram  seus  nml- 
gos.  Multas  vezes  fazia  o  tra- 
leclo  A  rua  Bleua,  cm  companhia 
de  algum  camarada  seu,  apurou 
“lia,  como  apurou  também,  e 


ora  numerosíssima  na  persuação 
do  podor  gozar  do  um  pouco  de  nr 
menos  ftsphyxlante. 

Era  í  hora,  mais  ou  menos, 
om  quo  Andrfi  havia  sido  trans¬ 
portado  para  casa  do  seu  pac, 
por  Lydla  0  Volenllm. 

Camlnhundo,  o  velho  Sònéchal 
tirou  do  bolso  uma  carta  JS.  sem 
envoloppe,  que  desdobrou  o  so  p6z 
aMôr,  uma  vez  maln. 

Essa  curta  tinha  lho  sido  en¬ 
tregue,  no  Banca,  em  mão  pró¬ 
pria. 

Não  continha  mais  quo  estas 
Unhas: 

“Dosojarla  falar-lho  esta  noite, 
som  falta,  «o  snlr  do  sou  empre¬ 
go.  Esporal-o-el  em  mlnlm  casa 
fts  aeto  horas  e  mela.  Nio  falte. 
Vao  nleso  a  fpllcldada  do  Jorgo.” 

86  tinha  esta  uuelgaatura:  Mou- 
rnrf. 

Sénéchal  conhecia  o  amor  de 
sou  filho  mala  velho  pela  Irmã 
do  Mourad. 

O  rapaz  cont&ra-lho  tudo,  con- 
finndo-lho  tis  suas  esperanças, 
abstondo-so,  porém,  de  falar  no 
pacto  do  morte  quo  os  leitores 
conhecem  por  o  ouvirem  contar 
por  André  a  Lydla. 

Dosde  0  momento  que  so  tra¬ 
tava  da  follddade  do  Jorgtr,  0  ve¬ 
lho  não  hesitou. 

13  como  tinha  uma  horale  mela 
dennto  de  st,  resolveu  fazer  0  tra- 
jeclo.  a  pé  desde  o  Banco. 

Caminhava  de  nariz  no  ar  e 
mãos  ntrãs  da»  costna. 

Quando  mais  dcHprcoccupudu 
ollo  la  a  olhar  dlatraldamente, 
para  um  0  outro  lodo,  sentiu  do 


dia  aqulllo  do  não  vir  para  cosa 
logo  que  sala  do  omprego,  ' 

E  chegando  porto  de  Valentlm 
contou-lho  os  seus  receios. 

Valentlm  socegou-a  mas  estava 
tombem,  olle  proprio,  bem  longe 
dn  tranqulllldado. 

Tinha  bom  do  Idéa  o  rapto  de 
Cltibrlolla  0  o  do  velho  Bertara. 
obaobnuuuu  o4— 

Dizia  camslgo  quo  Rouqutn  0 
NorbeiTo  não  Unham,  pnra  )>ou- 
pnr  Sõnéohal,  tm  razdes  quo  em 
outro  tempo  os  tinham  feito  pou- 
pnr  Bertnrn,  0  dlzta  comslgo  que 
oh  ttudnoloBOB  criminoso»  estavam 
decididos  11  proscgulr  Impiedosa- 
mente  na  sua  obra. 

Margarida,  convencida  do  que 
serjn  muls  feliz  nan  pesqnlzas,  In¬ 
do  cila  cm  pesson,  deixou  André 
aos  culdtulOH  do  Valentlm  e  saiu. 

No  Boulevard  ílauHsmnn  per¬ 
guntou  a  morada  do  banqueiro,  0 
sr.  Tcrrenolrc. 

Morava  na  rua  dn  Clinnalolles, 
faubourg  Sulnt-flc-rmaln. 

Tomou  uma  carruagem  o  cor¬ 
reu  para  IA. 

O  banqueiro  estava  em  casa. 

Mas  não  u  pôde  tranqullllzur. 

Tinha  visto  Hénéchtil  durante  n 
tarde. 

Dera-lhe  mesmo  algumas  or- 
dons. 

O  quo  fòra  fcllo  dellc,  depois 
de  so  haverem  fechado  as  portas, 
não  o  subiu  dizer. 

Contentou-ne  em  ensina-  Mur- 
gnrlda  para  ensu.  do  “Colx-"  quo 
morava  na  rua  Chatea»  3,  que 
poderia  dar  talvez  cselareclmen- 
(os  mais  preolHos. 

Esse  L-fl  soube  dizer  quo  Séné- 


proprla  cm  pessoa,  deitar  essa 
carta  no  correio. 


nlliado  a  Rouquln,  o  seu  dever 
não  seria  avlsaf  a  Chefatura  de 
Policia  7 

Mas,  do  cada  vez  que  essa  Idéa 
lhe  acudia,  sompre  a  mesma  re¬ 
flexão  a  acalmava  bruscamente. 

Quo  provas  daria  ella  ? 

Acabava  do  ser  commettldo  um 
novo  crlmo. , .  Morria  um  rapaz, 
uma  creonça  ainda,  ora  certo. 
Mas,  de  quo  morria  ello  ?  Como 
Rouquln  o  Norberto  sabiam  sal¬ 
var-se,  não  deixando  ntrAs  do  sl 
vestígio  algum  ! 

Pensou  mais  cnlmameme. 

Algumas  palavras  dirigidas  íi 
Chefatura  de  Policia  previnlrlam 
talvez  outros  altentados. 

Korlã  aberto  Inquérito.  He  fosse 
a  bom  tormo,  IA  so  Iria  por  ngun 
a  baixo  a  fortuna,  para  Norberto, 
.mettldo  num  formidável  esconda- 
lo.  Esse  escândalo  recairia,  cer¬ 
to,  sobro  cila  tnmbcm,  mas  cs- 
peral-o-lo  Impossível,  confiando 
em  quo  a  piedade  publica  tiabc- 


cm  perigo  de  morte.  Um  jfi 
estú  moribundo.  A’  hora  cm 
que  eu  escrevo  como  estarão 
oh  outros  dois  ?  Chamam-se 
Sénéchnl.  e  moram  rua  Bleue 
n.  IX.  Ãs  mesmas  mãos  os 
ferirão,  os  mesmos  crimlno- 
nosos  Juraram  sua  perdo,  pois 
dependa  disso  uma  immensa 
fortuna.  Um  desses  crimino¬ 
sos  chama-se  Rouquln.  O 
outro... 

Hesitou.  . 

Iria  escrever  o  nome  do  seu 
marido  ? 

O  que  cila  fazia  considerava-o 
um  dever,  e  sua  alma  cheia  dc 
odlo  contra  o  mnrqucz  não  tinha 
S.tals  lognr  pnra  a  piedade. 

Não  hesitou  por  misericórdia 
com  o  marido. 

Não. 

Herdtou,  porque  pensou  de  el 
pura  sl: 

—  Escrever  anui  o  nome-  de 
Norberto,  marque*  de  Argentai, 
do  homem  mais  popular,  mais  ln- 
fuente,  mnlt»  poderoso  de  Paris,  f 
correr  o  risco  de  ver  c*tn  carta 
Jogada  ao  cesto  dos  papeis,  com 
um  encolher  do  hnmbro»  0  um 
rir  dc  desprezo...  Uma  iicouHa- 
çáo  contra  Norberto  do  Argentai 
parecerá  ridicuhi . . .  Cnlarcl  o  no¬ 
me  dc  Norberto  ! 

E  terminou,  assim,  a  sua  car¬ 
ia  nccusatoria; 

O  outro...  Procurao-o ! 
Mas  não  o  procurc-ls  nem  en¬ 
tre  oh  humildes  nem  entre 
os  pequenos...  Erguei  uh 
vossas  vistas  mal»  nltu  e  pro- 
cume  entro  os  grandes  t  " 

E.  antes  do  melo  dls,  foi,  cila 


nlma  duvida,  Rouquln  e  Norbej*- 
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to  tinham  Jurado  a  exterminação 
tlessa  familia  c  era.  por  André, 
pelo  mais  fraco  quo  elles  tinham 
começado , 

O  crlmo  era  visível,  pouco  Im¬ 
portava  a  Gs-brielln  do  saber  co- 


JVLES  MARY 


Quando  Margarida,  a  velha  go¬ 
vernante  dos  Hénéchaj,  viu  en¬ 
trar  André  moribundo,  nüo  se 
conteve,  dizendo  naturaJmente : 

—  Uma  desgraça  nunca  vem 
sú  ! 

So  lho  perguntassem  por  quo 
ora  quo  ella  (djlzin  semelhnnto 
coisa  não  m borla  dar  uma  res¬ 
posta  ■mtisfntorln. 

O  velho  Sénéchiil  era  a  oxactl- 
dão  em  pesson.  Trabalhando  ha¬ 
via  vinto  annos,  no  Honco  Tcrrc- 
nolre,  cujos  eHcriplorlos  focha- 
vnm  As  seis  horas,  0  pno  do  An¬ 
dré  estava  em  casn.  geralmonto  Ah 
seis  e  mela.  Portanto,  tendo  en¬ 
trado  André  em  ensn  passando 
das  seis  horna,  Margarida  não 
achou  quo  valesse  n  pena  man¬ 
dar  aviso  no  Banco. 

Mas,  justamente,  nesse  dia  de¬ 
ram  ns  seis  e  mola,  0  nada  de 
Sénéclml  nppurocer. 

Depois  deram  sete,  ollo,  novo, 
de*  horas  0  a  respeito  do  Séné- 
chul  puo  havia  novas  nem  man¬ 
dados. 

Começou  então  a  germinar  nn 
cabeça  HtiporHticioaa  da  velha  go¬ 
vernanta  a  Idéa  do  utn  novo  ac- 
cldentc. 

Mandou  um  proprio  110  Banco. 

Khso  proprio  voltou  dizendo 


,no  ÍOra  commettldo. 

Ficou  por  multo  tompo  num 
annlqullamcnto  nbsoluto, 

Mulher  do  um  assassino,  pnre- 
cln-lho  que  pela  sua  Impotência 
dc  não  lho  Impedir  os  crimes  se 
tornava  cúmplice  delle.  1 
E  tove,  duronto  mlnulos,  .umn 
alluclnnqão,  duronto  a  quni  viu 
rllstinctamcnto  sangue  nns  suar 
mãos  0  cadáveres  om  seu  der¬ 
redor. 

Quo  partido  tomar  7  Poderia 
Tear  mais  tompo  ao  pé  desse  ho¬ 
mem  tão  manchado  do  crimes  7 
raasou-lho  pola  idéa  fugir. 
Fugir  era  deahonrnr-nc  nos 
olhOH  rto  mundo  quo  não  conhecln 
•i  sun  triste  hlslorlu.  Ella,  p"rém 
ficava  Insensível  a  essa  deshonra. 
tinha  por  sl  a  buu  dignidade,  o 
resprlto  por  sl  própria  e  a  HUn 
consciência.  O  quo  o  mundo  pu¬ 
desse  pensar  0  dizer  não  a  attln- 
gfrla. 

Mos  uma  outra  circunstancia 
i  rótlnha. 

So .  ella  fugisse,  ubandonnva  n 
-uta.  Vngançti. 

E  a  sua  vingança  não  ora  all 
quo  eslava,  junto  delta  nn  alcan¬ 
ce  de  HUn  mão.  podendo  despeda¬ 
çar  e  espicaçar  a  seu  bei  pruzer  o 
coração  tlessa  homem  7 
Comturto.  não  era  ser  eulptuln 
dolxar  que  so  commettcssum  es- 
hoh  crimes  7  So  ella  não  tinha 
forças  paru  lutar  com  0  marido 


*  Traduzido  especlalnienle  para  o  “  Correio  da  Manhã 


A  umns  palavras  do  Lydla, 
JulgAra  comprebendor  quo  não  se 
havia  cngnnudo  o  quo  houvera 
nli  um  crime... 

Qual?...  Não  ttftbla  I  Como 
fôrti  commettldo?... 

tíó  André  lh'o  poderia  dizer,  ou 
Lycltn . 

André,  esse  não  podia  fulnr. 

Quanto  a  Lydln,  ella  Ih’o  diria 
oom  duvido,  mus  estuvu  tão  nru- 
brunhada,  quo  Valentlm  guard/t- 
ra  para  mais  tarde  as  porgun- 
las  quo  desejurlu  fazer. 

Valentlm  termlnnva  a  oarla 
dando  a  Gabriella  toda»  ns  in- 
rormnçfles  que  recolhérn  sobre  n 
familia  Sénéchtil.  E  essas  Infor¬ 
mações  oram  complotoa  poniue 
na  via  Intorrogntlo  rtlreclamente 
Mnrgnrlda  e  tinha  sabido  dolla 
tudo  quanto  queria  saber. 

Para  Gabriella,  depois  da  lei¬ 
tura  rlessn  carta  como  pnra  Va- 
lanltiu,  do  rPKln.  nüo  ficou  a  ml- 


pallldo,  e  os  olhos  como  que  des- 
orbitndos . 

—  Meu  Deus  I  diHHe  olln,  quom 
castigarA  osto  homom  7 

Valentlm  não  podia  contar  ho- 
não  o  que  Unha  visto,  0  quo  tinha 
adivinhado. .  • 

Dizia  quo  tendo  seguido  Nor¬ 
berto,  0  vira  chogur  ao  enes  de 
la  Tournello.  Ahl.  Norberto  su¬ 
bira,  0  11  seguir  Rouquln.  Nor¬ 
berto  toniArn  ft  descer,  c,  uma 
voz  om  baixo  osplAra  a  purtida 
do  cúmplice. 

Ambos  se  haviam  afastado  em 
seguida,  Bem  sa  falarem,  sem  pa¬ 
recer  conhecerem-He,  iudacada  um 
para  seu  lado.  v 

Vnlentlm  contava  como  flnlin 
ndlvlnliatln  quo  Bt-  tramava  qual¬ 
quer  sinistra  Intriga,  como  havia 
chegado  tnrdo  rto  itmls  tio  !>é  de 
Um  moço  que,  sem  ferlmenlo  tip- 
purontu,  puroclu  cntrctunlo  mor- 
ror. 


ria  descobrir  nella,  a  vlçtimu,  0  a 


protegeria. 

80  0  Inquérito  não  resultasse, 
ao  menos  «uccedcrln  talvez  que 
a  Policia,  cuja  attenção  seria  dea- 
pertadn,  aproveitaria  o  menor  In- 


ncalxi  do  dalxnr  0  Bunco.  Em  vÀ 
de  seguir  0  raminho  do  todos  os 
dias,  dlrlgiu-so  para  o  boulevard 
des  CapucinoH,  tomou  0  da.  Madc- 
lejne,  0  seguiu  pela  rua  Royalo 
até  A  praça  da  Concordla. 

Ahl  voltou  A  direita,  c,  deva- 
garzlnho,  como  um  passeanto,  quo 
não  tem  quo  so  apertar  com  0 
tompo  quo  gasta  nos  seus  pas¬ 
seios,  subiu  os  Chumps  Elyséos. 

Estnva-so  na  segunda  quinzena 
dc  julho. 

O  dia  Unha  sido  escaldante. 

A  nolto,  por  sua  vez,  estava  do 
sutfocar. 

A  multidão  oor  sob  os  arvores 


dlcio  dopolH  para  ligar  os  fios 
denut  tenebrosa  Intrlgn. 

Levou  a  noite  Inlolra  a  pensar 
nn  seu  projecto,  c  do  manhã  ti¬ 
nha  tomada  uma  resolução. 

Escroveu :  • 

“  Muitos  crlmoH  so  cnm- 
mettcin  tiuo  a  justiça  não 
conheco  c  não  castiga.  Eu 
sou  vlctlma  do  um  desse» 
crimes,  o  outras  vlcUmus  vi¬ 
rão  dopols  de  mim.  Neste 
•uomento,  tres  homens  catão 


1 

s 

►RECISA-SE  do  uma 
tua  Sá 0  Januono  n. 

empregada;  na 
6o. 

(D  16871)  B 

<rT)RRFTO  TK\  M  ANITA  —  DSÍhfiiffo,  12  de  Fevereiro  de  1928  K. 


Hontua,  tate  mercada  tunccloaou  ertivei,  tenda  ngoraao  para  o  forneci- 
menta  de  catubinc»  u  tu*.  de  5  i»3  |i»8  e  5  ji|)J  d.  e  para  a  compra  dai 
letra»  de  cobertura  u  de  6  a|ij6  e  6  i|i»c  d. 

Sacadores  de  dollar  a  8(j]o  e  do  franco  a  (3>7#,  com  dinheiro  a  8$JIS 
a  Idaj,  respecthamente. 

lAbtLLA  DOS  BANCOS  I  Buenos  Aires  (pc- 

A  90  d/v 

Londres.  »  •  «  •  561)64  a 

•  ( 140*3  >sMho*309) 

Captdá .  —  6$  J70 

Níra  York.  .  •  .  8*370  a  8*300 


Pauta  —  a 
Entradas  cm  ios 

E.  F.  Leopoldina 
Marítima.  .  .  .  .5. 
Àliredn  Maia  ,  . 
Cabotarem  .  .  ,  , 

Arnuu  Regula- 
dor  (Rio).  .  . 
Armazena  KevuU- 
do  (Nlcthercy) 
Reaul.  Espirito* 
saiiteme  .  .  • 

Divo.  Armazéns 
autorizados  .  . 

Café  mamitenido. 

Total.  .  .  . 

Idetn  0  anno  passado 
Desde  x®.  .  .  .  . 
Média.  ...... 

Desdo  it*  julho,  w 

Média . 

No  anno  passado.  . 

Embarques  cm  10: 
Europa.  .  •  •  • 

E.  Unidos  .  .  . 

Cabo . 

Paciífeo  ....  . 

Rio  da  Prata.  • 
Cabotarem  .  ,  * 


Buenos  Ãln 
ao  ouro). 
Hollanda.  . 
Japio  (yen) 
Dinamarca  . 
Noruega.  . 
Suécia  .  • 
Allemnnha  . 
Montevideo. 


A’  vista 

S57]6-»í  USli.* 
(■*o$74j)-(-°l?9?) 
8(340  a  «))6o 

(3>>  a  |jí9 

■*394  » 

(«2  a  1444 

j|57i  a  j|4»o 

Alrío  a  8I180 

11606  a  i|6jo 

:*v6j  a  1)170 

8->3J  a  { *35 

8(575  a  SUJO 

.  -  81345 

tiuio  a  1)430 

iji»  a 

rlajp  a  2**45 

s|z4*  a  2.450 

*1990  a  1)995 


Londres, 


URSO  OFF1CÍAL 


Paris.  .  ... 

Portugal*  •  •  • 

ttalia . 

Üucooi  Aires  (p 
só  papel).  .  • 

Bucau»  Aires  (pc 

so  ouro).  .  . 

Suiisa  .... 

Bélgica  (ouro)  . 

•-3  (papel). 

Montevideo.  .  . 

CanadA  .  .  .  . 

H  espinha  .  •  • 

Noruega.  .  .  . 

Dinamarca .  .  • 

Suécia  •  .  •  . 

'Iiemanhn  .  .  . 

Syria  e  Palestina  •  _ 

Japão  (yen)  .  .  .  3)94$. a  3*930 
Ume.  ......  —  1*040 

Hollanda.  .  •  .  •  3*361  a  3)390 

Áustria  .  .  ...  1*1790  i|r8o 

Tcbeco-Skxvaquia.  .  *a4;  a  Í14G 

Rumaria .  —  I035 

Vales  mrro,  por  1*  —  4*566 

Vales,  café.  .  .  .  *329  a  *330 

MOEDAS 

Libras  (ourol  .  .  —  41)801 

Libras  (papel)  •  •  *i*soo  428000 

Sotlsrs  (papel)  .  .  —  8*460 

ollari  (ouro)  •  .  — "  8*420 

Peso  urufuayo  »  ,  ■ —  8*630 

Pesetas  (papel).  .  —  xglga 

Eacudon  (papel).  .  —  *410 

rçao  argentino  (pa- 

pel) .  —  3*610 

ftelcbsnurk  (papel)  —  **044 

Um  (p.pel).  .  - _ —  (445 

CABO 

. .  5  5s|ó.  a  5  57IÍ4 

<4al9<a)-(40Í74}) 
Nova  York.  ,  .  .  9(3(5  a  9(4  to 

ifejp.nh.  ....  >1(430  a  1(431 

Haru .  (3J0  a  (3Jt 

«alia .  *144  ci  (446 

Portug.1 .  (3,8  a  14o. 

Ucl.ic.  touro)  .  .  —  1(170 

Belgia  (popeí)  .  .  ÍJ35  a  $237 

Tcheco-Stovaquia.  .  (>48  a  (049 

Suira .  1(615  a  18(17 

Canadá .  —  8(3(0 


DO  CAMBIO 

90  d/f  A’  vliti 
5  113Í1185  nsJlJÍ 

—  »a8 

'  —  189Í9 

—  8(JJ« 

—  l(S?V 

—  9(150 

—  (405 

—  *440 


ruco» 


1  SILmufre* .... 

*  Pari» . 

*  Allcmuih.  .  .  . 
”  Nova  York.  ,  . 
"  Iruruoi  Arre.  (pe- 

«0  papel).  .  .  . 
’  Buem*  Atra  (pe¬ 
lo  ouro).  .  .  . 
'  Portugal,  .  .  , 

*  ItilU . 

"  Montevideo.  .  . 

*  Stiiua  .  .  •  . 
"  Heipnnha  .  ,  . 

*  Sutóia  .... 

"  Canadá  .... 

”  Hollanda.  .  .  . 
"  Auitríi  .... 

■  TdKOO-SlofMlui.. 

■  Rimnnlo.  .  .  . 

"  Succii  .... 

*  Noruefi.  ■  ■  • 

"  Dinamarca  .  .  . 

*  Btlgica  (ouro)  . 

*  llrl-ica  (panei)  . 

"  Japão  (yen)  .  , 

*  Palatina.  .  . 

VíIm  ouro,  por  i( 

tXTK£ 

Dançaria . 

Cabra  matrli .  .  5 
HOtl 

I.lbri!  (ouro)  .  . 
Uras  (papel)  .  . 
Wactas  (papel)  .  . 
Uras  (papel).  .  . 
Doll.rs  (ouro)  .  . 
Dollars  (papel).  . 
Relcbsmark  (papel) 
Prancoa  (ouro) .  . 
Frincoa  (papel) .  . 
Francoa  aniasoa  (pa¬ 
pel).  ...... 

fno  urnguayo  (cu¬ 
ro)  .....  . 

Peio  argentino  (pa¬ 
pel)  . 

EacadoH  (papel) . _ . 


APÓLICES  DA  UNIÃO 


ODRIGAQOES  (DEBENTURES) 


QUANTIDADE 


Minirao  Máximo 


Min  Imo 


Máximo 


,  J©  ■  fiompromiaso  do  Thcwtiro  do  xçax,  ti.woto»,  8  %  .  •  .  . 

.  94  fratado  da  Boliviadc  biooo*,  j  „%,»•»  * . . 

o%  '  üniformiadaA  miadas,  5 .  % .  . 

jsSjKI»  PiüíarabradÉ*  de  1:000 fao»,  5  %«  . ,.  V.J . 

de  i:ooo*uoo.«pactadcrlVs  .  .  .  . 

Akj*  Dtvema  Emissões,  miadas,  5  % . . 

7?j96G  pirrxrm*  Emissões,  de  i:ooo|wo,  noofastms,  j  %  .  , 
1*1. 399  Diversas  Emissões,  de  t  :ooo*ooa,  n&mhmtrrss,  cautela,  5  % 
114. sxi  Diverta» wEsnisaõcs,  de 


85  %  bs  7o 
500*000  ].6oo|ooo 
600*000  I  700*000 
6io*9o<s  í  700*000 
620*000 c  tSo|ooo 
800*000  900*000 

606*000  693*000 

600*000  670*000 

598*000  674*000 

841*000  920*000 

770*000  86o|ooo 


441  Agra  Fecuktria  •  . . . 

43  Brasileira  de  Carbureto  de  Cálcio . 

555  Brasileira  de  EsUbelec  imaitos  .Mestre  Blalgé. 

j.084  Brasileira  de  Explocaç  i0  de  Portos  .  .  .  , 

a  Brasil  Cincmatogrnphk  a .  ......... 

e.895  Cessionária  daa  Docas  do  Porto  da  Bahia  .  , 
• 

431  Cervejaria  Brahraa  .  . . 

370  Cotonifjrio  Gavea . . 

9.171  IDocas  de  Santo,.  .  . . 

1 

5oo  Ldiflcadora 

L  . 

212  Fiat  Lux.  -  .  .  . . 

j86  Fabrica  do  Sedas  Sant  a*  Hdeiu  ...... 

•  > 

jgo  Fluminense  Foolbalt  C  lub . 

350  Guanabara . .  .  . 

*  » 

1.025  tíateis  Falace  ....  . 

50  Industrial  Santa  Fé  .  . 

t£4  Luz  Searica.  . . . 

c  Industrial  Casa  Vivaldl  .  •  , 
024  Mercado  Municipal  do  Rio  de  Janeiro  .  .  . 
Nacional  do  Tecidos  N  ova  America.  ... 

50  Nacional  do  Ceraraics.  . 

065  Propagadora  das  BelUs  Artes.  ....... 

500  Porccllana  Brasileira . .  , 

664  Progresso  Industrial  do  Bralil.  ...... 

5  Transporte  Commercio  e  Industria  .  .  .  .  . 

G27  Transporte  e  Carruagens . 

54  Tecidos'  Industrial  Campista.  ...... 

3  o*>  Tecidos  AHianca  ... 

7 2  Tecidos  Industrial  Min  eira  .  . . 

5$2  Tecidos  Manufactora  F  luminense  ...... 

:3o  Tecidos  Esperança . ••••« 

25  Tecidos  Bom  Pastor . . 

155  Tecidos  Magéenae  . . 

38  Tecidos  Santo  Aleixo  .  .  . . . 

:7o  Tecldca  'Corawado . . 

116  Tecidos  Confiança  Industrial . 

>60  Usibas  Nacioiiacs . . . 


160*000  .  160*000 
190*000  190*000 

190(000  196*000 

190*OOD  197*000 

700*000  900*000 

95*000  105*000 

975*000  1:003* 

190*000  200*000 

162*000  175*000 

170*000  190*000 

200*000  |  206|500 
I75$ooo 


Idcm  o  anno  passado  .  .  .  7T.04T 

Desde  1® .  65.075 

Desde  x®  de  Julho  .  ,  ,  2.424.790 
Idcm  0  anno  passado  ,  .  2. s  13.128 

Stock  em  tx® .  342.266 

Idetn  o  anno  passado  .  .  211.676 

Imposto  mineiro  — *  valor  do  i$oos 
oum,  4*570. 

Hontem.  este  mercado  funccionott  (ir- 
me  e  eom  alguma  procura,  tendo  sido 
realltados  negoHos  de  6.266  sarças,  ao 
preços  de  37*000,  por  arroba,  pelo 
typo  7-,  ..  v* 


1:000*000,  portador,  5  % 
fOTmgaçoe*  do-,T?ie*our  o  Nacional,  7  %  ,  .  . 
(pbrifaçdes  Ferro  Viariaa  de  x:ooo*ooo,  7  %  . 


COTAÇÕES 


1  8o)mo 
70(000  i  73(000 
^  195(0.»  |  195(000 
19.(000  .00(000 

191(000  199)005 

190(500  195(000 

!52*DOa  152*000 

19Z$00e  200*000 

950*000  995*000 

200*000  200*000 
192*000  2X0*000 

33*ooo  33*ooo 

160*000  172*000 

18*000  iB|ooa 

170*000  190*000 

171*000  185*000 

l4S*ooo  173*000 

185*000  190*000 

1 

151(000  165(000 

■70(000  175(000 

500(000  ooetooo 
130(000  145(000 

■50(000  160(000 

160(000  165(000 


41(000 

40(000 

iotoofi 

37(000 

35(500 


ACÇÕES  DE  COMPANHIAS  DE  TECIDOS 


IBlBTtMt»! 


MOVIMENTO  DO  CAF17 
A  TERMO 


-^./3  IAIBbuçi.  ......  ..*••• 

9.895  lAmerka  Fabril  ..•••••• 

^  319  Braril  Industrial . 

t,  130  Bum^Pastcrr . 

v  1  .  Mf  tldfrl 

'  10  Covilhl 

709  Corcovado  •  •  . . 

2.8:8  Confiança  Industrial  •••••• 

100  Cetonifieio  Gavea. 

.  115  Cometa . . 

J  75  Esperança.  . . 

4  60  Industrial  Mineira  .  .  .  •  •  •  • 
$59,  Manufactora  Fluminense.  .  .  .  . 
1.450  Nacional  de  Tecidos  Nova  America 
1.019  Petropolitana.  ....  •-«•«■ 
1.174  Progresso  Industrial  do  Brasil.  • 

j.566  Sedas  Santa  Helena . . 

r6a  Santo  Aleixo  . . 


Mtrcantil 


PJ?/M£/J7/f  DOLSAi 

V.  C  D*col.' 

nnltíliy 

Por  10  kilos 

,  ,  35(100  54(8504-  tojo 

.  45(500  53(100+  (toa 

.  >559355  41, .74+  «-'t 

.  55(455  55(375+  (075 

.  35*55»  .5*455+  (07S 

.  55(600  55(500+  (100 

não  houve.  _ 

firme.  1 


Fevereiro 
Marco  • 
Abril.  . 
Maio.  . 

Íunbo  . 
ulho  . 
Vertias 
Foalção: 


iMrts 

cfltrtcidai 


SEGUJJDA  BOLSA 


D>  crf. 
anterior 


Fevfciro  .  1  •  —  ^  — • 

JSsr:::  •- 

Maio.  ...  —  — 

Tunho  ...  —  i  ’ 

JuUn».  ...  —  — 

Vendas:  não  funccionou. 

Posição:  não  funedono* 

NOVA  YORK.  lis  - - - 

Feriado  nesta  praça  no  dia  13  do 
corrente.  - 

Abertura  , 

Hoje  Fechametv 
Base  do  Rio:  lo  anterior 

Café  para  entrega 

em.  março  .  .  •  34.01  •  13-97 

Cair  iiarn  entrego 
era  maio  .  .  .  13.84  f  J3-79 

Cate  i*n  rji  entrega 
era  setembro  .  .  13-37  '  *3-35 

Cafe  nara  entrega 

era  dezembro  .  .  13.2Ç  13.20 

Mercado:  catavel,  estarei. 

Desde  n  fedumt-ntu  anterior  alta  dc 
a  &  $  pardal  pontos.  -• 


10. a.m.|  Firme  |  s  31(32 


Tijuco . 

Toubalé  Industrial 


LONDRES,  M. 

Aiiituiu: 

LONDRES  a/N.  York.  á  viifa  por  £ 
”  fl/Cfenova  a  viiu  por  £.. 

"  s/Midrid  à  vista  por  £.. 

•"  i/Piris  á  vigia  por  £.... 
s/Lisboa  á  vista  por  x*o«o 
J  •*  i/leiMm  á  vista  per  £là 
i/Amterdom  i  vbta  p.  £Í 
"  s/Beme  à  vista  p5r  £.. 
r  a/BnurlIas  &  vista  por  F 

íturo) . . 

LONDRES,  m. 

Fkciíamknto; 

LONDRES  a/N.  York,  i  vista  por  £ 


AXYUIOt 

*  4-87.37 
b  9a,°S  } 
P.  28.66  | 
F.  124.02, 
d  2  s/16 
M.  20.44 
Fl.  is. 04 
*-  35-3» 

B.  34.99 

Anyikoi; 

•  4-67. J7 
U  9».-S  . 
p.  ,(.71 
V.  1*4.05 
i  2  5/16 
M.  10.4, 

Fl.  15.5) 

F.  55.35 


165(550 


rucçoj 


ACÇÕES  DE  COMPANHIAS  DE  SEGUROS 


ACÇÕES  DE  BANCOS 


QUANTIDADE 


I  Mínimo  [  Máximo 


Mixlno 


"  i/Gcoov.  á  visti  par  £..  I..  91.55 

"  5/MiítM  á  firiA  por  f ..  P.  58.69 

.  "  »/P»ri.  á  vfaí*  por  £....  T.  144.05 

,/LI>lni  á  vbu  pw  1(500  d  3  5/16 

”  , /Berlim  á  rim*  »r  £.  M.  50.44 

i/Aimie.dotii  i  rint  p.  £  Fl.  12.09 

"  a/Borne  á  vi.1*  por  £..  F.  *5.35 

■/Bruxrll*.  á  viit*  por  F 

(ouro) .  B.  34.99 

*  */Amitrrdun  á  vi, «a  p.  £  PI.  14.08 

"  »/Sio<kkoliiio  á  vl.it  p.  £  Kr.  18.15 

:  */0. lo  á  vim*  p*r  £....  Kr.  18.32 

NOVA,te,k?o!nÍ  T,5',P-  £  Kn  ,8  s0 

Feri, do  nuu  prac»  no  dia  J3  do  corrente. 
FeciiAUtNTOl  Hoje 

N  YORK  a/Ecodrei,  (cl.,  por  £...  (  4.87.50 

•/Pirít,  tel.,  por  F .  0  3.93.00 

i/Genov»,  tel.,  por  L .  c  5.59.55 

'  ./Madrid,  por  P. .  c  Í7.00 

*  f/Amsterdani,  tel.,  por  Fl.  c  40.55 

’  a/Berne'.  tcl„  por  F......  e  19.24 

i/Bruxellií,  tel-,  F..  ouro  0  13.93  . 

,  “  p/Rrrlini,  |el„  por  M .  0  53.84 

NOVA  YORK,  ii,  J  5 

Aimuu:  H01» 

N  YORK  a/Londre,.  tel,,  por  £..,  (  4.87.5» 

"  a/Parla,  tel.,  per  F .  e  3.93.00 

a/Genova,  tel-,  por  L .  0  5,59.50 

•/Madrid,  por  P..T......  e  .7.00 

'  o/Amilerdam,  tel,’,  |»r  Fl.  e  40.06 

’  a/Btrn,.,  tel.,  nor  F .  e  19.54 

"  ,/Bruxellot,  tel.,  F.,  ouro  »  13.03 

"  ./Berlim,  tel..  per  M .  c  33  85 

PARIS,  10. 

Ficiiauixto:  Hoj* 

i-arl.i./Londrca,  a  v!,la.  por  * .  F.  134.0a 

Paria  >/lLlfa,  á  viala,  por  100  L....  F.  134.62 

Pari,  ./He.rnmba,  á  vlila  por  100  P.  F.  431.87 

Pari,  a/N.  Vork.  4  vl*U.  ir  (.’ .  F.  J5.43 

Pari.  ./Herne,  i  vlrta,  por  100  Fcj.  F.  2(0.40 

BUENOS  AIRES.  n.  495 

Aiutu.a:  HojS 

BUENOS  AIRES  , /Londres,  4222  te* 

..  Ie«r»ptilc*,  nor  (  euro,  l/venda..  d  ,7  aolia 
BUENOS  AIRES  ./Londre»,  Uu  te- 

«oi m  d  47 

HoXCo^/tó,  '(A  d  50  3'4 

Itarapliica.  por  (  ouro,  l/eomprn  d  50  13(16 


65  Argoi  Fluminense 


3  Alllançi  do  Rio  de  Janeiro . .  , 

,1.654  Bra.il . 

I 

■  10  Boavlsta . 

8  Brasileiro  Allemio  .  .  .  •  . . . 

*  « 

1.457  Comnjercio . . 

3.946  ICpmroerclül  do  Rio  do  Janeiro.  ,  .  .  ,  . 
16.457  IFunecionarios  Publico* 

60  [Lavoura  c  do  Conunrrojo  do  Brasil.  .  •  . 
4.918  Portuguez  do  Brasil,  c/  50  , 

9.037  Portuguez  do  Brasil,  integradas,  portador.  . 
2.463  •  Portuguez  do  Brasil,  integradas,  nominativas 
1  50  Peloten&e . .  .  .  . 

r 

1.845  Mercanfll  do  Rio  de  J  aneiro . .  . 

33  Nacional  Brasileiro . .  .  . 


NOVA  YORK,  ixs*  - - 

Feriado  nesta  praça  no  dia  13  do 
corrente. 

Fechamento: 

Hoja  Fccbomee- 
Base  do  Rio  to  anterior 

Café  para  entrega  , 

cm  março  .  .  .  i4.oa  >13-97 

Café  para  entrega 

era  maio  ,  .  .  13.85  13 -79 

Cmc  |M  ;»  rntrega 

txn  setembro  .  .  13 -3&  *335 

C«if  »•'(."  entrega 

era  dezembro  ,  •  13.23  13.20 

Vendas  do  dia  .  •  20.000  50.000 
Mercado:  estável,  catavel. 

De-de  o  frH-iracnto  anterior,  ^Ij^. 


200*000 

374*000 

505*000 

142*000 

158*000 

196*000 

43(000 

1(000 

85(000 

185(400 

193(000 

190(004 

380(000 

205(000 


300(000 

410(000 

505(000 

142(000 

168(000 

210(000 

6ã(o°i> 

1(000 

!»0(000 

212(000 

204(000 

1,0(000 

415(000 

230(000 


104  |Confl>nt2 . 

50  j  Continental  dc  Sipiroi.  c/  50  % 

130  |Garantia . 

7  ilntcgrld.de  . 

7  1  Internacional  dc  Seguros,  •  •  •  • 

1l8  Jlndemniudora . 

35  |Previdente  . 

44  (União  drn  Proprielari  00.  .  .  . 


Antui». 

(  -.87.25 
0  8-92.87 
c  5.29.25 
c  16.99 
e  40. 2» 
e  19.23 
c  13.91 
c  23.8 

Ajireeint 

(  4.87.77, 

c  3-93.00 

c  5.2907 
c  16.98 

’  U'40.25 
e  19.54 
»  1J.93 
c  23.83 

Animo» 

F.  124.03 

■  F.  134.63  ' 
l-  4.12.50 

á.  25.45 

F.  469.30  ; 

AHTgaia* 

à  47  09)33^ 

à  47  XS!l6 

d  5  0  2 1 1 


HAVRE,  u 


ra&COa 


Fecha  menU 

Hoje  Fechamen-  1 
lo  anterior 

Café  para  entrega 

em  março  ...  506  V*  503  H 

Cair  p--i  entrega 

em  maio  •  .  •  489  486 

Cote  oura  mtfega 

em  setembro  .  .  485  481 

Café  nara  entrega 

em  dezembro  .  •  454  450  y\ 

Vendas  do  dia  *  ,  3.000  x.too 

Mercado:  estável. 

Desde  o  anterior,  alta 

dc  3  4  3  3Í4  francos.  . 

*  HAVRE,  11I  J 

Unica  rhamada: 

Hoje  Vecliaiiien* 
to  anterior 

Café  para  entrega 

em  março  ...  509  Yt,  S06 

Ca  f*  entrega 

em  malúi.  .  .  .  49a  tf  489 

Cate  n*"i'  rntrega 

cxn  aelexnbro  .  •  487  Yx  48$ 

Ca»»-  *•  -ntrega 

em  dezembro  .  •  455  tf  454 

Vendas  do  dia  .  •  1.00o  3.00O -< 

Mercado  estável. 

Desde  0  fcehamentn  anterior,  alta 
do  I  j|4  k  3  lU  franco*  y  - 

LONDRES,  IO!  / 


APÓLICES  ESTADUAES 


lUANTIOADt 


Mínimo  1  Maaimo 


ÍDo  Rio  Grande  d.  Sul,  500),  8  %,  poiudor,  Vi.çío  Ferre* 
|Do  Rio  Grande  do  Sul  „  de  i:oao(,  7  %,  portador  .  .  .  . 

| Do  Rio  Grande  do  Sul,  de  i:ooo|,  7  %.  nominativa.,  .  . 

Do  Eaplrilo  Santo,  do  t:ooo(,  6  %,  nominativa.  .  .  .  . 

De  Mina.  Gerae.,  dc  ooo(,  5  %,  ao  portador.  ,  .  ,  ,  , 

De  Mina.  Gerae.,  de  500),  5  %,  nommalira, . 

De  Mina.  Gerae*  de  1  :ooo(,  5  %,  nominativa. . 

Do  Rio  de  Janeiro,  de  ioo(,  4  %,  portador  (Popular).  .  . 

Do  Rio  de  Janeiro,  de  500),  6  %,  portador . 

Do  Rio  do  Janeiro,  de  500),  6  %,  nominativa.  ...... 

Da  Parahyba,  de  100),  6  %,  portador . 

Da  Prefeitura  de  Nietberoy,  ioo(,  6  %  (i«  iíric) .  .  ,  . 

Da  Prefeitura  de  Nict  irroj,  100$,  6  %  (3*  lírle) ,  .  .  . 

Da  Prefeitura  de  Nict  heroy,  ioo(,  6  %  (3-  «êrie).  .  .  . 

Da  Prefeitura  de  Nictberoy,  ioo(,  6  %  (4*  aérle).  .  .  . 

Da  Camara  Municipal  de  Campo.,  200),  7  %,  portador.  . 

Da  Camara  Municipal  de  Campo,,  de  i:ooo(,  8  %,  portador 

Da  Prefeitura  de  relropoll.,  de  200),  7  %,  portador.  .  .  . 
Da  Camara  Municipal  de  Uberaba,  coo),  9 


360(000  |  415(00» 
745(000  805(400 

750(000  820(000 

590(000  780(000 

134(000  170(000 

310(000  3jo(o«o 

398(000  700(000 

93(000  108(000 

340(000  420(000 

310(000  340(000 

80(000  100(000 

64(000  72(000 

63(000  75(oto 

60(000  70(5110 

*»■>  ■  s 

55(006  65(00» 

1 50(000  153(001 

780(000  8oo(oeu 

153(000  165(0»» 

&o(oco  80(000 

137(000  140(000 


AÇOES  DE  COMPANHIAS  DIVERSA 


QtlAXTIDAnt 


Mínimo 


bfaaimo 


Aurea  Bruiklra 


1-0(000 
200(000 
1  :ooo| 
320(000 
2(000 
j8o(ooo 
400(000 
33(000 
30(000 
267(000 
560(000 
t:ooo( 
i  :ooo( 
5(000 
17(000 
100(000 
300(000 
9S(ooo 
400(000 
305(000 
150)000 
11(000 
80(000 
95(ooo 
$050 
i:ooo( 
iiosol 
7(000 
428(000 
530(000 


140(000 
200(000 
1  :ooo| 
335(000 
2)500 
400(000 
450(000 
31(000 

30(000 

S 

391(000 
281(000 
::ooo( 
1 :ooo( 
30(000 
17(000 
100(000 
300(000 
110)000 
400(000 
205(000 
■50(000 
80(000 
80(000 
97*ooo 
97*ooo 
,  »:»oo| 
1:080* 
10*500 
650*000 
7So*ooo 


-A  Noite” . 

Brasileira  de  Divenõcj  .S . 

Brasileira  Estabelecimentos  Sícstre  Blatgé, 
Brasileira  DiaraantKcra  ......... 


fa-750 

140  Brasileira  de  Expbroçlo  do  PotIos.  .  •  . 

/,8a?  Cervejaria  Brahmo . .  • 

JÓ.9S0  Cessionária  das  Docas  do  Porto  da  Bahia. 

453  Centros  Pastoris  do  Ü  rosil . .  . 

5.434  Docas  de  Sxmtos,  portador . 

10.91a  Docas  de  Santos,  nominativas . 

xo  Expansio  Industrial  e  Imniobillaria  •  •  • 
100  Hotéis  Palace  ....  v  ......  . 

60  Hoteii  Brasil  •  *|* . 

■xo  Industrial  do  Itaquar7  ........ 

$q  Industrias  Reunidas  Alba.  ......  , 

93  Luz  Stearica  . . . 

f  %.ooo  Loterias  Nacionses  do  Brasil . 

50  Marvin . .  .  •  •  . 

1.13  Mercado  Municipal  do  Rio  de  Janeiro  .  . 
100  .Mineração  e  Metallurgíca  Brasil,  s/  50  % 
700  I Melhoramentos  da  Baixada  Fluminense  .  , 

164  Melhoramentos  no  Brasil.  •  •  . . 

2. i$o  Nacional  de  Combustiv eis.  ....... 

J05  Nacional  de  Ceraaiiea.  ....... 

5T  Predial  e  de  Saneamento  do  Rio  de  Janeiro 
10  Rodrigues  8c  C.  (Jornal  do  Conuntrclo).  . 
3.461»  Terras  e  Colonização  ......  .  • 


financial 


LONDRES,  10. 


Amruioa 


DISPONÍVEL 


Mezea. 


iantos,  superlorlRlo,  typo  f 


Hoje,  \  4 
Anterior  .1 


portador  .  . 

[Da  Prefeitura  de  Bello  Horizonte,  ,dc  200*,  6  %,  nominativas 


SANlx/. 


<  Fechamento: 

Mercado  t  boje.  •  caltíio:  anterior,  ;  \ 
‘•almo:  mesmo  dia  no  anno  passado, 
ealmo. 

N.  4,  disponível,  por  10  kilos:  hoje,  .'< 
33*Qoo:  anterior.  mSooo;  mesmo  dia 

no  anno  paoaado,  36*500. 

N.  7,  disponível,  por  10  kilos:  hoje.  ^ 
30*000;  anterior.  tnSooo;  mesmo  ala  :'t 

no  anpo  passado,  03*500. 

Embarques:  bole.  xt.xao  inccas;  an¬ 
terior  23.661  12 ceas;  mesmo  dia  no  an¬ 
no  passado  nada. 

EMrodif*  .1^  •  3  horas:  hoje.*  . 

30.383  saccas:  onferibr  30.0*0  saeeai: 
musrao  dia  no  anno  passado  33.478 
saceos.  .  " 

Evistencin  nor  er*»1»*roue®T  hn«%'  • 

049-795  saecas;  anterior  940.  sio- 

cas;  mesmo  dia  no  anno  passado  nsda(  V> 

«sidas- 

Para  Europa.  •  •  »  .  •  35.799 
Total . 39.39  7' 


APÓLICES  DA  PAEKEITURA  DO.DISTRICTO  FEDERAL 


flUANTlOADK 


919  Empréstimo  de  1904$.  I' ortador,  £  20 . . 

f.785  Empréstimo  de  1904*  nominativas,  £  30.  .....  . 
6.846  Empréstimo  de  1906,  portador,  de  aoo|,  6  % . 

I. 777  Empréstimo  de  1906,  nominativas . I  .  . 

it  Empréstimo  de  1909»  partadír,  de  joo$,  5  %.  .  ...  . 

5.779  Empréstimo  de  1914,  portador,  de  300*,  6  %.  4  .  .  • 

*57  Emyreàtfráo  de  191-,  n offlinatlvu,  de  joo(,  6  %.  .  .  . 

7.i»6  Emprettlmo  de  1917,  portador,  de  joe),  6  % . 

119  Empréstimo  de  1917,  nominativa*,  d»  wof,  6  %.  .  ,  ■ 

■  8.533  Empreallme  de  192»,  portador,  de  2oo(,  6 

35  Emprettimo  de  1920,  nominativas,  de  .»»(,  6  %.  .  .  , 

II. 951  Empratlma  da  Decrete  1.535,  de  3oo|,  portador,  7  % 

9.837  Empréstimo  do  Decreto  1.550,  de  soo),  portador,  7  %. 
1.494  Empréstimo  do  Decreto  1.621,  de  2»o),  portador,  7  % 

256  Empréstimo  do  Decreto  1.623,  de  200),  portador,  6  % 

11.300  Empréstimo  do  Decreto  1.93},  de  aoo(,  portador,  8  % 

;oo(,  portador,  7  % 


555(000 

400(000 

135(000 

tJ5(ooo 

105(000 

134(000 

140(000 

132(000 


LONDRES,  tu. 

btCIIAUgNiv. 

ITOLOS  BRASILEIROS 


Axtuio. 


FEDERAESi 

Fundlug,  5  % . . 

Conver.fe,  1910,  4  . 

Noro  Funding,  1914. . 

Conversão,  1908,  5  %  . . . . . . 

ESTADUAES: 

Di.trlcl«  Fedei. I.  3% . . 

Hello  Ilorieoote,  1905,  6  % . 

Eetado  do  Rio.  bonui  ouro,  5  % . 

Estado  da  Bahia,  emprcslimo  ouro, 
■#■3,  5  % . 

títulos  diversos 

Brasil  Rallway,  1*  Hypotbeea,.,,.,.. 
Uratilüm  Tractinn,  Llght  4  Powtr  C-, 

S.  Paulo  Railway  C*.  Ltd.,  Ord . 

Leopoldina  Keiiway  C-,  Lld.,  Ord..,. 
Dumoot  Cofee  l>,  Liu.,  7  h  %, 

I  Com.  Pref. . 

St.  Jr>tm  dei  Rer  Mining.  Ord . . 

Rio  Fleur  Mills  4  Granariea.  Lld . 

Bank  of  Landan  and  South  Amerko, 

Ltd.. . . . . 

Mala  Resl  Ingleia  (Integrallxada)... 

TÍTULOS  ESTRANGEIROS 

Empréstimo  de  Guerra,  Britsnnieo,  5  % 

censo 

Rente  Frinçaite,  4  %.  19x7: . 

Rente  Françuise,  3  %  (na  Bolla  de 

Paris) . 

Rente  Frnnçalse,  1918  (Integralizado). 
Rente  Krançabe,  5  %  (na  Bolsa  dc 
Faria) . 


Usinas  Nacinnaej 


SANTOS,  XII 

tlnict  chamada. 

toÍ3  Fcchameti-f 
to  anterior 

Caie  typo  4»  par» 
rt-*rfna  em  feve- 

.  rcírõ . 34*7»o  WW 

C-ab  "rio  4.  nara 

entrega  em  março  34*9°°  34*9®9 

Caí';  *-,v»  •  «“* . 

■zntrrn  cm  abril  35*  «75  3^*975 

Venais  do  dia  .  .  j.000  Nada 

Eatadp  cio  mercado:  e&tavcl,  estável» 


135*000 


133*500 

132*000 

143*000 

143*000 

iJ3*ooo 

125*000 

165*000 

Ij9*noo 

141*000 

165*000 

«J9*ooo 

«54*000 


ACÇÕES  DE  COMPANHIAS  DE  TRANSPORTES 


OÜAHTIMüE 


Cantareira  e  Viação  v  lumineme  .  .  •  •  • 
Estrada  de  Ferro  Victorla  a  Mina»  .  •  , 

I  Estrada  de  Ferro  c  M  inas  rle  Sá 0  Jcronymo 


161*000 

30*000 

*3fooo 

90*000 

150*000 

202*000 

33*000 


165*000 

40*000 

6o*0oa 

90*000 

150*000 

>03*000 

40*000 


Empréstimo  do  Decreto  1.948.  de 

Empréstimo  do  Decreto  1.9991  de  abof,  portador,  7  % 

Empréstimo  do  Decreto  3.093.  de  200*,  portador,  8  % 

Empréstimo  do  Decreto  2.097,  de  300*,  portador,  7  % 

I Empréstimo  do  Deereto  2.3.10.  d*  -•**  *'  ?  ** 


S.  PAULO,  íts 
/ntrndun  dc  caie: 

Em  Jundiaby,  peia  Estrada  PauHstlt 
boje,  23.Q00  saceas;  df«  anterior, 
rí.noo  Macca<:  «•-•mo  dia  no  anno 
passado  ao. 000  saccai. 

Km  Sakn  l'»*i  .  u  Estrada  Soro- 
cabana,  etc.  hnje,  8.000  snccas;  díi 
■nterio  9,00  sncczsj  meamo  dia  no  ati¬ 
no  passado  6.000  saccni. 

Total:  hoje,  30.000  siceai;  dia  an¬ 
terior  31.000  sacct»;  toeanio  dia  uo 


iTransporte  evCarruagç  ns, 


£0.4»  4* 

Bnm 

Saara. 

Dclhr 

mrrcüio 

tacam 

tomfrm 

1  feeçoa 

!  a.- 

r 

j  Minimo 

Maxixno 

101*000 

1 

140*000 

200*000 

240*00:* 

330*000 

355*^00 

160*000 

I 8O*00O 

-4  00*000 

400(000 

125(000 

140*000 

100*000 

120*000 

400*000 

400*000  . 

340*000 

350*000 

310*000 

310*000 

550(000 

3Jo(oo» 

180*000 

200*000 

■30(000 

198*001» 

500(000 

340*000 

260*000 

5]2(.eo 

190*000 

ioo*ooo 

35(000 

75$ooo 

1 60*000 

190*001) 

030*000 

620*000 

CORRETO  DA  M ANITA  —  Domingo.  12  do  Fevereiro  de  1ÍÍ.2S 


Rio  da  Prata,  "  Florida  ■.  . 
Portos  do  sul  “Cari  Hwpcke* 

I-  D...,  “Pnr.l/J»-,  " 


CENTRO  COMMER  CIAL  DE  CEREAEB 


Caixa  de  Estabilização 

BALANÇO  SEMANAL 


•  Contota’ .  •  •  . 
Gelrla",  .  •  •  . 
“  Araudora".  .  . 
"  Priucipcm  Ma- 


Rio  da  PraU. 

Rio  da  Prata, 

Rio  da  Prata, 

Rio  da  Prata, 

ria".  -  -  -  --  -- 

Rio  da  Prata  "Weser” . 4j 

VArüRta  A  SAIR 

itajaby  e  caca.,  “Miranda".  .  .  li 
S.  T ranciico  c  eac*.,  "Laguna"  ,  u 
Rio  da  Prata  e  esc».,  “Rema  Vi- 
ctoria  Eugenia”..  •  •  •  •  •  •  >* 
Rio  da  Prata  t  esc».,  “Belle  TsJc  u 
ponta  d'Arcla  c  MC»-.  "Icaraby",  n 
Santos,  '*  Cantuoria  Guimarães"  , 
Hamburgo  c  «cs..  “Aluvaki". .  .  jj 
Rto  da  Prata  c  esc».,  Giulto  Ce- 

sare”.  . . •  •  •  *1 

Rio  da  Praia  c  caca.,  Manila 

Maru” . •  •  .  ...  >J 

Hamburgo  e  c»cs..  "General  Ni¬ 
tre".  r . >t 

Rio  da  Prata  e  cbcs-,  "Viga  .  .  i, 
üverpool  e  enes.,  "Descado  .  .  .  14 
Rin  da  Prata  c  esc*.,  “llichlnnd 
Laddic”.  J.  ;  •.  •  ** 

Mussoró  e  esc».,  "Jaguanbe  .  .  14 

Porto  Alegre  e  caca.,  “Comman- 
dente  Alvim".  .  .  .  .  .  .  u 
Cara  ve  Uas  e  eacs.,  ”lraty\  ...  15 

Havre  c  ttci,  “Malte"  .  ,  .  .  15 
Rio  da  Prata  e  esw.,  "Vaiiiívja"  15 
Ponta  d’ Areia  c  «c».,  "Sumaré".  >5 
Penedo  c  caca.,  ”  Comnundante 

Redie  c  «cs.,  . . . 

Vasconcctloa",  •  .  ;  .  •  •  «  >5 

Uguua  c  cace..  ".Aspirante  Na». 

Recife  c  esc»..  Itaipu’ .  ...  «5 
Torto  Alegre  e  esc»..  "Itapura"  .  15 
Cabcdcllo  e  escs..  "Guujara".  .  15 
Nova  York  e  «cs.,  "Ayuruoca"  .  15 
Nova  York,  "Western  World".  15 
Porto  Alegre  e  esc».,  "Provideu- 

TriSte  c*  esc».,  “Martha  Washin- 

«tem” . '$ 

Porto  Alegre  e  esc».,  "Itapema  16 
Tutoya  o  eacs.,  “Piauhy”.  .  .  .  16 

Macau  c  caca.,  "Purtugal  .  .  .  if» 

Laguna  c  csca.,  "Ànni  .  *  •  •  16 

fapSo  e  eacs..  "Santos  Maru  .  .  lá 
Maraublo  c  «cs-,  "iUpçcuni".  16 
1  Porto  Alegre  e  esc».,  “Orione"  .  17 
Hamburgo  e  eacs.,  "Siris".  .  .  17 
Rio  da  Prata  0  cícj-,  "Almcda  .  17 
Belém  e  eacs.,  "Pari”.  .  ....  17 
Porto  Alegre  e  caca..  "lUpuhy"  »7 
Hamburgo  c  eaci.,  “Monte  Ccr- 

vantea".  .  ...  -  •  •  •  •  17 

Pelotas  e  eacs.,  ."Itapacr”.  .  .  ift 
Rio  da  Prata  e  eacs.,  "Ootha".  .  \i 
Rio  Ha  Prata  e  «ca.,  "Aurigny".  18 
S.  Francisco  e  eacs.,  "Etha".  .  19 
Novn  York  o  coca.,  "Vauhan*  .  19 
Recife  0  «ca..  “PyTtoeus”.  .  .  19 

Southampton  e  esc».,  "Amlet  .  t*i 
Rio  da  Prata  e  esos..  "Árlanaa”  19 
Rio  da  Prata  e  eacs.,  "Holm"  .  ig 
Rio  da  PraU  e  caca.,  "Oranla",  2c 
Aatoíogast»  e  esc».,  “Helnau”  .  ac 
Génova  e  esc».,  "Florida”.  .  .  :c 
Hamburgo  e  eacs.,  "Contraria  Gui¬ 
marães”.  .  .  •  •  •  •  •  •  20 
Aracaju  e  escs.,  "Itaperuna  .  .  aa 
Rio  da  PraU  c  escs.,  •Veitria”  .  31 
Génova  e  escs.,  "Princlpeaaa  Ma¬ 
ria",  . 21 

Bremen  e  esc».,  “W «cr".  .  .  .  21 
Londres  e  «cs..  "Arandora"  .  .  11 
Marselha  e  «cs.,  "Cordoba  .  •  •  Ji 
Amsterdam  e  caca.,  "üclria"  .  .  3 


Rio  de  Janeiro,  11  de  Fevereiro  cie 
Arrot  br.  jwuu  dc  i",  uu  R||on-  «  • 

Arroa  biiliãatlo  de  3*.  60  kilo».  .  • 

Arro*  Fdpcciiil.  60  kilo».  •  •  •  •  • 
nfioe  auperor,  60  lulos.  ,  .  •  •  • 

Arroz  bom,  60  . . .  • 

Arroz  regular,  60  kilo».  .  •  •  •  • 
ãacàíháo  auperlor,  5#  (*•»*•  * 

Unruíiiái»  outras  t  qualidades,  58  «do». 
Ilutntna  estrangeirai,  ltilo.  .  •  •  .  • 

UaUU»  nacionara,  kilo.  •  •  »  •  • 

'kiiiha,  caixin . .  •  *  •  ; • 

Carne  dc  parcu  salgada,  mineira,  Win 
arque,  ttuiutj,  Riu  da  PraU,  kilo. 

Xarquc  especial,  Hio  Grniiur.  hilo.  » 
Xaique  lup . •  interior  dc  Minaa.  kilo. 
Xatqrtc  regular  .Matto  Groasu,  kilo.  . 
Parinba  dc  mandioca  de  i",  50  *jlos. 

Parinhu  de  mandioca  de  2*.  5®  jj1.,  B* 

l  arinha  de  niíimfiocn  dc  j',  S«>  Wjn*« 

Par.nha  dc  mandioca  grosaa,  50  kilo*. 

*  rrrio  superior,  de  Porto  Alegre 
Feijüo  preto,  regular,  60  kilos  ,  .  .  »• 
.mau  Miuuuiuu.»  supetior,  eo  mm»  • 
Kciião  hranrn  commuin,  6o  kdos.  • 

Feijão  manteiga,  superior,  60  *>•'*»  . 
reiifio  de  còiea  diversa»,  novai,  no 
Milho  vermelha  superor.  60  kuo».  . 
Milho  misturado  c  regular,  60  ki.oa. 

[rucinbo,  kilo.  *.  . . . 

Toucinho  paulista,  ktlr»  ...»•• 
Alfafa  «Irangelra,  kilo.  •  •  •  •  • 

Idcra  nzcional.  .  •  •  •  *  •  ’  . * 

Feijão  fradinho,  ertrangciro.  60  kilo». 


78(000  a  80I000 
73Í000  u  76(000 
73(000  j a  7^$ooo 
64(ooo  a  67(000 
56(000  a  6o$noo 
;jSono  a  .5S5uou 
140(000  tt  «50$ouo 
no$ooo  a  laolauti 
(760  a 

*4,0  ,  ««O 

178(000  n  tOSfooa 
2$C»oo  a  3(3'"» 
3(600  ;i  3(000 
3(400  a 

3(400  a  3(800 
-a(3oo  a  3(700 
•18(000  a  18(500 
14(000  a  isí000 

ia(ooo  a  1.1(000 
45(000  a  <6(uuo 


OURO  EM  DEPOSITO: 

Exijtcncla  tterta  du!a: 

Libra»  sterUnna  £  3.619.793-00.  . 
Dolhra  americanos  n(s  37. 5 0^.4 37 ,50. 
Francos  francczci  prs.  9.030.053,00  . 
Outra»  moedas.  . . . 

Total  cm  moeda . . .  .  . 

Em  barra  de  ouro  (Ino  9-927.53, tgr,85^ 

Total 

NOTAS  EM  CIRCULAÇÃO: 

De  (Hveraos  valores.  .......  t. 

Importância  paga  em  moeda  ili visionaria 


I47-353:68‘(S;o 

^1  j.4ttz:79-|tiio 
iT.564:579(‘SO 
5,651:676(800 


domingo,  este  wumnclo  a 


Inscreva-se  amanhã 

•wironíi-lita»,  1K1  *eoB»clon^1  o  Intercíuuitc 

CONCURSO  GILLETTE 


4líll.?S,’9J°*490 
Í5. I53:9*Sl470 


536.105:1195*560 


Aharto  nu  Caau  Luta  Forrumlo  &  Ciu,  ú  rua  Gonçalves 
Syfsw  n.  *0. 


536.O99:600$00U 

fi:295(660 


64(000  a  66(ooo 
73(noo  a  75(000 
54(000  11  58(000 
20(000  n  ai $000 
i(3oo*.  2(200 
2J800  u  3(-»o« 

$S30  a  (S40 

54$ood  a  56$o-»o 


43^.1 05:895(96® 


(Juantos  apparellios 
GILLETTE  contém 
0  barril  famoso  que 
trouxe  0  oiiro  da  “es¬ 
tabilizarão”  T 


Rio  de  Janeiro,  11  de  Fevereiro  dc  1938. 


“  Minha  ROYAL  escreve  com  tanta  facilidade 
que  não  importa  a  quantidade  de  trabalho  que 
tenha,  acabo  sempre  0  dia  com  um  sorriso.” 

“  A  energia  poupada  pela  leveza  do  teclado  e 
suavidade  de  operação  habilitam-mc  a  produ¬ 
zir  mais  e  melhor  trabalho." 

“  Gosto  da  minha  ROYAL  por  corresponder  ao 
meu  desejo  de  apresentar  um  trabalho  que  me 
honra,  dando  coplás  nitidas  e  perfeitas.  " 

DEIXAE  QUE  0  SEMPRE  CRESCENTE  NUMERO 
DE  SATISFEITOS  OPERADORES  DA  ROYAL 
SE/A  0  SEU  OUIA  PARA  MAIORES  NEGOCIOS 

COMPARE  0  TRABALHO 


Fronteira,  idem.  .  '  2 
Pelota»,  idem.  •  .  3 

Matto  Grusao,  iu.  2 
VELAS,  caixa  com 
Eiplciidor  ....  37 

Mataraixo.  ...  37 

Pequena»,  idem*  . 


Estamos  lançando  no  mercado  0  NOVO  MODELO 


P*r*  entrega  cm 

abril . to. 85  to*Ho 

Pb  entrega  em 
maiq  ..... 

Eatado  do  mercado  . 

—  i>l« 

Marina,  para  0 

. . 

Chicagn  —  Preço 
por  buahelt 
Para  entrega  em 

maio . t(39.87  MO, 50 

Fura  entrega  em 
julho . b37»M  *t.»7*87 

PREÇOS  COLHIDOS  NO 
MERCADO  DO  ATACADIS¬ 
TA  PARA  0  VAREOISTA 

GUARDENTE,  Urril  d  8o  Iteoi 
Especial,  por  litro  1S100  »  >*oou 

Kcetilari  por  litro  i*o«  >  i*too 

AGUASAN1TAJUA.  por  doiia: 

Especial .  4*5««  a  .j8»” 

Superior .  .4$e>og  a  -t(3oo 

ALHOS,  por  xoo  cabeças: 
Estrangeiro,  ttpe 

ciai .  5*o®o  »  Sjsoo 

Idem.  rciriiliir.  .  •  —  4*S®0 

AVEIA 

Aveia  .....  lt*two  a  ulooo 

Gerrn .  —  utooo 

ALFAFA,  em  fardos: 

Rio  Grande,  trpo 
platina,  por  Irilo  *500  i  *S4o 

Argentina,  pnr  kilo  Í510  a  *569 

ÁLCOOL,  pipa  do  480  litros: 

4o  grãos,  por  litro  —  jSjco 

58  grãos,  por  litro  tjooo  ft  1*100 

<6  grãos,  por  litro  i*too  a  1*100 

AMENDOIM: 

Sacco  dc  45  kilos  17*000  a  10*000 

AltUOZ,  por  sacco  de  5o  kuos: 
Brilhado  especial  .  7c*ooo  a  76*000 

Idem  dc  a-,  .  •  6a*coo  a  6a*ooc 

Aculba  especial.  .  60*000  a  70500c 

Idem  auperlor .  .  58*000  a  6a|ooo 

llom . 5.1J000  a  56*00:1 

Regular.  .  .....  50*000  a  55*000 

Baixo .  44*ooo  a  ,4*000 

AZEITE,  caixa  com  40  latas: 
Pnrtug.,  por  litro  6$ooo  a  6*500 

Hcapanhol.  idem  .  5*5«»  a  6*°oo 

'Nacional,  idem  .  .  e*Boo  a  .1*009 

•  AZEITONAS,  barri»  dí  ao  latas: 
Hespanholaa,  kilo  —  5*100 

Fortug.  lata  1  kilo  a*ooo  a  a*soo 

Idem.  luta  10  ks.  51*000  a  55*000 

flANUA: 

De  Porto  Alegre, 
lata  dc  ao  ktloi  !7S*ooo  a  185*000 
Idcra  de  a  kilo.  180*000  a  190*000 
Dc  Itni.hy,  lata  de 
30  lulos.  .  .  *  idetooo  a  185*000 
BATATAS: 

PauliiU,  por  kilo  *64o  a  168o 

Chilena,  por  kilo  *74»  a  *Roo 

Mineira,  por  kilo  *400  a  1500 

lala*,.u 

UACALHAO,  por  caixa: 

Noruega,  typo  por- 

. . 140(000  a  150(000 

Inglex. . i4S(ooo  a  155(000 

BACON,  por  kilo: 

PauUata .  —  3(3oo 

Santa  Catharinn.  .  3(200  a  .l(joo 

Divcraz»  procedeu- 

CEVADA,  por  kilo: 

Maltada.  ....  —  *W®a 

Coramum,  america¬ 
na .  $9o<j  a  (909 

ERVILHA,  por  kilo: 

Eatrang-,  quebrada  ,  3(009  a  ij»? 

Rio  Grande,  idem  — 

Idem,  inteira.  .  .  .  —  »J8oc 

Nacional .  —  «f^oo 

Paulista,  kilo.  .  .  (900  a  1(000 

FEIJÃO,  por  60  kíloi: 

Preto,  de  P.  Ale- 

gre,  novo.  .  •  46(000  a  48(000 

Enxofre,  novo  ,  .  58(000  a  60(000 

Cuvailo,  »up.,  novo  56(000  a  58(000 
Uranco,  aup„  novo  66(oo«  a  60(000 
M amtclra.  .  .  .  75(^0  a  7»Iooj 

Mulntlnho  ntrvo.f  .  70(0®°  *  74(ooo 

Amendoim  superior 

I  novo . 6a(ooo  n  64(000 

Outras  cores.  .  .  50(000  a  54(000 

Laguna.  ,  .  .  .  30(000  0  33(000 

Chileno,  branco.  .  70(000  a  72(000 

Prrto,  velho  .  .  .  jj(ooo  u  36(000 


I0-9S 

Estável 


M  .00 

Estável 


Machina  Mineira 


atieDÇão  do» 


Para  Beneficiar  Café 

•1  Patente  N.  16.360 

Modelo  1928 

Grandes  Melhoramentos  —  Construcção  Solida  e 
Esmerada  —  Simplicidade  —  Poucas  Peças  — 
Manejo  Facll  —  Duração  Longa 
—  Beneficiamento  Perfeito  — 

A  Machina  mais  moder¬ 
na  sob  lodos  os  pontos 
de  vista 

Tem  CATAPOR  DR  PRORAS  no  proprlo  conjinito 
Tom  todoü  os  MANCA  ES  do  ESPHKRA8. 

Occupa  nienor  ESPAÇO  do  que  as  do  hob  claase . 
Gasta  menos  EOUÇA  MOTRIZ  que  as  dc  «na  classe. 
Gtwla»  menos  LUBRIFICANTE  que  qualqner  outrn. 
Tem  poucas  CORREIAS  o  bom  cnJcnlndos. 

Não  aquece  os  iiuincacs  mesmo  quando  descuidados. 
Nfio  tom  peneiras  de  Jogo  ou  peça  do  Jogo. 

Nio  fnr  poeira  dentro  dtt  casa. 

Tem  um  Descascador  maltlplo  todo  cm  FERRO 
Tom  um  Classificador  miiltltubular  superior . 

Tem  CATADEIRA8  do  columnns  muito  inclhorndns. 
Não  tem  Telas  uns  cutndelrns ,  i  • 

Prcparu  os  cafés  com  a  COR  NATURAL. 

Não  ESQUENTA  nbsoluUuncuVo  os  cafés. 

Fabricamos  actualmente  os  seguintes  typos: 

TYPO  300  —  Capacidade  300  arrobas  diarias 
Força  7  hp.  eléctricos  (3  c.  vapor) 

TYPO  200  —  Capacidade  200  arrobas  diarias 
Força  5  hp.  eléctricos  (2  c.  vapor) 

TYPO  100  —  Capacidade  100  arrobas  diarias 
Força  4  hp.  eléctricos  (1  1|2  c.  vap.) 

TYPO  50  —  Capacidade  50  arrobas  diarias 
Força  2  hp.  eléctricos  (1  c.  vapor) 

Peçam  informações  nos  ngentes  mnls  proximos^on 
dlrrctnmente  nos  fnbrlcnnlcs: 

Mechanlca  Porto  Novo 


COLGATE 


•U  T.*rmúa  Paulist» 


Porto»  do  »ul,  “  Orion ne  .  . 
Montevideo  e  esc».,  -Baepeno 
Japio  0  e#ca..  "Manila  Maru 
Bordetia  c  eica.,  'BcIIe  Itlt 
iixfoeJoeu  t  esc».,  "  Reine  Vi 
ria  Eiigmiia".  .  .  •  •  • 
Porto»  do  aul,  “Aona  .  .  . 
Génova  c  cbcs-,  "Giulio  Ctwi 
Nova  York.  “Barbacena"  . 
lLimburgo,  -Alegria".  .  .  . 
Antuérpia,  “Arguia".  .  .  . 
U10  da  Prata  "General  Milrt 
IlanAur.o  e  caei.,  “Vigo”  . 
Rio  da  Prata.  "Deitado  .  . 
Londres  e  eac».,  “Highlano 


JUNDIAHY,  111  i-u.  •  — 

Meio-dia  alc  5  P.B*;  .  _  . 

Café  recebido  pela  E*trada,  Paulnta 
cora  deatino  a  Süo  Pfttilo:  boje.  na<ta: 
HU  anterior,  nada;  meamo  dia  no  anoa 
passado,  nada» 


com  destino  a  Santo* ?  boje»  1-6. 000  “c* 
cab;  dia  anteriur  5-000  naccaa;  ma 
mo  dia  po  anuo  paafado  1 1.000  ucc*». 

Total;  boje  jo.ooo  laccaa:  dia  an¬ 
terior  5.000  fiaccas ;  mesmo  dia  no  an¬ 
uo  passado  n.ooo  snccaa. 


PEÇA-DEMONSTRAÇAO  SttM  COMPROMISSO 
DE.  COMPRA  A’ 

CASA  EDISON 

Rua  do  Ouvidor,  135  —  RIO 


Aasiicar  psra  entre. 

ga  çm  maio.  .  .  í»59  â*59 

Asfucztr  jin-i  entre¬ 
ga  em  julho  .  .  2.68  a. 67 

Aa»uca-  r-«*  ' 

ga  cm  setembro.  3.75  a-75 

■**  r*"'ai|o:  a^'***tt*-  e«l;ivel, 

Dcado  0  frcbnmcnto  anterior,  alia 
parcial  0  1  tionlo. 

NOVA  YORK,  ui 
Feriado  nesta  praça  no  dia  «13  da 

corrente. 

Abertura  I 

Hoje  Fechamen¬ 
to  aotcrloi 

Aiaucar  para  entre¬ 
ga  era  março.  .  a. 51  *.5* 

AttMtca’  pa*H  entre* 
ga  em  maio.  .  .  a. 59  **59 

Av-teai  pt*r-«  entre¬ 
ga  era  julho  .  .  3.68  s.63 

Abraucai  iM*.<  entre¬ 
ga  era  »etembro.  a. 76  J-75 

Mercado  estável. 

Desde  o  frdiamcnto  aaterior  hiix» 
parcial  de  1  ponto. 

PERNAMBUCO,  Jfl 
Premia  j>ui  15  kiimi 
Mercado:  boje,  estável;  anteriot. 

estável. 

Usina,  de  prlracirn:  hoje,  14(500  a 

15(500;  nnterior.  14(500  a  15(500. 

Usina,  «Ir  scgumln:  hoje,  ta(soo  a 

14(500;  anterior,  13(500  a  14(500, 
Crjratacs:  boje,  it  |  cotado;  anterior, 

nlcotada. 

Demerarafl :  lu>ie.  nlcoUdo;  anterior, 
nlealado. 

Terceira  sorte  1  boje,  10(000  a 

10(500;  anterior  io(  4  10(500. 

Somenos:  boje,  9$ouo  a  9(500;  an¬ 
terior,  *)$  a  9(áoo-, 

Bruto»  bcccoai  hoje,  6(000  a  6(800; 
anterior,  6(  a  6(800. 

Entrada»:  I 

Hoje  Anterior 

Desde  lionlero, 
fm  mrraa  de 

60  kitoa.  ,  .  18.800  47.600 

Deveio  i  de  se- 
lembro  pruxi* 
mo  pasudo. 

AA-flg  d*  60 

kilos.  •  ..  .  3.059.700  3.040.900 
L«partatfbi 
Para  o  Rio  de 

Janeiro,  eac* 

-•as  de  60  ki- 

lo»  .  .  *  •  Nada  Nado 

P  a  r  a  Santos, 

•  *  'ms  de  60 

kilos.  .  •  •  Nada  1.000 

Para  outro» 
porto*  do  aui 

do  Brasil,  sao 
ra-4  çie  60  kí- 

lo»  •  •  .  •  Nada  4.000 

Para  ootro» 
porto»  do  nor¬ 
te  do  Brasil. 

M»ecaa  de  60 

leiloa.  .  .  •  Nuda  Nadu 

Existência  en» 

*caa  dc  60 

kilo».  •  .  *  739-300  724.500 


Riu  da  Prata,  ''Malte".  -  .  . 
Kio  dn  Prátii,  “Western  World 
Marselha  e  «cs.,  Voldivit  - 
1'ortu  dj  »UJ.  “Portugal".  . 
Rio  da  Prata,  "Martha  Wa» 

gton . . 

Portos  do  norte,  "Etha”.  -  . 
Rio  da  Prata,  "Santo*  Maru 
Londres  e  esc»..  “Guaratuba" 
Londres,  "Almcda".  .  .  .  « 
Porto»  do  sul,  "Commaadfliite 
ctdio*" .  .  •  •  •  •  1  •  4 
Porto»  do  aul,.  Ffrineu»  ,.  . 
Rio  da  Prata.  "Monte  Cerynnt 
Hamburgo  ç  eacs.,  "Goüta". 
Hamburgo  e  ««.,  "Aungny 
Rio  da  Prata,  "Ande*”,  .  . 
Rio  da  Prnla.  "Vauban 
Hamburgo  e  «« 

Soulfaampton  r  • 

Nova  York,  “Ves 
Amsterrlara  e  «ca. 


movimento 


CASA  ODEON  LTDA 

Rua  S.  Bento,  62— S.  PAULO 


DO  MERCADO 


lucro  de  2:000(000  por  race.  Vcnde-st 
uma  bon  •  pewi&o,  beni  afreguerada  e 
multo  conhecida.  Tcro  22  quartos  mo¬ 
bilados  c  reformado»;  o  motivo  da  ven¬ 
da  »e  dirá  pcssoalmcnte  ao  pretenden¬ 
te.  Informações  com  0  »r.  Carneiro, 
no  armarem  Colombo.  —  Praça  José 
de  Alencar  numero  12. 


gtoek  anterior . 071.851 

Entradas: 

Da  Parnbybi. 

De  Minai . . 

])e  Pernambuco  •  •  •  •  • 

De  Macrtó.  ...•••  S* 000 

I>c  Sergipe .  3*  57° 

Dc  Natal . 

De  Campo» .  1 

. .  s-íl° 

Dwide  .  •  •  •  *  •  •  93 -9] 5 

. .  >5*3 

Desde  . .  6s*K 

Slock  h ontem  6  tarde.  .  .  374 .#5* 

COTAÇÕES 

P<tr  fio  Jrilai 

64(000  a  65(000 

6o(oocaa  6j(ooo 
Não  ha 

S»( 000  a  S4(o®° 
47(000  a  5*(<hm» 
41(000  a  44(000 
j6(oco  a  38(000 

MOVIMENTO  DO  ASSUCAR 
A  TERMO 

PRIMEIRA  BOIS  Ai 

V.  C.  Da  cot. 

anttrhn 

ror  60  kilo. 

65*500  64*6oo4-  *:oo 

66*500  66*000-1-  *500 

6SÍOM  67*700-4-  *700 

69*000  68*»oo-|-  *400 

6g*ooo  6&*7oo  -  — - 


oceupado 


da  rua  do  Cattetc  n.  '  79  ■  . 

pela  guardo  d»,  palaclo  do  Çattrte. 

Dia  ,7  —  Neparlamenlo  Nacional  dc 
Saude  Publica,  para  o  forneclmcnlo  de 
material  c  mio  dc  obra  necesaana  a 
cole  departamento. 

Dia  18  —  Alfândega  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro,  pnra  o  fornecimento,  durante  o 
atino  corrente,  dc  combustltel  e  mate¬ 
rial  de  cuiteio  dai  lanchai,  ccpedicnte 
c  demai»  aerriço»  deota  rcpartiçío. 

Dia  :8  —  Departamento  Naoorml  dc 
Saude  Publica,  paro  a  eonntriieçio  e 
fornecimento  de  um  novo  catco  para  n 
Urca  de  deoiníeccSo  -Pafteur"  me¬ 
diante  concorrência  publica. 

Dia  18  —  Direclorla  de  Farenda  da 
Marinha,  para  o  fornecimento  a  este 
Miniotcrio,  durante  o  corrente  aúno, 
de  artigo»  dn  grupo  4a  —  fçrragen» 
(Incluindo  parafusao  de  lenda). 

Dia  16  —  E.  F,  Thereaopolli.  para 
de  matcriacs,  pcrteneentei  a 


Dia  15  —  Depooitn  Central  do  Ma¬ 
terial  Sanitário  do  Exercito,  para  0 
íomedraeoto  de  material  cirúrgico  c 
«utrua.  artigo». 

Dli  1,  —  Remodelagão  do  Ensino 
Pro(l«onil  TecJinico.  para  para  0  for¬ 
necimento  de  material  dc  expediente,  de 
eicripturaçáo.  de  desenho  c  dc  troUa- 
Ihos’  manuaeo  it  encalao  de  aprendirco 
artífice)  na.  capitae»  doo  Eotados  c 
cm  Campos,  no  Esfauo  iv»  Rio  dc  Ja¬ 
neiro.  bem  coiro  para  «te  Serviço,  du* 
rante  0  moo ‘de  >9*8. 

Dia  /  5  —  Direciona  Geral  dc  Obra» 
e  Viaçlíõ,  para.  6  lcvnntalncntõ  topo* 
gfaiiblc»i  «!n  ctdndc  do  Rio  dc  Janei¬ 
ro  (Districti)  Federal),  pela  combina¬ 
ção  dos  methodos  pholo-acrcos  t  terres¬ 
tre».  o  rcvisÃo  ila  rède  do  nivelamo- 
lo  (referenda  dc  nivel). 

Du  1 5  —  Diráetorm  dftg  F.uenda  d» 
Marinha,  para  o  íomedraento,  a  «te 
Ministério,  durante  o  aono  de  igi», 
de  firtigqs  constantes  dn  Buipí»  6a  — 
objectoa  |»ara  runclio  de  ofíáciaw. 

Dia  »s  —  Eacola  Normal  dc  Artes 
e  Of fidos  Wenceslau  Brnx,  para  o  Tor- 
neeimento  dc  artigos  dc  expediente,  nu¬ 
las  e  escriptório,  durante  o  exercício 
de  1908,  çonslantes»,  na  concorrência 

1,1 'Dia  15  —  Inapectnria  Federal  dc 
Obra»  contra  a»"  accca»,  pari  A  venda, 
cm  j*arte  ou  no  todo,  de  17  wactunaa 
de  eserevrr  Reraingtnn.  5  dftaa  Under- 


Orania 


União  Commercial 
dos  Varegistas 

Companhia  de  Seguros  Terrestres  e  Marítimos 


Cryataes.  .  . 
Rranco  3*  sorte 
Dito  3®  jacto.  . 
Oystal  amarello 
Mascavlnho.  • 
n®  jacio.  .  • 


JOAQUIM  REIS  JUNQUEIRA  •—  engenheiro 

Porto  Novo  Minas 

(Prcciau-so  do  Agentes  em  vnrlns  zonas  cnfeeii 


FUNDADA  EM  1887  —  SÊ  DE:  R.  PRIMEIRO  DE  MARÇO 

N.  30  EDIFÍCIO  PUOPRIO  —  RIO  DE  JANEIRO 

Tuloph.  N  684  I - (  Caixa  do  Correio  1038 

Capital  reallrado  .  5  S!Í:SS?!S!1Í1 

Fundo  do  reserva  e  oütroB . 

Receita  nunual  auporlgr  a  . .  3.000:000*000 

Sogurn  todos  os  ofloltos  terrestrcB  contra  os  riscos  do 
fogo,  ralo  o  suas  consequências;  o  mttrHimos,  de  racrendorina 
embarcadas,  cascos  do  vaporos,  eto. 

Tem  uma  secção  de  administração  de  prédios,  nesta  ca¬ 
pital  o  em  S.  Paulo,  incum  üido-ao  tombem  do  recebimento 
do  apólices  o  outros  títulos  du  renda,  medlanto  modlca  com- 
mlssõo.  Taxas  módicas  pnra  todos  os  seguros. 

O  sou  capital  o  reservna  estão  empregados  era  Immovols, 
apólices  e  primeiras  hypotbccoa. 

Slrectorla; 

'  Oct&vto  Forrelra  Nova!,  Presidente. 

José  Pires  da  Fonseca,  Secretario. 

CoroneJ  .Francisco  do  Assis  Carvalho.  Thesourclro. 


a  compra 
concorrcncia  n,  4.  ,  , 

Dia  :o  —  Direclorla  dc  Saude,  para 
o  tomecimcnlo  ao  Laboraiorio  c  Depo- 
lito  de  Material  S.nitario  Nanl,  du¬ 
rante  o  anuo  de  tvoS,  dc  vasilhame  e 
utensílio»  para  pbarmacia»,  enfermarias 

C  Dla^m^r-  E.  F,  Central  do  Brasil, 
para  o  fornecimento  doa  artigos  da  con¬ 
corrência  n,  £.  .  ,  ,  . 

Dia  ai  —  Oitavo  Regimento  ilc  Ar¬ 


de  escrever  Rcmington.  5 


Fevereiro 
Março  . 

Abril.  . 

Maio.  . 

5  unho  . 

ulho.  .  .  -  — 

Vendas:  não  houve. 

Posição:  paralyzada. 

SEGUNDA  IIOLSAi 

I,  C  Da  cot. 

anterior 

For  60  kilos 

Fevereiro  .  .  —  — * 

Mareo  ...  —  — 

Abril .  .  .  .  •—  — 

titio.  ...  —  — * 

junho  ...  — 

Julho  ...  —  , 

Vendia:  uão  fimccionon. 

Posição:  nlo  funccionoia. 

'  LONDRES.  10: 

Vecbtunento: 

Ho)e  Feehamcn 
.  to  anterie: 

Altucsr  psra  entre. 

ga  em  ieveretro.  liUVi  >5/4)4 

As  na  h»r»  entre- 
(a  em  taarça.  .  35/»  15/»- 

As  Uk»r  fiar»  cllire- 

(4  em  iwio  .  .  15/9  >5/9. 

AbsucÁi  pum  entre¬ 
ga  era  agosto.  •  :6/«  í/. 

katucar  do  Uraiil 

com  96  %  1I0 

*  bue  para  erabar*  . 

«tiles  iiituroí  .  ,  Nominal 
Mercado:  «lavei. 

Desde  0  iechamcnlo  anterior  inalte¬ 
rado. 


Ditas  decreto  1.535  i?o»ooo  165*000 
Diuis  decreto  1.550  —  165*000 

Ditas  decreta  t-673  ij8Saoo  ijiíooo 
Dita»  decreto  ».339  —  164(000 

Ditai  «Ic  Niclberoy, 

I®  série.  .  .  .  99$5«o  ®5}°0ü 

Ditas  da  a*  série.  90(000  B6(ooo 
Ditas  da  j*  aérle.  —  * 

Ditas  dn  4®  aéric.  —  85(000 

DilUfl  dc  llellcj  lío- 

riionte . .140(000  136(500 

UlU»  de  Alfena»  ,  —  do(ooo 

Ditas  du  Bana  do 
Ditds  dc  Petropolia  íiofooo  — 
Firaby.  .  .  .  •  “  * 

Banco  i : 

Ftmcriorurioa  Publi¬ 
co» . 

I*ririiituè'i  do  Bra* 
til,  port.  .  .  . 

Ditas  11001,  .  •  • 

Ditas  com  50  %  • 

Mercantil.  .  .  • 

ikasil 

Cominereial  .  .  • 

itrasiteiro  AUemüo 
Comp.  de  Seguros: 

Continental.  .  .  . 

Confiança  .  .  •  . 

Co*  1/*.  dc  £.  w 
Minas  S.  Jeronymo 
Comp.  de  1  rculos: 

Progresso  Indus¬ 
trial  . 

Cometa.  .  .  •  •  • 

Confiança  .... 

Brasil  Industrial  • 

Auicrien  Fabril  .  • 

Hum  Pastor  .  .  . 

Alüonça.  .  •  .  • 

PetTopol it.mii  .  •  • 

Cotfip.  diversas: 

Docas  dc  Santo», 

|H»rt . 

Ditas  nom.  .  .  • 

Docas  da  llaliia .  • 

Transporte  e  Car¬ 
ruagens  .... 

C.  Brabina.  .  •  . 

Mestre  &  Blatgc  . 
PrcdULe-Sweainen- 
ta ......  » 

Torra»  e  Colunita- 
Loteriaa  Nic.  do 
Brasil  .... 

Uebanhsrn: 

Mercado  Municipal 
Doeu»  dc  Saato»  . 

Mestre  &  liiatfé  • 

Frufi,  industrial .  • 

Nova  America  .  • 

C.  Brahroa.  .  .  . 

Docas  da  Bahia  . 

Bcllaa  Artes.  .  . 

Lut  Steorica.  .  . 

Hcfificndora  .  •  • 

S.  Aktxo  .  .  . 

Transprte  e  Carrua¬ 
gens  . 

Mestre  Blitgé  .  . 

Fluminense  F.  C.. 


i,  t,  too,  a . 

Obras  do  Porto,  14.  »•  •  « 
Ditas  idem,  \2,  a.  .  .  • 
Diversas  Emissões  de  rei» 

1  :ooo(,  nom.,  $<  6,  15» 

24*  50,  SS.  6°.  ,a0*  a 

Ditas  idem,  1,  4,  4*  4.  9»  il 
Dita»  port,,  30,  99.  ><*>*  3 
Dita»  idem,  i,  4.  a  •  -  • 
Ditas  idem,  o,  a.  5.  a 
Obrigações  do  Thesouro, 
10,  a.  .  •  -  •  -  * 
Mutiicipae»  de  1906,  porl.i 

5,  a.  •  - . 

Ditas  Idem,  6o,  :5o»  • 

Ditas  de  1917*  P°rt-,  35.  a 
Ditas  decreto  1.602,  9°rt., 

DlUa^dtcralo*  1  -931*  po'*., 
4,  10,  *50.  60,  a  .  .  . 
Dito»  dr.  Ntctbcroy,  s*  sé- 

E,  da  *  feio  fPopular),  4. 

4,  n.  a4,  a . 

Bancos:  _ 

Funccionarios  Fiuillcos, 

joo,  . . 

Debenture»: 

Mercado  •  Municipal,  S°» 
55,  50.  a  .....  • 

OFFERTAS 


Correio  da  Manhã 


7oeloo« 
70 3 tono 
667*000 
668*000 
665*000 

,,0*000 

145*000 

I5»*ooo 

145*000 

I 160*000 
187*50» 

87*000 

104*000 


(7333) 


50*500  50*000 

197*500  '*58*500 

—  198 Soou 

9a  (000  90(000 

—  415(000 
400(000  399(Snn 
003(000  201(000 

—  160(000 


Quereis  quo  os  v.wos  ne 
çoeRw  11  a®  81 

vussaS  voniloii  auRmenicm,  qu* 
ua  vua.na  ostalioloohnontox  o  o* 
v.s»»»  proiluctoa  sejam  conheci 
lo,  0  pr.CHr»4?ns? 

Annunclne  uv 


Especial . 4»*o<io  a  40*J»o 

S.  Leopoldo.  .  .  38*000  a  38*100 

OO . .  36*0.0  a  46*400 

Preços  do  Moinho  Inglcs: 

Burlo  nacional  .  .  40*005  a  40*7°o 

Nacional  ....  38*000  a  jBtJou 

Braailciri.  .  .  •  J6J000  a  36*700 

Preço:  do  Moinho  Matarauo: 

UU .  -  ^loo» 

Claudia .  —  37*000 

FARINHA  DE  MANDIOCA 
Especial.  1.  .  .  .  17*500  a  iSJOoo 

Fina . .  a  17*500 

Penetrada  ....  14*000  a  |4*S«0 

Grossa . 13*000  a  14*000 

FRANGOSi 

Ora.  .  ...  .  4*0»;  a  4*Sao 

FARELLO,  por  sacco  de  35  “las: 
Moinhos  Naciooae»  7*5°°  a  H*ooo 

Karelliuho.  .  .  .  9*°oc  1  <3*500 

Keraoido .  ntoooa  11*500 

Trixtsillio.  .  .  .  iiSoo»  0  HÍ500 

s-frtT  TW  A  __ _  • 


359(000  — 

320(000  — 

»5l»(nuo  — ■ 

410(000  410(009 
285(000  a;o(oâo 

—  130(000 

110(000  — 

—  290(900 


f  Jornal  do  maior  tir4ecin  c 
tlrnibçào  0111  lodo  o  BRASIL. 
A  ffwi  iocçno  ilo  pubHddiido  Ji» 
puo  de  tiui  corpo  d«  Apentci 
untos  paru  aUemlorfw  uoa  vo* 
lo »  fUamndoH  pola  Telophnnf 
TaENTRAL  178. 

Largo  da  Carioca 


Prado,  Lopes  <&  C.“ 

125,  Raa  1°  de  Março,  125 

Tel.  Norte  5656 
—  RIO  DE  JANEIRO  - 


NOVA  YORK,  sor 

Feriado  nesta  praça  no  dia  ij  do 
corrente. 

Vcruarnento: 

n<rje  Fechamen¬ 
to  anterioi 

A  «mirar  rara  entre- 
C&  era  março.  .  2.5a  a. 51 


Divida  interno: 

Bolívia,  3  %•  -  • 

()brif?çdc*  du  Tbc* 
souro.  7  %•  • 

Ditas  Ferro  Vianas 
Dita»  3*  cmbsla  . 

•Dius  3“  emissão  . 

DitM  idem.  en: 

cautela.  .... 

Uniformizadas.  de 

i;oDb( . 710(000  704(000 

Divcrras  Emissões 

nora . 705(000  704(000 

Ditas  cm  cintela.  .  7-  — 

Ditas  port.  .  .  .  666(000  ODsfooo 
Obras  do  Porto  .  6So(ooo  675(000 
íutaoo  ilo  Rio  (Po- 

pular) . 105(000  104(000 

Estado  Parahybo.  98(000  91(000 

li,  du  Rio,  de  réis 

$bo(,  nom.  .  .  .  420(000  -- 

Ditas  port.  *  •  .  —•  jçelooo 

E.  do  Rio  Grande 
da  Sul,  de  réts 
1  :qoo(,  poilador, 

-  —  812(000 

870(000  830(000 


—  370(000 
270(1100  265(000 

29(000  28(000 

—  35(00° 

—  408(000 

-  235(000 

•—  t:03o( 


930(000  930(000 

—  873(000 
874(000  871(000 

—  872(000 


RUA  PRIMEIRO  DE  MARÇO,  81  . 

OPERAÇÕES  DE  CAMBIO 
ADMINISTRAÇÃ  0  DE  PRÉDIOS 
FAZ  TODAS  AS  OPE  RAÇÕES  BANCARIA!» 
TAXAS  DE  DEPOSITOS 

Em  c|c  dc  Movimento  .  .  4  %  a. 

Em,  c|c  Particular  (at  é  30  con¬ 
tas,  com  câdernet  a  e  livro 
de  cheques  propr  ios  para  , 
trazer  no  bolso)  ,  >  , ,,.  4  %  a-  *-i 

Em  c|c  Limitada  até  10  contos)  8'%  á.  a.j 

cm  c|c  a  Prazo  C'  Condições 
ç  aviso  prévio  (  especiaes 


I2f>(ooa  119(000 

3on|ooo 

170(000  163(000 

—  191(000 

1-  170(000 

—  970(000 

—  i  :ooo( 

—  9S|09» 

—  200(0011 

—  191(000 

190(000  — 

—  191(000 

190(000  — 

—  191(000 

75*000  — 


Rio  Gromle  .  .  .  «|8oo  a  7*to“ 

Dc  Pctropoll,.  .  . 1  4*500  a  5*000 

LÍNGUAS:  „  . 

Salgadas,  por  kilo  ->500  a  3*oo« 

Fumeiro,  uma .  .  3*'”»  »  d}600 

Scica,  umn.  .  .  •  ^‘(ooo  a  .1(400 

«ASSA  DE  TOMATE: 

Nacional,  lata  .  .  *500  a  i*ooo 

Estrangeira,  lata’.  1(100  ft  tfsao 

MANTEIGA,  por  kilo: 

Espeetat,  cm  lata  , 

5  klloi.  .  .  .  6(400  a  6(600 

Idcra,  tnn  lai*  de  -  . 

kilos  :  .  ;  ,  .  s((oo  a  C(4oo 

Idem,  sera  sal.  .  6Í400  a  7(000 

Era  laU  dc  Y>  kilo  4(000  0  4(300 

MILIIÒ,  tx>r  6c  kilos: 

Superior,  vermdlio, 
novo  .....  22(000  a  22(500 

Misturado  ou  re¬ 
gular  .  21(000  a  32(000 

Bronco,  seceo.  sem 

.  mistura  ....  2**000  a  23*000 

MASSAS  AYMORE*.  por  kilo: 
Scraollra  (A)  .  . 

Idem  (fl),  .  .  .  — 

Idem  (Cl.  •  •  •  •  — 

idem  (D),  ...  — 

Idcra  (E).  .  •  — 

Idem  (F).  ...  — 

Idem  (G).  ... 

ovos*. 

Duiii . 

POLVILHO,  por  Mo: 

Eapeclal .  » 

Superior.  .  .  ...  (6c 

PAIO,  por  kilo: 

Mindco. 

Rio  Grande  ...  («oc 

PRESUNTO,  por  kik: 

PauHsU,  «pecíal 
Idem,  regular.  .  . 

Mineiro.  .... 

Paraná.  .  .  .  ,  . 

Rio  Grande  .  •  • 

Etpcdal.  .  .  .  • 

Typo  italiano,  •  . 

Regular.  .... 

•  SAL: 

PbiC,  eftrang..tai- 
xa  cora  12  vidro» 

Idem,  nae.(  Idcra 
Moído,  por  sacco 
de  oo  kilo».  .  •• 

Gnsoso.  idem.  A  . 

Saquinho  de  2  kl- 
los,  nacional  .  • 

Idem  estrangeiro.  . 


Maceió  Fair.  .  .  iu.40  10.22 

Ara-  ✓»!  i.-**Jly- 

Middlíng.  .  .  .  jo.25  10.07 

Aaut.ean  Future». 

para  março.  »  .  9.64  9.53 

'Aiurr*cai(  tMiturra. 

para  maio.  •  .  9.59  9,50 

Aiisci-w  futuru. 

para  julho.  .  ‘.  9.55  9.46 

A  meneai»  iMiture», 
para  outubro.  .  9.38  9.39 

1  Disponível  brasileiro  —  alta  de  18 
porloj. 

Disponível  americano  —  alta  de  »8 
pont*n . 

Termo  americano  — alta  do  9  k  ti 
ponto». 

NOVA  YORK,  n 
Fechamento! 

Hoje  Fecluinen- 
to  aaterior 

Arnrrtran  Middllng, 

Uplands.  .  .  .  18.45  18.35 

A-  Paturés, 

para  março.  .  •.  17.94  S7<72 

*  u  turca, 

para  maio.  .  .  18.08  17-87 

A  •»  i‘iiturea, 
para  julho.  •  •  «18.10  17.89 

V  -turca. 

Sara  outubro  .  .  17.95  17.68 

lercado:  afrouxou  depois  da  aber¬ 
tura,  mas  recuperou  novamente.  Com¬ 

prai  especulativa». 

IMdr  »»  *•  "i»nento  anterior,  atla 
dc  21  á  27  ponto». 


H ontem,  este  mercado  luitcdonou  oa 
posição  de  estabUidade  e  com  o»  pre¬ 
ço»  inalterado». 

Nflo  houve  entrado»  e  registraram-se 
regularei  salda». 


(3831) 


tilharia  Montada,  quartel  cm  Pouso 
Alegre,  pnra  0'  fornecimento  dc  generos 
alimentícios  c  outro»  artigos. 

Dia  2  x  —  Directoria  oe  Fazenda  ila 
Marinha-,  píiro  a»  obras  noasaariaa  uo 
pavimento  superior  do  Archívo  da  Ma¬ 
rinha,  na  rua  Ccnselheiro  Saraiva. 

Dia  33  —  E-  F.  Central  do  Brasil, 


wood,  2  ditos  Royal,  2  ditas  Carona,  1 


MOVIMENTO 


Dita,  nom.  .  .  . 

Dita,  Frrro  Viarioi, 

400,  8'%.  .  .  418*000  415*000 

K  ,ic  Minai  Cr; A-, 

de  tiooo*  .  .  .  705I000  •— 

Mtmicipac,  dc  1906  150*000  149*000 

Dita,  nom.  ...  —  137*000 

hfualrip.  da  £  ao. 

port . —  630*ooo 

Dita»  nnm.  .  .  .  530*000  soo|ooo 

Ditai  dc  1,14  port  —  >44*oop 

l'iu,  nom.  .  .  .  140*000  133Í000 

Dito,  dc  i#t7  port.  —  144*500 

|)ita,  nom.  .  .  .  148*000  — 

Ditai  dc  tpao  port.  143*000  143*000 

Dita,  dc  i»ao  nom.  —  135*000 

Dita,  dccroto  t.fjj  188*500  187*500 

Dita,  decreto  j.(W3  187*000  186*000 

Dita,  deercio  a. 097  —  164*000 

Dite,  decreto  t.6jj  —  163*000 

Dita,  decreto  t.gaB  —  tfi,Jooo  i 

IJitaA  decreto  l.ttQ  —  166*000  AO  nnltO 


DO  MERCADO 


/•'ardes 

30.192 


Dia  »z  S  —  SecçSo  de  Contabilidade 
do  Ministério' dis  UelaçGea  Exteriore», 
para  obro»  nn  edifício  novo  da  Secreta¬ 
ria  de  Estado  dan  Rdaçôes  Exteriores. 

Dia  j  6  —  Ca»a  da  Moeda,  para  o 
fornecimento  dc  material  de  consumo 
habitual  â  Oiaa  da  Moeda,  durante  o 
anuo  dc  19*8. 

Dia  16  —  Directoria  dc  Fazenda  da 
Marinha,  para  o  •  fornecimento  a  este 
Ministério,  durante  o  corrente  atina, 
do»  artigos  constantes  do  grupo  55  — 
fardamento. 

—  Para  0  fornecimento  1  cate  Minis¬ 
tério  de  artigos  destinados  a  montagem 
das  instatlaçiVes-  "-Sperry",  dos  scoula 

Dia  16  —  Recebedoria  do  Districto 
Federal,  para  a  acquíalçio  e  concerto 
uc  moveis,  inucliltuis  dc  escrever  e  dc 
calcular/  ohjecto»  dc  expediente,  farda¬ 
mento,  aervlço  de  conditcçili» .  e  aoqu:- 
aiçio  dc  materbl  para  a  fiaaüiraçio  ex¬ 
terna.  necessário»  a  e*ta  Recebedoria. 

Dia  r6  —  É.  F.  Central  do  iiraril. 
para  o  íornacimcDto  (Hm  arllgpa  da 
concorrencio  n.  10; 

Dia  :6  —  E.  F.  ThoreropeDa.  para 
a  acqukiçio  de  nwteriaca,  perlncenárs 
i  ronccncneia  n.  J. 

Dia  ití  — RWe  dc  ViaçSo  Sot-Ml- 
neira,  Crtticiro.  nara  aeqni*«ç3o  de  toc 
estiuoture»  «etniticas  coiopletaj  para 
vagões  is  bordas  mordi  (coodoa»), 
de  .to  tonehda»  de  cxms  atii. 

Dia  id  —  Tribunal  de  Conta»,  para 
0  foraedmealo  do  material  de  texpe- 
niente  e  encadernaçSts  duraoíc  0  gano 
dr  19*8.  •  •  •  •  •  ;  •  •'  • 

Dia  :6  —  Policia  do  DUtricto  Fe¬ 
deral,  para  drvcracMi  oerviçoo. 

—  Para  concerto»  na  machina  de 
calcular  Burrnnghs  n.  1  —  73-7t>p- 

Dia  T7  —  Directoria  de  Faaenda  da 
Marinha,  para  n  fornecimento  a  e»le 
Ministério,  durante  o  amu»  de  1928,  dr 
artigo*  constante»  r!o  grupo  59  — *  ma¬ 
terial  rara  construcc&o  civil . 

—  Para  0  fornecimixim  ac  Ministé¬ 
rio  da  Maexnlu,  afim  de  attrndcr  ar 
pedido  da  Directoria  do  ArcMvo  da 
Marinha,  de  uma  estante  do  £eno,  se¬ 
melhante  a  existente  na  saesma  repar- 
tiçlo,  com  as  seguinte»  dimensões: 
cn-nprimento  t7»,ao;  altura  4»a,5o  e 
largura  om.Bo. 

Dia  17  —  Secretaria  da  Policia  do 
Diitricto  Federal,  para  a  compra  de 
ma  teria  r«  de  consumo,  necesiorios  ao 
serviço,  durante  o  anno  dc  1028. 

Dia  17  —  Directoria  do  Património 
Nacjorul,  para  a  cxecuçSo  dau  obras 
de  llmpcra  c  confervaçâo  do  prcdlu 


kStock  anterior . 

Entradas: 

D*  Parahyba.  . . 

Do  Maranbio.  ..*••• 

Do  Cear  A.  . . 

De  Pernambuco.  •  .  •  • 

Dc  Bahia . 

Dc  Servrpe.  •••••• 

De  Natal . 

Total . 

Desde  I®.  ......  . 

Saidai.  .••••«•• 

Detde  i®.  .  »  •  •  •  • 

§tock  hontera  a  tarde.  • 

COTAÇÕES 

Por  :o  aila» 

SntBe, . 43*000  a  44*»»o 

.Priraclr»  eoitc  .  .  .  4i*»oo  a  40*000 

F.ult.tA  .....  39*000  ,  4 0*000 

Tlcüiaoo . 38*000  1  39»ooo 

MOVIMENTO  DO  ALGO¬ 
DÃO  A  TERMO 

PRIMEIRA  BOLSAI 

'l.  C.  Dn  col. 

ontcrioi 

y  .  For  10  kilo. 


para  o  fornecimento  dos  artigo»  dn  con¬ 
corrência  n.  4. 

_  Para  0  fornecimento  do,  artigo, 

*do  grupo  58,  material  do  triniporic 


terrestre,  etc,  ,  ,  _ 

Dia  33  —  E.  F.  Central  do  Brasil, 
para  13  fornecimento  dos  artigo,  da  con¬ 
corrência  n.  4.  ,  ,  _  ,  , 

Dia  07  —  Directoria  de  Fateuda  da 
Marinha,  para  o  fornecimento  a  este 
Ministério,  durante  o  corrente  anno,  dt 
artigo,  do  grupo  64  —  apparclbos  par, 
cojinbi,  lavanderia,  fogfie,  e  leus  per- 
trneej,  , 

Dia  07  —  E,  F.  Central  do  BraiB, 
para  0  fornecimento  tio,  artigo,  da  con¬ 
corrência  n.  6, 

Dá  3B  —  Directoria  do  Fatrunorao 
Nacional,  para  alienação  -doí  prédios  e 
respectivo,  tenenos  da  Vllla  Orrina  da 
FooKCa.  situada  no  Jardim  Botânico. 

Dia  jS  —  Directoria  de  Faxenda  dí 
Marinba.  para  0  fornecimento  a  este 
Ministério,  durante  0  corrente  anno, 
de  artigoa  do  grupo  46  —  metal  em 
barra,  (de  toda»  a»  ej pedes),  Brigadas, 
etc. 

Dia  >5  —  E.  F.  Central  do  Brasil 
para  0  fornecimento  do,  artigos  da 
concpfTCTCla  0.  5. 

Dia  a,  —  Directoria  de  Faaenda  da 
Marfnba.  para  0  fornecimento  a  eate 
Minuterlo,  durante  o  corrente  ann, 
de  artigos  do  grupo  4d  —  canoa  e  tu¬ 
bos  «lo  flexíveis. 

REUNIÃO  DE  CREDORES 

5®  VARA 

Falkncla  de  Lulx  Galdbcrg,  dia  13,  4 
i  l*o ra  da  tarde. 

FaIJencla  dc  Macpberwm  Botelho  & 
Cia-,  dia  14,  4  I  hora  da  Urde. 

4a  VARA 

Fallencia  dc  ).  R.  Rego,  dia  14,  Ai 
3  horás  da  tarde. 

Concordata  preventiva  de  Bnu  d» 
Silva  &  C.,  dia  15.  As  3  horas  da 
Urde. 

6*  VARA 

Fallencia  de  Mrwjuiu  &  Pereira,  dia 
jj,  úa  2  hora»  da  tarde. 


8(000 

6(200 


Corrêa  Leite  &  C. 

Qmportatlorea  «m  grande  oscala  de  todo»  wt  artigos 
para  pintor».  Chogoo  onormi-  remrwsa  de  Unta  preparada 
n  oleo  o  esmalte  marea  MIMOSA,  a  melhor  tio  mondo, 
Aproveito  u  o|H*ortnirid»dí !  Interessa  a  lodo». 

Matriz:  RUA  BUENOS  AIRES,  116 

(Em  fronte  ao  Mereadn  dan  Floreo) 

Filiais  RUA  BUENOS  AIRES,  290 

(Em  frente  ao  GymnastJco  Portoçnoit 
Ambas  as  easas  são  pintados,  com  tinta  azul  marra 


NOVA  YORK.  ii. 

Feriado  liestn  praça  no  dia  I]  do 
corrente. 

Abertura: 

Hoje  Fechamen 
to  anterior 

‘American  Future», 

para  março.  .  •  17.96  17-9^ 

Arar:  i Futures. 

para  maio.  •  •  18.13  :B.o8 

Ararri.áir  Future». 

para  julho  .  .  •  18.17  :8.1o 

A?.» -mar,  FtUuces. 
nara  outubro  .  .  17-97  <*7-9S 

V.c.w.r  i-nmoierclu  dc  caracter  nor¬ 
mal.  O»  balaiaUs  «t4o  »e  cobrando. 
Compram  11a  Walle  Street. 

Dc*fa  i>  fccbamcjjto  anterior  alta  dc 
3  á  7  ponto». 

FERNAMUUCO,  -..4 

IIo|e  A*ilerln- 

Balado  do  mercado.  Eatavel  Eitavel 

Preço  por  15  !c*.: 

/Vrtaeira  sorte,  ven* 
ilcdr.refi,  ....  —  — 

Prirarira  sorte,  com¬ 
pradores  .  •  .  •  Xo(ooo  50(000 

Kntiadar.: 

Desde  liontem,  exn 
--•ca»  dc  80  ki* 

los  «  .  •  .  .  900  800 

Dr-tic  1  de  ftctcm- 
l,i  ii  proximo  paa* 

•ado.  «ccoj 

dc  80  kíioí,  .  •  103.100  Nada 

Ex.Krtaç.io: 

NSo  i*3DVÇ. 


Dia  13  Companhia  de  Carros  de 
Combate,  quartel  na  YiUa  Militar,  tiara 
0  foruecí atento  de  diversos  artigo». 

Du  T3  —  Diroctoria  («eral  de  Oltra» 
c  Vittçto.  para  0  tlalçamento  a  parelle- 
IcpipedoD  sob  baae  de  macadapi  e  con- 
•ttrucçâo  de  galeria»  para  sigvia»  plu- 
viaes  na  rua  Julio  de  Camtilboi  (en¬ 
tre  as  ruas  Bulh&cj  de  Carvalho  c  Co- 


ASSEMBLÊAS 


4$$0«  a  4(80* 

— *  0(oou 

2(600  a  2(800 

6|íqo  a  7(000 

2 (OO»  a  3(390 


ANNUNCIADAS 


.Companhia  Cervejaria  PnUrtlca,  dia 

Banco  Urapanba  c  Brasil,  dia  Iji  4« 
I  hora»  da  Urde. 


PAGAMENTOS 


35(100  34(500-1*  (5*0 

35(600  36(500 -i-  (700 

116(600  36(5004*  (9°° 

S|v  j6$50o4*  (ooo 

__  36(800  36(500-1-15000 

jti]\o  .  •  .  35(900  35(J00+  (500 

Vendas:  1.000  kilos» 

.Posição:  firme. 

SlibUNUA  BOLSA l  ^ 

V.  C.  Da  col. 

anterior 

Por  :o  kilo» 


fererc  iro 


—  Para  os  «erviços  de  recoostrucçXo 
de  trecho»  da  muralha  do  caca  Ruy 
Barbosa. 

Dia  1  j  —  Dicectnria  do  Palrlmonlo 
Nacional,  para  0  compra  de  diverso» 
matefiaes, 

Dia  13  —  Secretaria  dc  Eatado  da 
Guerra,  para  0  fornecimento,  conserva¬ 
ção  e  reparação  de  movei»  e  machina» 
dc  escrever,  fornecimento  dc  artigos 
de  expediente,  encadernação  e  preparo 
de  livro»,  tudo  dc  consumo  habitual. 

Dia  14  Dfrectorja  Geral  de  Obra» 
e  Viação,  pira  o  calçamento  a  çarollc- 
Icpipcdo»  sobre  baae  de  coo  ereto  0  ao- 
bre  base  de  niaovdaè:  da  rua  3.  Fran¬ 
cisco  Xavier  (entre  a  Avenida  28  de 
Setendiro  c  a  ma  24  de  Maio). 

Dia  M  —  Caia  d»  Moeda,  para  0 
fornecimento  dc  material  do  consumo 
habitual. 

DU  iu  —  DirectorU  de  Saude, 
para  0  tornedmento  ao  Laboratorio  c 
Deposito  de  Material  Sanlurlo  Naval, 
durante  0  anno  de  1928.  do  medica¬ 
mentos,  droga»  c  appositos. 


ANNUNCIADOS 


Ranço  Fluminense, 

Companhia  Nacional  dc  Armaien» 
Gcrae».  2o|, 

Companhia  Mercado  Municipal,  io(. 
Dia  :6  —  Companhia  Tatatim  In¬ 
dustrial,  ao(. 

CONCORRÊNCIAS 

ANNUNCIADAS 

Dl»  13  —  Estrala  vle  Ferro  Central 
,1o  Braiil,  para  o  lorncrimeitlo  ilu.i  ar¬ 
tigo»  ria  concorrência  lt,  tl. 

Dia  13  —  DirectorU  de  lUrenoa  na 
Marinha,  para  o  fornecimento  a  ente 
Mlnliterto,  no  corrente  anno,  ne  arll- 
Rot  do  gvupo  47  —  wetaca  cm  ena- 


/eeerelro  •  •  •— 

Mareo  ...  " — 

Abril  -  ...  •— 

Maio.  ...  .— 

Innho  ...  — 

Julho  ...  ' —  , 

Vendar:  não  tunccirooo. 
Po«lçio:  nio  .funccionoit. 

UVERFOOL.  tt: 

Hoje 

Eafado  do  mercado.  Evtavel 
Pernambuco.  Falf.  10,40 


MERCADO  DE  TRIGO 

BUENOS  AIRES,  io. 

Fechamento: 

Hoje  Anteriur 

Preço  por  10o  kx.: 
sra  entrega  em 
março.  .  ,  -  .  JD.J5  io.yo 


Anterior 

Calmo 

4 


CORREIO  DA  MANXIÂ  —  Domingo,  12  dc  Fevereiro  de  1928 


“CELOTEX"  póde  ser  apjpllca 4o  comó:  Forros,  Te' 
dos,  Divisões,  Base  para  Esfsqne,  Acabamentos 
—  interiores,  efc*r 


mtacio, 


CABROS 


“CELOTEX"  é  de  preço  moderado  e  de  áppflcaçáo 
fadl.  Reduz  consideravehsente  as  _  despezas  de 
'-‘‘"constrncçSo  *  *  , 

;;  Peça-nos  Informações  l 

"ÍNTERNAT408AL  MAGHmEBV.eOMPÂ*»’ 

.■  •>  *,  ',*! 

fllOOE  JANEIRO  SAQMUJb»  vj 

ííJja  sAo  PEDRO  ttf  *<^ff|Mi5>  a tten «s» 

6«d  rei  «Ttnwmco  ona  vql  umoumoí  '  j 

'•  .BECIFB  avBWOXBO  gitJMCa  av-^«g>  «m  nwf,nwor  '  j 


.Pzçam 

arrmstj'uj^a[is 


yr_400wásel/c$ 


da  obtida  llconço.  do  coram ajv 
d  um  te  para  lr  a  Ptauhy,  ..foi  v> 
cabo,  se  entender  oom  0  ma-’ 
Joiv  fiscal.  Como  osto  eiabarpi- 
çasao  a  licença,  voltou  no  ;  oom - 
mandante  o  não  lie^ou  •m.t.ur 
ao  Piauby.  Da  volta,  o  majob 
Tourinho  amoaçou-o  o  f  ãgoril 
cumpriu  a  vingança..  v: 

Foi  isso-  o  quo  nos  Velu^fllzor 
o  cabo  Geraldo,  quo  so  nos 
apresentou  realmente  sem  aa 
dlvisaa  o  sem  um  numero  dji' 
unidade  a  quo  pertencia.  Acrt 
ditamos  quo  haja  falado  a  ver¬ 
dade.  B  neste  cano  não  nos  resS* 
ta  Bon&o  pedir  a  attenção  da  au* 
torldade  competente  pura  a  eu* 
queixa:  |- 


acontoclmonto  brilhante  nas  nos¬ 
sas  rodas  1  b oo lues  e  munúanaa. 
Esses  grandiosos  bailes  serio 
realizados  nos  dias'  18;  19,  20  e 
21  do  oorrentq,  tomando  parte 
nellea  todos  os  artistas  da  Com¬ 
panhia  Margarida  Max,  sendo, 
tambeDi,  realizadas  nos  dias  19 
e  20,  'lmponontos  “matlncís" 
Infantis,  que  serão  dirigidas 
possoalmente  pela  querida  "es¬ 
treita, "  .  Margarida  Mox  —  o  ído¬ 
lo  da  petlzãdií  —  havendo'  pro¬ 
fusa  distribuição  de  brinquedos 
i<  bonbons  e  do  lindos  prêmios 
ás  mais  bellas  corlglnoos  fan¬ 
tasias.  - 


HsinasdcProcJ.  Chlmlml  fRmBÕJ>Bom  Retiro  $44 
<~~Vietoria  Regia  í|  \-PtadeJaneii°o~ 


situação  actual,  pelo, 


mação  naquellus  quatro  noites 
do  oamaval,  voo  ser  idêntica  4a 
dos  annos  anteriores,  so  os  não 
sobrepujar. 

Os  pedidos  -de  reserva  do  me¬ 
sas  cresco  de  momento  a  mo¬ 
mento,  faltando  apenas  algu¬ 
mas.  , 

O  GRANDE  BAILE  DOS  AA- 
TISTA'1  8 ERA’  REALI- . 

Z.4DO  ESTE  ANNO  NO 
BEIRA  MAR  CASINO 

Um  grupo  do  artlatas  ao  qual 
so  reunem  arcblteotos,  cscul- 
ptures,  gravadores  o  plntode»  le¬ 
varão  a  effolto  no  proximo  dia 
16,  no  Beira  Mor  Casino,  o 
11°  Bailo  dos  Artistas.  O  salão 
escolhido  foi  o  Ronascençu,  que 
receberá  uma  esmorada  decora¬ 
ção  do'  paineie  asslgnados  por.  II- 
lustros  artistas  braslIolroB.  O 
oxlto  du.  incansável  commlssão 
C*  assegurado  do  antemão,  visto 
o  oscrupulo  que  vem  tondo  u 


tinunr  a  : _ » -  -  .  , 

anno  de  1980  ob  Estudos  Unidos 
estarão  mnndando  para  o  eslran- 


Outras  notas 
carnavalescas 


SCENAS  VERGONHOSAS 

Um  grupo  alegre  de  mulheres 
em  “maillot”  e  seus  com- 


gelro  um  total  superior  a  um  mi¬ 
lhão  do  carros  por  tanno. 


REALIZA-SE  HOJE  O  TOR¬ 
NEIO  DE  MAXIXE 
BRASILEIRO 

Realiza-so,  hoje,  üs  2  horas  da 
tarde,  conformo  vem  sondo  no¬ 
ticiado,  o  "Torneio  de  Maxixe 
Brasileiro”,  organizado  pelo  “O 
Jornal”,  o  no  qual  sorôo  disputa¬ 
dos  lindos  e  urtisticos  prcmtos. 
A  lotação  do  Fhenlx,  completa- 
monte  esgotada,  £  a  segurança 
de  quo  ha  interosso  pola  prova 
Jiudlonal.  Quartorzo 


Foi  espancado  a  páo  e  morreu 
na  própria  residência 

Está  a  policia  do  03*  diitricto  acha-, 
mnclc  empenhada  cm  desvendar 
myilerlo  que  envolve  a  •  morte  do  ope¬ 
rário  Manoel  Cravo, ,  espancado  barbe» 
ramente  a  pau,  ha  poucos  dias, .  em 
CordoivQ, 

Soube  do  caia  a  policia  peio  bole¬ 
tim  que  Ibe  foi  enviado  pela  Assilten-, 
cia  do  Meyer,  0  qual  resava  que  o  poj 
brs  homem,  apanhado  na  via  publica 
com  ferimentos  vários,  (dra  toccorrido 
ali  removido  depola  para  sua  residea- 
elo,  A  rua  C.  n.  165.  ,  >, 

Como  occorreu  0  facto.?  .  1' 

Ignora-o  a  policia.  .Todavia  ha  quad 
informe  que  Maboel  'Cravo,  de  rrzr«- 
■0  de  uma  batalha  de  eonlettl  realíãada. 
em  Cordovil,  (oi  aegredido  por  nra 
dciconheciuo  fantasiado  de  índio  e  quo 
0  feriu  a  páo,  fugindo  em  seguida. 

Peusado  no  Posto  do  Meyer  Manoel 
Cravo  foi  para  casa,  onde  fallceeu  hon- 
tem,  &  tarde,  c  u  policia  do  aj«  dla>, 
tricte,  sabedora  do  caso  foi  ae  tocd 
e  proTidcqçiftir**»™  a  reraoçlo  do  cv 
daver  para  .  o  bíecrotevio .  /—  -  - 

Manoel.  Cravo  » era  pardo,  tinha  -Ü 
....  ,r.  . ,r  ,V.  .  L.-  .  .  v.<a 


Acabava  0  •  "Conte  .Rosso”  do 
ancorar  no  íundeadouro  dos  na-K 
vios  mepeantos.  Já  a  seu  bordo  o 
mortiço  da  Saude  do  Porto  pro- 
cedla  &  visita 


fiando  todos  que  a  vtalta  do  pre- 
Hldonto  Coolldga  a  Cuba  venha 
já  a  facilitar  alguns  passos  nesse 
sentido. 


REPRESENTANTES  EXCLUSIVOS 

>'•«»,  I  -  •  1  -  . 

JMoíla,  Rezende  &  Cia. 

•  -  >  1  t  - 

'  Tssriplorio  e  sai  írswsipii  Officina  e  stttso  fle  pias  e  atttisns  n  pl 


_  _  regulamentar, 

omquanto  os  autoridades  dlfan- 
degnrlas  e  polictans,  nas  suas 
roBpootlvaa  ombarcaçfles,  aguar¬ 
davam  o  momento  do  Bubir  pa¬ 
ra  0  navio.  Coléro,  uma  linda 
lancha,  tendo,  ã  prôa  a  flnntmu- 
la  da  Prefeitura  o  ã  popa  a 
bandeira  nacional,  se  approxlma 

Todos  a  fixam  com  olhares 
curiosos,  fi  quo  na  tolda  da  lan¬ 
cha  estavam  tres  mulhoros  em 
inhiftoc  iiponas  0  uma  delias, 
cujo  mafflot  Justo  fasta  sobro- 
pnlr  os  contornos  dnB  suas  for¬ 
mas  e  tinha  quasl  a  cOr  loura 
dos  sevls  cabellos,  dava  grltoB 
estridentes  gostlouiando  e  ace¬ 
nando  para  bordo  do  navio  ita¬ 
liano  num  contotamento  úni¬ 
co,  secumlqda.pte  .suas  compa¬ 
nheiras  de .  pariãdga,  porque 
aqulllo  quo  Vimas  hão  ora  nem 
malb  hem  thonos  do  que  uma. 
vordídelra  farra  dentro  de  uma 
embarcação  offiolol,.  quo  tinha 
hasteados  os  competentes  dls- 
tlnctlvos. 

Vtam-sè  no  Interior  da  lancha 
outrns  pesBoos  e,  junto  ao  mes¬ 
tre,  um  c&vaihelro  do  branco, 
rosto  rodondo  e  escanhoado, 
mais  ou  menos  calvo,  ria  goato- 
^amente. 

Ninguém  podia  compreender 
0  que  so  estava  presenciando. 

Borla  possível  que  numa  em¬ 
barcação  offlclal  se  verificassem 
sconas  tão  vergonhosas? 

A  "Atalnya”  contornou  o 
"Conte  Rosso”  e  rumou  para 


de  danen 
são  os  candidatoe  que  se  inscre¬ 
veram  para  disputar  os  prêmios 
e,  mesmo  que  algum  não  compa¬ 
reça,  o  quo  não  é  possível,  por- 
quo  deixaram  o  nome  11a  lista  e, 
oom  Isso,  assumiram  sC-rlo  com¬ 
promisso,  não  perderá  em  fulgor 
h  entliualasmo  a  tardo  do  Pho- 
nlx. 

A  festa  no  Fhenlx,  cuja  lota¬ 
ção  Já  so  esgotou,  terá  Inicio, 
prcclsomentc,  ftn  2  boros  da  tar- 


Snrs.  Automobilistas 

Qtierdavonoi  nutoraoveis  con¬ 
certados  com  precisAo  e  absoluta 
garaclú?  Idea  a  ofiicim  xnccanico 

YpinuMía 

ROA  BENTO  LISBOA  —  vel 
BEIRA  MAR  — 


(709?) 


a  dupla  do  ouro  Iniciadora  dos 
festejos,  coqtlnuam  com  grande 
aotlvldn.de 'ã  proparar  o  mate  ca¬ 
racterístico  baila  do  anno. 

Jurei  não  amar  e  amo! ... 

Confesso  n  minha  traquoza; 

Esta  culpa  não  ê  mtpha, 

E’  crime  da  Natureza!... 

ORPHEAO  POBTUGlfEZ 

A  festejada  sociedade  artística 
da  rua  dos  Andrades,  fiel  fia 
suas  tcadlçOos,  realiza  nos  seus 
elegantes  salães  um  attrahentis- 
simo  baile  oarnavalesoo  no  proxi¬ 
mo  sabbodo,  dia  18,  para  cujo 
oxlto  vom  empregando  os  seus 
melhores  CBforços  quem  Bupe- 
rintende  os  destinos  da  estl- 
mnd  agremiação.  Dlstlnctas  como 
buo  todos  os  festas  promovidas 
polo  volho  Orpheõo,  facll  fi  da 
augurar  a  esta  a  que  hoB*esta- 


Ctbço  milhões  de  automóveis 


durante  1928 


Telçpj.Ceutral  1061 


Teleph.  YlUa  6221 


annoi  do  edatí  •  .crí  ■  lillio-  de  ■  Jol 
Scvcriano  Cravo  c  dc  Maria  de  A: 
Crjvo.  O  cadaver  »tri  autopiUd 


boje,  devendo  o  enterro  ruliur-ii  i 

urde. 


nelos  expositores  do  Salao  de 
Nova  Tork,  quo  durante  o  cor- 
rento  anno  o  Industria  venderft 
5.000.000  do  carros  a  Julgar  pelo 
douto  “ 


Bello  Horizonte 


Campos 


Cafcáguazes 


CORREIO 


ptinciplo  de 


movimento 

anno. 


MUSICAL1 


Foram  coudemuados  quatro 
ladrões  arrombadores 

Waldemar  Lasnor,  Manoel  /le 


AS  INNOVAÇ0E8  INNOOUA! 


Novo  systema  do  teclado, 


Souza  Gomes,  Manoel  Augusto 
do  Oliveira  e  Lordino  Gomos, 
foram  donunetadoB  pelos  crimes 
de  arrombamento  o  roubo.' 

O  Juiz  da  3-  vara  criminai 
condemnou,  hon  tem,  'WAidcinar 


As  prooccupooSes  feioderntta 
não  aão  para  nlmpllflcar,  anttB.  J^ 
para  baralhar  o  que  6  loglco  «  s 
sansato.  Já  nos  referimos,  mà*  .  '  ‘ 
taq  columnas,  ao  invento  tch»  ,'.-1 
ooalovaoo  do  plano  a  quartos '<ft  ';Yí] 
tons  —  para  que,  Santos  Doufif 
—  so'  o  que  possuímos  ê  sufíf*  ' 
cion  temente  complicado,  dlfficil  »  '  .1 

martyrlzánte  o  exige  estúdòs  tão  j 
artürodos? 

k  exporioncla  recente  do  pia»  1  •  ,!íj 
no  tohoco  suggeriu  ao  sr.  EdmoÀ  .; 
Mnlherbe  n  ldía  de  archltectqç  jt  f  t,(j 
theorta  o  o  teclado  do  plano  n  ,  j 
terços  de  tons.  ,  ,  :  V| 

Boseando-so  na  divisão  do  tom  rí» 
cm  nove  commas,  o  nutor  pre-  f’r, 
tendo  agrupal-os  tres  n  trespar.',  V 
terando  assim  a  divisão  clasBlcaV’ta 
do  tom  om  dois  semltonos  exa- 
ctsmsnte  eguacs,  voltando  a  um'  ,'j 
systema  não  tesfíporndo  òn(Iè|VrflSj 
por  exemplo,  ontro  o  dó  o  o  rô  to-  :‘iS 
riamos:  dó,  ré,  hemo I,  dó  suti «»(»;,  |íí:«j 
do,  ri.  Dahi  a  construcção  do- um 
teclado  novo  que  teria  notas  l?jtaii«;  -  :y  d 
cas,  pretas  o  vermelhaa,  sendo', 
estos  ultimas  mais  curtas  qijo  ai  '  í!-! 
pretas,  para  os  sustonidOB;  aí '^-2* 
pretas  ficariam  para!  os  'bemoes^;1  v  >ii 
O  movimento  do  mão  para  a  f. 
frente,  afim  do  passar  para  aí  ,'."i 
teclas  pretas,  seria  realizado  iinaii)  .éj'l 
uma  voz  para  passar  das  pretod!.  ?!] 
Aa  vcrmolbas,,;  *  ■ 

.  Não  vemos  nerisa  Innovac56^V;^i| 
apenas  curiosa,  nenhuma  vantaí  ;2£i 
gom.  A  unjea  seria,  com  ssme^1  -,’4] 
lhanto  systema,  poder  reproduíf 
zlr  ao  plano  a  tendenda  da  vo^:  •  í  íi 
e  do  alguns  Instrumentos  nãót , 
temperados  (como  o  viollnq)  qus  '^-i 
reduzem  um  pouco  o  InterVallÃrtvd' 
que  separa  a  sensível  da  tonlcÁ  V  íj 
(tal  pretendido  scmltono  dtatantó  ,:i® 
co  sondo  com  effolto  antes  •  uní  ,)h 
torço  de  tom),  Mas  acreditará  o  ,  YB 
sr.  Malherbe  npproxlmnr-se  ojj.  '  ■’ 

sim  da  escala  natural  baseada  ná1-  jt 
resononcla  dos .corpos? 

Esse  systema  por  terços  àç 
tom,  mais  lntcrosbaiite,  nõo  há 
duvida,  do  qçe  a  theorla  poji  -  ^ 
quartos  do  tom,  do  sr.  Hatxd'  :■,% 
conseguiria  apenas  chegar  a  uma,  '-'d- 
construcção  tão  artificial  conío  rfi  .  5 
systema  temperado,  aom-  ter'  'o  Y 
glorioso  passado  deste. 

Então  para  quo  mudar?  -í' 

Tlv  ' "<•  ,lI] 

ESCOLA  DE  DAN8A  I)  fi  ] 
'  CANTO  THEATRAL  .  ivA; 

0  <  ,  <J*| 

Na  secretaria  da  empresa  dó 
Tbentro  Municipal  (ao  lado  da,  "i 

Avenida  Rio  Branco)  contlnuta  i 
aborta,  todos  os  dias  utnls,  daa  V 
11  As  12  horas,  a  matricula  para 
ns  rsaolos  dc  dnnsa  e  do  auitó 
tlirstral.  «  .  'í  .ljj 

A  dlrectora  do  baltado,  Mnrla 
Olonowa,  pede  por  nosso  lntor».  ' ; 
medio  o 


um  grandioso 


mos  referindo, 


terra. 


triumpho,  porquanto  lhe  sobejam 
os  elementos  necessários  para 
conseguir  etfeo  objcctlvo.  Sondo 
nsslm,  não  duvidamos  garantir 
que  este  bailo  marcará  com  dls- 
tlnoção  entre  as  multas  o  varia¬ 
das  foHtas  oom  que  sérá  homena¬ 
geado  o  carnaval  neata  vasta  e 
maravllhoBJi  mctropoie,  em  que 
ns  graças  e  os  sorrisos  desabro¬ 
cham  como  num  grando  Jardim 
primaveril . . . 

“8e  eu  soubesse,..'’  não  tem 
.  [casa 

E  nunca  valo  a  ninguém; 

Todos  dizem:  “Se  cu  soUbes- 


Deylam  sor  pouco  mais  ou 
menos  8  horas  da  manhã  da  hon- 
tem,  quando  parou,  no  CA  es  doa 


Mineiros,  um  automovel  da  Pre¬ 
feitura  e  em  cuja  chapa  se  lia 
o .  n*  3. 

Delio  saltaram  quatro  mulhe¬ 
res  simplesmente  cm  -malffot  :c 
dois  cavalheiros. 

Todos  os  olhares  convergiram, 
•para  o  grupo  alegro  do  banhis¬ 
tas  que  so  encaminhou  para  a 
lancha  o  nelta  'embarcou.  Al¬ 
guém  percebeu  que  falavam 
francez.  ( 

■/A  "Atalaya”  partiu  levando 
as  quatro  mulheres  em  mníllol 
e  os  dois  cavalheiros.  O  automo¬ 
vel  all  permaneceu.  Tres  horas 
depois  a  lanoha  da  Prefeitura 
atracou  novamen^e  ao  C&cs  dos 
Mineiros. 

O  grupo  alegre  saltou  e  tomou 
o  automovel  official,  que  partiu 
em  seguida. 


A  fiscalização  do  imposto  de 
consumo  nos  dias  de 
—  Carnaval  - 

Para  ílscallzrtção  do  Imposto 
do  consumo  durante  os  dias  de 
carnaval,  foi  baixada  a  seguin¬ 
te  portaria: 

"De  ordem  do  sr.  dlrcctor,  de¬ 
signo  os  agentes  fiscáos  abaixo 
pnra  auxiliares  do  serviço  de  fls- 
callsação  nos  dias  18,  19.  20  o  21 
do  corronto,  que  deverá  ser  lnten. 
al  ficada,  tanto  •  quanto  posBlvcl, 
tendo,  sobretudo,  em  vista  os  pro- 
duetoa  proprlos  para  a  fosta  car¬ 
navalesca  e  do  bebidas. 

Auxiliares  da  8*  secção  a  cargo 
do  ogonto  flr-cal  Armando  Watson 
Cordeira,  os  agentes  ítacaes  An- 
tbnlo  Ferreira  Soiusea  o  Af-, 
tonao  Carneiro  Brandão,  Clnclntt- 
to  Pinto  Braga  o  José  Francisco 
de  Mattos. 

Auxiliares  da  4*  secção,  a  cargo 
do  agonto  Bocal  bacharel  Luiz 
Franotaco  Rqdrigue:!  Mondes,  os 
agentes  üaeuoa  Custodio  Pereira 
do  Carvalboto  Luiz  do  Carvalho 
Vlltas-Bonj, 

Auxiliares  da  6*'  secção,  a  cargo 
do  agento  fiscal  Jullo  Coelho,  os 
xgentoa  fiscaos  Mario  Augusto 
Saldanha  da  Quma,  Japy  de 
Lima  Cardln  e  Josô  -Renato  Ri¬ 
beiro  Camètro, 

AuxQiami  da  G*  secção,  a  cargo 
do  agoifte  fiscal  Edmundo  Bueno 
Caldas,  os  agentes  flacaea  Manoel 
Bárcollos  Filho  o  ,  Bonedioto 
Loal. 

Auxiliares  da  7*  secção,  a  cargo 
dn  agonto  flsoal  bacharel  Arllndo 
Pupe,  os  ,  agentes  flncacs  Pory 
Alvos  dos  Santos,  Oscar  Barbosa 
Moretzhon  o  Mario  Barroso. 

Auxiliares  da  12*  roeção,  n  cargo 
tio  agonto  fiscal  d r.  Antonlo  Ra¬ 
mos  do  Corvnlho  Dunrte,  os  agan- 
ws  flscaes  João  Znoharlóit  Ferrei¬ 
ra  da  Costa  o  Doodoro  Luiz  da 
dllva  Pessoa. 

Auxiliares  da  15*  secção,  a  car¬ 
go  dó  agento  fiscal  Carlos  Vlanna 
Bandeira,  ós  agentes  flscaes  Car¬ 
los  do  Souza  Dantas,  Alberto  Bor- 
tholomcu  da  Souza  o  Silva  o  Aln- 
rlco  Jost-  Coellio  Cintra- 

Auxiliares  da  31*  secção,  n  car¬ 
po  do  agente  fiscal  João  Carva¬ 
lhal  França,  os  agontos  fiscaos 
João  Ribeiro  Cnrnciro  Monteiro, 
Manoel  Alvos  da.  Crus  Rios  e 
Josô  Conmdo  Volgn. 

Auxiliaras  dn  31*  secção,  a  car¬ 
go  dn  ngonto  flsoal'  Dllermando 
Duarto  Cox,  os  agentes  flscaes 
Raymumlo  Josô  Coqueiro  YVa- 
tson,  João  Maia  o  Josô  do  Campos 
Caldos. 

Nas  demais  seoçíles  os  respeotl- 
vos  encarregtidos  devom  exercer 
Igual  vlgllnncia  sobro  os  referi¬ 
dos  produotos. 

Para  ti  boa  organlsnção  do  ser¬ 
viço  devem  os  agentes  fiscaos  de¬ 
signados  reunir-se  no  dltt  1(1  do 
fluente,  ftn  10  hbrits,  nesta  sub- 
illrootorla,  oom  o»  encarregados 
tias  respectivas  socçtlcs,  afim  de 
estabelecer  hnrurlo  e  combi¬ 
nar  a  sua  acção,  distribuindo, 


STUDEBAKER  tem  exacta- 
mente  o  carro  desejado 

PREÇO  DE  I  q  15  CONTOS 

.Compre  um  carro  usado  garantido,  de  ac* 
condo  com  o  famoso  plano 
STXJDEBAKEB 

FORD......... . 1:000$ 

FORD  Fechado.  . . . ,  2:000$ 

NASH . . .  4:000$ 

DODGE  ......  . . 5:500$ 

OVERLAND .  5:500$ 

OLD8MOBILE  ....  5:000$ 

CHANDLER.  ......  6:000$ 

ERSKINE  Sed .  12:000$ 

HUDSON  Coach  . . .  15:000$ 

COLE  Barata . .  6:000$ 

STUDEBAKER  Spec.*  6  .... .  10:000$ 

*  PREÇOS  ESPECIAES 
PARA  O  CARNAVAL 

Vendemos  os  ^carros  sob  garantia 

TRES  DIAS 
PARA  EXPERIENCIA 

Tratar  ,á  Av.  Rio  Branco,  180 
ou  Av.  Osvaldo  Cruz  —  87 

STUDEBAKER  DO  BRASIL,  S.  t 


Compra,  venda,  troca  e 
'conslgnaçãc 

Facilidades  de  pagamento 

TEMOS  EM  STOCK  :  [ 


Quando  remedlo  não  tem... 

08  BAILE8  INFANTIS  NO 
SAO  JOBE> 

De  bordo  do  "Desna"  foram 
desembarcados  hontom  4.000 
brinquedos  modernos  para  serem 
distribuídos  hob  dois  bailes  In¬ 
fantis,  ft  fantasia,  quo  o  Thea- 
tro  São  José  dará  em  "matlnéo”, 
no  domingo  ,0  segnndo-felra 
de  carnaval,  sob  o  patro¬ 
cínio  da  revista  prodllocta 
das  creanças  "O  Tico-Tico".  Es¬ 
sas  matlnfies”  serio  Iniciados  ás 
2  horah  da  tarde,  com  o  consen¬ 
timento  do  dr.  Mello  Mattos, 
juiz  de  Menores,  quo  foi  convi¬ 
dado  a  comparecer  oom  sua 
cxma  família.  Os  miíhnres  dc 


pola  Companhia  “Zlg-Zag",  nas 
noites  do  18,  19,  20  e  21,  aspecto 
do  surprohondonto  elegancta,  c 
para  isso  receberá  especial  deco¬ 
ração,  confiada  a  alguns  de  nçs- 
sos  consagrados  artistas.  Dois 
grandiosos  bailes  infantis  a  fah- 
tusta,  terão  logar,  ás  .2  horas  da 
tarde,  domingo,  19  o  segunda-fei¬ 
ra  20,  sob  o  -patrocínio  do  “Tico- 
Tico'1,  com  maravilhosas  surpro- 
zai  á  petlzuda. 

O  Theatro  Carlos  Gomes  vae 
tombem  nsslgnalar  um  grande 
acontecimento,  com  os  seus  qua¬ 
tro  pomposos  bailes  á  fantasia, 
nos  nolufi  de  18,  10,  20  e  21  ca¬ 
racterizados  pela  mais  completa  e 
transbordanto  alegria-  follaneeca. 
A  Companhia  “Trá-LO-Lfi”  pre¬ 
sidirá  essas  noitadas'  mirabolan¬ 
tes,  a  que  animará  oom  variadas 
tmrprezas  por  parte  de  seus  que¬ 
ridos  octores,  actrízes, 


Geraldo  da ,  Silva  era  um  an¬ 
tigo  cabo  do  xerclto.  Sentou 
praça  em  1MB,  tendo,  pois,  dez 
annos  de  serviço,  o  havendo 
participado  de  tres  expediçOeB. 
Durante  esse  ttempo,  sÉmentie 
eoffrou  duos  prlsOos,  uma  de 
oito  dias,  e  outra  de  quatro. 

Elle  moorao  velu  contar-nos  n 
violência  do  que  ncnba  do  ser 
victlma.  Em  28  do  fevereiro  de 
mlngo,  26.  Nessas  "matlnées"]  1027  chegou  a  esta  capital,  co¬ 
será  oxblbtdo  um  progromma  ™°  cabo,  sendo  Incorporado  ao 
apropriado,  do  qual  se  destaca  o  montada,  na 

film  que  será  feito  durante  os  vl*la.  líültar-  E™  IS  de  dezem- 
tjols  bailes  Infantis,  om  todos  os  br,°,  .fo1  transferido  jiara  o  2"  U- 
6oi] b  aspectos.  Doía  curlcaturla-  tttlnao  da  caçadores  nqunrtellu- 
las  farão  a  alegria  da  petlzitda.  ®m  Nlctiteroy.  No  dta  1  pa- 
havendo  serviço  de  chá  e  sor-!  ra  2  de  («veroiro-  corrente  este- 
vetes  para  as  oxmas.  famílias'  VB  do  serviço  no  Ministério  da 
que  acompanharem  as  oreanças.  Guerra.  Rendido  foi  ao  sou 
A  trafega  Alda  Garrido,  o  Impa-  QUArtel .  Alt,  á  tarde,  o  major 
gavel  Pinto  Filho  e  a  galante  Tourinho,  exercendo  na  íunc- 
Mariska  farão  ns  honras  da  fes-'  50es  do  ílaetk1'  oliamou-o  á  sua 
ta  o  distribuição  dos  brindes  fts'  Pr™onça. 

creanças.  A  Empresa  Poschool  » °  cabo  Geraldo  narra,  então, 
Sogroto  offereco  esses  dois  bõilos  mlnucloaamento,  a  violência,  de 
oomo  brindes  Os  exmas  fttmlllas‘  QUO  foi  victlma.  O  major  por¬ 
que  frequentam  o  Theatro  São!  Buntou  so  o  conhecia.  B  a  res- 
José.  posta  afflrmatlva,  do  cabo,  do 

ALA  DOS  BEDE’S  ‘  dUo  o  conhecera  em  Minas, 
quando  om  movimento  com  o 
Esta  valorosa  "Ala”,  filiada;  seu  batalhão  para  o  Piauby,  em 
á  antiga  Sooledade  os  FllhoB  de'  1926,  fteotarou-lho  que  chcgám 
Tnlma,  realiza  domingo  gordo,  a  hora  da  vingança.  H  man- 


_  b&ltari- 

nns  o  “glrls".  A  Empresa  Pas- 
chool  Sogroto,  que  tudo  super¬ 
intende  ,p0e  o  seu  máximo  em- 
ponho  para  o  ruidoso  triumpho 
do  trapa  festas  carnavalescas. 

Quando  no  aparta  não  sente 
SO  quem  não  Babo  adorar! 

O  aiUvlo  da  um  umante 
Quando  ella  parto  â‘ chorar!... 

BLOCO  CABNAJF AUSSCO  “SB 
PAPAE  SOUBER  RALHA 
OOMMIGO" 

Com  a  approiimação  do  tri- 
duo  da  folia,  anclosamento  oa- 
perado,  nugmanU.  o  anthuslasmo 
dos  maloracs  daste  novo  bleco 
quo  vem  de  aui%lr  na  arena  car¬ 
navalesca.  Sem  modU-  1  sacrifí¬ 
cios,  sempre  luetadores,  José  Ca¬ 
bral,  Cabralstnho  do  Moyor,  João 
Gomes,  Barquinha,  Agenor  Mou- 
rão,  Encondldlnho  o  Ootavlo  Mo¬ 
raes  Vaequebrar,  multiplicam-se 
em  affaxoros  para  que  a  estréa 
soja  slmplMmonto  auspiciosa.  A 
commlssão  do  denpetias  sob  a 
oriontação  dos  denodados  follOcs 
Vulentlm  Moraes,  Arengueiro  o 
Cabralstnho  do  Meyer  —  os  Mon- 
tagu'  da  casa  —  movimenta  os 
"tubos"  na  acqutalção  dos  orna- 
montos  e  adereços,  u  quo  fozom 
sempre,  obedecendo  a  um  acura¬ 
do  estudo  oconomlco,  pois  segun¬ 
do  u  palavra  financeira  do  Bar¬ 
quinha  “gastar  multo,  não  £ 
giiBlnr  bem,  É  eer  coronel".  Tu¬ 
do  Indica  quo  tal  bloco  está  desti¬ 
nado  a  um  oxlto  memorável. 

Soto  nnnos  fui  casado 
Sete  eeposus  possui..  • 

Pois  eu  dou  por  Juramento 
QuoWnda  efitou  como  nascll..'. 

„  r  HIGU-LtFfi  CLUB 

Pura  ns  noites  do  18,  19,  20,  e 
21  estuo  sondo  propnrndoa  eíe- 
gantea  “buis  mosques”,  cuja  uni-) 


Visitem  nossa  exposição 
A 

Rua  lliachueloi  44- A 


apezur  de,  na  maioria,  estarem 
agora  equipados  com  freios  nnB 
ouatro  rodas. 


tscola  para 

“CHAUFFEURÍS” 

DIRECTOR  PROPRIETÁRIO 
ENG.  II.  S.  PINTO 
Avenida  Salvador  do  Sá.  193  — 
Tredio  proprin  —  Tel.  V.  5309 
Cursp  para  Amadores  o  Frofls- 
«ionaes,  pom  reducçóos  r.os  pre¬ 
ços.  Pagamento  om  prcstnçfics. 
Ünlea  quo  ocnfpre1  diplomais  Brc 
vomonto  offlclullzada.  Carros  dc 
dlveraoB  fabricantes  para  prntl- 
< agem  ■ _ (D  X2onQ| 

Os  automóveis  fabricados  nos 
Estados  Uuidos  durante  1927 

Do  necordo  com  dados  publica- 
dos  pola  “National  Automobile 
Cbumber  of  tlommorcc",  u  predu- 
ução  do  automóveis  durante  o 
mo*  de  dozembro  ultimo,  foi  dc 
136.062  contra  176.674  no  mesmo 
mez  do  anno  de  192C.  pela  mes¬ 
ma  nstatlstloa  ita  “N,  A.  C.  C.t 
a  producção  do  1927  (ol  do 
8.670.376  contra  4.603.877  do  anno 
nnterlor. 

Roferlndo-sa  no  valor  o  ao  to- 
tnl  dos  carros  exportado  John 
Wlllys,  presidente  ita  secção  de 
vxportação  doclorou-  quo,  a  con- 1 


Desde  o  dia  1  do  Julho  do  anno 
passado  at£  melado  do  mez  dc 
Jnnoiro,  Introduziram  novos  mo¬ 
delos  ou  completaram  reformas 
Importantes  om  seus  produotos, 
os  seguintes  fubrlcantes; 

Carros  de  passeio  —  Auburn, 
Bulclc,  Cadillac,  Ohandlnr,  Che¬ 
vrolet, ,  Chrysler,  Dodge,  Durant, 
Brsklne,  Essex,  Fuicon-Knighl, 
Ford,  Fmnklln,  Gardrmr,  Hudson, 
ilupmottlc,  Jordxn,  Klssel,  La 
Sallc,  Locomobllc,  Mc.  Forlan. 
Mnrmon,  Moon,  Nash,  Oaklnnd, 
Oldsmobllo,  Overland,  Pnokard, 
Pnlgo,  Piorce-Arrow.  Pontlac, 
íleo,  Steai-ns-Unight,  Studcbahcr, 
Stutz,  Vcllo,  Willys-Knlght.  Lin¬ 
coln,  Ginham-Pulgo,  dU  Pont  e 
Locomobllc. 

CamlnhCes  —  Aulocar,  Foderul, 
Ford,  O.  M.  C.,  GraJiam,  Grnm- 
no  -  Bcrnâtcln,  Indiana,  Mnçk, 
Overland,  Plcrco-Arrow,  Roo, 
Ruggien,  Scldon,  Htorllng,  Sto- 
wnrd,  Stutz-Vellc,  Whltç,  Corbltt, 
LnrrabtíD,  Studobakor,  Pontlno, 
Chevroiot,  Rugby,  Palt-Ago  Car. 
Amerlcan-Lu  Franco.  Lo  Blond- 
ScblMht 


R.  H.  Qrant,  vice-presidente, 
dn  Chevrolet  Motor  Co.,  duran¬ 
te  o  banqueto  quo  so  realizou  no 
dia  da  nbertura  da  Exposição  dc 
Automovels  de  Nova  York,  disse 
aos  seus  vendedores  que  a  com¬ 
panhia  que  representa  protoqde 
vender  65  por  cento  do  total  dos 
automóveis  'Vendidos  durante  o 
corrente  nnno,  Para  Janeiro  o 
fevereiro  u  Chovrolct  pretendo 
fabritor  186.000  carros. 

Roollzou-se  om  BoltaglO,  ba 
Italla,  no  fim  do  anno  passado 
o  Congresso  do  lllumlmição,  re¬ 
unido  antoHormcnto  em  Gehovu. 
em  1924,  sendo  desta  vez  prcsl- 
donto  o  dr.  Sharp,  do  Nova  York. 

Estiveram  prosontes  a  essa  re¬ 
união,  representantes  da,  Ingln- 


alegrla  o- oom  o  maior  cnthu- 
Biasmo  o  sympnthla  a  noticia  de 
quo  a  Empresa  M.  Pinto  —  sssi‘ 
formidável  oompanhkt  que,  incon¬ 
testavelmente,  6  um  dos  mais 


jcomparcelmonto  doí. 
nlumnos  quo  frequentaram  a  es¬ 
cola  no  nnno  passado,  para  n 
renovação  da  matricula  o  Inseri- 
Dcâo  no  “curso  superior"  ,.Ji 


entre  si,  os  pontoa  do  maior  nf- 
flueacln,  onde  n  actunção  flscul 
so  tornar  mnls  noccssarla". 


8Ó  COIIÍilMM  lio 


cnTTRETO  PA  MANHÃ  —  pftmififfo.  12  de  Fevereiro  de  1928 


Pnxiuio  ao  LARGO 

D  li  S.  FRANCISCO 


Rua  Luiz  de 
yamões,  8  -R 


fissiiit  tomoa luz  maisToríe  è  a  que  da  a  sombfa) 
mais  densa,  o  Carnaval  queè  um periodo  de  ale* 
l iria  popular  e  felicidade  completa,  Iraz  comsigo 
$erios  perigos  e  desagradaveis  prejuízos,  . 

Quando  vos  ausentaesde  casa, nesses  dias 
barulhentos,  os  gatunos  leem  a  melhor  opporlani- 
dade  para  agir  e  cada  Carnaval  deixa  a  traz  de 


'  48*000' 

MODA 

Finíssimo  rcipato  em  chromo  al* 
lemão,  preto  o  vinho  pelllca  en- 


FORMA  ARGENTINa 


Ultima  moda  em  chromo  preto 
Ido  3S  a  44. _ _ 

Convidamos  os  nosso  dlstlnctos  qmigoa  o  freguezea  a  fazerem  uma.  vlslla  a  nossa  Expo- 
ccm  pregos  mnreados.  Sompro  Novidades.  meo» 

Fedidos  a  RODRIGUES  &  8CL4MMARELLA,  Pelo  Correto, mais  2*600.  (7'iozl 


si  uma  longa  misse  de  crimes. 

Jtlcm  disso,  na plenitude  das  erfíoçoéseiürecn- 
fusão  geral  das  festividades  de  Momo, perdem-se 
muitos  papeis  importantes  emires  ehjecios  valiosos, 


Uma  visita  de  espiritas 

á  Casa  de  Corrécçâo 

O  "Centro  Eriplrltn  ytrnar^  a 
Dons",  com  i~—  ■" 

José  Hyglno  iC  13, 


Club  dos  Democráticos 
Itiftr  to  Carnaval  Coita 

Fundado  em  1867 
"  CASTELLO  ” 

—  Rua  do  Passeio  n.  62 
RIO  DE  JANEIRO 


%es  do  Carnaval, mas  também  coatraos  seus peri¬ 
gos  e  sarprezas  desagradareis,  cotio  condo  todaS 
fi  as  cousas  de  valorem  nessa  CasaForie,  oícniCQ 
togar  de  real  segurança  e  a  maior,  mais  confor- 
iatele  popular  instalflçmdogenero  nadmeruadoÇtil 

Osnossosprepfspanressaprotecçào  estõtrdèn- 
trodaspossibilidadesde  lodos, por  serem  muito  ra-> 
zoáveis.  Sois-cordealmenie  cenridadffSMJdsilaka 
seamntenor-comprmmsso, 

CASA  PORTC  DA  " 


aedo  0 ?  lua  Dr. 

-  — ,  Andarahy, 
realiza  hoje.  domingo,  ts  H  no¬ 
ras,  em  ponto,  a  aua  vlsltn 
monsnl  ft  Casa  do  Corrccçoo, 
com  o  fim  de  levantar  o  mo¬ 
ral  .dos  presos  pelo  conforto 
moral  e  religioso. 

Será.  orador  o  dr.  3 .  Martins 
Barcollos,  dlsBertando  sobro  um 
doa  pontos  do  Evangelho  de 
Kurdec,  “O  consolador  doo-  que 
soffrem". 

O  comporeclmento  no  preta- 
dlo  doverá  aor  algun»  minutos 
ante»  da  •  hora  marcada. 


Evohé!..,  —  Alas  ao  Deus  Momo!... 

CONTINUAÇÃO  DA  OLORIOSA  JORNADA  COMME* 
MORAXJVA  DO  13*  ANNIV  ERSARIO  DO  VALOROSO 


SULAMERICA 


DECLARAÇÕES 


min»  ea^UITANDA^ELERttCESIBOKWBEIÇJSL. 


4*TEJtHACIOHAh 


A  Interessante  phalange  do  pavilhão  AIvi-Negro 

Democratrouxis  sissima  feijoada.» 
'•  familiar 

(com  valente  arrancada  de  molho  oe  pimenta)  _ 

“  *  •  -  ......  *  -  ^  ^ 


UUIWU»  . 

Outrostm.  não  se  responsablll 
•si  polas  contas  feitas  em  seu 
nome,  por  tercolros. 

Rio  de  '.lanolro,  9  de  Fevereiro 
de  1928.  —  Carlos  Fornir»  Nunes 
p°lho. _ CD  1*310) 

SOCIEDADE  ANIMADORA  DA 
CORPORAÇAO^DOS  OU- 

Roa  Buenos  Ayrca  n.  216,  sob. 
ASSEMBLÉA  DELIBERATIVA 

Do  orderft  do  Snr.  Presldento 
convido  os  Snrs.  Membros  desta 
A&eembléa  a  se  reunirem  na  aédo 
social  no  dia  13  do  corrente,  fin 
20  1(2  horas,  atlm  de- votarem  o 
parecer  da  commlsslio  de  conta» 
e  as  propostas  apresentadas  na 
assembléa  anterior. 

Rio  de  Janeiro,  10  do  feverei¬ 
ro  do  1928.  —  II.  Oliveira,  1*.  se¬ 
cretario.  (D  18242) 


ola-se  que  Sammy  Mandei  de¬ 
fenderá  o  siu  titulo  de  campeão 
mundial  de  peso  levo  em  Junho 
proximo.  contra  Jlmmy  Mc  Lar- 
nlu;  ptiglllsta  da  coeta  do  PaoKIco. 

Nova  York ,  U  (U.  PO  —  Tony 
Caneonerl  venceu  por  decisão,  em 
quinze  rounda,  Benny  Bass,  dis¬ 
putando  o  campeonato  de  peso 
ponna. 


tal  emqnahto  a  policia  o  pro- 
oorava  no  Interior. 

Jnlgava-se  seguro  aqui.  A  do- 
logaola  do  VigUoncln  e  Captu¬ 
ras  soube,  porém,  quo  ello  se 
encontrava  cm  São  Paulo. 

Procurando  aotlvamonte,  foi 
hontem  descoberto  Josí  Theresa. 
Proso  numa  casada  rua  dos  Pal¬ 
meiras,  dovldamonte  escoltado,  o 
isdriVo  iie  ottvnUos  sogulrã  por 
estes  dlos  para  São  Bento  do 
..upiicany,  onde  está  pronuncia¬ 
do  por  crime  do  furto. 

IUO  ORANDE  DO  SUL 

UMA  LINHA  AEREA  REGU¬ 
LAR  DE  BERLIM  A  BUENOS 

>  AIRES 

-  i 

Porto  Alegre,  11  (A.  B.)  •—  A 
navegação  nerea  transatlântica, 
a  lnaugurar-8o  no  proximo  inez 
do  maio  com  o  estabelecimento  da 
dnlia  regular  de  Berlim  a  Buenos 
Aires,  com  escala  por  Marselha, 
Madrid,  Sevllha  o  Rio-de  Janeiro, 
eetã  Interessando  multo  os  Jor- 
imeu  rlo-grnndenscs. 

Os  apparelhos  a  serem  usados 
nessa  linha,  segundo  as  Informa¬ 
ções  pubHcudo»,  serão  todos  di¬ 
rigíveis  do  typo  Zoppolln,  com  o 
mnis  porfeito  conforto  o  cabtnes 
luxuosas. 

Cada  dirigível  terá  accommo- 
daçücs'  para  cem  pansagelroa  A 
viagem  do  Berlim  ao  Rio  dê  Ja¬ 
neiro  Hcrü  feita  cm  cabine  do  lu¬ 
xo  polo  preço  de  sete  contos  de 
réis  para  cada  passageiro.  - 

Os  dois  «cientistas  da  nova  cm- 
preza  do  navegação  aeroa,  sr, 
Stelner  o  Pomercr,  que  estiveram 
estudando,  rlgorosnmente,  as  con¬ 
dições  athmosforlcas  da  costa  bra¬ 
sileira*  fizeram  cerca  do  trinta 
observações  quê  consideram  mul¬ 
to  utels  na  pratico. 

MATOU  O  SOGRO  HA  TRES 
ANNOS  E  FOI  AGORA  PRESO 

Porto  Alegre,  11, (A.  B.  )  —  Foi 


Unlvcraldado  o  grande  numero  do 
pessoas  assistiram  ã  prova  final, 
na. qual  lidou  «upplanlou  loage 
o  seu  antagonista.  Na  hora  das 
notas,  os  oxarolnodores  Mello 
Teixeira  e  Washington  Pires,  par¬ 
tidários,  baixaram  a  nota  de  II- 
deu,  o  quo  provocou  assuada  dos 
estudantes.  A  Congregação  de¬ 
pois  deu  nota  contrariando  a  hos¬ 
tilidade  dos  dois  clinicou,  ficando 
lidou  com  9,1  e  Martins  Vieira 
com  8,6.  Foi  proclamado  catfao- 
dratico  o  primeiro  qae  não  teve 
nota  mais  «dlsttncta  devido  ao 
rebaixamento  feito  por  troa  pro¬ 
fessores  que  lhe  eram  hostis. 

SÃO  PAULO 

A  LIGHT  COMPEOU  UMA 
GRANDE  ARJSA  DE  TERRE¬ 
NOS,  EKdiO  PAULO 

Bão  Paulo,  11  (A.  A.)  —  Por 
escrlptura  das  netos  do  tabol- 
llão  do  8"  Offlclo,  dr.  Campos 
Saltes,  a  “The  S.  Paulo  Tram- 
way  Llgth  and  Power  C*  Ltd". 

adquiriu  pelo  valor  do  réis  . 

2.049: 338*000,  ã  condessa  Gor- 
mnntne  Luclo  Burehard  Gou- 
ront  Biron,  -uma  grande  arca 
do  terrenos  Bltundps  A  Avenida 
Presldento  Wilson,  dlstrlcto  de 
Mo  oca.  nesta  capital. 

O  impostosub  transmissão  ele¬ 
vou-se  ã  quantia  do  108:382*153. 

PR18AO  DE  TTM  LADRAO  DE 
CAVALLOS  NO  INTERIOR  DO 
ESTADO. 

Hão  Paulo.  11  fA.  B.)  —  José 
Ferreira  Filho,  mais  conhecido 
por  JosC-  Theresa,  é  um  celop 
bre  ladrão  do  cavallos  quo  an¬ 
dava  operando  no  Interior  do 
Estado. 

Perseguido  pela  policia,  tendo 
contra  sl  uma  pndem  do  prisão 
preventiva,  decretada  pelo  Juiz 
do  São  Bento  'de  Sapucahy,  JoBé 
Theresa.  tratuu  üu  arranjar  tfiu 
bom  iCBCondertJo  ondo  pudesso 
descançar  durante  algum  tem¬ 
po,  até  que  a  policia  o  esque¬ 
cesse. 


ALAGOAS 

A  VIDA  COMMEHCIAL  DO 

ESTADO  NO  ANNO  COR¬ 
RENTE 

MaccU,  janeiro  de  1928  (Com- 
munlcado  epistolnr  da  Agencia 
Brasileira)  —  Os  mais  experi¬ 
mentados  commerclantes  não  se 
Julgam  habilitados  a  formular 
prognostico»  sobre  a  nossa,  vida 
comfnerctal  no  anno  vigente. 

*  Espera-se.  comtudo,  quo  olla 
decorra  mais  desombaraçada  do 
que  80  mostrou  em  1926,  quando 
ss  fallenclas  onterlormonte  ap- 
parecldas  em  outros  Estados, 
começaram  a  se  mosírar_  aqui. 

Se  as  safras  do  algodão,  as- 
sucar  o  arroz  forem  bõas,  o  nos¬ 
so  commercio  prosperará  multo 
no  anno  vigente. 

E*  de  notar,  porém,  quo  os 
prodromos  apresentados  por  1928 
não  são  dos  mais  «gradáveis 
■  para  o  assuear,  pois  cm  nosso 
marítimo  ainda  não  cal  rum  as 
faabituaes  chuvas  do  Janeiro. 

Conformo  ao  tem  observado, 
quando  tacs  chuvas  so  manifes¬ 
tara  tardias  no  llttoral.  cáom 
opportunnmento  no  “hlnterland” 
e  em  toda  a  vasta  região  bn- 
» nhada  polo  São  Francisco.  E 
de  crer,  pois,  que  all  seja  vnl- 
toea  a  colheita  do  algodão  o  do 
arroz. 

So  houver,  portanto,  prejuízo 
com  a  escassez  do  nssucar,  será 
oompenVulo  com  o  augmento  dn 


Trova  ciaxinu  de  que,  no  reduefo  da  alegria,  do  bom  gosto  e 
que  é  o  invencível  CASTEI.T.O,  com  os  grandes  eventos,  como  o  que  feste¬ 
jamos,  não  hl  utn  só  momento  de  treg  uas,  para  quo  nos  detenhamos,  nens 
mesmo  pára  lançar  um  olhar  do  pie  dade..,.  aos  OUTROS,  o»  que  so*  «• 
vejam  e  que  estio  já  sentindo  o  nó  ^garganta,  com  o  proximo  J 

Julgamento  do  grande  prélio  ^ 

Era  que,  mais  uuu  vez,  cantina»  xeraas  *  mtntendo  o  mamUstaret  ti* 
talo  dc 

Campeões  do  Carnaval  do  Rio 

Em  cujas  fileiras  inquebráveis,  os  TROUXAS  ergu«n,^bcm  tilo,  os 
padrões 

DO  ESPIRITO! 

í  DA  LEAL  CAMARADAGEM!  i 
DO  IDEAL! 

DA  FANTASIA!  T 

DE  TUB6,”1  EMFI1Í,  QUANTO  SE  POSSA  CONSÍDERÂll1’'  COMO 
PENDORES  DE  ,  '  “ 

LE01TIM0S  CAR NAVALESCOS !...,y  s 

Vibram  09  clarins  a W sonos!  Clan  gores 
De  bymnos  de  festas  correm  pelo  sr!  '  y 

Dos  TRtDUXAS,  iotejados  triuai  pludores  f  •. 

Mais  um  anno  ha  de  o  tempo  per  petiur!..»* 

,  >/ 

.  DaU  feliz I  O  dia,  on  n  ultleorw 
Tens,  è  tsna  apotbeiwe,  a  dcslumbrtr. .. 

,  Para  traz,  toda  a  magua  e  dissabores!  - 

;  O  coração  ponhamos  a  ca  ntarl... 

Reine  plena  alegria  no  CASTELLO. 

Vibrem  os  clarins  I  Etemamenle  bello  . 

Em  turbilhão  de  fl  ores  e  de  guizos; 

Oh,  MULHER  eera  rival I  Oh,  DEMOCRATICÀl^ 
.  EVA  nos  ch  egue,  impavlda  e  aromatlc*  ,  * 

V  no  florão  trl  iimphal  dos  teus  sorrisost...  , 

Porque  sem  ti/cli  mulher  Democr  atica  —  PRIMEIRA  ENTRE  AS 
PRIMEIRASl  —  río  aeria  este  noiso  mundo  carnavalesco  mais  do  que  ura 
oásis  iem  raios  de  sol  vtvificador! 

OS  NOSSOS  CORAÇÕES  ANCEIAM  POR  T1I 

Solta  os  htas  ans  de  ouro,  agaza  lando-te  sob, o  Pavitblo  DOS  TROU¬ 
XAS,  retalho  sagrado  do  r  1  , 

-SEMPRE  GLORIOSO  PAVILHÃO  ALVI-NEGROÍ  I 
A’  FEIJOADA  SUCCULENTA! 

NÃO  SEJAMOS...  TROUXAS  DE  OUTRAlESPECtEI 


tem  nos  Estados  Unidos 

Ohicago,  J1  (U.  P.)  —  Ray 

Congor,  do  Illinois  Athletlc  Club, 
campeão  dos  Kstados  Unidos  do 
carrlda  externa  tle  milha,  do  192  , 
vcncoti  o  campeão  da  Allemanha, 
dr.  Otto  Peltzer,  na  prova  de  rali 


Iíxmo.  Sr.  Presldento  do  listado 
do  Rio  do  Janeiro.  —  Nlctheroy. 

Nôs,  ítbalxo  assIgnadoB,  os 
maiores  lavradores  do  Mimlclplo 
de  Itaperuna.  vimos'1  protestar 
com  vchemcncla  o  pedir  buob 
providencia  no  sentido  de  ser 
obstada  a  cobrança  doa  abusivos 
Impostos  lançados  pela  Munici¬ 
palidade,  cm  um  anno.  quo  a  la¬ 
voura  está  em  grando  crlso  pela 
exiguidade  da  proãucção  o  final- 
monto  assolada  pela  sécca. 

Itaperuna,  7  do  fevereiro  de 
1928. 

Adelino  Garcia  Bastos,  Balbl- 
no  Rodrigues  França  Junior,  AI- 
tina  Bastos  França,  Noguélra 
&  Garcia,  Pedro  Ivo  Pereira  Cur- 
vcllo,  Edward  Garcia  Bastos, 
Cecília  Gurnin  de  Mattos,  ltegl- 
Fnmcls- 


naldo  Justlno  Carreiro, 
co  Barbosa  do  Castro,  José  Amé¬ 
rico  H.  Garcia,  Maria  Campos 
Xavier.  Nelson  Barbosa  de  Cas¬ 
tro.  Abílio  Barbosa  do  Castro  o 
Silva,  Samuel  Pereira  de  Carva¬ 
lho,  Joio  Evangelista  Pereira  de 
Carvalho,  Dlogsnes  Garcia  Bas¬ 
tos,  Bdmundo  Coelho  Fraga, 
Othoa  Cyrlno,  José  Silveira  Gou¬ 
lart.  José  do  Paula  Nogueira, 
FranMIm  Magalhães  Bastos, 
José  Moreira  BobIos  Primo, 
Apulcbro  Tohteira  Marinho, 
Edgard  Garcia  de  Freitas,  João 
Rodrigues  França. 

*16981). 


POLVORA 

Jacaré 


po rondo  multo  as  fazendas  dc 
sementeiras  estabelecidas  nos 
municípios  do  União,  Porto  Real 
do  Colloglo  o  SanPAnna  do  Ipa¬ 
nema. 

BAHIA 

MATOU  HA  TREZE  ANNOS 
E  FOI  PRESO  AtiúRA 

Bahia,  11  (A.  B.)  —  A  POllcln 
prendeu  o  Indivíduo  CyrlUo  Dlns 
Boarcs  que  ha  treze  annos,  .as- 


Snbedorcs  do  quo  determi¬ 
nados  firmas  eslõo  vendendo 
polvoros  ordinárias  como  se 
fossem  da  ocrodJtndtt  marca 
“Jacaré  ”,  do  nosso  fabrico, 
prevenimos  aos  nossos  amigos 
o  clientes  qne  se  acatriellein, 
exigindo  o  nosso  ocondicionn- 
me;ito  original,  pois  estamos 
nos  nranindo  de  documentos, 
afim  de  procedermos  contra 
os  falsificadores  do  noísa  pol- 


0  elegante  fino  sabe  escollíer  o  calçado 
para  aprimorar  o  tom  de  sua  elegancla. 

i 

A  ‘‘Esquisita”  inaugura  a-.sua  nova  se¬ 
cção  de  calçados  para  Homens  e  apresenta 
aosr-adeptos  de  “Petronie”,  o  miais  selecto 
stoek  dc*lf ormas-eímod  elos,  que,  tendo  a  ex¬ 
pressão^  o  -bom  gosto  encerram  a  mais  alta 
novidade. 


lásslnou  o  sou  companheiro  ue 
mocidade  José  HodcL 
1  O  proso  hoje  tem  a  cabeça 
oompletomentô  branca* 

D  FALLF.CI MENTO  DE  -FREI 


na,  vimos  protestar  com  vehe- 
mcncla  o  pedir  suas  providencias 
obstada  a  co¬ 


em  nome  dos  affcrlantes  as  srs. 
Horaclo  Plcorelll  o  CavaJcaml 
e  Bllvo,  agradecendo  o  homena¬ 
geado. 


Ser  TROUXA  <  «*r  íortt,  guipq, 
Audaz,  leita,  intemerato  I 
Quer  na  dansi,  quer  no  pratof 
De  piug  eu  do  guardinayo.  ■ 

Se  do  puso  paaia  ao  pipa  1 
Do  íeijSo  C  0  desbarato, 

Da  luta  no  espalhafato  ** 

Nío  fica  nem  grSo  escopo' 


JOAO  MANDERFELT 

Bahia.  U  (A.  B.)  -  A  clia- 
,Jo  recebeu  com  consternação  a 
noticia  do  fallcclmento  do  frei 
João  Manícrtylt  que  eo  aasi- 
gnava  João  Bahiano  c  era  um 
homem  do  altns  qualldndra  mo¬ 
raes  quo  o  faziam  Intimo  pos 
lares  biManor,  dasfamUlna  mais 
importantes  do  Estado. 

EXP09IUAO  DE  AGRICUL¬ 
TURA 

Bahia.  11  (A.  B.)  —  Roalizar- 
»e-á  nesta  capital,  nos  mezes  ae 
agosto  o  setembro,  a  Exposição 
Bahlona  dc  Agricultura,  Indus¬ 
tria  e  ‘  Coromerclo,  que  será  di¬ 
vidida  om  tres  secções. 

RIO  DE  JANEIRO 

CANTAGAI.LO  INUNDADA  PE¬ 
LAS  AGUAS  DO  CORREGO  DOS 
FERREIROS 

CantagaWo,  G  de  Janeiro  —  Em 
Virtude  dos  últimos  temporãos, 
o  corrego  dos  Ferreiro».  Inundou 
a  cidade,  corrcnde  a  «pia 
domo  um  rio  caudalOBO.  Os 
encanamentos  de  ogua  potável 
rebontaram;  estando  a  população 
ameaçada  do  beber  tfio  Bémente 
o  máo  tempo  é  possível  que  haja 
Interrupção  dos  trens.  _  3 

— ■  Inslalla-ss  amanlm,  a  '1* 
sessão  ordinária  do/  Tribunal  do 
|ury.  quo  será.  presidida  polo  juiz 
do  direito  tia  comarca,  sr  Octu- 
vlo  da  Silva  Mafra.  Estão  pre¬ 
parados  dola  processos,  sendo 
ambos  por  crime  *de  homicídio. 
Um  dos  réos  acrá  defendido  pelo 
ar.  'Thomé  do  Souza.  Para 
tomar  imrlo  nesses  Julgamentos, 
aqui  chegou  o  sr.  Homero  Pi¬ 
nho,  nd vagado  do  Nlctheroy. 

Passaram  lia  dias  por  esta  ci¬ 
dade.  cm  trem  especial,  o  sr.  C 
W.  Bayen,  A.  II.  Robcrts,  c  R.  C. 
Crooker,  director  gerente,  che¬ 
fe  do  trafego  o  da  locomoção  da 
Loopoldlna  Rnilway.  No  mesmo 
trem  passou  o  sr.  Oscar  Alclndo, 
Inspcctor  do  trnferv,  roaldontc 
om  Frlburgo.  Nesta  cidade,  os 
viajantes  foram  recebidos  pelo  de¬ 
putado  federal  Julio  Santos;  pe¬ 
lo  •representante  do  “Corroio  da 
Manhã",  “Tribuna  de  Cantngnllo” 
“Correio  do  Cantuiçallo", 
negociantes  o  outras  pessoas 
gradas. 

MINAS  OERAES 

0  ULTIMO  CONCURSO  NA -FA¬ 
CULDADE  DE  MEDICINA  DE 
BELLO  HORIZONTE 

Bello  Uorieontc,  11  (Do  cor- 
roopondento)  —  Ainda  está  oc- 
cupando  n  attenção  publica  a 
prova  oral  d  oconcurso  para  ca- 
thedratico  da  Faculdade  de  Mo- 
diclna  ante-hontem  á  nolto  bem 
como  A  decisão  daB  notas  confe¬ 
ridas  ftos  candidato»  Ildcu  Duarte 
o  Martins  Vieira.  Devido  á  nt- 
titudo  do  franca  hostllldado  dc 
dois  examinadores  contra  o  can¬ 
didato  lidou,  Já  consagrado  cs- 
peclaJIsta,  o  presldento  do  Esta¬ 
do,  seus  auxiliares,  o  reitor  da 


no  sentido  de  sor 
brança  dos  olovaãos  Impostos 
lançados  pote.  Municipalidade, 
em  um  anno  quo  a  lavoura  está 
em  grando  crteo  pela  exiguidade 
da  producção  o  finalmente  asso¬ 
lada  pela  sécca. 

Porclunculq,  1  de  fevereiro  de 
1928. 

Antonlo  Raposo  de  Medeiros, 
Antonio  Penedo  Sanches,  Seve- 
rlano  Raposo  da  Silva,  Antonlo 
da  Silva,  Antonlo  José  da  Silva. 
Avollno  José  Villas,  Pedro  Lan- 
zonl,  Manoel  Gomes  Leal  do  Aze¬ 
vedo,  Pedro  Augusto  Bazelti, 
Joaquim  Egydlo  Cardos,  Fran¬ 
cisco  Garcia  Bastos,  Francisco, 
Machado  Cerquelra,  Jaouerval 
Moraira  Bastos,  Nilo  do  Assis, 
Ovídio  Garcia,  Sebastião  Gonçal¬ 
ves  Arruda. 

_ 1168821. 


0  sello  a  pagar  n&s  recibos  de 
contas  correntes  limitadas ' 


O  ministro  da  Fazenda  solu¬ 
cionando  uum  consulta  do  Ban¬ 
co  do  Credito  Popular  do  Bra¬ 
sil,  sobro  o  sello  a  pogur  nos  re¬ 
cibos  referentes  fts  rontan  cor¬ 
rentes  limitadas,  deixou  do  ap- 
provar  a  decisão  da  Rccebedotio 
Federal,  visto  terem  sido  ex¬ 
pressamente  alteradas  pela  lei 
n*  4984,  do  81  de  dezembro  de 
1926  os  taras  estabelecidos  nn 
legislação  anterior,  seffrendo  n 
redução  do  1*000  para  *500  a 
tnxn  de  sello  n°  3  do  paragrapho 
4“  da  tabella  B,  não  tendo  havi¬ 
do  alteração  alguma  na  taxa  dc 
*500  estatuída  para  o  n*  4  do  al- 
ludldo  paragrapho. 


Que  fique  em-  íu  r.cçSes  de  SAPO 
Ao  que  fór  dei  elo  o  prato.. 

Nós  do  elíaclo,  no  arrebato, 

Só  diremos:  “N  So  caeapol*  — 

Diz  lambem;  “  Meu  prato  tapo 
Nada  fira  aqui  i  ntactol* 

Haja  pimenta  e  haja  tacto, 

Mandando  s  feiji  o  ao  papo!  ••  , 

AO  PRAZER I... 

AO  ÇHAMPAONEI.lv 

AO  AMOR!...  /'■  '  . 

E  emquanio,  dansarmos,  fazendo  a  dlgestlol 

Fiquem  por  ló  os  dois  còrao  gente  venoidat 
Gente  som  ideal  | 

E  o  GATO  que  se  enforque-  á  cau  da  carcomida 
Do  RAÉTA  infernal  1  , 

Cidadão  CARANOOLA,  Secretario  do  Ornpo 
Visto.  _ 

'Com  relação  a  PASSES, continua  a  estabilisação. 

ISCARIOTE,  Thesoureiro  do  Grupo 


OSSERVPS  DA  SECÇÃO  DE 
RECLAMAÇÕES  8A  CENTRAL 

0  que  revela  o  relatorio  hon- 
tem  entregue  ao  director 
—  da  Estrada  —  \ 


|  do  Janeiro  a  81  de  dezembro  do 
1987,  referentes  a  do3pacho» 
deito  anno  e  nello  liquidadas: 
Apresentadas  —  404,  no  valor 
de  270:974*089;  pagos  integral- 
mente.i  11,  no  valor,  de  réis  ..... 
8:528*719;  Idem  com  reducçüo, 
95,  no  valor  de  9:020*820;  Im¬ 
portância  total  do  reducções,  /.... 
27:811*157.  Ficam  em  processo 
?Ô98t  .no  valor  > de  230:297*887, 
rumr  total  do  404  reclamações, 
no  valor  do  270:974*089. 


põr  em  evidencia  a  necessida¬ 
de  do  ae  organizar  uma  mate 
humana  assistência  aos  Infelizes 
atacados  do  mal  do  Lázaro.  E’ 
um  dever  qne  nsstete  a  todos, 
promovor  tal  asslstoncla  o  am¬ 
paro.  A  leprtu*é  ungi  moléstia 
temida  o  tttnfvel,  sobretudo,  pe¬ 
ja.  hedlonúez  quo  empresta  ,é» 
vlctlmos,  sem  haver  uoperonçns 
do  voncor  o  mal.  Demais,  o 
questão  da  sua  transmlsslbUidu- 
de  ainda  não  ostá  multo  apura¬ 
da  pela  sclcncla. 

Os  dlrectores  da  Cruz  Branca, 
glneeramento  omoclonados  -com 
o  caso  em  questão,  acaba  do  fa¬ 
zer  um  uppollo  á  população  ca- 
rlocn,  no  sontido  do  promover 
enea  nsslstoncla.  Multo  desper- 


O  dr.  Gnldlno  Cosar  (Ja  Ro¬ 
cha,  ajudante  da  2*  Divisão  e 
actuol  chefe  do  sorvlço  da  Se¬ 
cção  do  Reclamações  da  Central 
do  Brasil,  apresentou  hontem, 
no  director,  um  minucioso  rela¬ 
torio  sobre,  o  serviço  da  referi¬ 
da  secção.  " 

Dos8o  relatorio  extraímos  o 
nmppn.  demonstrativo  do  movi¬ 
mento  do  entradas  e,  saldas  de 
reclamações  durante  o  anno  -  de 
1927,  sondo  em  resumo  oeeguin- 
to:  UecUunacõWt  apresentadas 
1.285,  das  quôés  40r"são  dc  des¬ 
pachos  de  1927,  na  Importância 
do  1.006:167*88,  por  extravios, 
faltos  o  nrvnrlas.  .Passaram  do 
anno  de  1936,  2.786  reclamações, 
no  valor  de  2.057:1112*637.  per¬ 
fazendo  o  total  do  4.071,  na  Im¬ 
portância  do  3.008:780*520. 

Reclamações  vindas  dos  an- 
nos  anteriores  do  1927  —  2.786, 
no  valor  de  2.057:612*037:  apre¬ 
sentados  om  virtude  do  Irregu¬ 
laridades  tle  annoa  anteriores  a 
1927  —  8*1.  no  valor  de  réis  ... 
735:198*791,  ,num  total  do  8.557, 
o  no  valor  de  2.792:805*413; 
apresentadas  om  virtude  do  Ir¬ 
regularidades  em  despachos  de 
1927  —  401,  no  valor  de  réis 
270:974*889,  períazondo  o  total 
geral  de  4Í071  reclamações,  no 
valor  dc  3.003:780*520. 

Reclamações  liquidadas  em 
1927,  relativo»  a  Irregularidades 
anteriores  a  esso  anno  —  2J0G, 
no  valor,  do  1.693:440*158;  re¬ 
clamações  de  Irregularidades  de 
1927,  liquidadas  neste  anno  — 
100,  no  valor  do  40:G7GÍ702,  num 
totnl  do  2.271  reoInmaçOos,  no 
valor  do  1.734:116*800. 

Flcnni  em  processo  ,  do  lrrc- 
gularklndes  do  annos  nnterlores 
do  1037,  —  1.502  no  valor.de  .... 
060:016*827:  Idem  do  Irregulari¬ 
dades  em  despachos  de  1927  — 
298,  no  vnlor  de  230:297*387, 
perfazendo  um  tolal  ao  1.800  rc- 
clnmnoõos.  no  valor  do  réis  ... 
1.191:214*214.  ■ 

Importanclns  dos  roducçõee 
feitas  nos  'indemnizações  pedt- 
dns  om  rcciamações  de  despir 

ohos  anteriores  a  1927,  réis  . 

110:938*289;  Idem  em  reclama¬ 
ções  de  dospnchon  do  1927,  ...... 

27:511*107. 

O  quadro  demonstrativo  de  | 
roclamaçõcs  apresentadas  do  1 


Tantas  vezes  tentou  contra  a 
vida  qne  acabou  morrendo 

O  soldado  da  Policia  MUltar 
José  Trintão  da  Cunha  era  ca¬ 
sado  com  Juventina  Ferreira  da 
Cunha  o  coro  ella  resido.  4  ave¬ 
nida  dos  Democráticos  n*  165, 
em  Olaria. 

Tinha  o  casal  um  filho  úni¬ 
co,  Joaquim,  que  conta  proson- 
temonto  7  armes  do  edade.  Rl- 
sldla  também  na  mesma  casa. 
Anna  SylvJn,  cunhada  do  refe¬ 
rido  policial. 

Hontem,  á  nolto,  Juvcntlna,que 
do  oorto  tempo  a  esta  parto  vi¬ 
nha  demonstrando  estar  sof- 
frendo  das  faculdades  menta  es, 
deixou  a  casã  e  saiu  a  correr, 
rumo  da  llnba  da  Leopoldlna 
Rnilway. 

Büa  Irmã  Arma  pcmbou-Ihe 
a  Intenção  e  saiu  a  correr  atrás 
delia,  a  gritar, ,  mos  Improficua¬ 
mente,  pois  a  desgraçada  mu¬ 
lher:  num  determinado  ponto 
da  linha  atlrou-se  em  um  pre¬ 
cipício,  de  ondo  a  foram  retirar 
depois  varies  populares. 

A  Assistência  do  Moyer,  cha¬ 
mado,  emeontron-a  ainda  com 
vida, .  apresentando  fracturas  do 
cranco  o  do  outras  portes  do 
corpo. 

Levada  ao ,  posto,  all  falleoeu 
ella,  quando  recehla  nuratlvoa 
O  acu  oadaver  foi  removido  para 
o  Necroterto  da  Policia. 

Juventina,  noe  seus  aecessoa 
do  loucura,  'tinha  a  manta  do 
suicídio. 


Chegaram  alguns  membros  da 
caravana  política  que  foi  ao 
Rio  Grande  do  Sul 


Mediante  o  pagameuto  desta  iniportariícia  pode¬ 
rá  ter  V.  S,.  na  sua  casa  um  “PIANOLA  -  PIANO" 
legitimo  com  20  rolos  de  musicas  classicas  ou 
modernas. 

P|  I  UflC  marca  “STECK”  —  Unica  “Pianola"  le- 
riAIlUO  gitima  existente1.  E’  por  nós  vendido  no 
Rio  de  Janeiro 

Pianos  de  mão  “STECK".  A  longo  prazo. 


O  "Conde  -Rosso"  transatlân¬ 
tico  Italiano,  des  entrada,  como 
cra  esporado,  hontem  pela  ma¬ 
nhã,  no  porto  iloa ta  capital  ,o 
atracou  ao  enes  logo  dopols  dc 
haver  rcoebklo  n  visita  regula¬ 
mentar  da  aotoridarle  marltlnin. 
terra  o  Rio  a  navo  do  Uoyd  Sa- 
baudo  transportou  poucos  passa¬ 
geiros,  notondo-se  ontro  elles  os 
srs.,  Daniel  da  Carvalho,  Melohcr 
Baoellar,  Lima  Campo,  Fablo 
Dias,  Henriquo  Dodsworth,  Cláu¬ 
dio  Qanns,  Henriquo  Moraos,  No¬ 
gueira  Peaião  o  Bernardos  8o- 
brlhho,  que  fizeram  parto  da  ca¬ 
ravana  que  foi  assistir  &  posse 
do  sr.  Getullo  Vargas  no  governo 
do  Rio  Grando  do  Sul. 

A  bordo  do  "Conte  Rosso "  che¬ 
gou,  thmbcm,  o  ministro  do  Bra¬ 
sil  Junto  n*>  governo  do  Pantgtmy, 

Em  transito  vlnjnm  mnttnn 
passageiros,  dentro  os  quaoa  oa 
ars.:  Joaquim  de  Vodla,  Carlos 
Vlllntlemoros,  Edmundo  Salnt, 
Oresto  H.  Adornl,  André  Hlgnl- 
ncchc,  Ramon  Cordoba  Martlnoz, 
'Ramlro  Rodrlguoz  Barras,  Do¬ 
mingos  Civltlllo,  lleetor  Degul, 
fjarhts  Debuohy,  Frederico  Cuth- 
mann,  Valentlni,  Glmenez,  Mn.x 
Crlsar,  JoBé  Kra.us,  Gcorgc  ICId-' 
dor  Davld,  VIttorlo  vLevI,  Qlo 
Dutta  Rlnaldl,  Marco  Sogro,  Mar- 
tlal  Toupot  o  outros. 

O  “Conto  .Rosso”,  quo  proce¬ 
deu  dn  Buenos  Aires  e  Montevl- 
déo,  zarpou  hontem  mesmo,  fts 
6  horas  daitardc,  cm  demanda  do 
Uonovtt,  ilovondo  fazer  escala  pe¬ 
los  portos  Intermediários  do  cos¬ 
tuma  ' 


HISTORIA  DO  COMMERCIO, 
DA  AGRICULTURA  E  INDUS¬ 
TRIA,  por  Lindolpho  Xivier, 
obra  unica  cm  língua  portuguua 
cacripat  para  o  3°  anno  doa  carros 
comirctnaci.  A'  venda  em  todaa  ss 
livrarias.  Preço  do  volorne  coca- 
denudo  —  10*000. 

ESPERANÇA  — Epopía  doa  ser¬ 
tões  —  por  Lindolpho  Xavier— A‘ 
venda  cra  Ioda»  aa  livrarias  —  Pre- 


rn  do  espirito  de  humanidade  do 
brasllatro . 

— — - - 

A  União  dos  Empregados  do 
Commercio  e  o  seu  novo 
—  secretario  — 

Tendo  a  dlrcctorla  da  União 
dos  Empregados  do  Commercio 
resolvido  'aqeeltar  u  pedido  d» 
demissão  opresontado  pelo  sr. 
Cio  vis  da.  R.  Salgado,  do  teargo 


ANNUNCIOS 


cm  todas  as  livrarias  —  P/c-  - 
81000.  ,  '  ■  5 

_  Nestas  obras,  onda  tanto  sa  = 
?  aprende,  sente-se  que  o  antor,  quer  g 
■  na  prosa  quer  no  verso,  é  sempre  g 
*o  mesmo  mestre”.  Rocha  Pombo,  ã 
(D  15906)  | 

vnmis>iiiiiinii»iinirniiniiiimriifiii>irninmMiiii* 


Examinae  vossos  olhos  antes 
'  que  o  mal  se  aggrave 

A  casa  Vleltas  mudou-so  da 
rua' dá  Quitanda  para  a  avenida 
Rio  Tlranco  n.  ^27,  cm  fronte  ao 
“Jornal  do  Brasil",  onde  o  publi¬ 
co  encontrará  dote  raedlcoa  oculis¬ 
ta»,  Drs.  Alyoro  Dia»  o  Castrloto 
Pinheiro,  quo  farão  gratultamon- 
to,  os  exames  vlsuaes  para  appll- 
cação  oxacbL  de  lentos,  Óculos, 
lorgnons  e  plnce-nez,  para  todos 
os  preçoB. _ (5422) 

PRÉDIO 

Alupn-se .  um  com  óptima  armazém 
para  casa  de  grande  movimento,  eom 
2  frentes,  á  rua  Marechal  Floriano 
Peixoto  n,  23;  as  chaves  estio  na  rua 
Theophilo  Ottoni  numero  128. 
_ (P  17765) 


Pintura  Duco 


do  1*  secretario,  pedido  foltn  cm 
dezembro  do  anno  proximo  findo 
attendendo  .  áa  radões  apresen¬ 
tadas  pelo  mesmo,  relativas  an 

seu  excesso  ( . 

flcclonocn,  fo 
mesmo  cargo 
Leito,  nntlgo 


Vende-ie  um»  macbiiu  «inerican», 
compIeUmenlb.  nova  o  coraptea.  p»n 

S'  ilur»  DUCO.  Também  vcpde-« 
la.  Preço  tle  llquidaçSq.  Par»  ver 
e  tratar  naa  ollicituta  Huilaon-Enex. 
RUA  DENTO  LISBOA,  4S 


eleito  para  o 
o  ar'.  Accaclo 

_ _  _  presldento  Inte- 

pino,  cx-1*  socretarlo  o  procura¬ 
dor,  em  pontudas  lulmlnistra- 


(7249) 


Officina  de  phoiogravura 

Tmpam-ie  uma  hem  montada  offl* 
clna  do .  phoiogravura  com  boa  lregne> 
tia,  própria  nara  particular  ou  rcvll* 
U,  com  initallaçto  do  lur,  gax  e  for¬ 
ça,  predto  ccm  contraio  dc  6  annor. 
Rua  Pedro  I  u.  52,  junto  no  Uieatr» 
Recreio,  com  o  ar.  DARRETO. 


dor,  em  pontudas  administra¬ 
ções  do  mesmo  orgão  associati¬ 
vo.  Ao  sr.  Clovls  do  Rocha  8ol- 
•mrto  foi  enviado  expressivo  of- 
fldo  do  ngradcdntMitoB,  itallen- 
tando  oa  trabalhos  por  ello  rea¬ 
lizados  cm  provdto  doa  atrrllln- 
res  do  commercio.  Na  meam» 
dato,  foi  Inaugurado  na  cétte 
social  da  União  um  retrato  do 
nr.  Leopoldo  Alvos  Bittencourt. 
1«  thesnurolro,  offerta  do  um 
grupo  do  associados,  comine- 
morando  bcu  annlversario  nnta- 
Udn  o  matrimonial .  Falaram 


Çasa  Beefhoven 

Sete  cie  Setembro  233 — Rio  Janeiro 
PHONE  —  C.  5.648 


&ÍSCOLÀS 


22,  Marqucr  de  Ahrantea;  doli 
nrandea  quartel  cnntigtu»;  opthua  pen- 
alo;  preço  ntodko;  hanlioi  de  mar. 


9»ü 

Os  pequenos  aniiuntios 
Gustam  200  rs.  a  linha 


CORIÍETÒ  DA  MANHA  —  Domingo,  12  dc  Fevereiro  <ic  l‘J2S 


íí&v 


DINHEIRO  ? 

A  W'  "CA 

Ptnhorra  aobe»  lolaa  * 

—  roercndwili  — 

Rua  do  Lavradio  d.  2í- 

-  TKL.  p.  UM  — 

attbkdc  chamados 


ALUGA-SIú  conralriamcnte  rwon*- 
truido  o  superior  predio  «lo  dçU 
pavimentos  d»  rua'  Atice  n.  j6,  nas 
Laranjeiras,  com  grandes  quatro  quar- 
tos,  duas  notas,  copa,  cozinha,  Jardim 
no  írente,  quintal  c  :naii  tir.pcndeucbi. 
própria  puro  (amJUa  dc  irataroccrto.  As 
chaves  por  favor  ;io  7a.  Aluguel  *oof 
mçnwes  mrtliante  carta  dc  fiança.  Tra¬ 
ta-se  á  rui  Gago  Cantinho  :i.  6a.  pró¬ 
xima  ao  largo  do  Machado. 

(D  íJ7oá)  F 


rpERRENOS.  Anrlarahy.  Vendem-se 
A  7  tolea  ã  rua  Ferreira  Pont»  ou 
j.6oo  metros  quadrados,  por  75  contos, 
c  na  mesma  rua  uma  arca  com  4. coo 
metros  quadrados  pur  fio  contos.  1‘aci* 
lita-M  0  pagamento;  •‘Bureau  Predial?, 
Buenos  Alrui  n.  ai.  (D  17749)  1 


tnaion  de  tadas  é  a  coBlossal  venda 
de  occasoão  que  os 


LARANJEIRAS 


ALUGA-SE  lica  sala  de  frente  n 
pesoa  que  trabalhe  fóra  ou  n  ca¬ 
sal  sem  filbos.  Travessa  Marafona.  4*. 

rnciwuviP  \  DotaÇop». - - — íp_j.7í2i)_Ç 

tUMNntIKA  *  LUGAU-SE  A  prata  de  Batafo». 

xjL'  92,  proximo  a  Avenida  as  Li* 

-ri5vC!SÃ7SK"do  «mu  cniinhcira,  A  1*»*°  um  quarto  e  du».  llla», 
l|jRLU»A»r  (B  scm[0  „ml  com  entrada  independeni- 

£  ma  Martin»  rerrc.ra,(  u.  ^  ^  cata  ratra-reira.  (D  «7776>  O 

-  -  **-  - ■  ■  ~  A  LOCA-SB  na  rua  General  Sevcria- 

A.  11,  i34*A,  um  prédio  para  pe¬ 
quena  familia,  com  3  qoartoa.  a  «ala», 


_ _ _  ro  e  rua  quente  c  fria.  W.  C.,  etc., 

f\  KFERECESE  um  caiai  dc  34  »n-  peca  ver  no  proprb  local  0  para  tra- 
4  f  n04  de  edade.  estrangeiro».  «em  ft-  t»r  na  rua  Buenos  Aires,  100,  «brado, 

IKm,  tile  prrrteltiaaimn  copeiro  e  r  »  _  (D  19105) 

Ha  arrumadeiri,  para  caaa  do  alia 


OfferoGam  aos  seus  inuumeros  fregueses 
Fronhas  de  cretone  comlLençoes  de  cretone  com 


CREADAS 


bainha  a  jour 


IKm,  elle  jwffeltiaaimn  copeiro  e  e  »  _ (D  19105) 

tm  arrumado* ri,  i1"  »  «“  *",*>“  \  LUGÍSK  por  »9°f  toenrae»;  iras 
diitmcjlo.  dando  a.  Ç*'"  A.  A  bo.  ca.a  aíta  á  rua  Tbeodoro  da 

ei»*-  AamUntlo  'M"**1»  0  .  "e  "  Silva  11.  417,  com  duas  aalaa,  doi. 
neiro  Avenida  Allnnticn,  S40.  Apps  qUart0»,  cotiníia,  com  fogão  1  pi  t 

(•mento  3.  Tel.  ipan.  -J'-  ,,  „  n„j»  dependenciai.  A*  chave»  cjtío  uo 

(D  17B36KB  n  A,s  (D  1?70„  G 


ALUGA-SE  em  ca»  de  caiai  do- 
tincto,  uni  grande  quarto,  muito 
bem  inubllado,  crrni  café  peia  manhJ, 
n  cocai  «cm  filho»  de  fino  iratamrnlo, 
terto  do>  barbos  de  mar,  ã  rua  Munii 
Barreto  n.  18.; _ (D  190-13)  G 

ALUGA-SE  bom  quarto  mobilado, 
para  aoiteiro.  casa  dc  -familia  Con¬ 
fortável,  n  rua  Mirquct  dc  Abrantea 
n.  1 68. _ (D  17764)  G 

EM  caia  de  familia  aJuça-.ic  um  quar¬ 
to  a  senhora  00  senhorita  que  tra¬ 
balhe  fira.  Real  Gramieia  88  caia 
XX.  (D  17648)  O 


mnliHS  30  x  4(1  . 
"  30  x  BO  . 

"  10  x  40  . 

•  "  40  x  00  . 

"  40  x  70  . 

"  45  x  45  . 

"  fiO  x  50  . 

"  10  x  00- . 

"  70  x  70  . 


1J9D0 
25000 
31300 
25900 
39000 
3(500 
.  *  3(700 
3(200 
3(500 


EMPREGOS  DIVERSOS 


COPACABANA 


FECISA-SE  um  pintor  dc  liso.  a  rua 
Pereira  Nunes  36.  O  nroprictano. 

(I>  17770)  0 


ALUGAM-SE  dois  bons  prédios  «m 
5  quartos  c  demais  dependências, 
.  á  ru*  4  de  Setemlirn  n.  n«,  Copa- 
TJRECISA.SE  de  pma  raoea  rom  pra-  cobunil  c  Visconde  tlc  Pira j á  n.  4:6, 
J.  tica  de  íabneacao  de  bonbons  na  f^anema.  Ver  n  qualquer  hora.  Tel. 


tua  7  de  Sctembr,'  J33- 


(D  178"S)  C 


Ip,  1,173.  .  _  (D  )?8cp)  II 

.  4  LUGAM-SE  deli  predioa  eooiplf- 

TTRGENTE,  Rapat  aahende  dnetylo-  ^  umenie  novos,  proprioa  para  tami- 
U  graphia  rrguiaraimlf,  franc/«  e  iraUrecnto,  c<wn  todaa  as  inalai* 

rim  pouco  de  ingle*.  procura  empreqa  j^Rçj  modernas,  com  quatTo  ttoarto*. 


A  ihhIc.  Acc^ta  qnilqtiar  servjço  nilo  ta|ajt  copa,  quarto  para  empregt doí  c 
ta  sendo  qncstSn  de  numero  de  Hora»  Jl  miU .  depondmcias.  com  contrato  a  rua 
traStlho.  Tor  (ivor  cortas  n  J.  D.  F»  Quatro  de  Setembro  ns.  87  c  fiff,  era 
neste  iomal.  (D  >7073)  L  Copacabana,  Acliam*se  nbsrtni.  Tratam- 

10  com  0  nroprittorio,  á  nu  üo  Rosá¬ 
rio  n.  138,  tabcllifia. 


CENTRO 


(O  tonílil  H 


A  LEME  —  Quarto  para  banhos  do  mnr 

mobilado,  rosa  cio  familia.  Ru® 
laüüA-sa  iiy  -■  nmtrn*  I  Gustavo  Sampaio  5^»  wli  manhj. 

•  rua  S.  Pedro  iu  S-»  com  quatro  |  fD  itRiti  II 


RIO  COMPRIDO 


q narina,  a  aalaa,  ctxinha,  terraço,  t 
nub  dapendenciaa.  Ver  n  tratar  acfuu- 
da-felra;  >■  chaves  na  laia, 

(D  1007a)  D 


ALUGA-SE  um  quarto  *  moços  cm  _  _ 

casa  aeria;  rua  dai  Mirrccai,  es,  I  4  LUGA-SE  um  clialet  indcpemlenie 
Kibrsdo.  1(1)  17844)  d  |  /V  n  mu  casal  idoncq  nu  moços  do 

conunercio,  &  rua  Ariatides  Lobo,  714' 

Rio  Comprido. _ (D  iposO  J 

TTÜGATsE  o  prédio  da  rua  Itnplrú 
jt\.  n.  ,181;  as  chaves  cnçontram-so  no 
ni  177.  Trata-se  4  rua  Asscmbléa.  aí. 

ÍO  IT7V1)  I 


Alugam-se  ou  pass*m-«  os  con- 

Iratos  dc  a  andares,  juntos  ou  se¬ 
parados,  èsptendldia  rqsidencias  para  a 
011  1  fronde  familia;  ver  e  tratar  A v. 
Mem  dc  Si  n.  301,  Também  se  nlu- 
nara  quartos.  (1)  1781a)  D 


ALUGA-SE  um  eacripiorio  4  rua  S. 
José  n.  74.  I*. 


TIJUCA 


A  LUGA-SE  por  s$o%  a  laxai  n  nre- 
A.  Hb  »  rua  Uruguay  u,  137,  Vlít: 


(D  1760?)  D  cbâves  tia  cm»  XI.  Trata-flc  .no  Daneo 
Ã  LUGA-SE  um,  bo,  sal.  dc  frente  do  Credito  Mercantil  4  rua  Quit.nda 
drm  Tnnvplt.  cm  cas.i  fie  "•  7»  a  75.  (H  17600)  K 


XX  cpm  aii  !«eri  moveis,  cm  cosa  de 
famiHa  com  todo  o  conforto,  A  Avenl» 


A  LUGA*8E  uni  optimo  quarto  «m 


Toalhas  adamascadas 
com  ajour  para  mesa 

Toulhus  100  x  !4S  .  6S200 

*  145  X  150  .  8(500 

"  145  x  200  . .  .1(200 

"  145  x  200 .  12(900 

”  14G  x  300  .  155200 

Cortinados 

dc  fUú  bordado  cora  appllcaciiog 
seUtn,  tamanho  cnuide  ....  30(800 

Guttmlçio  para  tortettes,  5  poças  3(800 

Gnomlçio  pura  coout  c  <oBetU: 
com  appllençõos  oetim,  12  peças  81(000 

Sloror,  reclame  .  .  .' .  10(900 

Oortlnu  de  renda  par  .....  328200 
Colcha»  brancas  coõecial  ....  7(901) 
Colchas  fustão  pnra  solteiro  .  .  10(500 

Colchas  fuitüo  para  casal  .  .  .  18(500 

Toalhas  par»  rooto.  Reclamo  unin  1  (200 
Toalhns  pora  rosto  topo  llitlio  .  I(fh0 
Toalhas  alacvanas'  par»  banlm  .  7(500 

Toallins  alttfoxims  para  banho  . 

n  lamnnlto  maior .  13(800 

ToiiUtas  alagoanas  paru  rosto  .  2(300 

GuanJamtpns  stlainaecarios  para 

chn,  1|2  dinla .  1(500 

Gminlanitpoü  adamascadas  para 

rofeioio,  1|2  duxla .  4(700 

GitarnijçjM  para  <-tm,  toalha  0 
6  guorditnapos  .  . ' . .  23(800 

Tecidos 

Voll  fantasia,  cúrte  p*  vestido  .  0(000 

Koulard  fantasia  r.òrte .  0(300 

Porcal  cores  flrmcq,  metro  .  .  .  1(500 

Cretono  côrcs  firmes,  metro  .  1(900 

Meio  linho  enfestado  (ralas  as  efi 

res,  metro .  -2(500 

Trieolino  ,cfir  firme,  motro  .  .  .  3(900 

Vofl  IiiíIcí  cm  fantasia,  eírto  .  12(000 

Voil  Baiano  cm  fantasln,  córto  .  13(500 

Sedallne  alta  moda,  córte  .  .  .  27(000 

Morins  lavado,  peço .  11(800 

Morins  cretone,  peça . 12(900 

Cretones  para  IcuçAes,  larg.  1,50, 

metro .  3(700  .. 

Cretone  psra  lençóes,  Urp.  2,10, 

metro .  4(808 

Opala  Snissa  em  cOres,  metro  .  2(300 


bainha  a  jour 

Leaçàen  do  cretone  140  x  200  .  .  5(200 

"  "  "  100  x  200  .  .  9(100 

. .  160  x  230  .  .  15(800 

. .  180  x  220  .  .  19(500 

”  "  "  200  x  240  .  .  21*200 

"  "  ’’  220  x  250  .  .  25(900 

ROUPAS  BRANCAS  PARA  CORPO 

Camisa  dia  cl  ajour .  1(900 

Cumlsa  il la  a|  vivoa  de  opala  em 

còros . I  .  .  2(600 

Camisa  dia,  bordada  do  morim 

forte .  2(800 

Cnmisa  dia,  eomhrnia  inçle/u 

c|  npplícaçõos  córea .  7«7flfl 

Camisa  dia,  bordnda  c|  cavn  .  .  5(800 

Camisa  dia,  bordada  c|  alça  .  .  >1(200 

Camtoa  noite  c]  vivos  de  opaln 

côrcs .  3(900 

Camisa  «noi  te-  ■  bnrdiid » .  5(900 

Conrtsa  noite  cambraia .  8(500 

Cnmisa  noite  cj  bordado  ....  8(200 

■  Calças  com  ajour .  1(000 

Calça  bordada  superior  morim  .  2(700 

.  Calça  oom  vivoe  de  opala  eOr  .  25000 

I  Camisa  calça  cm  opala  bordada  \ 

e  rendas .  148500 

Combinações-cambraia .  0(500 

Guarnições  côrcs  em  opala,  duns 
peças,  calça  e  camisa  ....  10(50(1 

Guarnição  opala  bordada  om  co¬ 
res,  3  peças .  19(700 

Guarnição  opala  urtigo  finíssimo, 

2  peças  .  .  .  . .  31(600 

Guarnição  opala  bordada  cm  cô- 
res,  artigo  çblc,  2  poças  .  39(600 

Noivas 

Enxovacs  completos  pnra  o  d  (a 
14  peças,  sendo  o  vestido  seda  139(800 

Completo  sortimento  de  grinaldas 
pnra  noiva  desdo  7(000,  0(000, 

15(000,  25(000.  33(000  c  .  .  .  42(000 

Portu  selas  incomparável  sorti¬ 
mento,  dcsilo .  2(000 

Cintas  hygtcnicss  .  . .  1(800 

Higiénicos  pacote  o|  cinta  ,  .  .  0(300 

Vestidos  e  Robes 

Vestido  do  seda .  951000 

Vestidos  em  ollenno .  75(0(10 

Robs  manteaux  ensemira  com 
-  gola  pelúcia  .........  72(000 

Saldos  e  Retalhos 

Lotee  de  retalhos  em  tralos  os  tecidos 
Lotes  de  roupai  brancas 
Lotes  do  vestidos  o  costumes 


da  Heiiriniie  Vallodarea  li.  41,  wbra-  V  casa  de  familia  de  tratammto,  com 
do.  Tc],  Norte  7548.  nrnaSo  e  com  moliilia  ou  l-rj,  n  rui 

(D  1769»)  P  lliddnck  Lobo-,  tratar  com  Vil  la  48],. 

(D  17831)  K 


A  LUGA-SE  cm  casa  dc  familia 
,  A  çrande  r  caplemiido  apofcnlo.  cmr 
pcniin.  etc.,  paru  casal  ou  familia.  4 

•  4  LUGA-SE  um  bom  predio  commer-  Bário  de  UW  n.  ■  1 7.  Tem  ■(<1. 

21  ciai  om  itrande  armaacni  á  riu  _  '  ,  ‘ 

S.  Bento.  Trata-ae  4  rua  da  Qiiitambi  A  LUGAM-SE  3  casna  acabadas  dc 
n».  197  c  199  com  0  »r,  Atfoiiso  Viaeu,  A  construir  4  run  Aurcliano  Portu- 
(D  tSjoo)  D  gal  m,  a»,  jt  e  33  (na  rua  do  Dia- 

ÃntrcAUF  „  1, r, n H r  ...urdo  on-  P»)>  com  nplcndidua  commndidadca  pa 

T^LVcariUT”*  «Sr  :a!ífIk,wí1/(rrdn,cnd0  :oi”' 

diuí  irtndea  ®«laa  e  seia  quartos.  Trr-  **rfl8í*  AlvcxUn  todo  o  dia. 

U^c  na  loja.  (D  iqo6S)  *D _ 


(D  iqo6s) 


pa),  com  fitvlcndidua  cflmmndldadca  pa 
ra  faraitta  dc  Irataracnto,  lendo  todai. 
car.-iRc.  Alvcxtas*  lodo  o  dia. 

(D  i7no)  K 


ARMAZÉNS  DG  PARIS 

■  1  ■  ■  ■  1  — — 1  *  *  , 

lõtMwItS.ffflÉíífPilaJSeZl 


ÀLdiuA?^rL  "?uo“r  oud%3;  A*?a£“jfesa;  SSS!  pr 

•i)  dou  quartos.  )untos  ou  irnaradoa  . .  ,,,.  ,rlrn'..„r 


a  rapares  ou  lenhor  de  trato,  4  praça 
Tlradcatcs  n.  85,  c”  andar. 

(P  totlj)  I) 


quena  familia.  lnformaçdes  tclrpbonc 
Vllla  aAtj,  ou  na  própria  casa|  A  rua 
Alves  dc  Briltq  n.  a.l,  Muda  da  Ti- 


-  . .  -ii*.  luca,  das  8  áa  11  ou  da»  13  is  17 

t  LUGA-SE  para  eacriptorio,  óptima  boraa.  (D  1909a)  K 

•si  Mia.  com  (Iiiebeu,  4  rua  S.  Joaf  .  r  iic-nr  cc  I: 

u  ,3,  andar.  Tcicnhon.  Cen.rji  A  mdií “  a  ruÍ  GcocraJ  R^»  ou- 
,J3‘  .  (D  ,77&9)-  mero  ifo*A.  Chnvei  oom  o  ®r.  Vnleu-  , 

ALUGA;SE  meude  de  um»  cau  na  ({m  ^  mnnu  Avenith  o  trata-so  n» 
Avenida*  Gemes  Freire  n-  10^,  so-  caia  Grlo  Turco.  Ouvidor.  96. 


JUNTO  A’  IGREJA 


^T^ERRENOS.  Vemlem-ae  divenas  lo- 
|  X  tes  na  Urca,  Jardim  ilotanico  10 
x  jo,  á  ru*  /alira  c  no  Ajidaraby,  Ti* 

ÍuCA  c  Lebkm.  “Bnrcau  Predial", 
luenos  Aires  n,  ax. 

_ _ (D  17740)  « 


PPERRENO  á  rua  General  CtMwelL 
X  vendese  por  75  contos,  10  x  J*. 
Negado  urgentr.  "liureiu  Predial".  R. 
Bucncs  Aires  n.  21. 

_ _ ( D  «7749)  * 

TIJUCA  —  Por  80  contos  .  vende-se, 
i  ru*  Antonio  Uastiio  um  predio, 
e  outro  por  65.  A  rua  Araújo  Lima. 
•Burcau- Predial".  Buenos  Aires  ai. 

(D  17750)  i 


^ TENDE M -SE.  hons  lotes  de  terreno 

V  medindo  10x30  situndoj,  á  ru.i 
IJ.  Francisea  u.  ja  Cabuçú.  preçus 
desde  p:ooo$  a  6:ooo$ooo;  facilita-se 
0  paTgit mento,  informações  no  local  com 
Honorto  dc  -xa  Uoras  cxn  d^ntr. 

_ -  _ (D  17807)  i 

TJENDEM-SE  os  prédios  ns.  iij  e 

V  123,  da  Estrada  de  Itararé,  na  Es¬ 
tação  Hc  Ramos,  de  ctmstrucçõts  moder¬ 
nas,  chies  c  dc  todo  conforto,  com  hons 
talas,  buns  quartos,  crcellr.nte  cosinha 
c  banhrin  e  mais  dtpendcncUs,  ainda 
não  habitados  acabados  A  dias.  As  cha¬ 
ves  acham-se  nos  fftesmos,  onde  podem 
ser  vistos  para  tratar  com  o  vizinlio  »r. 
Prado  tui  lado  n.  127. 
_ (D  18051)  1 


YEMDEM-SF.  çm  R*m«  diversos  pre-  -  n 

dios,  À  run  4  de  Novembro  de  ia  TTEN DEM-SE,  na  Gavea,  rnasniíia»  TTOMFANHIA  Aurca  Brasileira 

t  3$  contos.  "Borejiu  Predial".  Rue-  V  terrenos,  As  runs  Aura  e  Pcry.  Avenida  Passo*,  11.  rerdea-*c  • 
nos  Aires  ai.  (D  i77So)  1  Ourivei»,  11.  Tel*.  Norte  atas  *  397»*  58-717. da  serie  B  da  Se- 

cr,~ - -  7;  .  ~  (D  17747)  t  cçúo  de  penhores  desta  Companhia. 

/BN DE-SE  peb  mcihor  offertn  um  ...  N  ’  /p  jg04$)  ± 

V  térrnios  de  11x40  logar  alto.  Uru-  T7ENDE-SE  a  casa  da  rua.  Ambro-  ■■  -  —  — yr  ~ 

fuaysna  95.  Figueiredo.  V  sina  n.  24,  Aldci*  Campista.  Tem  ÜERDEU-SE  a  oídcrneta  da  Cana 

(D  17^09)  1  trea  quarto?,  2  salas  c  rnals  dependen-  X  Ecxmoraica  «-.Wt.w  3*  aenc  eoi 

-^rirvnirci/  ..1.  cias,  estando  situada  exn  bom  terreno.  S5o  JoSo  de  Mirity.  Pertencente  a 

TENDE-SE  pela  melhor  offerta  ter-  Tratar  ^  Lafayette  Bastos  &  C-,  á  d.  Marb  Josc  da  Silva. 

á^?SBaf5íríC  Vut0^  r.m  BuVnii  Aires  «.  46  TeWhonc  (D  19050)  4 

?S,âredo.rocdicçSo-  Tdt,T4.9)5;  ^  _ .  - — — 

HrENDE-SE  pela  melhor  offerta  um  \7ENDE-fiB  proximo  &  Vraçu  niVPP^H^ 

V  terreno  de  66x44.  Rua  Paula  Bri-  »  Sannr,  Poon,  niagnlfjco  pre-  Lr  1 V LliuU J 

to.  Figueiredo.  Uruguayana  95.  *  jlo  tendo  ontimnS  accommodn-  _ _ 

—  *.P  1  rões  pnru  fnmiUa  do  truta-  "À  NTICAMENTE  a  velliicc  airaula- 

NDBM-SK  na  cstnção  do  ment0f  8ltuudb  em  centro  dc  iST.'  1*3»* 

Mcyer,  dois  magntflcos  grande  Jardim.  Tratar  rom  La-  biru  Compmto,  mnuiu  a  vcibice.  Uru- 

lotes  de  terrenos  planou,  jun-  fayetto  Bastos  &  C.  ú  rnn  Buc-  guajana  a».  37  5  3'- 

tos  oti  scparadopw-  medindo  ca-  nos  Aires  n .  46.  Tel.  Norte  _ _ _ _ <D_  174'W  j 

dn  lote  8  X  37,  situados  á  rira  14T8.  (D  17505)  1  A  GENTES  vendedores  dc _  oaebmaa 

T,_ «  -rniKrt  r,  ■  -■ .  ■-  ãTJl.  dc  escrever,  precisa-Be  de  um  em 

Pedro  «o  Carvalho,  U  portu  y^eN  DE-SE  mobilado  ou  nlo  um  cada  cidade,  vllla  ou  munlcipio  dos  Es- 

bondo  QA  Boc*  do  Muito.  Illl»  V  optimo  palacete,  d  avenida  Atlan*  todos,  roediante  deposito  em  tvosca  cosa 


ra  1 


3T1TO*  todo  material  para  fabricação  de 

7  Pós  —  Coraoriraidos  —  Pílulas  —  Pomadas  —  Unguentos  —  Emulsões 

a  '  \  PÉROLAS  E  CAPSULAS  GELrMINOSAS 

Pastas  e  gommas  —  Óvulos  e  suppositoríos 
c  ^ara  enc*1'nIcnto  ampolas 

PRODUCTOS  CHIMICOS  FRANCEZES  E 
INGLEZES  PARA  USO  MEDICINAL  E 

lwBB8BEtâfÊÈfcr\\  PARA  US0  ,NDUSTR,AL 

CHLORATO  DE  POTASSA  E  DE  SODA 

^  Pcrchlorato  —  Pcrborato  de  soda 

CARBONATO  DE  POTASSA  E  DE  SODA 
WT  E  SULFATO  DE  SODA 

'Irap-^BBw  Orçamentos  para  grandes  e  pequenas  instai* 
lações  com  machinas  modernas  e  informações 
technicas  com 

FERREIRA  BOTELHO  FILHOS  LTDA- 

23  _  RUA  BUENOS  AIRES  —  23 


V.  V -6 IJ  UB  lanam  UJ  uuia 

_ (P  U9945)  4 

PERDEU-SE  a  caderneta  da  Caixa 
Eamoraíca  n.  68x.xfir  3*  serie  em 


(D  19030)  4 


noa  Airea  ar.^ _ Cíjf7S»)j 

DE-SE  pela  melhor  offertn  um 
V  fírrenos  de  11x40  togar  alto.  Uni- 
guayina  95,  Figueiredo. 


DIVERSOS 


tos  ou  6eparndorv,  medindo  ca-  nos  Aires  n.  46.  Tel.  Norte  _ _  _ (D_  174*6)  3 

dn  lote  8  X  37,  sltnadOB  á  rtua  1478.  (D  17605)  1  A  GENTES  vendedores  de  machinas 

»»irn i (u <-u  nA*4..  ■  -»  Xl  dc  escrever,  precisa-Be  de  um  em 

Pedro  <10  CtaPTnlftO,  A  portu  v TENDE-SE  mobilado  ou  nlo  um  cada  cidade,  vllla  ou  munlcipio  dos  Eo- 

bondo  GA  Boc*  QO  MllW-O.  Illl.  V  optimo  palacete,  ú  avenida  Atlon-  tidos,  roediante  deposito  em  nom  casa 

ra»  Genernl  Camaru,  172  SOb.,  tica,  com  coníortaveij  apooentoa  para  og  em  banco  de  5°«$  l^ra  nuchina* 

<lnu  1K  «ia  1.R  hnt-ou  íawiili*  de  alto  tratamento.  Tratar  com  Reminaton,  Undenvood  ou  Rayol,  do 

v  l-afaycUe  Baito»  &  C-,  i  rua  Bucnoi  valor  de  700$  a  fioo$.  Aoceita*se  Iam- 

XTBajOJ  J  Aire»  n.  46.  Tetephone  Norte  1478.  Jjem  fiador  cnramerqante  ne»ta  praça. 

E-SF.  4  rui  ’  Antonio  liuilb  _ ©JI74»9)J  O  deposito  «r*  reaütuldo  ae  a  michiua 

lote  de  terreno  medindo  ISXJO  TTENDF.-SE  na  Urca,  4  rua  Ramcn  n5o  for  vendida  dentro  de  60  dias,  com 


ENDE-SE  â  rum  Antonio  Basilto 


de  fundo».  Tratar  com  Laíayettc  Bas¬ 
tos  ti  Cia.,  &  »ruo  Buenos  Airds  n. 
46.  Tel.  N.  1478. 


(D  -17495)  *  traB  dcpcndenclM.  Tratar  com  Laíayet- 

T7ENDEM-SE  a.  proilrledadea  abaixo.  •*  I,”,“  ,6r,  C"  r“*  ,Bu?10s  A,ra 
V  Mostra-se  diariaminlc  ara  p.rcten.  4«-  Tcleplionc  Norte  UjR.  ( 


V  Franco,  um  predio  novD,  de  2  pa*  j1  ootrega  da  machina.  Temos  um  «tccW 
rimentoa,  lendo  3  qu»r'°».  no  corpo  da  df  ™ai.  de  roo  machinas.  Neeooos  sc- 
raaa,  maia  um’  fira,  2  sala,  e  ou-  *'«•  Trata-se  na  rua  Theophtio  OtUmi 
troa  dependências.  Tratar  com  Laíayet-  "•  Hl°.  ««»  Antonio  Cinelii. 

te  Bastos  âr  C..  k  ru»  Btieiioa  Air«  —  - 'U  L7757J__3 


t  Mostro-se  uiariomente  noa  preten¬ 
dentes  pelo  vencedor.  Figueiredo. 
Uruguajrana  95.  (  1  / 

Frcdio  —  Rua  Paymndú  adnptodn  a 
familia  de  hora  gosto  c  fino 
trato. 


CARTOMANTE  d.  Maria  Emilia.  a 
celebre  e  t*  do  Brasil  e  Portugal, 
PVniT.-QR  nu  rna  rln  Mn.  t»cIo  wrro  a  mais  perita,  & 

ÜiNOahSH  lia  Ttw  Mn  n|,inu  palavra  da  cartomancia  e  era 
triz,  om  Botafogo,  um  pre-  eeitnciaa  oceulUs,  i»  pessoa*  do  intnnor 
(lio  do  2  pavimentos*,  tendo  G  consulta*  P<>r  carta  leriedade  e  rigoroso 


rrtdi“  lÁita&fiMtor  1««rtoS  3  salas  e  outros  do-  ^r^“n«'cb<- 

Predio  _  nu.  da.  Laranjeira.,  niodcr-  licndcnclns,  situado  cm  terre-  „  rMlai  ,.658,  Rio  de  Janeiro. 

no  adaptado  a  grande  familia.  UO  (Io  -17  X  25  metrOfi  .  /TratíU*  (D  190(3)  3 

Predio  —-  Riu  Mwocbâi  Pirei  Fer*  com  I^fnj^ettO  BafltOS  &  Corap.  /^OMPRA-SE  c  paga.»e  bem  por  dm 
reir.i  de  moderna  conitrucçüo.  «  Tit«enos  Afrcs  !l.  46.  Tel.  tes  uxadoí,  deniaduras  velhas,  mi- 
Predio  — -  Rua  Tavares  Bastos  de  juo-  v  1  r0*»  trabalho*  velbo*  enMoí  tü  bo- 

derna  construcc5o.  i>Or(C  Uiia  nnrHrsdan  He.  f!nm  Coita. 


Consultas  do  graça 
si  os  pobres 

9  is  II  e  das  !4  ás  18  hs. 

Cora  radical  das  faltas 
do  regras,  irregularidades 
menstruaes,  enjoos  da  gra¬ 
videz,  cólicas  cterinas,  etc. 
cm  poncos  dias.  Faz  con¬ 
ceber  as  sçnhoras  qne  dese¬ 
jarem  filhos .  Impotência 
ambos  os  sexos. 

Hemorrholdas,  fistulas, 
tumores,  queda  do  recto; 
prisão  de  ventre,  diarrhéas, 
etc.  Vias  urinarias,  Sj-phi- 
lls.  Doenças  nervosas  c 
mentaes  —  espccialmente 
as  nerralgias,  paraljrsias, 
hysterias,  nenrasthenins  epi¬ 
lepsias,  ctc.  Partos  e  opera¬ 
ções  sem  dor.  Acceitam-se 
clientes  em  pensão . ' 

Dr.  OLIVEIRA  BASTOS 
—  Da  F.  do  Medicina  do 
Rio  do  Janeiro,  Dlrcctor  da 
PolFcUnica.Snbnrbana,  *etc . 
Pratica  dos  hospitaes  da 
Allemanha,  Paris,  etc.  Fa¬ 
la  nllemão,  etc. 

SUA  S.  JOSF/,  25 
1*  andar 

(D  17T10) 


ALUGA-SE  no  melhor  ponto  dc  i^OMPRA-SE  um  predio,  n  rua  da* 
Jacarepagui,  excellcntc  caan  cm  \J  Laranjeirai  ou  perto,  ate  400  con¬ 
tudo  conforte,  própria  para  familia  de  to*;  tratar  Buenos  Aires,  Ji,  loja,  com 


Predio  —  Rua  Tavares  Bastos  de  mo¬ 
derna  construcçüo. 

Predio  * —  Rua  Corrêa  Dutra,  2  pavi¬ 
mentos,  moderna  construcçfio. 

Terreno  —  Rua  Pedro  Américo  adapta¬ 
do  a  gr»ndc  avenida,  1.1x1 10. í 
Palâccto  —  Outeiro  da  Gloria,  adaptado 
a  grande  familin  de  bom  gui¬ 
ta  e  fino  trato. 

Palacete  —  Rna  do  Aquedueto  com 
grande  cbacara,  lindo  panora 
ma  a  bahta  dc  Guanabara. 

Palacete  —  Santa  Tberera  no  Largo  du 
Guimpr&e*  vistA  deslumbrante 
a  toda  »  babia  de  Guanabara. 

Paloceto  —  Rua  Joaquim  Murtinho,  a 
familia  de  fom  gosto  c  fino  trato, 

NoU:  Vendo»  livre»  e  desemliaraçada». 

f  \  ’  _ iOf  1  x) _ 1 

'TTEN DE-SE  um  optimo  lote  de  terre- 

▼  no  iQKjo,  a  roa  Dia»  Ferreira 
G4-Í  no  Leblon 5  bondes  á  porta.  Faci- 
fita-se  parte  do  pagamento. 

_  _ (D  19101)  f 

'TTENDEM-SE  dõi*  terreno»,  plano», 

▼  34x50  cada  úm,  na  ilha  do  Go¬ 

vernador,  a  ifi$ooo  0  metro  quadrado, 
perto  da  prjiia.  FacUitaae  o  pagamen-  T TENDE-SE  a  predio  n.  4fij  àx  rua 
to;  trat;|se  &  rua  da  Lapa  fii,  pnbrado.  V  Lins  de  Vascoocellõ»,  fiocca  do 
_ _ • _ (D  17703)  i  Mntlo,  com*  4  quartos,  copa,  corinbo, 

V ENDE-SE  por  4.*  conto»,  uma  opii-  ‘luarto  do  banho  ermi  banheiro  esraal- 
ma  caan  cm  centro  de  terreno  com  ^u,aj|  **  ***  €Íc,,r,*erií?0  «ríílsiJl 


res  n.  46.  Tel.  ^  te*  uaadoi,  dentadura»  velha»,  m-  -ÍX  te»,  sendo  ura  par»  medico  e  outro 

ro»,  dc  trabalho*  velboa  cnMo*  da  bo-  para  dentisU:  preços  modkcs  (junto 

^  d,  joias  quebradas  etc.  Cota  Coita,  ao  largo  da  Carioca).  TraU-*e  u  rc* 

(W  17504)  1  fua  §#  josè  66,  i9  andar.  da  A&semblca  n.  ui,  loj»- 

_ (D  *17795)  J  (O  17Í-M)  Mci 


rtnAPE‘OS,  tinge-se,  reforaa-se  e 

corta-*e  qualquer  modelo,  pelo  ul¬ 
timo  fifurinho.  Rua  da  Rofiario  no- 
omo  1.17.  (D  17734)  3 

Dinheiro.  i.ooo:ooot  aobre  bn»- 

thecas  »  10  e  12  %  oo  auno.  Pro* 
missoria»,  duplicatas,  juros  nuosveis. 
Caaa  Bancaria  “Burtau  Predial**.  Bue¬ 
nos  Atro*  n.  xx. _  (D  1740)  1 


DOENÇAS  Cora  garautià? 
DE  erapldado 
NARIZ  O  Z  E  N  A1 
GARGAKtfl,  (fetidez  do  nariz)' 
OUVIDOS  Processa  ratei- ' 
E  BOCCA  rameaie  doto.' 

DK.  EUR1CO  DE  LEMOS 

profeuor  livre  dessa  especialidade  na 
Faculdade  de  Medicina  ao  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  Cônsul  tono:  na  da  Repoblia 
d.  Peru*  n.  19,  1*  andor  (aoiigo  nx 
da  Aisembléa),  da»  12  Wr>  %-  17» 
_  ^  (D  19120)  6 


JratamenUi,  Ver  o  tratar,  á  estrada  da  |  o  ar.  Nogueira. 
Fregueziu  n.  71a.  (D  17841)  U 


(U _ 1775o)1 


pOPACABANA,  PALACEfES  — 
\J  Vendem-ie  tres  por  300  contos,  um 


hrado.  Tetu  lelephone. 


(D  17700)  X  I 


- (P  D  i  LUGA-SF.  o  prnlio  dl  rn»  Telix 

T?3rACOSA,  ciar;  c  arejada  aala  dc  A-  liu  Cunha  u.  ?ij  c.lá  .liciUi  da 
J U  frrr.tr.  muita  própria  para  morada  i  4.  3  horas  da  tarde. 


r  eacriptorio  de  uni  ou  dois  senhores 
d-  r«peito,  aluira -ac  com  ui.,  na  ruo 
S.  Jmí,  i,-:*.  cua  dc  familia. 

(D  19048)  D 


SALA  feduda  por  paredea  hem  ee- 
paconas,  lue  e  telephoqe  1508-  Rua 
7  de  Setembro  n.  19P.  t*  'andar,  pro- 
íimo  4  praç»  Tiradcntea, 

(D  17801)  D 


(D  I7M7)  K 


■o  y  ciiuciH-Bc  ires  jsjr  avo  cuuiuy,  u...  -  . .. — .  — —  V  centro  de  lerrenn  d*  ,,,,,  V  ilaslos  n.  J3,  jumo  a  run  qo 

4  Avenida  Atlantlca,  e  outro  4  rua  CANTO  ,  CHRISTO  —  Veodcmac  3  )a  nuartoi  •  -alcla’  ^rn.lnlm  Rlacliueto;  trata  c  informa  Aiex.  Dole 
Paula  Freitas,  «  outro,  4  rua  Copa-  O  casas  por  3o  çouto.,  rend»do  íss,  ,V.  .SíuiV  4  ™  Pcdro  de  Carva*  C.ndeUrii  j6.  Tel.  Norte  56...  , 
cabana  e  também  optimo  predio  por  180  mmnaes  4  rna  Attlla.  Por  40  conto»,  h.„ .  ü w  hnmtr.  *  (D  .19093)  » 

conto.,  ú  rua  N.  S.  Copacabana.  5  casas,  4  rua  K  (renda  nftnsal  800}).  “r‘  ni.  Ceàrai  clm^a  — 

-n„„8„  Preillnl-,  Bitenqp^.  si;  ^  Bueno.^tre.  aj. _  ÍD  177.0);.  daa  ..-  4a  .VIS  tp'  ,^gft 


A  LUGAM-SE  quartos  com 
pensão  de  1*  ordem  pnra 
cavai  belrçs  .de  tratamento . 
Casa  inglesa,  porto  dos  bnnboe 
de  inir.  Preços  médicos.  Rua 
Corrêa  Dote»,  M  Tel.  B.  M. 
930 .  Flamengo. 

(D  17686)  E 

ALUGA-SE  4  rua  Brnjimin  Cone- 
tnt,  entrada  peta  rua  Fialho,  jf, 
capaçma  eata  de  frente,  em  caaa  ce¬ 
ra.  (D  17778)  F, 


BH— 1  lllllli 

m* 

ALUGA  SE  o  predio  da  rua  Delia 
Vista  u.  46,  no  Engetibn  Noqoi 
chuves  4  rua  Bell;  Viita  n.  148-A. 
Tratar  cara  0  dr.  Harnido  Teixeira  Vsi- 
laddo,  4  rua  do  Ouvidor  n.  39,  a*  and. 
Tel.  Norte  6S5S.  (D  17744)  D 


- _ das  15  ta  tS  horas.  (D  trSiS)  í 

CESSENTA  CONTOS.  Vende-sc  um  tmnpcc™.  .  ”71 - ‘ 

i.J  nredio.  A  r„.  Mour.  Ur, ,ll  nnr  \TENDE'SE  ulm*  -tventilri  enm  4  Çasaa 


yj  predio,  À  rua  Moura  Brasil  por  fio 
tonto»,  outro  na  mouna  rua  etn  frente 


V  e  terreno  para  construir  mah  4. 
lauma  des  mclhorcj  ruos  de  S.  Clirfs- 


ao  poiiSo  do  Stadium  do  Fluminense.  ^  1  tS? 

Acceitam-se  offerta»  peloi  dois.  "Bu-  í®v4n°:  TGe^ertl  BnicWlíi!Si í 

rcau  Ml|N.  Bucntn  Air»  ji,  ■«  na  casa  I,  _ (P  r;fl4o)  1 

(D  17730)  i  TTENDKM-SE  bons  lote*  de  terrero,  a 

O  ANTA  THERF7A  _  Pnr  nn  mn.  .  prestíiçScH  e  a  dinheiro,  cm  Jaca- 

S  tní  ve™“Efpredí«P^  '  ni.™  jgNP*!  ‘ 

Aquedueto,  e  outro  por  105  contai,  i  S?h*  ,!  ,r„|;51^0  ,S5’  * 

nu  Barllo  de  Petr^olls..  e  br"do'  com  0  ,r'  Juho'  ln  ,  . 


contos,  o  predio  para  renda  da  Ladei¬ 
ra  Santa  Thercza.  uBurcaii  Predial”. 
Buenos  Aires  ai.  (D  177750).  1 


tf « !«T -■!!!  MJ.., 


„  .  A  u.ao  x  33  a  tres  mlnutoa  da  eatn- 

Compnnhia  Constructora  cJo  Piedade,  ao  lado  do  o.  yt.  Kua 
tio  Credito  LlrriiUuIa..  Run  Hc-  Silvana.  Informa  Arotdo.  Ouvidor,  70. 


_ _ _ _ (D_I77oi)_j 

“V  TENDEM-SE  terreno»  na  Urca.  Pra* 
V  ça  Artbiir  Bemarde,  e  Cojme 
Vciho.  Norte  3981, 


XTK.NDEMSE.  no  _  . 

Ouvidor,  70.  I  V  Urea  (Praia  Vermelha), 
(D  1783a)  1  |  ou  em  nrerdaçõea  módica»,  upt 


VENDAS  DIVERSAS 


iWAÔW/VWWVaWVVVV^ 


mm  raiap 

RUA  BUENOS  AIRES,  21 

8BCÇAO  BANCAR14 

Empresta  sob  hypothecas, 
promlf sorliis  c  dopllcatas. 
Rcccbc  dinheiro  a  proniio; 
pnga  juros  do  8,  IO,  c 
12  *j*.  Fagn  seus  cheques 
em  3  minutos 

—  SEOÇAO  PREDIAL  — 

PRÉDIOS  E  TERRENOS 

Compramos  e  vendamos. 
Temos  Arcbitecto  do  alta 
competência  para  con¬ 
struir  desdo  o  menor  ao 
uiaior 

Uma  visita  uo  nosso  esta¬ 
belecimento  multo  lacrará 
V.  Ex. 

W.  FERNANDES  &  CIA. 

U)  17746) 


MOLÉSTIAS 


das  senhoras  e  das  rias 


urinarias 


Diagnostico  c  tratamento  do* 
con  i® catos,  perdos  oasguincos, 
cólicas,  tumores,  do  ventre  e 
seio*,  estreitamentos  da  urclhra, 
micefie»  frequentes  c  dolorosas,' 
heraorrftotdas. 

HYDROCELE 

Por  rnaiv  antiga  e  volarnosa 
que  aeia.  cura  radical  por  pro-’ 
cesso  benigno,  coro  mais  de  30 
annos  de  consagração,  sem  ope- 
raçSo  certame,  «era  dór  e  sem 
precisar  o  af(as'oraesto  dos  oc* 
cupaçOcs  habituacs. 

DR.  CRISSJUMA  PILHO 
—RUA  RODRIGO  SILVA  7— 
du  13  ás  16  boros 


Rua  Almirante  Twnsndsrc  n.  26,  pro* 
ximo  ao  bonbo  de  mar  do  FHmcnffo, 

•  (D  I71*i)  E 


SALA  do  frente.  Ahtfi-ie  uma  irran- 
de,'  do  frente,  psrn  u  rut  Htddock 
A*  ‘.ST  pT*'»™  '  h.'re.rTl«i'Í  w».  com  peniio  c  com  ou  sem  »»■ 

íurto^iaUr  S  ^ftotfo  a  glí.  »•»*  ®u  da“..  f"»*'  <“• 
?iS!ri*4«  c  baobcmr'  MCT,!cUmaité  Tr>,]r  com  K 

reformado.  Tratar  i  rva  d»«  )jr«njci-  ^  (U  t>8  I 


TbANUO  d,  mar  Icaraby,  quarta  mo- 
U  bilado  com  iKinaão  cm  caaa  dc  fa¬ 
milia.  4  tua  Vera  Crux,  .ui.  Praia  de 
lcarahy.  (D  17819)  W 


VENDAS  DE  PRÉDIOS 
E  TERRENOS 


to  de  Setembro,  43,  sob. 

(1)  19086)  1 


Xf  EYER  —  Vendem-se  cm  jireataçGe* 
1»A  do  iooS,  tom  juros,  doía  opliraos 
lote»,  tiervidc»  por  bondfA  e  rom  lue, 
agua,  gaz.  esgoto,  ctc.  Não  »üo  forcl- 
ros.  Ourivei*,  51,  i».  Tçl.  N.  33^5- 


/n  .  X  çfie*  maüica*  e  nruzo  longo,  Lstra- 

■  ■■  ■  ’  ■  ■  ■  ■  ■ ,  — Lr-m.  <1,-;  Rfo  tVOuro,  Vllla  Mimosa,  est.  dc 

1AA  •  ®  mexe»  —  Voidrm-m  caaa»  IrajA,  lur,  aiui  bonde  dc  Maudelra, 
IXPWda  6  a  12  p«ça«  e  terreno»  d,  ate  o  tocai,  onde  nóde  ver  e  tratar. 


rpERRENOS  em  B.mo,  e  Bom,uo  ‘"'ree..*  ■J°lSLÍ..,’elr*,",r*  t-11' 

I  ccmo.  com  agua  c  luz,  desde  81  JI  ,,.'  [“"T.1  r  00  ""h  lili-  T  IMOUS1NE  FORD  —  Vende-.e 

o  metro  quadrado.  J.  Vieira  Parreira!  f|ej,  viíua  naría  briil»1'  PmiaTlw'  ^  1  tçoojooo  ou  lambem  íaclllta-se  o 
rua  7  dc  Setembro  p,  too,  da»  a  4a  5,  ..  .*  iSfr.  í1»"-  ytiamentn  ou  troea-le;  tratar  4  rna 

;/D  .CP)  !  r,!’  .“'Norte  7 V =  Air"  °-’6-  <£  ■>»■>)  .8 

iTtRRREIROS.  Os  melhore»  a  presta-  _ (D- 17747)  j  TTENDE-SE  uma  meu  90x30  com 


(D  16827) 


'T^ZRREwOS.  Os  melhores  a  nrestn- 
X  ções  módicas  e  nraso  longo.  Estr.v 


10  por  32.  Local  aaluherrimo  —  bara- 
tiairrona  e  oom  aqueB»  ;pra«n».  Trata- 
se  QO*|fçyflrt  Á  ma  Joic  Veriuimo  36, 
intiga  Conceição.  (D  16614)  1, 

TIREDIO  —  Vcndc-se  r>  luumbracUdo 


Escriptorio  &  rua 


Quitanda  n.  113. 
(D  17694)  1 


m 


LMIHANTB  OOCKRANR  — 
Vendo-rfie  preJU  moderno,  injk. 


antiga  Conceição.  (D  16614)  1,  nvERRENOS  quaal  de  graça,  vendem» 

-rüngrhYA  ’  "  - -  t — 7T  X  *0  optimo*  lote*  a  dinheiro  e  a  pre»- 

pREDIO  -  Vende-je  n  axmhr.ri.do  ^  hairroa  dn  LcMqa,  Santa 

X  da  rua  Mjrqur»  do  Leio.  Enqenho  Andarahy,  ilha  do  tloverna- 

Novo,  eoiti  oplimai  accommodaçóea  pa-  c]Dfi  Vi,» rio  Geral  c  Campo  Grande, 
ra  familia  e  edllleodo  em  lerrtmo  d.  Tr)lUr  H  0  priJ,r;rtaria,  a  rua  liuc- 


'T71ENDE-SE,  preclaa-oe  falar  com  o  .  r--—  . . 

1  mxia-SE  liado  aimrto  mobiladoi  V  afaaahdor  «n  conqimihU  d»  um  çom  5  quartos;  8»hw,  eu  peru, 
A“£!A£íÜi  »rroucUC  p«uioa  'SndíTe  HfiníSTaí ?  »  J^nttar,  dODUtt.  dopcn- 

otrraNaeiro».  CaHet»,  J47-  Il71lar  da  do  1S1  predio  no  (lendas.  Uontri)  (Jo  terreno  com 
VlUi  nirtc  n.  rj.  J,  Centro,  da  Cidade.  (D  190,3)  K  pnrnge,  preço  80  oooto*.  Tra- 

-  1  ■  1  - tu-so  no  93 . 

'  VILLA  ISABEL  (n  1 


A  LUGA-SE  um  quarto  arejado,  com 
Xx.  penslo,  por  prego  roodlco  em  casa 
ectraafeíra,  perto  doa  bapbos  de  mar. 
Rua  Barlo  de  Goaratlba  n.  54,  Caktete. 

(D  17403)  E 


O  ALA  grande.  Aliifa-«e  em  cara  dia- 
O  tincta  para  rapai»»  nu  penhora»  de 
todo  respeito,  com  penalo,  k  rna  Con¬ 
de  Ratpendy  n.  ij,  Phone  B.  M.  185». 
•  fD  X7718)  E 


BOTAFOGO 


ALUGA-SE  para  casal  de  tratamen¬ 
to  um  quarto  mobilado,  era  cara 
racfuaivamcflte  familiar  \  mobiliário  no¬ 
vo.  agua  corrente,  centro  do  Jardim, 
eoiinha  de  i*  ordem  c  fargicoe,  0  pre» 
ços  modícoi,  A  rua  di»  Laranjeiras, 
*47-  (D  J7737)  F 


A  LUGAM-SE  um  quarto  e  eah  a 
XX  caaal  sem  filhos,  na  rim  da  Ame¬ 
rica  n.  36,  c.  3.  -  (D  ufiw>)  Q 


SANTA  THEREZA 


SUB.  DA  CENTRAL 


r»  IP.....»-  K  ^  Traur  Oom  0  proprietária,  i  rpa  Bue- 

10,30x43,00.  Todo  murado  «  «rhortaa-  n0,  ^ife» '  n.  380,  TeJephonc  Norte 
do  Tratai  4  ru.  S4o  n  iT}  - &ãLi 

rpERRENOS  no  Rio  Comprido,  Ven- 
X  dem-oe  opthaoa  loua  4  roa  dw  Fr>- 
acre»  uquina  de  Barlo  de  Fetaopoll»,  p' 
de  4  a  6  conto»,  e  dinheiro  e  e  prea-  2 
taç6e»'a  3  mlnutoa  do»  boodca  de  E>- 
trolla  e  da  rua  do  Aquedueto,  em  rua 
nova,  cem  apia,  ,»z.c  electricidade.  O 
local  mil»  lauda vel  desta  capital,  oom 
bello  peporaraa  para  ,a  cidade  o  o  mar. 
Tratar  edm  o  proprietário.  4  rua  Buc- 
noa  Airc»  n,  j3o.  Telcphtme  Norte 
_  (D  17744)  1 


Xi  1 1900(000  ou  lambem  íaellitn-je  0  nETCÍTIVP 

paramenta  ou  troea-le:  tratar  4  rna  J/IilCiwllTEi 

Bqeno»  Alre.  e.->.  (D  .7817)  a  C(Jm  mala  de  vtntO  annos  de 

T TENDE-SE  uma  mesa  90x30  com  «jfttica  (az  serviço  para  o  com- 

&£?■#  mT'?ln0  i,articu|are*> 

0  carioca  41.  sala  da  frente. 

VTENDE-SE  uma  carrocinha  de  fabri-  (7188) 

V'  car  alzodlo  do  aaaucar.  Em  per- 


gy  |  r  Novo  procts- 

(lOBorrnca  warvíra- 

pido  e  ecov 
nomlco,  Dr.  Raul  Rocha,  20  an- 
noti  do  pratica.  Asusmbléa  n.  37. 
dos  10  ãts  12  e  das  3  As  S  horas.' 
_  <D  I779S,  6 


Clrnrgta  geral 

Doenças 

venereas--*"" 

Tratamento  dA 
gonnrrhôa  (corrimento)  e  da»-’ 
soas  complicações  na  urethra, 
próstata,  testlcnlos,  bexiga, 
rins,  atero  e  ovários;  da  sj* 
pbitis,  doa  cancros  icolcs  e 
r-  .  |  .  .  das  adenites,  etc.,  —  pelo 

flTODISTA  açecita  enommcniU.  de  Dn  Juu0  Dfc  MACEDO,  á 
17X  Carnaval.  Rua  do  Senado,  47.  J«r*  ’  Q 

(D  17833)  a|  reo.  Tel.  C.  .-176.  (C  17839)  3  *fa  Carioca  54 -A,  das  8 

ACHINA  de  eocrever  —  Conçer-  **  e  f"  A  **  h0ty\  _ 

_ tt-ae  qualquer  marca.  Garantida».  oCrTiço  Boctnmo  das  S  As  9 

Oíttcina  com  perito  mecânico.  íundada  horss.  —  Tel.  C.  3051. 
em  19*0,  Antonio  Cinelll.  Tel.  5099  (D  17766)<f 

Norte.  Rua  Tbeophlto  Ottnnl  n.  1*4* - - - 


V  c»r  algodlo  do  aaaucar.  Em  per¬ 
feito  eatado;  ver  c  tratar  na  rua  Gul- 
nurüe*  Junior  n.  31,  -Barreto.  Nl- 
ctbcroy.  (D  19030)  2 


TRASPASSA-SE 


rj\ERRENOS.  Copacabana.  Vendose 

X  na  Avenida  Atlântica  dai»  lotea,  I  T  TENDE-SE  uma  helia 
ipeluaiye  de  cjqulna:  rua  Pauia  Frei-  V  ’  Barão  Ilambj,  com  s 


(D  17766)(« 


MACHINAS  de  eicrever.  Compram- 
»e  Remington.  Underwaod,  Rojai 
e  Coroo».  Tel.  Norte  3099.  Anlooio 
Cinelli,  Rua  Tliconhilo  Oetooi  n.  ia4. 

(D  17757) 


DENTISTAS 


Cinelli.  Ra»  Thecphllo 


a  ca»a  4  rua  '"riRASPASBA-SE  0  arrendamento  cm 
5  quarto»,  Boi»  °í»ti“«  condiçea  de  cipiendida  .  _ 


1PMU817B  ac  V34UIIW.  IU»  X0M8A  HW  »  X»A(BQ  AUIIUW,  CQUI  S  CJimClDS,  mUIT  -  - -  1-*  — 

lai  dc  i r,jo  x  49;  I-adeira  das  Taba-  2  pnra  criado»  tendo  terícno  para  cn-  ««  no  poalo  a9  a  quem  comprar,  b  XT IR/ 
jarai  10  x  30;  rua  Sta.  Clara  14,40  x  troda  de  nutomovel.  P6dc-»e  vender  Ç  occmISo,  o  mobiliário  novo.  V  ra 

ai  (40  contos);  rua  Con»Unt  Ramo»,  tambem  com  o  terreno  ao  Iodo,  leodo:  Informaçoe»  telephone  iponema  118.  Ir\va-*cB 

IÍ...I  '  ».  ...  .  _  1  .  t.  ..  _  _  .  .  '  fTb  .0.  r  Ttian4r« 


diversas'  frentes  e  fundus  de  26  a  to  a  casa  por  150  eoat«e,  0  terreno  por 
metros;  run  Dias  d*  Rocha,  Raymunuo  50  conto».  Tratar  com  Laíayclte  Bas- 


Corréa,  JC®vi«r  da  SUmra,  ix  x  36  e  tas  &  Cln.,  A  rua  Buenos  Aires  n.  46. 
io  x  40  de  caquinn;  4  do  Setembro.  |  Tel.  Norte  M7fi.  (D  17400)  1 

nraçq  -  Euitnlo  Jardhu  34  x  50;  .SÍ 
Ferreira,  BulhOe»  de  Carvalho,  Domin* 
goe  Ferreira  14  x  40;  tratar  no  ”3u- 
renu  Predial",  Buenoa  Aires,  ai. 


afayelte  Das-  1  rpRASPASSA-SE  um  magnifiço  con 
Aires  n,  46.  X  trato,  em  boa»  condiçe».  ficando  a 
(D  17400)  1  |  )0ja  coin  pagamento,  de  aluguel  qual 
vo!»  1:500$,  mansaei.  Rua  do  Catcite 
n.  1.18.  (D  17780)  « 


m  comprar,  s  X TIRAM  ?  ?  1  I  Chapcos  para  senho- 
tobUUrio  novo.  V  ra»  e  crcançoV  deide  ao)  t  15J, 
uineina  u8.  Inva-te,  tinge-sc  e^cíorms^e.  Ruas  do 
CD  18157)  5  Theatro  25  0  7  de  Setembro  »9<* 

(D  17768)  3 


UR.  SILVIN0  MATTOS 

píffi%,T‘cB^"?,SSIá: 

a  guira  do»  d  entra  naturaea.  Prtçn»  «. 
,„u  I  coavei».  Rua  7  Je  Setembro.  194. 
,a,h0'1  1  tD  17630)  J 


J7L3J 


solido  da  rua  Vltconde  de  Santa  fjjtERRKKOS.  Laranjeiras.  Vendem- 
Crur.  n.  76,  Engenho  Noto,  de  a  pa-  X  oe  om.  rua  recentemente  aberta,  ma» 
vimcnios  0  edificado  ‘  em  terreno  de  cora  mu  Uno  p  ccdla  1  em  oonsMucçlo,  tr, 
14,90x71.00*  Trata -^e  h  roa  Slo  Jooé  100  metro»  da  rua  Laranjeiras,  lotes 


ACHADOS  E  PERDIDOS  BLENORRHAGIA 


—  Concertam -se 
cm  horas  no  labo-, 
ratorio  do  dr.  SUrino  Mattos,  i  roa 
7  de  Setembro  194. 

_ _ (D  17650)  7 


AoorapM».  cora  15  x  »3,  10  x  23  ou  ao  x  33  n»«.  qonrto*,  s  sahs.  porão  habitável  rte. 
D  .19034)  t  I  Trttar  no  “Bureau  Predial".  Bueno»  fía,„  com  Lafarette  Ba»to»  &  Cia., 

Airea_m_£i. _ <P  <7749)  t  A  nu  Bueno.  Alre»  n.  46.  Tel  Norte 

rpERRENO.  Vendo-ie  terreno  com  7^78. _ •  (D  17492)  1 


"V^loí^WareSj)*  ■l!i.lrV^°C;1:  Í^.ASA  CAMPELLO  —  Avenida  Paa-  cur>  r,dic»I  pela  dialhendi»  e  raio»  T\ENTADURAS.  comrrtam-sc  cm 
bado,  de  con.tr,. ir.  tendo,  çad.  um,  3  ^r,*0’ 7Í*5^  ^."‘'‘0.»“  “  “  “i1”:’ ní* ,  U  poucaa  hora».  Jo«^Gonçalrea.  rei 


poPACABANA  —  Vc»de-»e  0  pel*- 
U  opte,  4  rna  9  4a  Fevereiro  por  ajo 
contos,  e  outro  per  aoo  conto»,  4  rna 
Mlçuel  i.rmoo .  -Bureau  Predial”, 
Bueno»  Atrea  :i.  (D  17750)  t 


rpERRENO,  Vendo-ie  terreno  com 
i  10  i  37,  4  rna  Carmlho  Aivitu. 
proximo  q  oe  Uruguap,  por  10  con¬ 
tei  de  rdli.  O  terreno  preclas  aterro, 
Trata-ao  no  edi freio  do  Jornal  do  Com- 
racrcio,  ida  206.  Tel,  N.  8375  ee 
Condo  de  Bomílm  n.  (34. 

(D  t«eís)-i 


/n  ,  xn.t  ,  ÜJ2  Br*“‘1  0  ,dc  1T“"*7“.  7  de  Setembro  190.  Phone  SJ5i  C.  • 

(D  17681)  4  |  nctnalmente  conhecido,  tretamrnto  ta-  (CtnirgiSo  dentiita). 

1  nldo,  cura  etn  ~<oca»  appUcaçbta,  io-  (D  uJoa)  7 

dolorra  e  »em  o  menor  nrilfo— lechni-  rr-c.c.uc _ _  „  — ' 

ca  de  Ncqclichmitli,  Bcrfira  e  Kovan-  AÇ  nFNTAHI  RAS  Turhrada»  ou 

chik.  Vicnna) .  Dr.  Cocio  Bareelloa.  M  OmiABUWU  deíchoou»  pe- 

ex-aulateate  da  Fac.  dc  Mcd.,  medico  ptram-ie  cm  hora».  Geando  como  no*, 
da  Polic.  -ta  Botafogo-  Da»  9  4a  11  e  va»,  no  ccnsultorin  do  laureado  cape-: 
3  4a  6.  T-t.  C.  1.864.  S.  José,  53.  daliata  dc.  Stlvino  Malta»;  4  rna  Sele 

Aviso  —  Consultas  e  tratamento»  de  Setembro.  194,  nreximo  4  Praça 

com  hora  marcada  —  Dai  9  ia  6.  Tiradcntea.  Phone:  Central  1555:  dai 

(7090)  &  áa  5  da  laide.  (D  17,33)  7 


ARSÊNICO  IODADO  COMPOSTO 

KM*  me/MtaniriitOj  F*J*  í*  |  Bitllnrn  de  Pfjoou  qne  coin  eflo  recobcBiam  » sonde,- coBItlIun  OBlMDMl  vioffolbJ-tSla  ifiõ«tí*j)ííBri»«o*iiii»-a  ítoAíuuj»  genl.^frnqDeza  pulmonnr,  a  anembMira:liqipnregS9  do  8bdíü-j  **  •  Mcroplialiii,  o*  ualirniou  chronlcos,  0  neblUmo. 

mi  greta  exembra,  •  4>HIUade  MfWt  -  ^  .....  .  _  T  .  '  .  -  J-  -  -- 

Fel»  au*  preparação  'o'V««tB»Htaln<»  idriil  pnrn  areraaota*.  («nuaa  meço»  e  ptua  os  Toflnw,»ponine  opeia'1^  .'roonnirtMaifSo  organte*  uem  prejudicar  o  tttomsgo  e  nenham  outro  irgã». 

8«  Ibe  f«ll»  vnntado  p»ra*o  trob»ttio1"a#  lh«  falia  appellte,  •«  todo  IUo  prodm  cangaço  nlo  eaqutça  qne  aio  «Tmptnmas'de  eagobmenlo ■  da  força»  e  que  0  AKSKNIOO-IODADO- COMPOSTO  6  0  melhor-rcracdl*  nara  que  oIIm  vollem  a  llir  d*r  "saude  e'  uleeriaT^ VIDRO  SSOOO 
Pelo  Correio  6(000.  '  - 

A  «anda  em  todns  u  Droanurls»  »  PhanwicUs  do  nrosl]  _  rabrleantu  e  depnsltarioai  -  GUANDU  LABOKATORIO  HOMtEOPATUlOO  DB  DI5  FARIA  ACU.  —  RUA  9.  J69E*  76  -  RIO  DR  JANEIRO  -  TEL  V  1217  —  CAIXA  POSTAL  2561. 

EM  8.  PAULO  —  Rsrtiel  â  Cia.  —  Amanrate  ã  Cl».  *  I  j-» 
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CORRETO  DA  MAXTT3  —  Hnmingo,  12  dc  Fevereiro  (Te  1928 

r 

*1 


nWMÊmÊMm 


Leclerc  &  Co, 


Agentes  de  Privilégios  e 
Marcas  de  Fabrica  e 
Commorcio 

Rua  Uruguayana  n.  104, 
esquina  de  Rosário 

Encarregam -*r  cic  cuntrotur  e  pro¬ 
mover  o  fornecimento  c  a  installaç-o 
do»  forno?  eléctrico*  ile  altu  terape  a- 
lura,  dotados  «In»  aperfeiçoamento*  .  pri¬ 
vilegiados  pela  patente  de  invençíio 
n.  K1.165,  da  qual  r  courcaslroí*"**- 
WEST1  NGHOUSE-'  f.AMP  COMPA- 
NY.  (D  17689J 


Cont  toda  a  sua  produção  vendida, 
vende-se  uma  bella  Fabrica  de  Telha», 
iornccetido  para  o  Estado  du  Kio.  r 
Capital  federal,  com  estrada  de  ferro 
e  bonde  a  porta,  situada  no  melhor 
ocnl  Bc  Nicthcroy,  com  nmitos  gal¬ 
pões.  cain  de  residência  da  adminis-, 
traç&o,  grande  quantidade  de  terreno? 
rnachintornos.  edifícios  tudo  pruprio. 
venda  essa  feita  livre  e  desembaraçada, 
nada  deve,  ver  detalhe*  plantas  c 
vistas  á  Travem  do  Gjmmcrcio, 
i*,  com  Coelho.  (D  1 78 J4 > 


Victor  Machado 
Lourenço 

l.uixa  Machado  Fcretr* 

♦  cvusa  e  filhiM,  Ceearina  Ma- 

44  chudo  O11  vinha,  ci|*r>u  u* 
'  || uh  c  itutiinuuh  Mac^adu, 

agradecem  u  todas  .is  >  ,i 

*  ’  que  ucuuipuniiuraiii  o*  r»u*  \ 
mortaes  de  VICTOR  MACHA.. O 
LOURENÇO  á  sua  ultima  w.»rih  t 
convidara  seus  parente*  e  anilgu;  * 
assistir  á  missa  que  |H»r  mui  iltna  n.n- 
dum  celebrar  amainiâ,  segirmla-ietoa, 
13  do  corrente,  110  altar-mór  da  rg/e» 
ia  dc  Santo  Antouio  Ju»  l\>b  * 

ei  1  i-...tx 


Maria  da  Veiga 
Bastos 

Realizar-se-á  amanhã.  »c 
(linda* (eira,  13  du  co-reulr, 
ia  9  112  horas,  nu  egreja  da 
t>Uf  dos  Militares,  a  miww 
dfl  trigcaítUÍo  dto  mandada  rv 
lebrar  | tqr  suu  íamilia,  1,,e 
agradecem  a  quantos  comparecerem  »> 
case  actu  dc  rdlgUo. 


Vende-se  um  modelo  1937»,  quasi  no¬ 
vo,  com  pouco  uso,  cnm  todu*  j>  «c;e>* 
sorios,  capa,  etc.  Para  ver  c  trníur 
k  rua  Barata  Ribeiro  n.  372.  —  Co¬ 
pacabana. _ (D  19102) 


Vende-»e  esplendido  terreno  tm  j»r* 
dim  do  Ingá,  (13  x  23);  r  nn  rua 
Alvares  de  Azevedo.  124, _  (2.1  x  66), 
tndn  ou  em  bons  lotea.  Vcndc-»c  tam¬ 
bém  borala  uma  pequena  rara  i  Ave¬ 
nida  Sete  4e  Setembro  n.  124.  Tra¬ 
ta  e  informa  Alex.  Dalc.  Candelaria 
n.  36.  Telephonc  Norte  56*  * 


lutem  Zabala  Mas- 
carenhas  í 

almirante  AriêM 


Aluga-se  por  contrato,  um  «fraad’ 
armazém;  A  rua  ij  de  Maio  44. 
_ <U  »;7P3J 


TARLATANAS,  SETlNS,  MESSALINES,  L0UI- 
S1NES,  PONCEE,  BELBUTINAS,  ORGANDYS 
ETAMINES,  FILO'  T 1  MAS,  OAZES-METAL, 
CHUVEIROS,  ARLEQülKS.  1LHAMAS,  LA- 
MES,  PANNOS  DA  COSTA,  TECIDOS  DE  FAN¬ 
TASIA,  CHAFEOS  DE  SOL  JAFONEZES.  POM¬ 
PONS,  ETC..  ETC... 

A  preçonem  competidor 

Chalés  de  seda 

Cliales  de  seda,  estampados  com  lindas 

franjas  a . •....-  36SOOO 

Chalés  de  seda,  lisos  e  de  fan 
tasia  com  franjas  largas 

a.... . .•  60S000 

CHALÉS  DE  SEDA  lisos,  es-  * 
tampados  e  bordados 
com  franjas  larnas  arti¬ 
go  francez  a . . .  I2OS000 

CHALÉS  DE  SEDA  bordados, 

com  franjas  largas  a . ,  15DS000 

CHALÉS  DE  SEDA  bordados, 
em  alto  relevo  com  fran-. 

jas  largas  a . . .  1805000 

CHALÉS  DE  SEDA-  japone- 
zes  bordados  ar  iigo  mui¬ 
to  bonito,  franjas  largas 

a . ’ .  2005000 

CHALÉS  DE  SEDA,  italianos' 
bordados,  artig )  supe¬ 
rior  a . ..  2505000 

CHALÉS  DE  SEDA,  hespa- 

nhoes,  bordados  artigo 
rlqnissimol . 5005000 


;$i|mf.ort  cm  ftufulo  branco  coir 
iUitrniijS  h  pretua  i  Hiuurelliiv 
briitt  'moderna.  optimu  ucabu 


O  contra  ol mirante  Arisu 
f  des  MwcarculiM  e  «cnbora. 

Mucco  Ma*ci renha*  e  «nlu. 

;  ra.  cuplUo  tener.te  rabio  ™ 

(!  Sá  Earp,  senhora  e  (Uno.  Ai( 

•  R.  Umn  «  ««nhnri,  , 

.uscarenlum,  seübora  e  fzlnos  vau- 
rntes).  capitão  Ajalmor  \  ielrn  Moyra* 
cnhas,  senhora  e  filhb,  tenente  w 
iuan  Massarenho»,  Agenor 
•  ba*,  Sidncy  MatcatemuiR  dc 
enhnra  c  fllím,  Y^nnda  e  Juracy  Ma* 
Mreuhas,  com  mandante  Hcriclíta  wei* 
«Pt  4c  Souza  e  lenhora  (ausente* ), 
Manoel  Pedro  Godinbo  Cunha. 
irmãos,  cunhado»,  tio*,  sobrinho,  -pn* 
na*  t-  padrinhos,  convidam  a»  dentais 
uarenle*,  amigos  e  collcga*  do  s.iuuo so 
AlfBKM,  pira  oourtireni  á  mto  Ui  j 
vrtinui  dm  «ue  por  sua  alma  mundint 
rezar  amanhã,  secundn-feira,  13  do  cor¬ 
rente,  à-%  9  horas  dn  manhã,  n»  egreja  j 
do  Coraçio  de  Jesus?  em  Petropous, 
Desde  j.i  agradecem  is  pea*oan  juc  j 
remnarecerem  a  eite  acto  de  rctlgino. 

(D  16984) 


Vende-se  de  solida  eousIrucçSo,  apo- 
» entoa  e*paço«oi,  com  J  línhai  de  bon¬ 
de»  e  auto-omnibu»  á  porta,  centro  dc 
brdini  e  ooinar.  mediado  22  x  50  me¬ 
tros.  Acha-se  aberto  a  qualquer  ho¬ 
ra.  (D  17741) 


Anna  de  Sá  Earp 
Peixoto 

Capitfo  Fernnndn  t  de  Sl 
9  Pcixulu,  Cario*  tle  Sá  IMxu- 
M  to,  senhora  e  filha,  Anln.t 
1  Frederico  de  Paula  Autunei, 
l  aenhurn  c  filhas,  Antouio  l-ti ». 


Alugr.nvr  terreno»,  50  minutos  do 
Rio.  Facilitam-se  boia,  arndo»,  vehi- 
cufns,  em  MenqulLa,  casa  da  faze  »da. 
com  sr.  Azevedo.  (D  19104) 

Artística  moradia  á  venda 

Dpi.  pavlmenlo.,  com  rlcvnilor.  ça- 
ruge.  linríni  vitracs.  partas  ilc  correr, 
[.nathfis  ile  aeniHi,  rán  leiln.  e  isalite. 

dais  hanlielros  modernas.  *-1»,  e  . . 

Im  cam  artística,  pinturas,  servi, n 

de  camoninhe.  -  tvdo  mtS’  t"  -  . . 

sario  para  íamilia  dc  tratamento,  Una 
Professor  fínbúo  n.  i .15,  esquina  de 
Sattamine.  E.tà  ahcrln  r  • 
_ (D  19109) 


Apresontc  rmte  unminclo  Intel- 
‘u  pnrn  teccbt-r  a  rnuslcn  e  lotr: 
lu  conhecltlu  c  poptilut-  "Ourícn- 
— .  o  aucet-esu  ctimnvaleisco  t. 
528.  VAMOS  DANSAIt! 


Precisa-se  de  um  liei»  rrUc:unail 
nn  varejo  dc  seccos  c  molhadas  c  (vr 
r.igctii.  Apresentar-se  das  8  as  lo  di 
manhã,  h  rua  Sáo  Pedro,  im. —  t" 


-.uizlnfi  Lodua  us  efirea  mt. 
leatmllne  Ingiozu  (setim 
de  ulgodãu)  todua  us  efi- 

rea,  met:o . 

ugandy  Mar  In  Antonieta 
roiilt. 


•  dricues,  senhora  e  filho,  d 
licrto  Peixoto  Alves  e  irinio»,  ornl  v 
rados  açradetem  a  todas  u»  pessoal 
que  enviaram  tsexanies  e  acotnpjnli» 
ram  os  restos  mortaes  de  sua  saudsj  a 
c  inesquecível  m5e.  sopra  s  avô  AN- 
NA  DE  SA'  EARP  PEIXOTO,  t, 
ile  novo  convidam  a  Iodos  os  seu»  pa¬ 
rentes  c  amípos  para  assistir  á  mi.si 
de  sétimo  dia  que.  peio  repouso  ile  sua 
alma.  mandam  celebrar  tcrsa-felra,  14 
do  corrente,  ás  9  horas,  no  altar-môr 
cia  epreja  de  S .  Francisco  de  Taola, 
csmfossaado-ae  desde  lá  gratos  a  lo¬ 
dos  que  se  dignarem  comparecer. 


Well  fmttishrd  hmise  to  Ise  let  for 
li  montlie  from  March.  1  stsaeinna  tie- 
siroísms.  livine  room..  etc,  Snlcndid 
varanda  overloolring  hay.  An*-Tv  Rua 
Candelarla,  28,  2-,  Norte  5-' 
_  (D  17691) 


Vendc-sc  um  rico  e  super! 
ir  ciara  c  ntagtdflco,  vorrs, 
v.  Comes  Freire  loB,  lerreo 


unduado.  mtilro, 
Tuflatnim  Inglrza,  mo  ro. 
ti  puna  de  neda  multo 
uholoM,  dtir.ln 
,'tlm  dueheuae,  lurgura 
1  metro,  toda»  a»  cA- 

r«9,  ir.ptro . 

lã  ds-  ’.  odn  enfestado, 
lindas  eflres,  metro  .  . 
ürcpon  para  lt'monos,  lar¬ 
gura  1  melro,  metro  . 
Itlta  clgaim,  tuntaala  ber¬ 
rante,  metro  .  .  .  .  . 
,'prpon  para  Iclmonos  uma 

largura,  metro . 

.n.md  metálico,  brilho  des¬ 
lumbrante,  metro  .  .  . 
iollas  para  plrrrot.  cm 
llndns  core»,  uma  .  .  . 
Taffctâ  de  pura  sedu,  lar¬ 
gura  I  metro,  etn  lindas 

eflres,  metro . 

laze  llsu,  pura  »eda,  lar¬ 
gura  t  metru,  em  côrea, 
metro . 


Supaio,  de  solla  du  boiTUL-lia, 
tilo  embutido,  i-m  bo-erro  i-hrii 
to  dn  melhor  qualidade  em  cd 
•  hnnuo  :2Kt00. 


Vendc-sc  com  ,t  quartos, 
irarxje.  tnals  dependências  a  rua 
iú,  to.  ai  chaves  ms  run  II.  Buir 
tiro  .|8í.  V.  Isabel,  I D  ■ 


Vende-se  dn  prédio  da  rua  Marechal 
Floriano  n.  191. _ (D  1  ~Tn<)v 


Ahiaa-se  um  com  trul.,  n  cnnf*.r‘n  na 
rua  da  AssemMáa  n.  48.  1»  andar. 
_ _ <D  19110) 


Vcndrm-sr  nn  Engenho  de  Dcntr-i. 
ortérínti*  /,  rstac=u  c  dos  hondes.  sua- 
-nifirci*  lntcs  dc  terreno,  a  dinlicirn  • 
a  tireslacòc*  tle  1504000  mritsre-,  coo: 
shatimcntn  de  10  %  ao  comprador  qu- 
ronstruir  nn  prátro  de  seis  meres.  tl 


Vende-ac  cot  Cotttle  Humfim  pn- 
peeço  de  ocrasJáo,  óptima  vivenda  cm 
erntm  tle  grande  pomar.  lof  Vitlr 
srrí. _ <n  1 777 1 1 


Colleglo  destn  capital  precisa  ile  um 
m-aqss  que  tenha  ecrfelso  conhecimento 
de  ÍNCif.EZ  s  FRANCEZ.  Informa- 
cies  circiimstaociadas  rnt  carta  an  sr , 
Ramos,  rua*  Sete  *le  Sctemhe-n  ti .  1*10. 

so_  ,  /i\  int  ■  u X 


Carolina  Virgolina 
de  Souza  Fonseca 

Sua  familla  convida  os  r>* 

frentes  c  as  pessoas  de  amiú¬ 
de  da  fallccida  CAROLINA 
VIRtiOl.INA  DE  SOUZA 
FONSECA,  a  assistirem  a 
missa  do  trigésimo  dia  que 
será  celebrada  amannil,  segunda-feira, 
13  do  corrente,  ái  9  lioras,  no  altar- 
mòr  du  cereja  de  N,  S.  do  Carmo. 
_  tt)  I7ôS4) 


Catharina  Dutra 

(1*  ÀNNIVKRSARIO) 

O»  filho*,  nora*,  genro», 
neto»  e  bisneto»  da  pranteada 
*  e  nunca  eaquecida  D.  CA* 
TIIARINA  DUTRA,  coitvl- 


eoniitrujr  no  prazo  cie  .... 
comprador  tr.mtrá  rM»*»e  mediante  nmu 
nequena  entrada 
dc  Selritjhro  n. 

*r 


2*  andar 


TO  LET 
Fumished  House 

in  Copacabana 

Nrwly  luillt:  dininq  rnnm;  2  ilra- 
wliig  rnoms:  fl\*c  beri  ronm»;  omptele 
liath  roem:  irarnBe.  Contrnct  ti114  15. 
Octnbcr.  fíciod  qimranteca  rciuircd; 
rent  1  :JOI)«(mn  per  motilh,  Apply  )u* 
lio  dc  Castilho»,  22.  Today  hctwren 
12  and  6  p.  m.  and  during  th«  wcek 
hrtwrrn  10  »nd-  1  p.  ni. 


(D  J77U2) 


Vi? mlc-sc.  nova.  clnrii. 
nntas,  49  rolo»  dc*  nursiras  tli>s 
Birlhorrs  uutnrfR.  ('«tfrfe»  92 
iMipr»  15  Das.  '12  A*  3  4 
_ (l>  1771.9) 


Vcnde-sc  em  oplimo  ponto,  l»ot 
rcpurzb  c  preço  raroavel. 

T  atar  nm  K?Hio. 

Tfaragc  Mortc-Sui.  Rwn  Salvad-»" 
Corrêa,  88.  Telcpli.  Sul  ox;. 


Mafalda  Márino 


PHARMACIA 


Pregoa  para  queimar,  todo?  or 
irt4ços  tle  carnaval  este  annn. 
Gmborfi  nAo  compre  vejo.  como 
•5  barato. 


t.  A  Directoria  e(  o  Cor|* 

Sccnico  do  Gretnio  “joia 
Caetano*»  mand.nn  cefcbrai 
nmamha,  Begunda-feira,  IJ  dd 
corrente,  ás  8  112^  horas,  no 
altar-mór  da  egreja  d*  iuí 
Cardoso,  missa  de  trige*inw  dia‘  pelo 
descanco  elerno  de  *ua  ine»quee»vi:l 
am.tdora  e  companheira  MAFALDA 
.MARÍNQ.  Para  esse  acto  de  religilo 
convidam  lodos  na  sncio-j  e  frequeuUt- 
dores  do  grêmio,  bem  como  parenu*  e 
amigo»  da  extincta,  agrddccendo,  drv 
dc  iá,  «tos  que  se  dignarem  eumparr* 
cer.  (D  17682) 


Germano  José  Ri¬ 
beiro 

tGracinda  Faria  Ribeiro, 
Grocínda  Ribeiro  do  E*pirito 
Sanlo  e  esposo,  Laura  Ribeiro 
de  Almeida  e  esposo  (auHen- 
tes)  e  demaifc  parentes»  parti- 
cipm  o  failecimento  de  seu 
ineaquedvef  eapoeo,  pae.  logro,  tio  e 
irmío  GERMANO  JOSE‘  R1DE1RO, 
e  convidam  para  acompanhar  os  reato» 
mortaes  'que  aairi  ho}e,  as  10  hora», 
da  rua  Adalgica  n.  50.  Piedade,  p*' 
ra  o  cemiterio  de  Inhaúma. 


Uthcma  mecamca  para 
automóveis 

Vende-oe  por  motivo  de  viagem 
vtuada  em  óptima  Gsrage  com  muchi 
•ai,  solda  oxiçeuio,  carga  de  iiccunm- 
'»dn-es  r  optium  fieguczia. 

Tratar  com  o  Snr.  Avelino  á  Rua 
•  j  de  Maio  já.  Agencia  Ford. 


Vendr-ae  em  fnmca  prosperidade, 
nrnximn  centro,  por  42  coVm,  aluguel 
?00  mil  réis.  tem  contrato,  remln  men- 
«I  7.  contos  nieiTsae».  pórlr  continuar 
•inl»  me»mn  nome  •  renpoi^shilidade 
feehnUo:  ra-*8e»  venda  rxplicar-se-i 

comprador.  Cartas  nrvla  rer^rç^o  * 

W.  g.  rn  19085) 


R5  —  URUGUAYANA  —  115 
v  (7,135) 


/>1«iya-*e  «•  cj»«h  npaheerada,  rc 
•••'ttmai  acrommo#lflções.  &  rua  24 
.Maia  n.  259;  elinvc*.  e.m  fre^ic,  |M 


O  hOHpptlr  quo  por  OHnilPCi- 
mento  deixou  nesíe  liotel  «I* 
Runs  centos  dc  mil  róis,  qticlr.i 
Justiflrnr-He  com  o  RV.  Adão 
rcreiru  do  .Anuijo  pura  os  t*c* 
cclier*  (R  17720) 


Vende-te  um  Sludchakcr  cm  |>er- 
icito  í»»ncc*onAmnUo,  para  ver  e  tra¬ 
tar  a  Praia  riu  Retiro  Saudou»  35*- 


Calgtttlo  .Dado1 

A  mais  buruteir»  <lo  Brasil 


Renée  Jeanne  Ba- 
ptistine  Klugman 

D,  C.  Klugman  conviifu  4 

tlojlas  as  iKSStias  de  «uas  re¬ 
lações  a  assistirem  á  missa  sle 
settmo  dia  que  mantia  rcur 
oor  alma  de  sua  pranteada  es¬ 
posa  RENEE  JEANNE 
BAPT1STINE  KLUGMAN.  no  ai- 
tar-mór  da  (Igreja  dn  Candelaria,  ama, 
ohi.  serinda-fcira,  13  do  corrente,  ás 
9  113  boras.  (D  19DI4) 


D8twfW  slp  búfalo  branco  cont 
ru.irnlijiw.t  «Io  verniz  iiretu  ou  cc- 
-rju  superior  qunlldatlo. 

19  u  311 . 13*r, 

37  a  32 . 15*5 

:::i  «.  39  ......  .  18$ 

Pelo  Correio,  multt  2JOOU 


Marun  Abdalla  Curi 
e  Filha 

tjojí  Curj,  Milham  Abdtlla, 
Phdlppc  Curi,  Jorge  Curl, 
Pedro  Joio  e  família  c  mal* 
parentes,  participam  a  morte 
de  seu  pae  e  irml,  Üo  e  pri¬ 
ma,  genro  t  neta,  convidando 
as  pessoas  amigas  e  qarentes  (ausen¬ 
te»),  para  aaiiitirem  á  mfiia  de  ie- 
timo  uia  que  »crá  celebrada  amanlii, 
■egunda-feira.  13  do  corrente,  na  ma¬ 
triz  do  S.  Sacramento,  às  10  haras. 


Aluffsim-«e  doí*  c*wn  pep*Vi. 
«a  de  família  dr  todo  rc9i»dto. 
-r-se  pessnR»  pura  mor.nr.  Pn 
íearxhv  n.  17.  _ fí» 


Vendr-He  um  magnifico  e  conlortu- 
vcl  prédio  eoin  a  «las,  5  quartos,  co¬ 
zinha,  despensa,  a  banheiro*,  3  Wat- 
*cr  rio«e.  Knciiili-w  o  paçameni'», 
Rna  S.iutni  Lltna  n.  ,  13,  nroximo  fru 
Pimpo  dr  S,1n  CliH>tnván.  tD  <  t 


Barbaccua  —  Minas 

Vende-se  insportanlr  ctabeleeiuicnto 
frienrifico,  rom  muchlnss  e  eaittsrai» 
amplas,  montado  para  matadouro  dc 
bsvlnns  r  -uínns,  prrslando-se  para 
qualquer  outra  Industria,  «e-vlsl» 
isnportaotc  desvin  iln  rraltai.  hituhi 
larga,  e  pela  Oesle  de  Minas.  Iisfor- 
Rmede»  c°m  a  dr.  Walter  I-,  Are- 
sresto.  Avenida  Rln  tlranen  n.  109, 
1*  andar,  sala  8.  ás  16  horas. 

•  (O  19103) 


TKLUPHONU  NORTE  4-42J 

')  expoente  tiuixlino  tios  preçua 

minlmoft 

Conbeelditalmn  cm  tmlo  o  Bra¬ 
sil  por  vender  barato,  cxjiSe  mo- 
slelos  de  buu  creacio  por  preqou 
i-xcepcloiialinento  Baraton.  o  que 
mnld  utteuta  a  sua  gratidão  peln 
preferencia  que  lhe  ê  dispensado 
pelas  suas  exmas.  freguezas. 


rEIMDOS  \ 


Dispfle  dc  confortáveis  quartas  e 
agua  corrente,  cn.-tnha  de  orime-vn  sr- 
•lera ;  sl/qela  dsvsdr  látono.  PRAIA 
PO  Rt-SSEt.  numero  193. 

(D  1 7651 ) 


Francisco  Pereira  Dias 


Vcndr-^e  á  rua  Fonte  da  Saudndc 
iuulo  ao  n,  31,  dr  10  ra.  x  6o  m.  — 
Tratar  p«1r*  Iclephone  .Sul  15x7,  rim 
8  ás _ M  hora*.  (f)  17786 


(WS' 


TERRENO 


Constantino  Joa 
quim  d’Andrade 
Lemos 


Vcudr-*e  um  por  .10:0008000.  na 
Cidade  Nm-x,  com  9,45  de  frente  e 
27.3J  dr  furdo».  Tratn-Be  com  n  *r, 
CbrUtovãn,  A  ruu  de  f>.  Pedro.  168. 

(D  17695) 


Camisa»  c  cuceu*  para  homen.s. 
imnipfeto»,  um  :5$nrm;  á  iua  da 
ConceiçAo,  110.  Dtcio  D.arbo»a. 


Leclerc  &  Co 


t**  A  viuva,  filhos,  togra. 

mãoe,  cunhado»  c  sobriniu» 
'  <U  CONSTANTINO  JOA¬ 

QUIM  D'ANDRADE  LE¬ 
MOS,  convidam  ás  pesseu 

dc  suai  relaçõe*  e  do  morto 
para  asiiitirem  á  ntiüsa  de  trigesitno 
dia  que,  por  eterno  repouio  dc  nua  al¬ 
ma,  ierá  celebrada  amanbi,  segunda- 
feira,  IJ  do  corrente,  âa  8  1|2  honu 
da  manhã,  na  matriz  de  Santa  RiU. 
_ _ (D  19064) 


Agentes  de  Privilégios  e 
Marcas  de  Fabrica  e 
Commercio 

Rua  Uruguayana  n.  PJ4, 
esquina  de  Rosário 

Encarreiram-AP  dr  cunlrat.ir  r  uro* 
mvrr  o  fnrnecimentn  ila»  michina*  V 
abriear  eígarre»,  dotada*  do*  iperfeí- 
oamentft*  nrivitegiados  prla  patenle 
k  invençlo  n.  ID..13.1,- da  qjal  4  con- 


tMarthu  Cavakanii  Cruz  - 
uru  ftlho,  viuva  Domtngoa 

Olympio,  fillioa,  genro,  uorai 
e  netoo,  general  Benjojnin 
Barroso  e  senhora,  co.‘ouel 

João  Torre»  Cruz  e  jenhora, 
dr.  Milton  Torre»  Cru*  e  fnmilia, 

ConiUntino  Torra  Cruz,  marechal 

Felinto  Alclno  Braga  Cavalcanti  e  fa¬ 
mília,  tio*  e  primo»,  convidara  leu* 
parentes  e  amigos  para  atsistircm  à 
missa  de  sétimo  dia  aue  por  alma  do 
»eu  saudono  e  querido  esposo,  pae, 
aruro,  irmão,  cunhado,  tio,  aohnnho  e 
primo  DR.  EURICO  TORRF.S 
CRUZ,  mandara  rezar  amanhã,  se- 


A  csplcmliilii  raNii  tiii  ruu 
Ajtuilnr  11.  65,  fondo  todo  o 
conforto  pura  fnmlSln  do  trn- 
tnmriifo.  Vflr  o  trntur,  nn  ineg- 
M,n  dr.H  10  liorns  du  innnlin  cm 
dennto.  . 

fn  17S45) 


Vonilo-Hc  u in  em  opümo  os- 
Indo,  do  8  cylindros,  (ypo  bn- 
rftta.  V6r  nu  Onrapo  Colombo 
ú  run  .Mnrliado  dc  Àns‘a  n.  4^, 
( U  10058) 


Oficnnn  Chlca  o  Bolldos  sapa. 
zLlKpuUU  i0n  cm  fina  pelJIcu 
tmvornlzftda  prnU,  com  lindo  laço 
do  fita.  Rigor  da  Moda,  proprlos 
paru  mocinha*,  confeccionndoK  u 
capricho  a  de  multa  durabilidade. 


Píira  vernniar  c  gosar  um  dinu  su- 
'irac,  vcnde-sc  o  bdlo  prédio  ffiliu 
Tühmial  de  um  sé  psvirabnto,  shuado 
Ru»  Santa  Carolina  u.  30,  esquina 
h  rua  S,  Miguel,  centro  dc  parune. 
orlrado  de  jaucllas,  com  cantonelra* 
mm  flores.  2  boas  varanda*  doB  lado», 
com  ^  quartos,  2  salõe»,  todo  o  mais 
•jnnforto,  fora  garage.  c  3  quarlo». 
cascata  3  earamanchóe*,  cantclroa  e 
iardini  á  Iug|cza.  arvoredos  fructifc- 
ros,  pequena  hortu  e  gradeamcutu  cm 
volta,  arvoredo»  etc.,  era  um  terreno- 
15  metro»  por  uma  c  J5  par  outra 
rúa,  pode  ser  vtsta,  vende-se  cm  con¬ 
ta  c  acceit»-*e  ofierta  ra»o»vd.  Locai 
socegado  sempre  muita  viração.  Tra- 
lar  a  Travessa  dó  Comraerctu,  a:,  1* 
com  Coelho.  (D  17834) 


Viuva  Pinheiro  de 
Campos 

(NANINUA) 

t  Augusto  Pinheiro  de  Cam¬ 
po»,  Julio  Pinheiro  de  CahJ- 
pos  e  senhora,  Floriano  Pi¬ 
nheiro  de  Campos  e  senhora, 
Renato  de  Almeida,  senhora 
e  filho»,  dr.  Nelson  Martin» 
Monteiro  da  Franca  e  senhora,  AJda 
Ferrão  Castdlo  Branco^  filho»,  nora, 
gemo  e  neto»,  Maria  aa  Gloria  Pi¬ 
nheiro  de  Campo»,  participam  o  falie- 
cimento  de  sua  mie,  sogra,  avó,  irmã 
tia  v  cunhada  viuva  PINHEIRO  DE 
CAMPOS,  e  convidam  para  acompa^ 
nharem  o  seu  enterro  boie,  domingo, 
12  do  corrente,  4»  3  horas  da  tarde, 
á  rua  Petrocochino  n.  67  A.t  casa  2, 
Desde  já  agradecerá. 


IMvnrcln  ab^ohifn,  qur*r  truibuiv 
•n*v«tdr>  nn  puix  nu  110  e*;fm.nf:e' 
ro,  fmtn  qdvorsiln  |V)rfufçuo7 
••0111  f»,  r^n.xlinn  "perlcdndc  e  rí- 
''lllo.  Hr.  Auiriisfo  Lopoa,  R.  Trerr 
dn  Mnlo  17,  Tolfip,  €.  215,1(1. 

/ti  17-ir1 


d  uma  quasi  nova,  lucandu 
com  varins  rulos  de  muvica* 
j.  1  motivo  dc  viagem.  Ru» 
Penna  nuinerr»  143. 

(D  19119) 


Dr.  Fernando  Perei 
ra  da  Rocha  Pa- 


Proclsa-se  dc  moeu  que  fftlp 
>  pnrtuqiipz  r  o  Infflrz.  E’  pura 
bülcão  do  Imnortnntc  casa.  pedí- 
se  referencias.  Cartue  para  e 
•alxa  Postol  696.  17312' 


(11  17791 ) 


VERÃO 

Hotel  e  Fazenda  Monte  Alegre 


-re.o,  uitllH  2*500  por  par 
dC<POAA  Ultra  modernlsslmoa  e 
‘JJqlvvv  finos  RupaloH  cm  fino 
•'uni,  niKio  do  efl”  cinzi.  tod? 
'••bruadinho.  dr  pelllru.  pretjj.  com 
iprto  r-.trdAr»r'nh 


Pereira 


Vende-se  o  prédio  da  rua  - - 

Nunc»,  i  io,  esquina  da  rua  áNinbrosi- 
na,  cora  5  quartos,  2  salas,  precisan¬ 
do  dá1  alguma  reforma  cm  um  Irrrem» 
que  nteilc  pela  rua  Pereira  Nunes,  15 
metro»  e  pela  outra  45  meto*»,  pode 
ficar  a  dever  ju  cónlos  sobre  hypo- 
iheca  dc  i-'  "I"  no  awio.  ;iinili  pod>- 
construir  outro  prédio,  lambem  »e 
-•resta  para  reformar  o  existente  para 
caaa  copimcrcial  —  Freço  48  conto» 


Coronel  Eduardo  dê 


Aluga-se  uni  quasi  esquina  da  rua 
do  Ouvidor.  —  Rua  da  Quitanda 
numero  72,  segundo  andar 


Curado  Fleury  e  senhora,  dr.  Albino 
Pereira  da  Rocha  Paranho*  c  f ilhoa, 
viuva  Parunhcw  Cunha  e  filho»,  Luiz 
Rocha,  Bcnhora  c  filho»,  viuva  Damas- 
cano  *c  filho»,  viuva  Mattos  Paranho» 
e  filhas,  Sebastião  Fonte»,  «enhora  c 
filho»,  viuva  Netto,  dr.  Adalberto  de 
L099Í0,  trilhara  e  filho»,  viuva  Josc 
de  Calaxam  e  filhos,  filhai,  genros, 
noras,  neta,  irmio»,  cunhados,  ãobri- 
nhos,  am(go*  e  afilhado»,  agradecem 
a  todo*  01  que  acompanharam  o  corpo 
do  pranteado  *  e  inesquecível  morto  A 
derradeira  morada,  e  convidam  a  to¬ 
dos,  parente»,  amigos  e  collegas,  para 
a  missa  de  ictimo  dia  que  por  nua  al¬ 
ma  mahdarn  rezar  no  dia  15  do  cor¬ 
rente,  á»  9  hora»,  no  altar-lnór  da 
egreja  da  Candelaria.  , 

(D  17668) 


Siqueira 


(D  19125) 


‘m:>r»nnd'>  n' 
tndn.  nienr  d»  Moda  n*llo  nuhi- 
no.  mddlo:  rate  nrtlgo  curta  nati 
nutras  cn.sas  601000. 

AílCfinn  O  mesmu  modeló  em 
‘tu.puuu  f||la  pf,|]|c.L  cnvornlza- 
ili  preta  com  lindo  debrum  eflr 
I"  i.lnzn  dn  lindo  effcilo  dxlo  for¬ 
rado  dc  prlllca  brantu»  vulio  cuba- 
10  mOdlo. 


t  Maria  Rahello  de  Siqueira, 
seu.  filho,,  itenro,  nclns  e 
m.l,  iwrrntcH,  dc  novo  «mel- 
d.m  toda,  aa  pnsoa,  jmig.1» 
•  ,„Utircm  á  itii„a  de  !”■ 
gc.inio  dia  que  mandam  cele¬ 
brar  pelo  rrpouu  de  leu  inesquecível 
eipo»,  pae,  aogro,  avó  e  parente  coro¬ 
nel  EDUARDO  SIQUEIRA,  que. le¬ 
rá  rerada  iunanliü,  legtmd.vlelra.  13 
do  corrente,  ia  9  1 1 2  horas,  no  allar- 


(D  19122) 


Vendem-te  á  ru«  Carlos  de  Campos, 
transv.r-rd  Pnvsandú,  oj  »lnín  únicos 
lotes  esistenles.  Preqo  r  miils  infor¬ 
mações  rom  Paulo.  —  Rua  da  Qui¬ 
tanda  numero  72,  sobrado. 

(D  19125) 


Cn-sal  si-ui  flllios.  dt-scjii  iilti- 
rrar  quarto  mob  lndo  rom  poli- 
sno,  era  ciisn  dc  fnniilin  dlstls?- 
etn .  Podc-se  c  dá-so  refor^n- 
Dc  proferrnrln  du  Mtidn 
nn  Alfn  du  llón  Vista  ou  N-n . 
Therc’’.!!.  Curtas  no  sr,  Menri- 
i|Uf‘.  Ru:i  Mnrnnliâo,  111  (Bo- 
cu  do  .Matto),  ílt-yor.  Tfll  VIII- 
(>181 .  (»»  170AO) 


Vcnde-se  um  bont  prédio,  centro  rli 
rrande  pomar,  com  66  metros  por 
uma  iua  e  30  oor  outra  ma.  com 
quartos  e  0  salas  e  lodo  ntsb  run- 
torto,  situado  a  rua  Ltiir  Rnrhosa. 
Prcro  de  occasi&o  70  contos.  Tratar 
n  Traec-a  do  Conimerco.  ja,  1", 
com  Coelho,  (D  17834) 


Por  m-divo  de  embarque  vende-se  l 
de  cár  clara  e  com  cepo  de  mrlol,  pou¬ 
co  uso.  Rua  D.  l.nlíA,  57. 

(I)  |9II9) 


(ESQUINA  DA  RUA  DA  ALFANDEOA ' 
Caixa  Postal  3084  Tcl  Norte  1244 


Vemlem-»c  ilol»  optimo»  terrci»»' 
proxtmo  doí  bondf»,  um  cora  10  x  23 
c  outro  zom  13  1|3  x  73.  —  Rua  doí 
Ouriw  n.  51,  primeiro  andor.  _ 


AOS  VERANISTAS 

Participo  que  chcfcuTAm  os  últimos  figurinos  paru  mon- 
t«rla.  VICENTE  PERROTTO  (ex-alfniutc  da  Fazendas  Pre- 
tn»)  —  Itan  AHsembléa  n .  T2  .—  Tcl.  3170  Central . 


Salas  e  quartoi  ricanienlc  moltilados 
cora  agra?  corrente,  a  preço»  modico». 
.Senador  Vergueiro  n.  11.1. 
_ (D  17732) 


(D  17743) 


Deaviado  da  Rstaçâo  de  Nova  Iguas- 
*iii,  a  pé  8  mimitíH.  vende-se  um  »iiin 
com  laranjal  e  outmi  nrvoredns,  com 
too  metro»  dc  frente  por  ino  <!*'«fun 
dos,  com  urna  cas»  caTccemlo  reparo*, 
'•reco  n  dmhelro  h  vi.^a  i*  eonius. 
Tratar  n  Tmvem  do  Commrrrcio.  aa. 


MEIAS 


VLTI31A  NOVinAOE  EM 
ALHJRCATAS 


Academia  Scientifica 
de  Belleza 

niRECrORA  MADAMJB  CAMPOS 

Traumento,  e  produetoa  dr  bellcu  de  f.nu  mundhü,  nas  noraa  e 
luxuosas  insEallnçóca.  Ay.  Ceil,iral  134,  1-,  Elevador.  „ 

*  (7353) 


AIuxa-se  boa  casa  â  Praça  Artbut 
tternarde.  n.  104,  Norte  .-937. 

(D  17731) 


Vrmle-se  o  (çrmidc  c  confor- 
tavol  orcrllo  dn  run  do  B  spo 
ni  141,  com  cnpnçoBtts  itcroin- 
raotlAçõra  t-  optiini.s  in*>;il!n- 
ç5os  paro  grande  fnmilia  rle 
tratamento  ou  tvon  ensii  de  -mu¬ 
de,  sunntorio,  embalxnd.n  nn 
colleglo,  tendo  grande  Jardim 
©  rlincnm  eom  iirrores  fiullf-- 
rrfr.  Fnrllilu-se  o  pagamento. 
Truta-só  no  local . 

(D  1T750) 


Para  senhoras,  homens  e 
creanças 

A  melhor  qualidade  pelo 
menor  preço  na 


Superlorc»  e  finas  nlporcatu’ 
em  fina  pclllca  envernizado,  cSr 
cereja,  com  pulseira  toda  debrua¬ 
da  e  toda  forrada,  caprichosa¬ 
mente  confeccionados  e  exclusi¬ 
vas  da  Cnsa  Oulomar. 

De  n«.  37  a  26  . -.  .  .  .  11*000 

”  ”  27  "  33  .  13*000 

”  "  33  ”  40  .  16*000 

O  mesmo  modelo  em  fina  pel- 
Uca  envernizada  preta,  tombem 
debruada  o  forrada,  com  pulsei¬ 
ra,  artigo  superior: 

De  na.  17  a  26 .  9*000 

"  "  27  "  32  ....  .  11*000 

”  "  33  "  40 . '13*000 


As  peno.,  que  ealáo  atacadas  de 
tuberculose,  ainda  com  tempo  do  sr 
curarem,  e  as  qac  suspebam  vir  a  ser 
Manadas  deste  terrível  flagello,  devem 
enviar  o  seu  endereço  ao  abaixo  aiil- 
gnsdo,  ae  desejaas  receber  çatulta- 
mente  informações  PRECIOSAS  sobre 
a  tratamento  desta  enfermidade.  Escre¬ 
vam  ao  sr.  L.  AFFON- 
SO.  —  Cabia  .  ooital,  -J  v?f!Q 
Sl»  Paulo.  IODO 


A  ru.  Jaecguttyt  perto  do  CoDegio 
Militar,  vende-se  dheeraos  lotes  de  lo 
metros  de  (rente  por  lo  de  iumlos  n 
1 6  contos  por  lote,  a  ma  Dr.  Macio1 
nm  irtrcno  com  ao  melros  oor  .to  _  por 
4«  conto»,  um  a  Praia  de  S.  Chriito- 
•jlo.  eseiuina  de  rua.  com  ai  metro» 
nela  Praia,  por  dc  fundos,  e  por 


PORTA 


16,  Rua  Luiz  de  Camões,  18 

Esqiiiua  da  rua  <U  Conceição 

A  MAIOR  CASA  DE  LINHAS 
DESTA  CAPITAL 

(D  19061) 


Vende-te  o  predid  n.  509  <Jb  rua 
Vizcotxlo  Itxuna.  junto  á  «quiiu  de 
Machado  Coelho,  bom  ponto  cominer» 
ciai,  com  5m(30  do  frente  por  21  tno- 
tro»  de  fundos,  Tratar  &  riu  Ettaclo 
de  Sá  a.  11,  eom  o  proprietário 
_ _ (D  19129) 


Para  qualquer  industria  vende-»e  o 
bdlo  edifício,  sito  a  Rua  Nerval  de 
Gourea,  n.  n,  em  (rente  à  Estação 
de  Coacadura,  venda  casa  que  uerA 
ídla  com  os  machiniamos,  existente^ 
ou  Bem  ellc»,  local  operariado  dç  fá¬ 
cil  condução  interior  e  ‘  exterior,  9 
edifício  cotuiniido  tem  16  metroí  de 
frente  por  40  do  fundo»,  tudo  dc  ae» 
cordo  com  a  saude  publica,  com  la» 
▼atono»,  6  W.  C.  e  tudo  0  nuti  de 
uma  Fabrica  moderna,  poderá  ser  au» 
grnetitada,  em  um  terreno  que  raede 
de  frente  u 0  metroí  por  93  dc  fun¬ 
do»,  preço  era  conta  também  ae  aceei- 
U  oíferta  raitoavrl  para  dinheiro  « 
vista,  pode  ier  vífitida  com  coa»cn- 
timento  do  vigia.  Tratar  â  Trave»»» 
do  Commerdo,  22,  1®,  cora  Coelho. 

1  Y  .  (7)  >7834) 


Alnqa-M!  «n  ponto  dc  movimento  pn- 
ra  bomhonniére,  fruta»,  etc.,  etc.  — 
Rua  Estado  de  Sá  n.  77. 

(D  19108) 


A»  joia»  antiga»  dão  grande  realce 
áf  fantasias  dc  bom  gosto.  Temos  &tock 
dé  brinco»,  hroches,  aneís,  rtc.,  era 
díára»"ic*  e  chri»«1lta», 

DIAS.  LEONIDAS  Sr  CÍA. 

Assenibléa,  123.  Tcl.  C.  296, 

(D  17763) 


Cavalheiro  de  podçSo,  abaolutnmtn» 
te  »em  conipromÍA»o»,  levaria  ura»  mo¬ 
ca  tnmbem  dc  fio»lçio  social  para  pa»- 
sarem  o  carnaval  fóra  do  Rh.  em 
nnalqtter  cidade  que  ie  combinaase . 
Cartna  com  a  maior  dUcrecão  a  Fran- 
clico  Almeida,  no  e*criptorio  deste 
jornal.  (D  191061 


PRATA,  PLATINA,  JOIAS 
VELHAS  E  DENfADURAS 
Compra-se  aos  melhores 
preços.  Concertos  em  joias 
e  relogios  Preços  razoavels. 

CASA  OLIVEIRA 
.  Fundada  em  1917 
RUA  BUENOS  AIRES,  174 1 
Telephone  N.  4772 


Aluga-io  por  contrato,  um,  refor¬ 
mado  de  novo,  com  duaj  salas,  Ires 
quarto»,  cozinha,  chuveiro,  W.  C.» 
um  grande  terraço  de  recreio  ladrilha¬ 
do.  com  naceada»  de  frente,  cruzando 
quatro  linhas  de  bonde»  na»  immedia- 
çôei  de  Frei  Caneca.  Informa-se  na 
Avenida  Gomes  Freire  n.  56,  c»cri* 
ptorlo. 


BILHAR 


Pelo  Correio,  mais  1*600  por 

pw. 

nemettem-se  catálogos  lltustra- 
do»  para  o  Interior,  u  quem  o« 
soUcltnr. 

Pedidos  a  .111,10  DE  SOUZA 
(5188) 


.Vende-íc  I,  quasi  novo,  ,cooi  I 
coiv  nurrodor.  bola.  r  taquelra, 
çtnte.  Rua  Affcmiw  Pctioa  n,  I 


O  nwls  dellclorò  dos 
refrescos  —  BOO  RÉIS  EM 
TODA  PARTE . 


Vende-, r  uma,  de  por 
nhota,  á  travei-.a  11  de 
Avenida  Salvador  de  Sá 


(D  178(6) 


esta  linda  rnsa,  ricAmnUe  de- 
-nt-ocla  Interlormcntc,  com  2 
Mas  salas,  4  espaçosos  qun— 
tos,  banheiro  completo,  gran¬ 
des  varandas  ©  terraços,  gnr«- 
9TO,  2  quartos  pnrn  criados, 
grande  onlntnl,  Jardim,  etc. 
Alugue]  1:300*000  por  mez 
o  iroposlos:  contrato  de  2  nn- 
nos.  A  casa  estfi  pbeita  diaria¬ 
mente. 

Trata-so  eom  Wentlcy  & 
Dlake,  Rua  São  Rcnto.  18. 

_ (D  17700) 


Piano  Pleyel 

Vende-se '  ’7  de  oôr  clara  cora  boM 
vexe»,  urgente.  Rua  Affonao  Pena», 
1J9,  prox.  a  Marix  c  Barroi. 
_  (D  19119) 

Terras  apropriadas  á  cultura 
de  bananeiras  e  laranjeiras 
no  Dislricto  Federal 


‘  Vende-*c  um  1»om  terreno  (10x40) 
prompto  para  receber  conatrucção.  rm 
zona  cxcellente.  Trata-»e  á  rua  Gene¬ 
ral  Cainurn  ti.  26,  Mibrado.  com  E, 
Jqrdáo. _ (D  17762) 

Sitio  a  1  1|2  hora  das  barcas 
de  Nictheroy 

v1S,00í>  laranjeira»,  plmitaçóe»  dc 
canna;  bananas,  mandioca,  grawlc 
ntíantldade  de  outrai  frutas:  cultura  , 
de;  mamão  mel5o,  ctc.  Nilo  lera  vUi- 
nhos  reiidinrlo  nos  limite*.  Dima  »d«e 
ravel;  logur  alto.  Agua  nascente  en- 
eanada  pura  n  residcnch»,  5  casau,  S 
boi»,  1  charrete.  Tratar  cnm  o  »r. 
Bi|rro»o.  Urugiiayana,  1.19,  2"  ondar. 


os  doí»  andares,  do  grande  predio  do 
largo  da  Lapa  n.  28,  com  12  quartos, 
em  parte  ou  totalidade.  ^ratMe  na 
loja  do  Hydroütol,  tegunda-feira. 
_ .  _  (D  17836) 


(D  17793)- 


Vcnde-ie  com  120  alqueire»  geomé¬ 
tricos,  do  E.  do  Rio,  distante  30  mi- 
noto»  de  auto  da  estação  du  Vargem 
Alegre,  linha  dc  S.  Paulo,  a  500  me¬ 
tros  de  altitude,  clima  salubérrimo, 

'  •  '<'3  melada,  illnniinadtt  u  luz 

clectrieu  própria,  agua  encanada  dírc- 
..uiu.e  im  natceute,  bons  justo*, 
grapdea  capoeirôe»,  vargen»  par»  arroz 
com  agiu  corrente,  machina*  dc  bene¬ 
ficiar  arro»  c  café,  duas  serras  eir- 
cularc»,  machina  tle  20  cavallo»,  doi» 
moinhos,  moenda  e  alambique  para  fa¬ 
brico  de  atuardeote,  uma  bem  monta¬ 
da  usina  hydro-dcctnca  com  8  ca¬ 
vai  lo»  de  força,  com  15  dias  de  uso. 
rjirroç.T*  c  carro*  de  boi».  100  cabeça* 
dr  ‘jiudo  vnccum.  sendo  a  maior  paru 
Wteirn.  16  cnvâlln»  de  montaria,  Jar¬ 
dim,  horta,  pomar,  lago»,  40  mil  pés 
de  café.  unia  venda  muito  & f regue: a 
da  c  tudo  o  maí*  referente  a  uma  bem 
htiuallada  #  fazenda.  —  Trata-se  com  o 
ern  proprietário,  nu  rua  Buenos  Airr* 
-i,  16*.  1a  andar,  da»  9  ás  12  ou  da» 


Leclerc  &  Co, 


Bebam  "GRARANA’  AOS 
COPOS"  — —  um  copo  doa  tle 
CHOPP  por  580  réla!  — 
Duplos  800  réla  —  EM 
TODA  PARTE. 

(D  igogc) 


CINEMA 

Precisa jn*lb  moça»  »ymr!í. hiena  e  de 
boa.*  apparertda»  para  trabalho*  clne- 
nntoRranliier'.  Trntm’  nn  theatrn  Ly- 
rico  :nm  í  rr.  Se"’.  (D  177381 


Agentes  de  Privilégios  e 
Marcas  de  Fabrica  c 
Commercio 

Rua  Uruguayana  n.  104, 
esquina  de  Rosário 

Enrar regam- se  de  contratar  e  pro¬ 
mover  o  fornecimento  do  tlect/odo 
aperfeiçoado  para  fornos  dectrkô»  e 
hem  asiim  o  emprego  do  orocesoo  pa¬ 
ru  o  seu  fabrico,  privilegiados  pela  pa¬ 
tente  dc  invenção  ",  tl,7í*'J,  i-  < 
é  concessionária  DET  NORSKEAK- 
TIELSKAB  FOR  ELEKTROKM1SK 
INDUSTRI  NORSK  INDUSTRf  E 
HYPOTEKBANK.  (D  17689) 


Aluga-ie  já  installado,  em  ponto 
optimo,  um  cotttuUorlo,  vago  ás  me¬ 
lhore»  hora»,  808000  meniuc»,  á  rua 
do  Theatro  n.  19;  tratar  da»  11  á» 
13  ou  du  5  ha  7  hora». 
_ _ (D  17847) 


Nn  melhor  ponto  da  Avcnidu.  »1u* 
ga-Be  uma  úpleÜdíili  f»la;  mm  iò*1í: 
i  cununadidarfe.  na  Aymídit  Rio  Bran¬ 
co  numero  161,  segundo  andar.  __ 


Vende-se  de  1  a  200  alqueire»,  de 
ler  roa  cie  primeira  nuulldadc.  era  Cam- 
no  Grande,  emn  prmlncçâo  Je  cerca  de 
S  tnü  calcbos  de  bananai  roenaaJmente, 
agiu  potável  magnifica  e  boa»  estra¬ 
las  de  rodiqezn.  havendn  Iranuporle  de 
lulo-oranihu» .  pruximo.  Trata-K  á  m» 
•lo  Rosarifi  n,  80,  Ia  andar,  daa  10 
ás  4  hora»  da  tarde. 


(D  17823) 


Vende-se  solido  predio  á  rua  Cândi¬ 
do  Beniein  n  ,1713.  Trata*»e  eom  Pa- 
vtd  &  Tompanhia.  á  rua  do  Ouvidor 
n».  7113.  (D  17740) 


"  COBRADOR 

Firma  denta  praç»  precisa  de  cobra¬ 
dor  octivo  r  diligente,  I  «jue  apreientc 
oírtiraas  referenciM  e  ftndor  idoneo. 
Ordrnndn  inVialmrnte  dr  5008000  r 
-'que-ra  prircentagmi  iòliTe  o  valor 
da  cobranen.  —  Carlas,  detalhadas  a 
“MERCÚRIO*,  nesi.i  folha. 

_ (D  "7813) 


Precisa-»e  dc  uma  mesa,  com  quatro 
togares,  para  zabhado  dc  carnaval,  no 
Copacabana.  Carta*  com  preço,  nest< 
Jornal,  i  G.  S.  - _ (I)  191301 


Em  ensa  de  'fâitttlU  eOrangelrà,  nn 
Flam^ngn;  infomacíe*.  Fadaria  Vríeto- 
ria.  Cnttetr  n.  206.  Tcleplwnr  342 
B.  M.  Tem  boa  gavage. 

(D  17655) 


Precifii-ír  de  uma  com  bastante  p^n- 
tie»  e  que  sai  ha  o  portuguez.  Tratar 
cnm  d.  Mngihlena.  nn  rua  dn  Quitan¬ 
da  nuraern  72,  primeiro  andar  * 
_ (D  19126) 

Appartamento  —  Aluga-se 

I.uruoito  t>  Indopendçnte. 
Dnlco  no  qenrro .  Ar .  Mrni  rtr 
Sá,  líOf»  (Prnçu  Govcrnndo- 
ros)  .  ÍD  1780S) 


Não  compre  sem  primei-| 
ro  ver  as  óptimas  opportoni-! 
dades  qne  lhe  offerece  em ! 
carros  usados  de  diversos] 
fabricantes 

Est.  MESTRE  E  BLATGE’  ] 
Roa  do  Passeio  —  48154! 


Juiz  de  Fóra 

Vendem-se  sei»  importante*  íazen- 
dai  com  mil  c  muitos  alqneire»,  cedoni- 
radai,  rrainmnd.n  de  frinquelro,  mal¬ 
ta».  oplimna  casas,  confortavrl  resi¬ 
dência,  optimo»  [(iBtallaçfie*  interno»  e 
irxterna»,  luz,  a  rua,  telephone,  ba¬ 
nheiro  carrapateeida.  ralpíes.  currne?. 
posilga*.  70fi  reze*,  250  tiorcov  milho 
coHiidn.  rpfiraas  roça*,  Itndn  caclioelro 
cora  96  .mHriH.  de  alttirn.  Snhurbio  ile 
Juiz  dr  F6r»,  rarada  d»  Central  á 
porti.  optimo  estrada  de  autoraovcl. 
Facllita-»e  o  pagamento,  Infnrni3çe6» 
com  t  dr.  Walter  Atevrdo,  Avenirln 
Rio  Branco,  109,  Io  andar,  rato  R. 

'D  19J03>f 


COFRES 


Veode-*e  um,  10  x  35,  á.  rua  Con¬ 
stante  Ramna,  junto  no  numero  IJò, 
37:0008.  Telephone  Ipanema  1561. 
_  (D  15967) 


Para  felicidade  do  lar  e  de  nrk 
eln,  devertí  comprar  hoje  um  cofre  M. 
W.  Americano,  que  é  garantido  á  pro» 
va  de  fogo  e  guardo  fiel  contra  rou¬ 
bos.  Temo*  grande  sortlmenlo  de  dl- 
verans  tamanho*  e  vendemos  por  pre¬ 
ço  de  oecaiiáo.  Nn  rua  Theophílo  Otto- 
•d  n.  103.  Comprem  hoje,  não  e»pe- 
Vàg'i  .  H*Al 


Vendeír  uma  era  alto  relevo,  pnr 
preço  modieo.  Rua  Conde  rk  Bomfirn 
numero  5 J .  —  VEIGA. 


AInga-»e  cm  vendooç  á  roa  Senador 
Fotnnen,  uma  grande  área,  eom  desvio 
da  E.  F.  C.  do  Brasil.  Trata-se  i 
rua  do  Rosário  n.  80.  1*  andar,  da» 
10  ás  11  t  da»  3  í*  5  hora». 

fn  17659) 


(D  17714) 


de  Janeiro 
Dr.  Pado  Zandei 


Vendenwie:  double-phaeUns:  Pj- 

ckard  6  cyiindros,  7  logarea;  Hudson 
Snort:  Studebaker  hig-«ix;  T^neia: 

Chandler;  Vauxhall  e  Ford»;  lirnousi- 
nea  Landa  e  Fiat;  Cabriolei  F|N;  ba¬ 
rata  Cole  de  8  cylindros  e  diversa»  ju- 
iras  rairca»  c  typo»^  Ver  e  IraUr  á 
rua  Mnrquez  de  Ahrantea  n.  178,  Ga- 
roge  Brasileira.  —  Iníornta-ae  á  Ave- 
uida  Mcm  de  l>á  n.  34,  loja. 


PALACETE 

Vende-se  por  modico  precn  um  ma¬ 
gnifico  e  admiravelmente  tdliiadn  ra 
ruu  Aguiar,  proprb»  para  famllín  nu¬ 
merosa  c  de  tratamento.  íníonnaçôea 
cora  cs  «ra.  CV.-^liio  q«  Martin*.  n« 
rua  da  Carioca  n.  54.  Nío  *c  íttende 
a  leiloeiro»  ou  imermediarios. 

(D  17713) 


Veíide-»e  com  um  movimento  fncnsal 
de  de*  contos  de  rcl».  no  melhor  Ir' 
e«ta  capital,  luagnlficamenle  installa* 
dn,  contrato  do  predio  por  oito  anitO^, 
armaçôe».  consultoria  medico  com  ma¬ 
terial  de  primeira  ordem  e  grande 
stock  de  mercadoria».  Preço  oitenta 
contos  de  réi».  —  Carta»  no  rscripto- 
rlô  deste  jornal  a  Manod  K^ymiindo. 

(D  19107) 


(D  19121) 


Commimica  au»  teus  amigos  e  elien 
iva  a  mudança  do  seu  coniullorio  e  du 
instituto  Qrthopedico  para 

AVENlDA  RIO  BRANCO,  243 
em  frente  do  Cinema  Gloria 

(7089) 


e  GUARANA*  DIPLOMATA  —  S5o 
as  melhore*  bebidas  do  Rin  de  Janeiro. 
Pag*-*e  100  rs.  por  tampinha».  -Tfie- 
oh—  J  PANEM  A  «úmero  950. 

(D  18234) 


Vende-ae  em  excellcnte#  condições 
com  contrato  c  «obrado,  á  roa  Baráo 
dc  Ubá  «-  166.  esquina  de  Haddok 
Loho.  CD  17849) 


ULU) 
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CORRKTO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  12  <lc  Fevereiro  de  1!)2S 


COLLEGIOS 


LOTERIAS 


Collegio  Nacional 

tUc:  Ru:»  Ibituruna,  78.  Tntemalo 
•  extenuto  .  masculino.  Coriui  docente 
romnnsto  de  2ü  profc-uorc*  do  CoUemo 
Miliur  e  Escolas  Naval  e  Militar. 
ConttibuiçJo  módica.  Acbam-he  iiberti* 
g*  nirtlriculâi  para  os  cursos  primário 
r  secundário,  cujas  aulas  se  cbrem  o 
]  dc  março.  Succurraes  do  Collejric 
Nacional,  rua  Archias  Cordeiro,.  562 
r  .I6õ,  Mertr,  extenuto  misto,  e  ctn 
Fsrahyba  <b  Sul,  internato  para  n  se* 
*o  masculino,  externato  mlxto  e  Ksco* 
li  Normal,  acbando*«  abertas  as  m»»- 
liiruiaa.  (I)  18140)  9 


C7,  7B  c  91.  ttfrn  direito  a  moUi* 
de  deiwa  quantia. 

O  “Ao  Mundo  J^otcrleo”  — 
pA^a  t>a  premiou  pela  1IhJ«i  acima 
Wh to  a  mesma  tter  offlclal. 


Loteria  da  Capital  Fedeial 

Lista  geral  dos  premlua  da  Lo¬ 
teria  da  Capital  Federal.  35*  ex- 
tracção  em  1!  do  fevereiro  de 
1928,  27*  do  plano  tt.  43. 

Prêmio»  sorleailoa 

55.40C  (Capita!)  .  100:0005000 

22.629  .  20:0005000 

20.733  .  10:000$000 

22.404  .  r.:000>000 

3  prêmios  do  2:D90$000 
2805  20541  22753 

12  prêmios  de  1:000*001) 

2056  8405  40G4  12157  14491 

15857  '  15675  21506  25351  43623 

45724  51051 
ífl  promios  de  500*000 
42  3208  3584  6994  8250 

11862  13804  20916  24445  25985 

89744  2976t  30205  37700  38339 

38815  41948  42120  43411  46690 

46760  47803  48259  63057  58665 

.  80  prêmios  do  200*000 
522  2164  3812  4715  5599 

6009  «373  «763  8090  8872 

9305  5873  10583  ÚD2G  12586 

14899  15437  15650  16580  17041 

17311  17352  18162  18404  18638 

20287  20403  20729  21493  22193 

23818  2396»  24784  24934  26379 

20527  27101  •  27179  2B348  28027 

28937  20704  31226  31709  32194 

53321  34217  34703  35843  30T55 

57920  39041  39425  40404  42187 

42404  43402  44056  44515  45107 

46436  47585  47791  48313  48744 

48917  49886  50794  52096  52354 

5301»  53751  65181  56038  50085 

66843  67406  57742  58206  58787 

Approximnçúes 

1*5465  o  55497  . 

22828  e  22030  . 

28732  e  29T34  . 

22403  e  22405  . 

Dezenas 

55491  a  55500  . 

22621  a  22630  . . . 

29731  a  29740  . 

22401  u  22410  . 

Terminações 
Todos  os  numeros  terminados 
om  99  tBm  20$:  cm  6  tfim  10$;  ex- 
ccptuando-so  os  terminados  em  99. 

O  ajudante  do  ílaeul  do  governo 
dr.  Octaviano  uu  Pln  Qalvão  — 
pelo  dlroctor  assistente,  Manuel 
Pereira  Bernardino,  6ub-cheíe  do 
contabilidade  —  o  escrivão,  Fir- 
mlno  de  Canturíu. 

Todos  os  numeros  terminados 
em  04,  06,  29,  33  o  41  tondo  o  ca¬ 
rimbo  do  “Ao  Mundo  Lotorlco" 


RODA  DA 


Para  Meninos  e  Meninas 


FORTUNA 


®  Fornecemos  estas  afa- 

tas  com  eixos  cie  aço  e 
mancaes  de  rollamen* 

te  economico  de  va- 

mensões  diversas 

Peçam  o  folheto  explicativo  em  portoguez 

aos  distribuidores  e  depositário*  : 


Resultado  da  loteria  de  bon* 


Rua  Carlos  de  Carvalho,  76 


Fundada  em  1862 


5496-24 
2629-  8 
9733—9 
2404-  1 
2805-  2 
067-17 
819-  5 


Inlerhutu,  seml-lnternato  o  ex- 
lernalo.  Kua  Marlz  e  Barros,  268. 
Rio.  tclepli,  Vllla  1252  o  Av.  15 
de  Novembro  264,  teleph,  62,  l’e- 
tropoils. 

Vantagens  que  offcroco: 

Todos  os  cursos  doado  o  Jar¬ 
dim  da  Infancla.  ' 

Bntiino  secundário  e  commor- 
cia I  oCrtciallzados. 

Instrucção  physlea  com  su¬ 
pervisão  mcdlea. 

Educação  religiosa  facultativa 
c  60 h  o  ponto  do  vlata  catholleo. 

Instrucçno  militar  com  direito 
»  caderneta  do  resorvlBta. 

D  em  Petropolls  álím  das  van¬ 
tagens  apontadas: 

Saluberrimu  clima  de  altitude, 
que  livra  o  alumno  do  calor  oner- 
vantn  do  Rio,  proporclonaDdo-lhe 
assim  mais  saudo  e  molhor  dis¬ 
posição  para  o  trabalho. 

Pecam  prospoctoa. 


Delicioso  Mingau 


A  reabertura  das  aulas  deste  antigo  e  acreditado  es¬ 
tabelecimento  de  instrucção  primaria  e  secundaria  te¬ 
rá  logar  terça-feira,  28  de  Fevereiro  do  anno  corrente, 
ás  9  horas. 

A  matricula  de  novos  alumnos  será  feita  de  22  •  28 
de  Fevereiro,  das  9  ás  12  horas  da  manhã,  na  secreta¬ 
ria  da  escola. 

Informações  desde  já  na  portaria. 

_  (1254) 


COMO  é  oora  pera  as  crcanças  quando  é  feito  com  Maizena 
Duryeal  Como  as  crcanças  o  festejarão  ao  voltarem  da 
escola  ou  dos  folguedos,  cansados  e  com  fómcl  Dêcm-lhes 
quanto  qulzeretn,  porque  a  Maizena  Duryca  é  feita  do  amago 
do  milho,  rico  em  prooHedades  nutritivas,  tal  como  o  creau 
a  natureza. 

Usem  somente 


DURYEA. 


FUNDADO  KM  1908 - T  T,?1?  N,dP° 

Séde  Geral  e  Externato  Mixto  —  Rua  Dr.  Joaé  Hygino,  350  —  Vhonc 
V.  2821. 

Internato  Masculina  i  —  Rua  Dr.  Joaé  Hy&ino,  332.  n 

Dcparumenlo  Feminino  (Interuato  e  Externato)  —  Rua  Conde  Domilni. 

743  —  PUot.e  V.  508.  ,  ...  4  .. 

Óptimas  ioitMlaçOca  cm  ediGcioa  proprfoa  eapccialmente  construídos, 
dc  açcordo  com  ás  cxigencb*  da  pc  daipgu  luodema. 

CURSOS:  —  Jardim  da, Infanda,  Primário,  Complementar,  Gpnaiaia], 
Normal  c  Superior.  ■  .  ,  .  14  . 

Cnno  seriado  e  Uc  Preparatórios  de  accordo  coro  oa  decretos  16.78Z-A 

BANCAS  ’  EXAMINADORAS  DO  DEPARTAMENTO.  NACIONAL 
DE  ENSINO  —  Euocdoflatido  no  proprio  Collegio,  e  integrada»  pelo 

CURSO  *COMi2eRCIAL  —  Orgxnli.do  «egmido  o»  peceito»  dl  legiv 
laçfio  vijprnte  para  formar  Contadores,  Gnirdn-Lnrroí,  Steno*Dactywgra* 

CORPO^DOCEnÇb* com  90  pro  fcsíore»  dc  reputaçío  'firmada  entro  oj 
principies  educadarc»  brasileiros  c  americanos.  .  , 

CULTURA  PUYSICA  pelos  me  thodos  norte-araeneano»,  sob,  a  dirccçlo 
de  um  especialista.  —  ApparelHos  especlacs.  mrronastka  e  jogos  mo- 

INSTRUCÇÃO  MILITAR  perroitfiindo  ao  alumno  tirar  soa  cartdra  de 
reservista  no  período  do  anno  leo  tiro. 

MATRICULAS  ABERTAS. _ A.  B.  LANCSTON.  dlreetor. 

- -  : (5937) 


ÜJUZEH& 

LÇoetba  , 


500*000 

300*000 

200*000 

100*000 


é  melhor  c  rende  mais 

GRÁTIS — Um  livro  contendo  muitas  receitai 
para  preparar  sobremesas  deliciosas  com  a 
Maizena  Duryea.  Escrevam  ao 
Reproentaiues 

M.  BARBOSA  NETTO&  CIA.  E.MARHNELU 
Rua  Buenos  AJre*  20A  Calaa  Postal  68 

Rio  de  Janeiro  filo  Paulo 

905 


80*000 

60*000 

50*000 

40*000 


miada  om  1313  —  Reconhecí- 
ui  officialmente  pela  lei  namo¬ 
ro  3169,  de  4  do  outubro  de 
1910.  Subvencionada  o  fiscali¬ 
zada  pelo  Governo  da  União. 
Cursos  mistos  diurnos  e  no¬ 
cturnos.  Corpo  docente  de  com¬ 
provada  competência. 

Estão  abortas  aa  InscrlpçBea 
para  matricula,  confotva  pmn- 
pertos  quo  serão  eavlados  a 
quem  os  solicitar  pelo  tclophonc 
Central  6250. 

SMe:  PRAÇA  DA  REPUBLI¬ 
CA,  60  (lado  da  Prefeitura). 


VARIANDO 


Precisu-so  para  firma  importante,  auxiliar  do  \ confiança 
com  bastante  pratica  para  tratar  do 


-1491-  . 

ZANGÃO.  ^ 

RIO  MENSAGEIRO 

Junto  a  este  jornal  —  Entrega  to- 
lumca  a  domicilio -c  recados  urgentes  « 
garantidos.  Telephone  Central  ^8*^ 


Da-se  prererencla  a  quem  conhcca  o  Idioma  allemuo 


Fundada  em  1902  e  dirigida  por  Professorés  da  Universidade,  é  a 
unica  instituição  de  ensino  commercial  no  Rio,  que,  conferindo  diplomas 
reconhecidos  como  de  caracter  officiai  (Dec.  1.339,  de  1905),  funcciona  em 
amplo  proprio  nacional  Dec.  3.206,  de  1910). 

Cursos  Preparatórios  (manhã  e  tarde),  Gera!  (1  anno)  e  Superior, 
(4),-  (3)  Curso  de  tachygraphia  e  machina. 

Aulas  diurnas  e  nocturnas  para  ambos  os  sexos.  Matriculas  em  1926 
_  744  (  140  moças). 

Execução  integral  do  Dec.  17.329,  de  28- 5-1926,  que  regulamentou 
o  funccionaraento  dos  estabelecimentos -de  ensino  commercial  reconhecidos 
officlalmente..  -  ' 

Curso  de  Férias  (dezembro  a  fevereiro). 

Exames  de  admissão  (16  a  28  de  janeiro).  Matriculas  15-28  de  fe¬ 
vereiro  (Peçam  prospectos.  Praça  15  de  Novembro.  -  Telephone  N.  7842 


MCom  esta  pequena  en¬ 
trada  e  o  saldo  em  30 
prestações  raensaes^ 

um  dos  tres  modelos 
dos  afamados  pianos 

(Sâmente  para  o  Rio  CãA/>lr 

o  iSTctheroy) 

Seja  utii  á  sua  familia  e  empre-. 

gu6  hem  o  seu  dinheiro 
Traga  com  a  tooa  musica  a  alegria 
do  sen  lar 


do  JOHN  DEERE»  de 
disco  Reve^sivel 

24-  POLLEGADAS 


São  toUos  lnfuIUvelmcnto  conlrlbuintca-do  Imposto  sobro 
a  Rendo.  86  quem  eetudou  a  fundo  e  tem  praticado  como 
nôti,  ilesdo  a  eua  craação,  eiV3  Imposto,  pòdo  preencher 
exatvildão  qualquer  doclaraçio,  dcaconlando  todos^  os  abati- 
m entoa  quo  a  Lcl  concede  e  oppllcando  aa  tuxaa  justaa. 

Qualquer  que  seja  o  sou  cano:  multas,  cx-oiiiciq,  quita* 


7  de  Setembro  n.  Z33 

(PROXIMO  A’  PRAÇA  T1RAOENTES ) 

Tniephona  Central.  S04S  _ 


Esto  orado  proato-so  admiravelmente  para  terrenos  ainda 
não  cultlvadoa,  :  tanto  plano  i  como  montanhosos. 

Únicos  representantes  e  depositários: 

LION  A  CIA. 

RIO  DE  JANEIRO - ' -  RUA  DO  ROSÁRIO  144 

S.  PAULO  -  Rim  Alvores  Penteado  3 

■  _ 1  " _ _ (78  M) 


. . «üimniininuiiiiÉiiininiiiinumiiniijmiiilitiiiMMiiiot 

lllnrcn  Iteglstrnd*  | 


■ui-antldoa  desccndontes  do  unlmaoa  importados  dos  Estados  Unktoa  e  da  burepo 
•  .contracto  este  estabelecimento  .  avícola,  complotamente  equipado  o  cm  franca 
,  prospertdndo 

Ovos  para  incubação 

ija  está  habilitada  a  fornecer  qualquer  quantidade  der  ovos  para  Incubação,  pos- 
,  UM  NUMEROSO  E  BEM  SELLECIONADO  GRUPO  DL  REPRODUCTORA8 
UítTa  iMPnRTADAS  E  DESCENDENTES  DE  IMPORTADAS  DOS  ESTADOS 


CÃES  POLIOAES  8ABA0  SVETEUrNARIO 

TATAQ  TJnico  efflcaz,  unlco  npprovado, 

UÍIIU5  mata  pulgas,  carrapatos,  coceiras, 

CÃES  DE  ESTIMAÇÃO  jK  *S,  XTôK"" Bv' 

Especialidade  do  LABOItATORI O  LOPEZ.  C.  Postal  1511  —  Rio 
Nos  Drogarias,  Perfumarias,  Pharmactoe,  o  FeiragLtas 
Depositário*:  —  Ramos  Sobrinho  &  Cia.  —  Rua  da  Quitanda  91. 


.voreccr  o  mais  poaolvel  os  o  rí  odores,  rcaolvo  vender  os  ovoa  BM  ÍWíHA- 
do  fazer  preço  por  duxla,  sondo  os  3  ovos  quo  dou  a  maior  om  coda  duzla,  i 
anta  equivalentes  a  troca  dos  claros  quo  haveria  cm  cadn  duzla, 

de  urecos  para  cada  ninlíada  de  15  ovos 

WTANDOTTES  brancos  30*000 
WTANDOTTES  pratea- 

dus  . .  30*000 

GIGANTES  PRATAS 

.TERSET .  50*000 

CORNSH  INDIAN  GA¬ 
MES  .  60*000 

MARRECOS  de  Petaiu  .  16*000 
MARRECOS  de  Roucn  .  30*000 


Moveis  antigos,  pratos,  colchas,  marfins,  bronzes, 
porcelanas,  pinturas,  gravuras  coloridas, 

VENDE-SE 

RUA  DO  ROSÁRIO,  136 

'  (17970) 


desenhistas  ! 
GRANDE  CONCURSO 

prestam  os  prodnctos 

‘  «REGIUM» 

Á’  VENDA  nas  boas- papelarias 


FLYMOUTH8  carljús  .  12*000 
rLYMOUTHS  brancas  .  12*000 
,  PLYMOUTH8  nmarelloa  20*000 
LEGHORNES  broncas  .  12*000 
LEGHORNES  amarellas  20*000 
ORPINGTliONS  pretas  15*000 
ORPINGTHGNS  brancas  15*000 
OR1PINGTHON8  a  nta- 
rellaa . 15*000 

MINORCAB  pretas  .  .  15*000 

FAVEROLLE8  brancas  20*000 

Porcos  e  Leitões  de  raça 

Tenho  4  vonda  optlmos  reproduetores  “UROG  JEKSEV"  raça  pura  e  bcltos  exemplares 
cruzados  com*  “Canastrão  Mineiro".  , 

VISITAS:  —  Entrada  franca  todos  os  dias- das  10  4s  16  horas,  A  GRANJA  AVÍCOLA 
“CAMPEAO"  fica  situada  no  ponto  terminal  dos  bondes  do  ALQ(ANTARA,  _quo  snom  de  mela 
em  mela  hora  do  ponto  das  barrns  em  Nlcthoroy.  Outras  InformaçOcs  senio  prestadas  no  Rio 
do  Janeiro,  pelo  proprietário  RAUL  DEU  CARVALHO  BEIRÃO,  a  rua  Rodrigo  Silva,  9  -  Agoacto 
de  Loterias  “Campeão  do  Mlnria".  (b#44) 

i  uuiuiinn, !riiiii'nniimii'amiis!i»iiiiwast,)iiinii  iiiiiilii,n  linin<uuimi«inia,iiuiinin|tiii,iniiiu»imi*im|i||*i|||n'tiin‘!»-sainumwmii|i  hbwhhh 


Instituto  Commercial 

Reconhecido  otflolalmcnte  de  utilidade  publica  pelo  Docreto 
Legislativo  n.  3229  de .10  do  Janeiro  de  1917.  —  Execução  Inte¬ 
gral  do  Itogu lamento- -de  ensino  commercial. 

Matriculas  abertas. —  iMensalldade  20*  (C.  Prcp.)  ei|30*J)(W  no 
Curso  Gorai.  —  Avoaídn.RIo  Branco  101.  (D  PH72) 


Como  estes  hn  milhares  u  lavor  do 


Importantes  offlclnas  de  Buenos  Aires  procuram 
bons  fiuididores  para  trabalhos  cm  geral  e  fnndldores 
especializados  na  moldagem  do  banheiras  o  lavatorlos, 
bem  como  bons  esmnttadorcH  para  bjuiUolras,  lavatorlos 
o  outras  peças  do  ferro  fundido . 

Informações  c  propostas  aa  Sodcdude  Commor. 
dal  MetoUurgtca  8.  A.  Socomctn”. 


Regenerador  e'  cicalriaanle,  fodero» 
de  toiln  j>  feridas,  ececrou.  ulce¬ 
res  e  coceiras ;  arplica-íe-  a  veacs 
ao  dia  era  gare  ou  algodão;  et  lesto 
gxraolido  e  roptdo 

eSuicidio  dos  BntosD 

LACERDA 

Veneno  pira  ralos  e  anfmoei  dx 
^ttiabos.  u»-fcc-£Uiro  ou  misturado 
asm'  reates*  de  cernida,  ef leito  rápi¬ 
do  c  tegnra,  Evitol-o  aos  tníiuoc» 

*  tvusa  •«  «-■—  --  — — -  --  — -t-.»  «U1UX4US,  uuiuuiHbva  i  domestices 

ili&f ;  na  j*  v«s  6  cailo  cairá  por  sl.»  I 

Depositos :  —  Drogaria  Pacheco,  Ribeiro  Menezes,  G esteira,  Rodrigues,  Rodol- 
pho  Hess,  FHipponi  e  Araújo  Penna.. _  . 


UT1L  NAS  ASSADURAS,  BRD 
TOEJAS.  COCEIRAS,  QUEl- 

IIAas  erupçoesSCda  PELLE 

«Dalocidio1’ 

LACE  RDA 

InsUnta&eo  e  tinico  que 
oj*  ca)lo»v  vtrrugas  e  *  aloatdaüea 
sem  a  mmltua  dor  e  -râdlcal mente. 
Applica  so  I  gott*  » em  do  ctl- 

■  .  .  J ?  * I«,l  n  m  mm  mv 


(D  19086) 


Avisamos  os  interessados  de  quo  ob  requcrlmontos  pára 
o  examo  de  admissão  ao  12  itn  no  do  carao  seriado  off Iclal 
devem  ser  entregues,  improrogavelmcnte,  até  uo  dia  18  do 
corrente. 

Os  exames  dc  admissão  uo  Onrso  Preliminar  renllzar* 
60-00  no  dia  23  dc  fevereiro. 

Abertura  do  anno  lectivo:  5  de  março, 

A  REFTORIA 


CLUBS -  BARBOSA  &  MELLO 


t  SORTEIOS  POR  SEMANA  .1  PJBLA  LOTBRIA 
FUNDADO  EM  7  DE  NOVEMBRO  DE  1906 
—  CARTA  PATENTE".  N.  7  — 
iai,  Reloslos,  Mttiu,  Ter-  De  í  a  II  de  fevereiro  de  192*. 
sot  medida,  Rou|ua  Branca, 

lios.  Calcadoa,  Blçjolrli».  Dia  6 — Secunda- feira.  .  .  624  e  a4 

ai,  Cromophene,.  Gotadei-  DU  7 — Terça-feira.  .  .  .  220  e  20 

Filtro  Fiel,  Capa»,  Morela,  Dia  9 — Quarta-feira .  ,  .  651  c  51 

oi,  Machinai  de  cocrever  c  Dia  9 — Qa  ir  la- feira.  ,  .  791  e  61 

ostura,  etc.  Dia  10— Sexta-feira.  .  .  .  464  o  54 

-  Dia  11— SaLbado .  496  e  96 


SENHOR,  ap«ar  de  ler  edade  è  o 


VZ  tempo  MCtipado,  ,ó_  tem  a  ginliar 
matrleulando-«e  na  rua  S.  Jo»é,  j4,  a*j 
indo,  poli,  all,  i  a  ou  3  vere»  por  > se¬ 
mana,  apreoderi,  por  >>eca  ntcdluo, 
portuguea  arllbni.,  etc.,  c  poderá  cor¬ 
rigir  0  «uo  correapondcncia,  tilando 
leinpro  á  vontade,  aó  cnm  0  prof.  por- 
tutDcz,  que  nunca  pergunta  quem  0 
alumno  é,  como  »c  cbatna  nem  onde 


raga-eo  por  bom  preço  qual¬ 
quer  oxemplur  doa  obrou  abaixo, 
estando  em  perfeito  estudo: 

Fcrralr»  Alves  —  Do  testa¬ 
mento  (edição  do  Manual  do  Co- 
digo  Civil  publicada  pela  livra¬ 
ria  J.  Ribeiro  dos  SnntOB). 

Paulo  de  Iocerda  —  Introdu- 
cção,  parto  1*  (idum,  Idcm). 

Pontes  de  Mlrand»  —  O  "ha- 
boan-covpus*. 

Galdino  ale  -  Siqueira  —  Direito 
Penal  {porttv  gsrml).  I 

Andrade  Bezerra  —  O  direito 
operar  lo. 

Ehraristo  do  Moraes  —  Os  ac- 
eldentea  no-rtrcbalho. 

Carvalho  Mendonçn  —  Trata¬ 
do  do  Direito  Ommerelal.  voltl- 
me»  1-  0  3*. 

Carvalho  Mendonça  —  Rios  e 
aguas  corronras. 

Carvalho  Mondonç»  —  Contra¬ 
ctos  —  2  voto. 

Quem  deaeiar  vender  qualquer 
dessas  obras,  queira  escrever  ao 
Br.  Dr.  Irlnou  Machado,  Polaco 
Hotel,  quarto  301.  Indicando  pre. 
ços-e  estado  dos  livros,  telephone 
Central  1063.  ÍP  177*6) 

Fraqueza  Sexuaí 

penltâl  eu  viril,  piyclilca  ou  funcciona! 
do  homem.  Debilidade  orgaulca,  AcçSc 
nKtemponria*  tardia  ou  prematura. 
Eriguiriide  oa  Inaufíiciencia  do  ttsc 
por  null  recôndita  aue  tei*,  uiaa 
Elixir  t  ttiwulM  Mtintcke,  Peçtm  pot 
inrta»  proipeeioj  ao  Laboratorio  Mcinl- 
cítc,  Hua  Manjiiex  dc  Sapiicahy  nu 
ocro»314.  —  Ê-IOa  (D  17217, 


Precüam-ir,  dt  âffntts  aa  C«- 
piinl  t  no  Inttrior . 


ESGOlã  Id6ül  Iihla  3yv«c8 

por  semana 
10*  mensaos,  curso  i-apldo  o  com¬ 
pleto  50*.  Tachygraphia  o  Eacrl- 
pturação  20*.  Largo  da  Carioca 
numero  6. 


PROPRIETÁRIOS  DE  TERRENOS  IMo  com  attenção  os 
meus  prospoctoa.  Podeis  construir  ã  vista  ou  A  prazo  a  vossa 
rnonulla,  pagando  com  o  proprio  alngucl.  Vlsltne  meu  Escrl- 
ptorlo,  onde  terela  todas  as  InformoçOcs  sem  qualquer  com¬ 
promisso  do  vonsa  parto,  ou  pedl-ae  pelo  correio.  Offereço 
maior  conunodlibubt  do  pagamento  e  construo  por  preço  in¬ 
ferior  a  qnslqurr  cotnpauhla.  em  vista  de  possuir  olaria  e  ser¬ 
raria  para  o  fornecimento  exclusivo- da»  obras..  Trabalhos  de 
engenharia;  medlçCes  ‘o  dlvIsScs  do  lotes;  construcçSes,  re- 
contruoÇSes  o  flscallzaçSes  do  prodlos  por  empreitada  ou  ad¬ 
ministração  ,  y 

Escriptorio  Technico  de  Architectura  e  Gonstrucções 

DE  PORflIlRIO  GONÇALVES 

Arehitocto  construcOor  com  1C  nnnos  de  pratica  e  óptimas  re¬ 
ferendas  -1  PRAÇA  TIRADENTES,  39  —  1*  Anttor  —  Ex- 
ped  lento  :dns  14  ás  18  hs.  —  RIO  DE  JANEIRO 


(7319) 


(D  17739)  9 


PROFESSORA  tntrangeira  rntin«, 
r.-ipidnmente.  italiano  e  hapanliol, 
pratica  c  thcoricamcnle.  Rua  do  Ouvi¬ 
dor  n.  i6j,  1»  andar,  «ala  38  (ele¬ 
vador).  (D  176799  9 

LÍNGUAS.  conUblUdadc  b>nc»ri». 

tachyRrâplril,  Mcripttirição  mercan¬ 
til,  calligrnphla.  correiiHindencia.  arllh- 
ntctica  commerrinl  e  d.ctyjogr»pM«,  iu* 
mrnsaei,  .á  rua  Bticnoi  A ircl  n.  tos, 
i9  nndar,  Escola  Moderna,  aulas  uai 
6  i,  aa  horas,  para  amboi  os  aexo,. 
_ _ (D_i?8jS)  9 

T9ROFESSOR  DARBOSA  —  Leccio- 
JL  na  jjortuguex,  írance»,  inglea  c 
contabilidade.  Preços  modlco».  Becco 
(D  io»>o)  9 


Notas  da  Caixa  de  ConverRão 

COMPRA-SE  Jfl  PAGA-8B  BOM.AGIO. 
AGENCIA  LLOYD  INTERNACIONAL  ’ 
AVENIDA  RU  BRANCO.  0  b. 


ALLEãLÃO,  Ingloz,  frnnccz, 
portuguez,  ele .  Ein  3  me- 
zos.  Profs.  nac.  o  estrangeiros. 
Run  8.  JOBH’,  25,  1“  andar. 

(D  17711)  O 

URSO  primário  infantil  para  ambo, 
o»  aexoa.  Aulns  diurnas  uan  B  aí» 
16  bórax:  menjalidide  i«$ooo,  í  ru« 
tlueno*  Aires,  ids,  a*  an(Uf.  Escola 
Moderna.  .Tcí.  Norle  723$* 

(d  17 a,ts>  9 

■JpSCRTPTORIO  Próxima  i  Ave- 

I!i  nMi  Rb  Branco»  Alusx-ie  um. 
Rua  S.  Jwc  8i-i*  andar,  da 

f  renlc .  CD  19047)  .9 

X>ROFESSORA  pariiienic.  com  longa 
X  pratica  do  ensino,  leícloni  frnncer 
r  injrier  a  preços  inodien.n.  Riu  do 

Ouvidor  ti.  i6s,  a"  andar,  ula  38 
(elcvaáot>-  (D  j;6rB)  o 


(72B8) 


ARTIOO  FINÍSSIMO 

.LISOS  33  TAUPBS 

Era  todos  os  ton->  c  côres  modernas 
ENCONTRAM-SE  NO  DEPOSITO  DA  FABRICA 


do  Carmo  n.  ao 


T9ROFESSORA  de  ioglez  e  frsnçez, 
1  rnsina  por  tj*  iwr  mu,  rua  Mar- 
tina  Ferreira  76,  Tel.  Sul  75». 


Cosa  importadora  do  S.  Panlo  prectsá  reprosontantes  nnste 
praça  pxm.  vender  .Apparolhos  da  Raloa  X  0  namelb&ntos. 
de  repntaíla. . marca  enrepea  da  quol.O  Agonio  exclusivo  para 
o  Brasil.  Dft-i»  prcforoncla  a  pessoa  Idônea  quo  tonhu.  Já,  am¬ 
pla»  ralação»  com  a  classe  tnedloa,  hospUsM  0  ropartlçOeu 
— -  Escrever  dando  rofcronclB»  para  Caixa  postal  1273.  — 
São  Raulo.  (7304) 


PRECISA-SE  de  uma  injjwctora  de 
alumna.  para  Internato,  a  rua  Slo 
Francisco  Xavier  a+a;  para  tratar  na 


í  Em  logar  central  0  aprazível,  vendo-se  magnifica  Palaco-  ; 
|  te  acabado  do  construir,  com  Iodos  0»  roquealtos  do  conforto  t, 
5  o  fcom  gosto,  proprio  pnra  Embaixada  ou  I/oÇftção.  Constru-  s 
=  oçRo  em  concreto,  alto  ostylo.  Tratar,  telephone  Central  1081  “ 
a  com  Còsta.  ID  17697)  i 

ísi.i  is:  .intiitii.i  .giiii.tii|i<i>  iiiii,.iiiiiiiiiii.niiiiuiiit|iiuiii'iiuii.iuitiicniia,iuiiiiiiitiuiiiiitiiiiai!;iii» 


ITAMARATY .  Frof. 
Gama.  Rua  da  Carioca 
(D  igojó)  9 


RUA  S.  PEDRO  N.  68 


pONCURSOS 

\J  Rainville  o 
4i. 


v,  \5{gy/(i  i , 

üiüi 

aasMi 

MARSH 


tijhiinaiti 

'  --.:a 
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COMPANHIA  BRASIL  CINEMATOGRAPHICA 


HOJE  -  em  ULTIMO  DIA 


HOJE  —  em  ULTIMO  DIA 


MARY.  ASTOR 
BETTY  COMPSON 
IAMES  K1RKW00D 
AURY  CARR 


Amâühâ 


O  estupendo  film  d:i 
FIRST  NATIONAL 


ÚLTIMOS  DIAS 
que  nos  dá 


PROORAMMA 

SERRADOR 

vae  mostrar* 
lhe  o  grande 
film  da 

FIRST 

NATIONA' 


LEON  ERROL 

DOROTHY  GISH 
NTTA  NALDI 


REVISTA  ODEON 
(Actualldades  Oaumont) 
NOTICIÁRIO  MUNDIAL 
O  MELHOR  DO  MUNDO 


3irM  % 
nationot 
PictureãJ|> 


E  está  a  terminar  a  narra' 
cão  de  aventaras  sensaciO' 
naes  —  com  o  ,  . 


UM  FILM  LINDO 


ULTIMO  CAPITULO 
de 


UNITED  ARTISTS 


JO&NAL  -  2,00;  3,40;  5,20 
7,00;  8,46;  10,20 
O  JPIBATA  —  2,10;  3,60 
5,36;  7,10;  8,50;  10,30 


N o  proEramma 


AS  NOVAS  OBRAS 

DO  CAES  DO  PORTO  0 

O 

visitadas  pelo  governador  £ 
de  Santa  Catharina  0 


— x —  HORAMO  — 
Complemento:  2,00;  3,40 
20;  7,00;  8,40;  10,20. 
Detectlve  —  2,05;  3,45; 
5;  7,05;  8,45;  10,25, 
Drama  —  2,30:  4,10;  5, 
7,30;  9,00  e  10,50. 


38000 

155000 


Poltronas 

Camarotes 


OS  MELHORES  F1LMS  FAZEM  SEMPRE  PARTE  DO 

PROGRaM MA  SERRAI 

INDEPENDENCIA  E  SELECÇÃO  NAS  COMPRAS 


—  MIGUEL  STROGOFF  — 

Continún  om  MINAS  GERAES 
cm  PALMYRA 
Com  o  ar.  J,  CARVALHO 


TENTAÇÃO 
Com  LYA  DE  PUTTI 
BREVE  —  Em 
CACHOEIRO  do  JTAPEMIRIM 


0  JOOADOR  DE  XADREZ 


A  TIA  DO  CARLITO 

■  Com  8 .  CHAPUN 
BREVE  —  em 
CAMPOS 


MARIPOSA  DO  DANÚBIO 

Segunda-feira  —  No 
CENTENÁRIO 


HOJE  —  Em 
BELLO  HORIZONTE 


UOJhi.  a  despedida  do  acberbo  piogramma  da  semana: _  • 

ALMA  ERRANTE,  com  RICHARD  BAMHELM_E8S_e_  BESSIEJ.OVE 
torturas  da  First  National,  e 
Parisiense-jornal,  n 


S  actos  de  duvidas  o 


PARISIENSE 


OHIQIJTNHO  desvenda  dm  mysterio,  2  netos  para  rir 

Modas,  aporta,  nctunUdades. _ 


AMANHA:  DD  A  8  GRANDES  PRODÜCÇOEB.  DOIS  ADMIRA  VEIS  FILMS,  NO 

8ED  GENERO 


Terrores  da  fronteira 


HORÁRIO 

i.  3.40,  li.tO,  7,  8.40  e  18.-20 

A  abrir  progrutnmu:  PARAMOUNT  JORNAL  n. 
ONDE  B  QUANDO — Umu  furça  de  grande  effeíio 


A  übrir  progrummii:  PARAMOUNT  JORNAL  n.  39 
t!  ANDA  e  DESANDA...  Desenho  animado 


emodonantlsalma  poUieul  ade  pventuroa,  do  emoções  fortes,  do  perlpcclas  larie’ 
crlptivels  da  First  National 

Espirito!  ti  raça!  Seonaa  Imprevistos!  Um  mundo  do  coisas  inlersssantes  e  hlln 

rlairUssImo^!  ' 


MARIET7A 

MILLNERo 


Um  fUm. 
P.  D.  C 


8  netos,  ‘numa  successfLo  ininterrupta  de  alegria  e  bom  humor,  (l  fronto  o 
inimitável  princlpe  do  riso  SIDNEY  CHAFLIN  ao  lado  de  ÔWHN  MOORE  o  ou. 
tros  artistas  do  fama.  P.  Matarazzo. 

E  mais  dois  actos  do  francas  gargalhados,  LAIA  SIMPLÓRIA,  além  do  va- 
rladiaamoi  PARI BIEN8E-JORNAL  n.  7.  ' 


THOMAS 


POPUI  '  f  -  Hoje:  Recepção  aoe  artistas  bra¬ 
sileiros  Olyinplo  Guilherme  o  Lyn  Torú,  2  actos; 
Richard  Dlx,  cm  Pela  força  ds  vontade,  7  uclos; 
Dm  vDo  memorável;  Rcapparlçõo  do  oavr'heln> 
das  sombras,  à“  e  4“  episodios;  Dm  rapar  de  ex- 
pivl lente,  comedia  era  2  actos. 


p  CHAME?  RAT 

Af  1.16 A/  i 


BRASIL 

c  Lobo.  487  —  Tal.  V.  2012 
—  MATINÊE  A  I  HORA  ! 


AMERICANO 

R.  Copacabana,  743  —  —  Tel.  Ip.  622 
HOJE - MATINÊE  A  1  HORA  I 

Dado»  do  destino 

'  7  actos  com  ROD  LA  avoQUL. 

PINTO  CALÇUDO 
6  actos  com  HARRY  LANGDON. 

Cantclla  Chiquinho 
Comediu  em  2  actos. 

'  6  GAVALLO  SELVAGEM 


AMERICA 

R.  Condo  BDmflm,  334  —  Tel.  V.  4676 


ATLANTICO 

R.  Copatbanu.,  580  —  —  Tol.  lp.  1521 
H(MB  -r  —  MATINÉE  A  1  HORA! 

ANNIE  LAUR1E 

9  acto :  com  LILIAX  GISH. 

O  PAISCA 

6  acto  i  com  BUCIC  JONES. 

Uomodor  do  esposas 
Come  iia  em  2  actos. 

FOX  JORNAL 

Repor  igem  mundial  em  1  actu. 
FAÇANHAS  DE  UM  ESCOTEIRO 
7*  e  8"  episodios  cm  4  acto». 

Amanhã:  Mnllier  contra  mulher. 


HOJE 


MATINÊE  A  1  R0RA1 


7  actos  com  BARBARA  BEDFORD 
CACO  DE  SORTE 
7  actoi  com  JOHNNY  HINES. 
Xadres  hospitaleiro 

Comedia  em  .2  actos. 

Amanhã:  Oa  que  em  verdodo  se  mi 


10  actos  com  MARY  PICKFORD 
NO  MEIO  DO  ABYSMP 
7  actos  com  KtN-TIN-TIN.  , 

A  creadinha  nova 


vuE'l?E  AU  GAMBLCR5 


UMA  OBRA  W 
DE  lANCES  \. 
DRAMÁTICOS  h 
AlTAPIEN  T  E  Y 
CQMMOV ENTES  f- 


(üelling  Ger- 
Ii8's  Garlcr) 

A  lumultuosH 
odysséa  do  ura 
pur  de  ligas 
qun  qunsi  foi  / 
um  lernvei 
detmnnclin 
prazen» 


4*  e  9°  episodios  om  -i  actos. 


Comedia  cm  2  acto» 


Aman  ui:  AMANTES 


Amanhã:  Dm  cabaret  no  Cairo 


HADDOCK  LOBO 

!  II,  Haddock  Lobo.  20 - Tel.  V.  480 

HOJE - MATINÊE  A  1  HORA  I 


TIJUCA 

R,  Conde  Bomflm,  344  —  .Tel.  V.  3665 
HOJE  -  —  MATINÉE  A  1  HORA  J 
DOUGLAS  FAIRBANKS  em 

O  ZMALTJCO 

7  actos  da  Uplted  ArUnu. 

LOURAS  SOB  KNCOMMBNDAS 

8  aotoj  com  CLAIRE  WIND60R. 

0  conselheiro 
Comedia  em  3  actos. 

M.  G.  M.  Newfrn.  12 
Reportagem  Internacional  om  1  acto. 

Amanhã:  HOMENS  8KM  U9I, 


VELO 

R.  Hadd  ock  Lobo,  188  —  Tel.  V.  874 
HOJE  - - MATINÊE  A  I  HORA! 

MULUER  CONTRA  MULHER 

6  actOi  oom  FLORENCB  VIDOR. 

0  PRIMEIRO  AMOR 
6  acto  i  com  PRE8CILIA  DEAN. 

0  gavião  da  nevo  ' 

Como  lia  em  2  actos.  < 

(  Paramount  News  n.  !k 
Notiolm  -io  mundial  em  1  acto. 

O  PILOTO  MYSTERI080 
9"  o  10°  episodios  em  4  actos. 

Amanhã;  DADOS  DO  DESTINL 


P.  Botafogo.  606 

HOJE 


MATINÊE  A  1  HORA 


8  acto :  com  MARCELLINE  DAY 
SU  TP REZAS  DE  DM  BEIJO 
0  acfoj  com  TIM  Mc.  COT. 

0  olho  direito  da  mamãe 
Comodlu  em  2  actos. 

YIGILANCIA  DO  DIREITO 
4*  e  B°  episodios  em  4  actos. 

Amanhã:  BANIDA  DA  OÔRTE. 


9  aotoj  com  LILIAN  OISH. 

fldysséu  de  uma  coiça 
Comedia  em  2  actos. 

MO  1ELADORES  DE  .HOAIENS 
7  actoi  com  CONWAY  TI-IARLB. 

Amanhã:  A  pequena  adorável. 


A  bügulr:  HO'.  WYNN  e  CH ESTER  CONKLIN  —em 
NO  GALAUIM  DA  GLORIA  ■ 


A  ?eguir :  WILLIAM  BOY-D  e  ELINQR  FAlR 
[em  -  JIM,  0  CONQUISTADOR. 


EniprcHii  l‘a«elioul  Seurrtu. 

0  THKA  IUO  pKhFEKlLHJ  PULAS  FAMÍLIAS  CAltlOCAS. 


Rua  da  Carioca,  49  a  51  —  Tel.  C.4I52 

HOJE  -  Ultimo  dlaü  -  HOJE 
No  Palco  -<■  ás  3  e  8,30  hora 
Pela  «Companhia  Irls  de  Burle  tas» 

Aguentai,  Malhadas ! 

Impagável  bnrleta  «na  8  quadros,  orlgluul  de  L>i»l2  Igicsln' 

N»  '■'eln  t 

Sally  Phlllpps  6  John  Harron  em 

O  heroe  escolado  \ 

Delloloia  prodneyão  d»  FOX  FILM 


Mallné«8  dlnrins  n  pnrtlr  tle  3  liorns 


HOJE  -  Ultimo  dia!  ~  HOJE 
Richard  Barthelmess  e  Doroitvy  Glsh  em 

Flor  de  Amargura 

Grauditua  produoçào  da  First  National 

Ken  MaynardÕ  Kathleen  Col  em 

SELVAS  E  CONQUISTAS 

jio  da  First  National 


HOJE  [  |  K 


UmOasis  na  Ave»i»dk 


Na  TÊLA  cm  MATINÉ 

e  SOIRÊE 

MEIAS  ISDISCRETáS 

Seductora  alta  comedia  da 
PARAMOUNT,  com  JAMES 
HALL  e  LOblSil  UR06BH. 
Bnt  MATINdE,  daremoa  ainda: 

TEM  BOI  NA  LJNHA 

Hil:uriantlr«ima  producçào  da 
PARAMOUNT.  com  a  dupla 
cômica  sem  rlvsl  dn  écran: 
CHESTER  CONKLIN  e 

GEORGE  BANCROPT 
No  PALCO,  ás  I  e  18,29 
Continuação  do  rotuuiAante 
oxfto  do  rnrtax  csinavalesco 
do  momento 

Al  ASCAIIA  DOS 

Actuação  inconfundível  dn  con- 
aacTada  dapla  cumlca 

(D  17809) 
EM  MATINÉE  n  S01KÉE 
ALDAfPINTO  FILHO 


Ka  léln: 

Em  MATINÊE  e  SOIRE‘E 

MADAME  POMPA LÜUU 

A  biiRgeilivu  producção  Ha 
PAItAMODNT,  com 
DOROTHY  GISH  e 

ANTONIO  MORENO 
Bm  MATINÉE  daremos 

MENTJRA^OONJUGAL 

DeUekoaa  producção  da.  PA- 
UAMODNT,  cem 
VERA  REYNOLDS  c 

VICTOR  VABDONI 
NO  PALCO,  ia  4  8  e  10.20 
Representações  brilhantes 
da  victoriosn  burlcta-rcvls- 
la.  rarnavoJesca  de  FREI- 
PR  JUNIOR 

mascarados 

Kiu  que  lUUiiRiiaiam  nota- 
’  volsuccesso 
ALDA  GABRIDO-PINTO 
FILHO 


0  melhor  pro«nunma  ria  semana 
HOJE 

LI5W  CODY  «  AILGEN 
PRINOLE  cm 

Irmãos  Gemeos 

(Adam  and  Evil) 

Uma  deliciosa  alta-comodir. 

Slctro-Goldwyn-Mayer 
Pela  “Ironpo"  infantil  Our  Gang: 
••BOLAS  E  BOLACHAS" 
Comedia  cm  2  .partes 
“M.  G.  M.  —  News 
ODe  torio  o  Mundo  —  Tara  todo 
o  Mundo) 


_ Mngiiliica  prodqcçHo  f’a  First  National  _  ; 

Amanhã  -  Segunda-feira  -Amanhã 
Lew  Cod  e  Alteen  Prlngle  em 

Irmãos  Gemeos  \ 

Maravilho  a  producção  da  MetTO  Goldwy 

Richaid  Baithelmes»  e  Bessie  Lo  ve  em  I 


JL  mulher  que  eu  ame - 

-  _ Belllsilma  produção  da  Pnhed  Art  sts 

Amanhã-  Segunda-feira  -  Amanhã 
Na  tela  -  MADGE  BELLAMY  em 


-Maycr 


_ Suifptn^sn  iirndnnráh  da  First  Nstionni 

Do  l  às  6  huras  da  tard  é  pcrudttids  a  entruda  is  oreauças  deidi 

cinco  annos. 


Dcslambriote  producção  da  üranla  Film 


Kdwnrd  Eroratt  Horton 
XAXI!  TÁXI! 
Segunda-feira 


Breve: 

PAfXfiY  RUTH  MILLBR 

em  INVENTOR  DAS 
ABARIAS 


EMPRESA  1'INFILDI 
AA^NIDA  RIO  BRANCO.  1W  _ TI 


.  . .  e  por  o I lo  tudo.  «ern  enpnz  de 
deixar  uma  luuliior;  vestidos,  joios, 
prnxcrcs !  > 

Vêde  Isso  em 


liiircs  com  enlrntlo  do  croança*  de  un>c  | 
douute,  olé  8  lioros  da  noite  _  ^  I 

.  rí  3|4  —  8  horas  —  9  l|4  e  10  l|2 

(NO  PALCTl  auccosVo  'NO  PALC0| 

Carnaval!  1928  Carnaval! 

COLOSSAL  ÊXITO 

Chora,  meu  Nenê !... 

Peçu  enrnnvnleson 

Canções  —  Samba»  —  Maxixes 
Bailes— SRtechs 
30-ait  stas  em  scena-30 
Grande  successo  do  cordão 
«Chora,  meu  Nenê» 

com  llndn  miin-iio  onrnavnloach1 

Viva  o  Carnaval!  Todos  se  di¬ 
vertem  no  «Central» 

Mais  IO  belllsslmos  numeros  de 
allracção  -  Preços  populares 


Na  aolloiial  produo.ão 


->  Itcllo  lllm  de  LYA.  MARA 
E  mnls  o  3*  numero  dm 

«O  BRASIL  ^NIJVIA.IDO» 
í  H0.JBt|u  _  ]  HOJE  j 

ULTIMO  DIA  no 


EXEMPLO 

DE  UMA 

,  VIRTUDE 


EXTRA-0  querido  t.lliien  Cliueo 

no  engrAçatio  film  ootnlco 

«Apuros  de  quem  tem  tilhos» 

2  ACTOS  PARA  RIR  A  VALER 


LYRICO 


Vide  nmtunclo 
Interno 


v.*íV' 

y  •» 

!■*  TH  1 1  i '  Ji£  n  J.V  '.'til*  ,  ™  ■  "fri  :  Tf1.1—".;,' '  v  V-.JI.  ’!'i  '.T'.', — ,7  ■.V.*'L L"  .  l,’Vi 

22 

rORRüTO  PA  Aí  ATrTt^nõmfncn,'  12  de  Fevereiro  de  10 

• 

- 

- 

YjwPW 

1 IvSíM 

ÍTWfl; 

DOMINGO 

12  de  Fevereiro  de  1928 


RednrçSo  o  Administrado 

Largo  da  Carioca»  13 


KRA  uma  viíz  um  reverendo  vcílio, 
Alto,  gordo-  e  corado, 

De  virtudes  espelho  v 

15  acérrimo  ' inimigo  do  Peccado. 

Havido  na  cidade 

Por  muito  prestativo  e  caridoso, 

—  E  era-o  na  verdade  — , 

Sentia-se  ditoso 

Vivendo  no  seu  canto  solitário, 
Esmolas  fartas  dando, 

Kcsando  sem  descuido  o  Breviário, 
Sorvendo  o  seu  Simonte  c  cochilando. 


DEZ  annosl...  Não!  Dez  séculos  augustos 
De  lutas  e  bcllczas...  e  nas  quaes 
Os  gaúchos  valentes  e  robustos, 

Corações  de  leões,  almas  sem  sustos. 
Armas  brandiram  pelos  seus  idéacs. 


'Cornem,  c  chuchurreiam,  esses  bravos, 

Um  sangrento  churrasco  e  um  chimarráo. 
Que  não  sentindo  n'alma  os  duros  travos 
Que  deprimem  as  almas  dos  escravos, 
Vão  pelejar  pela  Revolução! 


Revolução I  oalavra  ardente  e  linda 
Na  boca  pura  do* gaúcho  audaz! 
o  vence  na 


Tiulia  o  velho  c  bondoso  reverendo  / 
Dois  cachorros  de  muita  estimação, 

Que,  occupaçõcs  não  tendo, 

Além  •  de  ser  do  padre  a  distração, 

A’s  vezes  davai^t  caça  aos  pobres  ratos, 
Porque! na  ca"sa  não  havia  gatos. 

Um  dcllcs  era  um  cão  agil,  que  andava 
Por  toda  a  casa  a  remexer  çm  tudo; 

0  outro  mal  rosnava: 

Era  um  cão  circumspccto,  lento  c  mudo. 
Aquclle  de  Travesso  tinha  o  nome. 
Por.scr  alegre,  lesto  c  saltador;' 
Chamava-sc  este  Austero.  Nem  a  fome 
0  fazia  chegar  junto  ao  senhor. 


Ninguém  o  vence  na  guerrilha  infinda, 
Ninguém  o  vence  no  entrevêro,  e  ainda 
.  Ninguém  o  vence  no  labor  da  pazl 

Que  estrépito  infernal  de  cavalgadas, 
Rolando,  ecoando  como  furacões 
'Pelos  verdes  rincões,  pelas  chapadas, 
Despertando  aa  coxifhas  soccgadas 
Com  o  rumor  sinistro  dos  trovíesl. 


De  lanças,  a  floresta,  ao  sol  ondeia... 
Que  reverberos  têm  os  brilhos  seusl 
Oentrevêro  é  medonho!  Quem  se  apeia?, 
Ninguém!  O  bravo  assim  é  quepelçia: 
Rindo  dos  homens,  se  curvando  a  Dcúsf 


Certo  dia,  o  crcado 

Deixando  por  instantes  a  cozinha, 

Ao  regressar,  do  bacalháo  guizado 
Não  achou  nem  espinhal 
Furioso,  o  bom  rapaz,  sem  mais  aqudlas, 
Agarrando  as  orelhas  de  Travesso 
E  uma  banda  tomando  das  cíiinclias, 
Quasi  o  poz  do  avesso..'. 


Essa  peleja  é  um  temporal  desfeito) 

Nitre,  nervoso  e  electrico,  o  animal...1' 
Embolarn-sc  os  guerreiros,  peito  a  peito, 1 
'E  ao  manejo  da  lança  o  punho  affeito 

Quantos  golpes  desferem,  afinal? 

•  1  •  >  \ 

Lutas  de  aguiasl  pelejas  de  gigantes! 

Qual, -mais  bravo:  o  vencido  ou  o  vencedor? 
lAnte  ós  épicos  lances  delirantes, 

Ante  o  esplendor  das  almas  arrogante^ 
Recua  a  própria  morte  com  pavorj 


Doutra  feita,  o  mesmíssimo  crcado, 

Já  do  furto  esquecido, 

Saiu.  Quando  voltou,  fulo  e  pasmado, 
Não  encontrou  nem  ossos  do  cozidol 
E  iiovamcnte  quasi  poz  do  avesso  ■ 

O  pobre  do  Travesso...  '  í  '■  , 

Uma  semana  decorrida,  tenao 
Necessidade  de  ir  á  padaria, 

Pediu  o  bom  rapaz  ao  reverendo 
Vigiasse  a  panclla  que  ferviit. 

De  repente  á  cozinha  este  chegando, 
Achou  Austero  —  quem  dirja  tàl?l  , — ‘ 
A  sopa  devorando...  í 
:  -  f  „ » •#  Vr* 

Travesso  dormitava  no  qüúital...  ' 


A’  disparada  um  cavallariano 
Passa,  entre  nuvens  túrbidas  de  pó.. 
Deserta?  Não!  Em  balde  o  minuano 
Sopra...  vac  clle  as  hastes  do  tyranno 
'Enfrentar,  com  a  gloria  de  estar  sói 


0  palia  ao  vento;  a  espora  &  bota  escura: 
•E'  como  o  genio  hostil  dos  cscarccos... 
'•Um  jogo  dc  pistolas  na  cintura, 

A  guaiaca  tinindo  com  fartura, 

Vae  do  bagual  aos  trancos  e  aos  bolcost 

Nas  manhãs  ihyemaes,  quando  a  geada 
Estende  o  seu  alvíssimo  lençol 
Pelos  campos,  em  que  a  iherva,  já  crestada, 
Refuga  a  briosa  e  infrene  cavalhada, 

E  é  sem  manchas  o  céo  e  dc  ouro  0  sol; 


MORALIDADE 


Quem  souber  deste  caso  ^omesinho, 
Dirá,  mesmo  sem  ter  argúcia  tara, 
Que  não  sc/jiilguem  cães  pelo  focinho, 
Nem  homens1  pela  cara'...' 


Mayo",  “La  Barraca"  e-. “Entre 
Naranjqs"  foram  desse' modo  es- 
crlptoo, .  ao  ,  romper .  do  dia,  na 
pobre  redacção  do  um  perlodtcó 
de  vida  Incerta,  torturado  seu 
aútor.  pèlo  estreplto  cã.  mnchlna 
que  rodava-no -pãidmanto  térreo, 


Blasco  Ibanez,  o  grande  espirito  que  ainda  ho  pouco  ac 
apagou,  longe  da'  patria,'  In/lcxívet  nas  tuas  opiniões,  atlvcr- 
sario  da  realeza  kespanhóla  e  da  actual  situação  política  dc 
sua  terra,,  foi  tempre  um  temperamento  dc  hitador.  Anta»  do 
romiancista.  notavd,.Udo  cm  todas  us  Unguas  dftlias,  surgira  o 
pôicmlsttç- fonrttiavct .  JRjl  ffj».  for.es»lS':iilSeiodb  agltado.  c  Mfr 

numa  do  suas 


iScptem-se  clle»  em'  plena  primavera, 
4fais  dispostos,  que  nunca,  a  pelear; 
E,  pois  que  o  frio  as  almas  retemperi». 
■Venha  a  refrega,  se  o  caboclo  c  cuéra. 
Se  clle  sabe  os  lançaços  aparar! 

_Amavam  a  iRepublical  Um  anhclo. 
Uma  virjl  e  grande  aspiração  *’ 

Dc  serem  livres  —  era  p  sonho  bello! 
lE-nciumavam-se  delia,  como  Othclo... 
Almas  sem  peias,  pulsos  sem  grilhão I 


DOMINGOS  BARBOSA  |' 


tirando’1  oa:.nrlratíc!»;®tçntp.1WPP. 
dn’ folha  o  ouvtndtv os.mll  ruldoa 
de  uma  cidade  que 'desperta.  E 
o  meir- trabalho  do,  norvelllpta  se 
prolongava  pela  manha  a  dentrq 
ou'  seja,  até  quo  a  f adjga,  pbyaloa 
acabava  por  mo  vonesr.' Outras 
vozes,  aTUOS  Oo  ■me-deltaT-rvagavii, 
polas,  estrados  ou  pela  praia  ino- 
dltorrnnen,  estudando  dlroctamon- 
to  os  typos  e  paizagens  ouo  dove- 
rla  dopbls  escrovòr. 

Estes  ■  passotos  do  noctambulo, 
que 1  prolongavam’ uina.  existência 
anormal,  cm  manhãs,  esplendoro¬ 
sas,'  eram  "para  "mim  '  a» .  únicas 
occasldDs.  de  vôr  'o, sol,'  como  os 
domais  morlaos.  Deitava-me  or¬ 
dinariamente  cercado 'mela  dia  e 
despertava  quandoia  tarde  já  es¬ 
tava  no  B8U  occasb, .  reencctando, 
noite. JA  fechada,  mlnlm. vida  de 
fadigas.  I 


líbiVãà  sua  vláa.not-o  'contà  Blasco  Ibanez 
novcllas  mais  interessantes,  Instamcnto.a  segunda  que  escre¬ 
veu.  J3'  opportunn  reproduzir  o  ouo  clle  disse  sobra  o  tntdo 
do  ma  invejável  carreira  litcraria-  .  , 


WBm 


'mmM 


Dc?  séedloi  de  lutist  de  renhidos 
CòmWtes...  em  pelejas  còlOBsaéá ' 
Batem  —  os  legionários  atrevidos! 


PO.EMAS  CHINEZB9.  TRADUZIDOS  I 

FRANZ  POUSSAINT 


Pacificados,  siml  mas  não  vencidos, 
Farroupilhas  heroicos  e  immortaes! 


DESDE  QUE  ELLA  PARTIU 

Oh,  não  nie  trazei  mais  nem 
flores,  núm  ramos  do  cipreste ! 

Quando  o  sol  desapparccé 
atrnz  das  montanhas,  visto  u 
minha  lunlea  azul  de  mangas 
vaporosas,  o  vou  dormjr  entre' 
os  bnmhús  quo  ella  amava, 

SCIENCIAX 

Quando  uma  mulher  to  fa¬ 
lar,  sorri  para  ella,  mos  não  lho. 
ouças  os  palavras. 

A  ROSA  VERMELHA 

A  esposa  do  gm-rrplro  está 
sentada  junto  A  jnnolln.  Traz  o 
coração  trlBto;  borda  sobro 
uma  ulmofnda  do  sedn  uma  rosa 
branca.  Espetou  o  dedo.  O  san¬ 
gue  eae  sobre  a  rosa  brnnca 
quo  se  torna  uma  rosa-  verme¬ 
lha. 

0  seu  pensamento  fogo  para 
o  hem-amado.  quo  eetíl  na  guer¬ 
ra  e  cujo  sangue  tnlvez  hnja  co¬ 
lorido  a  neve. 

Ouvo  o  galopar  do  úm  ca- 
vnllo...  Sc  rã  cmflm  o  bem- 
amado?  E'  apanas  o  coração 
que  lho  pulsa  vlolcnliimonte  no 
selo. . , 

E  ella  ãebruça-se  mais  sobre 
a  almofada,  e  borda  do  prata  ns 
suas  lagrimas  quo  cercam  a  rosa 
encarnada. 


ULTIMO  PASSEIO 


Deixaste  cair  na  poeira  a  tu¬ 
lipa  vermelha  quo  eu  te  havia 
'dado.  Levantel-a.  Ella  hAvia  se 
tornado  branca.  Nesse  breve 
Instante,  mirfira  sobro  o  nosso 
timor.t 

beXtitude 

Na  primavera,  a  folhegom  do 
hm  recae  qual  uma  eaholleira. 
No  verão,  a  lua  desllsa  love- 
mento  no  céo.  No  outomno,  as 
flores  dn  oaboltelra  sãb  branenB. 
No  Inverno,  recltum-se  poesias 
em  torno  da  -Inmpndu. 

Estou  multo  satisfeito  de  vi¬ 
ver.  Algumas  vozes,  bastã-mo  o 
olhar  uma  pedira'  ou  escutar  o 
vqnto.  Nesle  momento  não  es¬ 
tou  apaixonado.  Uma  flor  não 
tem  mais  arome,  quando  é  co¬ 
lhida  por  uma  mulher  bonita. 

AS  NUVENS  . 

Dclta-eo  ao  hoI.  Em  torno  delle, 
vestidas  do  vordo,  vestidas  de 
rofo,  todas  essas  favoritos  Jii 
estão  molcmonto  estendidas. 

UMA  CANÇÃO 

Uma  canção,  ao  longo...  E’ 
um  mendigo.  JA  quo  elle  cantil, 
osso  velho  quo  jamais  alguma 

(Oontlnúa  na  2*  popfnaV 


que  me  reconhecia, por  ir, estro  e 
chefe,  /nBo  obstante  nos  separar 
uma  dlfferença  de  quatrp  ou  cin¬ 
co  antros  do  odade,  naveguei  nas 


melra  vez  cm  "El  Pucblo".  Al¬ 
gumas  dessas,  novcllas  esçroyla- 
Bs  fragmentar  lamento,  dando  & 
Imprensa,  dia  a  dia,  a  quantida¬ 
de  nccossarla  do  lauãns  para  pre¬ 
encher  o  folhetim.  Minha  vida  do 
Jornalista  não  mo  permlttin  tra¬ 
balho  assíduo  e  concentrado. 


Nno  podendo  rqtrlbulr  os  cora-  \  ■'  í  •  A 

panholros  do  redacção,  mo  abstl-  »•  '■  W  • 

ve -.sempre  do  oxlglr-l(ies  trabg-  '"'vfew-  n 

lhos  extraordinários.  Eram  mo-  f 

ços  quo  escreviam  por  onthuslns-  ’  ■  J'  • 

mo  o  quo  queriam  o  quando  quo- 

rlom  •  Ru  mo  encarregava  de  ren-  \ 

llznr  pbntualmonte  todos  os  mui-  •  \ 

tiplos  encargos  •  quo  exige  a‘  fel-  V'©'^ _ 

tura  do  -uirn  jornal,  desde  o  artl- 
gq  político  da  primeira  eolumna, 
quo  sudeitava' a  Indignação  per- 
secutorla  dqs.  autoridades,  .nté  ns 

ninis  Insignificantes  notas.  Per-  , 

manecla  até  altas  horas  da  ma-  ,  1 

drúgada  a  redigir. '  em  ,  forma 

exageradamentò  aihpla,  os  escasr  ro,  e,  quando  a  lúz  da  aurora  In  vulgaríssimo  laoor, 
sos  telegrammas  que  podíamos  branqueando  ua  Janellas  da  reda-  fim,  romancista, 
receber  de'<Maârld  o  do  estrangel-  eção,  dava  por  terminado  o  mou  "Arroz  y  Tnrtai 


xillo  além  dos  cinco  cêntimos 
dados  pelo  leitor.  Como. o  dlarlo 
não  dava  para  as  despesas,  sacri¬ 
fiquei  :nn  sua  manutenção  toda  a 
modesta  fortuna  quo  herdAra  do 
mous  paes,  vendo-mo  numa  po¬ 
breza  bem  próxima  da  mlserln . 
Dediquei  multas  vezes  a  “El  Pue- 


Intçrlor  pobre.  Poucos  moveis.  Sobre  uma  mesa 
ha  um  Jarro  vulgar  do  onde  peudem  algumas  rosas  mur¬ 
chos  .  Viso  pelo  vidro  da  Jandlla  a  pageagem  nevoenta 
quo  uma  noite  do  Inverno  envolve  lã  fira,  :* 

Ao  Icooafar  do  panno,  dois  velhinhos,  svhtados, 
aquecem,  ao  fogão  as  mãos  tremulas.  1  , 


/  (Pausa) 


•0,'quo  fomÕ8l  E  agorã*.b'  quo  sõmosl  Apenas 
Duas  sombras  que  a  vida  entro  os  azas  serenas 
Acolheu  o  voe  dando  ò  alento  quo  as  oonforta. 

'  Tudo  -  parece  morto;  Uma  cidade  morta 
Que  recordasse  uma.  evocação  divina, 

Um  paseado  de  gloria  cm  cada  mura- em.  ruína. 


Elle 

SEMPRE  6  bom  recordar  quando  ho  tem  na  vld» 

A  lembrança  foll?  do  uma  coisa  perdida, 

De  uma  omoção  qualquer  que  nos  causou  surprozab. 

Reoordar  6  a  melhor  do  todas  tis  tristezas. 

Ella  '  : 

Recordar.  Hoviver  um  scenarlo  de  outrora. 

(Abatza  a  cabeça) 

Elle  , 

Choros? 

Ella 

Não,  não  sou  ou,  é  a  mlnhnlma  que  chora, 

Elle 

Mas  por  quo  romexor  coIbos  volhas?  A  vida  » 

Melhor  ê  a  que  passou  quasi  dcspercoblda, 

Som  um  sorriso  a  mais,  sem  um  queixume  ft  menos, 

Tendo  a  alma  aberta  om  ftOr,  tendo  os  olhos  sereno» 

Para  tudó  o  quo  ê  bom,  para  tudo  o  que  é  puro. 

Do  Passado  neordar  a  IllusSo  do'  Futuro  * 

E  amar  o  lado  bom  da  vida  que  vivemos. 

Dollà  fazer  úm  rio  quieto,  abrir  os  remos 
Da  fantasia  amada  o  deixar  quo  a  corrente 
Lovd  o  barco  A  mercê  do  Amor.  tranquillamenlo. 

Assim  comprohemlo  n  vldn  u  amo-a  do  amor  prufundo 
Por  tudo  o  quo  cila  tom  de  mala  bello  no  mundo.  , 

.  (Pomo) 

(Olhando  a  ianclta):- 

i)lha  IA  íõra  o  lunr  como  estA  lindo  o  trlsto> 

Parece  quo  no  luar  molaneollco  existo  1  • 

A  alma  de  um  santo  quo  na  dAr  croou1  raizes... 

Ella 

E  anda  no  alto  nbcçonndo  os  que  foram  felizes. 

Elle 

(lomamlo-I/io  a  moo)  DA-mo  a  mão.  Como  outrora  os  meus  olhos 

[vão  vol-õ. 

Ha  pouco,  no  nlto  céo  sô  havia  um  a  estrella. 

Uma  só!  Eu  fiquei  a  olhal-a  com  meiguice 

E  ouvi  atlontamente  uma  voz  quo  mo  disse 

Numa  rontoa  de  luz,  os  lyrlcos  scgredoB 

Que  ha  nos  ralos  da  estrella  o  ha  no  alvõr  dos  teus  dedos. 


(EUa,  ouvindo-o  em  extase,  nãó  bonttrrC  a  onda  do 
ãffUeção  quo  lho  tibe  da  alma.  Dó  subfio,  fecha  os  olhos 
1  em.  silencio  o  abandona  a  cabeça.  Momento»  depois  estd 
morta. 

EUe,  sem  perceber,  oonUtvia  na  mesma  .exaltação 
tquó  «  domina): 


OLEGARIO  MARIANNO 


Poemas  sobro  a  Saudade.  .Uma  estrella  que  fql 
9A  diz  colsas  .de  amor,  do  amor.' quo  nos  embala 
E  quo  nos  mata  num  perdão-  quando' perdêa. 
Olha:  lá.  fogo  a  estrolla-otravés  da  garéa. . . 

Mas  ficou  tua  mãó.  Essa)  mão  pequenina 
Matou  o  coração  do-  alguém  quando  menina. 

Era  fina,  ora  branenj .  ora  ,pura,  vera  flavo,  ■ 
Cheirava  sendo  lyrlo,' e  mendo  i  aboíha, 


'Elle 

E  essa  mão-fina  o  olara 

Pousou  na  minha  oom  carinho  o  com -culfion». 

Como  um  trecho  de  céo'  num,  campo  dosolado. 


Tens  na  linha  da  Vida  — •  a  Ventura  e  a  Alegria. 
Vaos  vivar  mais  do  que  «u.  Voes  sentir,  dia  a  dia. 
Nos  .mimitoB  que  vêm  os  melhores  minutos, ' 

0  que  é  precleo  ê  ter  os  olhos  aempre  enxutos. 


(Pausa) 


Dolxa-me  vol-a:  Aqui  a  linha  quo  se  expande 
Do  coração.  Mou  Deus,  qué  coração- tão  grande! 

O  amor  fez  delle,  num  sorriso .  do  humildade, 

A  urna. ondo  vivo  o  sonho  o- ondo  morro  a  saudjld^ 
Amou  uma  sd  vez  e  osse  amor, quo, o  embalança 
Foi  um.  berço  a  aquecer  seu  corpo  do.  creonça. 
Cresceu;  tornou-se  em  brevo  cnralgado  e  profundo: 
Entre  amores  do  .  mundo,  o  amor  maior  do  mundo.- 
Fol  sacrifício,  foi  fantasia  o  loucura. 

I-Iojé,  depois  do  tanto  tempo,  nJnda  perdura 
A'  feição  de. um.  perfume  antigo  e  desbotado 
Que  ainda  d&- vida  ao  frasco  ondo  viveu  guardado. 


Voava.  : 

A's  vozes  multo  mansa.  As"  vezes,  quasi  Jouca, 

Para  cu  nnda  dizer,  me. baila ; na  boca. 

Hoje,  é  a  pétala  fria , o  murcha' que  o  destino 
Desfolhou  num  Jardim  florido  o  pequenino. 

Mos  vejo-a  como  a  vl  ha  clncoonta  annos,  quando 
Como  os  azas  do  luz  do  alguma  abelha  voando 
Pousavam  ronto  do  um  teclado  tllumlnadò 
Confundindo  na  dSr  os.-dC-dos  o  o  teclado. 


-Abre  do. coração  a  mais  larga  Janella: 

So  houver  luar,  deixa  o  luar,  num  jorro,  entrar  per  ella 
,Que  elle,  o  bom  .semeador,  quando  a  alma  noe  lnvlde, 
Purifica  o  Destino  e  abençfla  a  Saudade. 

(PauMf 

'  Vlvol  Vivo-  que  o  &»or  te  seguira  cantando, 

No  ur  que  bebes,  na  vos  dos  pássaros  em  bando. 

No  céo  quo  so  ábre  em  luz  quando  os  teus  olhos  olham, 
Nos  jardins  onde,  A  noite,  os  rosas  se  desfolham, 
No_ropuxo  quo  chord  e  no  logo  quo  dormo, 

0  amor  sempre  estará  dentro  da  noite  onormo, 

Embalando  a  cantar  tua  oxUtoncla  calma 

Com  as  mãoe  poítao  em  crua  aobro  a  oruz  da  tua  alma. 


i  Pausa) 


(Pausa) 


Era-Chopln.  Parei  um  inutanto  A  tua  porta 
B  fui  chorar,  pura' o- -Jardim  nn  noite  morta. 
Vinha  das ‘tuas  mãos  na  caricia  mticia 
Úm  perfume  com  os -sons  daquolla  melodia 


Agora,  vamos  ver  outra  linha:  a  da  Vida: 

Uma  estrada  Infinita,  entro  sombras,  perdida, 
Ondo.a;calma  do  céo-  bnlxa  A  calma  extasiada 
Do  quem  pisa  aonhnndo  a  relva  dessa  ^strada. 

Canta  o  pássaro  azul  num. galho  alto  e  florido.  -  . 
Chamam-lhe  Amor.  Seu  canto  6  trlsto-o  oomifiovldo, 
Quando  a. tardo  do. céo  réla  branca  o  sonora, 

O  viandante  quo  passa,  ouvindo  o,  canto,  chora,  • 

Mas  palra  um  céo  azul  sempre  aberto  IA  em  cima. 

Do  cada  arvoro  Irrompo  o  encanto  de  uma  rima 
E  nos  ninhos  om  flOr  quo  a  ramnrla  escondo, 

Ha  uma  palpitação,  uma  anela  em  cada  fronde. 

E’  o  amor.  Bcmdlto  amor  do  nlgemas  e  cadelas 
Que  vibra  cm  nosso  olhar,  quo  pulsa  em  nossas  veias 
E  faz  de  nôs,  num-  suavo  o  triste  encantamonto, 

Dois  corjios  a  viver  do  mesmo  pensamento. 


(Pflu.ia) 


Nunca. a  esqueci. -Era  um  preludie,,  o  “Pingo  dugua' 
Lombras-to?^ 

r  *  '  ’  >  ' 

Ella 

Se  mo  lembro...  Uma  sombra  dc  mngua 
E  uma  gotlslrn  systenmtlea  c  sombria 
Pondo  lagrimas  na  tristeza  azul  do  dia. 

Tunho  a  Idéa  do  quo  me  surgiste  em  seguida 
E  ou  deixei  do  tocar,  dolxel  por  toda  a  vida. 

Comecei  a  vlvor  porn  o  teu  sonho,. para 
0  teu  amor  quo  6  o  meu. 


(Do  reponto,  elle  dd  cota  os  olhos  no»  delia.  Olha-a 
attentamente.  Põe-lhe  a  mdo  sobro  a  cabeça  c  Ostro 
moco  todo  num  soluço  convulsivo). 


Àflnnl,  recordar  também  mata  do  magua 


( Enxugando  os  olhos) 
um  simples  pingo  dagua. 


Uma  lagrJma 


(Na  vizinhança  um  plano  desfolho  dAitra  da  not 
fe  quieta,  o  "Preludio  do  Pingo  dagua ",  dc  Chapln).  ' 
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Òs  motivos  indígenas  na  arte  americana 


iiH  lousas  <lo  templo  como  m  i 

cada  ver.  , 

AU  deveriam  ficar  vnrlos  nn- 
n0B;  até  produzlr-so  a  Rosliiu- 
rutilo. 

Ao  recçibrai-  o  throho,  Cario»  !  I 
premiou  aquellos .  que  hnvlntn 
sjlIvo  »  sua  corda,  mas  com  >■ 
si-u  modo  habitual,  cuprichot»  « 
Injusto.  Sir  John  Kelth,  que  nn- 
da  flzíra,  foi  nomeado  conde 
marechal  dn  Escotlo.  .üllvlo  d 
Burras  que  suatontAra  bravumen- 
te  o  cerco  recebeu  apenas  um  ti- 
lulo  do  barão.  A  mulher  mi» 
Imaginou  o  estratagema  e,  cum- 


Dg  coifa  e  avent»!  brancos, 
austero  vestido  cinzento,  a  senho* 
ni  de  Grunprer  galgava  em  sou 
poney  a  encosta  que  rodela  a 
montanha  cm  cujo  topo  appa- 
roco  o  casfello  de  Dunnostlar 
lual  um  ninho  de  ugulns.  Em 
:tiixo  de  tres  lados,  estonde-HC  o 
uar:  do  lado  nuo  dft  pnm  a  torra, 
ia  um  Grande  precipício. 

O  poney  Unho  a  puta  tilo  se¬ 
gura  quanto  aB  cubras;  levnv/i 
as  redeas  caldos  sobro  o  pescoço. 
Com  o  fuso  sob  o  braço_  esquer¬ 
do  e  a  dobudouru  nn  tnno  direi¬ 
ta,  sua  ama  flavo  cm  caminho, 


O  ESPIRITO  da  America  vae 
agora  se  revelando  no  mundo  poh 
todos  os  fôrmas  o  vencendo  em 
todos  os  sentidos. 

Este  século  pertence,  por  direi¬ 
to  legitimo  do  conquista,  ao  No. 
vo  Mundo,  para  ondo  ao  deslo¬ 
cou  vertlglnosumcnto  o  eixo  da 
civilização. 

A  grande  guerra,  formidável 
calamidade  que  sacudiu  at£ 
as  entranhas  profundas  da  Tor¬ 
ra.  período  truglco  o  rubro  do 
1014  a  11118.  tove  uma  consequên¬ 
cia  Imprevista  o  prodigiosa:  o 
surto  do  uma  nova  6ra  para.  a 
Humanidade,  determinando  a  ex¬ 
pansão  qunsí  miraculosa  das 
energias  avassaladoras  deste 
hcmlspherlo.  Esto,  no  momento, 
concentra  e  dotem  a  hegemonia 
política,  espiritual  o  economlca, 
que,  antes  do  colossal  excldlo,  a 
Europa  monopolizava. 

Vivemos  a  nossa  hora  magni¬ 
fica  do  trlumpho,  como  povo»  em 
murcha,  cantando  as  alegrias  de 
nosso  grande  u  ruidoso  avanço 
no  tempo  o  nu  espaço,  mal  con¬ 
tendo  a  emoção  estonteante  da 
deliciosa  surpreza,  ao  nos  sentir¬ 
mos  senhores  absolutos  do  mun¬ 
do  o  fl  frente  dos  vastoB  desti¬ 
nos  humanos. 

Desvlômos  o  curso  da  .civiliza¬ 
ção  hodierna  e  Vamos  dando  os 
primeiros  passos  do.  giganto  no 
sóenarlo  empolgante  da  Historia, 
sem  .olhar,  por  ciirlosldodo.  re¬ 
trospectiva,  para  os  quatro  sé¬ 
culos  transcorridos,  oiri  quo  vi¬ 
víamos  como  creanças  cyclf.pl- 
caB,  brincando  cupi  uh  maravilhas 
o  grandezas,  qyc,  apeZav  do  nos¬ 
sas,  Ignoravamos,  a  ouvir,  no  cân¬ 
dido  -terror  do  deslumbramen¬ 
to,  as  vozes  graves  dos  antepas¬ 
sados.  "quo  nos  encantavam  o  In¬ 
fundiam  medo,  ao  mesmo  tem¬ 
po,  entro  u  delicia  o  o  assombro, 
como  se  a  võvú  Europa  tivesse 
o  dom  das  fudas  lendários. . . 

Invcrteram-so,  porôin,  os  pa¬ 
peis;  de  conquistados  passamos 
a  conquistadores.  Oporfimos  o 
donjunnlsmo  sUprcmo  — r.  p.  posse 
dit  Torra.  Tcmol-a  nas  mãos.  li 
sorrimos  do  futuro,  rcoobuntlo  tão 
enorme  caricia.  Essa  conqulBUi 
immensa  e  Inaudita  foi  obra  do 
nosso  espirito  novo.  de  nossa  for¬ 
ça  que  ainda  tem  alguma  causa 
<ie  vlolmicia  selvagem,  do  nossa 
juventude,  solva,  audacla  e  aglll* 
dado... 

.  A  America  domina  pola  razut, 
poderosa  o  Invonolvçl!  somos 
ugora  os  mais  fortes.1  E’  quo 
cm  nossas  torras  fecundas  ha 


SAUL  DE  nSTuA.VA.RP IO 

iRapccial  paru  ò  » Correio  da  Manha»)  -vfc-. 


A  senhora  de  Ogllvlo  vcccbou-n 
em  sou  dormitorlo.  Rccllnftrn-so 
entro  almofadas  o  lonçôes  da  Hol- 
landa,  palllda,  desfeita,  a  sombra 
do  que  fôra.  !  , 

As  duas  mulheres  não  trata¬ 
ram  do  oníermldndo  nem  da  re- 
medlos,  o  sim  do  outros  nssum- 
tos  mais  Importantes. 

—  Querida  nmlga  —  diz  a  es¬ 
posa  do  governndor  —  apostar  da 
nossa  desesperada  resistência,  np- 
proxlmn-so  a  hora  em  quo  meu 
senhor  terá  de  entregar  o  cas- 
tollo  no  Inimigo.  Seremos  ven¬ 
cidos  pela  fome  e  não  na  luta. 
Cederemos  o  castello,  mas  nunca 
na  Joias  da  oorfla  da  Escócia, 
cuja  custodia  nos  foi  confiada. 

Meu  esposo  c  senhor  prefere 
lançar-se  com  cilas  no  mnr  do 


4  gt-Ulw  MV  - - 

o  talvez  uma  guerra  afim  de  con¬ 
seguir  o  regresso  dos  princlpues 
dcBtcrrndos.  , 

Circulavam  no  cmlanto  alar¬ 
mantes  noticias  ncerca  das  Joias. 
Dlzla-se  quo  haviam  sido  vcndl- 
diiH  clandcstlnamcnto  aos  Ingle- 
zcH  ou  destruídos  por  motivos  po¬ 
líticos. 

Transcorreram  cento  e  dez  nn- 
nos.  o  a  corça  qua  havia  cingi¬ 
do  a  fronte  de  Roberto  Bruce  o 
resplandecido  entro  os  cabello» 
castanhos  do  Maria,  Jazia,  como 
os  quo  a  havlóm  levado,  nas 
trevas  o  no  pô. 

. — —  -  —  Quando  morreu  o  cardeal  Tork 

quo  delxnl-as  cair  nas  mãos  dos  j  jy  ordenou  quo  fosse  nber- 
inglezcs.  ‘t()  a  eutnncla  do  castello  dn 

—  Não  fale,  nmlga,  de  modo  Edimburgo  para  verificar  se  hb 
tão  desesperado  —  disse  a  vlol-  achavam  all  us  Jolus  da  corôa. 
tonto  —  As  joias  serão  salvns  pa-  walter  Scott  foz  parto  da  com» 
ra  o  nosso  rol:  Imaginei  um  pln-  tnlusão  quo  effocluou  ti  verifica* 
no  para  IcVnl-as  a  lognr  seguro  ç50._  ■-  - 

o  posso  reallznl-o.  Tudo  quanto  Encontraram  nunl  salão  obscuro 
preciso  í*  de  mols  linho- e  da  uns  cheio  de  pô,-com  nspccto  de  nbsO- 
bons  pedaços  dn  estopa-  Diga  u  juto  abandono;  o  cofre  sacudido 
seu  marido  quo  mo  conduza  no  produziu  Um  bnpulho  rouco  o  n 
sltto  onde  estão  os  Jolnu.  'oominlssão  jiensou  que  ps  jDÍns 

Minutos  npôs  a  vlBltante  peno-  Unham  sldô  rúubadns,  Ma»  quiui- 
trnvn  nn  quarto- do  thesoairo  do  fizeram  saltar  os  ferrolhos,  up- 
ncomjianhnda  pelo  governador.  pareceram  intactos  os  emblema» 
Oceultou  a  corôa  doa  Bruce  Boh  nucionnes.  Espulhou-so  a  noli- 
o  um  pio  avental,  "atou  um  no  cio,  repicaram  os  sinos  o  o  poyo 
outro  o  sapato  e  a  ospnda  real,  ngglomorou-se  deante  oo  castello. 
enrolundo-os  cm  llnhns  o  estopn  E  os  quo  ngora  vlsitojn  o  ve- 
atô  dar-lhes  um  aspecto  mui  se-  lho  castello  de  Edimburgo,  pô- 
molhanlo  iio  do  fuso,  ■  dem  ver  no  lognr  do  honra,  a  cs- 

_  .  _  . _ .  „  poda  offcrocida  pelo  Papa  Jullo 

Pouco  depois  a  senhora  do  juyine  jy,  o  scentro  com  seu 
Grangcr  cmprehendla  »  cfiml-  myHuco  orbe  tirado  do  outro 
nho  do  regresso  e  montada  em  BC6„lro  'tIju|l0  antigo  —  os  escos- 
seu  poney  passava  entre  **  ^zoa  ehtimnrom  a  esses  berilos 

d 05  InllUljOK  ílantlo  O  llnno  UC  n  icrnin  na  ln- 

seu  estranho  fuso  com  mãp  quo  0  Tmlda  - 

não  tremia  nem  pelo  peso  nem  »a  ^  ^dos  Bruce,  a 

ItaSSí  esperava-a  o  correio  “‘^'aB.rea^  qU°  Sl8t°  “ 

do  povoado.  As  joias  da  corôa  rjrun  Bretanha.  , 

dc  Escada  foram  enterradas  sob  Traducçâo  do  Hcrplo  Thomaa. 


onde  ha  bellçza  inconfundível, 
graça  peculiar  o  revelação  ma¬ 
ravilhosa  do  um  senso  esthetlco 
definido  o  original,  perfeltamon- 
to  caracterizado  nn»  obras  que 
nol-o  recordnm  e  puderam  sal¬ 
var-se.  embora  em  fragmenta¬ 
ção  e  mutilações  lamentáveis,  da 
total  destruição,  .causada  pelo 
ímpeto  ilus  conquistadores  Iberl- 


(1  rand  d  roso  de  .Vasca,  dc  nzi  metro  dc  altura,  existente  no 
Museu  de  ATchcnloiila  da  Unt verstitade  Maior  de  Sáó  Marcos,  dc 
Uma,  [.  •"  ';  -  '  x 

vedora  andina,  Jã  por  melo  dò  bellíza..  Deixaram',  uma  arte  orb 
livros  tnodullaree,  Luiz  E.  Vat-  glnãl  em  VnbalhpB  de.ecrainlca  o 
oircel,  insigne  escrlptur  de  Cuz-  em  caprichos  do  curativos,  ser¬ 
oo,  anttga  capital  do  Império  dos  vindo-so  dna  plumagens  como  de 
Filhos  do  Sôl,  aureolado  por  um  uma  caixa  de  tintas  (a  penna  6 
prestigio  continental  pela  sua  a  palheta  do  lndl0  brasileiro,  no 
grandiosa  Campanha  andlnlsta  e  expressivo,  dizer  do  nono  provecto 
peleis  seus;  xwnhccQliunliis  inça-  cthnologioo  Raymundo  Lopes)  do 
sicoB,  vem,"  ha-  uiinos,  revelando  modo  u  culminarem  nessa  gene- 
todos  Os  esplendores  u  tadas  ns  ro,  qué  6,  por  slgnal.  a  sua  uni- 


Todas  as  pessoas  cujos  rins  estão  affe- 
ctadòs  não  podem  aspirar  aò  goso  pleno  da 


cos  e  pelo  nosso  criminoso  e  Im¬ 
perdoável  descaso. 

0  Peru’,  o  México  e  o  Brasil 
avultam,  sob  tnl  aspecto,  osten¬ 
tando  a  arte  Inealea,  a  nrto  maya 
o  nzleca  e  a  arte  maraJoAra.  No 
altiplano  andino,  nô  deserto  me¬ 
xicano  e  na  planície  amazônica, 
reside  o  segredo  de  nossa  arte 
pura.  pois  6  nessas  regiões  fun- 
dnmÀitaes  do  espirito  americano 
quo  se  acha  a  fonte  milagrosa 
da  belleza  virginal  desto  hemls- 
pherlo,  onde  está,  cm  cssencla,  a 
Ameríndia,  que  6  vigor  no  Inca, 
medltnção  no  Az  teca  ou  no  Mn- 
yn,  o  poesia  ingênua  no  aborígine 
amnzonleo. 

AS  nmnlfestaçOoH  da  arte  ame¬ 
ricana  de  nossos  dias  devem  Ins- 
plrar-se  nessas  tradlçOeB,  procu¬ 
rando  nos  motivo»  indlgonas  a  sua 
culminanlo  expressão  esthetlca. 


■ .  Â  natureza  attrib  uiu  àds  rins  a  funeção 
de  limpar  do  organismo  os  venenos  diaria¬ 
mente  produzidos,  im  pedindo  assim  que  es¬ 
tes  se  accumulem. 


Tíão  sc  deve  fncalitar  com  a  Morte! 

A  enfermidade  dos  rins  produz  irritabi¬ 
lidade,  desarranjos  do  estomago,  micção 
difficil,  inchações  pelo-  corpo,  rlieumatis-' 
mo,  manifestações  cutâneas  de  acido  urico 
c  outros»Syríiptomas. 

Não  atalhados  est.es,  moléstias  mais  gra¬ 
ves  podem- resultar.  Por  que  não  evital-as 
tomando  o  remedio  afamado  que  sao  as 

PÍLULAS  DE  EOSTER? 


mais  do  que  custa. 

V 

£xija>o  sempre  authentlco 


Inatalnclones  i  Infernales  de  las 
minas  profundas  y  multlmllllona- 
rins".  ' 

E  dizem  quo  o  indlo  k  Indo- 
lentel  \ 

A  America,  Hem  esso  proclosu 
legado  cthnlco,  seria  apenas  um 
scenarlo  magico,  sem  a  murra 
do  valor  humano. 


saphira,  límpida  o  .fria.  qual  uma 
nolto  de  .inverno,  mas  gu&rdel-u 
afim  <lo  quo  cila  me  recorde  o 
teú  coração. 

O  LOUCO 


( Continuação  d<í  1*  pagina) 

coisa  possuiu  por  quo  gemoH, 
tfl  quo  tenB  tão  bellas  rccorda- 


Com  grandes  gestos,  elle  ne 


No  Bbasll,  os  índios,  bipartidos 
em  dois  grandes  ramos  elhnu- 
loglcoH  —  tupy  e  oguuruny  — 
não  chegaram  a  tornar-so  uma 
grandeza  característica  e.  Incon¬ 
fundível  do  espirito  ameríndio,1 
sobresalndn  apenas  no  domínio 
esthetlco  da  Imnglnuçào:  vasa- 
ram  no  barro  ti  coloriram  mos 
pennas  a  qua  ansla  selvatlca  de 


|  afastou  na  noite. . Dir-se-ia 
que  elle,  o  louco,  colhia  ás  cs- 
t  relias. .. 

(Trnduzhto  -do  jfrmncez  por 
aÊRGÍO  THOMAZ)  —  Janeiro, 

i  B28.  -'"'i . *  -  -! 


Assim  como  a  lua  no  céo  azul, 
estou. sô  no  meu  quarto.  Apa¬ 
guei  a  lampada.  choro. 

Choro  porque  td  estós  longo 
do  mim  e  porquo  nunca,  hoa*  de 
sabor  o  quanto  ou.  tjr 

A  INDIFERENTE 


Iftucdra  dn  “serpentina",  com  mosaico  do  Jalde,  tiirquésa  e 
concha  rubra.  ■Jteprescnta  o  rosto  de  um  sacerdote  do  logo,  cujo 
nome  htcrogluphico  leva  na  fronte.  Nacional  do  México). 


deza  o  o  esplendor  da  opoca  an¬ 
terior  ft.  conqulstn. 

Dessa  civilização  pracursora, 
característica  do  esiilrlto  amerín¬ 
dio,  nem  tudo  se  perdeu.  Res¬ 
tam.  no  sul,  no  centro  o  no  nor¬ 
te  da  America,  monumentos  em 
ruínas  6  maravilhosas  pegadas 
no  sôlo  o  ná  momorla  de  nosso» 
povos,  que  os  estudos  e  pesqui¬ 
sas  .dos  archeolbgos  reconstituem 
o  ovoenm:  n  vida  e  a  obra  des-, 
sos  raças  prlnlltlvos  resurgem  ã 
luz  do  século  XX,  E  admira¬ 
mos,  commovldos  c  deslumbrados, 
qs  seus  usos,  costumes/  -ritos  e 
prodígios. 

Nas  urnas 
tumbas  reucs, 


Em  minha  flauta  de  o  bano, 
toquei,  p‘ra  tl,  a  melodia  mais 
apaixonada  que  eu  sablu,  roas 
td  olhavas  as  papoulas  o  pAo 
me  escutavas. 

Dol-to  uma  poesia  na  qual 
havia  celebrado  a  tua  belleza, 
mas  rasgaste  os  vorsos  o  atl- 
rasta-os  ao  lago  por  quo  no  lago 
não  havlá  nenúfares,  disseste. 

Qulz  dar-t©  uma  maravilhosa 


Abro  as  portas  do  com- 
mordo  aos  quo  ucllo  de- 
sojnm  se  Iniciar 
Matrlculom-sc  nn  Escola 
HEMINOTON,  A’  RUA  T 
DE  SETEMBRO,  6T 


«MEU  FILHO!» 


Estava  all,  elm,  com  seu -largo 
peito  Junto  ao  peito  delicado  e 
itenro  do  que  gemia. 

;  —  Mamã! 

Que  quereria  elle  que  a  cha¬ 
mava!  com  ossa  vozlnhil  tão  lon¬ 
gínqua  o  tristonha?  Pedisse  tudo. 
Pedisse  o  Impossível.  Ella  renun¬ 
ciaria  a  todas  as  grandeza»  dn 
torra,  ©  ãsse  corpo  quo  sô  ■  por 
elle  vibrava,  se  atormentaria  o 
bolaria  no  vaouo.,  por  cllè  «ô! 
Pedisse  o  sol,  a  estrella,  o  doce 


nho  de  divino  oleo,  mais  doce 
ainda...* 

E  submisso, 
tranqulllo, 

sua  pobre  caminha  . 
mnis  bonita  ,o  ccrtamcnte  mala 
macia,  c  a  agua  quo  mamã  fôra 
buscar,  por  outra  mais  saborosa 
e  mais  pura. 

Trouxera,  sim,  com  esforço 
Inaudito,  o  quo  conBegulra  quasl 
a  Buppllcnr.  Que  valeria  o  vo- 
xame  da  esmola,  em  troca  da- 


UMA-vozInha.dobll.o  doce  como 
a  de  um  passarinho  enfermo, 
para  quent  o  alpiste  e  a  gaiola 
dourada  Jft  perderam  snu  fortui¬ 
to  esplendor,  fez  erguer  subita¬ 
mente  a  cabeça  da  mamã,  que 
àssim  entre  as  mãos  parcela  a  do 
uma  aífilctu  Ma  ‘  1  1 

antiga. 

—  Mamã! 

-t  Meu  filho?! 

Lovantou-se  a 
precipitação, 


um  sorriso 
pasalvnmento  trocou 
outra 


tunenãrlas.  nas 
clmmadna  Kniogo- 
znn,  o  no  processo  - 1  de  cmhnlsa- 
mnmento  ou  réreraoniul  do  Cre¬ 
mação  dos  cadáveres,  mis  luvas 
ou  oamnras  ceromonlaes,  itpro- 
ciamos  ns  Hlngularldadcs  do  seu 
espirito  religioso  oq  do  seu  fa¬ 
nal  bano. 

E  sol)  tnl  nspccto.  o»  templos, 
allurefl.  .emblemii;  ccrenionlties, 
syntbolos,  mytlios  e  Imagens  suo 
dignos  dna  maiores' exaltações  da 
poesia  o  dos  melhores  «Worços 
da  solencln.  A  adoração  do  Sôl, 
ns  danças  da  serpente  t-  do  fogo 
roprcsontnm  um  encanto  para  ji 
nosH/i  f-poca  nbsorvldu  pela  pai¬ 
xão  utilitária,  que  não  sonha,  mas 
realiza  lodos  os  sonhos  da  Espc- 
cio,  tornando  quase  um  arcaísmo 
a  palavra  “Impossível..,” 

Passar  cm  revista  esso  mun¬ 
do  quo  desappareco  vno  de 
novo  resUrglndo  pelo  trabalho 
paciento  dn  archeologtn  c  poln 
noewi  ansia  esthetlca  dc  ameri* 
canlzaçüo  absoluta,  ú  um  goso 
que  nos  faz  remontar  íi  -gloria  de 
noesns  origens  planetários:  n  ar¬ 
te  subtil  dos  alfnreros  c  ourlvels 
nborigenos;  os  admiráveis  traba¬ 
lhos  de  plctngraphla 1  e  pclrogra- 
phla  Indígenas;  o  primor  dos 
obrua  cm  ft.llia,  utilizando  a  ma¬ 
deiro.  o  osso  e  a‘  concha,  na  gra¬ 
ça  extrema  o  no  extremo  sym- 
hollsmo  dns  objcctos  do  adorno1 
nn  tio  culto,  como  os  cojlnres  o  as 
pedras  nngulnws  symbollcns  das 
Antilhas;  a  fõrmldavel  arte  de 
talhar  na  pedra,  denrto  o  toscos 
amulotos  aos  ínonollthos  symho- 
llcos  dc  VuoatAn,  Tlahuanacq, 
eflculpturas  de  Oopáii.  do  Santa 
‘Hilda  do  Cozumaluialpa,  e  n 
pedra  famosíssima  —  o  “Grande 
Dragão  do  fltilrlgua”.  dc  anate- 
mala;  a  nrchltectura  titânica  dns 
torres  do  vigia,  a  mossa  Impo- 
nenlo  dns  pvromldcs  do  Snn- 
.Tuim  de  Tcotlhunefin  e  u  Clilti- 
deli»,  descoberta  cm  1828,'  ehiflm, 
os  palácios,  monumentos  e  mn- 
rnvtlhns  de  Tlàhuunnco,  P«ru’  e 
México. 

Num  curso  do  cinco  nolavnl» 
conferenelns,  promovidos  pelo 
Unlõo  Ibero-Americana,  llluslni- 
dns  com  projecções.  o  culto  e 
oollendo  eserlplcr  o  «nhlo  D.  An 
gel  Hermldo  desvendou,  om  Ma¬ 
drid.  lios  mrzoH  de  novembro  e 
dezembro  uillmos,  todas  esso» 
grandezas  e  thesourns  nrcheoln- 
ttloos,  a  que  nelnia  so  alludem.  I-.' 
nn  rcru',  lã  pelas  paginas  do  ls> 
SIcrrn.  orgão  da  Juventude  renn. 


POSIÇAD>IMPRESSIONANTEl 
A  QUEfrHEGAMjOSfcQUElNAÕ. 
CUIDAM  DOS  RINS  EOA BEXIGA- 
DORES  LOMBARES, tés» INCHADOS? 
URINA  SUJAf  FALT/^DEJaR  E| 
irruaçaO  nervosaidencham 
RINS  EsBEXISAIaLTERÀDOS.' 


_  _  correr,'  nüma 

esbarrou  num  mo¬ 
vei  o  caiu  estendida  quasl,  sobre 
3  peito  do  pequenito. 

—  Tenho  sido...  quero  dor¬ 
mir.,.  dôo-me ,  aqui,  • .  E  aporta¬ 
va  tontaiucnto.  entre  as  mãor.ltua 
•IcllcndiH.  a  loura  cabcclnhu-  | 
No  turbilhão  de  todos  os  .  pe' 
dldos,  de  lados  os  dcsoJOH,  a  Jio- 
bre  mãe  não  sabia  uallsfuzer  ta* 
manha  anclcdnde;  no-  tumulto  dc 
iun  ternura  dolorida  contemplava 
-om  'amor  Naquclla  pequenina 
uuz  de  carne  que  sotfrla,  e  co¬ 
bria-se  do  beijos,  muitos  beijos... 

PCdrlnbo  estava  febril  havl» 
mi  lios  d  lua.  Mamãe  multo  po¬ 
rre,  não  pudera  chamar  outros 
médicos-  Dera-lhe  todo  seu  cari¬ 
nho,  seu  eollo  amigo,  suaa  Intér¬ 
minos  vigílias  o,  multas  vezes, 
31108  grandes  lagrimas  como  con¬ 
tas  luminosas  do  um  longo  rosa- 
Ho.-.-E  no  segredo  da  natureza 
morta,  quando  a  casa  era  sllca 
ciosa,  o  todos  dormiam,  IiicIuhI 
ve  o  docntlnho,  dcpolB  dos  dhw 
agitados  n  apprchenslvoH,  olla. 
Insomne,  com  as  pálpebras  pesa¬ 
da»,  podia  ft  Santa,  cheia  de  nn- 
gustlu  c  de  fô,  quo  restituísse  í«- 


banhava  cotno  úm  oleo  dlvjno, 
o  ella,  no  polto  rusgaria  o  còra- 


SOUZA  CRUZ 


mãozlnhaB,  chnmando-a.  no  ulti¬ 
mo  uneelo. 

Oh!  osperançn  morta,  por  que 
não  rasuscltas  com  o  coração  das 
mãos?  Porque  não  has  de  valer 
sempiro,  engano  dc  um  momento? 


o  maior  causador  da  mortalida¬ 
de.  nos  Estados  Unidos!  E  quo 
não  «o  dlgu  quo  soja  pela  lm- 
prudenoln.  dns  tmnsountos;  não 
H  atlmlsslvel  quo  num  puiz  de 
vida  tão  Intonsa  e  formidável, 
como  os  Estados  tinidos  da 
America,  os  “Jooas-tatús'-  ame¬ 
ricanos  andem  polns  riiR»  n  se 
deixarem  esborrachar  como  for- 
mlgha! 

.0  auto,  nas  condições  ac  lua  es 
A.  por  toda  a  parte,  um  porlgo 
Üio  grande  como  a  grlppo  hes- 
panhola  o  multo  maior  que  o 
typho. 

Todos  òn  regulamentos  pre- 
venflvoR,  defensivos  e  puniti¬ 
vos  serão  poucos  para  serem 
appllr.adog  aos  eonduotores  des- 
aos  imortlfcroB  vehlclilos. 

0  ohauffour,  om  gernl,  consti¬ 
tuo  um  caso  palhologleo.  Seria 
necessário  que  não  fossem  con¬ 
cedidas  carteiras  sem  prévio 
exame  medico. . .  Esse  exame  6 
ião  .urgento,  ou  nindu  niuls,  do 
//ué  o  outro  —  u  da  perícia  do 
conduetor. 


monto  um  ficou,  por  cstnr  en¬ 
volvido  em  quatro  libras  ester¬ 
linas.  Graças  no  peso  esso  unleo 
Iiapcl  permaneceu  no  lognr;  o 
eis  ahl  porque  sô  puda  trazer 
este  lindo  cofre  Indiano  como 
iombrnnça  ino  meu  amigo,  cofre 
que  elle  -'tanto  desejava.  Os  ou¬ 
tros  queipm  dosculpon  mc. 


çTio  —  generoso  tributo  ouja  do¬ 
çura  sô  a  grande  ternura  das 
mães  poderô  comprehcridor. ; . 

Na  mortificação  da  febre,  sun 
çnrgantA  pequenina  parecia  um 
brnzclro,  o  essa  vozlnhn  lenta- 
mente,  suavomonto,  como  uma 
véla,  •  no  longe,  ln-no  aiiugundo. 
apagando. . . 

Com  um  aperto  ,no  coração, 
atravessou  cstouvndamonte  ns  sa¬ 
las,  a  apanhai1  o  liquido  precioso 
qqo  npplncarla  a  st-do  np  pobre 
zinho.  Mas..,  não  havia  aguo 
no  pote.  Não  havia  em  parte 
alguma.  Ella  mesma  lrla  bater 
ao  vizinho,  n  podlr  a  agua  sal¬ 
vadora,  polo  amor  do  Chrlslo,  «c 
preciso  fosse,  Jã  que  era  tão  pi) 
bre  assim  o  que  seu  ROTOtlnho 
dollrava  c  gemlli. . . 

— Mamã! 

Camo  uma  visão  do  cto.  an¬ 
jos,  muitos  nnjos,  voejaram  em 
torno,  olnmnndo-n,  grltando-o  com 
iilegrla  para  conhecer  us  alturas. 


Os  viajantes  que  so  destinam 
nos  paizes  longínquos,  espccial- 
mrnto  do  Orlentp  võem-se  qua»l 
sempre  nssedlndoR  com  podidos 
do  umlgos  o  parentes. 

— ■  Traga-mo  alguma  coisa  do 
Japão,  da?.  índias. .. 

E.  cortformfc  os  paizes,  são'  pe¬ 
didos  do  vasos,  tapetes,  joins, 
mluçalhas,  oto.  .0.  viajante  pro- 
mette  sempro,  é  claro... 

Um  dolIcH  conta  a  seguinte 
nneedotu:. 

Em  tempos  Idos,  conhecido  fi¬ 
dalgo,  do  volln  dns  Índios,  traz 
uma  única  lomhrnnça  para  um 
amigo  Bô,  dns  muitas  quo  lho 
foram  pedidas. 

Espanto  geral.  Elle  explica: 

—  E’  muitíssimo  simples. 
Todos  me' haviam  dailn  um  pa- 
polzlnho,  com  n  Indicação  'la 
lomhrnnça  quo  desejxvnrii. 

Para  pôr  os  papeis  em  ordem, 
colloquet-os  sobre  o  tombadilho 
do  navio.  Soprava  íortlsBlroo 
venlo-  lodos  o«  papeio  voaram  o 
rierdenim-so  na  ocnnno  —  »o- 


!  IRfiNE  DRUMMOND  I 


1A/IUK*  «»  UMM »«•/  3-  '  -n . . 

.tanto,  supplldava,  bla»phomnvjv, 
envolvendo-se  na  lorèente.  dns  la¬ 
grimas,  quo  J4  nãp  lircclsava  suf- 
foear.  ifto  IrremoUlavolmonte  so 
sentia  perdida,  aportando  de  en¬ 
contro  no.  peito  o  polto  delicado 
o  frio  .do  «ou  Potlrlqho,  que  par¬ 
tira  sohi  um  adeus,  lmllffcronte- 
mente...  i 

Ao  seu  espirito  nUrlhuIndo 
tudo  parocla  distante,  no  além... 
Volu-lhe,  dopols,  o  momento  em 
que  se  recordou...  estaria  vivo, 
ainda,  bou  Podrinho?l 

Al,  ilão!  Pcdrlnho  trornra  de- 
flnltivamento  o  aconchego  de  sou 
eollo  por  outro  molhor  o  mais 
quente... 

Vendo,  então,  lm/111  lodo  seu 
inútil  toda  sua  crença 


II*  seu  Podrinho  quo  a  febre  Im¬ 
piedosa  parecia  querer  devorar. 


“ELLA  c  trislc,  tliziam-mc  aô  passar 
Unm  grande  amargura  é  a  sua  vida  , 
Tão  ,/aven,  tão  gentil,  c  já  descrida, 
Pois  tem  muita  descrença  o  seu  olliar. 


do  so  tem  um  menlnozlnho  doen¬ 
te...  1 

Aquello  chamamento  era.  pois. 
uma  revelação,  Depois  quo  ndoo 
cera,  o  pequonlto  não  dfra  aceor- 
do  da  sl.  Estendido,  sem  uma 
alteração,  os  olhos  docemente 


Entanto,  cu  ria,  ria  scui  cessar. 
Como  se  fôra  sempre  divertida.' 
“Seu  riso  i  uma  lagrima  invertida 
Teimava  esse  estribilho  singular. 


O  Jornal  “The  World’8 
ITrath.”,  fomcco-nos  uma  oBta- 
tisUcn  npavoninto  sobre  ns 
prlncIpaeB  causas  do  morto 
nos  Estados  Unldòs.  Foram  ns 
seguintes:  —  alcoolismo,  1.611 
pessoas;  olrrhose  do  fígado, 
6.898;  febre  typholdc,  8.007; 
grlppo,  ,10.168;  auto  movei, 
10.190!'. ..  -  -  , 

Estã  pois,  o  automovd  cumo 


Um  dia  amei.  Foi  linda  essa  aventura! 
Meu  amor  (oi  tio  bom  que  inda_  perdura 
A  'saudade  invcncivcl  que  deixou. 


esforço,  _  _  _ _ JP 

Injuriada,  caiu  coma  um  farrapo 
sobro  o  corpinho  hirto  c  gelado, 
com  o  grito,  unleo.  dosesporade 
e  doido: 

—  Mou  fllliol 


Disscnim  logo;  “Morre  de  tristeza" 
Loucos...  clles  não  sabem,  com  certeza, 
Que  nunca  c  triste  o  coração  que  amottl 


réaposta  Indagadora  o  afflicía. 
brado  -que  não  esborôn,  monta- 
nhaa;  mas  harmonia  quo  acalon- 
ba  d '  berço  do  um  menlnozlnho 
onfonno... 


1,4  o  côó  C-  lindo,  mal»  luminosas 
us  estrellas,  o  o  luar  —  um'  ha- 
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BOM  CCEUR 


u  caao  d0  )’"to  Damlão  davla' 
imo  tevo  a  menor  Jmportan-  sábia’ 
ela.  10  ao  não  fosse  mesmo  a  tris-  um  es 
to  clrcumstnncla  deliu  passar  dia-  Len 
riu  mento  pola  nilhhá  porta,  nn  sua  r,,  ,t*  , 


MARIA  EDITH  I 


ÀLGlNS  mimjlos  de  palestra  com  os 
nossos  comicos  de  revistas.  ::::::: 


iSino,  coração  da  aldeia, 
Coração,  sino  da  gente; 

Um  a  sentir  quando  bate, 
•Outro  a  bater  quando  .sente 

(Popular) 


=relo  nada  parte  du  oldade,  da  zona  do 

8  a  m°retHclo,  Dnnilãa,  co^n  os  olhos 
lt,u  '  Injeotados  o  atuindo  de  Indigna¬ 
ção,  verificou  que  osHn  parte  on- 

mda  colhida,  ora,  justnmonle,  aquclla 
dos  onde  elle  tlnba,  com  a  família, 
icur.  a  aua  resldencln,  morando,  tal- 
rém,  v'cz,  na  unlca  casa  desta-  capital 
n  os  do  alugueis  rçlntlvamente  bara- 
Scm  tos.  A  principio,  pensou  em  se 
ílho,  mudar,  mus,  era  Impossível,  tnes 

9  de  ob  preços  exorbitantes  da  pro- 
IhOr,  tirledíide.  Ruminou  ldêna,  all- 
ttua-  mentou  esperanças.  Um  dia,  ba- 
rn  a  tendo  ft  porta  de  um 'lllustre  nd- 
mn-  vogndo,  em  Voluntários,  .  para 
s  lo',  deixar  .cartas,  deu  do.  enra  com 
pro-  o  doutor,  que  sala  flquellu  bom. 
so  o  '  —  Vossa  Senhoria,  que  6  ho- 

lhe  mem  tia  liei  o  da 'Direito,  dlsso- 
cln-  lhe  elle  ft  quolmu  roupa,  antes 
nd-  de  quolqucr  cumprimento,  expli- 
ren-  que-me  se  ê  justo  que  o  chefe 
ul-  du  policia  continue  n  tirar  as 
ndo.  mulheres  perdidas  da  Lapa  e  da 
ipu-  Gloria,  do  Cattete  e'  das  ruas 
olu-  trausvpreaea,  levando-as  para  o 
lha,  Mangue  e  ndjncenoias? 

rle"  O  Jurista,  apanhado  assim  nn 
1  ou  ■  tocaia  cia  coTiíiultu,  nflo  'porcebou 
,lr“  logo  o  Intuito,  do  carteiro,.  Pe- 
ltr‘‘  dlu-lhc  que  esclarecesse  o»  fa- 
1  '*■  ctoH  e  elle,  coitado,  vexado,  hu- 
c  "  milhado,  contou  que  ■  n  Autori¬ 
dade,  no  sentido  de  garantir  n 
i  a  dcccnçlu  o  o  respeito  As  ínml- 
dln  lias  domiciliadas  nns  ditas  clr- 
nte  curnscripcfles,  ordenara  As  rapa¬ 
do-  rlgus  malandras  que  se  transfe¬ 
ro»»  .rissem  para  outras  bandas,  Indl- 
no-  camlo-lbcH  preclsamcnto  o  logar 
Ida  onde  olle,  Damlão,  com  a  sun 
sis-  e  com  outras  famílias,  não  me- 
vos  nos  dignas,  não  menos  honestas, 
ml-  não  menos  carecedoras  de  do-  : 
to-  cencla  o  respolto,  habitava  ha 


O  Rio  actual,  —  que  nos  per- 
dõe  a  maravilhosa  cjdaão  de  Es¬ 
tado  du  Hã' —  não  tem  tlien- 
Iro.  As  prodrucções  mãs,  o  des- 
regramonto  da  inulorln  dos  nos¬ 
sos  autores,  que  se  valeram  da 
pilhéria,  grossa  e  atiraram  para 
a  ecena  o  calão  das  ruas,  fazen¬ 
do-o  Eusbtltulr  a  malícia  do  co«- 
plet  antigo  c  o  subtil  doubl <• 
acna  gaulez,  violai am  o  gosto 
do  publico  que  volta  as  costas, 
systemutleanientc,  ■  ãs  peças,  on¬ 
de  -percebo  uma  roupagem  Ilt- 
tcrarla  o  sonte  unuv  dOue  de  hu¬ 
morismo  que  mio  escancara  as 
mandíbulas  o  faz,  apenas,  sor¬ 
rir.  E\  todavia,  lamentável  essa 
situação,  porquanto,  se  nos  fnlta 
theatro,  ainda  temos  quom  o 
saiba  represcntnr.  Percorramos 
as  nossas  oasas  de  —rsfle»  qiie 
exploram  o  goncro  popular  e 


Inferiores  que  talvez  voòê  esteja 
a  Imaginar,  mas  por  um  princi¬ 
pio  de  salvação  miolonal.  Indo  a 
esses  theatros,-o  publico  era  for¬ 
çado  n  rir  e  viveria,  por  Isso, 
multo»  mais. 

—  Porque,  Pinto  Filho? 

—  E'  Isso!  Vorfts  rnbtecnm 
nos  Jqrnnes  o  núo  conhecem  bh 
modernas  theorlas  sobre  o  pro- 
longumonto  di  vida  humana. 

E  cóçando  a  cabeça,  conti¬ 
nuou: 

—  E'  uma  lastima!  Vã  IA  esta 
llçãozinha  do  graça:  quenl  so 
diverte  e  rl  tem  o  coração  fechado 
a  todns  ns  moléstias.  Malbusa- 
lom  viveu  duzentos  annos. 

E  depois  de  dez  segundos  de 
silencio: 

—  Mus  o  diabo  í  que  não  me 
lembro)  do  uma  coisa. 

Dlzc-a  Pinto  Filho! 

.  —  Eu  não  ficaria  multo  tem¬ 
po  governando  a  não  do  Esta¬ 
do.  Os  médicos  e  os  pharmacou- 
tlcos  me  queimariam  vivo,  no 
largo  de  Suo  Francisco. 

J.  FIGUEIREDO 


que  o  M.  B.  7G3  se  atirasse,  Im¬ 
petuoso,  contra  a  cauda  do  J. 
K.  40.307,  que  o  Juvenal  Fon¬ 
tes  sc  sentia  arrastado.  Bohé- 
mlo.  sabendo  fazer  o  violão  ge¬ 
mer.  o  soluçar  na»  pontas  do 
dedo,  rounlu  elle  alguns  compa¬ 
nheiros  e  organlzuu  a  Troupe 
Sertaneja,  que  durante  dez  dlna 
trabalhou  no  Trianon,  em  1918, 
quando  a  bonbonntcro  da  Ave¬ 
nida  estuvn  sob  u  dlreccão  do 
FrOes.  O  exitn  foi  absoluto.  Di¬ 
vulgando  as  toadas  do  Interior, 
es  eançdes  do  .Cotullo  o  de  os¬ 
tros  trovadores  que  mourejam 
pelo  BrnBll  ufAra,  Juvenal  Fon¬ 
tes  ganhou  palmas  c  tevo  di¬ 
nheiro  pari  custear  o  transpor¬ 
te  da  troupe  para  São  Paulo  e 
Rio  Grande. 

Em  São  Paulo  guardou  o  vlo- 
ilflo  na  mala,  dcspedlu-se  dos 


Do  São  Josê  dobrei  a  rua  do 
Espirito  Santo  o  fui  cair  no  Re¬ 
creio,  cm  1918,  na  companhia  de 
uperotas  organizada  pelo  Martins 
Veiga,  o  quo  tinha  por  figura 
principal  Ablgail  Maia. 

—  Estreou  no  “Qallo  de  ouro?" 
—  Não,  no  “Surcouf",  fazendo 
o  marinheiro  Jacaré,  oreação  no' 
tnvel  do  Mattos.  Fiz  logo  dopols 
o  Chrlsplm,  da  "M^scotte”,  ■ 

—  Você  pertenceu  ã  companhia 
que  trabalhou  no  São  Pedro  com 


MEU  coração  é  como  um  velho  sino 
Dc  uma  torre,  a  chorar  entre  as  ameias 
Ora  o  tristor  das  lagrimas  alheias, 

Ora  o  proprio  pungir  do  seu  destino... 


iEHc,  que  oulrora  relembrava  um  hyrrinn 
A  cantar,  a  cantar  como  as  sereias, 

Hoje,  coberto  do  aranhol  nas  teias, 

/Já  não  attrác  dc  longe  o  peregrino.., 

I 

Todo  despido  do  esplendor  antigo, 

Qual  o  bronze,  cm  qúc  o  vento  faz  alarde, 
Tu,  tambrm,  coração,  pobre  mendigo. 


—  Certíssimo.  E  quo  compa¬ 
nhia,  “bou  compadre!  "^Estrea¬ 
mos  com  o  "Amor  do  bandido”, 
quo  estovo  dote  mezes  om  sccnn. 
Dopols  apanhamos  uns  contras 
com  “As  aventuras  do  capitão 
Corcoron”;  tomamos  de  novo,  pfi 
no  “Club  dos  plerrota",  pnra  lo¬ 
go  om  seguida  registrarmos,  oom 
a  "Jurlty  ,  do  •  Vlrlato  Corria 
um  dos  maiores  succossoS'  destes 
ulllmos  annos.  Do  São  Pedro  fui, 
outra  vez  para  o  Trianon,  onde 


'A'  frouxa  luz  da  moribunda  tarde, 
Ficas  humilde,  como  o  sino  amigo, 
A  chorar,  a  chorar  como  um  cobarde  1 


veremos  no  Recreio,  J.  Figuei¬ 
redo,  João  Martins,  JlnnoeJ  pe¬ 
ra,  Olyihplo  Bastos,  Stuart;  no 
São  José,  Pinto  Filho;  Danilo 
do  Ollvolrá,  Arthur  de  Oliveira 
0  Leopoldo  Prata,  ,  no  Carlos 
Gomes;  Augusto  Annlbal,'  Juvo- 
nal  Fontes  o  Henrique  Chaves, 
no  João  Caetano,  tindòs  hatiels 
c  capazes  de  divertir  o  publico 
lançando  o  mot  iVcsprlt  com 
mais  urto  do  que  quando  se 
afastam  densa  rfita  para  dize¬ 
rem  o  que  lhos  podem  os  auto¬ 
res. 

Conversamos  com  todos  elles 
e  quanto  nos  contaram  serve  de 
subsidio  a  quom  de  futuro  pre¬ 
tenda  traçar-lhes  a  blographia 
ou  fazer  n  historia  db  theatro 
alegre  entro  nós. 

Começãmos  hoje  a  divulgara 
opinião  do  alguns;  a  das  Outros 
virão  om  seguida. 


Ondo  canta  o  sablã”  db  To- 
.  Depois... 

Dopols? 


O  Figueiredo,  um  dos  ostblos, 
quh8l  parede  mestra  da  Compa- 
nli.n  do  Recreio,  6  da  Beira  Alta 
e  nbsceu  a  19  de  outubro1  de 
1881.  Comloo  espontâneo,  feliz  o 
querido  do  publico,  olle,  toda¬ 
via,  não  entrou  para  o  theatro 
com  o  proposlto  do  f.tzer  rir,  A 


v  Não  compre  pa- 
nellas  de  alumínio 
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culdadcs  montnes,  falando  em 
vingança  do  Deus,  elle  era  met- 
tldo  no  cubículo  ondo  uni.  colln- 
pso  cardíaco  acaba  dc  llquldul-o. 

E  as  suas  quatro  filhas  mo¬ 
ras,  .com  a  vo|ha  viuva,  banha¬ 
das  cm  lagrimas,  todns  Inconso¬ 
láveis,  no  regressarem  do  Caju’, 
•indo  acompanharam  o  enterro, por 
uma  tnrde  escaldante  deste  come¬ 
ço  dc  fevereiro,  toparam  com  as 
mercadoras  do  pmor  lnslallando-so 
nas  vizinhanças... 


PINTO  FILHO 


Sabòm-Ihc  ò  nome  todo?  Os¬ 
car  Pinto  do  Souza.  Deliberou' 
chnmar-sfi  no  theatro  simples¬ 
mente  Pinto  Filho,  para  que  o 
publico  vlsso  tielle  o  desoend»n- 
l.o  o  o  .conUnniHlor  do  »—">n 
ictor  Manoel  Finto,  que  d  tal¬ 
vez  o  ullmo  ruiiiu  ..ri 
frondosa  que  tão  bellos  frutos 
o  tio.  carinhosa  sombra  dava  no 
llecrcln,  ha  quarenta  annos,  Roh 
o  cuidado  constante  do  Dias 
Rrag.  Os  outros,  o  Rangel,  o 
Castro,  o  Ferreira  dc  Souza,  n 
Domingos  Braga,  o  Magloly,  JA 
foram  Implodosamonto  cortados 
peia  foice  Insaclavel  do  Destino. 
Pinto  Filho  nasceu  nesta  capi¬ 
tal  a  31  do  dezembro  de  1888. 
Foz  s  as  suas  primeiras  armas 
om  Nlcthoroy,  no  Clnema-Thea- 
tro  Rio,  cm  19117,  numa  compa¬ 
nhia  dirigida  pelo  Campos,  na 
invista  “Do  Inferno  a  Nlctho- 
roy".  Passando  para  n  Rio, 

,  apresontou-so  no  Circo  SplnelH, 
'•  lado  do  Bonjimln  de  Ollvel- 
ru,  nn  peça  “O  oollur  pordldo”. 
Do'Snlnelll  íalu  para  o  Poly- 
tneamn,  na  rua  Visconde  do 
ttaflna.  Inaugurando  o  theatro. 
com  Albortlna  Rumlros,  Loontl- 
ii a  Vlgnat  o  outros,  om  1911, 
com  a  opereta  “Os  amores  dc 
Júpiter".  Dissolvida  a  Compa¬ 
nhia,  cscrlpturou-so  Pinto  Filho 
no  Cinema'  Rio-Brnnco,  omlo, 
pode-se  dizer,  começou  a  pérj  na 
ffintirmfnba»  de  /dn»,  ao  lodo  do 
Brandão,  do  Campos,  do  ColAs, 
Conlrasdenou  com  estes  e  defe- 
rfeu-sé  galhardamente,  fazendo 
na  revista . “1400”,  o  papel  do  D. 


/.  Ftpiuircdo 


Cnifleur  pour  <Uimet,  "a  cabcl- 
lelrciro  para  senhoras",  é  uma 
engenhosa  nppllcação  do  sr.  Max 
Desrly.  E’l  uma  peça  curiosa 
prlnclpalmento  pela  multidão  de 
personagens  que  movimenta,  e, 
em  particular,  o  enxame  zmnbidor 
de  lindas  mulherea  dc  cahellos 
curtos  (quando  ha  bonitas  In¬ 
terpretes),  e  que  o  titulo  deixa 
prover.  E  nesta  peça  assistimos, 
antes  de  tudo,  ã  vertiginosa  e 
comtca  Rsconçúo  de  um'  antigo 
tosqulador  do  carneiros  tunisla- 
nos,  tornando-se,  do  momento, 
com  a  njuda  do  snobismo,  algu¬ 
ma  coisa  como  o  "Napoleão  do 
cabelto".  E  estã  nteto  o  Intercs- 


pAGINAS  interessantes  das  memórias  que 
a  famosa  bailarina  escreveu  pouco 
entes  de  morrer.  -  -  - 


Caminhamos  um  pouco  mnls  e 
logo  disso:  , 

— ,E’  u  hora  de  voltarmos  pnrn 
comer.  ...... 

Não  achnmos  o  aulomnvel.  Da- 
'cldlmos  voltar  a  pé  paru  o  Ho¬ 
tel.  Caminhamos  multo  tempu, 
mas  não  pudemos  encontrar  um 
portão  do  salda.  Por  fim  D’An- 
nunzlo,  exclamou,  quasl  supptl- 
cando: . 

—  Quero  comer!  Tenho  um 
cerebro  o  um  cerobro  precisa  sor 
allmontndo. 

Trato!  do  consolal-o  como  a 
um  monino.  Por  fim,  encontra¬ 
mos  a  salda,  o  regressamos  so 
hotel,  ondo  D’Annunzlo  comeu 
voraz  e  abundantemente. 

Dopols  D'Annünzio  mo  disso: 

—  Irei  vol-a  todas  db  noites  As 
12.  Tonho  conquistado  todus  as 
mulheres  do  mundo,  porém  me 
fnlta  aoiiquistar  a  Isadora. 

B  todas  ns  noites  vinha  vlzl- 
lar-nie .  Mas  eu  mo  tinha  dito: 
SercI  a  unlca  mulher  quo  tcnliu 
resistido  a  D’Annunzlo  (segundo 
elle). 

Agradava-lho  oontar-mo  coisas 
fantásticas  de  sua  vido,  de  HUa  Ju- 
vcntuUe,  de  Bua  nrtb.  Uma  vez, 
om  icerto  mumonto,  explodiu: 

—  Isadora,  não  posso  pinte. 
Toma-mo. . . 

Eu  me  achava  nesta  hora  tfiu 
Impressionada,  e®*0  u<;11  Kenlo 


proprio,  estudei,  paclontortiento,  o  Paul  do  Mont.  E'  a  historia  do  0  rupv  ,\as  pcrsonaUdades  em 
personagem,,  qdo  era  flifflclllmo;  um  mlllionarlò  americano,  mais  qxjo  se  decompOb  o  sou  psychlco. 
vivi  deptro  dollo  cujo  •  têmpora-  Idealista  e  phllanthropo.  O  mes-  uma  peça  digna  do  um  novo 
monto  mudava  do’  ucto  pára  acto.  ma  emprehendo,  valcrdo-so  do  sobrinho  de  Hamlet,  numa  círta 

Tomot  affolçflo  ã  figura,  de  um  bizarro  receio,  uma  cruzada  bnlltnnlca  do  opereta  viennense.  E’ 
quo  me  lembro  sempre  com  sau-  do  regeneração  moral  na  velha  uma  singular  mistura.  A  poça 
dade.  Europa  corrupta.  Mas  çstn  ve-  diverte,  roalmonto  so  não  so  quor 

—  B  féra  do  theatro  em  que  lha  civilização  européa  estã  ns-  fazor  critica...  Foram  intorpro- 

Tcnea?  \  altn  tão  condemnavol?  E'  o  que  to»  zelosos  o  sr.»  Marcei  Chubrior 

—  Em  encarreirar  para  a  veroda  foz  observar,  om  diversos  dia-  o  nunes.  Eva  Reynal  o  Duíréne. 

do  bem  os  dois  petlxos  quo  me  cursos,  o  diplomata  írancez  pon-  a  poça  onnuol  do  Chatelet  foÇ 
felicitam  o  lar.  *  sndor,  quo  6  orgão  de  raciocínio  0  As  do  Vofanfc. 

Não  .quero  fazor  do  Arthur  e  do.  autor.  AIlAs,  ZSOeuure  ainda 
du  ErinuUa  neiii  Uoutoros,  nem  proporcionou  ã  sua  platúa  uma  E*  com  cila  quõ  ITonry 
presidentes  da  Republica.  So  lhes  “btra.  novidade,  uma  curiosa  fan-  Gorsso  conduz  a  sua  platéa  á  Se- 
pudesso  dar  a  sorto  grande  da  1,0  Glnlsty.  F,‘  ,1‘lfe  vllha,  para  uma  fosta  multo  pln- 

Hcspanha  era  negocio  '  MntMrte.  “A  Ilha  longínqua"  turosoa,  voltando  doppls  a  per- 

Mas,  custa  tão  caro  o  bllhe-  fBZ  lcm!)ral-  um  a°9  agradáveis  corror  a  França.  E'  uma  hlsto- 
to...  Por  Isso  contento-ma  ehrn  «ontog  WjUmophlco*  do  século  yla  do  herança  o  do  aventuras  do 

mú  to  menoM  ,?  XVHI.  *'  historia  ô  clmplos,  um  marquoz  deoaldo,  que  des- 

■  ,,,  ,  ,  1  re  08  °lhos  j|lnj0  uma  edição  nova,  e.vlden-  nosou  uma  dactylographa,  filha 

IranquUIo  desdo  quo  mo  seja  da-  ,cmente  moderna,  do  mbson-  ‘do  lavandeira.  O  sr.  Morton  e 

i  °lie8i  nn?nm  0  cruaaitmo.  :mn*.  Mndeleine  Gullty  deram, 

trabalho  e  cumpram  honostumen-  um  pae,  seus  dois  filhos  o  duas  multa  graça  ã  creação. 


Plnío  Filho 


da  -burlota  “Nhã  moça",  uma 
Interessante  adaptação  dos  Gy- 
■taaóea.1 

— Vooé,  Juventa,  ê  dos  poucos 
que.  podem  estar  tranqulllos  na 
seãra  em '  quo  so  motteu,  Tem 
o  apoio  do  publloo  o  trabalha 
dom  penBar  no  dia  do  anionhã, 
dlssemos-lhe.  . 

Elle,  sorrindo, 'replicou: 

—  Tanto  me  tonho  accommoda- 
do  na  pello  dos  caipiras  quo 
adquiri  a  desconfiança  quo  lhos 
é  Innata.  Eu  não  me  fio  na  Vir¬ 
gem:  corro  sernpro  quo  mo  on- 
contro-em-Bltuaçno  perigosa. 

E  continuou: 

—  Estou  tratando  do  comprar 
agora  . umas  terras  e'mSâo  Pau¬ 
lo...' 

—  .  Mas  você  entpndü  disso, 
Juvenal?,  i  , 

Que  fomedlo, ,  meu  volho... 
Agsjm  quapdo  o  publico  ao  onfa- 
rar  de  mim,  arrumo  a,  trouxa 
s  vou'  plantar  batatns... 

ARTHUR  ÍDEOLIVEIR  A 

Portuguez,  nasoeu  om  Rezen¬ 
de,  na  Beira, Alta, , a  13  do  abril 
do  1892, Com  sela  annoB  do  eda- 
de  deixou  a  patrla  amada,  com 
destino  ao  Brasil.  Tendo  paren¬ 
tes  em  Santos,  cursou  all  o  Col- 
lei|lo"Qulnzv  de  Novembro  o, 
quando  se  achou  .  com  disposi¬ 
ção  dó  ganhar  a  vida  velu  para 
0  Rio.  Entrou  grira  o  theatro, 
Sem  pretonçOes,  om  1912,  Indo 
trabalhar  no  Apollo. 

Em  quo  peça  estreou,  Ar¬ 
thur? 

,  —  "No  Conde  do  Luxembur¬ 
go". 

—  JA  sal.  Fez  o  papel  daquol- 


Flguelrodo,  tímido, 


Isodoro  Vuncan  e  acua  /ilhoa 


a  quatro  dias,  emquanto  so  via 
outra  peça  para  o  cartaz.  O  sub¬ 
stituto  agradou;  porém,  o  não 
se  pensou  mnls  em  tirar  do  ace¬ 
na  “O  morro  d  t  Favella".  Re- 
glstrou-se  depois  um  grande 
«tiroesstj'  do  Figueiredo,  “O  Pé 
de  Anjo":  aegulndo-sc  n  este  o 
do  “Segura  o  boi”.  No  São  José 
fez  um  pnpcl  dramático,  o  dc 
Jesus,  no  "Mai-tyr  do  Calvarlo". 
Passou  do  theatro  da  Empresa 
Faschoal  Segréto  para  o  Ro- 
cralo“c  nll.tem  crcado  oxcellen- 
tcR  "portuguezes",  como  o  do 
“Paulteta  do  Mhcahé"  o  do 
"Língua  de  sogra".  . 

Ha  pouco,  palestrando  com- 
noscu,  cmhuanto  esporava  a 
deixo,  por  bastidores.  Figueire¬ 
do  nos  disse  que  não  esmore¬ 
ceu  alada  o  seu  desejo  de  re- 
preBontar  o  theatro  do  verdade 

SorrlmoB,  falíamoB-lho  na  cri¬ 
se,  na  condescendendo  da  pln- 
téa  c  ollo  respondeu: 

—  Estamos  na  sltuaçoo .  de 
quom  se  encontra  i  no  mar, 
ameaçado  pola  vlolcncla  das  on¬ 
das,  O  recommondaver  é  deixar  o 
vngalhãb  qlicbrar-so  na>  praia. 
■Vffronlal-o  0  ter  a  oerteza  de 
sor  arrastado  nos  sèus .  Ímpetos. 
Esperemos;  nem  sempre  o  mar 
cstsril  agitado,  oomo  agora',  e, 
desdo  que  tenhamos  paciência, 
poderemos  tomar  o  nosso  banho 
sem  uorror  o 


ISADORA  Duncon  escreveu, 
antes  do  morrer,  um  livro  do  me¬ 
mórias,  “Cnpltulos  da  mlnlin 
vida",  quo  acnba  do  ser  publi¬ 
cado  nos  Estados  UnldoB  e  tom 
cuusado  verdadeiro  huccohho. 

Conla, 


crençêes.  Faz  dois  typos  excellen- 
tlsslmos:odo  portuguez, quo  se 
deixa  facilmente  embrulhar,  pe¬ 
lo  malnnuro  carioca,  como  ò  Zé 
Luso.  d»  "Que  rfeo  typo",  o  o 
niiilsto  pernóstico  de  uma  deze¬ 
na  do  revistas  do  seu  repertó¬ 
rio. 

Pinto  Filho  estuda  o  recebe 
com  satisfação  os  applausos  do 
pnblloo.  Peça,  em  que  elle  tome 
pnrto  não  oscapolo  pelo  buraco 
do  ponto.  Tem,  além  dlssé,  Bor- 
te.  Em  certa  época,  quando  es¬ 
tava  no  São  JoBé,  o  Pasehool  re¬ 
solveu  pOr  om  scona  uma ‘  .re  vis¬ 
ta  “O  matuto  do  CenrA",  ,na 
qunl  os  entendidos  não  deposi¬ 
tavam  a  menor  'esperança.  Nos 
ensaios  de  apuro  as  propheejas 
concediam  oito  dias  dc  vida  ã 
pobrcslnha...  O  Plnlo  ora  um 
dos  compérea,  o  Propheta,  oç- 
condcdor  do  lampeflos;  o  Dú- 
rães  outro,  e  a  revista  bateu  o 
receird.  dss  representaçêes  na- 
quelle  anno. 

Pinto  Fllfio  6  uma  alma  gran¬ 
de,  sincera  o,  por  Isso,  refrsetn- 
rln  ã  política.  Chega  a.  não  ser 
eleilor:  é  multo  capar,  de  não 
conhecer'  o  senador  Lopes  Gon¬ 
çalves...  Quando  o  dr.  Jncnrnndã 
se  imresentou  candidato  o  depu¬ 
tado  ngarrou-o  na  rua  e  disse- 
lhe: 

—  Plntlnha,  mou  i)dlo  ou  per- 
ciao  quo  você  me  sapéque  o  sen 
vôto. 

—  Não  posso,  doutor,  núo  pos¬ 
so. 

E  o  nctor  popular  esforçava - 
kc  para  fugir  do  candidato,  O 
dr.  Jncarnndã  Insistiu  e,  então, 
o  Pinto  Filho  saiu-sa  oom  es¬ 
ta: 

—  Doutor,  ou  não  sou  elei¬ 
tor  c,  tanto  me  Indigna  a  situa¬ 
ção  dti  política  nctual,  quo  sc 
eu  estivesse  alistado  o  fosso 
forçado  a  comparecer  As  urnas 
votaria  cm... 

—  Votaria  cm  mini,  seu  ca- 
miradão,  nno  ê?,  Interrompeu 
bnbindo-so  lodo.  o  candidato.  , 
• —  Não  doutor,  votnrln  em 
"branco,  cm  signol  C\  'protes¬ 
to... 


*•  H  uontlnuol  dansnndo  lenta- 
mento...  Com  nUltudo  dblonne 
npaguel  o  clrlo  dos  pés  e  hvuncel, 
a  compassos  do  musica,  para  fn- 
zer  o  mesmo  cora  o  da  cabecei¬ 
ra,  porém  quando  mo  acercara 
ilofltn,  D’Annunzlo,  com  um  tro- 


entro  outras  coisas,  n 
fumosa  bailarina  Italiana,  o  quo 
foi  o  cerco  quo  lhe  deu  Gabriel 
D'Annunzlq  o  as  proezas  que  cila 
fez  para  evitar  o  pohta.  , 

“  —  Quando  D’Annunzlo  me 
viu  pela  primeh-a  vez,  narra  Isa¬ 
dora.  cm  Paris,  cm  1912,  logó  ro- 
Holveu-so  o  conquistar-me,  Não 
era  para  mim  um  desvanecimen¬ 
to,  pote  D'AnnunzIo  so  proporia 
a'  conquistar  qualquer  mulher 
que  adquirloHQ  fama  artística. 

Porém  eu  lho  resisti  unlcamontc 
por  causa  da  minha  admiração 
por  Eloonora  Dubo,  a  quem  elle 
havia  tratado  vergonhosnmonto . 

Quando  D'Annunzto  so  deo|dn 
a  namorar  uma  mulher,  envia-lhe 
todns  ns  manhãs  um  poemeto 
ncqmpnnhndo  do  uma  flor  a 'quo 
os  'versos  fazem  Ajli^são..  Conio- 
oel,  pois;  a  receber,  tojlqs  us  ma-r 
nhã»  -n  florzlnhn  ■  lnfalllvel,  mna 
mo  mantive  fiel  «o  meu  Impulso 
hcrolcu. 

.Utnii  nolto  (tinha  o  meu  estú¬ 
dio  nn  vizinhança  do  Hotel 
Ilyron)  .D’Anmmzlo  m<j  disse  c\)m 
fteento  peculiar: 

—  Irei  vol-a  t  mela  nolto... 

Nns  í.urns  quo  so  seguiram  cu 
e  um  dos.  meus  umlgos  prepara¬ 
mos  n  estudo,  Hncheinot-o  com 
flores  próprias  do  volorlo,  sobre¬ 
tudo  llrlns  brancos.  Logo  acendo- 
mos  grn ndo  numero  do  círios. 

Guando  IVAnnunzlo  chegou,  ficou 
deslumbrado  anto  esse  espectá¬ 
culo  de  Iuzoa  o  flores,  que  recor¬ 
dava  vugamento  uma  capei  la  go- 
flitea  em  momento  de  cerimonia. 
Rraebemol-ti  o  o  fizemos  Inslnl- 
lar-so  num  dlvan. 

Hm  Hegulda  dansel  para  elle. 
Movendo-mo  rythmlcomentc  aos 
sons  da  marcha  funebrévde  Cho- 
pln,  eoineeiil  a  cobrll-n  dn  flores 
o  a  eollocar  suecosslvamentc,  em 
seu  redor,  o  sem  cessar  do  liai. 
lar,  os  clrlns  ncoesns.  Nos  Inter- 
vallos  da  daiisa,  la  apagando  os 
círios  utq  utrAz  do  outro,  dei¬ 
xando  ncccsos  apenns  dote,  um 
na  cabeceira,  outro  nos  pés  doj  natureza, 
D'Aununzlo.,.  mrto  do 


Conta  o  “Daily  Mnll”  que, 
rturanto  uma  recepção  offerecl- 
dn  polo  general  Cltarpy,  o 
ministro  da  GUorra  da  Tolonln, 
ao  marechal  Franchet  U'Espe'1 
rey,  o  lllustre  cabo  de  guerra 
franeex  foi  nprasontado  a  todos 
os  addidos  mllltnrós  estrangol- 
ros,  acreditados  em  Vorsovla. 
Quando  chegou  a  vez  do  coronel 
Kloczko’,  addldo  militar  dos  8o- 
vleta,  o  marechal  declarou: 

—  Não  tenho  desejo  algum  dc 
conhecer  semelhnnto  personti- 
gom. 

E,  como  o  gcnornl  Chtirpy  in- 
slBtlssc,  dlzertdo  quó  a  apresen¬ 
tação'  so  tornava  nccessarln 
pnra  não  produílr  escândalo,  o 
'rópreseniante  militar  dos  Uol- 
chovlstila  foi  levado  A.  presençu 
do  marechal  d'Espercy. 

Talvez  fosso  melhor  não  fa- 
zet'o. 

O  volho  "guorrolra  mlrou-o  de 
alta  a  ha  (xo,  comprlmontou-o 
apenas  do  levo  o  não  lho  aper¬ 
tou  a  mão,  pondo  so  logo  a  con¬ 
versar  oom  a  pessoa  quo  lho  es¬ 
tava  mate  próxima. 


trnnqulllamento,  _  _  _ 

mehor  risco.  A  onda  que  casti¬ 
ga  o  theatro  morrcrA  na  praia, 
fique  oerto,  deixando  um  rastro 
do  espuma.  • 

Estcndcndo-nos  a  mão,  Fi¬ 
gueiredo  podlu-nos: 

—  Quando  encontrar  ensojo, 
diga  pelo  eeu  JornaJ  gun  cu, 
multo  grato  prfü  quo  tenho  ob¬ 
tido  no  Brasil,  nmo-o  tanto  que 
mo  esqueço,  ôa  vozes,  do  nn" 
não  abri  os  olbos  sob  a  luz  do 
Cruzolro  do  Sul.  O  Brasil  «  pnra 
rnlnt,  a  continuação'  do  mou 
saudoso  Portugal.  E,  oomo  não 
pensar  assim,  so  o  publico  dn- ' 
qul  me  encoraja  dosdo  o  lnloln 
da  minha  carreira  o  neste  sAIo 
p  rlvllcglndo  fiz  nmlgos  e  tenho 
vivido  Inesquecíveis  dias? 

Figueiredo  estava  longo  ds 
tuppor  quo  Ião  cedo  seriam  dl- 


lo  garoto  qúe  andava  aos  bol- 
jos  com  o  pintor  Brlssard. 

—  Não  brinque.  Entrei  mo- 
destomonte  nos  ofiros, 

—  Corista,  você,  Arthur? 

—  Então,  mou  filho  I  Noblca- 
*« '  obtlgu.  Era  preciso  arran¬ 
jar  oquUlo  oom  quo  ao  compram 
os  mcltfto... 

—  E  depois? 

—  Dopols  fui  ao  Norto  com 
cása  companhia,  quando  voltei 
.consegui  uma  promoção:  passei 
a  occupar  o  cargo  de  ponto,  num 
oqnjunto  do  quo  eram  dlreoto- 
íca  o  JLstlto  o  o  João  Pinho  c 
que,  tendo  so  fundado  aqui,  es¬ 
treou  om  Petxopolls.  Nessa  com¬ 
panhia  fiz-me  actor,  tendo  recebi¬ 
do  o  baptismo  do  fogo  na  bur- 
!ota  "Na.  roça",  do  poeta  Boimi- 
ro  Braga.  Vim.  passado  algum 


Oobrlol  D’Antiu nrio 


mondo  esforço  da  vontade,  le- 
vnntou-sc,  soltou  um  grito  dc 
terror,  pulou  do  dlvan  o  saiu 
correndo  do  studlo.,, 


Convldcl-o  a  pear  nn  Hotel  do 
Pnlaclo  Trianon.  Tomamos  um 
nutomovel  e  nos  dirigimos  no 
bosque  do  Marlcy,  onde  deixa¬ 
mos  o  vohleulo  para  caminhar 
um  pnuko,  de  halxo  dns  arvores. 
IfAiinunzIo  pnrecln  estático. 
Chegados  na  espessura,  so  dotove 
o  vulvendo-so  para  mim,  disso: 

—  Isadora,  és  a  unlca  mulher 
com  quem  so  pédo  caminhar 
nuhi  honque.  Todaa  ns  nutra.» 


-  FACILITAMOS  OS  PAGAMtNTOS* 

PEÇA  CATALOGO  0U  UMA  DEMONSTRAÇÃO, 
SEM  COMPROMISSO  DE  COMPRA 
NA  \ 

Casa  /Aercedês  Ltda^ 

Pua  5ACHE.T 
‘Rio  dc  «Jonalroi. 


Olhos  dss  Estreitas  que  usam 
diariamente  LAUOLHO 

Uma  condição  Indispensável 
para  a  Saude— Lavar  dlarlo- 
mento  vossos  olhos  com 
LAVOLIIO  e  d'esta  forma  não 
tcrojsolhosdoontcs.  LA  VOLHO 
torna-os  brllhnntose  Vvrosos. 


mm 


l  UM  REMEDIO  QUE  NÃO  FALHA Tj 


CORREIO  DA  MAiMlÃ  — ■  Domingo,  12  dc  Fevereiro  de  19  ÍS 


fllm.  cujo  maior  nspreto  catava 
justamonte  na  perfeição  com  que 
oh  artistas  comprehonderam  oh 
seus  respectivos  papais  o  os  ro- 
presenturum  no  "ecran".  Desde 
ontão,  Adolphe  Menjou  conti¬ 
nuou  n  representar  esse  mesmo 
typo  <le  personapem. . .  em  que 
clle  é  Inconfundível,  nlonnçando, 
cm  breve  tempo,  um  nome  que 
attingo  oh  alturas. 

Em  Hollywood,  hu  pouco  mala 
do  dois  nnnoB,  surgiu  uma  figura 
Interessante  quo  despertava  a 
attonção  de  todos  nos  cafés,  nas 
rodas  dos  ulubs  nocturnos,  pelas 
estradas  quó  levavam  aos  studlos 
e  nas  boulevards  mais  movimen¬ 
tadas  da  clnelandla. 


LOUKIVAL  (Rio)  V.  í  multo 
ourloso!  alil  vão  as  perguntas  que 
poaso  responder, 

1“.  Solteira,  americana  de  deze¬ 
nove  nnnos. 

Não  sei  bü  está  termlnundo  al¬ 
gum  fllm  não  ouço  falar-  uobre 
ollu,  lm.  algum  tempo. 

2*.  Sully  —  Fox  Studlos  Wes¬ 
tern  uvenue  —  Hollywood,  Ca¬ 
lifórnia  —  Alma  nü0  esta  traba¬ 
lhando.  Mary,  Universal  Studlos 
Universal  City, 


_  _  ..  Califórnia  — 

Jotta  brigou  com  Cecll  de 
o  estd  nem  trabalho. 

8*.  AmbuB  casadas:  Renêo  < 
francesa  e  Zusu  americano. 

■4o.  8im,  ha  muitos  nnnos.  Ad¬ 
mira  multo  que  o  Ignorasse. 

5°.  Viola,  na  Columblacm  al¬ 
guns  filme.  Ruth  d  rica  hastunte 
paro  não  so  aborrecer  com  fllms, 
Gertrudo  Astor,  appareco  com 
frequência  o  Mnrlon  Nlxon  no» 
fllms  da  Universal. 

V.  não  acompanha  o  movlmen 
to  cinematographtco? 

0°.  Lcntrlcc,  divorciada  de  John 
Gllbort,  Cecll  B.  do  Mlllo  Studlos, 
Ctilver  City,  Califórnia. 

Actuatmente,  figurando  cm 
•‘The  Blue  Dnmibo”. 

M. Mercedes  (Rio)  Est&  mnls 
contente,  agora? 

Vou  dar  outros  breve  para  que 
não  penso  mal  deste  seu  creado, 

kHarru  Blake  (Rio)  Vou  fazer 
umas  modificações. 

Está  um  pouco  forte  e  pôde 
melindrar  nlgucm. 

Está  direito? 


/  lO^  Absolutamente  nada . . 

J  Só  uma  tosse  - uma  tosse  um  pouco 
^ rebelde,  e  verdade,  mas  é.só  uma  tosse,  não 
e  nada  .  t  Amanha  tem  que  ir  trabalhar  outra 
vez:  Já  se  viu  um  chefe  de  família  ter  tempo 
para  ficar  doente? 

E  daqui  ha  alguns  meses  a  famí¬ 
lia  talvez  esteja  sem  o  seu  esteio  -  sem  o  die? 
fe  querido.  .Mas  quem  podia  adivinhar  . 

Era  só  uma"  tosse  -  uma  tosse  um  pouco  rebel¬ 
de.  i  verdade  ,  mas  unta  tosse  não  e  nada,  .. 


Dentre  ob  dlrectores,  que  nestes 
dois  últimos  annos.  maior  fama 
obUveraip  é  justo  sujlantar  o  no¬ 


me  do  Monta  Bell,  um  ex-jorna¬ 
lista  que  se  dedicara  uo  cinema. 
Monta  escrovla  em  um  dos  Jor- 
nneB  amoricanos  de  maior  cir¬ 
culação  .quando  apreciando  o  mo¬ 
vimento  cinematographtco,  achou 
Interessnnto  a  nova  arte  e  resol¬ 
veu  dcdlour  a  cila  os  seus  esfor¬ 
ços  o,  talvez,  que  obtivesse  bons 
roBUltados. 

Estando  Carlito  precisado  de  um 
rapaz  do  talento  pnra  o  assistir 
em  "Casamento  ou  Luxo",  Monta 


"A.  Vida  Privada  de  Helena  da  Tropa",  para 
«orno  adquirir  mais  fama  e  popularidade... 


Esta  i  Maria  Corda,  a  IrregSMa  estreita  da 
a  First  National 

Com  esta  pclllcula,  Maria  Corda  viu  o  acu 


lodo  tem  o  futuro  garantido.  As¬ 
sim  ,  aconteceu  em  Innumcros  ca¬ 
sos  quo  vamos  relatar  o  6  bem 
provável  que  succoda  a  Morna 
Kenncdy,  a  sua  "loadlng  lady" 
em  "O  Circo",  a  ultima  come¬ 
dia  que  estreou,  não  foz  multo 
tempo,  em  Brondwny. 

Morna,  descoberta  por  cllo,  om 


CARLITO 


a  Carlito  no  "set",  prestar-lhe  al¬ 
gumas  Informações  necessárias 
sobro  a  vida  em  Paris,  o  servir- 
lhe  de  companhia  pnra  discussões 
o  dar  opinião  quando  alguma  du¬ 
vida  assaltava  o  famoso  comlco. 
Durante  toda  a  filmagem,  Manta 
Bell  prostou  lmmensa  httençfio 
aos  methodoa  de  Carlito  e  dollo 
recebeu  lnnumerns  o  preciosas  ln- 
formaçõcB,  sobre  technlca  etne- 
matogrnphlca  o  sobro  a  urte  da 
continuidade.  Tronou, 


um  dos  theatros  do  Los  Angoles. 
recebeu  das  suas  mãos  o  prinal- 


duronte 

todo  o  tempo,  nu  escola  de  Carll- 
to  e  outra  mais  proveitosa  do 
quo  cila  não  poderia  encontrar. 

Depois  que  Carlito  terminou 
esse  drama.  Monta  Bell  continuou 
n  estudar  e  passou-eo  para  outras 
ompiesas-  onde  exerceu  o  mesmo 
logur  quo  tivera  em  j'A  Woman 
ot  Paris".  Na  Warner  Bross,  em¬ 
presa  cm  que  trabalhava  dopole 
do  mil  orgumontos,  conseguiu  que 
lho  dOHsern  a  direcção  do  “Luzes 
de  Broadivuy",  talvez  por  lnflu- 


a  sua  nova  comedia  “Nowherc”, 
il  ser-  Cihnadu  dentro  do  poucas 
npmanqs.  •  • 

’  ‘  Percorrendo  a  lista  dos  que 


narlo  .mundial,  dcBtacamos  pela 
Importância  o  exito  que  obteve, 
:  em  primeiro  logur,  Adolphe 
Menjou.  o  cynlco  Büavo  a  o  olo- 
-gunle-dos  fllms  demolão. 

Adolphõ  Menjou,  começou  n 
nua  carreira,  como  os  “fans"  sa¬ 
bem,  na  Vltagraph.  onde  fez  mul¬ 
tas  pontas,  papeln  de  pouco  va¬ 
lor  até  quo  em  “Paixão  de  Bnr- 
baro",  o  fllm  que  lovou  Valun- 
tlno  &  gloria,  teve  uma  parto  de 
mais  saliência.  Logo  depois, 
Carlito  davn  Inicio  nos  traba¬ 
lhos  prlmordluas  da  buu  proilu- 


âuem  tossir  lemhre-sei  desta  historia  edò 


Dots  outros  uzslstontes  de  Car- 
“Casamento  ou  Luxo?' 


llto  em  H _ 

foram  Eddle  Sutherland  e  H.  D'A- 
badio  D'Arrast.  Ambos  aubb-am 
de  posto  e,  hoje,  são  dlrectores  de 
empresas,  Eddlo,' 


importantes 
passando  a  dtrcctor  de  comedias, 
teve  a  sua  grande  opportunldado 
om  "BomoH  da  Patrla  Amada"  e, 
mais  tarde,  com  “Amal-os  o  Del- 
xal-as”,  uma  comedia  o  um  dra¬ 
ma  do  multo  valor. 

Sutherland,  o  sobrinho  do  Tho- 
mas  Molghnn,  possue  actualmen- 
to  um  nome  quo  traduz  oxlto  o,  so 
não  fosne  a  escola  do  Carlito,  tal¬ 
vez  que  contlnuaBSo  a  fazer  pa¬ 
peis  cm  fllmti.  como  até  então. 

Ablmdle  D'Arrnst  foi  o  dlrcctor 
de  Adolplio  Menjou  em  “Garçon 
Galante”,  uma  dus  suns  nuils  re¬ 
centes  producções  de  succesHo, 

ü; 

Como  véom  os  leitores,  Carlito 
dá  sorto  aos  que  com  cllo  tra¬ 
balham.  iiômontc  porque  usa  dos 
mnls  faccls  procossoa  para  obter 
exito.  Affavol  pura  com  os  quo 
com  cllo  labutam,  Carlito  a  todos 
empresta  o  mesmo  auxilio,  dos. 
envolvendo  as  qualidades  que 
descobre  c  dundo  opportunldadoH 
a  qufcm  quer  que  seja.  Nunca  se 
ouviu  dizer  quo  Carlito  havia  re¬ 
cusado  entcmlor  a  mão  a  alguém; 
sempra  estft  prompto  a  auxiliar 
com  o  formidável  poder  õo  hou 
nome,  endoBsando  toda  o  qual¬ 
quer  obra  om  que  vislumbra  ta¬ 


to  "houlevnrdler"  que  vivia  com 
■  unta  rapariga  a  quem  ellc  déru 
luxo  o  Joias.  Fllm  forte,  dotado 
da  uma  subtileza,  de  profundos 
e  admiráveis  aspectos  reaes,  com 
typos  humanos,  sinceros,  como 
ne  ohoontram  a  cada  passo,  "Ca¬ 
samento  ou  Luxo?  (A  Woman  of 
Parla)  entrou  no  bou  período  de 
filmagem  e  Carlito  começou  a  es. 
colher  os  artistas  para  o  elenco, 
^cuidando  dc  encontrar  typos  per- 
foltnmento  adaptáveis  ás  perso¬ 
nagens  mio  descrevia  no  areu- 
mento.  Edna  Purvlfince,  a  Tltl- 


DE  OLIVEIRA  JUNIOR 


EUns  conseguem  fazer  prodígios 
porque  não  sabem  o  que  seja 
perder  o  tempo. 

Vou  permanecer  nosto  pulz 
por  bastante  tempo.  Talvez  mes¬ 
mo  quo  mo  deixe  ficar  por  aqui 
para  o  resto  da  minha  vida,  pois 
tanto  C  o  tempo  necessário  para 
mo  dedicar  ao  estudo  da  Jovon 
americana,  por  Isso  que,  se  por- 
mnnocer  aqui  quoro  vir  a  ser 
uma  delias.  Espero  ainda  poder 
Ber  uma  grando  artista  e  bo  meit- 
mo  tampo  excellento .  dona  do  ca¬ 
sa,  num  não  ugoru. 

Todns  as  Jovens  da  outra  ban¬ 
da  do  Atlântico  quo  tenho  encon¬ 
trado  aqui,  são  da  mesma  opinião. 
H'  preçlso  tempo  para  aprondar- 
so  oa  maneiras  de  uma  nova  ter-. 


ra,  espoelalmente  quando  nos  tot 
rmrnofl  famosos.  Soou  fosse  umi 
obscura,  o  simples  moça  do.  traba. 
lho  commum,  bem  que  psderli 
estar  escondida  em  qualquer  can 
to  da  cldodo.  E  agora  Imagine 
quo  Isso  haveria  do  sor  bera  dlf- 
forente!  Mas,  de  facto,  ou  me 
encontro  como  um  verdadolro 
centro  de  attonção  geral,  com  dú¬ 
zias  do  entrevistas  (liarias,  cen¬ 
tenares  do  cortas  a  responder,  e 
tantas  outras  coisas  mais. 

De  oorto,  ou  daria  todo  para 
mo  vor  livro  dó°'sxaUos  dessos 
pequeninos  detalhes,  pois  só  as¬ 
sim  poãorla  eu  descançar  o  meu 
oolsas 


ção  de  estrangeira  talvez  que  me 
taça  pensar  assim.  Tudo  è  enorme 
o  ou  mo  Minto  aturdida  e  sem  no- 
;So  do  limite  das  coisas. 

Nó  Succta,  os  nossos  studlos 
eram  tão  pequenos!  Ao  passo  que, 
por  aqui,  um  studlo  é  uma  vnsta 
area,  com  enormes  edifícios  o 
centenas  de  pessoas  em  constante 
sctivtdade.  E  que  actlvWade.  E 
por  fõra  do  studlo,  tudo  6  a  moa- 
ma  oolsa,  quer  em  Los  Angeles 
quer  em  Nova  York.  Os  yankees 
apressam-se  quanto  a  seus  nego¬ 
cias  e  dlsIracçOeH  ,  de  sorte  quo 
não  ha  tempo  a  pordof.  Isto,  pa- 
reco-mo,  fi  o  quo  deveria  eu  es¬ 
tar  fazendo.  Essa  deve  ser  a  ra¬ 
zão  do  Huceosso  das  Jovens  ame- 
rlcamiB  a  quem  tanto  ou  udmlrá. 


no  lar  são  dedicadíssimas  e,  com- 
tudu,  ainda  encontram  tempo  pa¬ 
ru  ua  suas  actlvldadeu  soclaes. 

Multou  dellus  dedlcam-se  ao 
lar  o  á  profissão  com  a  moama 
sotlsfáçõo  o  onthualasmo.  Chego 
a  não  oompi-chenUer  corpo  conse¬ 
guem  Isso.  Talvez  que,  com  tem¬ 
po,  eu  venha  a  adquirir  essa  c- 
nergia  e  aprenda  a  conservar  o 
meu  trabalho  no  Clftema  sem  que 
Isso  Interfira  com  o  matrimonio. 
Mas  não  por  emquanto,  Por  orn 
ainda  não  consegui  fazer  outra 
colen  senão  trabalhar  e  me  pare¬ 
ço  quo  o  mou  trabalho  será  tan¬ 
to  mais  produotlvo  quanto  menor 
fõr  o  numero  dc  outras  ooteas 
que  me  possam  desviar  o  Interes¬ 
se  nelle.  A  minha  própria  condi- 


Merna  Konnedy,  a  sua  nova 
“leadlng  woman”  está  esperanço¬ 
sa  com  o  futuro,  tanto  muls  que 
Carlito  prometteu  fazer  dolhi  uma 
estrella  o  so  alio  disse  tal,  Merna 
poderá  ficar  descançada. . .  den¬ 
tro  dc  dois  nnnos  o  sou  nome 
brilhará  com  fulgor  om  toduB  as 
capitães  do  mundo... 


Comquanto  me  encontro  noa 
Estados  Unidos,  lm  apennB  dois 
annos,  alnio-mo  ainda  porplexu 
com  a  onorglft  das  Jovens  ameri¬ 
canos.  Elias  íarnm  tanta  coisa! 
Nos  sports,  são  extraordinárias; 
nn  trabulho,  são  Incomparáveis, 


espirito  e  obeervar  a« 
maia  &  vontado,  com  tranquili¬ 
dade  do  corpo  o  alma. 


NOVELLA  BASEA  DA  NO  FILM  DA  U  NIVERSAL  PIÇTÜ  RES,  POR  JOHN  W ILLARD 


Mas  Blytbo  f alárítá  verdáfln, 
pois  mlss  Annabollo  entrava  na 
sala  naquelle  momonto  mesmo. 
Com  a  sua  presonçã.  a  sala  tompu 
tmmedlatambnte  um  aspecto  maln 
alegre.  Não  existia  loira  tão  loi¬ 
ra  quanto  olla,  nem  moça  tão 
alegre  o  ohelu  de  animação.  Pa¬ 
recia  irradiar  bondade  e  íollddo- 
do. 

Em  tão  linda  que  ora  compre- 
henalvel  que  so  pelcjusao  por  ei- 
la.  Desdo  os  soltos  altos  doa 
sapatos  o  dos  tornozolos  bem  fei¬ 
tos,  quo-  £  por  opde  hoje  cm  dia 
sõ  oomeça  a .  doscrovor  uma  bei- 


ria  aborto  os  envcloppcs  pom  to¬ 
mar  conheclmonto  antecipado 
dos  termos  do  testamento?  Quem 
tiraria  proveito  disto?  ‘-A  roda- 
ação  do  testamento  era  capricho¬ 
sa,  condizendo  porfellamente  com 
o  genlo  do  testador  e  estabelecia 
que  seria  lido  somante  vlnto  an-. 
nos  após  a  sua  morto.  Existiu 
um  terceiro  envcloppo  sobrescrl- 
piado  oom  o  seguinte:  “esto  en- 
voloppo  não  será  aborto  se  ns 
oomílçBes  exaradas  no  meu  tes¬ 
tamento  tiverem  sido  executadas 
floimonte."  Quem  sabe?...  mas 
as  meditações  do  tabelltão  foram 
Interrompidas  com  a  chegada  do 
primeiro  dos'  herdeiros,  quo  Cros- 
by  prescrutou  demoradamente. 

Ora  veja,  ê  Harry  BtyUiol  Alo- 
gra-me  vot-o  Harry,  apôs  tantoB 
annos. 

Cotno  vao?  Como  o  tem  tra¬ 
tado  o  mundo?  A  physlonomls 
deste  moço  fazia  um  perfeito 
“pondant"  com  o  da  Ua  Praze- 
reB...  apresentava-se  multo  aus¬ 
tera  e  com  cara  do  poucos  ami¬ 
gos.  Ainda  assim,  devido  ã  re¬ 
cepção  offuslva  que  lhe  fizera '  o 
tsbelllüo,  esboçou-se-lhs  um  levo 
sorriso  no  roeto.  Tão  taciturno 
era  ellc  quo,  por  multo  que  fosse 
amado,  a  mulher  teria,  de  estar 
Hompre  desconfiada  .  ’ 

Depois  do  retribuir  ou  cumpri¬ 
mentos  do  er.  Crosby,  Harry  dis¬ 
se:  "estou  dovéras  curioso  de  co- 
nliocer  o  contfiudo  deste  testa¬ 
mento,  embora  não  sinta  grando 
onthuslosmo  pdv  esta  aventura 
nocturna,  quo  o  corebro  desequi¬ 
librado  do  meu  tio  engendrou. 
Quo  ldéa  leria  eido  essa  de  cbrl- 
gar-nos  a  vir  do  tão  longo  e  fóra 
de  horas  para  iissiKtlr  a  esta  lei¬ 
tura  nesta  casa  lôbrega,  quando 
teria  sido  tão  fnoll  mandar  quo 
fosse  feito  ã  luz  do  dia  o  no  sou 
cartorlo?  86  mesmo  dc  um  Insa¬ 
no!  Dlgn-mo,  o  senhor  tom  esr 
teza  quo  cllo  estava  em  sou  Jul 
zo  porfolto  quando  redigiu  o  tes¬ 
tamento?  Quero  dizer,  sl  por¬ 
ventura  tivesse  eu  sido  nomeudo 
herdeiro,  seria  valido?  ' 


O  tabolllão,  ao  ouvir  osütsfxm 
guntas,  encarou  bem  o  seu  lntcr-l 
looutor  para  certlflcar-sa  que  elle 
não  estivesse  eophlamando,  mos 
vondo  que  Blytbo  falava  sírio- 
mente,  respondeu; 

—  O  testamento  6  absoluta- 
mento  valido,  o  foi '‘redigido  por 
mim.  Posso  garantlr-lho  que, 
apezar  da  apporento  excontrlcl- 
dado,  olle  catava  porfcltamento 
efio  i  de  espirito.  A  extravagan- 
ola  '  do  testamento  sor  lido  vin¬ 
te  annos  após  a  buo  morto  á 
mesma  hora  e  no  .mosrno  local 
em  quo  fnlleceu,  está  explicada 
no  proprio  testamento. 

—  Está  bem!  Se  Isto  que  o  se- 
màos  é  o  tosta- 


oarnnao-o  sardonlcamonte,  disso- 
lhe  pausada  o  paulatlnamentei 
"ninguém,  a  não  ser  o  senhor, 
conhece  o  eegredo  deste  cofre”. 

CAPITULO  í» 


cadeira  o  tlrtb  as  luvas,  Do  bol¬ 
so  interno  do  sobretudo  yetirou 
úm  grando  onvoloppe,  quo  collo- 
cou  euldadosomento  sobro  a  mo- 
sa.  Em  seguida,  tirou  o  limpou 
os  oculos,  metlculosamonto,  an¬ 
tes  do  os  collocar  sobre  o  nariz. 
Embora  a  tia  Prazeres  so  mun- 
tlvosse  á  distancia  respeitosa, 
scntla-so  a  sua  prosença-  Por 
mais  que  CroBby  qulzcsse  assu¬ 
mir  aros  do  profissional  c,  do  ho¬ 
mem  do  negócios,  elle  sontla-re 
dominado  polos  olhares  da  gover¬ 
nante. 

Tendo  acabado  a  arrumaçuc 
dos  papols  da  mosa,  o  tabellllo 
vlrou-so  para  ella, 

—  A  Bonhoro  deve  ter-ao  sen¬ 
tido  bom  só  durante  estes  longoB 
annos? 

—  Não  preciso  do  convívio  dos 
vivos.  _ 

—  Deixa  de  tolices  tia  Prase- 
res.  A  senhora  talo  onslm  por 
ter  vivido  Isolada  todo  esto  tom- 
po  nesta  casa  domais  austera,  R- 
capaz  do  tor  Imaginado  ter  vis¬ 
to  pluintasmoa.  Dizendo  Isto, 
Crosby,  não  poude  resistir  a  pas¬ 
sar  um  olhar  desconfiado  om  re¬ 
dor  dollo. 

—  Nunca  vl  phanuismas,  mos 
os  senti.  Um  está  presente  esta 
nolto  o  não  oolA  bem  Intonolo- 
nado. 

—  Qual!  O  que  a  senhora  es¬ 
tá  dizendo  não  passa  dum  cffol- 
to  da  sua  Imaginação.  Amanhã 
esta  oasa  terá  novo  dono.  Os 
seis  hordolros  escreveram-mo  que 
estariam  presentes.  Não  devom 


Erguia-se  mugestoso,  no  alto 
duma  coltlna  verdejante  de  pi¬ 
nheiros  seculares,  cuja  fralda  lu 
banhar-se  no  rio  Hudson,  o  cas- 
tello  imponento  mas  lugubre  dc 
um  mlllianurlo  excentrJco.  Sito 
no  centro  de  terrenos  cm  fórma 
do  porque,  avtstava-so  das  suas 
torres  um  bcllo  e  vnsto  panora- 
mu.  A  propriedade  om  conheci¬ 
da  pelo  nome  de  “Herdado  Glon- 
cllff.".  Não  fluetuavom  bandei¬ 
ras  nos  6CU8'  parapeitos  nem  sala 
fumo  das  súas  chamlnís,  o  quo 
fazia  acreditar  no  seu  abandono 
completo.  Entretanto,  desde  o 
passamento  do  myfiterloso  <>  In¬ 
feliz  dono  da  propriedade,  vlnto 
annos  antes,  vivia  all  uma  vida 
dc  anachoreia  uma  mulher. 

A  herdade  Glcnclift  pertencera 
a  Cyrus  West,  que  embora  ti¬ 
vesse  adquirido  uma  fortuna 
colossal  não  podia  gozal-u,  porque 
vivia  rodeado  do  parentes  ganan¬ 
ciosos.  ãvldcti  apenas  do  sua  mor¬ 
te.  afim  de  herdar-lho  os  bons. 
Podiam  ser  comparados  a  gutoa 
quando  csproltom  canários,  a  cs 
pera  do  momento  dc  dar-lhes  o 
trato  'para  dovoralios.  Consolo 
dos  sentimentos  quo  n,n!nmvam 
os  parentes,  pouco  faltou  quo  o 
castollão  enlouquecesse.  Com  o 
corpo  o  a  alma  roídos  polo  can¬ 
cro  da  desconfiança,  os  romeeltos 
receitados  Ipolo  dr.  Pattcrson 
pouco  ou  nonhum  ulllvlo  lho  da¬ 
vam. 

O  seu  unico  consolo,  n  «ua 
unlca  alegria  consistia  no  punsa- 
mento  do  logro  que  lhes  la  pro- 
gar  oom  o  tostnmento  quo  flzí-ra. 
A  redacção  dosto  curioso  do¬ 
cumento  provava  Hobejamcntc  a 
perfeita  lucidez  do  acu  csplrllo  e 
o  eou  estudo  d‘olmo.  mos  os  pre¬ 
teridos,  no  terem  conhecimento 
dus  suas  clausulas,  deram-lho  o 
rpltheto  dc  doido  varrido. 

Durante  toda  a  vida  tivera 
uma  unlca  confidente.  Minguem 
lho  conliccln  ao  certo  o  nome. 
mns  o  que  Jlm  deram  mi  ti  ;in- 
litheso  üo  seu  physlco  c  do  sou 


moral.  Era  alta,  magra  em  ex¬ 
tremo,  ríspida,  o  seu  semblante 
Inspirando  medo  o  reçpolto.  Buas 
.ColçõcH.  vIbo rosamente  talhados 
o  regulares,  Indicavam  que  des¬ 
cendia  do  fnmllla  dJaUnctq.  Em 
moça,  deveria  ter  sido  bonita  e 
se  cm  vez  dum  genlo  orgulhoso 
tlvoBse  Bldo  amena  seria  mesmo 
formosa.  O  seu  nariz  aquilino 
dava-lhe  o  aspecto  duma  ave  do 
rapina  o  os  aSeus  lablos  tinham 
uma  expressão  cruel  o  soturna. 
Entretanto,  o  que  mais  Impressio¬ 
nava  oram  os  olhos  que  eram 
grandog,  bem  espaçados  o  escuros 
como  n  nolto  c  poucas  pessoas 
seriam  capazos  do  sustqptar-lhos 
n  frieza  a  firmeza,  porque,  fundos 
om  seu  rosto  multo  pullldo,  cer- 
Jidfi  de  cabelloi  negros  cotno 
azçvlche,  seriam  capazes  de  do- 
frtar  nté  uma  psphlnge.  Essa  per¬ 
sonagem  antlpatlilca  era  conheci¬ 
da  por  tia  '‘Prazeres".  Fõra  go- 
vornanto  da  casa  de  Cyrus 
West,  posição  quo  continuava  a 
occupar,  sendo  a  unlca  moradoru 
da  herdado  desde  o  fallecimen- 
to  do  amo.  Pouco  se  lho  ilnva 
conversar  o  as  raras  palavraB  que 
pronunciava  pão  passavam  de 
slmplos  nfflrmaUvns  ou  negati¬ 
vas  ou  do  aíguma  reprimenda  ou 
rccommondação.  Parecia  que  to¬ 
do  o  seu  prazer  na  vida  resumlo- 
so  nisto. 

Nessa  nolto.  tia  Prazeres  espo¬ 
rava  receber  visitas.  A  hora  oro 
Imprópria  —  entre  onzo  horas  e 
meia-noite  —  mas  para  aquolls 
mulher  o  naquella  cana  nada  era 
de  cstranlior-so.  Levurn.  o  dia 
todo  a  preparar  a  cosa,  que  a 
esta  hora  estava  lllumlnnda  co¬ 
mo  nfio  o  havia  nldo  durante 
vlnto  nnnos  o  a  velha  percorria, 
de  espanador  em  punho,  todns  os 
dopendonolns  da  casa  pnra  ver 
ec  tudo  estava  em  ordem.  Ao  en¬ 
trar  cm  um  dos  quartos,  seu» 
olhos  tiveram  um  brilho  intenso, 
quundo,  ao  tocar  mima  mnlp  da 
parede,  suspendeu-se  um  painel 


que  occultavn  umántigo  mas  bem 
sólido  cofro  imbuttdo  nella. 

Ia  virar  o  disco,  quando  ouviu 
bater  Impaclentemente  na  portn 
da  rua.  Embora  aguardasse  vi¬ 
sitas,  ella  não  deixou  üo  resmun¬ 
gar  o  tratou  logo  do  fazer  o  pai¬ 
nel  voltar  ao  seu  lognr.  tendo  o 
cuidado  -de  espanal-o  como  al  se 
tratasse  de  um  serviço  por  fazer. 
Sem  pressa,  tomou  da  lampada  e 
foi  a  posso»  lentos  e  mogesto- 
sos  abrir  a  porta.  A'  medida 
que  avançava,  n  luz  da  lampada 
prajoctavn  sombras  sinistras  por 
toda  pnrte. 

As  rajadas  repentinas  do  vea- 
to  davam  formas  pliontosllcas 
ás  cortinas  e  aos  reposteiros  que 
guarncclau^  as  Janollos  quo  ha¬ 
viam  permanecido  fechadas  nes¬ 
tes  utúmos  vinte  annos.  Ao  ap- 
proxlmor-so  da  porta  da  run,  n 
velha  ascendeu  vagarosamente  os 
velos  de  um  candelabro  de  pra¬ 
ta.  sem  quo  a  abalasse  o  Impa¬ 
ciente  bater  de  alguom  na  portu 
da  run. 

Ao  abrir  a  porta,  apparecou  um 
homem  alto,  magro,  de  sessenta 
nnnos  presumíveis,  A  noite  era 
fria  e  por  Isso  o  rccem-chegado 
Unha  a  gola  do  sobretudo  levan¬ 
tada  o  batia  os  pés  no  chão.  Com 
uma  exclamação  do  alllvlo,  pene¬ 
trou  na  nnle-sala.  Sem  cum- 
prlmontnr  siqunr,  despiu  o  sobre¬ 
tudo.  A  tia  Prazeres  ndeantou- 
se  pnra  tonral-o  dan  mãos  do  vi¬ 
sitante,  quo  recusou  n  offerta, 
sem  que  Isso  cnuSTSe  mossa  ft 
velho. 

—  Vim  para  proceder  á  leitu¬ 
ra  do  tostnmento  de  Cyrus  West. 
Já  terão  chegado  os  herdeiros? 

—  Ainda  nfto  volu  nonhum,  sr. 
Crosby.  Smn  mnls  palavra  foi 
collocar  n  Inmpndn  sobre  n  mo- 
sa  da  hlbllotheea.  Nesse  tempo 
não  havia  nem  gaz  nem  electrici¬ 
dade  na  casa.  Tudo  estava  con¬ 
forme  o  fnllcoldo  o  huvln  deixa¬ 
do  vinte  nnnos  nulos.  Crosby, 
resmungando,  cotlorou  o  sobre¬ 
tudo  o  o  chapéu  cm  cima  duma 


QS  HERDEIROS 


Um  toque  do  campainha  põz 
termo  a  esse  colloqulo.  penoso. 


loza,  I  até  o  cabcllo  cõr  do  ouro 
cortado  á  "la  garçonne”,  o  .qua¬ 
dro  quo  olla  apresentava  ora  dob- 
lumbranto. 

4-  Espero  que  não  chcguol 
atrnzoda,  /dlaao  ella  sunvemenle. 


nhor  tem  nas 
monto,  vamos  a  elle. 

—  E’  preciso  que  ob  domais 
herdeiros  estejam  tnmbem  presen¬ 
tea. 

0  tabolllão  ao  avlstal-0  pergun¬ 
tou-lho  so  ora  olle  o  sr.  Paulo 
Joncs,  ao  que  respondeu  que  sim. 
se  de  facto  uinda  estava  vivo. 
Paul  ora  de  pequena  estatura, 
loiro  e  tinha  olhos  azues  a  appa- 
ronda  tão  lngonúa,  quo  angaria¬ 
va  logo  a  sympnthln  do  todos,  eu- 
peclalmcnto  das  mulheres,  tanto 
que  Busan  o  Clclly  ficaram  em¬ 
polgadas  ao  ouvir  a  sua  descri- 
assalto,  om- 


Mão  consegui  um  taxl  e  tlvo  do 
vir  a  pé. 


—  laraos  agora  mesmo  Iniciar 
a  leitura  do  testamento  o  a  se¬ 
nhorita  chegou  Justo  ml  hora. 
disso  o  labelllão,  o  convidou  lo- 
dos  a  so  approxlmarcm  da  mesa. 

—  Naquello  Instante  um  rolo- 
glo  deu  a  primeira  badalada  do 
mola-nolte,  o  som  repercutindo  d« 
fórmu  bizarra  na  Haia.  A  l>“ 
Prazaros,  quo  se  postárn  cm  unia 
das  extremidades  da  sola,  disse 
então  solenncmcntc;  "esto  role 
glo  parou  no  momento  om  qm: 
clle  morreu  e  desde  então  csi-i 
é  n  jirlmelrn  voz  que  so  põo  de 
nove  em  movimento." 

Ninguém  contestou,  mns  n 
pensamento  ido  todos  so  fixou 
sobro  uquollo  excenlrlco  que  d" 
seu  tumulo  os  convocava  de  si¬ 
neira  tãó  estranha.  Ao  fim  da.- 

ontbiilo) 


pçüo  do  aupposto  _  _ 

quanto  quo  Blytlie  o  Wlldor  eram 
tolorantcs. 

—  Falta  apenas  úm  minuto  pa¬ 
ra  meia-noite.  Onde  estará  An- 
niibelle?  cxcJamoii  Charllo  Wll- 
der,  a  que  Blytho"  retrucou:  Mlan 
West  ê  mulher,  mns  nunca  dei¬ 
xou  de  ser  pontual.  Os  dois  ho¬ 
mens  trocaram  uns  olhi|ri 


mens  trocaram  uns  olhqres  quo 
explicavam  o  mollvo  do  rancor 
quo  existia  entro  eltcs. 


I-Jmqnnmo  tia  Pmzoros  encnml- 
nhava-so  para  u  porta,  Crosby 
fltava-a  polas  costas  e  sclsmuva. 

Follxmonte,  pensou,  possuo  du- 
pllontns  dos  documentos  que,  por 
causa  das  duvldss,  mandei  extra¬ 
ir  o  archlvcl  no  mou  cartorlo. 
Trnzlq-os  comslgo.  O  ponto  n  cs- 
olarecor,  entretanto,  era  quem  te- 
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COFTíFTO  n  \  INTANTíÃ  —  DominRO,  12  do  Fevereiro  de  1928 


O  DEVER  DA  ALEGRIA 


A  ALEGRIA  um  dever? 

Mini  a  vida  6  um  rosário  de  Hof- 
frlmontas  o  um  phllosopho  —  luiu 
•li  recorda  qual  — -  ussegura  que 
viver  6  supportur  todos  os  dlaado 
iilnirreclmontoa  quando  não  6 
mudar  de  dores! 

No  entanto  um  esoriptor  opti- 

mlHtii _ o  .heroico  que'  ha  poucos 

.lius  II,  assegura  que  a  alegria  6 
mn  dever,  que  temos  obrigação 
■  in  espalhal-a  em  torno  do  nOs  é 
portanto  do  poseull-a  cm  nds, 
porquo  ninguém  iiúdo  dnxaqulllo 
t|Uo  não  tem, 

“Bo  a  rosa  embalsama  o  ar  fe¬ 
liz  ahl  ê  porque  poasue  em 
si  o  aroma.  Se  encanta  com  a  pu¬ 
reza  de  sous  tons  e  a  doçura  do 
Mias  potalas  £■  porquo  poeaue 
colorido  e  maciez.  Nella  a  fru- 
pmeia  e  a  luz  são  constantes  e 
repousantes  graças  que  esponta¬ 
neamente  espalha  para  o  nosso 
prazer. 

K  o  doco  phllosopho  dtzla  que  o 
nrnlo  dever  que  assiste  k  linda 
flor  é  o  mesmo  dever  que  a  to- 
rlos  nds.  pobres  mortaes,  deve  ns- 
ilstlr. 

—  "Sc  não  és  feliz  —  eontlnúa 
r>|le  —  como  poderfis  fazer  al¬ 
guém  feliz?  Dize,  a  quem  farãs 
feliz  se  em  tl  não  ha  felicidade?" 

r,  Hevero  eontlnúa:  “Para que  ■ 
te  servlrd  então  a  vida  se  núo  fa¬ 
zes  nluguom  feliz”? 

Para  quo  serve  a  vida? 

DolnroK,  pergunta  que  Adão  e 
Kva  devv. a  ter  feito  antes  do  nós, 
quando  oxpulsos  do  Paraíso  Te¬ 


são  Ião  apreciadas,  quo  não  6 
preciso  vendcl-as:  o  cliente  ó 
quem  fuz  questão  de  com- 
pntl-ns!  Ua  bolsas  paro  to¬ 
dos  os  preços,  com  modelos 
sempre  novos 

O.  UAItElRA 
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restr»,  despertaram  do  lindo  so- 
idir,,  dolorosa  pergunta  quo  desde 
aquellea  tempos  remotos  ninguém 


soube  até  hoje  responder!... 

Para  que  sorve  n  vida?  Mys- 
li-rlo...  Talvez,  simplesmente,  pa¬ 
rti  merecer  a  morte... 

Mas  ouçamos  o  mestre  que  prê- 
gu...  no  deserto  como  o  austero 
y.  João  BaptlBta,  o  bizarro  dever 
da  alegria: 

•'Uma  ílorzlnha,  uma  peque¬ 
nina  nuvem  quo  num  Instante 
sc  forma  eso  desfaz,  nos  alegram 
o  animam  por  sua  graça  o  formo¬ 
sura.  So  tu  has  de  sor  tenebroso  o 
íunebre.sorrteador  de  tedio  o  do 
dcscBpo  rança?" 

E  sem  querer  reparar  que  o 
genero  humano  não  6  proprla- 
mento  nom  uma  /?or,  nem  umu 
nitueza,  o  optlmlsta  oonselhclro 
prosegue: 

—“Vivo  pola  alegro.  Sê  alegro 
cm  todos  as  clrcumstanclas,  em¬ 
bora  te  sintas  multo  preoccupa- 
do,  multo  ferido:  conserva  cmi 
leu  espirito  —  ombora,  attribula- 
(j0  —  conserva  nelle  um  lado  lu¬ 
minoso,  sereno,  rosoo,  afim  de 
quo  dahl  emanem,  assim  como  da 
flor  emana  perfume,  luz  o  serena 
ventura." 

Ahl  fica  o  conselho  quo  talvez 
nem  sempre  possa  ser  mui  facil¬ 
mente  seguido. 

Dor  alogrlal  Dar  alegria,  dar 
alegria... 

Parece  quo  a  gente  fala  a  um 
mendigo  esfarrapado  e  faminto, 


RENDAS  DO  NORTE 

A  verdadeira  ronda  o  ílnns  ap- 
I>llcnç5es  em  linho  e  fllet,  do 
Cenrft,  sô  ha  na  cosa  CENTRO 
DAS  RENDAS,  Avenida  Pnssoa 
n.  75.  _  (0203) 


PARA  0  CARNAVAL,  que  bate  i  porta  —  Cinco  fantasias  interessantes:  Marinheiro  americano,  Princcza  Chineza,  Miss  Império,  Rei  dos  Piratas  e  Noiva  arabiana 


a  um  poore  desgraçado  quo  es¬ 
tende  a  mão  A  generosidade  pu¬ 
blica,  pura  dizer-lhe  com  um  ab¬ 
surdo  sorriso: 

—  Mendigo,  a  caridade  C  um 
dever.  Vamos,  tu  que  nada  pos¬ 
sues,  espalha  moedas  do  ouro  cm 
torno  do  tl!...  * 


Prevlnaui  so  os 

KANGHOS,  BLOCOS,  OLUBS  E  MASCARADOS  AVULSOS, 
VISITANDO  JA  E  JA  O 


Janeiro  1928.  CLAUDIA, 


BAZAR COLOSSO 


que  offerece  por  preço  de  camarada: 

finzes,  Galões,  Franjas,  Lharnn»,  Ghuvo,  Mantilhas, 
Lantejoulas  du  cOres,  FonpBes,  Borlas,  Cliapéos  carnava¬ 
lescos,  Postiços  c  mlihures  de  artigos  para  carnaval. 


A  “Aguia  de  Ouro",  Ouvidor  169,  já  tem  ex¬ 
postos,  no  interior  do  armazém,  os  modelos  de 
1928,  VESTIDOS  e  CHAPÉOS,  pelo  que  solicita  a 
visita  da  sua  estimada  clientela,  certa  de  que  lhe 
proporcionará  surpresas  muito  agradaveis,  não  só 
no  que  respeita  a  novidade,  como  e  sobretudo  peia 
extrema  modicidade  dos  preços.  (7226) 


eram  apenas  perceptíveis,  pois 
se  tratava  do  um  -simples  aro 
multa  delgado  e  .no  ,  .entanto... 
era  uma  verdadeira  cadela  que 
prendia  atê  1  morto;  hnjo,  são 
ropresentadns  por  pesados  ar- 
goiões,  como  a  denotar  quo  os 
snus'  donos  vivem  aceorrontados 
pela  força;  ostentam,  fazem 
muita  vista...  o  no  cmtantn... 
quobram-so  no  mais  ligèlro  80- 
pro  da  desventdro! 

E'  o  progresso! 

A  vida  da  cldadn  6  mesmo  ns- 
Blm:  agitação  e  fnlsldade! 

Por  Isto,  se  Algum  dia  te  sen¬ 
tires  saolado  delia  —  faz  como 
eu  —  vae  passar  un  sdlas  na 
roça  e  terfls  oacaslão  de  apre¬ 
ciar  —  o  que  #  a  vida! 

_  _ J  AU  tudo  é  sincero,  onlmo  e 

de  andar  follzt  A  própria  natureza  sfi  6 


lento  amigo  e  olha  que  hoje, 
elles  são  bem  raros... 

Se  tiveres  rnlguem  sob  o  teu 
daminla,  procura  trotal-o  com 
brandura  o  delicadeza,  porque 
esta  oabe  em  Ioda  a  parte  e 
—  presta  attençüo  —  "uma  pa- 
|(í«,' rn  b5a.  ensina  roais  do  quo 
multo  pancada".  Quando  estive¬ 
res  para  falar,  pess  a»  tuas  pa¬ 
lavras,  pensa  primeiro...  so  o 
que  vnea  dlzor,  to  oftenderJa  se 
ouvisses  do  alguom  o  .  então... 
consulta  a  tun  consciência,  c 
olla  Com  certeza  to  mandnrã 
“falar  pouco  e  bem";  domuls, 
bom  deves  snber  quo-  "antes  ca¬ 
lar  quo  mal  falar". 

Do  que  ouvires,  guarda  sfl  o 
necessário,  porquo  "a  palavras 
loucas..  orelhas .moucas”.  Alêm 
disto,  ,  deves  evitar  «  C-  J_. 


StuOiq  KoJ 


mim  quando,  em  chistoso  mo- 
mentu,  criticando  a  Platão  que 
dizia  ser  o  homem  um  bípede  im. 
plume,  em  vez  do  dcpennnr  um 
frango  o  soltul-o  na  Escola,  por 
corto  quo  Jrlq  procurar  a  nossa 
ave,  onde  encontrada,  nsslm,  n 
iiihIh  acabada  Imagem  feita  pelo 
velho  phllosopho,  o,  depois,  dlrla 


JACAMIN8 


(Archlmcdcs  da  ifolla) 
EXISTE,  nqul  no  Brasil,  uma 
ave  quo  se  chama  jacnmlm. 

Esla  ave  tem  o  habito  desairo¬ 
so  de,  momento  a  momento,  abai¬ 
xar  o  lovantnr  a  cabeça  ropetldas 


_  0  vestido  ê  tanto  mais  olrgsute  qnanto 

melhor  ê  o  seu  tecido.  Exemplo:  Insupcm- 
-Bk  ve),  se  a  :  eda  6  da 
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Quando  se  diz:  —  Sedas  da 
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o  que  dissera,  porém  cem  mais 
cmphaso: 

—  Eis  um  dos  homens  du  escola 
do  Platão!" 

Do  "Jncamlns"  estã  a  sociedade 
cheia! 

Mas. . .  figuremos  por  nqul  u 
remoer  um  velho  adagio,  escuda¬ 
do  por  ollo: 

"Homem  quo  chora,  mulher  quo 
não  chora  o  homem  multo  cortez. 
fugir  do  todos  tresl" 


vezes  eomo  cm  mesura  excessl- 
vamento  cortez. 

Havia  um  velho  professor  quo 
comparava  esta  ave  a  certas  pes¬ 
soas  que,  em  profundo  ou  rasgado 
cumprlmdnto  saudam  a  torto  e  a 
direito. 

Achei  boa  n  comparação. 

Não  confundir,/'  claro,  o  cum- 


dlziíeí  — '  Superioridade  e  economia 


l&íttarmfo  e  eito,  mas  podem 
ser  muito  mais,  quem  sabe  ao 
rio  ?  Mas  que  sejam  só  -ML 
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expansiva,  fdra  da  cidade.  Aos 
outros,  pareoerã  que  os  qun 
nella  vivem}  são  mtsornvols  o 
Infelizes,  porquo  não  gasum  dos 
prazeres  mundanos. 

Coitados! 

Mnl  sabem,  que  elles  é  quo 
são  dignos  do  lastima! 

;  Elles,  quo  apenas  vogolnm 
I  numa  /antastp  obrigada  sem 
nu»  possam  gesar  a  vlpa  pura 
o  sooagadn,  como  Deus  a  fez! 

E  fot  talvez...  por  cxperlçncla 
própria...  que.Ruskln  esoroveu: 
“Ha  possonlmento,  mais  fellol- 
dade  om  viver  numa  casa  mo¬ 
desta  o  poder  admlrnr-so  ante  o 
explendor  de  um  palaclo,  do  quo 
em  lmbltar  num  paluolo  o  não 
poder  ndmlrar-se  do  celsa  ne¬ 
nhuma". 

E...  na  realidade...  assim  devo 


noompanhado,  porque  "antes 

1  sú... 

Se  algum,  dia,  pensares  em  ar¬ 
ranjar  uma  companheira,  es¬ 
colhe...  pensa  bem...  o  “antes 
quo  casés,  olha  o  que  fazcsl  " 

So  vires  que  não  6  possível 
concordar  —  pelo  menos  om 
parte  —  com  o  que  elln  desejar, 
ovlta-a,  porque  as  mulheres  são 
eomo  ns  creanços  —  e  alguns 
homens  —  gostam  do  ver  sa¬ 
tisfeitas  as  suas  vontades  o  pre¬ 
cisam  de  carinhos...  para  que 
se  tornem  melgas  e  expansivas, 
sem  o  que  não  pode  haver  ven¬ 
tura,  Bo  pretenderes  contrarlai-a 
sempre  —  adeus  minhas  encom- 
mendas  —  não  «poderíi  ser  fran¬ 
ca  para  comtlgo,  .porque  saben¬ 
do  .  quo  tudo  te  aborrece...  sorft 
obrigada  a  roontlr,  algumas  vt- 


primonto  a  quo  a  socledude  ami¬ 
ga  nos  obriga,  ao  cumprimento 
elevado  no  exagero  o  no  ridículo - 

Este  Jtt  não  6  sincero;  6  pura 
hypocrlsln. 

Infollzmcnto  6  ollo  que  perdura 
nu  nosso  molo! 

So  DIogcnes  conhecesse  o  jaca- 


Qeis 

pede  contar  eom  o  auxilie  de  um 
amigo  fiel  que  infaWvelmente  sal 
va  a  situação.  Uma  queimadu¬ 
ra,  am  golpe,  uma  picada,  uma 
inílammacão  -  emfím  qualquer 


Do  livro  Inodlto:  “Pelns  Runs”, 


Bordados-Plissés  Riscos-Franjas 

Trabalho  perfeito  o  garantido,  a  preços  modlcos  —  CABA 
CHAMOUN,  A  rua  7  do  Setembro,  177  sob.,  Tel.  C.  4170. 
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dividas"  —  quem  não  deve  não 
leme  —  e  ma!  ...  dos  outros... 
consolo  ô. 

Nos  tempos  que  correm,  ê  tão 
raro  haver  slnccrldado  o  pureza 
do  sentimentos,  que  devemos  vfir 
nessa  “esposa  marlyr"  um  bom 
exemplo  para  a;  redempção  da 
humanldado! 

Nüo  rias!  Fnreco-mo  que  estou 
a  ver-to  escarneoer  da  reaildado. 
são  mesmo  nsslm.  Os  homens 
são  mesmo  nsslm,  Desconhe¬ 
cem  toda  a  ternura  o  duvidam  do 
sentimentalismo  da  mulher,  sem 
quo  possam  comprohender  a  «ua- 
vldade  que  encerra  o  sou  cora¬ 
ção.  Para  elles,..  nú  existo  a  re¬ 
alidade,  no  lado  quo  encerra  a 
mnldndo  da  vida.  Nasceram  pa¬ 
ra  a  luta  e  sô  vivem  paru  guer¬ 
rear. 

Mas,  não  deves  seguir  essa 
regra,  porque  o  homem  precisa 
sor  forte,  mos  apenas  contra,  o 
forte  e  nisso  ostíi  justamonte  o 
seu  valor,  pprque  "o  dever  do 
forte  fi  defender  o  fraco". 

Agindo  desta  maneira,  nunca 
scrús  considerado  um  tyrnnno, 
mss,  apenas,  um  grando  e  vo- 


Prezado  amigo: 

DE  ha  multo  desejava  offo- 
rccer-to  uma  lembrança  cm  pa¬ 
ga  da  tua  sincera  amlzado,  po¬ 
rém,  dlfflcultava-mo  n  escolha, 
por  desejar  alguma  oolsa  quo  to 
pudesse  ser  utll  sem  sor  valiosa. 

Asnlm  pensando,  resolvi  on- 
vlnr-te  um  bom  livro,  cuja  lei¬ 
tura  salutar  te  prodigalizasse 
conforto  espiritual;  peço-to  que 
o  Bonserves,  porquo  o  “livro  é  o 
nosso  melhor  amigo"  o  desejo 
quo  o  lotas  com  toda  a  attenção, 
pois  nello  encontmrfls  multa 
celsa  que  talvez  Ignores  e  no 
cnitonlo  precisos  sabor. 

So  entenderes  que  a  leitura 
te  aborrece,  não  continues,  pois 
Isso  ê  slgnal  de  que  o  teu  espi¬ 
rito  estft  pr  cacau  pado  o,  assim, 
dovorfts  deixar  pura  depois.  Len¬ 
do  uma  Unha  em  cada  dia,  an- 
dürfiM  mnls  depressa  do  que  se 
o  fizeres  do  uma  sõ  vez,  sem  at- 
tcmçãn.  pois  bom  deves  sabor 
que  "devagar  so  voe  ao  longe..." 
Su  por  acaso  to  sentires  com- 
mover  com  a  desgraça  da  “he- 
rolna",  não  continues  a  leitura, 
porquo  “tristezas  nfio  pagam 


são  vendidas  no  varejo  a  preços  do  atacado 
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ser,  pois  é  na  desgraça  que  con¬ 
seguimos  vêr  tudo  claro,.,  e 
olhar  o  mundo  par  um  prisma 
dlfferente  do  que  antes  o  en¬ 
caravamos. 

Mas  agora,  reparo  que  tenho 
abusado  da  tua  paclonola  e  par 
Isto  despeço-me,  abraçando-ta 
oom  carinho. 

Tua 

•  Lucta. 


confie  no  Jlristolino”.  €  para 
lavar  a  cabeça,  para  a  barba 

uma 


óéo  se  talham”  o  deves  sompre 
“contentar  com  o  pouco  que  o 
destino  te  legou". 

Depois...  não  deves  consentir 
quo  olla  tenha  para  comtlgo 
cuidados  extremos, (porque  "quem 
tem  quem  lhe  choro,  toda  a  vl- 
dn  morre". 

■  Sobretudo,  procura,  morar  sô, 
pois  aquem  caga,  quer  caga". 

Os  meus  conselhos  parecer-to- 
ão  Importunos,  porque  aprovei¬ 
tei  algumas  máximas,  o  qun  d 
multa  compium,  porém,  essas... 
Hão  antigas  o  nssse  tompo...  — 
creio  oii  —  nRo  havia  tanta 
hypoorlsla  o  ostantaçãq  como 
hojef  são  xtmplcs  o  por  Istc 
mesmo  mais  sabias  e  verdadei¬ 
ras! 

A  proposIto,  vou  cltnr-te  um 
exemplo:  não  scl  se  torús  obser¬ 
vado  quo  as  alllanças  antigas, 


ou  para  o  banho  elleagede 
maneira  maravilhosa  como  per¬ 
feito  antiséptico  que  é. 
DISPONHA  DAS  48  APPLICAÇÕES  DO 
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FLUXO— SEDATINA 


CORRETO  DA  MANTIA  —  Domingo,  12  de  Fevereiro  de  1928 


Süo  tão  nprechidns,  quo 
ofio  b  preciso  Vendel-us: 
o  cliente  6  quem  faz  questão 
do  compral-as! 

'Ha  bolsas  para  todos  os  preço 
com  modoloa  sempro  novos. 
RUA  URUOUÀYANA,  80. 


pllccnto  do  marido  da  Irmã,  o  !u 
chorar  para  um  canto.  Quando 
os  dois  rc  recolhiam,  olln.  ficava 
multo  tempo  em  fronte  (L  porta, 
trlsto  o  pcgsutlva... 

Um  dia,  surprohandl-a  sontnda 
bem  junto  A  porta  do  aposento 
dos  rocBm-casudoH,  suspirando, 
03  olhos  razoa.  Pcrguntol-lhe 
que  dor  a  pungiu,  eo  deixara  em 
Paris  o  namorado...  Ergueu-se 
num  immcnea  choro,  num  solu- 
i;ar  convulso,  aperlundo-me  as 
mãos  no  frenesi  de  suas  mãozi- 


gonuídade.  Umas  tranças  lourus, 
uns  olhos  cmidldus,  uma  buca  cm 
flor,  do  crennça,  uns  braçoH  tí¬ 
midos  escorridos  no  longo  do 
corpo,- ■©••nr,  rfnrouoho"  ile  uma 
pastorinha  de  Melssonler. 

A  Irmã  casada,  uma  lovlanazl- 
nhn.  estúrdia,  plntando-so  mul¬ 
to,  os  cnbellos  arrepiados,  deco¬ 
tada,  faceira,  dezoito  nnnas  sá¬ 
bios  o  petulantes.  Um  grande 
desembaraço  dq  quem  parece  di¬ 
zer  a  todo  mundo:  —  Quo  pen¬ 
sam  do  mim  ?  Conheço  bem  n 
vlda-l  —  Uma  gnrntlce  lnsup- 


VS  MELHORES  SEDAS  ESTÃO  NA 


Maillots  pura  senhora  dcHdo  15*000,  calções  do  lã  á  15*000,  sungas  ã  15*000,  Jersoy  de  seda  r 
lã -o  algodão,  meliis  para  senhoras  c  crianças  desde  1*500,  combinações  de  soda  a  20*000,  no  j 
varejo  da  fabrica  ã  rua  7  de  Setembro  177,  sob.  teleph.  C.  1179.  j 
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das  mesquinhas;  a  Inveja,  das  ri¬ 
dícula»;  -  o  Çlume,  das  Indignas. 
E  a  maior  piirte  da  sua  vida  pas¬ 
sa  a  mulher  ,  a  crear  esse»  aspe¬ 
ctos  mesquinhos  e  ridículos  que 
tanto  deprimem  a  sua  expressão 
Individual. 

Corno  í  trlsto  encontrar  a  ex¬ 
pressão  oxncta  dostes  exames,  vn- 
rlflcando-se  quo  a  mulher  assim 
quer  ser  o  por  Isso  foge  no-  estu- 
do  das  situações  om  quo  vive! 

A  vaidosa  soffro,  quando  veri¬ 
fica  quo  a  sua  Imporlancla  se 
torna  fhlslflcada;  a  orgulhosa, 
que  paru  exalçar  o  seu  orgulho, 
tem  do  cultivar  a  mentira,  perdo 
a  imponência:  esto  facto  ha  vldu 
da  mulher  f  qunsl  a  sua  morte. 

A  Invejosa  b  como  se  baixasse 
ao  ultimo  grão  da  escala  soclrflí 
a  ciumenta  t  uma  oteuna  crimi¬ 
nosa,  sempro  reincidindo  na  falta 
qpo  tõm  o  prazer  de  commetP’- 

8o  as  virtudes  femininas  não 
s&o  destruídas  pola'  Valdaue,  peru 
monos  pode  so  comprovar  que 
ollns  soffrerão  grande  abalo  pelo 
esquecimento  om  que  dellns  vivo 
n  mulher,  unloamento  preoccu- 
padlBsima  em  seus  meneios  do 
vnlddsa. 

Na  mulher  a  Vaidade  fnz  mais 
vlcUmas  do  quo  o  amor. 
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DEIXEM  SECCAR  BEI. 

As  senhoras  chies  usam 
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J1AGIC  6  0  unlco  prcpnrado  phurmareutico  que  evita  o 
suor  excessivo  debaixo  dos  braças,  seeeando-o,  0,  ao  mesma 
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,0»  phaimnchis  n  perfumurlou  —  Peçam  prospectos  —  Caixa 
postal  133  —  RIO.  (285 
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NUM  destes  nosaos  esplendidos  todos  os  limiteft,  todos  os  obr.ta 
e  terríveis  ,dln»  de  verão,  estes  culo»,  para  poder  encontrar  a 
dias  em  quo  a  natureza  fi  uma  Vordado.  Mas,  porque  (õo  inutll 
magnifica  symphimla  nzul  0  verde  horolsmo  7  Por  que.  buscar,  co¬ 
em  quo  ha  por  toda  a  porte 'azas  mo  o  fnzem  inoonsclentomento  as 


é  íl  expressão  perfeita  do  verda¬ 
deiro  amor,  senão  pontue  sõ  oxls- 
to  naquellas  pessoas  quo  .vivem  a 
vida  das  coisas  falsos,  não  poden¬ 
do  por  Isso :  estar  um  sõ  mamen-. 
to  sem  suspeitar  do  outrem? 

Para  mim,  quem  pensa  quo  0 
amor  não  pMo -sxtatlr.  sem  0  Ciú¬ 
me  estã  na  especulação,  e  não 
ama., 

A  falta  de  comprehcnBão  do 
quo  6  verdadeiro,  jndid-a  n  nccel- 
tar  0  quo  6  falso  e  a  viver,  por¬ 
tanto,  fnlsirjcando  tudo, que 'ó  o- 
levado  0  digno  no  plano  dos 


OUTRA  denominação  não  po¬ 
dem  ter  cHses  sentimentos  rudes 
)  grosseiros  que  não  n  de  Inimi¬ 
gos  postamos  da  mulher,  porque 
a  affcotnm  multo  do  parto,  ailhe- 
rindo-lho  ao  corpo,  onde  so  agar¬ 
ram,  roubando-lho  os  momentos 
de  descanso,  e  não'  lho  dnndo 
tréguas  iis  lutas  dnlmn.  Sempre 
quo  tenho  oppurtunldndo  de 
obsorvnr  um  typo  feminino  nçi- 
tndo,  com  0  seu  systema  nervoso 
em  trabalho  dc  combato  Intimo 
com  outros  sentimento»,  adivinho 
logo  quo  estA  a  utormental-a  um 


Proxlmo  ã  Rua  do  Ouvidor 
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cldldo  0  sccco,  0  bruBcamonto. . . 
deu-mo  as  costas. 

Era  Interessante,  nquolln  clu- 
mo  fraternal.  Deixol-a,  com  um 
sorriso  entro  o  compassivo  e  lro- 
nico,  0  os  dias  correram.  Agora, 
ern  Nlcole  quem  se  mostrava 
despeitada' com  a  minha  frieza. 
Embonocava-so  toda,  na  ansla  de 
mo  conquistar. . .  Eu,  quo  a  acha¬ 
va,  bonita,  e  nlém  do  mnls,  num 
franco  desdC-m  pelo  despolpado 
Idiota  a  quem  a  namoradeira  se 
amarrara,  não  tardei  a  dar-lhe 


portável  a  respeito  de  tudo,  uinu 
cabocinha  frívola  0  louca,  a  sa- 
eitdlr-so  num  riso  eterno  e  sem 
expressão. . . 

O  marido,  do  boa  família,  an¬ 
tigo  condiscípulo  meu,  0  dnhi  a 
hospedagem  0  a  boa  acolhida. 
Vaidoso,  medíocre,  bclla  figura, 
ar  do  Importância  e  desdem,  um 
futll  e  um  tolo.  Um  desses,  de 
quem  disso  0  moralista  cortezâo: 
"Un  sot  trouve  toujours  un 
pHis  sot  qul  Tadmlro” .  Qulz,  de 
principio,  fazer  de  mim  esso  nes- 


de  borboletas  tontas  do  luz  e  gri¬ 
tos  dc  cigarras  bebedas  de  sol, 
evocando  a  índia  longínqua,  mys- 
terlosa  0  azul,  a  índia  das  lendas 
fantásticas  0  das  superstições  in¬ 
gênuas  ou  crucls  retomei  para.  so¬ 


bre  elle  mais  uma  voz  vos  falar, 
queridas  leitoras,  0  livro  admirá¬ 
vel  do  grande  0  velho  Rabindru- 
nath  Tngore,  0  livro  do.  qual  JAvos 
falei:  Os  Poemas  de  Kablr. 

A  doce  c  grave  phllosophln  de 
Tugorc  ajuda  ft  viver  porquo  fa¬ 
la  profundamento  A  alma  e  no 
coração;  ha  nella  uma  bizarra 
mistura  do  mystlclsmo  pagão  0 
do  mystico  ideal.  Tudo  quanto  o 
velho  poeta  eHcrevc  6  prorundo 
Os  seus 


Falnndo  ao  coração,  assim  diz 
o  velho  Mestre: 

O  mou  coração !'  O  Espirito 
Supremo,  o  todo  moderoso  Mes¬ 
tre,  estA  junto  a  tl:  Desperta,  oti 
desperta  ' 


Or  tecido»  mais  nprcclados,  são  i  os  da 


Corre  e  vno  lnnçar-u* 
sos  pis  do  teu  Bom-Amn'do;  por¬ 
quo  0  teu  Serihor  ostã  hem  pró¬ 
xima. 

“Dormiste  durante  seculqs  ln- 
fiumernvetn:  não  queres  despertar 
esta  manhã  ? 

O’  Mestre,  onde  Be  occulta  ngo- 
rà  a  tua  tão  grando  sclencla  7 
Tu  quo  bs  tão  sahlo  porque  não 
nos  livras  do  mal...  do  peor  cIob 
mnlos  quo  pode  atttnglr  ns 
crcnturas  7 

O  coração  dormo  0  mandas  que 
ello  desperte  ?  O  coração  repousri 
e  mnndns  quo  elle  corra  om  busca 
dn.  dor  7  Ah  !  tem  piedade,  tem 


I  Humio-u,  logo  »a  notará  a  eml- 


por- 
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nmicin  do  Mia  acção  na  corre- 
eç-ão  da  epiderme  mais  rebelde. 
Encontra-se  nas  .ensos  do  pri- 


e  doce,  suave  0  grave 
livros  de  estranha  poesia,  encer¬ 
ram  sempre  grandes  lições. 

JA  uma  voz.  citei  ob  Poemas  dc 
Kablr;  hoje  volto  de  novo  n  elle? 
porquo  assim  m'o  pediram  0  por¬ 
que  sinto  que  cllcs  fazem  bem: 

“Rio  quando  ouço  dizer  que  o 
pelxo  na  ngua  tem  séde. 

“Tu  não  vê»  que  a  Realidade 
estA  om  tua  caBn  e  comlnlios  des¬ 
cuidado  do  floresta  om-  floresta". 

“Em  tl  OBtA  a  Vordade  t  Vae 
ondo  quizere»,  u  Bénarés  ou  n 
Mathusa :  Ba  tu,  não  encontrares 
tua  almm  p'ra  tl  0  mundo  não 

dm  rv*  niállrlndn . 11 


melra  ordem. 


I  pnr  serem  lindos  o  baratos, 


,  —  O  ponto  mais  contrai. 

—  As  melhores  lnsQiIlaçõos. 

—  Os  melhores  proflsslonaos. 
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sontlmentos.  Exumlne-se  com  cri. 
torlo  a  pessoa  dada  a  depreciar 
as  qualidades  ulhekuç  deturpando 
sempro- o  pór  prazer, a  Verdade, 
mentindo  o  autumnlando  o  ter- 
se-á  a  ciumenta.  OCIumo  nasce 
da  Buspcitu,  e  a  suspeita  tem  n 
semelhança  de  nuvom  quo  empa¬ 
na  a  vista  do  entendimento..; 

Som  quo  u  mulher-  o  perceba, 
a  Vaidade,  quando  age  com'  etm- 
«tancta  <c  6  casa  mal»  gorai  ) 
alquebra;  o  Orgulho  abato;  a  In-, 
veja  degrada,  e  o:  Cluiho  mntir. 

Quando  na  mulher  estala  o 
Olumo,  b  que  JA  foi  ella  aífoctndn 
uu  attlnglda  polos  outros  Inlml- 


Jos  seus  Inimigos,  a  saber,  a  quo 
mnls  lho  agradou  desenvolver. 

E*  posltlvamente  na  parle  mo¬ 
ral  ou(cspl ritual  que  podemoh  e 
devemos  encontrar  «s  qualidades 
forqmdoras  do  encanto  o  da  Uol- 
leza  physlea  quo  A  mulher  b  diulo 
possuir;  mas  lnfcllzmonte  nem 
sempro  a  sua  comprohonsão  a  au¬ 
xilia  a  ter  dessa  coisa  a  noção 
oxncta  o  precisa,  porque  a  Vaida¬ 
de  se  encarrega  do  a  perturbar.  A 
Valdado  toro  a  sun  origem  na  fal¬ 
ta  dessa  oomprelicnsão. 

A  Vaidade  produz  a  Orgulho. 
Como  filho  quo  procedo  do  mão 
tão  doBnaturada,  conserva  elle 


piedade  destes  quo  querem  apren¬ 
der  dc  Tl  a  dlfflcll  sclencla  da 
vida. 

Dolxa  que  o  coração  durma  por 
séculos  e  séculos,  por  todn  a  Eter¬ 
nidade.  Para.  o  amor,  pura  o  sof- 
frimonto  que  vem  de  todo  amor, 
deixa  que  o  coração  não  despor¬ 
to.. .  Ah  !  que  elle  não  dcBportc 
nunca  ! 


FERNANDINA 


contêm  ir  rcnlldnda. " 

E  no  entanto,  do  floresta  em 
floresta,  ido  cío  em  cio,  do  Bênn- 
rís  A  Mathusa.  quantos  o  quan¬ 
tos  eaminhnntes  andam  pola  vi¬ 
da,  pobres  loucos  sem  tccto  o  sem 
guarida,  a  bater  do  porta  em  por- 
ta/ern  busca  dessa  eterna  fugi¬ 
tiva,  em  busca  da  Verdade... 

PÁra,  pftÇa.  pobro  cnmlnhnnte 
úe  mentirosos  estradas  I  PAra  ! 
Escuta  o  que  to  diz  o  velho  pou¬ 
ca,  olha  quo  tudo  engann  o  apren¬ 
de,  omflpi  quo.  sõ  cm  tl  encon¬ 
trar  As  a  Verdade  1 


Podas  e  tecidos  finos  são  encontrados 
1  granel  ra 


e  dllecto  amigo,' a  trágica  his¬ 
toria  da  pobro  Isabellnhn,  cm 
minha  ultima  carta...  Hoje,  te¬ 
nho  outra  aventura  a  contnr;to, 
um  anno  dcpals,  pouco  mais  ou 
menos.  Entretanto,  estA  longe  dc 
»cr  um  romnneo  triste.  O  iquo  o 
distingue,  6  a  sua  OBtranhoza,  n 
#ua  originalidade.  Dlr-se-la  uma 
reproesntação  viva  do  “Enchan- 
toment"  de  Batnlllo,  mas  com 
uma  pequena  variante:  neste  mou 
caso,  o  coração  Ingênuo  da  ir- 
müzlnha  não  ama  o  marido  d» 
Irmã,  odçla-o  antes,  por  ciú¬ 
mes...  Não  b  uma  historia  sin¬ 
gular  7 

U  meu  papel  em  tudo  Isto,  foi 
algo  censurável,  também;  mas, 
Conheçes-mc. . ,  sabes  que,  dc- 
nnto  de  um  rostinho  Idealmente 
gracioso,  sdrgc  logo  -  em  mim  o 
Homem,  através  do  Estheta... 
São  doenças,  meu  amigo,  peri¬ 
gosas  enfermidades  da  '  alma, 
morbidezas  condomnavols  nasci¬ 
das  dc  uma  nojstnlgla  de  amor 
mima  tarde  de  veWio... 

E  n  verão  convida  tnnta,  As 
margens  do  Loiro,  no  Interior 
sombrio  o  humldo  de  um  cos- 
tollo  de  outras  frns  :  Fnz-nos 
desfiar  A  cabeça  lodo»  ns  vultos 


O  Sonhor  do  qujm  ello  fala  ê 
o  Amor,  o  amor  que  tão  nrden- 
lemento  os  seu»'pocmas  cantam; 

‘‘Mou  Senhor  oceultn-Bo  o  ma- 
i'nvllhopamente  meu  Senhor  so 
revela. 

“Meu  Senhor  oncerrou-mo  du- 
iftmente  o  mou  Senhor  lançou  por 
terra  minha»  cadelas. 

“Meu  Senhor  traz-mo  palavras 
do  tristeza  o  palavras  dc  alegria; 
o  é  Ello  quem  nttenua  os  con¬ 
trastes. 

"Oftortnrol  no  meu  8enhor  meu 
corpo  o  mou  espirito. 

“Prefiro  dar  a  vida  a  esque¬ 
cer  o  rtieu  Senhor." 

E*  o  coração  quo  nssim  fala. 
O  Amor  õ  o  Sonhor  supremo  ao 
qual  se  offertn  cm  holocausto,  o 
coroo,  n  alma  e  o  espirito... 

E’  elle  quo  de  cndclos  nos  cer¬ 
ca.  cadelas  quo  per  enprtcho  sin¬ 
gular,  mnls  nas  fnzem  soffrcr... 
itmndo  noa  libertam... 

B  o  Amor  nlnpucm  esquece 
porquo  ello  ê  a  doilcln.  p  n  tor¬ 
tura  de  todo»  os  Instantes,  o  go¬ 
zo  supremo  6  a  suprema  nganln 
da  vida  t 

Esta  6  a  tua  maior  lição,  Mos¬ 
tro.  Ma»  a  lição  do  Amor,  todos 
nõs  a  salvemos  I 

Janeiro,  928 


Casa  Isidoro 


OPALA  nacional  enfestada  todas  oãres  .  , 

"ViSBn'  iPBÍtium.  largura  1  ml.  20,  efires 
nacional  enfestado,  llndoK  desonhos  .  .  . 
JSJ.V  legitimo,  padrões  modernos,  curte  . 

zirpiim  fantasia,  linda  ramagens,  Inrg.  1  mct. 

cofestado,  cãres  firmes  .  .  . 
THTrnrív-S  •ogltlmu,  padrões  mudenins 


1*000 
3*500 
1S5II0 
8570(1 
3*800 
1*000 
3*500 
7*500 
3*600 
7*500 

11*500 
2*800 

4*300 
1*500 
5*200 
2*700 
6*900 
•28700 
5*100 
10*500 

VENDAS  POR  ATACADO  E  A  VAREJO 


ai  pretos  dc  fabrica 


E  a  vossa  sauda  —  Grande  Rrgiihidur.  Cura  coticuR  uterinas 
em  2  horas  6  um  ralnmnlo  para  ns  doenças  da  mulher. 

(5244) 
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sobre  mim,  a  boquinha  pintada  a 
um  ocntlmêtro  de  minha  boca... 
Nesse 


IrnA?y?Sndo  .urllgo  Uníssimo 

áTil*ií!';H2  1íleio  I1,,,l0>  «ãmissendo  .lnrgnra  1,50 
*Í.aVTÍ!ÍÍ?ÍÍ  danmssó,  hireuni  1,00  .  .  . 

ATOALHADO  do  puro  -linho,  Inglcz,  com  duas  bnr- 

_  largura  1,00 . 

n  »  S ,  'I'lllnni>*  lindos  padrões . 

PANNO  UBLPUDO  para  roupão,  padrões  novos  lar¬ 
gura  1,50  ....  . 

íííSnn  nmSAÇI‘^N?i,  i«  cilre» 

legitimo  «melhor,  20'côre»  .  .  . 

Mnniw  !  aie  P,MÇ"  .Unho,  branca,  Inrg,  1  melro  . 

CRKTONF íabrlco  ‘“Aperlul,  peça . 

r  ra-ínvE  ',"Klc7'  louções  do  solteiros  .  .  . 


Ainda  spbre  a  Verdnde,  o  lin¬ 
do  Ideal  quo  elle  tão  nrdente- 
'■nonto  buscou,  diz  Togore; 

“A  flauta  do  Infinito  toca  sem 
IfimnlB  parar  e  ella  canta  o  sou 
amor. 

“Qunndo  o  amor  renuncia  a  to¬ 
dos  os  limites  nttlnge  a  Verdade. 
Como  se  espalhou  longe  o  seu 
perfume  !  Colsns  alguma  lho  faz 
obstáculo. 

"A  forma  do  sua  melodia  é  bri¬ 
lhante  como  um  milhão  do  sôe b. 

"A  rima  faz  vibrar  incompara¬ 
velmente  suas  notas  de  verdnde. " 

Assim,  pois,  como  nos  diz  n 
voz  longinqun  quo  dn  índia  vem, 
t  preciso  que  o  nmor  quo  rõ  b 
omor  quando  encerra  em  sl  o  In¬ 
finito,  ultrapasse  heroicamente 


_  momento  psyeliologlco. 

quando  um  beijo  la  soar,  talvez, 
primeiro  tributo  culposo  do  um 
"fllrt"  que  ralara  pelo  esconda- 
lo.  de  repente  n  porta  da  sola 
nbrlu-se, 


na  qualidades  dn  sua  origem  « 
vao  penetrando  no  Intimo  feml- 
hlno„tambcm  perturbando-o  para 
quo  a  mulher  não  possa  vôr  c 
examinar  com  calma,  p  reflexão 
a  situação  do  ruína  a  que  so  nr- 
rasta, 

A  Vaidade  o  o  Orgulho  agem 
eompro  de  nocordo. 

Quo  sorA  para  a  inulhor  a  In¬ 
veja  senão  o  despeito  do  não  ter 
o  quo  ns  outras  possupin,  não 
Jvodor  contar  com  ns  qualidade» 
quo  a  exalçam  ou  eJeVnm  moral- 


ços.  Blla  íuio  o  aonte,- ivorquo  es¬ 
tA  privada  da  oomprehonsão  Jus¬ 
ta  do  tudo  isso  pelo  facto  do  io 
deixar  Ir  pola  mão  delles:  , 

A  Vaidade  feminina  dá  a  fa¬ 
tuidade:  notm-ac  facilmente  que 
as  POHSOIIB  que  cultivam  a  íutul- 
dndo  são  sempre  vaidosas. 

O  Orgulho  dA  'a  potulanola,  O 
fncto  do  sor  orgulhoso  b  uma 
quebra  do  linha;  a  petulância  lião 
iittestn  outra  colsu,  poib  o»  In- 
illvlduos  t(Uo  ocm  òerta  rázãp  po- 


eom  estrondo,  e  um 
inomonto  depois  tínhamos  cm 
nossa  atrapalhada  presença  a 
pobre  Fernondlna,  suffoenda  de 
choro,  desesperadn  e  exnltnda. . . 

Correu  parn  a  Irmã,  levaptou-n 
do  dlvan  eom  violência,  ngarrou-u 
nos  braças,  como  um  naufrago 
se  apodera  de  sim  taboa  salva¬ 
dora,  e  apontnndo  pura  mlm, 
com  odio,  soluçou  suppllcante: 

—  O'  minha  Irmã  !  Que  fezes  ! 
Bois  então  não  te  basta  o  ou¬ 
tro  7  Achas  pouco  7  Quero»  dois  7 
E  que  cantinho  guardarA  tu  no 
coração,  depois  disso,  parn  a  tun 
desditosa  Fernandlna  7  Dlzc-mo, 


como  uma  sensaçuo  nova,  uma 
novidade.  E  mio  eerla  essa  uma 
lua  dc  mèl,  se  assim  núa  fosse. 

Para  passar  o  tempo,  cu  pas¬ 
seava  om  companhia'  dos  dois. 
quando  o  marido  queria,  o  de 
Nlcole,  quando  ello  ffcavn,  lendo 
Jornues.  Não  tinha  clumes.  Fcr- 
nandlnu,  também,  não  gostava  de 
mlm,  nem  passeava  em  minha 
companhia.  Prendia  únB  grandes 
olhos  rancorosos  no  vulto  dls- 


dlntn  ser  orgulhosos,  se  o'  Juízes- 
Bem,  não  o  são  por  não  quere¬ 
rem  “quebrar  á  Unha." 

A  Inveja  produz  á  Impertinên¬ 
cia:  o  Ciume,  a  tyrnnnla.  19*  cu¬ 
rioso  estudar  estes  aspectos  mis 
Invejosas  e  olumenlns. 

A  Vaidade  obrlga-ns  a  correr 
atrás  das  eolso»  vás;  o  Ofgulho, 


menta? 


IMPORTANTE 


E7  cgunlmento  a  falta '  da  no- 
oossarlu  oomprehonsão  das  col- 
bus  que  fazem  o  objccto  dn  Inveja 
a  origem  desse  falso  sentimento 
quo  com  tnnta  facilidade  se  nJUB- 
ia  ao  Intimo  feminino. 

E  porquo  será  quo  o  (.'lume  nilo 


Oh  srligoH  unnunclado.'<  tomos 
Hcnipra  em  griuulc  sloc.lt.  —  Parn  o  interior 
tnals  5*000  ;wr  volume  atú  22  ItUas. 


Bominmonto  ciumenta  Fcrnandt- 
na !  No  dia  seguinte,  os  mous 
hospedes  arrumni-nm  ns  malas,  o 
voltaram  para  Parts... 


ij  Pnrjn»  Iodas  ns  senliorns  compram  se-  K 

0  dns  nn  n 


Os  feridos  comprados  na 


■  itrci  nos  uaratmkos 

46» -Rua  de*  Carioca-40 
RIO 

.  •  -  TlíLEPH.  CliNTRAt  óua 


A  Franja  de  Ouro 


Gasa  Isidoro? 


Casa  Isidoro 
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Rendas.  Botões,  Seda#,  Bordados  á  mnohl- 


.Simplusmente  por  serem  na  inn.ls  flntiH  n 
c  ns  mais  Imrnlas.  Q 
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õo  gnnmtlMj»,  por  serem  fabrirados  com  es¬ 
mero. 


Linhas.  Retrozes, 
na  o  a  mão,  ajour,  Plcot  o  Plisso 
Offlelnns  próprias.  —  Tolph,  1 
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CORREK)  DA  IVlAMlÀ  —  Domingo*  12  de  Fevereiro  de  1928 


AS  SETE  GALLINHAS 

E  os  quatorze  ovos 


Pouco  depois,  Llllth  fo!  no  Jar- 
illtil  o  vtu  o  velho  Zabulon  quo 
uhorávtt, 

.  —  porque  Olionis  tu,  meu  ve¬ 
lho  feabuion? 

*—  A  Jirlnooía  Llllth,  bom  o  en- 


Mnwtcn  o  loira  (léi  XttíO  ttAlÜHA 


Marcn  quo  o  mnnilo 

I  li  (oiro  a  <1  mira !  1 1 


|  JULlO  LEMAICHE  | 


Tendo  Josus  hasoldo  em  Hoto- 
lam,  In)  reinado.  do  rui  Horudoa, 
chegaram  a  Jorimalom  uns  ma¬ 
goo  do  Orlonto  o  dltsoram: 

—Onde  cota  u  rei  doa  Judovu 
quo  acabou  do  nascer?  Porquo 
(ifiu  vimos  a  aüu  octrolla  no  Orí- 
oiito,  o  viemos  mlonú-a. 

O  rél.Horoactr,  ao  sabor  do  tal, 
ficou  pcrlubado;  o,  tondo  reuni¬ 
ão  os  mtoriflosdor:»  O  os  escribas, 
perguntou-llies  undo  6  que  devia 
tor  naeolio  o  Chrísto. 

13  ollcs  rospondurami 

—  Em  Bíthlora.' 

Então  Hetodes,  chamando  se- 
crctamonto'  ou  maces,  perguntou- 
lhes,  ha  quanta  tempo  tinham 
vlst0  a  estrolla;  e,  enviando-os  a 
fletiriam,  dlaso-lhes: 

—  Vflo,  Informem-se  mlnuclo- 
samente  cCessi  oboança;  c  quan¬ 
do"'  "a  tiverem  encontrado  man- 
dem-m’o  dizer  piü-a  Ir  também 
adoral-o. 

Mas,  depolsque  os  magos,  con¬ 
duzidos  pela  estrclla,  encontra¬ 
ram  e.  adoraram  o  menino,  avisa¬ 
dos  por  um  sonbo  que  não  vol¬ 
tassem  a  Herodes,  tomm-se,  em¬ 
bora  para  as  suas  terras  por  ou¬ 
tros  caminhos. 

Então  Herodes,  vendo  quo  os 
magoa  tinham  zombado  d'sllo  en¬ 
cheu-se  de  eolerÀ'. 

n  i 

A  prlnceza  Llllth,  de  quinze  an- 
nos,  filha  do  rol  Herodes,  deita¬ 
da  n’um  leito  de  purpura,  sonha¬ 
va,  emquanto  a  negra  Noun  lhe 
abanava  a  fronte  com  um  leque 
de  pennas  o  o  seu  gato  Asturoth 
dormia  a  seus  pê». 

Sonhava  com  sua  mie,  fallecl- 
du  quando  Llllth  . era  ainda  mui¬ 
to  pequena.  Ignorava  quo  seu  pne 
a  matara,  por  clumes 


—  floubo  por  um  oonturião  qdo 
o  rol  tord  a  certeza  do  qUo  as- 
nhã  tio  madrugada,  todas  as  oru- 
anqa»  do  BothTom  do  dois  annos 
para  baixo. 

— '  Guam? 

—  0  Mosslns, 

—  Os  magos  anpunolaram  que 
o  Moarina  nacccra.  Mau  não  nu- 
bom  oomo  o  hão  do  rcoonhsocr,  o 
ou  magoo  não  vieram  dizer  so  o 
tinham  achado.  Matando  ontão 
todas  as  oreanolnhaa  do  Bathlcm, 
o  rol  terã  a  certeza,  do  quno  as- 
elm  o  Messias  não  lhe  osoaparã. 

—  E'  verdade,  dlaso  Llllth;  í 
multo  bom  Imaglntidot  ‘ 
Depois  do  um  momento  de  re- 
tloxão  olla  tornou: 

—  Como  ee  pode  vel-ol 
— jQnem?  0  Masalas. 

—  Para  o  vêr,  era  preciso  aa- 
bèf-ondo  ells  esta.  So  soubessem 
onde  ells  estava,  o  rei  não  teria 
necessidade  de  mandar  matar  to¬ 
das  us  cre ancinhos  da  mesma  po¬ 
voação. 

—  E’  Justo,  disse  Llllth.  Meu 
pae  C  multe  mau. 

Depois  disse  cm  voz  ãltal 
— -  R  o  pequeno  Hazael? 

—  O  pequeno  Hazael,  disse  Za- 
bulon;  morrerá  como  os  outros, 
porque  m  soldadas  entrarão  cm 
toda»  as  canas. 

—  Comtudo,  eu  ostou  bem  cer¬ 
ta.  quo  to  pequeno- Hozael  não  è 
o  Messias.  Como  quor  que  olle  se¬ 
la  o  Messias?  E'  rilho  de- minha 
irmã  do  leite. 

—  Pega  .perdão  d'ello  a  seu  pne, 
dlBse  Znbulon. 

—  Nã0  mo  atrevo,  disse  Llllth. 
Depois  continuou: 

—  Vou  ou  própria,  com  a  Noun, 
buscar  o- pequeno  Hazael,  o  escon. 
del-o-hel  no  meu  quarto 

I  V 

Noun  escondeu  debaixo  do  seu 
vên  o  pequeno  Hazael,  o  LUlth  a 
a  boa  negra  entraram  no  pala/rio, 
íi  hora  em  quo  o  sol  so  escondia 
atroz  de  Jerusalém. 

Quando  Ltlith  foi  para  o  quar¬ 
ta,  poz  o  Hazael  nos  Joelhos;  e  a 
croança  ria  e  queria  pegar  nos 
compridos  brincos  da  prlncezu. 
Mas  Noun  disse: 

—  Ahi  vem  ó  rei! 

■Lllltli  só  tevo  tempo  de  escon¬ 
der-  ir  croança  nó  fundo  de  um 
cesto  o  do  a  cobrir  com  sedas  e 
!Ks  brilhantes. 

Heroiles  ontrou  com  o  passo 
pesado;  —o  sou  queixo  movla-se 
n'um  tromor  fazendo  com  que  a 
barba  entrançada  lhe  tremesse 
toda, 

Perguntou  u  Llllth: 

—  D'ondo  vens  tu? 

EHa  respondeu:  ' 

—  De.Jericê. 

E  erguou  para  o  rei- os  seus 
olhos  tranquillos. 

—  Oh!  oomo  so  perece  com 
olla,  murmurou  Herodes. 

N’esse  momento,  sohlu  do  ces¬ 
to  um  gritinho. 

—  Não  te  oalos?  disse  LUlth  ao 
gato  Astaroth  que  dormia  no  ta¬ 
pete.  ' 

Depois,  disso  no  rei: 

—  Meu  puo  quor  quo  lho  cante 
uma  cancã»? 

E  pegando  na  guitarra,  cantou 
uma' canção  sabre  as  rosiuj. 

O  rcl  murmurou:  i 

—  Oh!  esta  voz!  1 

E  fugiu,  oomo  aterrorisado,  por 
quo  os  olhares  o  a 'canção  de  Ll¬ 
llth  lho  recordavam  a  voz  o  es 
olhos  da  rainha  Marlana. 


GfiuiMu  s't)oJt:  pruçun  do 
Hssninbrar. 


-  ItlO  - 

lflllnl:  Av.  15  Novembro 
n.  *G5  — •  Petropolls. 


dantes  o  variadas  cã  nestes  npra- 
clvolo  lognrca  onde  ou  habito." 

Multo  contentes  sontarnm-se  os 
dois  camaradas  e  principiaram  a 
saborear  as  mala  apetitosas  Igua¬ 
rias,  quando  se  abre  a  porta  da 
despensa  e  cis  quo  entra  o  cozi; 
nholro;  cs  ratos  nssustttm-so  e 
cada.  um  dollos  fogo  para  um  In¬ 
do;  como  o  da  caca  conhecia  to¬ 
dos  os  recantos,  pOz-se  logo  a  saj- 
vo,  emquanto  quo  t>  pobre  foras¬ 
teiro  não  encontrava  onde  escoh- 
der-so.  Assim  quo  o  “chefe"  tles- 
apparocou,  salrnm  do  novo  os  ra¬ 
tos  o  o  da  cidade  disso  no  do 
rampo: 

“  Vem:  vnmoH  comer:  olhn 
quantas  bons  coisas  tentam  o 
nosso  paladar. " 

“  Sim,  ê  tudo  multo  hum,  não 
ha  duvida,  respondeu  o  rato.eum- 
ponez.  Mas  dlze-íne  cã  uma 
coisa  6  multo  frequente  esle  pe¬ 
rigo  ?"■ 

"  Ah,  Isto  quo  acabas  do  ver 
oco n teca  a  cada:  momento  e  bom 
vês  que  nfto  merece  grande  lm- 
portaníln.  " 

“  Como  ?  tornou  n  ralo  do  cam¬ 
po,  ontõo  esta  temível  apparlção 
do  cozinheiro  repete-so  todos  os 
dias  ?  Na  verdado,  meu  uiuigo, 
vives  no  melo  de  multa  opulên¬ 
cia,  mas  eu  profiro,  confesso-te, 
a  írqnqulllidndo  da  minha  pobre¬ 
za  aò  alvoroço  do  tua  abundan- 
cla.  Adeus.  " 


Não  quero  mala  sohé 
Do  teu  amor,  Mttlé, 

Mlôr  que  cada  um 
Vã  vlvfl  com  quem  qulzí! 


A  tua  falsldão 
Mo  faz  coreovlã.. 
Adeus,  quo,  vou  ombo: 
Para  Guárattnguctã! . 


Não  vfl,  seu  Bem!.. 
Não  vã  pra  lã!... 
Olhe  que  me  niaio. 
Ao  luar  do  Pnquetã) 


>A.\v  mUQÇN' 


compartimento»,  cada  um  do*  qu  cia*  ate  detenho,  formando  neto 


ntvtda-ne  com  tres  linhas  ro  -  c»  fteard  contendo  uma  gaUinha 
d  dot»  ocos.  A.  prfnelpfo  parece  diUIctl  ma s  um  pouco  de  paclcu- 
Cia  reiolverd  o  cato. 


mas  BUbla 
quo  olle,  conservava,  na  sombra 
de  lim;quarto  secreto,  o  corpo  da 
rainha  embalsamado  em  mel  e 
em  aromas,  e  que  a  chorava  ain¬ 
da. 

Sonhava  com  seu  pae,,  tão  som¬ 
brio  o  sompro  doente.  Á's  vezes 
ells  encerrava-se  no  quarto,  o, 
ohl,  ouvlum-n'o  dur  gritos.  E’ 
quo  Julgava  tornar  tt  vêr  uquel- 
ies  quo  mandara  matar:  seu  cu- 
nhadp  I-CuBtobar,  sua  mulher  Mu- 
rhum,  seus  filhos  Arlstobul0  a 
Alexandre,  Irmãos  do  Llllth,  sua- 
sogra  Alexandra,  seu  filho  Antl- 
pator,  o  doutor  cm  leis  Bahahen- 
Boutn. 

Sonhava  com  o  MessiaH  espe¬ 
rado  pelos  Judeus,  o  de  quem  tan¬ 
tas  vozes  lhe  falara  sua  amn 
Egla,  jã  fullcelda.  E  apesar  do 
Messias  dever  ser  rei  em  vez  de 
Herodes,  dizia  comslgo  que  tinha 
multa  vontade  de  o  vêr. 

Sonhava  emfím  com  o  pequeno 
Hazael.  filho  de  ,sun  Irmã  collaça 
Zcbnda,  que  habitava  em  Bcth- 
.cm. 

Llllth  amava-o,  e  qunsl  todos 
os  dias,  mandando  atrelar  as  su¬ 
as  mulas  ao  carro  de  cedro,  la, 
com  a  negra  Noun,  visitar  o  pe¬ 
queno  Hazael, 

-  LUlth  sonhava  uom  tudo  Isto,  o 
quo  estava  bam  eêslnhu  no  mun¬ 
do,  o  quo,  não  fosso  n  pequeno 
Hazael,  multo -so  havia  do  abor¬ 
recer. 

I  I  I 

Então  Lllltli-fol  ao  Jardim  e  on- 
contrau  lã  o  velho  Zabulon  encar- 
icgado  do  vigiar  n  parle  do  paÜ- 
clo  quo  a  prlnooza  Llllth  hablta- 


Unsa  grande  victom-sobre  todos  os  depurativos.  Foi, 
adoptndo  110  EXERCITO. 

Como  prova  a  rcqnisíçüo  abaixo  o 


oom  um  ruído  de  cavallós,  de 
attrlctos  do  ferro  o  do  ciardes  rá¬ 
pidos  de  capacctos  sob  a  lun,  o 
esquadrão  dos-soldados  romano- 


gdes,  do  trinta  e  cinca  annos  pou¬ 
co  mais  ou  menos,  cem-urn  rosto 
fino,  cmmoldurado  em  cabellos 
louros. 

—  Não  me  reconheces?  dlsso- 
me  eUfc. 

’ —  Confesso  quo  não, 

—  Sou  Qiistnvo  Hummer,  o  teu 
antigo  címorada  de  Santa  Bar¬ 
bara-  EStaVa  eu  n  jogar  o  gallo  no 
Jardim  do  Pontenay-nux-RoScs 
quando,  te  vi  pela  primeira  vez. 
Parece-me  que  ainda  te  catou  a 
vír;  multo  ptUlldo.  com  o  cabello 
rulvó  cortado  ã  escoviha;  estavas 
um  tyç0  multo  bonA  com  os  teus 
olhos  multo  vivos  no  molo  da  tua 
cara  brtinca.  Chegaste-to  a  mim 
e  dlsseste-mc:  “Dã  oã  umas  bo¬ 
las."  Eu  deifas,  o  tlcãmos  ami¬ 
gos,  Esse  bello  tempo  durou  tres 
annos. 

Ninguém,  ao  enoontrar  um  an¬ 
tigo  companheiro  do  colleglo,  dei¬ 
xa  do  sentir  uma  viva  commo- 
ção;  o  colleglu  é  uma  prisão  tão 
tnsupportavell  Tornar  a  vêr  um 
antigo  oamarsda,  ê  o  mesmo  quo 
tornar  a  vêr  um  companheiro 


ros  discípulos  quo  e~e  teve. 

0  DUELLO  DO  CORONEL 
POR 

ALBERTO  DELP1T 

O  annó  passado,  fui  a  Besan 
çon  assistir  ao  c_ - 


-Sempre  os  melhores  e 
mais  dtsreveis. 
Vendas  á  dinheiro  e  a 
prestações. 


Em  melo  da  riqueza,  a  felici¬ 
dade  f-  multas  vozes  nppaieuto, 
em  geral  .(<  cheia  de  amarguras 
e  cuidados.  E  os  polires  silo,  ãs 
vezes,  mais  felizes  do  que  os 
ricos. 


_ , _ _ casamento  do  um 

amigo  metí.  A  noiva  portoncla  a 
uma  família  multo  estimada,  qun¬ 
sl  popular.  A  cerimonia  '  foi  brl- 
lhnntlssimiL  A1  tardo,  como  ê  uso 
no  palz  bl8ontlno,  todos  os  convi¬ 
dados  so  reuniram  para  um  ex- 
plondldo  banquete.  Quando  cu 
procurava  um  legar  ã  mesa,  sen¬ 
ti  quo  olgucm  mo  punha  a  mão 
no  hombro:  voltel-me,  Estava 
em  frente  de  um  offlelal  do  dra- 


Quaira  forncur  ao  portador  pw  o  aviamento  dpjfecaitnarie 
desta  'újjosào  o  segMnia: _ jdisúLjSíPt.  ** 


Únicos  representantes 


Janeiro,  1028 
Traducçáo  do 


■•nenA  cruz 


FOULARDS 

CREPONS 

SETINS 


vos  o  cevado,  que  comeram  trkn- 
qulllamente  a  conversar,  cm  melo 
da  maior  aleferla. 

,  {  •»* 
..^Ao^líartirrofTOto  di\  cidade  con- 
Y^ou  por  suüi  vez  o  amigo  para 
ír  um  dia  pagar-lhe  a  vtelta. 

0  rato  do  campogOcceltou  o  foi 
recébldo  no  foelln  dlapenua  de  um 
rico  ptilncio.  O  hospeído  disiw-lh^ 
gontllmentc:  uMou  amigo,  pódos 
comer  o  que  te  apetecer  pois,  co- 
mofi  ves  as  provisões  süo  abun- 


O  ELIXIK  914  lol  o  unico 
depurativo  cuntrj  a  Syphilis  c 
o  Hb«umatÍBmo  quer  conseguiu 
*er  adoptadu  ofltclalmcntc  no 
Chamamos  n  attcriçio  dosje* 
nhurci  titcdfc-js  civis  •:  militarca 
que  o  ELIXIR  914  não  con¬ 
tem  Arsênico  nem  loilureto, 
wvinda-Ihe  <lo  base  o  HER- 
MOPHENIL  na  proporção  de 
13.28  pam  cada  vidro  e  plantas 
ntcdicinoen  dc  alto  valor  dcpu« 
rnllro  o  lonico.  Mudo  de  usar: 
por  dia  —  Adultos:  J  colheres 
4*1  '•'■'tt.  —  Crranças:  3  ditas 
Jc  clti. 

_ <52453 


CONTO  INFANTIL 


datrícaria 

Ingkza 

A  mcllmr 
.0  pcrlotlu 
tia 

'"ntlcãr 


Llllth  fllsso-lhe: 

—7  Estãs.ifiqlf,  meu  ^clho  Za 


!>/  pnrn  o  . 

y CARNAVAL 

li  Possuímos 
r  o  dc  nmls 
fluo  gosto 
ITadtl.  Lobo,  1 
E8IACÍO 
il>  18359) 


UM  rato  da  cidade  sáiti  '.uni  dia 
a  passeio  o  encontrou  um  collegn 
que  habitava  no  campo  o  quo  p 
-convidou  a  entrar  em  sua  toca 
humilde  o  modesta,  ,  mas  onde, 
ainda  assim,  lhe  pffereceu  uma 


MEU  SUPPLICIO 


Dep.  li.  a.  dos  í-ifssos,  71 
Calxu  2$5C0. 


MOYSÊS  DE  MORAES  JUNIOR  [ 


ftflVI  NOVO 


NO  mystico  pallôr  do  teu  semblante, 

A  imagem  dos  meus  sonhos  resplandece 
Na  "aza  do  vento  um  coração'  amante, 
Recita  á  Deus,  poema  de  uma  prece I 


PATENTE  N.  10541 


STEIN  WAV 

Mu  ■  “MINIATURA” 


Casa  especial  de  artigos 
para  Crianças  / 

E  specialidade  em  enxovaea 
para  reeem-nascidos 
I  e  baptisados 


IV  grande  a  magua  que  meu-ser  padece, 
Vendo  passar  a  sombra,  delia,  errante, 
No  cio  das  illusõcB  dcsàpparccc,  v  t 
Minhalma,  dolorosa  c  soluçaste... 


A  fabrica  STEINWAY  &  SONS,  de  Ham¬ 
burgo,  conseguiu  a  maravilha  da  dotar 
uste  novo  modelo  pequeno,  com  os  cara- 
turísticos  cxcepclonues  que  toruarom  os 
v;nus  Planos  as  mais  afamados  do  mundo. 
Tem  a  bclleza  do  sonoridade  Igual  aoa 
planos  ‘grandes. 

Accom  madavel  ãs  salas  mais  pequenas. 


II  Sofá  prlvlleglntio  I  | 
para  exmncs  me-  B 

licos  ndoptado  ct>n  I 

exilo  cm  todos  os 
bospltacs  o  clinicas 
r.icdlcns.  Pnrn  o  Interior 
fabric»m-so  de  dcsarnmr.  — 
Preço  1408000.  Exclusivo  dn 
casa  do  moveis  e  tapeçarias 

*  A.  F.  COSTA 


Quanta  doçura  se  a  vejo  rindo! 

Para  mens  males  o  melhor  remedio; 

Em  cada  d 6j:  um  gozo  ver'  (larindol./ 

•  Prcndci-a  nos  meus  braços  ,è  unq»conforto 
Para  salvar-me  deBse,  grande  tédio, 

.cm  saber  se  estou  vivp.;ou  se  eítou-mortol 


pelo  oamlnho  direito,  LUlth  se¬ 
guia  oom  os  olhos,  na  noite,  c 
auréola  que  radiava  a  fronte  dl 
vlna  da  criancinha. 


E  Justnménto  no  momento  om 
ae,  j»or  dotraz  do  um  bosque,  do 
■anfros  arvores,  atpifll^hoqirmys- 


Cantagallo — ->E.  do*Rio.  i — .1 


tarloba  Ttui  desapaixícia,  ols  que. 
•polocamlnlio  esquerdo  apporeceu 


Run  dos  Androdns,  27  —  Rio, 


rgnlhada  sala-  O  vlgarlo-xeBpondou:  ..  A'- tardinha,  o  filho  da  beata 

— .  Po|s  -sim,  minha -filha,  surgiu  ã  porta  do  casa.  Vlnlla 

rolha -usurária:  ilrel  Jã.  .  ,  do  nuns  habltuaos  -  oqrrorlaa,  de 

i a-botljas?. ...  Horas  dt pola,-, estava  ollo.a  oa-  tropelias  e  bandltismeB. 

--  tbecelra  da  doente-  e*a«exhortav»  '  Quando  soube  da  moléstia  da 
quando. o  currf  la^confessar-sev  ' ..  mãe  não  ao  commòvau  o  sô  se 

n.  .velha  arden-  .. —  Não  quo  ellaicBttveese  aaslm  mostrou  Interessado,  quando  .n 

ftftWdoento,  mos.tera  sempro  bom  sonsa  lho  disse,  baixinho: 

n  *1  Inanit1'  nnfnp  rmmntfl 9a* Mmnnrrppr  na-  — -  OiinrA  tn  nnntnr  umn  rninn 


"unhas  do  gato",  all  parou,  offe- 
igftnte,  suando  em  bicas,  quasl 
riforta. 

Anlmava-lhe,  porém,  o  corpo, 
uma  força  dynamlca.  Com  a  en- 
xadawim  riste,  bateu .  a  terra  o  o 
éco  iugubre  das  pancadas  re- 
pureuüa  'pelo  matto  a  dentro. 
Flnalmfcnle,  abriu  uma  larga 
ooya,  'atirou  neHa  o  pesado  cal- 
xéb,  cobriu  culdadoBiímonto  o  bu¬ 
raco,  quo  dissimulou  bem  com 
folhaB  scccas,  batendo  com  os 
pés  na  terra  fofa,  numa  dunsa 
tnacahriv.  , 

,.  Voltou  ao  sou.  quarto,  utlran- 
do-se  exhausta  sobro  a-citmu,  n 
fobro  cada  vez  mula  alta,  cruel 
o  dovorante: 

Pela  maphã,  os  filhos  o  domais 
parentes,  eiícontraram-na,  o» 
olhos  multo  Hbertes,  a  língua  scc- 
ca,  &  voa  CBtortorosu. 

—  Seu  vlgnrlok  disso  -cila,  cha¬ 
mem  seu  vlgarlo  depressa!,., 

Quando  o  cura  chegou,  a  mo¬ 
ribunda,  erguendo-so  um  pouco 
sobre  os  travesseiros,  falou: 

—  Beu  vlgarlo,  meus  filhos.  . 
Vou  rovelaí  a  todes  um  segredo  I 
'  Nob  alhos  dos  filhos  o  do  velho 
cura,  paesou  uma  chomma  Inten¬ 
sa  do  curiosidade  o  do  cobiça, 
Tlrcl  uma  botija,  completou 
a  velha... 

A)  sonsa  trocou  olhares  do  ln- 
telligoncla  com  o  Irmão,  que,  por 
seu  turno,  riu  um  riso  sarcástico 
o  enygmntlco. 

—  Tlrol  uma  botija,  mas,  « 
nenhum  do  vãs,  ollu  aprnvoltnrã. 

A  estas  palavras,  cujo  sentido 
era  dlfflcll  do  comprohandor,  os 
nsslstente»  entreolharam-se,  re¬ 
velando  cada  um  dellcs  sentimen¬ 
tos  quasl  Idênticos,  de  surpresa  r 
do  raiva.  t 

—  Foi  uma  botija  enorme, 
montes  do  ouro,  cordães  de  ouro 
brilhantes,  cruzes  de  ouro.  Ouro 
multo  ouro  mesmo.  Libras, . . 

—  Libras  do  quê  ?. . .  teu  vl¬ 
garlo,  disso  a  valha  ai-rustr.mU 
a  voz  o  olhando  fixa  pnrn  c 
cura. 

—  Libras  esterlinas,  dona  Jh- 
arma. 

—  Sim,  llbrpH  oRterlinnB,  mul¬ 
tas,  multas,  um  monto  enorme  1 

Um  momento  ninguém  respirou 


abrlndo-o,  |  ccra-lho..um  filho,  filho , esto,-  Jã 
homain  feito  e  vivendo-  a  vida 
dos  pãrlas.  A"tmão  morrera, ^coç- 
ilda  ilosrpurentes,»sem  quoro^vè- 
Ihn  curo.  tivesse  podlúfa  ajudar 
um  ou  outro  c  desfie  cnt5o..v!- 
nha  cito.  sof frendo  calado  tpdo: 
os  rovcsesrda.  sorte,  ns-persftgul- 


-sonsa,»  ardendo  ds  curiosidade, 
entrou,  om  casa  o,  cora-  surpreea 
deparpu,  fechada,  (  a  porta  ,do 
quartò^da  velbU.  Experimentou 
abrll-o,  mas  ficou  >•  medrosa,,  de 
quevaqunlla  entrasso  do  repente. 
Ia.eAívlnha,  Inquieta--*  nervosa, 


lhlnho  do  papel  o 
continuou': 

—  Tudo  em  moedas  dã  ouro 
seu  vlgarjo,  veja!,... 

O  cura  oiidlreltou  ob  oculos  no 
cara,  examinou  as  moedas  t 
disso: 

—  Libras  cstetlinos,  d.  Joanna, 
ouro  puro.  E  delxánilo-so  lovai 
por  uma  cobiça  nesolda.de  re¬ 
pente:  —  E  tem  multas- destas 
moedas  ?  - 

—  .Multas  mesmo,  seu  vigá¬ 
rio.  respondeu  do  prompto  a 
velha. 

—  Eu  queria  um  ooosolho, 
„  disso  cila, 

—  Pois  falo,  replleoq  o  pitdrc, 
guardando,  como  por  distração 
as  moedas  no  bolso  da  batina. 
A  este  gesto,  os  olhes  da  velha 
fuzilaram,  mas,  cila- nada  deixou 
escapar. 

—  Eu  queria  construir  uma 
capolla  a  Nossa  Sonlmra  das 
DOres  o  tambem  dUtçlbuIr  es¬ 
molas  nos  pobres  por  alma  do 
defunto. 

—  Quo  defunto?.,. .  respondeu 
do  prompto  o  pudro.  E  Insistiu; 

—  Fale  doprossa,  d.  Joanna, 
Jiga  do  vez  como  foi  Isso. 

--  O  defunto  meu  marido,  « 

,  Demetrlo,  a  quem  o  seu  vlgarlo 
■nnhuceu  tão  bem. 
i  E  num  folego  contou  toda  o 

-  Iilstorln,  quo  o  velho  cura  cs- 
culou  loteressado. 

i  No  seu  csplritu,  macerado  ilc 
iiceptlclsmo,  adstricto  a  uma  phl- 
.  Iioinpbla  nnsnlila  dos  agruras  da 
1  vldn.  germlnfira  uma  Idf-a,  mft, 
suo  o  pobro  velho  queria  a  custo 

-  afastar.  • 

'  A  aua  longa  misorla,  ns  Injus- 
i  tiçaq  soffridas  no  decurso  da  su:| 
'  Ida  de  sacerdote,  n»  provuçCes 
o.  quo  so  sujcltãm  perdido  us1 
i  quella  longínquo.  Ircguer.ln,  todo 
lho  vinha  no  espirito  de  roldãu, 
t  tumultuarlamente  e  misturada  n 
ratas  refloxOes  o  amargo  lem- 
■.  liram;a  de  um  pcceado  Jã  multo 
•iiitltro.  mas  que  lho  queimava  o 
corobro. 

Era  ello  ainda  multo  joven 
formado  h:t  pouco  e  não  tende 
nenhuma  vocação  poli  carreiro 
eccIcsla5Üen  em  breve  teve  a  lo- 
vhindodc-  de  qucihrar  o  Julamenti 
dn  cuatldado.  Desse  crliue,  nas- 


no  aposento,  òhdo  bô  srf  ouvia  i 
ruído  cavernoso  do  peito  da  v<y 
lha,  quo  chiava. 

Ella  continuou: 

—  Como  vi  a  apiblção  òm  to* 
doa  vós,  mesmo  no  seu  vlgarlo 
enterrei  de  novo  a  botija.  En¬ 
terrei,  sim.  Pracurem-na  ugora, 
Prouure-a  tambem,  sou  vlgarlo, 
B  tu,  sonsa,  tu  quo  fechaste  o 
buraco,  cava  o  matto  todo  em 
busca  do  thusouro.  Sunsn,  ambi¬ 
ciosa  1 . . .  Morro,  mus  morro  sa¬ 
tisfeita  agora  ! ... 

A  «onsa  soltou  um  grito  o  o 
Irmão  saiu  correndo,  montou  e 
cavnllo  o  desnpimrecou. 

■A.  velha  estremeceu  da  cabeça 
aos  pês  o.  morreu,  resmungando 
sempre: 

—  Vão  procurar  a  botija,  mal¬ 
vados.  Duvido  quo  Bcjom  capa¬ 
zes  de  a  encontrar ! . . . 

O  velho  cura  pevslgnou-se  o, 
phllosopho,  saiu  dali  roflecUndo 
sobre  a  fraqueza  da  carne.  Cln- 
coenta  annos  de  vida  honesta  o 
pura. . .  o  um  dia,  a  ambição 
apoderando-so  do  hou  espirito, 
oneurniçnndo-Ho  cm  .  ncrHcgull-o 
para  commetter  uma  acção  ne¬ 
gra...  o  depois,  a  morto  dd  to¬ 
das  qo  suas  llluBfles,  dos  casíellos 
que  construira  pphemeros.  agora 
destruídos  pelu  capricho  da  bea¬ 
ta  velhq  1 . . . 

Seria  esla  n  maior  expiação 
da  todés  us  erros  da  sua  vida, 
do  BRU  grande  peccndo  o  um  mo¬ 
mento  o  cura  enleve  para  blãs-' 
phemar,  para  usgnr  mesmo  até'  a 
existência  do  Deus. 

Hopttou,  porém,  o  mãn  loslln- 
cto  o,  mm  voz  rouquenha,  fazen- 
dn  o  slgtuil  aií  cruz  sobre  o  ea- 
dovar  da  velha,  regougou,  fú¬ 
nebre: 

-  Raiuicrrnt  <u  pe.- 


.  -czcscdi.  sorte,  ns  'pcrségul- 
r;0es  dos  chofeB,  quo  o  doteste- 
vnm.oiquasl  quo,  perdera  as-' or¬ 
dens, -do  que  o  salvou-,  um  seu 
timlfio,  chefu  político.  E.  ha.  dez 
longos  annos  quoi  ello  vogetavn 
naquollns  ermos,  mal/  ganhamlo 
para  comer  o  inultaB  vezes^Bom 
dinheiro  pura  subsiltulr-a  volha 
batina  cheia  de  raogOes. 

Tortas  estas  tristes  roflcxóe* 
enciu-nlçavam-Ho  om  mão  o  deixar 
o  eomquantu  ello  .-icntlsue  uma 
Instlnctiva  repugnnnclu  ,  rô  cm 
pensar  no.-prolcotn  que  lho  vlçra 
á  cabeça,  havia  uma  força  es¬ 
tranha  .quo  o  obrigava  a  pensar 
coda  vez  mais  na  execução  do 
quo  lho  pnrcpla,  embora,  'um 
crime. 

—  Valeria  a  penu  uma  vldn 
nhola  do  misérias  e  torturas  tiú 
(mio  prazer  dn  ser  honrado  7 . . . 
pensava  o  cura. 


botljaiuo  oeu.  vlgarlo,.  moo,  bó  do 
longo,  o  lombrou-80  dos-,  quqf.-o 
ou  cinco;-  mQfl.dns  de  ouro  ,  que 
oHe.ydlatriildiiãente,  metterá  no 
liòlBO  tlq  batlnàl 

—  Foi  por  distração,  «pensou  a 
velho,’ oo -mesmo  tempoiquo  Jul¬ 
gava,  exaotamento,  o  contrario, 
estabolecondo  esto  t  paradoxo  dos 
oplnJCos  vacUlantos.  , 

Chegando  ã  casa,  a  vollm  en¬ 
controu  a  sonsa  perfoltamonte 
calma  o -por  mais  que  ella 
curõsBo  ver  so  lho  descobria  no 
phlslonomla  algo  de  suspeito, 
aquella  permanecia  Immutavel. 

Dizia  a  velha  do  td  para  sl: 

— 1  Sorã  quo  mo  cnganol.  Ella 
nada  saborã  ?. 

Como  so  naquelle  memento  lhe 
oocorresso  uma  nova  ordem  de 
ldêas,  abelha'  dlrlgiu-so  ao  matto, 
oomo  quom  vac  «em  destino  np- 
parento  o  npproximou-se  da  man¬ 
gueira.  om  quJo  tronoo  devia  es¬ 
tar  aborto,  o  buraco  feito  poi 
ella. 

All  cliogando  não  viu  o  menor 
vesllglo.  Pensou  ter  so  engana¬ 
do;  voltou-so  para  lodos  os  la¬ 
dos,  pesqulzou,  experimentou  vá¬ 
rios  legares  eom  os  pês  e  nada 
doBcobrlu. 

,  Tornou-se  Inqulota:  batia  uom 
us  mãos  na  cabeça,  falava  súzl- 
nha  o  começou  a  sentlr-so  mpl. 

—  Meu  E*jus,  quem  terã  tnpadc 
o  buraco  7. , .  Mux,  ob  mesmo 
tempo  quo-lelto  pensava,  soiüla-st 
vttcUlnr  o  não  tinha  animo  de 
manter-sê  na  corteza. 

—  8A  no  foi  a  sentia,  mas,  nfio 
lho  posso  perffúnthr.  Estou  en¬ 
ganado,  com  cortezn;  fnçamo» 
uma  exooi-ioncta  E  voltando  ã 
porta  da  cozinha,  percorreu  .dc 
novo  o  espaço  dali  no  pé  da  man¬ 
gueira.  Nada,  não  havia  nialh 
buraco  algum  I . . . 

-T-  Estarei  doído,  mou  Dou»  ? 

Escondida,  n.  sonoi  a  tudo  as¬ 
sistira,  o  quando  h  velha  rctiol- 
veu-uo  a  entrai-  em  rasa,  ello 


da  porta  do  quarta.- ã  cozinha, 
espiava  pela ,  ■  fechadura^*  o,  nãu 
se  contendo, -monolsgaara: 

,  — iOiquo.  seria  qüo  a  velha  fa¬ 
lda*  nor matto?! Era  ella  mesmo 
nãbtha  duvida  1 . . -  - 

i  1  *1  -8  *3»'?  | ,  * 

Doirepente  batoi.ntt-tesUL,  como 
se  lho  oceorrcsEo  do  sublto  uma 
Idéa,  o\.corrcnó)rf  dlrlgo-qo  ao 
matto.' 

—  Hol-do  descobrir  tudo..  Ellu 
pensa  jquo  mo  engana.  VolTm 
tonta'! . . . 

Depois  do  algumas  pcsqulrns, 
deparou-BO-lhe,  ao  pê  da  man¬ 
gueira,  o  enormo  buraco,  pro¬ 
fundo  o  escuro,  aborto  na  vés¬ 
pera  . 

Ao  ccrcbro  dn  sonsa  surgiu  um 
clarão  do  Intolllgcnchi  perversa 
o  soltando  uma  gnrgnlhoda  hys- 
terlea: 

—  Ah,  velha  tonta,  tiraste  “bo¬ 
tija"  o  não  quere»  que  en  sai¬ 
ba?...  Mas.  to  descobri  o  vou 
fazçr  uma  graelnhu  comtlgo, 
Com  a  meemn  enxada  de  que  se 
servira  a  sua  mão  para  abrir  à 
buraco,  a  sonsa  nllrau-se  no  tra¬ 
balho  o  *>m  poucos  momentos  ti¬ 
nha  folio  doBapparocor,  por  com¬ 
pleto,  à  abertura,  quo  dlssimu- 


estar  promptaVa*- comparecer  ,pe-  —  Quero  to  contar  uma  colBa, 
rant»'Dous,  de  um  momento  pura  uma  episa  Importante. 

-0'outro.  dlzlaío  velho -sacerdote.  Os  dpjs,  então,  dirlglram-se  q 

A  velha  rancordau  o  o  curo,  um  canto  escuro  vda  casa  o  a  son- 
mandnndo  qu»  todos  bc' retiras-  sa  Bussurou  ao  ouvido  do  Irmão  1 
Bem  -do  quarto,  iniciou1  a  confls-  —  Ollrn,  Luiz,  mamãe  tirou 
são.  \  ■  ,  ,  "botija",  botija  grande.  0  bura-f 

D‘o  novo  lho  velu  ao  espirito  oo  ora  dento  tamanho...  o  fazln 
a  luta  do  consclencla.de'  que  tnfl-  com  os  braços  a  menção  de  uma 
to  ello  desejaria  so  livrar.  *-e-  oolsa  enormo,  multo  grande  mes-, 
vòrla  ollo  folnr-lhe  na  botija,  mo. 

convonccl-a  do  quo  o  thesouro  0  Irmão  davldou,  maa  a  sonsa 
melhor  ficaria  om  seu  poder?...  lho  deu  tantos  detalho',  que  fl- 

Nova  o  dolorosa  sensação  de  cou  entro  ambos  combinada  uma 
duvida  apoderava/Bo  do  volho.  posqulza  forte,  dopolb  da  morto 
A  sua  longa  exlstencla  do  tor-  da  velha,  para  a  descoberta  do 
turas.  moraefl.  a  phyeicas,  o  seu  thesouro. 

mais  completo  BceptlBmo,  sua  No  espirito  daquello  degenera- 
descrença  quasl  totní  nos  ensl-  do,  entretanto,  brotara  de  ropen- 
namentoB  theologlcos  bebidos  no  to  n  ldêa  do  tnmbom  eliminar  » 
colleglo,  tudo  lho  passava  sob  os  Irmã,  ficando  ollo  sózinho  da  poH- 
ollios,  como  um  pesadelle.  O  soU  ee  da  botija.  Quando  a  velha  viu 
rebento,  filho  do  pcccudo,  ombo-  o  filho,  peorou  mais  ainda  o  um 
ra,  não  teria  direito  aos  gozoB  da  preSehtimento.  avisara-lhe  dc  que 
vida.  Seria  ello  culpado  dc  um  ontro  os  seus  filhos  havia  um 
erro  quo  não  commcltcra? . . .  pacto  sinistro  êm  relação  uo  dl-, 

E  toda  nquella'phl!o»ophla  tris-  nholro. 
lc,  amansada .  na  miséria  decente  Da  mola-nolto  em  deante,  n 
o  rocntnda,  punha  no  velho  pa-  velha  começou  a  melhorar  o  pe- 
dro  uma  malancolla  cetrsnhn,  dlu  quo  a  delxassctn  sftzlnhn. 
povoada  do  duvidas  o  desesperos,  pois  queria  dormir  dcBoansada. 

A  confissão  começara  o  quan-  Logo  que  se  viu  a  sós, .a.  velha 
do  o  oura  achou  azado  o  mo-  experimentou  Icvantftr-Hc.  Esta¬ 
mento;- perguntou:  va,  pbrêm.  tõo  fraca,  quu  quasl 

—  Minha  filha  c  a  botija  onde  nem  so  podln  ter  de  pé. 

estã?...  Comtudo,  a  febre  dava-lhe  uma 

A  velha  sentiu  um  forte  ob-  força  estranha  o  olla  tlnba  no» 
tremeção,  que  abalou  a  rama  olhos  uma  determinação  surda  e 
larga  o  comprida,  o  disso,  com  vohMnonte.  , 

vez  fraca:  —  Vocês  querem  a  botija,  ros- 

—  Depois,  -Bou  vlgarlo,  depois  onva  ella,  hão  do  ver  uo  a  cn- 
ru  dtrel.  Entou  agora  multo  cun-  contram!...  Eu  morro,  mftB,'n!n- 
cada.  Deixo-mo  por  um  momen-  guom  gozarã  do  dinheiro.  Nln- 
to.  Peço-lho  qiln  volte  nmhnhã,  guom. 

pois,  talvez  ou  esteja  melhor,  uc  E,  levantando-se,  num  esforço 
Deus  qulier.  extraordinário,  agarrou  a  caixa, 

O  cura  não  Insistiu  o  saiu.  Na  sob  cujo  peso  se  vergava  toda  c 
porta  encontrou  a  sonsa  quo  lhe  trannpór.  uma-  portlnhu.quo  dava 
porguntoa:  communlcação  com  o  matto 

—  Como  achou  a  mamãe,  seu  Vergavam-lho  as  pernas  o.  a  ve- 

pndro  ?  lha  flenva  admirada  do  remo  ee 

—  McUicralnha.  filha,  melhor-  sustinha  dc  pó.  Caminhou  assim 

slnha.  o  penetrando  -  num  labvrlnthn  de 


— ■  K  pura  que  tnnto  dlnhctrr. 
na  mão  desea,  beata  Ignoninta  <• 
quasl  nnalphabeln  ?  .'.  ora  o  nr- 
gumento  decisivo  que  o  fazia  va- 
clllnr, 

Depois  do  pensar  alguns  nlo 
monto»,  ello  disse,  dlrlglndo-so  ú 
volha: 

—  Sim,  d.  Joanna,  o  seu  pru- 
Iceto  C-  do  uma  haa  eathollca,  ma», 
piecísa  mandar  lambem  reziu 
iiilsras  peln  descanço  rio  defunto 

A  volha  ficou  satisfeita  o,  ho 
sair  do  conuistorlo,  o  oura  biucn- 
do-Uio  no  hOmbro,  disse: 

■  —  E  poderei  ou  ver .  ns  sitas 
rlquoziU),  d.  Joanna  ?  Creio  quo 
a  senhora  não  ponmirfi  quo  eu 
queira  roulmr  o  sou  (besouro. 

—  'Cruzes,  Hmi  .vlgarlo.  Dem' 
me  pordflo  se  pensei  -  numa  coIb.i 
dessas.  Amanhã,  amanhã,  o  seti 
vlgarlo  Irá  lft  em  casa  o  vorá. 
A*s  8  horas  da  manha,  pois  n 
Fellola  vno  sair.  E  baixando  " 
voz.  cu  não  quero  que  olla  nal- 
l/a,  mas,  seria  capaz  do  Jurar 
quo  olla  desconfia.  Desconfia, 
sim  ! . . . 

Desúo  uuo  saiu  da  cereja,  a 


íau  multo  bom  com  íolbus  sec- 
eos. 

— •  Agora,  liel-rtir  me  rlr  muito, 
velha  avarenta.  Tu  has  de  mor¬ 
rer,  tonta  o  o  dlnholrão  todo  $orA 
pura  mim.  K  rctlrou-sn  para 
cosa,  Kiitisfelln. 

Duraiilo  d  trajncte  da  ogrojir 
para  casa,  n  espirito  bronco  dn 
velha  vuln  (lesenvolvcndo,  o  se¬ 
guinte  i-ncloflnlo: 

—  Aquella  soqBa  quer  doHce- 
hrlr  o  meu 'dinheiro.. .  Mas,  du¬ 
vido  que  ella  lhe  ponha  os  olhos 
»m  cima.  -Dem  guardado  está 
olla  1 

.  —  E.para  que.sorfl.  quo  o  bou 
vlgarlo  quer  ver  a  minha  "bo¬ 
tija  ■!" 

Uma  suspeita  atravcsuava-lho  o 1 


segredo  o  npoilerar-so  dn  di¬ 
nheiro. 

Na  manhã  seguinte,  a  beata 
amanheceu  peor,  A  febre  au- 
gniantara  multo  o  franco  delírio 
H  Invadiu.  A  sonsa,  sattáfaltáj 
tons  fingindo  uma  compunção  es¬ 
tudada,  corroa  ú.  casa  do  vlgarlo. 

—  O  que  ha  do  novo,  Follcla  ? 
perguntou  o  curn, 

—  3 cu  vlgarlo,  mamãe  catft 


multo  pnnr  e  eu  nclio  quo  o  bou 
vlgarlo  dovla  lr  oonfrasnl-a,  E 
hypocrlta; 

—  Cbltadlnha  ilel'a,  a  febre  au- 
Rinontou  e  ella  catá  quo  nem  sa 
mexo  na  cama. 
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CORREIO  DA  MANTTÃ  —  Domingo,  12  de  Fevereiro  de  1928 


NOTAS  DESTINADAS  A  DIVULOAÇAO 
Df  ASSUMPTOS  DE  UTILIDADE  PARA 
OS  AORiiCULTOJRES 


prodncçõo.  desceu  a  7C.936.0Gj, 
em  1015  á  60  milhões  o  em  1910 
u  68  mllliOes.  Em  1917  ella  nilo 
excedia  do  .15  milhüès  <lo  QUlii- 
tnes.  Foi  osto  polo,  iponoo  o  al¬ 
garismo  apresentado'  por.M.  VI- 
ctur  Borel  ft  Cnmnra  doB  Depu¬ 
tados. 

Duronto  eslq  crise  inmimeraj 
soluções  foram  propostas  pelos 
socialistas  uo'  ladb  de  snblos  con 
selltOH,  entre  os  quues  o  dou- 


É  UMA  antiga  rotina  aconse¬ 
lhar,  com  ulgiim  eserupulo,  no- 
Vos  ensaloa  para  melhorar  e  fu- 
zer  prospèrur  a  agricultura,  pre- 
llbando  generalizar  suas  bases 
fundamen  tiles  como  melo  do  au- 
gmento  directo  da  producçâo  e; 
como  factor  d&  seu  •  desenvolvi¬ 
mento  externo  a  Interno. 

No  labutar  de  longos  arnios, 
se  o  Brasil  tem  sobreaaldo  tan¬ 
to  entre  as  nações  cultas  do  glo¬ 
bo,  fôra  isso  devido  'a  éxcellonle 
qualidade  das  suas  terras  c  ao 
estudo  botânico  dc  ehilnpntos  na¬ 
turalistas.  desejosos  de  dotar  o 
sôlo  brasileiro  de  uteis  végetucs. 
que  nccllmndps.  constituem  hoje 
conto'-  nos  piiizes  dt*  brigem.  Im¬ 
portantes  plantações.1  Destacado, 
assim,  u  olemeúlo  clássico,  uu 
seja'  constante  do  hístorlco'  de 
sua  Introdução  na  colpnla  por- 
túgueza,  obserya-so  qUe  uma  par¬ 
te  fornecida  pélas  Gramlneas,  Sa- 
naoeos,  ,  Leguminosas,-  i  EuphOr- 
.biaceasi  jCaf/eiiceSBi  Melam  orna- 
ceas,  etc.,  prefazçm  ,o  excedente, 
de  nossos  productos  econoinlcos: 
as  M&lvaceas,  Urtlcaceas  o  Lina- 
.ceas,  constituiram,  em  pouco  tem¬ 
po  lavras  abundantes,  não  nos 
sendo  ipermltUdo  ultimar,  que 
outros  ramos  taduatrlaes  deem 
para,  supprlr  as  nossas  necessi¬ 
dades  Internas.  Este  facto  não 
deve,  poròm.  ser  altribuido  a 
uma  negligente  orientação  nos 
trabalhos  agrícolas,  pois  que 
nunca  faltaram  entre  nõs  servi¬ 
ços  pratldos,  nem  escolas  pro¬ 
duzindo  sempro  hábeis  lavrado¬ 
res.  antes  bem  ao  contrario,  ao 
quAsl  nenhum  interesse  que  dei¬ 
xariam  estes  novos  emprehendl 
mentos  na  America  latina. 

;.  Entretanto  o  nosso  sôlo,  sõ  tem 
deixado  de  produzir  pelô  abando¬ 
no  da  mão  do  obra,  provado  comn 
se  acha' que  nenhuma  outra  in- 
duatrla  seria  iiiclhur  aquinhoada, 
do  que  à  do  cultivo  da  terra; 
A  terra  fôra,  om  todos  os  tem¬ 
pos,  a  generosa  mãe  ia  vida' 
sô  deve  jter  portarttO'  fecundada 
polo  suor  do  homem. 

Na  Euroiw,  onde  ultlmamente 
Se  discutiu  os  meios  de  Balvnr  a 
producçno  agrícola,  durante  n 
grande  guerra,  segundo  ostalistl- 
cas  officlaes,  de'  12.502.310  hecta¬ 
res  cultivados  na  França,  acha- 

ram-so  estes  reduzidos  a  _ _ 

'10.914.013  om  1915,  do  8.8G3.470 
em-1910,  a  8.300.000  cm  1017. 
Aos  tempos  normaes  a  produoção 
do;  trigo  eieva-se  na  média  a  90 
-mlihOes  do  -qulntacs,  safra  este 
.quei.de  ordinário,  da  para  o  cqn: 
sumo,  chogando  por  vezes  até  -ft 
oxcedcl-o. 

Lancemos  um  .  golpe  de  vista 
sobre  esta  ultima  estatística: 
em  1917  a  França  produziu  .... 
113.753.300,  quintaes  desse  ce¬ 
real;  cm  1909.  97.763.200;  cm 

1912.  90.990,600.  Em  J914  estn 


COM  o  Intuito  de  esclarecer 
os  criadores  e  agricultores  so¬ 
bro  todos  os  assumptos  que  lhes 
possam  interessar,  prestaremos 
nesta  secção,  os  informes  preci¬ 
sos,  já  respondendo  As  con- 
BUltas  de  natureza  techhlca,  JA 
mlntstrnndo  esclarecimentos  so¬ 
bre  os  favères  que  a  nossa  le¬ 
gislação  concedo  aos  que,  dc  um 
modo  geral,  trabalham  nos  cam¬ 
pos  a  nas  fabricas,  bastando 
para  Isso  quo  tnes  consultas 
sejam  dirigidas  com  clareza  ou 
acompanhadas,  conforme  o  caso, 
do  raatorlal  que  for  objecto  de 
investigações,  para  o  necessário 
estudo,  v 
Procuraremos, 


tor  Jean  Chusul,  tirando  partldi- 
de  medidas  de  ordem  intelle 
ctual. 

No  Brasil  como  na'  Europa  st 
devemos  esperar..  'com  offclto 
que  os  homens  du.  goVerno  so  es 
[orcem  uó  sentido  de  sorem.  apro 
veitudas  as  mais  moderiiBS  idéas, 
BUggerldaa  coni  ‘  as  osebias  agrí¬ 
colas  tiltlmamenlo  crcadns.. 

"A  Instrucçúo  -o  u  leitura,  diz 
oídr.  Clmsal.  deverão  ser  postas 
ao  alcance  do  todos,  tanto  úoe 
homens,  como  dos  Jovens;  para 
os  adultos  o  ourso.;  vespertino  c. 
para  os  Jovena  rcamponozoa  dos 
logaros  mais  afástndns  q. curso 
aos  domingos,  npís.mólo  dla,  de¬ 
vem  dar’  bons  resultados."'1 

As  conferencias  peias  socieda¬ 
des  agrícolas  poderiam  cgual- 
mento  despertqr  louvável  Interes¬ 
so  tornando  mais  sympathlca  a 
arte  do  agricultor. 

‘  JA  não  6  licito  duvidar,  que  a 
maioria  das  culturas  cXIJam  pura 
florescer  um  examé  prompto,  de 
anulysc  chlmlca  da  natureza  do 
sôlo,  conhecido  como  ss  acho 
esto  pela  observação  '  dos  onnos 
nos  differentes  Estados  do'  nor 
te,  do  oentro  o.  do  buí,  por  Innu- 

meriiB  pesqulzas,  aoientífioaa. 

Não  escuBseiam  .'portanto  Areai 
privilegiadas,  aprqpriadas  ao  as' 
Bell  lamento  do  Importantes  esta 
bcieclmentos  agrários. 

Prlncfpalmonte  -.ao  nordeste 
ondo  jA  se  acha  lançado  o  plano 
de  açudes  e '  irrigações,  o  traba¬ 
lho  do  rojuvenísclmepto  do  hNo 
deveria  ser  feito  ctinm  JA  tem  side 
Indicado  pelo-  prtídecto  ngnmomo 
dr.  John  T.  Burns,  que  figurou 
no  G“  Congresso  da  Lavoura  9eo- 
ca,-  como  secrotartb.  no  Colbrado. 
Estado»  Unidos  da  America. 


aesso  modo, 
contribuir  para  orientar  todos 
que,  dcBdo  o  móis  humilde  i»- 
vrndor,  ao  mais  adeantado  fa- 
zendelro  contribuem,  de  modo 
oUldente,  para  a  grandeza  ma¬ 
terial  do  nosso'  palz  e  prosperl- 
dado  futura  da  çollectlvldado 
brasileira. 

A  correspondência  devo  trazer 
a  seguinte  indicação;  —  "COR¬ 
REIO  AGRÍCOLA"  —  “COR¬ 
REIO.  DA  MANHA",  “SUP- 
PLEMENTO". 


'  1  Varria  Berkalit  re,  ' Prcmtaa* 

O.  BÈRKSHIRE  'ái't|ma  daa  bo  Um  tonto 
mais  vélíius  .ruças  é,.«gufilmento,  uma  ossada  Ur 
uma  (lail;mals  melhoradas.  Orlgl-  das  raças  qut 
nada  da  Inglaterra,  reuno  cila  n  P-'tra  n-  prodt 
qualidade  de  boa  ftpparenola  e  de  embora  as  pa 
bom  tamanho,  tendo  <js  seguintes.  Iam  multo  poi 
eolmctéristicoa :  t  Manchas  liran-  pldainenle,  ser 
cas  nos  pis,  no  focinho  p  ponta  melra  quollda 
do  rabo.  O  focinho  é  regular  em  sa  raça,  .cujo 
tamanho  e  um  polioo  levantado,  dicado  na  cria 
As  orelhas  súo  levantadas  ou  um  Brasil,  quo  pes 
'pouco  inclinadas  para  a  frente.  250  kllos  o  as 
O  defqltu  oommum  é  de  ser  ora-  em  media  180  8 


"Cakíello".  «i/iíffnia  japone  g,  para  a  criação  do. bicha  da  têda, 
na  Eitaçd o  Scrtviçola  de  liar-  tacena. 

SAO  do  sr.  Amllcar  Savossl,  dl-  O  porão  aervlrA  para  ncllo  se- 
reotor  da  Estação  aorvlcola  de  rem  ostendldas,  ate  ficarem  en- 
Barbaccnn,  dopcndcncla  do  Ml-  xulas,  as  colheitas  diários  das 
nlsterlo  da  Agricultura,  ob  se-  folhos  do.  amoreiras,  quando 
gulntqs.  coníplhos  com  relação  molhadas  pela.  chuva  ou  orva- 
As  cçladelras  ou, sirgarias  para  a  lho. 

crlnçuo  do  bicho  da.BCda.  fiervlrã  thmhem  para  dopo- 

"Dlveranmènto  do  que  acon-  silo  dus  •  folhas  apanhadas  em 
teco  na  Europa,  ondé  n  criação  quanUdado  ,  sufflclento  puro  a 
do  lilclio  du  seda  C-  trabalhosa  e  consumo  diário,-  quando,  houver 
complicada.-  exigindo  uma  appn-  prenuncio  dc  chuvas, 
rclhagcm  comploxa  c  dispêndio-  -  O  porão  pnra  eskcs  misteres, 
sa  a  par  do  cuidados  o' conheci-  devo  ser  convenlcntemento  ore- 
montos  OBpeclacs,  nqul '  no  Bra-  Jado,  para  a  conservação  dus 
sll,  -gruçus  As  condições  '  natu-  follms  nello  depositadas, 
raos  do- clima.- d- hicho- da  seda  A  presença  de  arvores  nos 
í  do  -fucll  e  simples'  cultura.  proximidades  di'criadelra  6  ln- 
D  alojamento  ‘  destinado'  A  conveniente:  «cus-ramos  fazem- 
crlaçãò1  reveste  extrema  simpíl-  «e  verdadeiros  micloos  do.  Inse- 
cldndé,- pois1  um  commodo  qual-  ctos,  aos  quocs.  prlnclpaimento 
quor. -adaptado,  satisfaz  plena-  HA  formigas,  servem  de  oondu- 
mento.  '  -’f  ctoros  .  para  -  entrar  •  no .  aloja- 

Ihdlcaremos .  os,  seguintes,  que  piento  dos  bichos  dã.-seda-e  ata- 
se  ImpSom  ou  nà  adaptação  de;  cal-os.  •  . » /  ;  ,  . 

um  cohnnodb  ou  ha  coiistrucção  ..Contra  os  ratos  deve  havpr 
de  um  alojamento  especial.  No,  constante  v  preçnução,  Aprquo, 
caso  cm  que' se  queira  adaptar  como.,  bónm  roedores,  -  não  pou- 


verti'  a' . elida  zona" para,  a-conser¬ 
vação  da  humahldade'  o  fertili¬ 
dade  do  Bôlo,-  procurando  desen- 
volyer  neste,  plantas,  resistentes 
qho  mlüs  so  adaptem  As,  condi¬ 
ções  do  molo."  . 

Não  sõ  ns  munlclpalldadee  come 
ob  propi-Letarloa  quo  jã  conhecem 
os  suas  terras  'aráveis,  tein  feito 
ob  mala  adequados,  rajtajnes. 


Sr.  J. ,  jliiiorita  Filho  —  Os 
symptomrts  Indicados  fazem-nos 
ncreditar  trntár-se  da  Plraplat- 
■jiiosc  confim,  conhecida  gernl- 
mente  por  Icterícia  maligna. 
Aconselhamos,  embora  o  pro¬ 
gnostico  seja  sempre  gravíssimo 


e  mortal  na'  forma  raplda  e.  as¬ 
sim,  o  tratamento  sem  resulta- 


mosphera,  ou  seja 
canaes ,dc  .Irrigação 


do,  no  caso  exposto  pelo  senhor 
conBulcnte,  alem  de  injecçõea 
hyporiermlcas  de  morphlna.  a 


uppílcnçâo  do  gelo  c  a  segulqle 
formula: 

Tintura  de  i  lodo.  (aã  grs.  1,2o 
Iodurcto  do  potasslo( 

Agua  distilada  60 


Tapetes  e 


LINOLEUM  BARRY  S 


MM 


Passadeiras 

(InSilezes) 

Desenhos 

Lindos 

Côres 

Firmes 
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Absoluta 

65.  Rua  da  Carioca, 

. .  1  _ "  •  "•  - — ; — 


uma  colher  do  sopa  do  herta  cm 
hora. 


Br.  Jacintho  Hf.  Alves  —  Mi¬ 
nas  —  .Para  destruir  o  formi¬ 
gueiro,  mesmo  localizado  no 
tronco  ou  raiz  de  laranjeira,  np- 
pllque.uiim  solução  de  cyanu- 
reto  do  potaaalo  (veneno  violen¬ 
tíssimo)  100  grani  mas  para  4  li¬ 
tros  dngua. 

Extincto  o  formigueiro  deve 
calar  os  troncos  pára  afugentar 
as  fofinlgas. 


|P  Houuii  um»  pequem  qued»'  d‘«gu»  capas  d« 
d  «Envolvei  de  I  a  5  çsvillos  dc  forçif 
Possuis  qualquer  motor.  •  explosic  ou  •  viocr.  qu» 
vos  proporcione  uma  datis  potraciuf 

Possuis,  cm  sumnu.  cnergi»  ulectrii»  suldunu 
siira  sccionar  um  motor  dc  3  •  5  cavillos/spehaif 
So  o  possuirdes  não  vos  delaihies  por  mais  (empo 
meditando  sobre  os  reses  benefícios  que  vos  propoTOO- 
narA  j  uistaliaçáo  de’ uma  dis  nouas  michinas  (rigad*  ^ 
ficas  “AudiKren"^  em  vossa  fazenda  Com  çlla  podo- 
reis  fahrKar;(tlo.  còntenrir  as  Iructas.  es  ovo»,  a  unte,  , 
o  leile.  etc  e  ainds  desenvolver  a  vosaa  industria  dei 

hctidnlos,  com'o,auxllio  do  (rio  artificiaL  , 

Ptça-no»  catalogo* 


0  cravo  das  floristas 

O  ALPORQUE 

OU  MEROULHIA 


O  ALPORQUE  ot\  mergulhln 
6  o  proresso  mais  pratico  o  que 
por  isso  mesmo  oxfge  a  nossa 
melhor  attençúo.  '  ,, 

Podam  morgulhar-se  as  perna- 
dus  das  plmitns  crçadas  em  vaao 
empregando  par»  esse  fffelto  ;va- 
áóB  fendidos  dé  um  ludo  òu  rar- 
tuchosfuitos  do  chripa  multo  del¬ 
gada  do  ohumbo,  dando-so  neste 
caso  a  morgujlila  nCroa,  mais 
vulgarmento  designadit  por  al- 
porque.  Mas  este  processo  tem 
um  edrto  Inconveniente,  o  hoje 
om  dia  fi  dispendioso.  Em  primei¬ 
ro  legar  exige  multo  trabalho 
para  manter  as  mergulhias  cons- 
tántemerito  humtdas;  em  segun¬ 
do  togar  os  cartuchos  de  chapa 
de  Zinco,  quo  são  aliás  elegantes 
o  dq  curioso  <effe|to,  devem  hoje 
fiosr  per  um  dinheirão,  dado  o 
encarecimento  do  todos  on  mc- 
lues. 

O  mais  pratico,  portanto,  t 
passar  dos  vasos  para  a.  plena  ter- 
râ.  na  primavera, 1  os  cravolroH 
destinados  A  morgulliia,  ou  ain¬ 
da  melhor  enterrar  os  vasos,  com 
o- bordo  A  superfície  da  terra,  u 
quo  tem  a  vantagem.de  nãu  aba- 
lur  a  planla-ntão  com  a  mudança 
c  conscrval-a  ainda  no  vaso  do- 


1  diminuição  . da  reslstoiicla  .Inter¬ 
na  dos  elementos, 'pela,  mudança 
do  cotlocação  dos  separadores, 
que  oram  antes  de  feltro,  o  pela 
disposição  dou  placas  que  hoje 
são  formadas  por  um  gradeado, 
de  chumbo,  feito  sob  molde,  por¬ 
que  são  e  no  Intervailo  destas 


res  de  baixa  frequência  tf?  o  1:3; 
20  rhetros  do  fio  do  campanhhr, 
3  supportes;  R3  o  R3  —  Rheosta- 


AgrodocercI  oob  .  que  •  o  cons¬ 
truam  ;so  .me ( envJarem  os . resul- 
tades.  - 

NOTA  !—■  Qualquer  duvida  pô¬ 
de  ser  .desfeita  ptjla  secção'  que 
hoje  Inaugàramos,  ,'Tl 

AOS  QUE  PER- 
OUNTAM  -  • 

Nesta  secção.,  proouroromos 
responder  As  perguntas  que  sp 
dirigiram  .para;  ILVDXO  -^-‘".Cor¬ 
reio  da  Manhã"  — •  Lni-go.-da, Ca¬ 
rioca,  13  —  TUO  DE  .TANEIHO. 


NOSSOS  ACCUMU’ 

ladores 

Qimodp  um  amador  çntra  nos 
domlnttüf  do  S.  M„  a  vaívula, 
a  primeira  coisa  quo  olle  vB  é_o 
problema  do  accumulador  (a  não 
ser  quo  UBe  oculos  porquo  neste 
caso’  vê  prlmolro  os  vidros  des¬ 
tes). 

Logo  de  entrada  isto  parece 
uma  .coisa  do  pequena  importam 
cia,  e  o  amador  não  faz  questão 
do  accumulador  porquo  a  revista 
do  quo  olle  Ura  o  “sdliema”,  diz 
que  o  apparolho  ouve  “Buenos 
Aires  com  uma  lâmpada  na  Mu¬ 
da  da  Tljuca,  entretanto  nuo 
fala  dõs  accuhiülttdoros. 

Inféllzmentè  não  lia  bem  que 
sempre  dure. . . 

O  amador,  ainda  arhando  que 
suas  baterias,  não  passam  de 
umas  caixas- ■  que  so  "enchem" 
cóm  electrlcldado,  começa  o 
«char  que  a  carga  so  faz  neces¬ 
sária. 

■  Nesse  ponto  6  quo  vemos  um 
quadro  triste; 

O  nosso  amador  quo  usa  cal¬ 
ças  largas  o  Bapatlnhos  do 
-treasé"  faz  vezes  do  “tungar"  e 
"carrega”  a  bateria...  para  o 
Varta.  ’  . 

Ainda  a  despeito  do  todos  estes 
sacrifícios  as  baterias  íuncclo- 
liam  í  mal,  ficam  sulfatadas,  etc., 
,  Qua,  serA  .então  preciso  fazer? 

•Ila  dois  caminhos  ou  o  amador 
desisto'  do  radio  o  guarda  o  dl-, 
nhclrb  para  comprar  üra  terno  a 
prestações  ou  aprende  o  que  fi  e 
corno  lldftri  com  accumuladorcs. 


GENERAL  ELECTRIC 


ra  as  positivas,  c  ue  muno 
Pb. 3  04)  para  as  negativas.  _ 
Do  accOrdo  com  a  appllcaçao 
podemos,  entretanto,  variar  o 
4ypo,  como  por  exemplo  o  typo 
Plante  Convem  para  batcrhi  B. 
porquo  essa  não  precisa  ter  gran¬ 
des  descargas  o  tom  preço  o  fa¬ 
bricação  ao  atenneo  do  qual¬ 
quer  amador. 


flv'f?io  Bü-anco  ri**  6o/64 


to,  ílxando-se  csaa  curva  ou  coto¬ 
velo  com  os  jA  indicados  gram¬ 
pos  ou  ganohos.  Pura  que  us  por- 
nmlus  a  mergulhar  ,.  i‘so 
dêem  malB  faollmente  áo  'encur- 
vnmohtq  delxtt;se  passar  sòdo  aos 
pôs-mães,  uns  quatro  a  seis  dIAs 
antes  dn  operação. 

Bo  o  terreno  so  manteve  sem¬ 
pre  niOrfcnwtoineiiíe  humJdó,  e  so 
os  mergulhões  tiverem  sido  bem 
ontorradOB  o  bem  fixados,  ao  fim 
do  moz  o  meio  a  dois  mezes  o  en¬ 
raizamento  serA  Já  sufflciente, 
para  que  possam  ser  sepat-aoas 
do  pí-mâo,  ou  como  propriamen¬ 
te  se  diz  dosmhmmadps  as  ran¬ 
ças  -mais  vigorosas,  convertidas 
por  este  meio  em  outros  cravei¬ 
ros  da  mesma  qualidade  do  pí- 
mãe. 

Para  esse  offclto  cortam-sc- 
simplesmente  com  uma  tosouru 
as  novas  plantas  de  morgulhla,  c 
passados  alguns  dias  levnntnm- 
so  ouidadogamonto  com'  o  torrão, 
oorta-so-lhes;';  a  -pai-to'  Inferior,' 
quero  dizer,  tão  ,  perto  do  '  táluo 
quanto  possível,  o' rOQUem^se  om 
vnso.sepnradamente,  ou  cm’ vivei¬ 
ro  abrigado, 


PEGUARIA 


ForraçSea  -cm  estylos  modernos 
a  prççoe'  baratíssimos,  ‘  vltratix  e 
C0ng0ieus-'8Ô  nu  CASA  SÀNTOS 
Amostras  o  orçamentop.  domi¬ 
cilio.  ’ 

RUA  DA  ASSEBlBlLfiA  N.  48 

TEL.  G. .  707 

_  (5416) 


ffliBSJíio  ou.niíiiiiirtwíscati:- 


Aquecedores' 

automáticos 

IMPER14L” 

os  mais  baratos 
09  msis  reonomlros, 
os  mais  recônirpendavels. 


* 

los  de  300  ohms  cada  um;  1  Jack 
duplo';  1  Jiiclc  simples;  1  jack  in¬ 
terruptor  do  filamento,  1  patncl. 
de  30  x  33  cms.  parafusos,  fiou 
do  ligação,  bomes,  Qtc. 

ixtkTuirnitrr  t  a 


pois  Ue  dcsmairimados  os  mer¬ 
gulhões. 

Antes  do  fazer  ns  mergulhias 
ou  alporques,  dev*-»o  preparar 
um  composto  de  113  de  boa  terra 
frança,  rnois  de  1J3  de  terriço  de 
folhos  o  monos  dc  l|3'dé  areia  da 
rio;  o  deitar  uma  camada  dessa 
terra,  da  espessura  de  cêrea  dc 
uma  mão  travessa,  em  volta  de 
Éadá  craveiro  ou  pfi-niãe.  de  on- 
do  tem  do  descer  as  ranças  ou 
pernadas  para  a  mergulhia,  par¬ 
que  na  terra  usslm  preparada  deH- 
cnvolvem-so  as  ranças  mols  do- 
pressa  e  mais  ábundantemente 
do  quo  na  terra  ordlnarln. 

Feito  isso  prepara-se  uma  por¬ 
ção  . do  pequenos  gauchou  ou 
grampos  do  madeira,  ou 'de  bàm- 
bCt  ou,  na  falta  disso,  de  gancho* 
de  arsino  grosso,  ooniO  os  que  ze 
usam  para  o  cabello  e  que  servem 
para  fixar  os  mergulhões  na  ter- 


C0N8TRUCÇA0 
Sobre  esta  parle  pusBarel  por 


Ulto  pois  as  figuras  elucidarão  ao 
amador. 

Prlmolramento '  tratomoà  da  ar-' 
tnuiçuu  da  antenna  em  quadro 
quo  serA  constituído  por  duas  ti¬ 
ras  do  obonilo  quo  vso‘  prendem: 

A  Inmnfi1  fl»  i'»lifít'  '  . 


ps  engenheiros  attribuem  o 
pUenoméno  A  luz  ‘  do  arco  que 
notua.  em  ccrtns  casas  como  um 
rtceptor;  porém  so  ignora  h' pro¬ 
veniência  exacta  do  myáteriosu 
bhonomeno.  ... 

UM  BOM'  RECEPTOR 
/í  PORTÁTIL 

Dc  lèidlo  licblita:  1 

]Na  estação  que  nos  srteontra- 
tiios,  multo  a  moudo.  sn  prepa¬ 
ram  festas  campestres,  e  multoe 
são  os  Inconvenientes  quo  sc 
apresoátam,  qunrido'  -se  quer  lo- 
var  um  appareiho  receptor. 

Nestas  breves  linhas  descreve¬ 
rei  «m,  que  a  par  do  ser  bustan- 


EM  TODAS  « PHARMACIA! 
li  TERFUMARIAS  • 


OEBTI,  vaoca  da  raça  Caracú.  OrhiçSo  da  Porta  tUi  Bctccçüo,  em 
~}foda  Odcsaa,':  eís  fadu~de  S.  Pauto 

O  objectivó  na  oroação  do  gadõ  otc:  sendo  nos  demais  casos 
Cnmcü.  nctuálmcnto  f-  ui-  o  gudD  mantido' n0  pasto  oxclu- 
cançar  um  typo  mlxto,  perfeito  slvamentõ.  i 
do  cobformação,  de  mela  preço-'  '  O  regímen  .etn  quo ; são  mantl- 
nidade  quo  so  distingue  polo  seu  dos  as  voocas  o  crias  é  o  exten- 
peao,  desenvolvimento  rápido,  en;-  slyo;’ ‘cm  Certas,  localidades  JA 
gorda  focll,  bõns  aprumos  ô  mem-  notamos  a  adopção  do  .systemn 
bros  Cortes  para  o  trabalho,  icn-  do  mola  cstabulaçno  ao  menos  em 
do  os  vaccaB  á  aptidão  leiteira  cortas '  épocas  dP  anuo  (Inverno) 
satlsfaotorlo.  *  '  para  o  gado  do  cria,  sondo  o  ga- 

Actualmentn  .o  rnafs  commum  do  Boltolro  quasl  setnpro  np  pas- 
nas  fazendas  -de  criar -•(- aprodu-  to.  Os  touros  são -soltos  no  reba- 
cção  do  garrotes  o  novilhos  paro  nho  do  Julho  ou  Agosto  ntê  X>e- 
ropfoducção  e  msis  bois  de.  tra-  iembro  e,  retirados-  depois,  -sao 
bulho,  sendo  apenea  destinados  U-aUuloa  no ; estábulo- ou  em  puato 
porá  o  cortà  és  refugos,  us  vuecti*  separado.  A  ipeca  da  parlção^o- 
e  bois  velhos  reformados.  meçn.  om  Abril,  Maio  atí:Outubro, 

Sendo  ainda  pouco .  precoce  o'  evitando  do  preferencia,  ns  parl- 
gado  Cáracfll,'  ás  novlllms  ãovem  .çõds.noj tempo  daa  aguns. 
ser  levadas  dó,  touro  depois  de  - . . . .  ■ 


A)  tc-m  capacidade  pura.  3  pilhas 
ltins  como  a  nosra  lampada  usá 
BÕ  1,  ÜV,  6  sufflciente  uma;  o 


funcclonápióntd  pqrfoito  e 
absoluta  garantia  contra 

.  ,, 

A’  venda  em  todas  as  boas 

casse  daste  ramo. 

.  .  (6952) 


espoço-para  a' bateria  B  t  exacta, 
mento  por  2  blocos  do  46  volta,' 
um  áobre  o  outro. 

Recommendo  que  o  "dial"  dc 
sintonia'  seja  de  movimento 
cromotlco. 

•  MANEJO  .  t 

Uma. vez  terminada  a'  constru- 
cção -experimentaremos  -suas  qua-' 

'  fc-‘  í 


te  offfolente,  é  de -pouco  custo  c 
facll  de  armar:  por  sou  pouco 
peso  pôdo  ser'  levado  :a  qualquer 
sitio;  6  de  ninnejo  bastante  sim¬ 
ples,.  pois  .  tem  db|s.  unlcps 
cqntroles, .  utti  para  a  reacção  e 
outro  para  a  sihlonla  .  Pôdo  -ser 
Utíado  com  antenna  exterior,  sem 
necessidade  do  modificar  as  con¬ 
cessões,  para  -  esse  fim  Be  aoha 
"de  um  lodo  do  painel  um  Carne 
marcado.  ' 

Todo  o  apparolho  devo  ser 
posto  eni  uma  .  caixa  'pom  duns 
tampas  divididos  como.  mostra  a 
Hg.  1  o  qué  tonhi  por  medldu 
60  cms.  x  40  cms.  x  20  cms. 

CIRCUITO 

O  circuito  que  -  escolhi  para 
seBto  apparolho  portátil  6  como 
so  pôdo  ver  na  flg.’  3  um  "llar-l 
tley“,  pois  esto  6^  um.  dos  mais 
effldentes,  quer  por  eua  nitidez 
come  por  seu  volümo  o  alcance. 

Adoptol  as  lompádás  Phlllpps 
B  105,  com  as  quacs  diminui,  do 
duas,  a  carga  dos  pilhas  seccas 
estn  lampada  usa  1  a  1,8  volts 
no  filamento  o  tem  ,p  consumo, 
approxlmado  do  0,1  ampéres). 

Leva  dois  rheostatos  ám  -  para 
a  detoctora  e '  outro  para  as  euas 
amplificadora^,  interrompendo-so 
a  corrento  da  soguhda.,de  baixo 
por  melo  do  Jack  da  primeira, 
quo  deve  ser  com  Intorruptor  de 
filamento.  ,  •  v  • 


NÃO  CUSTA  •  i' 

EXPERIMENTAR 
Para  augmentar  a  .postura 
das  galllnlias 

O  vinho,  o;  néctar  ,  por  oxcel- 
lcnclá,  'réanlma  o  ,  nosso /vigor, 
faz  sclntlllur  o.  nosso  espirito, 
nugnienla  o  '  encanto  ,da  amlza- 
do  o...  faz.põr-as  galllnhos.  Nem 
mélfl  nem  menos. ,  ) 

Fez  esta  descoberta  oldr.  Jou- 
tíort,  piofeéBor  de  agricultura 
em  Fontaincbleath,  descoberta 
que  jtodos  qfl-  criadores  -d.e  galll- 
nluis' ájtjreclàrqé.  , 

.  Rçuniu  dóis  grupos  eguaos  de 
galllnlms;:  deu  á  um.  uma  Ima 
alimentação,  '  composta. '  do  tri¬ 
go,  nVoia.  liatatiís,  pün  o  verdu¬ 
ra;  c,' no  outro,  n  igcsma  còisa. 
juntando-lho.  dez  contllltrps  de 
vinho’  por  gnllinlm- 
O"  primeiro  grupo,  nos  mezes 
do  .outubro, *  novembro,  o  dezem¬ 
bro,  põz  apenas  olheo  ovos;  o 
outro,  no  mesmo  lempo,  pôz 
163.  •  ’  ' 


Mergulhia  do  craveiro  feita  cm 
plena  terra 

ra,  como  so  vtf  na  gravura  Jun¬ 
to. 

As  pernadas,  aufflçientementc 
compridas  paru  podorém  ser  mer- 
gcllmduK,  devem  ser  despidas 
das  folhas  na  parto  quo  flcarfi.  on- 
tofrada,  feito  Isso  fdnde-so  cuda 
pernada  com  um  cnrilvete  abaixo 
do  um  nô  e  até  mela.osposBura.  e 
na.  extensão  du  alguns  milllmo- 
tros:  nesim  se  obtem  um  mergu- 
llião  dá  fonda  o  talão,  bom  clnrn- 
mento  Indicado  na  gravura,  co¬ 
mo  allâs  toda  a  operação.  En- 
|mra-so  utna  pernada  ou  morgu- 
llmo  erguendo-so-  um  pouco  a  ex-i 
tromidudM  que  dove  floar  apru¬ 
mada,  o  nue  faz  afastar  o  talão 
dn  permuto.  De  um  cruvçlro  pq- 
dem-so  fazer  tantas  morgullilás 
q  uan  tas  as  pernu  dás  que,  sem  ps  - 
rlgo  de  cstaUirem  ou  se  desüica- 
rrmido  pé-mãe,  sejam  susceptí¬ 
veis  de  soffrcr  a  curvatura  até  so 
meltercm  na  lerra  olrcumjocqn- 


reiUos  multo  mais  fortes,  de¬ 
vido  A  rUozaMa  au”.  eonstrocção, 

.  Estos  AompítraÇOcs  jpodor-sc- 
iam  .estender  mala,  porém  o  ama¬ 
dor  neltt  sempre  tem  á  paciência 
do  Job,  das  Santa»  Esoripturas, 
razão  pela  qual -Vou.ppBsar  adean- 
to,  Vou  para  a  constituição  do 
cada  "accumulador. 

ACU.  DR  CHUMBO 

O  accumulador  de  chumbo  6 
constituído  lior  placas  do  per- 
oxydo  do  ohumbo  (Y  Ph.  02)  for¬ 
mando  ns  placas  positivas  chum¬ 
bo  puro,  esponjoso  ob  nogatlvaB. 
mergulhado  o  conjunto  «m  uma- 
iòlução  do  acido .  sulf uricq  a'  10  •[“ 

opp.  .  ,  , 

A  Invenção  do  acoumuladoroa 
se  devn  a  Rlttçr  o  Gravo  quo  o 
descobriram  cm  1860,  entt-otanto  o; 
primeiro  Typo  aproveltádo  na  In¬ 
dustria,  tomou  o  nome  do  Plan- 
té  (sablo  que  o  aperfeiçou  ada- 
lo  augmonto  do  sun 
a  esta  fhn. 


lidados. 

Aeccsos  ob  filamentos -o  orien¬ 
tado  o  quadro  na  direcção  de  qut 
vem -a  transmissão,  fazendo  oglr 


mais  rap ído  paquote  de  grande 

JA  AAA  '  J .  J  J.’  ;1nnl  AA  A 


..... 

luxo  de  40:000  toneladas  de  desloc 
27.000 'TonrB.regr. 


-  Próximas  sahidas  do  Rio  de  Janeiro: 

“CAP  NORTE” _  6  DE  MARÇO 

“CAP  ARC0NA”  .  .  .  24  DE  MARÇO 

“ANTONIO  DELFINO”  .  2  DE  ABRIL 

“CAP  P0L0NI0”  .  .  .  7  DE  ABRIL 

“CAPARCONA”.  ;  . .  8  DE  MAIO  . 

“CAP  NORTE”  .  17  DE  MAIO 

“CÁP  POLONIO”  ...  29  DE  MAIC 

Rio-Paris  em  11  dias  pelo  CAP  ARCONA,  m  &on!ogne 
s|ra,  o  porto  mais  proximo  de  Paris 


lho,  algumas  vezes  camia-  picada  | 
o  farollo  btl'  milho  ileslntogi-.ido. 
Alguns  criadores,  nuo  se  dedicam 
com  mnls  -  espcclnlldqdo  ã-  cria¬ 
ção  do  reprmluotores,  '  fls .  vezes 
recorrem  ã  distribuição  de  alfafa, 
fm-cllo  do  trigo,  >  farcllo  fido  d cf 
arroz,  mosmo  farello  de.  algodão. 


a  .ieaççãq  o,  sinlonlzando 


A  firma  Esner Io  &  Fernandes 

ostabelpcfda  nesta  Capital,  á  rua  Camerluo  n.  20,  Incumbe- 
so'  da  extineçãó  do  cupim,  brora  e  rnruncho,  por  um  pro¬ 
cesso  todo  especial  «  do  exlto  nbsolutamonto  certo,  assumin¬ 
do  n  inteira  responsabilidade  pelo  seu  trabalho  o  garantin¬ 
do  a  eíflcacla  completa  do  seu  referido  jiroccsso.  Chama 
a  intenção  pnra  os  sous  nmlgna  o  cllontes  para  o  facto  de 
rtão  haver  prcsenteinentc,  nenhum  privilegio,  patenteado 
|  pelo  governo  para  execução  desses  trabalhos,  contrarlamcn- 
l  te  do  quo  dizem  certos  annuncíps,  com  o  fim  unlco  o  cxclu- 
i  slvo  ■  do  projudlcal-a,  tentando  afastnr  a  sua  vasta  e  'soloctu 


até  çntoqtrar  ii  eHtáção  déseja- 
da,  baixando  nesse  pimto  a  reac-' 
ção  utú  que  so  obtenha  volumu 
o  clareza  rtécesBarlos. 

UEBULT/VDO 

Este  receptor,  /sômonto  com 
quudro  o  'com  a  dectòra,  hoiii 
orrentar  o  qundro  poude  escutar 
(não  so*  esqueçam  os  amadores 
quo  o  autor  dô  artigo  estava  rin 
Argnntlna,'  do  onde  provém  o  quo 
ora  traduzo)  todos  on  noseos 
broadcastlngs  da  capital 'com  uma 
lutcnsidado  R  5  c  11®  o  a  estação 
du  L  O  N  cóm  R.  8.‘Cçin  antenna 
externa  o  volumb  é  asaomhroso. 

Dovo  ainda  dizer  quo  OBte  rece¬ 
ptor  funcciona  sem  necessidade 
do  'terra. 


capacidade, 

Ainda  devido  á  pequena  capa¬ 
cidade  dos  accumuladorcs  Plun- 
té.  volu  o  nporfelçóamento  de 


U'|  YVIU  u  UPU14V..VV—..V...-  . — 

Turo  quo  cobriu  ,  as  laminas  do 
seu  apparolho  com  umq  posta  do 
rnUrlo  (Pb.  3  0-t)  o  agua,  redu¬ 
zindo  assim  o  processo  do  for- 
mução.  •  / 

Mais  tardo,  om  1832  houd(o  o 
ultimo  uporfolçoaméulo  quo  '-ao. 
gunda  uns  6  devido  u  Cato  a  se¬ 
gundo  outros  6  devido  a  Scllan 
e  Vulkmar. 

Esto  melhoramento  consiste  nn 


I  uanicmu.  ,  •  .  ■  i  ■ 

material  empregado 

Cl  —  Condensador  variável  do 
0,0005  do  poucas  perdas;  C2  — 
Idem; '  C3  —  condensador  fixo 
0,00025  com  supporto  pura  rools- 
tenda  do  gradei-  C4,-  —  condensa¬ 
dor  Hxo  do  0,0004;  1U  —  resis¬ 
tência' do  grado  de.  3  a  5  ma- 
golime;  C.  H.  —  bobina  H.  C.  dc 
300  a  400  espiras;;  tranEfórmado- 


Agentes  geraos:  Theodor  Wille  &  Cia. 

AV.  RIO  BRANCO,  79  TEL.  NORTE  1582 


CASA  CÍHiIO  TURCO 
Ouvidor,  DO 
r.jnplionc  Xórto  4034 


(Marca  Heglnlradu) 


Tclephunn  Norte  2414 

(7220) 


RUA  CAMERINO  N.  20 


E”  o  custo  máximo  de  cada 
llfro  do  melhor  formicida 
«que  existe  ! 

üma  lata  dc  FORMICÍO» 
CONCENTRADO  EM  PO* 
marca 


dá  para  I2Ü  litros  tSáí  s^íwção 
Supcr-cxtra-íòrtD.  iníailivref  fia 
extineçãó  dc  foMniguciros 

1  lâtâ  pelo  correio,  O^OOO 

PROSPECTOS  ghatks 

on.  OO-ESETST  «Sc  CO. 

Rua  São  Pedro,  iSS 

CAIXA  POSTAL,  S:57 

RIO  DE  JANEIRO 
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